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Assignaturas do «Diario 011iciab para o ano de 1925

Para os particulares e repartições publicas:

Seis meies . 	 	 2.1$000
IJnt anuo 	 	 42000

Para funecionarlos publicos:

Seis meies 	
Um anno	 • • • ******** • •

S UMMARIO

ALTOS nu Poliu', ExEctmvo:

1 b ., erel- .. 1(1.646, que autoriza a celebração de accôrdo com
Tic• 'west em of Brasil Railway Company, Limitei],
para acquisição de maleriaes e execução de melhora-
mentos em diversas linhas ferraes federaes que lhe estão
arrendadas.

Aleu:sagem.
atinisterio da Viação e Obras Publicas 	 Decreto de. ã do cor-

rente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias '—
Expediente das Directorias de Justiça, Interior e Conta-
bilidade, do Departamento Nacional de Saude Publica o
do Instituto Medico Legal do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda — Circular — Titulo — Expediente
das Directorias Geral do Thesouro Nacional, da Receita
e da Despeza Publicas e do Palrimonio Nacional, da Rece-
bedoria do Distri .cto Federal, das Inspectorias Geral dos
Bancos e de Seguros e da Imprensa Nacional e Diurio
Officio!.

IN•linisterio da Guerra — Portarias — Expediente.
Miiiisterio da Viação e Obras Publicas — Expediente das,Di-

rectorias Geraes de Contabilidade, Expediente e dos Cor-
reios e da Inspectoria Federal °das Estradas. .

• Ministei.io da Agricultura, Industria e Commercio — Expe-
diente das Directorias Geraes da Propriedade Industrial
e de Contabilidade, da Directoria do Serviço de Povoa-
mento e da Superintendencia do Serviço do Algodão.

Yribunal de Contas — . Diario dos tribunaes — Termos de con-
tracto — Noticiado — Parte commercial — Rendas pu-
blicas	 Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Pa-
tentes de invenção — Anatmeio:.	 •

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DE•RF,TO N. 1(1.616 	 .;.;ii. ei rutin('	 i921

Autorlza a celebração ile arry;rdo com Tb.-	 11-e.qern

	

nailirag Co mputo,. Liioi teil, p , ov	 rjo ,11(•

2w:derives e ex , eução	 melhortfmrulr,
linIia ferre(1.9	 eics que l ide es1!) arre

O Pre z:ideele da fle'piili!ie' 	 dos E=1,,,-1,i,. 1'ii,l	 diirura_

	

tendo em Nisia:o que expol a Inpeelo . ra	 das E.-.-
tradas: e

Con s iderando a nee,,ssiclarle de (1 , 1eriei TrIr o modo oj,,
applicação do er Krt.) especial de 13.6 g 0	 1, que, na
fiSrma autorizada l'ett art. 97. ii. XX, da de 0
.de janeiro de 1923 fui aberto pelo decreto a. /6.228, de 28
do no\ caibro do rDW-. ;110 anuo, e reg istrado pelo Tribunal de
Cofias em s n-, srlo de 21 cio dezembro seguinte:

Considerando que es;;e ereddo,--1 pie continua em vignr
no corrente exerciein em virtude do art. 213. da lei numeri

de 7 de Moleiro do :corrente anno.—ts df,.ztinado
execução de vrevidencias urgentes. afim 	 garantir o trans-
porte integral e op)ortuno ta safras nas regiões servida.;
pelas linhas arrendadas a The etreat \Vestem of Rad-
w-ay COmpany, Limited, para o que se torna necessario adqui-
rir maledaes e executar melhoramentos em diver-:as linhas;

Considei ando igualmente a necessidade de fixar as obri-
gações da referida companhia em coasequencia das despezas
que forem effectuadas com es se objectivo por corda do men-
cionado credito, bem corno a • conveniencia de -harmonizar
essas obrigações com as estipulações do contracto celebrado na
fórma do decreto n. 14.320, do 24 de agosto de 1920; e

Usando da autorização contida no art. 97, n. XLVII, da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1J123, que continua em 'Vigor.
ex-ri do art. 238, da lei n. 4.713, de 7 de janeiro do cor-
rente anno, decreta:

Artigo unico. Fica autor i zada a celebrarão le accôrdo
com The Great \Vestem of Brasil Railway Company, Limi-
ted, na conformidade das clausulas que com este baixam as-
signadas pelos ministros de Estado dos ,Negoeios da Viação 'c
Obras Publicas e da Fazenda, para a acquisicilu materiaes
e execução de Melhoramentos em diversas linhas ferreas
federaes que estão arrendadas (quella companhia.

Rio de Janeiro. 22 de outubro de 1924, 103 da Merca-.
dencia e 30" da Republica..

ARTHUR DA Susit BEatmluEs.,

Francisco Sd.

A. Sampaio Vidal.

Clausulas a que se refere o artigo unico do decreto n. 10.646',
de 22 de outubro de 1924

A Great Western of Brasil Railway Company, Limita!,
obriga-se:

a) a adquirir o seguinte material que montará e entre-
garao trale8o no prazo de quinze (15) 111eZes a contar44

15$000
30$00()
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Cata do registro, pelo Tribunal de Contas, do aceôrdo que fÔr
essignado em virtude do decreto n. 16.610 e 22 do outubro
Qe 1924:

25 carros fechados de 25 toneladas.: • .
25 carros abertos de 12 toneladas,

• 5. tanques volantes,
. 10 tanques para tender do locomotiva aMogulaf

b) a executar na prazo de dezoito (18) mezes, contados,
-da data do registro do accôrdo acima referido pelo Tribunal
de Contas e de conformidade com os orçamentos approvadoa
pela Inspectoria Federal das Estradas, os servicoa infra-in-
dicados:

1•0 Conclusão das obras autorizadas pela portaria do mi-
nistro da 'Viação o Obras Publicas, do 22 de dezembro do 1919,
na imPortancia de 1.069:92e1$511.

2.° Conversão do 51 vagões fechado-s do 12 toneladas era
abertos, orçada na importancia de £ 1.232-0-0 e 13:550$000..

• 3•0 Conversão de 20 vagões do 12 toneladas em vagões-
breque, orçada em £ 960-041 e 6:0008000.

4.° Substituição de 400. .00() dormentes, orçada na impor-,
tancia do £ 8.030-0-0 e 3.403:400$000

5°, Renovação fia linha entre Timbaália e Itabayanna, or-
tuia, em: £ 32.438-0-0 . e 203:507$480;

.6°, Lastramento da linha da Estrada de Ferro Central en-
tre Jaboatão e Victoria, orçado na . importaneia de
503 :905$685;

'70; Lastramento de trechos da linha Sul de Pernambuco,
entre oS kilometros 100 o 107 e 116 a 133, orçado em
342:165$154;

• 80, , Reforço de pontes orçado em 297:464000;
0°, reparos diversos do linha entre Entroncamento a Na-

tal, Orçados em 300 :000$000;
.•10°,.Acquisição e montagem de material do conservação

urgentemente requerido para apparelhar o material rodante o
as linhas, .Orçada em: £ 99.658-10-2.,

TI'

'A acquisiçãe de todo o material especificadamente desi-
gnado na clausula anterior será feita mediante concurrencia
particular; realizada pela companhia,- e submettida -á appro-
Nação:da Inspectoria Federal das Estradas.

A recepção desse material será feita conjuntamente pelo
representante da In.spectoria Federal das Estradas e da *com-
panhia, devendo as respectivas contas, para serem pagas ( ter
o Visto da Inspectoria Federal das Estradas.

-	 4-4
Til

P

. 2t• execução das obras, serviços, trabalhos do montagem
• applicaaão dos materiaes adquiridos constantes da clau-
sula I, serão feitos sob a directa fiscalização do 1 0 Districto
da Inspectoria Fedoral das Estradas ou por funccionario es-
pecialmente dasignado pelo ministro da Viação.

A-compauhia • apresentará ao diatricto a demonstração das
despezas realizadas quer na execução dos trabalhos, quer na
acquisição de material necessario e relativo ao periodo de
cada ,quinzena, remettendo tambem as respectivas facturas de
compras de materiaes diversos necessarios á execução dessas
obras.	 •

Uma vez apiwovadas peio districto as demonstraçõea. de
despczai -s-crão os respectivos pagamentos feitos em Recife pela
agenda do 13anco do Brasil.

Si a 1119)eeforia Federal das Estradas, ao proceder ao
'exame.. final das clemonstraçõeS das despezas remettidas pelo
1° districto, resotver impugnar definitivamente quaesquer
parrellas, serão estas dedezidas do pagamento itrimedNto.•

IV	 • •

A companhia providenciará para que haja completa sr-
pa'raijão entre as despezas decorrentes do accôrdo a ser fir-
mado c as de custeio normal de suas linhas.,,

mil seiscentos o susenta e deis cOntos setecentoa e,oitenta ei
um mil novecentos e vinte e quatro *réis), aberto peio de-
creto n. 16.228, do 28 de novembro de 1923, revigorado para
o corrente exercicio,• pelo art. 213, da lei n. 4.793, de 7 do
janeiro de 192 .1. Os pagamentos que: tomo parodias do effia•
prestimo decorrem do aceôrdo serão feitos pelo Banco do'

•Brasil.
VI

Um anno depois da entrada em vigor das alterações de
bases do tarifasae classificação de mercadorias constantes da
portaria do Ministerio da Viação, do 26 do setembro de 1924.
começará a correr a responsabilidade da companhia pelos
juros de 8 % ao anno sobre a quantia do 13.666:781$924, e
pela quota annual de amortização fixada de maneira que a
referida quantia esteja completamente amortizada dentro do
15 anuas da data do pagamento da primeira annuidade. 	 •

A amortização 'terá feita do . maneira que a companhia pa-
gue urna annuidule fixa, incluidos os juros e a amortização.

O pagamento da primeira annuidade, deverá ser feito pela
companhia 'dons annos depois da. data em que tiverem sido
postas em vigor as alterações das tarifas acima referidas. .

VII

A annuidade a que se refere a clausula anterior será
recolhida ao Thesouro Nacional -ou á Delegacia Fiscal em
Pernambuco 30 (trinta) dias depois de terminado o arma a
que a mesma se referir, ficando a companhia constituida . em
mora, ipso jure e obrigada ao pagamento do juro de O % ao

'anuo si não fizer o recolhimento no prazo marcado.

• VIII

Para o reembolso da importanda dispendida pelo Go-
verno por conta do crédito especial a que se refere a •clau-
sula V, fica a companhia obrigada a descontar de sua receita
annual unia parodia igual á annuidade referida.' na clau-
sula VII..

A companhia fica dispensada de pagar ao. Governo as'
quotas de arrendamento em atrazo, a partir de 1921 inclusiva e,

o de fazer o recolhimento da mesma quota ~quanto não es,
tiver amortizado o capital de dez mil contos de réis
(10.000:000$) a que se refere a Ultra G da clausula 18 do
contracto approvado pelo decreto n. • 14.325, da.2 1 de agosto
de 1920.,

X

Peia inobservancia de qualquer .dos • prazos marcados nes-
tas clausulas ou pela Inspectoria Federal das Estradaspara a
execução dos serviços aqui. previstos, salvo . prorogação cona
cedida -pelo ministro da Viação, ficará' a companhia sujeita
á multa de um conto de réis (1:0008) Po r maz de , atraso.
marcando-se-lhe novos . prazis excedidas as quaes será a
multa elevada aO-dobro.. •,

Si dentro destesprazos e salvo caso deça--for maior- ac,a
cano pelo Governo nao estiverem concluidas as obras e moa-
tacto o material especificado na clausula 1, reserva-se o Go-
verno o direito de -declarar sem effeito a elevação de tarifas
approvada por portaria de 26 de setembro de 1024, sem pre-:
juizo, porém, do que dispõe a clausula 40 do contracto
que se refere-. o decreto n. 11.326, de 2 ,1 de agosto de 1020.,

XI

Continuam CM inteiro. vigor 'aa clausUlas do contra-
do a que se refere o decreto n. 14.326, de.24 de agosto do
1920, e do termo de additamento approvado pelo . decreto nu-
mero 14.530, -da 10 de dezembro -do mesmo 'armo, que não
foram explioitamente alteradas pelas presentes' condições..

XII	 •
• •

De cada -pagamento feito á companhia será descontado o
-salto proporcional,

`•

• INT	 f.loverno por indemnização algema se 
,se	

instituto dane-
• •	 - •	 gar o registro.	 ----	 .. .	 .•
" As despezas realizadas em virtude do citado accôrdo cor- - 	 Rio cio aneiro, 22 de outubro de 192 1. a•-, Francim) Sá,:terão nu coAta do ereçlito especial de 13.666:781$924 . treSq ..-• R. •. 'Sampaio _Vidal,.. . .._ --,	 . - -

O accôrdo ficará do nenhum effeito se não fôr regiá-
trado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o

r
i
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11[MSÂGENí	 '-.	 , •

Tabela que a:ompanhou o oecreto n. 16.654 dc 29 de Outubro de 1924. (;)
•

POLICIA MILITAR DO DISTRICTO FEDERAL
Orçamento das des • ezas com a creação de um bataMao de lafantaria, bem como o augmento de um capitão pira comi:andar a

compania de metralhadoras de um capitão e um 10 tone t medieos, de um 1° tenente pbarataceutico e de um quadro de sargentos
-ftsf irantes, aecrescidas algumas das sub-consignaçõe, do pessoal e do material com as importancias precisas para atten:ler as ncee,st..
• dades decorrentes das novas alterações, inclusive o pagamento das gratificações aos professores da Es o.a Profissional, do official mear..
regado da escoa e do preparador da ma de physi:a e chimiea, no periodo de 16 de agosto a 31 de dezembro de 1924, de accôrdo e0111o docreto n. 16.540, d: 5, publicado no Diario Officáa de 15, tudo do corrente mez.

Ws...no

Vencimentos . •
D:seriminação

Fardant.itto para praças 	
Ferragem, ferragem e curativos de animes  •
Para o pe.-soal 'dos servtço.-, de electricidade e illuminação 	
G:atificação para 15 professores da Escola Profistional, com 3:00$ caia um
Gratifica tio par o encarregado da Escola P ofissisnal  •

	

Gratificação para o prepara..or de physica e chimica da Escola Profissiona' 	
Para pagamento d : officiaes e praças em diligencias fora do Distt •icto Federal

Soturna 	

Total

i - Gratificação

	

1	
, .

,-

	

2:167$202	 6.534512

	

•1:793;t548	 5:383$514
4:483$8701;494$622
3:474$999
2:914$513

-1:15833l
971$.532

17:935$433
13:394999

5:978$488

23:316$128
4:633$327

4: 4 i3.1•813
• 7: a2019

4:483$5701:401$322
1:494022

3:47409",1:153$331
3:474W,991:4125,8;;7301

1:2-',6$310

27:012$519t1:0J4$173

	

428377J	 3:286310
.
3:975'16831:32.5.:216

993$ Y21331$304
791$214263."'. 31

	

- 2633735	 •	 .	 (7 . j.)6.1,311364

6.1(3;1135
,202.$ 20
202$320

11: 673$ 1214:891$140

	

1:3162:45?351?
	 3:975S6 -5

•9; 4)4,f 5 :7$ •3:

	

3::62$434	 11:2-7373
	0:696992	 2239:: (1.17%70G

	

43: 042$040	

4 .
:65:

129:1 6)5121
7:8258 •5

	

1:956;453	 5:6J331
.	 1:3043.11	 , 3:912$)11	 ••

38 .

857$510
857$513 .

632$317
527$473

404046
-401$146

120:633P33	 362:031$401

262:153$60t:

Soldo
.....n••n••n•n•nn•n

Tenente-coronel 	
Major tis cal 	  

1
1

:43:: 533373 0491 50

Capitão ajudante 	 -1 2:9924l
1° tette te intendente ou secretario 	 1 2:316;7;668

-2" tenente intendente ou secretario 	 1 1:943;4113
Capitães ' 4 11:9350J5
1 00 tenentes 	 4 0:266$672
2°" tenent 	 , 8 15:544$109
Ctipitão connualicla te da companhia de metralhadoras 	 - 1 2:983$ .148 .
Capitão medico 	
1° ten,nte medico 	

1
1

-^

9822 :: 31(% 48
1	 teaente pha maceutico 	 1 •2:316¡G53
Sargetoa aspiuntes 	 21 18:03345--
Sarge to ajudante 	 1
Sargent -3 intendente 	 1
1"" swgentos amanuenses 	

•	
4 2:650$46)

Me-tre de musica 	 /
Cora ..teiro
Contra mestre de MUS ca 	 1 •	 527$473
Cabo cornet• •ro 	
Cabo tambor 	
2Musicos 9:782$281
1	 sargentos 	 4 2:6535459
2-0 s trgentos 	 12 6:3 .9$137
.3" sargentos 	 	 • 16 7:5^.4$933
Cabos de esquadra 	 48 .	 19:394$212
Anspeçada- 	 43 15:651	 1'
Soldadt•)s 	
Corneteiros 	

264 .
12

85:0840 1i_.	 • 3:912$ 83	 •
"fambures 	 8 2 : 605$607

Somma 	  23 474 241:337$463

Alimentação para praças 	 194:51.4r00
40:413$165
2:654.6) s,

44 4337
20:17.$419

672$5;0
672$5i0

2:590000

Acquisi ão de equipamento e arreiamento 	 	 • - 5:009009
Acqui içãa de vehicutos inclusive automoveis e seis a:cessorios 	 	 • . 5:000$039
Re nonta de animes 	 	 3:000003	 ...*
Alachinas, mot.tres, appa Mos, instrumentos, ferratnentas e ntensidos para traha fios _m t.fficinas, aulas,

laboratorios e gabinetes t2C11fliCOS 	 	 3:0303003
Objetos de expediente, publicações e material pira dive,sos trabalhos 	 	 10:004030
Illumir,ação, en,rgia ele:trica e custeio d . respectivo material 	 	 8:0(W)J0
Lubrificantes e material de lubrifica .ão, limpeza e conservação de machinas e app.relhos 	 	 9:090000 •
Cotnbustivel para machi as automoveis e ofticim q	  	 2:004300
Medicamentos, instrumentos cirurgicos, drogas, produ,tos chimic, s, vasi3tame para pharnmeia e gabinetes

medicos e dentado 	 	 10:000003
Numa icos, cantaras de ar, peças diversas para aatomoveis e outros vehiett:os de transporle de pessoal ou.material'	 	 10:000100
Material para o asseio dos gitarts e consovação do armamento, arreiameato e equipamento 	 	 10:000000
Madeiras, ecuros, vernizes,terragens c °Aros artigos para officina: 	 	 9:90400:1

. Somai	   .	 C.4:900030 -1,
Somam geral.. 	 	 I	 709:135$092	 •,

nn•n•••••n••••••n••••

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1924. —João Luiz' Alves,
(*) Reproduz-se k)Or ter cabido com incorrecçõe5.



O Presidente da Repuhlie.a. dos Esta-
. dos Unidos do Brasil resolve conceder
a Antonio Salustiano da Silva Serra a
aposentadoria que pediu. no . togar de 2°
ciliciai da Administração dos Correios
do Maranhão, de accÔrdo coto .0 art. 121,
lettra a, da lei n. 2.021, da 5 de janeiro
41e 1915..

Rio de ,Janeiro, 3 do novembro de
1921, 103" da lndependencla o 36", da

'publica

.Airmun Da'	 B.ERNAIIDES
Francisco

/

23812 • Dolitiwzo IMM110 01;7114Alá Novembro de i0,21.	  mosannoyess.---••••05~-.. 

•Nlinisterio da Viação e Obras

Publicas
O Preeidente da Republica dos Esta-

n .los Unidos do Brasil resolve conceder
a Guilherme Candido Dias a aposenta-
doria que pediu, no logar de carteiro do
I a classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, (1 .8 acanto com o art.- 121, lettra
a, da lei n. 2.921, de G de janeiro do
1915.
. Rio de Janeiro, 5 de novembro de

192-1, 103" da Inde,pendencia e 35' da
epubl	 .

Annit'n DA SILVA_ BE1iNARDE45

Prancisco

•
O Prèsidonte da Republica. dos Esta-

dos Unidos do Brasil resolve nomear o
(els:copeiro residente da 5 divisão da
Estrada de Ferrei Central do Brasil, De-
mosthenes Rockert, para exercer, em
;commis3ão, o cargo Ile director-enge).

beiro chefe da Itéde de Viação Cearense,
percebendo ,os Yencimeno•es que lhe
-competirem.

Rio de JaneirO, 5 de novembro de
1924, 103' da Independencia e 35° da
Jtepubliea..

Airrulin DA SILYA BERNARDES,

Francisco 8d,

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil resolve exonerar,
a pedido, o engenheiro de 1" classe da
Inspectoria Federal das Estradas Luciano
Martins Veras da cargo de direoLor-en-
ganheis() (digo da Rècle, de Viação Cea-
•rullSe, que exercia em COMMiSSii.O.

Rio do Janeiro, , 5	 novembro de
1921, 103' da Independencia e 36' da

Airrutaí as. SULVa 1JFIINAnDiT.3„

Prowl ger, 8,i.
	...••nnn••n••n•n•n	

SECRETARIAS DE ESTADO
lVliniste-rio . da Justiça e Se-

pelos Interiores
pia:creria do Interior

POr • portaria de 8- do corrente mez.,
oi naturalizada brasileiro Giovani Ar-

3.3.5.(ein, natural da 'falia, paseid2 JA 1 d.o

outubro de 1900,;fillio de Carlo Arnstein
o Emitia 'fraumann, solteiro, residento
nesta capital.

m.INI••n11

s Directoria- da Justiça

Por portaria de 7 do corrente !noz.
fdi transferido, na Policia Militar do
tOistricto Federal, conforme pediu. do
4° batalhãesede infantaria para o o
major Alfredo 'dos Santos Cunha.

- Por outra da mesma data foram
concedidos seis meses de licença, com
todos bs vencimentos, ao chefe de tur-
ma rural ala Escola 13 do Novembro,
Oscar José Clemente.

Req/Crimentos despachados

'Antonio 1,:sto1lita da Cunha Junior,
Capitão da Policia Militar do District°
Federal,	 dindo d ispensa de exame
pratico para promoção a . major. In-
deferido, visto que a preterição não en-
contra ampard em qualquer dispositivo
regulamentar.

Raul Pedreira Passos, praticante dd
Gabinete de -Identificação, pedindo pro-
rogação de licença para tratamento do
saúde. - Submetta-se á inspecção do
sarde, mediante guia pedida ao director
da repartiçã,o a que pertence.

Directoria de Contabilidade

Primeira sução

MITOS DO .S11. MINISTRO

1 .Wedicate de 7 de novembro de 192f

Ao. Ministerio da Fazenda solicitaram-
se providencias afim de serem pagas, no
Thesouro Nacional, as seguintes, quita.-

,
;De 2:000$, á Escola Domestica o Asylo

Nossa Senhora do Amparo, de Petropolis,
-correspondente á subvenção de 1923, a
que tem direito . (aviso n. 1.473 .C);

Do 7:5008, á Santa Casa de.Misericer-
dia de Piracicaba, correSpondeut e .á sub-
venção de 1923, a que tem direito (aviso
n. 4.175 IC);

De 10:021$, á Sociedade Anonyma,
Elevadores Brasil», por trabalhos rea-

lizados, em .1923, no Instituto Oswaldo
Cruz (aviso n. -1.488 C).

iMinisterio da Fazenda solicitou-se
O -Pagamento, por depositos, da quantia
de 1:320$, de que é credora a firma Ai-
bano Vianna Comp., por fornecimen-
tos, em dezembro do 1922, ao hospital
Nacional do Alienados (aviso nume-
ro 1.474 C). ,

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
o pagamento, por exercícios findos, da
quantia do 19:3588700, de que é credora
a firma Fontes Garcia 4; Comp., por for-
necimentos, em. outubro de 1923, á Casa
de Correcção (aviso n. 4.476 C).

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
as distribuições dos seguintes creditos:

De 600$, á Delegacia, Fiscal do Thesou-
ro ,Nacional no Estadó do titio 'Grande do
Sul, para pagamento, no corrente exer-
cício, da eongrua que compete ao vigario
relia-do do. •ant'Anna do Livramento, no
mesmo Estado, Augusto Martins da (Cruz
jobim (aviso	 1.477 (3)..

Do 45£825-6, ao Theeouro Nacional, para
oecorrer ao pagamento do soldo que
compete, no .-periodo de 15 a 31 de ou-
tubro findo, ao major reto :rolado do Col.:-

Ao presidente do Estado dO S. Paulo
solicitaram-so providencias no sentido
de ser enviado a este ininisterio o ulti-
mo' estatuto em vigor na Irmandade do
Misericordia de S. José dos Campos, na-
quelle Estado, bem assim a prova do
respectivo registro, para que se possa
providenciar sobre o pagamento da suli-
VençãO de 1923, votada para o hospital
da referida cidade (avisa n. 4.481 C).

Ao ministerio da Fazenda solicitou-
se o pagamento, por exercieios findos.
no Thesouro Nacional, da quantia 'de
1138933, do que é credora a Société
Anonyme da Gaz de Rio do Janeiro,
pelo fornecimento de luz electrica ao,
Instituto Nacional de Musica, em 'outu-
bro de 1920 (aviso n. 4.482 C).

Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se providencias afim de serem pa-
gas, NT exe,reicios findas, no Thesoura
Nacional, as quantias abaixo, de que á
credora The Rio de Janeiro Trai-favas',
Light atui Power .Company, United:

De 5008385, pelo fornecimento (10
energia - electric.a ao Instituto Benjamin
constant, de setembro a dezembro
1920 (avisa D. 4.183 C);

De - 1168373, pelo' fornecimento do
energia electrica .ao Instituto Nacional:
de Musica, nos mezes de junho, outobSo,
o dezembro de 1920 (aviso n. 4. -1S- c).

Ao Tribunal do Contas sol;eitaram-
se -providencias afim do serem pagas.
no Thesouro Nacional, as seguintes
quantias:

De g:000$, da subvenção' relativa ar.
corrente anna quo compele. á Escola
Domestica e Asylo N. S. do Amparo, do
Petropolis (aviso D. .4.193 C);

Do 4:000$, da ultima quota da sub-
veia. ão da corrente anuo, que competi; a
Liga Paulista Contra a Tuberculose
(aviso n. 1.494 C);	 "-

De 3:750$,. da subvenção relativa
-corrente; anno., que compete á Casa
Caridade de Macala5 (aviso n. 4.195 C)i.

- Ao Tribunal de • Contas solicita-i
raio-se a3 seguintos distribuições do

-ereditoe:
De 46:1198878, ao Thesouro Nacional,

afim cio ser .entregue ao director do
Colh3gio Pedro lf, para attender ás dos-
pezas Go material e pessoal, que cor-
rerem pela thesOuraria do mesmo col-
legio e por conta do - saldo - da ultima
quota bimestral da subvenção . desto
nono ao dito collegio (aviso n. 4.506-C).

De 1.18:322$777, ao Thesouro Nanio-t

-p0 de Bombeiros cio District° Federal,
Ormindo Rocha (aviso n. 4.-173 C).

Ao Goyernardor do Estado •da
solicitaram-se providencias na sentida do
ser scientificada a Santa Casa da Feira
de Sant'Anna, naquelle Estado, de que os
documentos, que apresentou a este Mi-
nisterio, só servem para o afeito do pa-
gamento das subvenções de 1923 1924',
as quaes dependem, lambem, da cômoro-
vação do empre go das quantias corres-
pondentes ás subvenções do 1922 O 192;:;
(aviso Ti. 4.479 ti).

Ao presidente do Estado de S. Paulo
solicitaram-se providencias afim de quo
a Santa Casa de S. Manoel declare, eru
nova petição, ti anilo a que se refere a
subvenção de 7:500$, cujo pagamento
requereu a este ministeria, devendo
apresentar o relatorio do nono findo,
substituindo os recibos que apresentou
pelas respectivas ~tas e fothas men-
saes, discriminadas 'e com. as provas da
seu. pagamento e as estampilhas inuti-
lizadas, na fdrina da lei (aviso nume-
ro 4.180 C).
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• .
• nal, afim de 'ser entregue ao director
da Faculdade de Medie,fira do ltio . de.
Janeiro, para aLtontler ú despezas de
material è. pessoal, que correm péla
rthesouraria da niesnia faculdade e por
conta da ultima quóta bimestral da sub-•
vençãn deste rumo á referida faculdade
.(aviso n. 4.507-C);

. De 72:2488000. ao Thesouro Nacional.
afim de ser entregue ao director da Es-
cola Pelytechniea do Rio de janeire, pa-
ra allender ás desPezas de material e
pessoal, que correm pela thesouraria
mesma escola e por conta: da ultima
(judia da subvenefie deste armo á re-
101 .ida escola (aviso n. 4.509-C);

De 16:0178(570, á delegacia fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, , afim de ser entregue ao di-
rector da Faculdade de Direito do Re-

• eira, para aftender ás despezas de ma-
terial - e pessoal, que correm pela the-
souraria da mesma Faculdade e por
conta da ultima iludia da subvenção
deste mine a referida faculdade (aviso
n. 4.508-C);

De 8:3738329. á delexcia fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, afim de ser cntrep,ue ao director
tla Faculdade de Direito de S. Paulo.
para attender ús despezas de material
e pessoal, que correm pela tliesouraria
da mesma faculdade é por conta . da ul-
tima (imita da subvenção deste anno
referida faculdade (aviso n. 4.510-C).

— Ao Ministedo da Fazenda consul-
tou-so se os recursos do Timesouro Nacio-
nal permittem a abertura a este minis-
ferio dos credites su pplernentares de
456:7508000 e 1.537:0008000, para oc-
Correr ao pagamento de subsidio aos
senadóres e deputados federaes, duran-
te a proregação da actual sessão legis-
lativa do Congresso Nacional, até 31 de
dezembro do corrente anuo 0 os de réis
158:4008000 e 87:4008000, para attender
ís de-loczas de impressão e. publicação
dos debates na Imprensa Nacional. du-
rante a alludida prorogaeão (avise nu-
mero 4 .51 .1-C) .

— Ao Tribunal de Contas reiterou-se
:a solicitação nfcita no aviso n. 3.458-C,
de 5 de setembro ultimo, no sentido do
ser, pelo mesmo tribunal, emittido pa-
recer sobre a abertura a este ministerio
tios créditos suplementares de -188:250$
e 1.613:000$, para alteuder ao paga-
Mento do subsidio o senadores e depu-
-lados federaes

'
 durante a prorogação

-actual sessão legislativa do Congresso
Nacional até 3 de novembro corrente 'e
iis de 72:0008 e 92:0008, para oce,orrer
.Z13 despezas de impressão e publicação
dos debates na imprensa Nacional, du-
rante a allumlida prorogação (aviso nu-
mero 4.513-C).

— Ao MiniSterio da Fazenda, reiterou-
mse a solicitação feita no aviso Mimo-
ro • 3.459-C, de 5 de setembro ultimo, nu
sentido de ser ó Tribunal de Contas in-•
formado, directamente, pelo mesmo mi-
nisterio, se os recursos do Tbesouro .Na-
cional comportam a abertura a este mi-
nisterio dos creditos supplementares de
488:250$ e 1.013 :000;i, para attender ao
pagamento de subsidio a senadores e
deputados federa es, durante a proroga-
'eão da actual sessão legislativa do Coa-
i_N •esso :çacional, até i de novembro cor-
rente e os de 72:0008 e 92:0008, para
incorrer ás despezas de impressão e roa-
illicação dos debates na Imprensa Nacio-
nal, durante a 1:aludida iprorogação (av i-
o n. 4.512-C).

ACTOS DO AR. DIRECTOR GERAL

Expediente de 7 de novembro de 1924

Ao commandante da Policia Militar do
Distrido Federal trausinittiram-se, para
serem processadas, as contas, na impor-
landa do 0:505$769, de fornecimento de
energia eleetrica ,áquella corporacão, do
julho a dezerobr. do 1920 (officio nu
mero 1..550).

Ao director da Casa . de Correcço
transmittiram-se, para gerem processa-
das

'
 as contas, 'na importancia de róis

11 :811t,g513, da fornecimento de luz ele-
etrica ao mesmo estabeleennento, de
agatto a dezembro de 1922 (officio nu-
mero 1.551).

— Ao juiz do direito da Comarca de
Xiririca, no Estado. de S. Paulo, decla-
rou-se que este roinisterio, pelo aviso
Il. 732-C, de 18 de fevereiro do corrente
mino, providenciou sobre o pagamento,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal naquelle Estado, tia gratificação quo
compete a Pedro de Aleantara .Azevedo,
encarregado do archivo e alistamento
eleiforaas, na, dita Comarca, em 192m2
(officio n. 1.552).

•— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado-do Rio arando do Sul
communiccu-se ter este ministerio pro-
videnciado sobre a distribuição águella
delegacia fiscal do crédito de 6008, para
pagamento da imigrara quo compete,
neste exereicio, ao vigario coitado de
Sant'Anna do Livramento, Augusto Mar-
tins tia Cruz Jobidn (officio n. 1.553).

— Ao juiz de direito da Comarca de
Caratinga, Estado do Minas Cernes, de-
clarou-se que este ministerio,- pelo avi-'
SO 11. 1.108-e, de 5 de alui! de 1993,
A providenciou sobro o pagamento, no
Thesouro Nacional.. da . gratificarão -que
compete a Cai-los 'Teixeira da Silva, en-
carregado do arellivo o alistamento alei-
tornes, na dita Comarca, em 1922 (offi-
cio n. 1.554).

— director daCasa de Detenção
transmittiu-se, para ser processada, a
conta, na importancia de 71$735, cie for-
necimento de energ ia, electriea aquello,
estabelecimento, em novembro de 1923
(officio n. 1.555).

— Aos directores da Faculdade de Me-
dicina do Rio de janeiro, da Escola, Po-
lytechnica do Rio de Janeiro c do Cot-
legio Pedro II eommunicou-se tale este
minislerio providenciou sobro a distri-
buição ao" Thesouro Nacional o entrega
aos re.feridos directores, respectivamen-
te, das quantias de 148:3228777, 72:3188.
o 46:419$878, ,para attender ás despez,as
de material e pessoal que correm pelas
tbesourarias daquelles institutos dá en-•
(Shit) e por conta da ultima. .Calóta, das
subvenc5e.s, deste anno, aos mesmos in-
stitutos (officios ns. 	 1.560. e
1.561) .

— Ao	 da Faculdade de Direi-
to., do Recife communicou-se ter este mi-
msterio providenciado•sobre a distribui-
ção á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco da
quantia de 16:0178670, afim de ser en-
tregue ao mesmo director, para altender

-ás despeZas de material e pessoal, que.
correm pela thesouraria da.quella
cuidado o por conta da ultima quóta da
subvenção deste armo á referida Facul-
dade (officio n. 1.562). •

--- Ao director da Facilidade (IP
volto do S. Paulo communicou-se ter
este .ministerio provideneiado, sobro a

— •	 •

distribvição ei Delegacia Fiscal do The-
:ouro. Nacional .no Estado de ,S. • Pauto;
da quantia. de 8:3738339. afim de• ser
entregue ao mesmo director, para afim-
dee ás despezas de material d pe,ssoal,
que .correni peta Ibesottiaria daquella
Foculdado o por eifida da ultima quóta
ria subvençâo deste armo á referida
Faculdade (officio 11. Luci) .

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco
eonnounicou-se ter esta ministerio pro-
videnciado sobro a distribuição áqueliat
delegacia fiscal da quantia de róis;
10:0178670, afio: de sor entregue ao di-
rector da Faculdade mie Direito do Re--
eira, para attender ao pagamento de
despezas de material e pessoal, que cor-.
rem pala thsouraria da Faculdade e por
conta da ultima qudta da subvenção des-
te anno á referida Faculdade (officio
u. 1.563).

—.Ao delegado tical do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo communi-
eon-so toe este ministerio providenciado
sobre a distribuição . (amena palegada
Fiscal da quantia de 8:3738339. afim de
ser entregue ao director da Faculdade de
Direito do S. Paulo. para atte.nder ao pa-
gamento das despezas do mater i al e pes-
soal. que correm Dela filiesov.raria da Fa-
culdade e por conta da ultima *M.a tht.
subvenção deste anuo á referida Facul-
dade (officlo n. 1.564) .

Smi2.unda secção'

"ÁcTos no srt. miNis'ittO

Expediente rie,S de novembro de 111.21

Ao 'allnisterie da Fazenda cornreirol-
eou-Se que a importancia Oa acquisição,
a que se refere o aviso n. 4.432. lo 3 de
[novembro corrente, ri constar ia oseri-
pluma. á de 2.965i000í' ; . (aviso
ro 4.523 C).

! ACTOS DO srt. DDIECTOR GRUO;

AdditaWento ao expediente de 7 de
vembro de 4.921

'Ao director do Deparlarrento Nacional
rio Sawle Publica. transmittiram-se as
contas de passas fornecidos ao pessoal do
Serviço de Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral mio Estada da Rio de Janeiro e da COM-

rnifkz:No 4ROPI:i •P reatem lias iniportancia,s
il 38500, .1398 e 13088 (officio nume-
ro 1,566).

E,epediente de S de novembro de 19'2

Ao delegado fiscal do Thesouro Nado..
nal em S. Paulo, solicitaram-se inforina-
ções sobre a razão pela qual não toem
sido attendidas as reanisieões de mate-
rial parae serviço eleitoral, feitas pelo'
,iuiz.de direito da 1 4 Vara de Santos (of-
ficio n.

newtamento Naciohal
Publieri

•
gecreraria Geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr.. ministro da Jiistiçat
de 7 do corrente, foram concedidas as se.
guintes licenças

De dons inezes, em prorogaçfio, ao weri-
pturario leão Loo.ttes, nos termos do n, 1 dS
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itrt, 80 do decreto n. 14.663, de 1 de-feve-
reiro de 1921

De seis metes, em prot nação, Adolpho
de Mattos, guarda de 2„," clat e• do Ser,

Saneaincoto • Rural do District° Federal.
.sendo trcs meus de acanto com o ti. 1 do
nt, 8 e tres mexes nos te.rtnos do n. 11 do
klICSI110 artigo do decreto o. 14.663, de 1 de'
fevereiro de 1921.

— Por outra do Sr. diroctor geral, foi coo
.oetlido um ntez de liceeea a Florencio dos
Santos, trabalhador do Servir() no Districto
Federal, a partir de 26 de setembro, nos
termos do ri . 1 do art. 8' do decreto nu-
mero .14.663.

• Expediente de 3 de novcmbro de' 1921

Agradeceu se ao Sr. encarregado de Nego-
aciOs do Brasil em Washi . gtoa, a remessa
*de quatro publizaçõe .
— Remetteram-se ao Sr. director do Ho--
pitai S..Sebaatião, as port rias de icenças
eonced das aos serventes daquell- estabele-
dane to -Thuribio Francisco de Azevedo
Sergio de Carvalho (officio E 1.925)

— Conouttniroe-se :
Ao Sr. 'ir etor de Saneamento Rara], que
trab Illadrr do Serviço do D:atricto F.-

derrl, Be r nardo Cjnlia, erá de se subinatter
á inso-cção de saude, para obter a licença
NOli itula no mcz proximo fio] o ( officio
E 1,9:'4);

Ao Sr. - director de Defeza Sa e itaria M rd-
lima e Fluvial; que o Sr. paieistro da Justiça
e Negocios interiores. tatzdo presentes 03
termo • do officio n. 1.820, de 10 de outubro
ultimo, .dessa directoria, exarou no r recesso
re'crente aos pedidos -e licença do Dr.
Fr' cisco Jorettim Ferreira Nina, sub-inspe-
etor d • saude do porto de SfLuiz, Maranhão,
o.seguinte despacho : edital,
chamandoo ao serviço, visto ter. terminado
a licença, sob pena de lhe ser aerificado o
§ 2' do art. 14 do decreto n. 14.633 ((offieio
E 2.926).

— Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director dos Servi eos Sanitarrioa do

Distrido Federal, no sentido de srr enviado
a este Depártame to esclarecimentos sobre
o pedido de licenea - do servente de 2' classe
da 1nsPectoria doa Serviços de Prophylaxizt,
isto é, si o afastamento do referido empre-
gado. nos termos do psraarnoho unico to
àrt. 16 do decreto n. 14.633, de 1 de feve-
reiro de 1921, traz ou não, preOrtiso ao se:-
viço (officio E 1.927)

Ao . Sr, director da Brasilian Telephone
Company, no sentido de ser in g taliado um
apparelho teleolionico na residencia do Dr.
Uswaldo de Carvalho e Silva, á rua do
seriado n, 309 (offi.io E 1.9r)

Dia -1

• Communicoa-se:

Ao Sr. oni r istso de listado dos Nego-
tios da Guerra, em referencia ao aviso nu-
mero 95, de 7 de outubro proxim6 .findo,
Core foram tomadas as providencias no
sentido de ficar á disposição desse. minis-
ledo, para servir como secretario de nma
Junta Permanente de Alistamento. Militar
da 2/ Circannscripção de Re rutamento, o
desenhista da Inspeetoria de Engenharia
seSanitaria deste departamento . Osvaldo da
Silva Vieira (aviso E 128). 	 • •

;Ao Sr. inspector de Engenharia. Saltitaria,
ue foi posto á disposição do Ministerio da
uerra, para servir COMO serre ano de uma
ta Permanente de Alistamento da 2'
cuntscripção de Recrutamen o o dese-
sta dessa rapartioão tasavaldo • Viei-a
Va (Vtfiçie	 J.937).	 . .

cem os termos do despacho exarado (officio._
11. E 1.941).

Ao ar. director dos Serviços Sanitar'os
D:stricto Fed ral as • segtt das vias do dese-
nho e do relatorio referentes á invenção de
aura novo ap parelho má limpeza 'e caixas
de a- tia dcmic:liarea e outras» de Henrique
Pereira da Silva e João Jcs., Ribeiro Fernan-
des,afim de qtte e .sa directoria enfitta pare-
cer sobre a sua nocividade e novidade (offb.
cio ri. • E 1.944).

•Ao Sr. director de Fiscalização do Exe-cf-
ca.) da Medicina, às segundas vias do reis-
todo e desenho referentes á invenção de
,ttin novo typo aperfeiço do de caixa para
acondicionamento de empolas.), de João Pal-
meira Ju iro-, afim de que essa d rectoria
emitta parecer -sob re a stia'nocividade c no-
vidade (rfficio ii. E 1.943).

Ao Sr: inspectri de Fiscalização do Exer-
cicio da Medi. una, cópia do officio numero
2.6i7 e pedindo informações que habilitem-
o deputamo to a responder riquelle officio
(oficio n. E 1.042'.	 "

— Cotim unicou-se ao director do Hospital
São Sebastião, em respos a ao offic'o nume-
ro 524, que não é possivel satisfazer ao pe-
d do do coronel Dr. Alvaro Carlos Touri-
nho dire:tor do Hospit I Central do Exerci-
to (officio n. E 1.945).

Requeri mi:m.1os dc.spachados

Dia 6 de novembro da 1923

,Pelo Sr. director guri:

•Adolpho Mar ins Penha (921-924). — Cer-
tifique-3e nos termos da informação.

DIRECTORIA Dos SERVIÇOS SANITARIOS
to$TRICTO FEDERAI,

1 xpedient.? de G de novembro á 1921

Rernetirram-s::

Ao Dr. director Geral, por cópia, o officio(
desta directoria n. 2.269 por interinedio do •
qual foram tomadas as pia videncias relati-
vas ao assumpto a que se refere o officio
n. 1.245 D.I'. da Directori t de Saneamento
Rural (ofecio o. 2.277).

Au Sr. secretario geral, para os devidos
fins, a relação das despezas de prompto pra
gamento te lixadas pela 4" D legacia de
Srode. durante o 3' tri estre do exercido
corrente (o - ficio o. 2.278).

Communicou-se: -
Ao Dr. director de Contabilidade do The-

souro Nacional, que a Inspectoria de Fisca-
lização de • Generos Alimenticios, multou
em 200$, cada um, os infrictores José Mon-
teiro da Silva, Gentil de Castro, Anto io da,
Costa-Alves e Jo o Bernardo (officios mau-
ros 2.272 e 2.275.	 .

Ao mesmo, que a 4. Delegacia de Saude,
multou em 104, Luiz Cardoso Martins, por
infracção do art. 1.034 do Regulamento Sa-
it dado vigente (officio n. 2.275).

Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Gene-

ros Alitnenticios, em 200$, cada um, José.
Monteiro da Silva, Gentil de Castro, Antonio
da Costa Alves e João Bernardo. Pela 4' De-
legacia de Saud°, em 100$, ,Luiz Cardoso
Martins.

Requeilm d)dos despachadoR
- •	 •

•Inspectoria da " Fiscalizarão de Generos
Afimenticios: - •	 -
‘ - joré Rodrigues Ignacio Junior (4.254- !O-64).
—Sito, por 60 (lias,

Ao Sr. di kreetor de S 'aneoluento Rural 'que
o Sr, mittis:ro da J. sti a e Negocies In-
tei-jores, no aiiso n. 24, de 5 do met' pro-
ximo oassado, resolveu pc rogar até 31 de
dezembro do corrente anuo, nos termos do
aviso n. 138, da. 24 de julho ti tinto, a con-
cessão dada ao Dr. Car 03 Peixot_, da Costa
Rodrigues, chefe do Serg io) ire Saneamento
Rural no Estado do Maranaão (offilo
1.935).

Solicitaron-se providencias: •
Ao Sr. directo: da Estrada de. Ferro Cen-

tral do Brasil, no sentido de serem forne-
cidos passes com o abatimento que lhes
faculta a lei, a t mpregados da 1 :speetoria
de Donogranbia Sa ita is e a serient(Js da
1 - spectoria. dos Serviços da Lepra e tias
Doenças Venereas (o:ficios EE 1.936 e
1.929).	 -'

Ao Sr. redutor chefe do D:ari9 OffiC411
para que não seja moia publicado o editai
de hoje data secret iria geral (officio E
1 .t 53).

—Remetieram-se:
Ao Sr. director do Hosaital da S. Se-

ara- tião, a porrada de licença de dous mezes
concedida a Luiz Ferreira de •M tua Brito,
aLtxili r ri •sse estabelecimento (officio no-
mero E-1 03)

Ao Sr. director de Hygiene do Estado do
Rio d Janeiro, ema ear a da The National
City Bank of - NeW Yoric, que por engano,
veia end -roçada a esta secretaria (officio nu-
mero .923).

Ao Sr. director do Hospital Geral de
Assistehcia, a partaria de licença. da Pai-
tityrt Ramos, enfermeira de 3' classe desse
estabe caimento (officio E 1.930.
. A) Sr. director oeral de °aras e Viação

da Pre'Seitaira do 'District° F dera), O pro-
cesso n. 16.7a2, relat vo ás modificações
do preatio n. 75 da rua G.neral Cionies Cair-
neiro (oficio ti. E 1.932).

Ao Sr. director dos Serviços Saltitados
do District° Fe eral, as segun'as vias do
relatorio e desenho correspondentes a ie-
verição de .um apparelho para preparar
infusões de café ou oittaas rnalogas», para
a qual pediu privilegio jules Lemoine, afim
de que essa directoria emitia parecer cobre
a sua nocividade (officio n. E 1.931).
- Ao Sr. inspector de Prophylaxia da Lepra

e das Doenças Venereas as encommendas a
que se refere o &fido ri. 743, dessa inspe-
ctoria, afim de que lhes seja dado o em-
prego devido (officio n. E 1.930).

•—Solicitou-se providencias ao Sr. di-
rector geral da Propriedade Industrial, afim.
de que seja possivel a este Departamento
formular parecer, rara que sejam enviadas
amostras da invenção de ((uma rolha ni.xta
aperfeiçoada destinada a ar:ciliar garrafas,
vidros ou frescas de qualquer tamanho ou
typo2, a voe se refe:e o officio n. 713
(o ficio o. E

Rcq ue,im"nlu,o despachados

Pelo Sr. director gera!:

• Dia Edison da Costa Valea re (015-924).--
Certifique-se nos termos da inforintção.

Antonio Martins Hourcades (833-924 . —
Certifique-se de accôrdo com a informação.

Mario jayme da Silt era (8)9-924). —Inde-
ferido.

Stenio Brandão (914-924). 	 Certifique-ro
de acc "•rd e com a informacão.

Manoel Antonio Ilessa,(C2-920. —
certidão negatiait.

Dia 5 de_n:wan íro de 192.1

Remetierain-se: •

Ao •Sr. director d• o Saneament ) Rural, a
pe:taria de licença. de Florencio doa Santos,

. .
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Francisco Franco & Filhos (4.255-2774).—
Conetdo 93 di is em .prororaçã .; ettanto.ao
mais não Ode ser attendido

José Coelho da. Silva (4.256-4.765).e-De-
as ferido somente quanto ao prazo que é pra-

rogado por 6) dias.	 .	 -.	 • •
M. SOTIZi & Silva (4.257-4.770). — Con-e

cedo 90 diss ent.prorog,ação.
Francis.o Santos Vianna (4.253-4.791).e- •

Deferido.
J. Alfonso & Baptista (4.25-4792).

ferido.
S gunda Deleeacià 'de Sattd.:
Paulo Alvarez de Sottza (4.264-490).—De-

f ei ido.
Josep lua Dias da Silva (4.263-480). —

Concedo GO dias em prorogação.
Terceira Delegacia de Sucie: 	 -
Frits voa Dollinger (4.267-339). — Inde-

ferido.
len. z Carmen Vargas e outra' (4.266-333).

—Docerido.
RJdrigo José- Ribeiro . de Mello (4.25-335).

—Concedo 60 dias em prorogação.
Quinta Delegacia de Solide:	 •
Ma ia C mditla Simões (4.297-1.762). —Coa-

cedo 60 dias imprerogaveis.

INSPECTORIA DOS SERVICOS DE PP,OPITYLAXIti

Expediek do dia 7 de nove bro á 1924

Reinelteram-se:
Ne,

Ao Sr.,Dr. dos °erviços °anisa-
r:os do 'District° 1 d rd. r s'ittiindo o;
offitios tis. E-1917 e E-1927, darados de 31
de ou ubro e 3 de rovembro corrente e in-
formando me não traz prejuizo eo serviço
o afast iii ido dos empregados Izidoro Gon-
çalves P rei a e Leonidio Ferreira (officio
n. 909).

Ao Sr. clie. fe da 1 , divisão da Repartição
de Agiras e Wras Publicas, communicando
O itiner rio do: armarellios Chyton 'nos dias
10 r 15 th novembro corrente (officio nu-
mero 910).

DIR:CTORIA DE ' DEkSi SANITÁRIA g,l'ARITISIN
E PLUVIAL

-
Exp 'cliente de 6 de 'membro de 1924

Reine:teco-se ao ins pe for de Deinographia
So p itaria o mappa do mov'tneitto cio porto
de Paraintemi, Em outubro de.ste. ante° . (offi-
cio . 1 ...990). -

Communicou-se ao sub-inspector de saude
dos porta do Maranhão o des p clio do
Sr. ini a istro da J estiça ao or. cesso rel-tivo
aos ped'dos de licença do Dr: Francisco
Joaci elin Ferreira Nina, sub-inspector' de
saude dos portos desse. Estado Poblirue-se
edital. chamar:ti -o ao serviço. Visto ter ter-.;
mirad a a licença, sob pena de lhe ser anoli-
cado o § 2' do a t. 14 do decreto et; 14.663;
em 29 de outubto de 194 ( fficio n. 1..992).

R-tne t-u-se ao director da Recebedoria
do Distric'o Federal: o quadro da juin rtan-
eia em senos adhesivos a-postos em errtas
de saude da; embar • çõ' s desembaraçada=
pela saude ti port desta capit 1, durante
o niez de utubro proxinio findo, no total de
2:650$ (officio n. 1.989). 	 .

• ReOzweimentó despachado

N. 84, 1924 -The Royal Mail Steain Packet
Company. solicitando rele ação da tnalea'
imposta ao commandante do varor /Noriva
pela Insnectoria de Saude d porto de autos.
—Indeferido. A • 'legação do requerente não
é verdadeira visto ermo a carta de ande do
porto de Li erpo .1 a que se refere,' não ficou
ret lia na brapectoria de • Saude • (1o-porte do
Rio,

NSPECTORIA DE fISCALizAçÃo Dli GEIxtEROS
ALIMEN !CIOS

Requerimentos despachado' s

Dias 6, 7 e 8 de novembrO de 1924

.Albino GOdleS (4.854.— Scieute. Foi çurns
prida a intimação n. 1.713.

DaVid &lrmao (4.8	 Terdossido ciou-
pilda a intim ição n. 2.225, Mem func-
cionar com restaurante.• .

Albino . Gomes (4 a905).-e. Deferido, de
acc3-do com a informação:-

" M. Games (4 .912).— a:ferido,: pagando a
taxa de analyse'.

'Adriano de Abreu (4.924).— Sim, pagando.
ataxa de analyse. •

M. Rezende & Comp. (4.832).— Cum-
priram a intimação n. 1.35,	 -

. José Rodrigurs (4.894).— A intimação
mero 1.396 não foi cumprida tota.mente;
falta a collocação de depositos especiaes
para verduras legumes, do que não póde
ser dispensai°, sl vista da infcrniação.

Scotano • & Irmão (4 8:5).--; Sciente. Foi
cump:ida a intimação e. 2 39.5.,'1 '

O. Be Sa da Silva (4.808).e-- Cumpra á
itdimação e rpe lida sob o n. 2.71 	 .
•Cherne & Baicr (4.0)4) — Deferido, pa-

gando as resp elivas taxas do analyse.
. Santos & Moreira (4.915'.— Scientc. Foi

cumprida a • intimação u. 2.049.
Raphael de leucca 91 .7).—Sciente. Cum-

prida a intimação n. 2.345; •
Jacorro Pau-a (4.918).—Cumpriu a Mil-

mação n. 2.344.
Santos Martins & •COmp. (4.9201.-e-Scien-

te. Cumprida a "ntintação n. 1 327.-
João Francisco Borges & Comp. (4.921‘..:-

Sati feito. Archivose a intimação n. ' 2.613.
Sequeira V lga & Comp. (4.922).—Defe-

r:do, á vista do parece-.

J. Santos (4.935).—Sim, pagando a . taxa
de analyse.

A l exardre Sobr'nho (4.36).— Deferido,-
pagando a taxa de analyse.'	 .
. José Mendes Jorge (4.939). — Declare o

nome do fabricante c o focal onde é fabri-
cado o produto a que se refere.

J. J. d	 Coutirlto (4.941)..e-Pagan
do a taxa de analyse, 'corno requer.

Odilio Araujo, por J. J. Ba-tista (4.£52).:
—Pagando a taxa de analyse, àefeTido.
. Acto'pho Sclunidt & Comp. (4.953),—Sint,
pagando a taxa de ana-yse. • •

Instituto _Medico I.egal 10 Rio
de Janeiro .

L:xpediente de 6 de nove i bra de 1924

Foram expedidos os seguintes °raios:
N. 607—Ao director geral de Contabl ida-

de do Ministerio,da Justiça, idormando.qual
o regituen do Codigo de Contabilidade Pu-
blica adoptado para os fornecimentos feitos
em setembro ul imo.

N. 603—Ao Sr. juiz da 5 1 Pretoria Crimi-
tal, respordendo o 'officio 11. 963, de 27 do
tuez findo, referente a Clotilde de Mattos.

Dia 7

Foi expedido o seguinte officio.:
N. 609 — Ao Sr. ministro da Justi-

ça, remett ndo a conta na importando de
304 resultai te de .fo recimentos feitos *
este instituto no tnez findo.	 •

Ministerio da Fazenda
Minieterio .dos Ner,ocios da Fazondg

letr,r2e4u. la(r.. )n. 63 — Em 431 de outubro • elo

Tendo em vista o aviso h. 1267, do 28
de agosto ultimo, do Mitristeeio da Vinil°
e Obras Publicas, ma-nume-acto 303 Srs.'
chefes fie 'repartições , subordinadas
este ministorio, que; no intnitO de • 'res:a
tringir g correspondeneia officio] por, te-
lograrem°. aos rasos em que é impresiin-,
divel, observem as condições seguintes:
eliminação do termos -o do ptintuaçãO
desnecessarioa á comprehensão do as-
sumpto, de modo á abreviar Os *edmmu-
nieruloa; abolição do ,quaes•quee trata-
mentos dó e.ortezia; no endereço, .aPengs
os cargos do dostinatario; finalmente,
que a corrospondaireird por telegraMmt
só seja empregada nos casos de absoltita
u rcene i a, quando i t p o ss i v el o expee
ciente ocrnt (min,. por via poatal. -- R. 4.•
sampaio	 •
' Por titulo do 31 do outubro findo
foi exonerado, a pedido, José Ignacio da
Gloria; do locar de eserlialo 'da Conecto-
ria das Rondas Fedemos no municiplõ •do -
S. Vidente, ' Estado de São Paulo.

— Por titules de G do °Jorrado mez
foram nomeados: João Ribeiro Ao
incida, •eollector das. rendas fecleraes em
Lacira Secca, Estado de Pernambuco;
.Tosal Audrade. escrivão da Collectoria das
iRendaS Federaes em S. João da Bira Vis-
ta, Estado do S. Paulo; Nieandro Alves
da 'Moita; escrivão da Collectoria, das
Rendas Federaes em Pão -Gigante,' Estado
do ¡Espirito Santo: Joiler Paterno Filho,
collector das rendas federaes em Tory-
Meai, Estado do 'maranhão; Sebastião
AtiiaflaziO tia CarVali'I0, , thesoureiro da
Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional na."
Estrela 'do Maranhão; Eduardo Schim-
melpfeng de Seixase agente fiscal do. im-
posto do con-suneo no interior do Eetado
do Amazonas; transferido, o Z.1, ento fis-
cal do froeoAo do consumo no • ieterior
tip Estado do Amazonas, Carlos Gomes da
Cunha para idéntico togar no interior tio
Estado do Pará; •exónerados, a . pedido.;
Voltando Ferreira Alves, do locar de.
°olhador da Primeira Collectoria da q Boni-
das Federges cgr: Mogy-Mirim. 'Estado d6
São Paulo; o José Augusto Carneiro Urdi_
do locar de collector das rendas federaes
eD.1 Lagôa. Secett, Eetado cio Pernambuco,

Directoria' Geral do Thesouro
Nacional

.E,xPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

:A.dditamento ao de G dc noventbril.
• de 192t	 •

Sr. k roinietro da Viaçã-o e Obras Pt.T.:
Micos (*)	 •	 .

235 — Respondendo ao avio il.u-
rnevo 257, de 28 de agosto - ultimo, , extbe-
mo declarar a V.' Ex. haver sido expe.

c4aetlar greoommendando , aos . ellen
fes das repartições subordiatnlas a" Oé0)
ministerio que observoln na corresPort-
denota officio' por telegramma as con-
dições expressas • naquello aviso,-mends
a que diz respeito á euppeeesão dg anii;.

Reproduz-se po' r. -ter Sithid0
inaorreee .des . .	 - ,
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-Assim, tomemos os vencimentos orça...

meniarias de uni 1° escripturario:
Ordenado . 	 	 5338333
Gratificação	 .	 . 	 30185963
Tabella Lyra 	 2258000

• 2i181G Domliv,.0 O	 WARM) ,OFFICIALI Navembro:.de  1923;

gnalwa, que é indispensaval em faca
dos aarviçus deste mesmo ministeria.•

Reitero a V. Ex. os meus protastoa
alta estima e diatineta consideraçãa.

Dia 7 de noreml)ao de .192v

r. director geral • do TIThesouro Na-
cional:

-N. 237 — Tendo observado que mui-
tos papeis •ubmettidos á dMiberaaão
deste ministerio não, são instruidos e
preparados de modo a facilitar o exacto
conheciuiento da mataria; de que tratam,

ajít ipela sua organização tumultuaria, já
pela deficienaia de informações que
deviam ser prestadas a respeito, re-
solvo;
• • a) • recommendar ás direcWiaS
Thesouro que providenciem afiei de
que os empregados que informarem eu
derem parecer na ferina do art. 100 da
decreto n. 15.210, do 28 de dezembro de
1921, sobre os processos que por ellas
transitam, • sarapre que se tratar do aa-
sUmpto cuja solução exija o conheci-
incuto da facto e da legislação que. o
rege, façam. além do bistoricoa da: ooa:a
tão ou pedido. a investigação do direito
da parte, com indicação e-transeripeão
dos diQositivos lagaes ou regulamenr
tares, hem como das decisões 'que ti-
verem applicação ao caso e opinem so-
bra, o objecto em estudo. organizando
os processoa na fUe•ma recommandada
pela circular n. •5, de 9 de agosto de
1897;	 .

b) declarar, ontrosim. que, nas pro-
cessos como os pre-indiaados, ficara
terminantemente prohibidos os parece-
res ou informações que apenas en limi-
tem a: encaminhai-os á autoridade su-
perior, ou constituidoa por simples visto
do fana:íon:cio, devendo lambem ser
evitadas, tanto quanto possivel, as in-
formações probondo diligencias dentro
da propria repartição, que possam ser
levadas a effeito pelo proprio encarre-
gado do andamento do processo:

c) mandar que se axpeaa circular
para cumprimento, nas repartições sub-
ordinadas, do que é acima determinado,
Sendo que, no Thesouro. ter-se-ha em
attenção o preceito do art. 98 do citado
decreto.

EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR f)ETIAli

Dia 7 de nooembro de 192'i

Igr. director do Laboratario Nacional
de Analyses:

tNi. 33 — Ramattendo a portaria de 7
do Corrente, que, concede, um armo de
licença. no S termos do art. 17 do de-
creto a. 1.4.663. da :1 de. fevereiro de
1921, ai 1" chimico do mesmo labora-

. torio João Alves Eaptista.
— Sr. delegado final em Sergipe: -
N. 55 — Transmittirrio uni te/e-

gramma do fiscal de clubs de mercado-
rias na mesma cidade de Sergipe João
Altos, relativo ao facto de não ter ainda
sido designado elub para o mesmo fis-
calizar.

Requerimento despachado
Joaquim da ,Cosla Simas, agente fiscal

do imposto de consumo, pedindo paga-
mento da ajuda de eusto e, bem assim,

-da importancia de. 1208 que diz ter gas-
to cora as viagens da Rio a Maricá e a
Santa Maria Magda-lana: Em vista da
Informação da Directoria da Reeeilaeião
with) vier a t tandido. •

Exposição apresentada pelo director da
Recebedoria do Districto Federal a
proposito da publicação da synthese do
relatorio da Inspecção das Repartições
de Fazenda

Recebedoria do District° Federal
N. 12 — Em 14 de outubro de 1Y24.
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:— Ten-
do lido algumas apreciações sobre a Re-
cebedoria do Dis.taicto Federal, em una
opusculo intitulado aInspecção de Re-
partições de Fazenda a-- Synthese, ao
relatorio — 1923», e, como a impressão
desse livro • tenha. sido feita . na Casa
da \toada, parecendo-me. portant% tra-
tar-se de uma publicação °Meia!, cum-'
I•to o dever de vir opor formal "C011-
teetação ao que vem esceipto no allu-
dido °pascal° a respeito desta réparti-
ção.

>ho é exacto o que a e:Syntliese diz
relativamente aos ve.nchnentos do pas-
seai da Recebedoria. Esta repartição
não in'ervém na elaborack, do crça-
mento da despeza. Portanto, não pede
fazer lançar nelle, como falsamente aí--
firma n °pascal°, qualquer cilra, a ti
temo de lotação ou outra.

Ne: e a interveiu nesse sentido e riam
a soberania do Legislativo em tal con-
sentiria. A percentagem dos emprega-
dos da Recebedoria é fixada pelo Con-
gresso, c, strictamente, de accôrdo com
essa fixação, é feito o pagamento dos
vencimentos da pessoal. Nas aTabellas
Explicativas do Orçamento da Despeza
para o exercido de 1924» (lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1921)—Verba O n --
estão incluidos o numero de quotas, a
razão e a lotação.

Esta ultima, para base do calculo da
quota official, base, porém, we não in-
flue no aumento do vencimento a que
a/lude o onusculo,' porquanto a percen-
tagem é sobre a renda arrecadada. As-
sim, para calcular-se a parte do venci-
mento variava', toma-se a razão do
0,86 % sobre o liquido da renda. O
Congresso Nacional fixou em 40.000:0008
a lotação. A p inguem cabe tomar-lhe
contas desse arderia. Que fixasse, to-
davia, em o dobro, isto é, em 80.000:0008
ou em 120:C00:0008000. Isso em nada
influiria na deducçãu da quota, que se
faz sempre, tomando 0,86 % sobre o li-
quido da renda apurada. Aliás, na- Al-
fandega do Rio do Janeiro, de onda o
Sr. inspector de Fazenda é conferente,
o mesmo facto se dá. A lotação da Al-
fandega é de 60.056:1288000. A razão,
para deduzir 9. "quota, é cle 0.04.272 %.

Si se attender a que, até 30 de se-
tembro ullimo, a renda arrecadada foi
de 77.267:8028756, o total a 16 31 de de-
Zembro altingirá a 103.023:7368007 ou
mais •12.967:3088007. além da lotação.

E o proprio inspector recebeu seres
vencimentos na proporção desse excesso
de renda sebre a lotação da tala:11a!

Mas recebeu-os, como os tine:ciou:A--
rios da Recebedoria, rigorosamente den-
tro da lei, isto é, recebeu a percentagem
de .0s94.272 elo sobre a renda liquida ar-

' recadada em cada mez, tal qual . os em-
pregados da Recebedoria, que-rei:abonem'
a percentagem de 0,86 .% sobre a renda
liquida de cada max.

Não é, tampouco, exacto que síla pa-
gos vencimentos ao pessoal da Itacene-
doida em huportancia troa ou quatro
vezes reais que a orçada, como declara
o Sr. inspector. Demonstremos mie não
ha _yerdado na affirmativa.

	

Total 	  1:1)638296
importancia que multiplicada por qua-
tro, conforme estabeleceu o dito inspe-
ator, produz a somma de 4:2538184.

Apuremos .agora,. para o respectiv°
confronto, qual o vencimento de urd
1 0 escripturarea, tomando para base
desse calculo o mez .de janeiro desta
exercido. cuja renda maxima não tem
precedentes ' na arrecadação da Recebe-
doria.

Em janeiro da 1924, um 1° eseriptu-:
rario teve o seguinte vencimento:
Ordenado	 5338333

	

Gratificação . 	 	 9258200-

	

Tabella I,yra .	 2258000

Total 	  1:6838533
Falte o comparativo destes dados, que

aliás são verdadeiros, com os apura-dos
do accUrdo com o que diz o Sr. inspe-
dor, temos o seguinte resultado:

Vencimento orçado 1:063$296 ea•
a= 4:253$18-i.

4 :2538184 — 1 :6838533 = 2 :514651 .
Sendo 1:6838533 o veneireentoade um

1 0 escripturario no mez da janeiro ul-
timo, temos a differença consideravel
de 2:509$51 a favor do ea/culo do Sr.
anspect or

Vejamos agora qual a differença entre
nt) vencimento recebido e o orçado:
Ilagamento feito em janeira

a 11n1 1° escripturario 	 1:6838533
Vencimento orçado no mimes-

1a

	

mo penedo 	 	 :063829

Differença 	 	 6208237

Ora. entre a s:omma de 6208237, que
realmente o 1° eseripturaro recebeu a
mais do orçado no inez de jarSeiro, e a
auantia de 2:5698651, segundo o calculo
do Sr. inspector, ha evidentemente urna
disparidade assombrosa.

O excesso de 62e8237 nunca repre,sen-
•taria vencimento tres ou outitro
maior qua o orçado.

Imposto de consumo

Referindo-se ao imposto de consumo;
critica o relatorio do Sr. inspector geral
do Fazenda as isanções de stocks, favor,
aliás, sempre coneedid:i pela autoridade
superior, aceieseentalido que «o indus-
trial augmentá o preço dos prc,ductos em
stock e cobra do eensumider o mesmo
preço, qner pela mercadoria de rprodu-
ação posterior á lei, quer pela que se
achava can stock».

Ha nassa asserção manifesto engano
da Sr. inspecter de Fazenda.

E' por demais sabida que o fabricante
(ou industrial) não é favorecido com a
-isenção de stock.

Logo Cille entra em vigor uma dispo-
sição de lei • creando um novo tributo.
ou majorando uma- taxa existente, o fa-
bricante do próducto attingi do começa a
pagar . o imposto..

As isenções de slocks ;i5 beneficiam
es commercianfes. quanto ás mercado-
rias já existentes -nas estabelecimento.
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por'occasillo de vigorarem as ..inovas ta-
,

'Não 'é justa a.apreciação de que a fis-
ralização das rendas não existe no Dis-
trict° Federal. ,	 •

E' conhecido que a cada 'agente fis-
cal compete g fiscalizarão de urna de-
terminada zona, com deveres que elle
tem 'de cumprir mensalmente, cada qual
anaiá • importante, • resaltando o -de veri-
ficar a escripta fiscal do todos \os esta-
belecimentos a ella obrigados, no qual

éllo compellido • a empregar grande
parte do seu tempos, com : um regular
dispendio de actividade.

' No officio que tive a honra de dirigir
a V. EX., por intermedio do Sr. dire-
dor geral, o qual tem o ii. 2.249,
t(Diario Official de 30 de setembro ul-
timo) eScrevi • a 'esse respeito: .tiiAlém

• da fiscalização, a cargo de cada agente,-
csta .directoria, desde 1922, creou. com-

eSpeciaes cio inspecção do im--
•oSto :sobre tecidos, fumo, bebidas, cal--
çados e chapéos, de modo que, por este
syst.ema, sempre foi revisto o serviço
ce cada agente fiscal. A medida deu
Mimos resultados, sendo assim comi-
deravelmente activada a; fiscalização:
Eobre . o fumo o bebidas 'exhibi opp o r-

. tunamente ao Exin. Sr. ministno .os
quadros do augmento, que S. Ex. teve
o ensejo de apreciar».

Como exemplo'. de uma apuração de
fraude incompleta dá o relatorio o se-
guinte: verificada por um agente fiscal,
ia casa commercial clé Theodoro Martins
da Rocha. ac • Comp., uma sonegação de
oito contos e tardp, apurou a inspecção,
mais tarde, mais uma sonegação de reis
6:380S160, na mesma casa. 	 •

O auto da inspecção de Fazenda está
.inda em diligencia, c, portanto, trata-

se de uni caso ilIiqiido, .podendo o auto
ter ou não .fundamento.

Entre os autos lavrados pela inspe-
cção, por sonegação do imposto do al-
cool . figura apenas um já julgado.

Os demais estão em diligencia, corno
todos os relativos a sonegaçãti do im-
posto de tecidos e seus artefactos, não
sendo licito argumentar com esses' pro-
cessos, sempre o p inados de commissões
de que fazem' parte agentes fiseaeS do
Distrieln Fedáral, hoje auXiliares
inspecção. — processos, aliás, abe po-
derão deixar de ser julgados proceden-
tes.

é certo :ainda não serem esses os
primeiros e unicos autos de sonegação
lavrados no District° Federal. As sone-
gações apuradas agora pela 4inspeckao
nunca o deixaram de ser pelos agentes
fiscaes:

	

Enr tro 908 autos lavdados. em•	923
'e '727, até agora', em 1 .921, figuram
1.156' do imposto de consumo, muito
dos uaes de sonegação.

Figurando entre os autos lavrados
pela inspecção, um contra a fidma J. I.
Stassin, de sonegaieão do imposto do
cartas de . jogar, na importancia de réis
,18:3768, convém esclarecer que -sc trata
do imposto dobrado' pela alfandega,
pois,- a estrangeira a mercadoria i que
se refere o auto.

Não se pado attribuir, • comd cousa
fnin não admitia contestação_ á simples
acção da , inspeceão de fazenda, o aceres-
cimo porvontura verificado na renda do
alcool. no Districld Federal.	 .

Esse accrescimo bem poderá ser-:pro-
venionte da maior quantidade do entra--
da do :deo& com o imposto- a pagar,
como permitte o rogulamento.

Torna evidente o trabalho profican

da fisealização'.da:Redfflieddria 'na apii
ração . de fraudes, o seguinte quadra; de-
monstrativo doá autôs lavradoS": jior in-
fracção de diversos -rOularnentos, nos

Sob o titulo allepresentações feitas
pela inspecção do fazenda a respeito de
falta de cobrança do imposto do consu-
mo nesta Capital", adianta o relatado
que, procedendo-se a exame Da fabrica
de peites para agasalho, dos Srs. Si-
queira Veiga & Comp., • se verificou .. qua
nenhum imposto; estava sendo cobrado
aqui ou em TODO o PA1Z sobre os ditos
productos.

Providenciou-se então • no sentido
daquella fabrica recolher á recebedoria
a importando. de 3:328$000.

O imposto de consumo sobre peites de
agasalho, boas, . panos, manchais e se-
melhantes; Isobro, leques de .coialituee
qualidade e sobre luvas, foi . crendo pela
lei da receita vigente, n. 4, 73, clo l
de dezembro de 1923.

De accôrdo com o que dispõe o 'C'Odigo
de Contabilidade, os novos i mpo.. t,,s
começarão a ser cobrados trinta' dias
depoiá da publicação '.da lei respeèliVa.

•Assim, só a 1 do fevereiro uU jino

entrariam as fabricas daquelles
ctos a pagar o mencionadO imposto.

Sempre que se estabelece um impos-
to novo, tem 'sido essa a praxe, o Go-
verno' faz expedir instrucções para a
sua arrecadação.

Assim aconteceu em 1922. quando
J.o:iram ereados os impostos d(k consumo
sobre tintas e vernizes e queijos o ro-
queijões (circular- da Directoria da lin-
ceita n. (3, de 5 de fevereiro de ,1023)

Apezar de não haver o Governo bai-
xado instrucções para a arrec,adacilo
dos impostos (Toados pela lei vigente,
liar; foi esquecido pala fiscalização o
dever de compellir os fabricantes, ao
pagamento alo imposto e hoje, sem in-
tervenção_ da inspecção de fazenda. to-
das as fabricas do peites, loquos e lu-
vas estão • dovidament e registradas e
sellando os Seti8 productos.	 _ .

Si houve intervenção da inspecção Da
citada fabrica dos È+,.• .-1 . Siqueira Veiga
& Comp., a diligencia não foi por elle
concluida, pois quem intimou a fabrica
a recolher a inipcirtancia do imposto foi
o novo agente fiscal da secção, em data
de 15 de abril; tendo sido feito o reco-
lhimento no dia seguinte, pela guia nu-
mero 3.354.	 ,

Não • foi, portanto. conclu ida a. dili gen-
cia pela inspecção, nem por cila
• igual diligencia ou qualquer .ou-
ira do fileSMO producto ou dos outros
prod ucWn recem-t frxados . •

Não foi por interVenção da! inspercilo
AP. fazendas . que, o firma, 'Salomão Go-
renftinç tombem fabricante de peites de

annos . do i p2.3 e 1924, além de 677 no.4
tifica.ções por falta do registro e outrá0
robtiits,' , .9-123; . ti '804 já 'no eiereiet0
correide:

agasall o, se dirigiu a esta recebedor
em da a de 29 de fevereiro, Consultando
sobre 1 modo de pagar o imposto' por-
ventura devido e fazer a sellagem do
pcodocte, mas a conselho do agente fia-
cal Paes. Itarreto. (pie visitavam fabrica.,
. Tratando «do imposto de consumo re-

40-intuiria com o provi dos. productos
nacionaes» diz o Sr. inspector Ale

.que esta repartição «recebe ta-
l/ v i las c • as acceila sem examinar pré-
\a:fluente a li s, iiimidatte dos preços
ni q bas consignatros.»

E accresconta: aessas 'abolias sfid
soMpre . fraudadas e registram preços
muito inferiores iiotielles por que são
.vendidos 05 proiluctos,

Esto procedimento da recebedoria
constam-, um grande estimulo ás maio-
res froodos perprrtadas quanto á renda
em rp-reço».

Para justificar lAn injusta censurta.
insneniio de Fazenda devia, citar- o

artigo de lei ou vgulamenlo que (lá a
esta repartição rom p ei:rocia par, n'zir
como parei,e é Insprcao. As tairdlas
srlo apresentadas de accOrdo com o ^111:
disurie o art.. 00, (lo decreto n	 çs,
(te -72r, da janeiro o.1,, 1021, e esta repar-
tição obsel'va religiosamente a 	 ma a
l •PSpei l o dotermina o paragrap"io
(lesse ;mesmo artigo).

A exactidão dos preços con4antes
dessas tabellas compete á fiscalizarão' e
sómente pelo Ser examinada depois da
publicarão das mesmas..

Con s iste a	 mssim e	 verin ficar se . as

mercadorias st"o vendidas pelos preços
fabellados, e nada mais. .E isso o que
determina o art. '71, do citado decreto,
e nem poderia ser feito por outra . fór-
fi,a, uma voz que o preço da mercado-
ria é estipulado pelo fabritante.

si isso constitue «incentivo á frau-
de,. como SP diz no relatorio, essa Na-
de é sanccionada pelo regulamento.

Convém accentuar que o Sr. inspe-
ctor Fazenda esqucéeu (100 meneio-
Dar os casos cnn que as mercadorias são
vendidas pelos fabricantes por preço
differenf Przn dos ft-Arilados.

lia na parto relativa a rotulos o
marras em idioma estrangeiro», mani-
festo engano.

.0 relataria não distin gue entro o ,re-
gulamento do impo-isto do solto sanita-
'rio o (1 da convimo:

.Não bónive comprebensão, tia lel nu-
mero 452. de 3 do novembro di:r 1897\A

•mas sim confusão do' mio do ristulos em
tingiu" ekrangeira com' o fim de serem.
vendidos productos nacionaes como se
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fossem estrangeiros,	 com o uso do
ananis de fabricas estrangeira

'
s este

regulado pelo. decréto n. 5.424, do 10
do janeiro de 1905, ratificada pelo de
ra. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
o aquelle p,ela citada: lei 'n. 452, da

o•

- Os registros são concedidos pela Re-
cebedoria, do accôrdo com • o que esta-
tuem os arts. 15 8.16, do decreto nume-
ro . .44.648, do 1021.
... Não parece „justo que a Inspectoria de
Fazenda, considere corno infractores da

.'lei n. 452, de 1897, apontando-se como
tdeS diversas firmas estabelecidos neta
capital unicamente porque contra citas
iárans. lavrados autos pelos seus auxi-
liares, autos esses ainda não julgados
p•dla autoridade superior, com excepção
do lavrado contra Eaulo Lieske, já jul-
gado improcedente, uai data do 14 dg
abril proximo findo.
• Com relação a este, diz o Sr. inspector

que esta directoria não leu o processo o
oommetteu um disparate., •	 •
• Sem commentar o emprego desse vd-
cabulo, cai uni documento offic io), pro-
cedimento , que importa em violação da
lei, que prohibe, na linguagsm officio!,
o uso de 'termos menos conimedidos —
esta directoria soetenta que alio ó exacto
o que affirma aquelle inspector, por-
quanto o director da recebedoria /eu
souito bem o processo e despachou-o'
com a maxime segurança do que fazia,
recorrendo ex-officio para a autoridado
superior. O Sr. inspecteo é ;tio deve-
ria saber que não pôde intervir, nem
apreciar elecisõea :que não são sujeitas
ao scu vcredictum, o sim d) Exmo.. Sr.
ministro.

Transcrevo abaixo o officio em.o'qua/
Submetia alta autoridade, de V. Ex., o
despacho do processo Paulo Lieske.;

oN. - 1.208, em 4 de junho de 1924-
I Sr.. director da Receita Publica —.Ten-
do recorrido . ci. -officio do despacho auo
julgou improcedente o auto n. 642, do
15 do setembro te, 1923, contra Paulo
Lieske, transmi'do-vos o respectivo pro-
cesso acompanhado de cópia da c:ecisão
recorrida.

Como ,se vô da decisão alludida, esta
directoria não poude en-ontrar, na es-
pule, qualquer contravenção regula-
mentor., nem mesmo a do solto sanitarica
Si se guizo'. ,considerar o producto aPi-
iavono sujeito a este imposto, viao ser
trn asobão de alcatrão Sem cheiro para
lavar o eabello. A violação dr art. 78
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de . 1021, só por supposi-
OãO de que a eig.resstio «Linger Wer-
k,.., A. G. Dresdena constitua indicação
do 'fabrica não existente, falsa proes-
denciO • ou qualidade; mas .ninguem po-
derá tal -affirmar desde que no rotulo
'voem claramente apontados os nome.
«Dr. Paulo Lie.ske — Rio de Janeiroo,
'que São o fabricante e o local da fabri-
cação.

Não se lobriga, no caso, o fim deter-
minado de inculcai .  como • estrangeitri
uma Preparação naciooai. E ainda rne-s-
mo . quo duvida pudesse haver, pela lei-
tura do rotulo; sobre a origem da mer-
cadoria — duvida: aliás,- que esta dire-
ctoria não teve; era face da indicando
dtio de Janeiro», d dos,dizeres em • lin-
gda; nacional eXistentes no' rotulo, no

*qual,' de -mdclo nenhum se -of feito° o
produto COM3 estrangeiro — si á du-
;vida, entretanto, desse togar a rotula.
tem, mesmo assim provada não estaria

rj!iÍ a p,ção •elo opto 78, -eit., porque,
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em caso do duvida, as soluções Sisraes
não podem ser' condemnatorias, e, por
presumir, não' 6 licito aplicar pomas a
ning,uern. Eis porque o despacho, Cujos
fundamentem aqui melhor explico. 'Con-
cluiu pela improcedencia do auto. —
S.audações.a •

Qunnto á accusaçãofeita ã aThe Leo-
poldina Pailoay Company lainOteda,
pelo facto de recolher o imposto de via-
ção, com atrazo, cabe-me dizer que não
procedem as representações feitas a esta
repartição, sob ns. 31 e 34, de 3 e 4
do corrente-ri-tez, visto como n recolhi-
mento em apreço vem sendo feito regu-
larmente, ex-vi da ordem da Directoria
da Receita, sob n. 20, de 9 de março de
1921, Testa recebedoria, ampliando para
o dia 20 do 20 mez correspondente á ar-
recadação o prol° para o recolhimento
da taxa..

Ing;0310 do selio

Não é exacto que não fiscalize tt re-
cebedoria esse imposto.

Muito tem merecido desta directoria
a fiscalização do tal tributo. N3 citado
officio n. 2.249. desta directoria (Diodo
Offieial, de 30 do setembro proximo fina
do, informei a V. Ex.:

aEotre as medidas do intensificae.ão
da fiscalização, adoptadas por esta dire-
ctoria, cabe-me apontar as seguintes:,

Imposto do &end.

ã repressão das fraudes cl o sel/o
falso, levada a effeito por esta directo-
ria, com absoluto exito. A commiseão
respectiva', dé eaame em cartonam do ta-
elliães do notas, 'ainda .continúa 'a tra-
balhar nesta capital, já havendo per-
corrido a maioria -dos cartorios;

2°, inspecção de papeis, livros o do-
cumentos,: levada a •effeito na ••Junta
,Commercial;

3°, serviço do vigi/ancia fiscal dos es-
tabelecimentos commerciaes, industriaes
c barcarios, e nforme ordem desta dire-
etoria e ui/Imissão designada para esse
fim;

.4",• finalmente, o serviço de vendas do
sello em postos externos, para evitar re-
producção das fraudes anteriores, servi-
ço instituiclo pelo Governo, por propos-
ta ;esta directoria.o	 • -

Quanto a- uma indevida re.stiluição
fimPosto do sello ao Crédit Foneter —
caso, exhaustivamente explanado por
esta directoria, consta . do officio desta
recebncloria, sob n. 108, dá 12 sde janei-
ro	 anno. junto por cópia, no qual
foi subnettidoo ássumpto á 'nbia de-
cisão de V. Ex.,

• Imposto de dividendos
A fls. 65 do mencionado trabalho ar.

firma. o Sr. inspector que «a Recebedo-
ria não exerceu sobre o imposto do di-
videndos o menor fiscalização, nem pos-
sue elementos pa-a, exercel-ao.

Labora • cai erro o Sr. inspector do
Fazenda, certamente mal informado oor
quem procedeu 'a uma inspecção super-
ficial ' e sem o conhecimento pratico do
serviço.

As sociedades anonymas, na sua cola-
si totalidade (digo quasi totaliehisle poda
que é possivel tenha uma ou outra - deis
xado do -requerer .matricula á Recebe-
doria), estão inscriptas em livros apro-
priados, com a3 necessarias indicações
para o controla. indiepensavel á etre.

etivação da cobrança do imposto sobre
dividendos, debentures o gratificações
distribuidas a directores.

A pratica do serviço não permitia du-
vidas •a 'respeito, e sómente um inexpe-
riente observador poderia levar ao es-s
piritA do Sr. inspector do Fazenda uma
conclusãe. que se do-side a começar pe-
las premissas por elle proprio foimula-
das.	 •	 '•

Argumenta o Sr. irispoctor que a Ra-
cebedoria não exerce a 'fiscalização por-,
que rão dispõe:	 ,	 •

o) do cadastro das sociedades anona.
mas_ existentes no District° Federal;•

•b) não conhece os dividendos cria
cada uma das sociedades distribue.

E' inexacta a proposição, porque:
1°

'
 a recebedoria possue o lançamenld

de todas as industrias o profissões exer-
cidas no District° Federal e, portant.o.
de todas as sociedades anonymas, quen
Zenham suas sédes em Estados da União,
sendo aqui repre, ontadas por agentes ou
procuradores; quer tenham no estrnn-
goivo inelvidas até aquellas que, á falta
de su,cursaes nesta capital, sim repre-
sentadas por casas eomme einC.!S diffea
rentes;	 ,•

20, as sociedades anonamas são cobri.; •
gadas a fornecer periodican ente a pu-
blicação do seu balanço, da conta do
lucros e perdas o do pai ecor do Con-
e1hs Fiscal, como preceitua ,o art. 25

do regulamento expedido com o decretei
n. 15.539, de 29 de julho de 1922,
diepunham os regulamentos anteriores.
cuja enumeração deixo do fazer por des-

ecessarta. 	 •

'Apezar de se ter tributado para 1920
os lucros da industrio fabril, e para
1921 os lucros do tonunercio, a verdade
é que até 1922 não havia e.npregadoe
para esse serviço, nem. rala apropriada
a trabalho tão importante o de tanta re-
lea.ncia para a vida do paia.

Logo que assumi o cargo do director.
da recebedoria, em a de janeiro de 1922,
tratei de organizar a secção do imposto
sobro a renda, cuja instrucções foram
expedidas com a portaria ri. 575, de 3 do
novembro de 1922, distribuindo-se o ser-
viço por dez empregados, na sua ..maio-
ria. officiaes aduaneiros patinetos.

Não se podia dar mais amplitude
aos trabalhos, por deficioncia do espaa
ço, sendd.• após reclamações • o pedidos;
insistentes da secção geaças ainda di
benefica interfereucia do V. Ex., des-
alojada parte do archivo do Thesouro„
e ahi então. já em nioiados de 1923,
preparado um salão, onde se acha agora
installado o serviço do imposto sobro a
renda.

A matricula de cerca da 30.000 con-
tribuintes. o exame e as averbações de
guias de pagamento, cortines o quita-
(ales das doze modalidades em que se di-
vido o imposto, constituem um serviço'
consideravol e exaggerado para o redu-
zido numero do dez empregados..

Accresee ainda que s e trata do um im-
posto teebnico. que cio ge habilitaose
especiaes, de par e rárn -riuínisilos mornos,
o que, difficulta a estolha do pessoal,
num quadro ern que a deficiencia de eme
pregados é notoria., poisa aldm de sor
reduzido o numero de seus funcciona-
rios, 'ainda da repartição se acha afas-
tado grande numero eles melhores em-
pregados.

O Poder Legislativo en t endeu conce-
der 4 guarda-livros, que Nierarn elevais
o pessoal da socoí-to-alo imposto. e.obre a
renda a 14 empregado, • ..soialo• actual-

-- Novo:aro . de á2'1,
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mente de 15, eefin Q encarregado da di-
recção.

Desde então (isto já em abril de
1923) poude ii suh-directoria imprimir
ao SOrViC0 urna certa ordent, apezar do

- grande aecumulo de processos e avulta-
dissinio expediente diario.

Data venha, transcrevo aqui O que a
respeito disse. em relatorio o Sr. sub-
director da 2" Sub-direetoria, — o pro-
verto funccionario Sr. Julio de Abreu
I•joines:

Imposto sobre ít renda

Esse serviço esteve sob a minha
Npeução de janeiro a junho. na 1" Sub-
directoria, e de julho a dezembro, ne3-
ta 2" sub-directoria.

secção do imposto sobro a renda
foram effectuados es s:eguintes eerviços:

- .Matriculas:
•Até 31 de 'dezembro

1922  •	 •	 ^	 9.449
Effeeteadas em 1923 	  3.939

13 3-.8

Existentes em 31 de de-
zembro de 1923, a sa-
ber

De estabelecimentos. _com-
• nutrciees e de industrie

• f bril (cciin cap't 1 suíte-
- rior a 5:003$0	 	  11.217

De. ba cas, com anhias e
sociededes attonymas 	 	 £.`61

Dc p ofissUs liberaes
	

1.207 13.338

Armam eitos:
De estabelecanentos com

merciaes e • de industria
fabril, com capital infe-
rior a 5:900000:

eets': 31 •de dezemb"o de
1922 	 	 7.146

Effettit dos	 1923 .	 	 3 798 10.944

24.332

Guias:
D2. contribuição procrs-

sad as:
Commercio 	
Industria Fabril 	
Dividendos, de 	
Juros d emprestimos por

liyoothecas 	
Premies de seguros miriti-
. mos e terrest es e 2

sob re pensões e perettios.
Lucros fortuitts, etc 	 -
Profissões liberztes 	

-Arrecadação: ,
O imposto arrecadado por
• II1210 destas guias impor-

,.	 leu em 15.100:',-:•41$127,
saber:

Imposto de 3, 4, 5 e 7 %,
sobre. o lutei:). liquido do
comia :veio 	

Idem de 3, 4, 5 e 7 % s -
bre o lucro liquido da i
Unstria fabril 	

Idem de 5, O e 7 % sobre
dividendos e outros pro-
duetos de acçõel, etc 	

fde a de 5 % sobre juros
dos credites	 empresti-
ince; por hypothece 	

DIAft-'W ()PP-TM-AL

Idem de 5 3/4 sobre prearnzos
• de seguros marhimos
terrestres e de 2 % sobre
pensões e peculios 	

Idem de 10 % sobre lucros
fortuitos, valores distri-
buidos por clubs de mer-
eadór : as, etc  •

liem de 3, 4 e 5 % sobre
•os lucros das profissões
liberaes  •

Processos:
Ali recebidos:,

Da 2 Sub-diree'ori's.	
Da 1* Sn'o-direeto-ta 	
Do Protocollo Geral 	

Dali remettidos:
A' 2' Stib-directoria 	
A' P Sub directoria 	
Ao Pretocollo Geral 	

Guias:
Para averbação de bypothe.cas:

Ali lecebid3s. 	
A .erbad ts 	

Qaitações.:
Passadas S bre hypotbecas 	

Certidões:
Passadas: uru numero c niside.ravel,

sendo, em ^média, cinco por dia-
' mil, ou cerca de 	

Exames de essriptas:
Guinde tambem foi O . numero de:

exames procedidos, rão se po-
dendo precisar ao certo, por te-
rem sido no co eço do exercicio •
executados muitos por emprega- •
dos estranhos á secção.,
Esse formidavel trabalho. Sr. .Dr.

director, foi realizado por 15 emprega-
OS, sendo um enearãgarlo,- 3 eScriptu-
earjos, 8 officiaes aduaneiros extinctoS
e 3 guarda-livros.

Em summa: 15 homens, sendo ape-
nas seis do quadro da Recebedoria, pre-
pararam. tão grande expediente e promo-
ventm a arrecadação de niais de 15 mil
contos de ris!

E. sómente em meio do anilo de 1923
foi que se conseguiu, graeas á interfe-
vencia do Esmo. Sr. ministro, um n sa-
Pio adequado ao serviço„ que vinha seu-
do etoteutadu em urna eala• exigem e em
comum rit com o serviço - de proLocullo da

.Desile que foi concluida a inecripçãa
dos contribuintes, publicou-se cl arrola-
mento, por ordem rigorosamente alpha-
botica, para iniciar-se o controle das
matriculas, pelo- seguinte modo: •

a) Confronto cum os livros mie lança-
menti, do imposto do industrias e pro-
fissões, afim de se verificar quaes
contribuintes que deixaram de offerecee
os esclarecimentos neci-:ssavios á inatri-
cala. serviço (Time sOnienfe foi liquidado
em melados do corrente exercido, com
ir melhor resultado e que consta de por-
taria publicada nos imantes e • no Dia-
rio Officio!,	 -

O) Confronto com a inseripção de fir-
mas •• na -3ant ta Connilere •A;	 •

te confronte com a inserirÇji0 na
Junta de Corretores;

Noymbro de 1024 • 2:-.1819•.

d) confronto cm o registro da bispe-
etoria de Seguros Fjscaliza t:50 de Ban

-cos o lançamentos da' Prefeitura Muni-
cipal;

e) controlo com o ree,`i.sí ro de advo-
gados 'na envie de Appellaae, com o re-
gistro de ipenicos e dentistas' na Saúde
Publica, e de eneenteires e coeestructo-
nes, na Prefeitura Municipal.

Como, porém, silmente após O ,:oerVI-
co de confronto com o lançarrientà`e do
Imposto • de industrias e profissões '' se

'podia proseguir nos demais. aguardaV
esta directoria 'que o novo regulamenta
do impeetu sobre a renda lhe viesse pro-
porcionar maier numero de emprega-
dos afim de eompletar aquellas provi-
dencias.

Tendo o novo regulamento retirado da
Recebedoria o serviço do imposto sobre
a renda (derreto n. 16.580, de 4 de se-
tembro de 1021) resta a esta repartição
o dever, tão sómente, de apurar e con-
cluir a cobrança do referiO'o- tributo até
31 de dezembro de 1923.
. Logo, o 1" ifeni formulado pelo Sr.
inspector não tom fundamento, porque
no laneamento do imposte de industrias
o .profissões se encontram registradas
não só as sociedades anonymas: como
todos os seus directores e os agenles -e
procuradores de sociedades com séde no
estrangeiro e nos diversos- Estados-
União e qué neste Districto ' mantent .
agencias ou rcpresentantes.. 	 •

•Ainda. não tem fundamento a' segun-
da puniu isso, isto és, 'd inexacto que a Re-
cebedoeitt não euiilieça QUaeS OS Aividen-
dos que Cada sociedade distribue duran-
te o armo. porque, nme vez rriatricula"-
da a sociedade, como já ficou dite i _mão
miais poderá ella eximir-se ao 'eurnpri-
mento do dispósitivo regulanintar da
'apresentação do exemplar do Diarju of-
ficio', onde foi publicado o balanço o
a eonla de lucros e perdas com o respe-
eti‘ o parecer do. consellei fiscal.

Lana vez apresentado o exemplar do
Diorio Officio!, é elle averbado na ma-
tricula da sociedade . e fica aguardando
o pagamento do imposto, que Sómente
incorre quando se dá • a; distribuição e
mediante- prévia chamada, • tarnbem pu-
blicada no Diorio officio!, cujo escoa-
piar acompanha as guias de recolhimen-
to (art. 5" do regulamento aunexo ao
decreto n. 15.589, do 1922). -

Depois disso. o balanço - é entregue - a
uni technico para o conveniente 'exame,
O qual propõe •verificação de 'eseripta,
desde. quis encontre motivo de duvida' ou
de suspeita.	 .. ,

' Apezar do reduzido numero de empre-
gados e de serem apenas ent numero do
quatru'os technieos C:ti que dispõe , o ser-
viço, diariamente esta directoria ,promo:-
voe exames de esc,ripta e expede . intima-
ções para o • umprimento de exiden"-
cias reeeulaitientares, Sem preferencias
ou exclueões quiteequer.

Esses auxiliares procederam a nume-
rosos exames, em tua armo de trabalha.,
apurando sonegaçãe do lucros superior
a 10.000 :00te3, cujo imposto' ascende a
mais de . 60o :1 tetV9O0.

E' humanamente impossivel fl. custa re-
partierto produzir-mais, pois 'no °Kati:l-
eio do 1923, examinou e despelam
eR. 441 processos ou, eia média. 108 por;
dia util, só referentes ti 2" 'Sub-dire-
eteela..

Ihs e.stabelee ;.teentos citados pelo Sr.
inspecter, conto não estando nettriettlue.

le

2.805
3q3
633

2,145

692
1.251

698,

• 5,819:539f133

y-3:519,983

5.188:314r031

52.Q :191¡62.6

2.932:029$089

181:221$465

44:128f771

15.100:944f127

3.965

2.072

9.205

5.573
4.866
2.576

13.417

2.160
2.590

4.669

2.143

1.599
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das, Uaná não easinstsim, a Companhia
Nacional de Madakras e C'olonização e a
firma Alheiro. , ka Magalhães; mas'. essa
falta seria saipprida pelos meios legaes,
independen;:e da denuncia offerecida.

Sabre - os dividendos de 1897, da Com-
panhiss . Dócas de Santos, °acorreu o se-
gu ir:se, segundo informa o Sr. sub-di,
reciLor Julio Gomes:'
. Em- conversa com o auxiliar . da

Anspecção . de Fazenda, Sr. Carlos Soa-
res, disse este que encontrara em actas
da referida Companhia, de- 1897, um au-
▪mento de capital, por extorno do fundo
•da reserva, indagando a opinião áo sub-
director a respeito. Lealmente, como

•lhe cumpria, foi-lho informado que em
caso identico, passado com a mesma
Companhia, a Recebedoria decidira pela
cobrança do imposto, decisão que Vira
homologada pelos tribunaes., sendo for-
nacidos todos os 'siados • necessarios
uma representaç.ão, do alludida • auxi-
liar.

Ora, trata-so- um caso debatido c
resolvido em 1920, quanto ao desdo-
bramento do- capital, pelo accua
mulo, de Incros no fundo de re-
serva e- o caso levantado pelo auxiliar
Sr. Soares, datava de 1897, só • casual-
mente verificado, dada a época' remota
cm que occorrou o facto.

Quem levantou a questão não foi a
Inspecção de Fazenda, mas esta Recebe-
dona, como ase aerifica das decisõss so-
bre 'casos identi•os s referentasatis Com-
panhias America Fabril, Fabrica de Vi-
dros e Cryslaes, Minas de São Jeronymo

outras..	 , .
• Em 1920 condemnou-sra a Companhia
Daeas de Santos ao pagamento de róis
3.000:.9 .00$. por •augmento do seu capital
de-CO.000:000S para 120.000:00(Pa.pela
valorização, da seus bens, decisão que
mereceu. a brilhanas sentença do aNI.
juiz-federal Dr. Raul de Souza Martins,
conforma consta do Diario Official de,
1 de maio de 1920.

Quanto á differença do 903 verifica-
da em uma restituição, que se acha
omiti-acrasia entre os casos alimentes ao
imposto sobre a renda, occorren devido
a engano do empregado informante, por
illVOrf_41.0 de numero em uma operação

differença que, a Compa-
nhia de Boteis Palace recolheu logo que

notificada.	 •
Não O ainda exacta que esta directo-

ria tivesse multado em aosoao mil con-
tos de réis (I) a Companhia 'Moas do
santos. Não. Tendo feito um longo es-
tudo sobre o caso, sem concluir pela mina
posicão de multa de qualquer valor (no
caso caberia a revalidação, 'em vez do
multa), submetteu o assumia() á
consideração do Exmo. Sr. ministrai
n rue, tomando conhecimento do caso, d'e-
volveu o processo a esta s Recebedoria,
como se 1- .3 da ordem n. 486, do 11 de
setembro -animo, da Directoria da Re-
ceita Publica a esta directoria (Diario
Afficial de 13 do dito mez):

sCoM o officio n. 1.981, da 26 de uo-
vembro do anuo paãsaaa, restitaistes ao
Thesouro o processa originado da ' ,a-
presentação do 2 s escripturario do The-
salivo. Lucas Monteiro de Almeida, re-
lativo ao não pagamento olo elio sobra
acções e slabentures ainittida;i pela Com-
panhia. Dsscas da Santo.',

O Sr. mini:3,V° da Fazenda exarou, ao
meshio procskso, a 23 de- agosto ultimo,
o seguinte 'ifespacho:

• aProcerki-se do accôrdo com o Pare-
'cera.

O parecer que mai a 1 .3 de março
do corrente anno, o a que se refere 'o
Sr. ministro, foi accorde com o pres-
tado pelo Sr. sub-directór da 2° Sub-
directoria, nos seguintes termos:

•z.A.' consideração 'superior submette o_
Sr. director da Recebedoria do District°
Federal o seu despacho proferido a fo-
lhas 150 a 161 deste processo, relativa-
mente á cobrança do imposto dos saltos
sobre acções ao portador e-obrigações
(debentures) emittidas pela Companhia
Docas de Santos no periodo de 1893 a
129. Discorrendo sobre o assumpto, em
longo parecer, conclue o mesmo Sr. di-
rector pela responsabilidade em que está
aquella companhia para com o Thesou-
ro, credor da importancia. filial apura-
da, pelo 2° eseripturario Lucas Montei-
ro de Almeida, na importancia de róis
1.478:a46$055, e constante da demons-
tração de fls. 151 verso.
. A companhia, entretanto, allega que
o dispositivo' da lei n. 25, de 30 de de-
zembro de 1891, em quo foi calcada a
representação do precitado funccitinario,
não foi reproduzido na lei n. 126-A, de
21 de novembro de 1892, .que orçou a
receita para o em:releio do 1893, nem
tampouco em leis posteriores.- Assim
sendo, certo toda a questão relatada nes-
te volumoso processo gira em torno da
proposição levantada pela empraza ao-
ensaca, que insiste em proclamar que o

'vigor.
dispositivo orçamentado brio	 rario estava e

Deante de semelhante argumento, em
que assenta a companhia a sua defeza,
a Recebedoria oppõe formal contradieta,
declarando que o mencionado dispositi-
vo n. 30, da lei n. 25, de 30 de dezem-
bro de 1891, era de caracter permanen,
te, por isso que não areava qualquer ta-
xa ou "imposto, mas, apenas estabelecia
regra para garantia da arrecadação
tributo.

E', pois,. esta a razão principal que. a
meu ver, levou o illustre director da tio-
ee,bedoria a submetter o seu referido
despacho á consideração supeaier. •

Não vejo motivo algum para que a
Recebedoria solicitasse da autoridade su-
perior approvação ou assentimento para
um despacho que tem em vista proferir
sobre assumpta de tamanho vulto. O
que cila deveria ter fejt°, como fazem
Lodos os chefes de repartições, era dar o
seu despacho para que a tsompanhia Do-
cas de Santos . pudesse deite recorrer na
•órma regulamehtar para o Sr. ministro
da Fazenda. . •

Assim. penso quns este processo deva
ser devolvido á llacebedoria, para os fins
convenientes».

(incO 	 vos communico, para os devi-
dos fins.»'

Imposto de indostrios eprofiRsi7eN

Diz ainda o Sr. Inspector da Fazenda,
oin sua asynthoSea, que grande O a eva-
são de renda no imposto de industrias-a
profissaes, citando cinca casos simula-
asadas pela mesma inspeação a esta ne-
cabadoda.

Não ainda exacto o que 4liz, pois
(sue das cinco DOIlleti citados, Ires estão
aaviaarnente lansvados a pagam os seus
impostos, P deus gozam de .isenção por,
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:fana de lei e de' decisões adoptadas para
casos identicos.

Assim verifica-se que: Antonio Lopes
Quintella, hti" annos lançada A praça da
Republica n. 40, , está qiiite do seu im-
posto; que Antonio Joaquim Dias, esta-
belecido com negocio do botequim á rua
Marechal Floriam° n. 4, consta lançado
e quite do imposto; que Humberto Rosca
com negocio de bilhetes de loteria, no
largo cle• S. Francisco de tPaula n. 30,
figura ins• cripto desde janeiro do 1922 o
está quite do mesmo imposto;

que o Centro dos Dactylographos, mus -
aliás já desappareceu, está isento poa	 a
ser escola (externato);

que a Associação 'Beneficente dos Fun-
acionados Fedderaes está igualmente
isenta em face do art. 7°, aline,a 6°, dcí.
regulamento expedido com o decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1004.

Sobre este imposto, no já mencionado'
officio n. 2.249 (fiaria Official de 30i
de setembro de 1924), expuz a V. Ex..;
Sr. ministro: aA melhor •fiscalização
desse imposto consiste na revisão dos
lançamentos, que a Recebedoria jamais
ponde levar st effeito. Consegui, entre-
tanto; organizar uma commissão para.
esse serviço, a qual procedeu a revisão
dos lançamentos -feitos, medida de gran-
de alcance fiscal, felizmente executa.da
por esta directoria». •	 , •

Rebatidos todos os pontos de accusa-
ção, por inexactos, contidos na chamada
aSyrdhese do llelatorioa, do Sr. inspe-
ctor geral de laasenda, O-aio grato di-
zer a V. Ex. que fecunda tem sido a
actividade da Recebedoria na fiscaliza-

scsão e arrecadação das rendas e tributos
a cargo da mesma.

No predito officio n. 2.249, apresen-
tando a V. Ex.. o resultado da arrecada-
ção, no periodo de janeiro de l922, data
em que assumi o cargo de director em:
contmissão, até o fim do primeiro se-
mestre do corrente anuo, pudo'affirmaa
e agora o ratifico:"

eVa-se que, nesse periodo, comparada
a arrecadação com a de iguaes periodos
anteriores, ella apresenta um augment°
de 67,193:077$932.

E' ainda para destacar o facto de ser
• importancia arrecadada no primeire
seinestre deste anno quasi igual a do
lodo o exercicio do 1921. Assim demons-
trado:

t" seniestra de 1024	 82.548:517$GW*
Todo o :uma de 1921	 98.202 :313818

Não posso deixar de accrescentar que,
para .esse exultante resultado„ o esfor-
ao do pessoal reduzido de que dispõct
esta repartição c as medidas de fiscali-
zação postas em pratica, hão concorrida:
officazmcnte.

Negal-or quanto ao estare° do funecio-
nario, seria injustiça, que o chefe da re-
partição não pódo e jamais deve com-
metter.	 •

O pessoal da Recebedoria, insufficien-
tissimo para dar vasão aos multiploa
trabalhos, de• prompla solução, a • cargos
tia mesma. não tem hora para desanco.:

E' sabida que todos os ft/secionarias
desta repartição trabalham em suas, re-
sidencias, aos domingos, nos dias feria-
sias a á nona para poderem fazer faces
ao expediente de que estão encarrega-
das.a •

E ultimei a exposição feita DO MOD.:"
oloimaJu Offiefe, com os seguintes perlo-
dos, "que arte posso deixar de 'aqui in-
serir:

Para rematar, p eço yen ia para rep e-
tir, a que muitas vezes tenho exposto ao,

8'2.i) Domingo t")
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Exmo. Sr. ministro da Fazenda, que á
indispnesavel, para escoimar de defeitos
os trabalhos desta repartição, dotal-a
sios melhoramentos que dia reclama, a
roineçar pelo edificio, que já boje se

. não presta para o funceionamento
:Recebedoria, pequeno e sem accommo-
anões, como C.
• A nova foi0o que convéni imprimie
nos serviços•' coro o desdobramento do
1.1.1b-directorias, e o augmento de pessoal
para que se possa tornar effeetivo uma
:fiscalização mais completa, são provi-
dencias que julgo urgentes, nem só para
rigorosa defesa dos interesses do fisco,
como ainda para melhor attendee áo pu-
blico, em suas relações com a Reparti-
ção.

• O esforeo devotado de que promana-
ram os resultados satisfactorios quo, uo
!presente eommunicado. tenho ensejo de
offerecer • á consideração do Exmo. Sr.
aninistro da Fazenda, exhaustivo, como é,

. conviria . que fosse amparado pela remo-
delação de -que tanto carece a Recebe-
doria do Districto Federal.

Sem temor de contestação, posso .affir-'
mar que, com o apparellamento actual
ideficientissimo para, occorrer. Lis exi-
gencias do desenvolvimento 'vasto dos
'trabalhos a cargo da Repartição), mais
profieuos result,ados se não podem lo-
grar. Entretanto, a remodelação a que
me refiro poderia facilitar a obtenção
do aperfeiçoamentos, pelos quaos muito
me empenho; quer na parte technica dos
serviços, quer no que diz respeito á fis-
calização e destarte„a arrecadação, eer-
lamento offereceria ainda algum au-
galerno que fartamente compensaria a
despeza com a reorganizaçãe da reparti-
tão.*

E' o que posso dizer acerca do que vem
relatado no opusculo 'Inspecção de
Fazenda, referantemente á Recebedoria
do Districto Federal.

Prevaleço-me da °oportunidade para
reiterar a V. E. os protestos da mais
alta consideração e estima — Seeeriano
de A. Coardeona, director.

Recebedoria do District.° Federal —
N. 108 — Era 12 de janeiro de 1924..

Sr. director geral do Thesouro:
Tenho a honra de Vos apresentar ri

incluso officio n. 565, de 2., de dezem-
bro uttimo, da inspecção de Repartições
de Fazenda, fazendo-o acompanhar dos
processos respectivos, um que transitou
pelo Thesouro Naciona e foi mandado,
por despacho do Sr. ministro, de 30 de
novembro de 1922, ser presente a esta
rece1;edo4sia para deliberw, e outro re-
ferente a petição do interessado, apre-
sentada a esta repartição e despachada
favoravelmente. Trata-se de um pe-
dido de restituição de sedo por verba,
feito pelo Credit Foneici' iiii présji.
Para detalhar a questão, transcrevo a
2' parte da informação prestada pelo
1° eseripturarin da Directoria de Conta-
bilidade do nICSOUr0 Nacional senhor
Leopodo Isrigido, e o parecer do doutor
Naylor •unior, director dessa directoria,
no proeesso apresentado ao Tliesouro:

Informação do escripturaria Leopoldo
Pcigido

"Verifiquei do livro de termos exis-
lentes na secretaria cio Sr. director
4pie a 25 de setembro deste armo foi as-

' eignado pelo Credit Foucier requerente
o accôrdo para colimação de 15.000 tipo-
Ecos da divida publica, tendo pago o
selo na iniportancia de :30:000F:000, so-
bre o emano:to de 15.000:0008000, pelo
conhecimento n. 12.433. da Recebedoria
do District° Federal, averbação a folhas
)l-r. 3, conformo verba 28, -.Catado de

25 do ril-CSMO mezs sendo esse aceôrdo
reelificacão do que foi assionado a28 de
abril anterior pelo mesmo Credit - Fon-
eier, para ideutieo objecto, e pelo qual
fui pago lambem o sedo de 30:0008000,
sobro 15.000:0008000, segundo o .conlie-
cimento da ll embederia, Il. 5.659, -cia
mesma data, verba, 15.

\Tratando-se de uma duplicata do
mesmo contracto, entendo que deva ser
restiluido o sello do termo do 28 de
abril. Convém ouvir previamente a Di-
rectoria da Receita, por tratar-se de
taxa indulta no regulamento do sello,
provista no n. 36 — imposto sobre cir-
culação — da lei ria lle,ceit a Geral, cuja
appleação é da competencia da referida
directoria. Primeira Sub-directoria da
Contabilidade, 18 de outubro de 1922.
— Leopoldo Brigido, 1 0 escripturario."

Parecer do Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro:

"O centrado de 28 de abril deste
anno, por não haver sido registrado pelo
Tribunal do Contas, ficou sem effeito c
Substituido pelo de 25 de setembro ul-;
timo. Parece-me, pois, de direito a res-
tituição do sedo, pago por ver serba,
relativo ao primeiro contracto, autori-
zando-se tal restituição á Recebedoria,
que escripturará a despeza como "recei-
ta a annullar" na renda do imposto do
sello 10 papel. Solicito audieneia da
Directoria da Receita Publica. •Directo-
ria de Contabilidade, 19_cle outubro de
1922. — C. Any. Nay.lor."

Julga ilegal o Sr, Inspector interino
de fazenda o meu despacho mandando
restituir a importando, no termos do
art. 76 do decreto n. 11.839, de 1 de
setembro de :1920, adegando que o ar-
tigo 78 desse decreto se oppõe i mesma
restituição.

Nenhuma razão tem para assim reg-
sor o alludido inspectois.,

Demonstrarei.
O art. 78 do decreto citado estabe-

lece: "O seelio de estampilha em nenhum
caso' Será restituido, ainda mesmo que
pago por verba, na fórma desse regula-
mento". Quer a Inspeccão de Fazenda
que esse dispositivo inválido o art. 76,
no caso eia apreço, porquanto acha que
o selo do contracto, que motivou a resti-
tuição, á o do estampilha e foi cobrado
por verba. Labora em equivoco. O sedo
de que se trata, antes de tudo, é propor-
cional, da Jabella A, n. 1, onde se in-
screve 'tapeia sujeitos ao sello propor-
cional em todo o territorio da Repu-
blica". Logo abaixo dessa tabela diz-se
— sello de estampilha. Mas o decreto
citado, no art. 4°, dispõe: "Devem ser
senados por verba: 30, os titulos e
documentos cujo solto a pagar excede á
importancia de estampilha de maior
lor em circulação, Si o contribuinte, as-
sim o preferir." De modo que a lei,
por um dispositivo expresso, imperativo,
modificou a tabela no sob-titulo —
Seio de estampilha — o mandou que
toes ',dolos e documotos, quando com-
prehendidos na mesma tabella, em vez
de ssello de estámpilha, tivessem a seda,
gem por verba.

No caso do processo, nem foi o com:
tribuinte que preferiu essa selagem, foi
o proprio Thesouro que expediu a guia
para o pagamento do sedo por verba
(doe; de lis. 2, guia da Directoria de
(Jontabilidado do Thesouro Nacional, as-.
sionada pelo secretario da directoria).

-Portanto. é evidentissimo que, os ti-
tules e . doeumentos, a que se refere o
art. 4", lis. 2 a 4, e comprelendidos na
tabella A, deixam de ficar sujeitos ao
sello de estampilha, para ficarem su-
jeitos ao sedo -por verba, por opção do
contribuintes Ana1ysent0S, agora, O

-
ligo 78 do decreto mm, 14.339. referido,
a que se apaga o uffici da )nsp.epçfio.
para pretender Alue e reponha a Impor-
tando restituicb. Juterpretar esse ar-
tigo, no sentido de no se effesdnarent
restituições autorizadas pelo art. 70,

4, quando o seita po s verba for
cobrado em observando do preceito do
art. 4°, — ti uni perfeito absurdo. 'E'
possivel que o arl . 78 tenha rédacção
confusa. Mas estabelecer que seS-,
restitua o sello do estampilha, quando.
pago 'por verba, em obedieneia ao artigo

porque o art. 78 dispõe "ainda
mesmo que pago por verba, na formw
deste regulamento, á não querer aL-
tender a que a expressão final
"na (Crina deste regulamento" Dão
póde„ cru hypothese alguma, reger ou
restringir a oração incidente "ainda
mesmo que rago 2-,or verba "porque
ção, entre virgulas, Se referir, como
tal- expressão só pode, pela separa-
explicativa. á °raça° , principal. Assim,
o sentido do texto regulamentar ha de
ser esto, forçosamente: 40 selo da es-
tampilha em nenhum caso será restai:i-
do*, na (Crina deste regulamento, ,sain-
da mesmo que pago por verba*. Apoiam
es tb argumento: — 1. 0 O elemento his-
torie°. Explicarei,. O que a lei senspre
impediu foi a restituição do solto pago,
por estampilhas coladas no papel, por;
isso uuo isso daria legar a innumeros
abusos, toes como o descolamento das•
estampilhas já empregadas e inutiliza-1
das, afim do serem apresentadas come)
prova do não terem produzido dreno.
E dali só. quanta fraude se poderia en-
gendrar. Tanto assim que os regula-
mentos do 1870 (art. 51 do decreto nu-
mero 4.505, de 9 do abril desse armo; e
o regulamento do 1879 (art. 49 do de-
ereto ri. 7.540, de •15 de nnvembro dos-
se nano), assim estão redigidos: a0 sei-
lo adhesivo em nenhum caso se ',esti.
tua...* Os decretos posteriores, nume-
ro 8.9fG, de 19 do maio de 1883, artigo
55; n. 1.26 do 41 de fevereiro de
1893

'
 art. 56; n. 2.573, de 3 de agosto

de 1879, art. 65; decreto n. 3.56, do
22 de jaeeiro do 1900, em vez do seita
adhesivo empregaram a expressão, 4sel-
lo de estampilha*, mas, o pensamoide
da lei é que a importuncia da estansd-
lha não fosse restituida, isto é, o selo
adhesivo, como, 'as leis anteriores estabe-
leceram.

Tanto isso ci exacto, tanto esse ratfid-
cinjo é perfeito, que os decretos citadas,
não dando direito á restituição do Selo
pago por estampilha, (adlesivo), esin-
pelem o funecionario a indemnizar
parte interessada o valor do hl-Mesto
pago em estampilha, quando devesse ser
pago por sortia (art. 55 do decreto nu-
mero 8.946, de 1883 e os outros já men-
eiouados). E então, si a lei obriga o
empregado a restituir o valor da estam-
pilha, quando couber a sellagein por
verba, como se pôde . conceber que o
Estado, quando )ermitte ou ordena, se
deva soltar por verba o titulo ou o do-
emento ujeito a estampilha, não res-
titua o oue indevidamente recebeu?
Quem oode . admittir, iresine a mama:,
que a loi tenha querido realizar esse
desideraturn, menos digno, para não sor:

— de uma duvidosa inoral?1 as-
n.ais o espirito do art. 18 foi esse bi-
tolo solerte. O que esse artigo raiz
evitar é o que ,está em todos Os doera.
tos que precederam o vigente. iSto é,
que as restituições, na fórina tio mau
lamento,, não tiVeS011-1 lOgn
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sono tle e.stampilha fome pago por ver-
ba, nos casos ntíCI pernlittidna pelo re-
gula-mento, •orqua Rates, si o paa'N-
in e t o il,ftie •	 octorrese, o f u ne c i
navio que uceasionar o engano ou erro
é qufi Indemnizará o oontribuinte.'

2,`. E, em consequencia do : exposto, eas-
ter-IA(3r que a lei manda e-obrar por ver--
.ba o seno, em 'casos deterrninaabs,
anila a - restituação do sello por verba,
.11os CaSn g qoj_i ~mera, e exclue dessa
Civilidade os pagamentos 'por verba, que
tr,auela lezer, — é imaginar um dislate

que nenhuma interpretação justili-
raiia. O parec°i.. da douto sob-director
Dr.- Cardoso Ale"?.lenez es, . ligeiramente.
u...aa' rigorosamente. féro) esse ponto. A
lei mandando saiur por verba taes
laes documento:: elimina esses do-
cumentos da classe dos que devem aer
.seliadus por estampilha. E sondo cites
sediados por verba, não lhes póde deixar
de aproveitar o art. .76.

Nestas condices, repito
'
 a kunia o

justa interpretação do art.. 78 é que •O
sello Ala estan,pillia em nenhum caso so
re,slitne„ na ferina tio regidamento,
ainda mesmo (Ale, pago por verba, mas
indevidamente, isto é, quando o paga-
mento por verba se fizer, por erro, --
contra a disposição do regulamento ou
outo qualquer motivo, que não lanha
opoio legal. Mas quando o pagamento
por verba se fizer de accUrdo ema o re-
gulairiento, a restituição, na fórma 'es-
tabelecida no mesmo regulamento. não
'Oede deixar de ter legar. E. no caso lio
*processe, em que o rsello foi pago por
NOM, Vol . ordem do The.sottro, em quo
'o pagamento se fez em duplicata, -seria
;até' deshone.sto não restituir ao inferes-
gado mino que elle pagou duas vezos.:
'A administração publica não precisa.
Itgin deve praticar desses:actos, que re-
;pugnam á seriedade do particular. Re-
ceber duas vezes o mesmo . pagamento,
Ias relações privadas ou .commerciaes„
vinguem faz com honestidado..A Fazen-
•a Publica jainais desceu a esses ',rem.
4/imento.

NO processo, a duplicata está pyovada,
o por isSo, com o apoio no art. 76, em
vista do disposfo no art. .1". ii. 3, do
olearei() o. 1.1.339, Citado, i de nec ardo
com us pftVOCC.COS da J" Sub-direetta ia
41e Contabilidade do Thesnoro Nacional,
do'cli-rootor dessa directoria, da 3° Suh-

da Receita Publica, do Sr.
snb-direet,oe -Dr. Cardoso de :Menezes,
da Publica, da 1' Sub-diree to-
1.ia .41 .net4, ) 41e Contabilidade data re-
partição, — • Mit OriZPi, a restituiçh
Iiitl CordteninU1111.0	 á Directoria do

Contabilidade do 'Ilicsouro, em ofricti
n. 4, do 20 do ,htneiro do anno findo.

Deov• .lf 11 -W rolorir	 inforionjo,
weslada lio processe pelo 2.
rario	 4,11n=..0 tiro, _Mono Duarte Ri-
beiro: porque 'sia informação está
grosseirainente_vivÁtida, com exten...;71 ;a-
;mim (lu mod. sem a . :nono- rc2sit'Ava..
Mo tato. pois, l'AS publica.

E. para , terminar, resi unindo, devo
tosteuiar que na especie, 2F3 _ trata de
ken() yropOreional, cobrado por_ verba e
7ião de anilo de estampilha, ein faca et)
„Nsposto no ar 1. -4" do decreto numer„)
17:.3a0 --- verba paga . em virtude de
'uhr expedida ,pelo Thes,ouro. Por con-
egui.pie, (sia fir.efitoria mandou re:.31

falir .seil.t) por verb0, nos termos . expres-
.ésos' do art. 70 do fneamo decret

provada como ficou, a duplicata do) pa-
gamento, e porque ruão havia sello de
estampilha, na .e.sopeoie.
• Cumpre-me, entretanto, submetter o
assumido , á elevada solução do Exule.
Sr. ministro da Fazenda, que laço
por vosso intermedio, um taro do orn-
eio do Si'. inspector. interino, -de E'a-
senda. expedindo ordens a esta directo-
ria, (pio, Seja - Me licito dizer, pensa »ão
as Poder cumiprir. poe não encontrar na
lei rum petene ia ¡biqueira inspectoria
para so dirigir, nos termos eM que
faa, a ruim Atotoriolade, como o director
da -Recebedoria, directamente suboreh----
nada' ao Exmo. Sr. m i nistro da

Respeito.sas :Voo -loções. —
de A. Comileonti, director.

Directoria da Receita Poblice

ExPSDIrtNTE no Sa. ninEnTen.

Dia 5 de novembro da 1021

°Meios::

Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 106 — Reinettendo -o proces go nu-

mero 50.004 que, por engano, foi ter á
Caixa di Amortização.

N. 107 — Remotlendo estampilhas do
imposto de consumo, afim de serem in-
cineradas.

N. 108 — llemettendo o processa
a. 51.,:17, afim de que sejam prestados
eselarecinmitos.

— Ao .Sr. delegado fiscal em Minas
Goretes:

320 — Pedindo respos:fa á. ordem
a. 121, Ge 7 de junho mie reiterou a do
a. 91 de 2 de -fevereiro de 1924.

— Ao Sr. delegado fiscal em SãO
Paulo:

N.- 591 — fterrldtPll(10 O processo nu-
mero 51.176, para que a Alfandega
Santos preste as acus.:sacias informa-
ções.

:X. — Devolvendo, -para o fim in-
dicado pela 1" sub-diroctoria, o proéesso
n.'50.371, do corrente armo.'

.__. Ao Sr. inspector da Alfandeg„a do
Santos:

N. 200 -- Remottendo o :processo nu-
mero 48.801, para os devidos fias.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. -114	 Transmittindo, para os' de-vidos nos, o processo ri.	 lo. 81,,

corrente anuo-.
----

	

A. sr. iii	 Ct. 0 da Alfandega de
Pa y:ninaria :	 -

N. 11.-- Devolvendo o processo nu-
mero 5?.:31, afim do -opto providemde
lb' :1.!1'.)PriO COM , a informação-da 1° suli-
directoria.

— Ao sr. inspector da .51fande ga do
loa otrande
N. 15 --- Remettondo O processo nu-

rumo 50.173, afilo do ser cumprido o
despacho, desta directoria.

farosso:
--- Ao Sr.' delega.olo fiscal eio Matto

N.' 40 --- Remetia:a -do, para os devidos
fins. o progesso a. 19,213, do corrente
anno.

Ao Sr. director da ReeeüeÁloria
do District° Federal:

N., 569 Remettendo o processo m-
inero 19.730, afim de ser cumprido O
deapacho de fls. 3. .

,
POPt avias:

'Ao eollector da 1° Collectoria Federal
de Vassouras:

N. 15 — Requisitando o pacote d.a
s.ellos de que trata -o requerimento da
Einpreza industrial Serra do Mar, enca-
minhado) com o officio 11. 1$2Ï de 1 da
agosto de 1021.

— Ao e.ollector federal em Bom_
Jardim:	 .

-N. • ti — Remettendo um talão-recibo
relativo á assi gnatura do Diurio Offi-
fiel.

• — Ao colloctor federal cio Santo An-
tonio de Padua:
...N. 9-- Remettendo:talões-recibes ' re-

lativos ' a - asSiianatura do Diurio
çiol	 .

fdenticas aos de ltaocara e São João
da Barra.

— Ao collector da 1° Collectoria Fede-
ral de Nitheroy:

N. 30,.— Devolvendo os processos
quo acompanharam o officio n. 34.1,
de 11 de, outubro de 1021,, para que es
encaminhe separadamente.

- Ao c.ollector federal ent Saqua-k
rema:

N. -13 — Remettendo o processo nu-
mero 5.027, afim de que, Com revali-
dação, faça cobrar o sedo preciso para
eompletar o da vet ição de fls. 21 e 28..
-- Ao collector federal em iParahyba
do Sul:

N. 29 Remettendo o processo nu-
mero fui.642, para que providencie de
aceárdo com a informação da 2' sub-
directoria. -

— Ao collector federal em Itaperuna::;
N. 40 — Devolvendo o processo nu-

mero 8.855, do_ corrente anuo, para os
devidos fins.

N. 11 •— Remettendo o processo nu-
mero) 43.002, para o fim indicado no
parecer - da 2" sub-directoria.

— Ao ocollector federal 'em Nova
Iguassit:

N. 8 - Requisitando n vrocesso i .

	

-	 n-
sl, aura.do c ontint elistOdio MelldOS 43

Comp., por inVaeção do regulaanento do
imposto' de consumo.

.__. Ao collector federal em Rezende: •
N. 17 -- Remettendo, para os devidos;

fins, o proCesão o 46. 3-18, do corrente

— Ao colleetor federal em Cantagallo-::
N. 6 — llemetiendo a consulta do, Pc-.

firo de Oliveira, afim de glIC Seitilfr pres.
lados os neeessarios esclarecimentos.,

Dia 6
oftjaja)::

!se Sr. delegado fiscal no Rio Granai
do Sul:

Remettendo o processo ma?
_mero 13.829. afilo do que preste as ne-.
cessarias informações.

N. '232 — Devolvendo o proeeSso nu-
mero 50.181, para O fim indicado na ia-
fOrMação Ála 1" .sub-directoria,_
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Ao Sr. inspector da Alfandega da
Paranaguá:

N. 15 — 'Devolvendo,. para os devidos
fins, o processo. il. 53-.557, do comenta
atm. -

Portaria::

' Ao colleetur	 Colectaria Federal
.em Campos:

N. 97 — Devolvendo o processo nu-
Mero 49.801, atua dê que seja cumprida
s) despacho do fls. 4 vau).
,	 Sr.-delegado fiscal na Parahyba:

N. 20 — Consmunico-vos, para os
devidos fins,.. que o Sr. ministro da . Fa-
zenda, tendo presente o processoo enca-
seinhado a esta directoria com o vosso
(Oficio u. 217, do 23 do setembro ulti-
mo, em que u governo daquele Estado
siede isenção' definitiva para o material
constante da relação. annexa, despacha-
ao pela nota "cio importação n. 513, do
ngosto deato nuno, resolveu em 17 . do
corrente, do aceterdo com o decreto nu-
mero 4.589, do 4 do outubro do 1922,
conceder a isençao solicitada.
a- a— Sr. delegado fiscal em Alagoas:.

• N. 45 — Itemetto-vos o incluso pro-
cesso fichado mesto anno sob n. 51.287,
-relativo ao recurso de Laves Lyra, en-
caminhado com o vosso officio n. 298,
do 30 de setembro ultimo, afim de que
,provicie.nele essa delegacia no aentido
do serem ao mesmo reunidas as pecas
sue lhe faltam do fls. 14 co 15.

, — Sr. dolegado fiscal em Santa Ca-
aharina

N. — Peço vossas providencias no
a.entido do ser remettida a esta directo-
ria a factura cansular que deixou do
acompanhar o processo 'encaminhado
com o Vosso officio.n. -426, .de 5 do se-
tembro' ultimo, relativo ao recurso-fil.
terposto per Eduardo llorn ta Comp.,
do acto tia Alfandeg-a de Florianopolie,
que impoz aludida firma a multa do
1108500, por infracção do regulamento
annexo ao de-roto 'n. 11.039, de 29 de
janeiro de 1921.

•-• Sr., delegado fiecal na Bahia:
N. 113 — Camniunico-vost. para os

devidos fias, que o Sr. minisiro da Fa-
zenda, por despacho do 19 do setembro
ultimo, proferido no processo encami-
nhado COM vosso officio n. 442, de
23 do julho' do corrente anno, autorizou
a prestação da fiança do collector fe-
deral do Muritiba, nesse Estado. Amphi-
jophio Fernandes do Castro, _em 6:0003
em vez do 23:000a, deade que faça o re-
colhimento da renda bi-semanalmento
.0 agencia do Banco da erasit em S. Fi-
'delis, conforme foi communicado ao,
alludido banco, pelo officio do Sr. mi-
nistro da Fazenda, n, 23, de 13 do cor-
acato mez.

Se. delegado fiscal no ílio Gran-
de do Sul:

N. 233	 Commimieo-vos, para os
devidos fins, que por despacho de 24 de
outubro proximo findo, approvei re-
lação dos funecionarioa o commereian-
Les quo deverão constituir aa cortinais-
aões arhitraes, duranto o comento anilo,
a que se refere o vosso officio no 880,
ato 29 de setembro ultimo.

— Sr, delegado fiscal em Minas Ge-
rocas:

N. 319 — Commtunco-vos, para os
desraiga fina que o Sr.. ministro da Fa-

zenda, por despacho cio 8 chi mez pra-
sinos passado deferiu 'o requerimento
em que Carneiro Junqueira sa, Comp.,
conceesionarios' da Empresa Força • et
Luz do Conveição do Rio Verde, nesse
Estado, pede para recolher á . collectoria
;Geai o; imposto de consumo do energia
t. leetrica

Srs.• Lucas Simões	 Comp.:
N. 335 — Em soluça a ao vosso re-

querimento do 26 do julho ultimo, com-
munied-vos que o art. 41 da, lei nu-
mero 4-440, .. le 51 de dezembro do 1921,
não revogou a disposição do regulamen-
to do selo que baixou com. , o decreto
n. 14.339. do 1° de se.embro *do 1020.
que permittiu ás firmas commerciaes a
inutilização do estampilhas por meie do
carimbo.

N. 95 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao cal-
lector da 1' Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Campos, Estado do Rio cio
Janeiro, para os devidos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda,'no processo enca-
minhado com o seu officio te. 1.00a, da
19 do setembro ultimo, relativo ao re-
querimento em que Gabriel Gonçalves
Preza pede dispensa da revalidação em
que incorreu por ter empregado no li-
vro do evencias á vista» por s.ellagem do
diversas q..mzenas, estampilhas adqui-
ridas posteriormente, exarou a 17 do
outubro proximo findo o seguinte, des-
°acho:

eDo accerdo com o parecer, indeferi-
do.» .

O parecer einittido a 8 ainda do ou-
tubro citado, e a que se- refere o Sr. mi-
nistro da Fazenda, foi accorde com a in-
formação prestada pelo fiscal do sello

Japy Cardim, nos seguintes
termos: ".	 •

nNo presente officio,- a le Collectoria
Federal de Campos encaminha o reque-
rimento em que Gabriel Gonçalves Pre-
za pede dispensa da revalidação em que
incorreu por ter empregado na sela-
gem de quinzenas anteriores estampi-
lhas adquiridas posteriormente. O acto
da coilectoria officiante, exigindo a re-
validação, está do acanalo cora o dispos-
to meara 30, n. do regulamento an-
nexo ao decreto n. 16.275 A, do 22, do
dezembro de 1923. Não havendo dispo-
sitivo legai que autorizo a dispensa do
revalieação, penso que a petição da
fls. 2 deve ser indeferida.

— Sia delegado fiscal em São Paula:*
N. 589 — Afim de quis peto interos-

eado seja satisfeita a exigencia constan-
te ' da despacho de, fls. 4 rometto-vos
incluso processo, registrado sob numero
43.81e, deste armo, relativo ao requeri-
mento em que a Cruz Vermelha Brasi-
leira. desse Estado, podo dispensa dog
impostos devidos pela extracção de uma
tornbola.	 .

— Sr. delegado fiscal na Parahybae
— Communieo-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, fendo presente o procesao enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 215e de 23 de setembro ulti-
mo, em que a Governo desse Estado pe-
de isenção definitiva para e material
.constante, da relação annexa, despacha-
do pela nota de importação- n. 51 .1, da
17 de agosto' deste anno, roso/vou em 17
do- corrente, do ;iodado com o decreto
n. 4.549, de 4 de outubro de 1922, eqq•-
ceder a isenção solicitada..

— Sr. director. ;da eflecebedOria '• da •
District° Federai: e. ;

N. tiG8 Commianicoavos, para oa.
devidos fins, que • G Sr. ministre da Fa-
zenda, por despacha da 8 deste. mee,
proferido no .procosso encamai/lede eom
o vosso officio n. 1.820„ do 11 de agos-
to ultime, indeferiu o reqüerielento Ona
que Augusto dos Santos Lameiea pede"
para pagar era prestaçõea inensaes
100$ a importancia do 000$, gráo anui-
mo da multatio art. 111, § 12, lettraa.
do vigente reaulamento 	 imposto oda.
consumo que lhe "foi imposta por essta
repartição. "

N. 576 — Communico-voa, para oe
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho do 8 'deste rnez,'
proferido rio peocesso encaminhado com
o vosso officio n. 2.019, cio 4 de setena-
bro ultimo, indeferiu • o requerimento
uni que ()atavio Bnrréto Coelho -Dedo
para pagar em preatações inenaaes do
100$ a importancia de 000$, grão' Unia
roo da multa do art. 53 do vigente re-
gulamento do imposto do consumo, , que-
1h- foifoi imposta por essa repartição. •

—s: Sr. delegado fiscal ' em Mines Ge-rac	 . .

N. 318 — Communico-vos, para Dg
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento •
da Companhia Industrial Pardense, es-
tabelecido na cidade de Pará, nesse Es-
fado, pede nermissão para recolher ã
Coltectoria r ecleral a importune:ia co
imposto de consumo tributado, Tosolven..
por eespacho do '2,5 do julho proximo
passado, deferir o mandar que essa 'Uai
legacia cumpra o disposto no art. 'la-
do regulamento anrexo ao decreto
mero 15.996, do 31 do março' da-1923...

— Sr. delegado 'fiscal no Parabyba;
•N.	 — Communico-vos, para os de-

Vidos fina, que o ar. ministro cia Fa-
zenda, -por despacho do 19 do setembro
ultimo, Indeferiu a requerimento enea-
minhiteo com o vosso ,officio	 49,.
31 de março do armo passado, ein giro
Costa	 Comp. pedem para pagar coa
Prestações do 20$ a multa do 200$, gut,'
lhes foi imposta pela Alfandega desse
Estado por infracção do vigente regula-
mento do imposto de consumo.

— Sr. haspector. da ..alfandega
Santos;
-N. 201-- C0111M1MiCO-vos, para oe

devidos fins, que o Sr. ministro-da -Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o Mi-
nisiterio das Relações Exteriores, • em
aviso no P187, do 30 deste mez, resolveu,
ene 17 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos- e taxas, do uma ban-
deira • enviada pelo Ministerio do Exte-
rior da Noruega, para Uso do' respectivo
consulado em S. Paulo.

— Sr. delegado fiscl em/ Santa Ca-
aharina:

N. 81 — Communido-vcs, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministrada Fazen-
da,. na processo encaminhado eira o vos-
so officio- n. 168, de 28 do março do cor-
rente anua, relativo ao requerimento em
que Eduardo Bellermano, estabelecido
em Jaraguá, -nesse Estado, pede para rei--
colher á collectoria local o 'fiapos:Ia de-
consumo do energia eleetrieá que arrasa-,
da, exarou, a 10 doge nicz,seeentintos
despacho,: «Autorizo»,

N...1.2 — .0 dircetorda Ite.ceitaPu-
biltre do Theeourcs Nacional deaermina;
• collector fedosol em Ptrahv Estado da;
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Rio de Janeiro, informar, com urgeowia,
o motivo de não ter sido enviada ato a
Presente data a esta,tistica do imposto do
consumo arrecadado por essa collectoria
'altiNnte o anno de 1923, emobsorvancia,
tao art. 235 do regulamento vigente o em

Cumprimento aos telegratornas 11S.3O4,
de 19 de julho o 500, do 13 de agoeta
proximo passado, desta directoria.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 590 Communieo-voS. para t,s
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo nume.
so 32.901, encaminhado a esta directo-
-ria_com O Vt,SSO officio n, 885. de 28 do
junho ' do corrente armo, relativo ao re-
querimento da firma Couto
pedindo que lho seja perroati.to pagar
em prestaç5es mensoes de :Jo e a irdia
do 500$ que lhe foi impo e la pela Collo.
etoria das Rendas Vedora-o .1e-ea
prir infrecção do art. 19 § 4' do rogo-
/a:imito n. 15.589, do 29 de julho do
1922, exarou, agest o ultimo, o
seeo inte deenacho:

fT(' accerdo com O pareeee, indefe-
rido.",	 •

earecer que emitfi, e com O cf nal
co' ro " ,inu o Sr. mini .dre, e o seguinte:
erre-re pto com o indeferimento:).

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raeQ:

N. 321 - Communico-vos. pra os do-
velo= fins, que o Sr. ministro da Fazen-
d ¡elido em vista o que consta do pro-
vc-z i-, restituido com o vosso officio nu-
mero 619, de 5 de outubro ultimo, inde-
fe riu o requerimento em que Elias

brab rio e outros, negociantes residen-
tes em Vargem, nesse Estado. pedem
para recolher os imouslos federaes
Collectoria Federal em Bragança, Estado
de S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal -no Paraná:
N , 95 _o commonieo-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda no processo encaminhado com o
officio n, •07, de 13 do agosto ultimu.
relativo ao reauerimento em que Jose
Fauchimo empreeora: do fornecimento do
!Uh electriea em Piraheo nesse Estado,
pede para reeoll .e r á collectoria local o
imposto do consume, de energia eleetri-
Ca, exarem, a 8 de ou!ubro proximo fin-
do, o seguinte despacho: eAutorizo».

Preços correntes dos produMos do N.
Gordeiro	 Í.:omp.. Pharmacia Contrai. á
pita Coronel Tamarindo te. 598, Bimg-ti:

Hydroptasma Aseptieo, preço por cin-
era. 228000.

Hydronlasma Aseptico, preço por gro-
Ga, 1208000.

Vermifugo Santa Luiza, preço por lu-
zia. 208000.

Verrnifue,o Santa Luiza, preço por
rosa, 216$000.

A. Cordeiro & Comp.

'Modificação na tabeila de preços do
pequeno fabricante do especialidades
pharmaneuticas, Pedro F. Kraemer, á
na General Polydoro li. 16:

Kraemina, vidros grandes, preço Por
duzia, 54$00.

Kraemina, vidros pequenos, preço por
duzia, 278000.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 02.-1.
r- Pedra F. Kratnn.e,m,.,

Tabella de marcas e preços de podo-
marfas do pequeno fabrico particular do
Roberto Cardoso, morador á rua Benja-
min C,onsbant n. 78, nesta cidade:

Extractos:
Chypre, frascos de 40 grammas, preeo

por (luzia, 60$000.
Rosa, frascos de 40 granimos, preço

por daria.
Bouquct do Flores, frascos de 40

granimos, preço por duzia, 60$000.
Lulas, frascos do ,sea granimos, preço

por duzia, 00e000.
eluguet, frascos do .40 granu•as, preço

por (luzia, 00$000.
.Ambré, frascos de 40 grammas, pano

por (luzia. 60:14090.
Origan, frascos de .'kO grammas, preço

por drizia. 60$060.
Rio do Janeiro, ale outubro de 1024.

--- Roberto Cardoso.

Tabella de preço do denominado ore-
parado "Xarope Panimann", de proorie-
dado de ratbarina Paulo-Fomo residente
á rua Amorico Brasilienso a, 40, Madu-
Feira:

Preço por duzia, 18%00.
Rio de Janoiro, 11 de, outubro de 1924.

--- Cantorina Paul,-nana.

Tebolla das ma-reas e dos Preços dos
»lap illi-g ris da fabriea de Mendel-& Comp.,

arroz e perfumarias, sita á rua
5. Luiz (.;onzaga n. 531, nesta capital:

PO Geaseoso Mendel, preço por duzia,
44,1/4000.

Po fio arroz Arlette, preço por duzia,
8,a50.

Theatral Leixner, preço por duzia,
17:e'00.

p ooge Mondei, preço por duzia, reis

Rouge Theatre' Leixner, preço por
dnzia, 11$000.

Lápis para labios ,Mendel, n. 10, pre-
ço por 'luzia. 17$I,30.

Lapie para labiets Mondei, n, 12, pre-
ço leo'dmtzia. 15e000.

Litois para labios Leixner, n. 10,
preeo uor	 7$000

Lapis para labios Leixne.r, n. 12, pre-
ço oor duzia. 15$5ep.

Leve(' Marlise, preço por (luzia, réis
1 ;10	 .

Lruriio Antines, preço por duzia,
,,,,,e{ya
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1921.

- Mondei & Comp.

TAPI Ia de DI'PN-n ;;; tlo pequeno falir
de perfumarias, á rua Visconde de Je-
rmifinhonba n. 36, casa 9, de Pires Pa-
drão:

oleo de Mutambo do Noite, preço por
duzia, 78000.

0Ioo de Mutambo, 1/2 litro, preço por
duna 258000.

Oleo do babosa, preço por 'luzia,
5$000e

Oleo do mamona, preço por duzja,,
5-$090.

()leo do cõeo perfumado, preço por
luzia, 5$000.

()leo de mico sem perfume, preço por
'luzia, 5$efeei.

Rio de Janeiro, 9 0.3 outubro de 192.1.
Pires Padrão.

-
Tabella do preços a vigorar em 1924

da Perfumaria Edon, pequeno fabrico:
Sabão liquido Eden:
Lata de 1 kilo, preço de fabrico,

e gr•áOO; seno, $000; preço de venda.
48000.

Lata de 2 kilos. preço de fabrico,
nCR: sello, 2t6; preço de venda, 88000.

Lata de 5 kilos, preço de fabrico,
128500; selld, 3$; 'preço . de venda, réis
158500.

Lata de 10 kilos, preço • de fabried,
210$; sello, 7$; preço de venda, 278000.

Lata de 18 kilos, preço de fabrico,
36$; sello, 9$; preço de venda, 45$030.

Duzia de vidros com 180 gramma,
preço de fabrico, 25$; seio, /4800; pre-
ço de venda, 298800.

Duzia do vidros com 125 grammas,
preço de fabrico, 15$; sello, 28400; pre-
ço do venda, 17$400.

Sabão liquido de alcatrão:
Lata de 1 kilo, preço de fabrico.

3$400; sello, $600; preço de venda, réis
á ?•0•00.

Lata de 5 hilos, preço de fabrico,
12$500; sello, 3$; preço do venda, ris
15$500.

Lata de 10 kiios, preço de fabrico,
25$: seita. 7$; preço de venda, 328000.

Duzia de vidros com 1 litro, preço de
fabrico, 50$; sello, 12$; preço de• veude,
02$000.

Duzta, de vidros com 300 grammas,
preço de fabrico, ;PM; sello, 6$; preço de
venda, 36e0ea).

tapeie rin vidros coro 150 granimos,
preço de fabrico, 20$; sello, 3$600; pre-
ço de venda 238600.

Agua de Colonia Gypsy:
Duzia do vidros com 1 litro, preço da

fabrico. 84$; sello, 24$; preço de venda,
108$000.

Dozia vidro; .com 1/2 litro, preço
de fabrico. 60$; solha, 12$; preço de
venda, 72$000.

Duzia de vidros com 1/ui de, litro,
preço de fabrico. 40$; solto, 7$210;
ço do venda. 478200.

Agua de Colonia Men:
Duzia de vidros, com 1 litro, pr,-:o do

fabrico, 120$; seio, 24$; preço de venda,
14 MOO.

Dozia de vidros com 1/2 litro, preço
de fabrico, 72$; seio, 24$; preo de ven-
da. 90$000.

Do ze) de vidros core 1/4 de litro, pre-
ço do fabrico, 45$; seio, 78200; 'preço
do venda. 52$200.

Loctio Gypsy, cozia do vidros, preço
do fabri eo. solto, 24$; preço de ven-
da. oes'Oeo.

1J-irão Lobelia. duzia de vidros, preço
de 'fabrico, 60$; sello, 12$; preço de ven-
da. 72e000.

Loção Gonfte. d'Or, duzia do vidro:,
preço de fabrico, 00$; sello, 12$; preço
de venda, 72$000.

Extracto GOTP sY. duzia de vidros, pre-
ço de fabrico. 06$; seio, 21$; preço de
venda. 120000.

Pio de Janeiro, 25 de setembro do
1921.	 J. Brandão de Oliveira.

Tabena do preço do producto da pa-
quena fabrica do perfumarias de pro-
priedade de Otavio Valentim, sito á
rua do S. Pedro ii. 156, sobrado, nesta
capital :

Pó de arroz, marca "Angelus", a 20$
por duzia de caixas ou latas.

Rio de Janeiro. 15 de outubro de 1924,
Oclavio Valentim.

Tabella de preços do preparado pitar--
macentico, devidamente licenciado pelo
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, com patento de pequeno fabrico, sola
n. 930, concedido a Alvaro Duarte dos
Santos, á rua Domingos Lopes n. 304:

Agua ingleza Levy, preço por (luzia,
308000:

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1924,
Alvaro Duarte dos Santos. 	 •



. Tabella .de preço do preparado inti-
iiiladoi`,'Pós contra assaduras", do aliar-
maceritieo • Albino de Lacerda:	 -
. Uma duzia, 12$000.

Rio de Janeiro, '29 de setembro do
'19211. •e-• Albino de Lacerda (f-

Tabella dos productos ph•armacep ti-
tos fabricados por Araujo Penna Filhos,,
preços de fabrica:

Areea, preço por (luzia, 125'000.
Cereus Brasiliensis,. preço por (luzia,

asmoo.
Di gestivo Penna, preço -por. duzia,

. Dioscorea Petrea, preço por (luzia,
:16$009.

.0podeldoc de Guaco, preço por (luzia,
'10000.

-Sabonete de Calendula, preço por du-
Zia, 8$1 iCag -
• Tonieo P113Tsiologico Penna, preço por

23$400.
Araujo Penna Filhos.:
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Tabella das marcas e dos preços dos
Productos da fabrica' de perfumarias
Epitacio Pessaia, de propriedade de Pe-

'dr° Moraes, sita á rua João Alvares nu-
mero ai (sobrado), no-Districto Federal.

Sabonete Tetéa,• preço por (luzia,
10$000; preço por caixa, 2$500.
-Oleo Zézé, preço por duzia, 15$500;

preço por vidro, 1$500.'
Pasta Zézé, preço por duzia, 15$000;

preço por tubo, 1$500.
-Extracto Zézé, preço por (luzia: róis

:45$000; preço por vidro, 1$500.-
•,Loção gézé, preço por (luzia, 50$000;

preço por vidro, 4$500.-
Sabonete . Zézé, preço por (luzia, réis

18$000; preço por sabonete, 1$500.
Pó de arroz Zézé, preço por duzia,, réis

25$000; preço por caixa, 2$500.
Extracto Dádá, preço por duzia, réis

A5$000; preço por vidro, 4$500. •
- Extracto Bill), -preço por (luzia, réis

45$000; preço por vidro, 4$500.
Extracto IBidó, preço por duzia, réis

45$000; preço por vidro, 4$500.
•Loção Dádá, preço por duzia, 40$000;

preço por vidro, 4$000.
Extracto Tetéa, preço por duzia, réis

/MOO; preço por vidro, 2$000.
- Rio de Janeiro, 30 de setembro do
1924. - Pedro Moraes.

Nova tabella de preço do ``Elixir de
Inhame" fabricação d.: J. Goulart Ma-
chado, á rua Alfonso Cavalcante n. 174.

Elixir de inhame, preço maximo de
uma duzia, (12 vidros), 40$000.

iflio de Janeiro, 19 de setembro
1924. - J. Goulart Machado. •

Tabella das marcas e dos preços dos
produetos de pequeno fabrico de Assue-
ro Magalhães, no interior de sua casa á
raa*Cardoso a. 150	 Meyer.

Saragono, preço por unidade, 3$000;
preço por, duzia, 24$000.

Dentigea, preço por unidade, 2$503;
preço por duzia, 18$000.
r Adonis, prego por unidade„ 4-$000;
preço por• duzia, 30$000.

-Rio de Janeiro, 29 de setembro de
.1924. ,-- Assu.éro Magulltifes.

•Tabella das marcas e de preços dos
productos da fabrica denominada "In-
stituto -"Freutler", de propriedade da
firma II.	 Eyer (es6 Co.

' m
co sede á rua

Arcai* 'Cordeiro	 .486, Estacão ele
Todos os Santos, no District° Federal.

Cessatyl, preço por duzia, 35500o.
Synorol, preço por duzia, 278000. .

• Freuder, em -p(5, preço por duzja, reis
-	 •	 ,

Aguas de Colonia:	 •
Extra - Pyramide, 1' litro', preço

1445; sello, 3	 "(luzia: - 1804060. • '
Florestado, 1 litro, preço 151$; sello;

36$; duzia 190$000.
Florestado, 1/2 litro, preç.d, 86$; seno,

21$; duzia, 1105000. •
Florestado, 1/4 de litro, preço, 60$;

sello, 121.4 ; duzia, 72$000.
Caiba - Florestado, 1 litro, preço,

120$; seno, 24$; .cluzia, 141$000.
Florestado, 1/2 litro; preço, 78$; sello;215; dúzia, 102$000. 	 .	 .
Florestada 1/4 de litro, preço, 54$;

sellõ, 12$; duzia, 66$000.
Florestado, 1/8 de litro, preço 13$600;

sei:o, 28100; duzia, 16$000.
Bojuda baixa, lisa, 1 litro, 100$; sello,

2,$: (luzia 124$000.
Obelisco, 1 litro, preço, 106$;;

21$; (luzia, 130$000.
Obelisco, 1/2 litro -prego, 60$; seno,

125; (luzia, 72$000.-
Obelisco, 1/4 de litro, preço, 36$; seno,

7$200; (luzia, 438200.
1920 - Vidro commum, 1 litro, preço,
60$; sello, 125; duzia, 72$000.

Vidro commurn, 1/2 litro-, preço, 28$;
sello, 7$200; duzia, 15$200.

Vidro commurr„ 1/4 de litro, " preço
25$ salto, 45800; duzia, 295800.-
- 'Vidro Iltiadraculado, 1 'litro,	 preço,

888; sello, 24$; duzia, 112$000.
Vidro quadraeulado, 1/2 litro,. preço,

60$; salto, 12$ ;duzia,.72$000.
Vidro quadraculado, 1/4 de litro, pre-

ço, 328800; sello, 7$200; duzia, 10$000..:
Loções:

Vidro iquadraeulado, .1 litro, preçd,
116$; sello, 241$; 'c:luzia, 140$O00.

Vidro quadraeulado, 1/2 litro, preço,
72$; solto, 24$; (luzia, 965000.
• Serie de luxo, 6 perfumes, preço
54$; sello, 12$; duzia, 66$000.

Serie Manacá, phant. 5 perfumes,
preço 15$; solto, 7$200; duzia, 52$200.

:Serie 4 flores, / perf..V. oito, pr--7eTo
488' sello, 12$; duzia, 60$000. 	 •

Vidro comm. 4 perfs., preço, 408800e
sello, 75200; duzia° 488000.

Serie Gaffia, 4 perfs.
'
 tipo Coty, preço,60.$; solto 12$; (luzia, 72000.

'Obelisco tri-•-frf,	 40.00; seno,7 .5200; (luzia, 48$000.. ,...•	 •	 .
Aguas de Quina: •

Vidros quadraculados, 1 litro, preço,
88$ • solto, 24$; (luzia, 112$000.

Vidros quadracualdos, 1/2 litro, preço,
60$; sello, 12$; duzia, 72$000. •

Vidro oval, comm., 1 'litro, preço,
60$;, sello, 12$; duzia, 728000.-	 -

Vidro oval comm. 1/2 litro preço,
323: sello, 78200; duzia, 43$200.

Vidro oval, coinm., 1/4 de litro, íireço,
28$; sello, 6$; duzia, 34$000, .•

Extractos: •
enatro flores liso, 2 perfs., preço,

34$800' sello 7$200; • cluzia, 12$000.
•• Mimos de ealba, 'preço, , 30$; Sello,
,0.$; duzia,36$000..,	 •

Manacá, Mor da Noite, 4 p(erfs.,
34$800; sello, 7200; (luzia, 40000.

Serie GOt.1aSi,	 perfs., preço, 36;'
sello, 7$2001 duzia. 425.200.

Gaiba; preço, 605; sollo, 12$; duzi.P.;
725'000.

Serio de luxo, O perf.;., preço, , 60$l
sebo, 12$; (luzia, 72$000.

Migue l], preço 2600; sello, 2$100.;'
'luzia, 12$000.

Jirilhantnias
•

Orig,an do Galha: arei», 31$866; sello,
7$200; duzla, 12$600.

Flor de Ga:a preço, 3'($800; sello,•7$200;	 12$oe0.
• Serie de luxo, ki perfumes, preço,

243$200; .scIlo, 18800; duzia, 28$000. -
Serie Manara, 4 perfumes, • preço.,

23$200; sello, 4800; duzia, 28000.-
Serie quatro flores, 2 perfumes, preeo,

23$200; sello, 4x800; (luzia. 28$000.
Petrolio Gania, preço, 31$800; sello,

7$200; (luzia, 45W00.
Dentrificio, vidro grande, preço, 30•,-;

s.ello, 6$; (luzia, 365000.
Vidro iaxpier,o, preço, 20$; Seno%

3$600; duzli 235.000,
Pó de arroz, O perfumes, branco,

rosa, Preço, ./13-100; acUo, ”600; duzia,
225000.

Estojos para estractos Galba, duzia,
185000.

Estojos para extractos, serie de
(luzia, 125000.

eólios flores1ados,	 1 	 litro, duzia,
105000.

Cdpos florestados, 1/2	 (luzia
88000.

C(51*)s florãiá-dos, IR de litro, 'luzia,
6$000.

Rio de Janeiro, 3O de julho de 1921.
- Por procuração de P. A., Antunes,
Vianna de Andrade.

w•••••nn•n••

Lista de preços que apre,senta Joa-
quim Santos Carneiro, domiciliado á rua

*dos Invalidos n. 206, Cem pequeno fa.
prieo particular de perfumarias em ge-
ral:

Agua de Colonia l'Orient„ em litros:
a. 150, preço por duzia, 186$0(10.

Agua de Colonia FOrient,ean 1/2 litro,
n.- 151, praça por duzia,.111$000.

Aemi de Golonia l'Orient, pm 1/2 litro
P. 152, preço por (luzia, 100$000.

Agua de Colonia l'Orient, eia 1/1 de
•:i•tro, n. 153,' preço por (luzia, 52$200.

Loção l'Orieat, pequeno modelo, nu-
pnro 154, preço por duzia, 728000.

LoVto l'Orient, vidro de luxo, n. 155,
preço por (luzia, 96$000.

Loção Chypre, modelo 'unir°, n. 156,
preço por (luzia, 52$200.

Loção Violetas, modelo mico, 11. 157,
preço por. duzia, 52$200.	 •

Loção Lilás, modelo unico, n. 158,
preço por duzia, 528200.

Loção Bouquet des 'Acure, modelo
pnico, n. 159, preço por (luzia, 52$200.

Loção	 vidro fantasia, a. ,160,
preço por duzia, 96$000.

Loção l'Oris, vidro commum, a. -161,
preço por duma, 728000.

Brilhantina l'Orient, a. 152, preço por
duzia, 36$000.

Brilhantina Chypre, n. 163, preço por
(luzia, 23$600.

Brilhantina Violeta, n. 164, preço por
duzia, 23$600.
• Brilhantina Lilás, n. 165, preço por
(luzia, 23$600.
' Brilhantina •'Ori,s, n. 165, preço,.per
luzia, 30$000...	 - - .

Frender liquido, preço por duzia,
425000. •

Calee,on, preço por duzia, 35•000.
• Rio 'de janeiro, 29 de • setembro do
1924. -- H. F. Is'yer sk Co.

Preços correntes da «Perfumaria Gal-
lia», em 30 de junho de 1921.. ,(Tabella
registrada no Thesouro):
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MARIO °MOIA.	 .Novembro do  1924;

- Brilhantina 13euciuet, des Ficurs,
inero 167, preco por ,:luzia, 23$600.

Esmalte liquido POrient (pa ..a unhas),
D. 16,3, Preço por duzia, 298'800.

Esmalte liquido l'Orient (para unhas).,
tde., ri. 160, pieço por (luzia, 368,000.,

Pó do arrez l*Orient In/grau/e, nura3-
:1 .0 no• preço por (luzia, 233600.
- Pó de .arri yz l'Orient rn/pcq ieno, nu-
mero Vil, preco por (luzia, 58520,
- Talco e.in !ata lOrient, o. 172, preço
por	 23,3(eti.

Agua de quina. P validade, n. 173,
puço por (luzia. :_16M0o•

Agua de qoina.	 noaliclade, n. 174,
_preço por duzia. 29!-p.300.

Extracto POri!1„ n. 175, preço por
azia. 1008000.
:Extracto Y..	 li G, preço por

11•13000.
Extfacto	 [P2(iLic22,2, n. 177, preço

A-)c.r (luzia, 72:'OPP.
Extracto VioleP pp a. 178, preço por

`;680P0.
Extracto Clpp r, 	. 170, pio por

Átozia, 368000.
ExtrJcto	 a. 1811, preço por

'tuzi gi, 268000.
Extrp .-2..to	 Ct•:.4	 n. 181,

uevo por duzia.
tniilinntina Perfumo.; sortidos, 2 1, nu-

(coro Ie.?, pre(,.., por duzia, 178400.
Olco do 1:ap o ,r;) p,-ft f:iin guto, 1°, nume-

-n. 18:3, -j)reço	 1M400.
01.o do Babosa perfumai', 	 nume-

18;, preit	 i	 t18200.
Ole,) do niaroolp i. L, a. 185, preço por

n p zia, 173100.
Oleg de man n Pia,	 136, preço por

1182°0.
w 	 de cp 10:1a Saudót, em litro,

I • 187, pre,co pnc du.a, 1113000.
- A gua do C plonia it1, em 1/2 litro,

188, pree-i jp .r 'bizia, 723000.
Agua de Colo p ia Saudót, em 1/4 da

litro, n. 180, V'en, 3:e1' (luzia, 368,000.
Loções porfintr..s sortidos, 2°, ri. 190,

preço por (luzia. 268P00„
Extractos perfumes sortidos, modelo

3equeno, n. 191, peo por duzia, réis
l!8200.

Rio de Jan. iiio 13 1921. -
Santos

• -

Quantidade '	Pret:0,-.3 - Qualidade

Agua do gama. preço por (luzia,
158000

• Agua de quina, d.: 1', preço por (luzia,
2(13000.

• Brilhantina supep ior, preço por duzia,
.138000.

Brilhantina Sereia da Cuanabara,pra••
p,o por (luzia, 2000.

Brilhantina fino Perfume, preço por
luzia, 308,000.

A. de Colonia Sereia da Guanabara,
preço por duzia, 208000.

A. do Colonia Sereia da Guanabara, do
la

' 
preço por (luzia, 258000.

.• Loção Jasmim, preço por (luzia,
203000.

Loção Jasmim. rit 1 a , preço Por (luzia,
'•30,3000.

Loção 'V i olea . preço por (luzia,
015000.
Loção Jasmim. de P, preço por (luzia,

•130$000.
Loção Calixo lte;.-uieo, preço por (luzia,

208000.
Loção Cravo 1;; .aneo, de 1", • preço :por

30$000.
ã Loção Cravo nraneo, de 2', PreçO pot,
iluda, 15000.

L000 LiMs ,	 pç,r duzia, 158000,

co)il 1.1eliotrope, preço Por duzia,
1.'58 100,

I não Arper, preço por (luzia. 408000.
não Conquistadora, preço por duzia,

503,100.
1 não Conquistadora, de 1', preço por

dm' a, 588000.
ação (Jeraldina, preço per duzia,

:soá' )00.
1 oção Geraldina, de 1", preço por du-

zia 588000.
1 oção Rosa, preço por (luzia, 508000.
1 NãO Rosa, de 1, preço 3-)or

58t 300.
(não Fino Perfume, preço por (luzia,

50i DOO.
AnãO Fino Perfume, cio 1 a, preço por

do ia 588000.
.oção Sereia da GuanaLma, 1ireo pcir

da ia, 508000.
• ,oção Sereia da Guanabara, do 1.2,

pr , co por duzia, 588000.
'Ixtracto Fino Perfumo, preço por

du ia. 608000.
:xtracto Sereia da Guanabara, preço

po (luzia, 603000.

!Ivron. Sr. Dr. director da Recebede-
rii do District° Federal:

)liveira Junior & Comp. Ltda.. esta-
bc ecidos com fabrica de e.:pc,,eialidacles
p/ irmaceuticas. á rua Deus do Dezem-
hr n. 77, voem declarar, do aceôrdo
cc o o art. 5° § 3° do (ereto o. 14.713,
dr 8 de março de 1921, as alteracks nos
10 Nns de seus produetos abaixo, conti-
ro ando os domais preparados Com os
• ?cos milicos. corno consta da declara-

) apresentada cm 8 dc,, janeiro do
e crente anuo:

•P eparados - Preços, da fabrica por
(luzia

Odontalgico (1-e. Oliveira Junior, Prole>
p	 (luzia, 108090.

Palatos de Tavaytl, do Oliveira Ju-
n or preço per (luzia, 198090.

Pillulas contra constipação, de 011-
3 .Tunior, preço por (luzia. 198090.

Sabão Aristolino, de ()fluir Junior
ridros pequenos), preço por duzio,

1 18000.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1921.:

- • OlivciÉo Junior	 Lttiu.
normie.a.

Tabellas das marcas o dos preços dos
:oductos da fabrica do perfumarias, de

3 ropriedado do Estabelecimento Indus..
t 'ia! Comino Limitada, sita á rua Sena-
( or Pompou n. 130, no Rio de Janeiro

Agua do Colonia, do sua matriz,
1 ann Maria Farina, em litros, preço por
azia, sem os senos, 1858, soltos, 5$;

I reco de venda, 2458000.
Agua de Colonia Russa, Johann Maria

: 'arma, em litros, preço por (luzia, sem
s sellos, 1888; seno, 58; preço de vendo,

1'183000.
Loções Camille, em traces eom

Jasmim. CityPre. Posa, Violeta o Nar..
Csse, preço por duzia, sem seno, 408;
s110 $000; preço de venda, 178200.

Reine de Nult, Fleurs d'oranges
)ekey-Club, preço por (luzia, sem seticv,

d 38; seno. 18; preço -de venda, 588000..
Extractos Caulino;
Jasmim Chypre, 11sa, Violeta e

'areies°, errp frascos pequenos (25 rs).
inço por (luzia, sem sedo; 108200;
g 900; preço de venda, 228800.

-Dito ettl frageeS' P-randes	 (15P	 N. Y.

preço por (luzia, sem solto. 288800; se110,
400; preço de venda, 313800.

Reme do Nuit, Fleurs dOrange,s, Jo-
ekey-Club, em frascos do fantasia. preço
por duz;a, sem selo. 378800; sello, 8600;
preço de venda, 458000.

Brilhantinas concretas:
Jasmim. Ch yp re. Rosa, Violeta o Nor.

risse, em potes, preço 'por (luza; seai
salto, 158; seno, 8200; preço do venda,
178100 .

Reine do Nuit, Fieurs d'Oranges Jo-
ckey-Club, preço por duzia, sem seno,
183: solto 3300: preço de venda, 218600.

Oleos finos em vidro:
Jasmim, Rosa, Violeta, Chypre o Nar..

CiS,30, preço por (luzia, sem seno. 248200;
t, ello, $400; preço de venda. 298000.

Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1924.
- Estabelecimento Industrial Catuillu
Ltda. --. O gerente, Nuche.

Tabella de preços dos productos do
pequeno fabrico de perfumarias de Elio
Bouskela, estabelecido á rua Castro A/...
yes n. 70, Meyer:

Marcas - Unidade - Preços
Agua do Colonia, em litro, preço por

(luzia 96$; senos, 213; total, 1208000.
Agua do Colonia, em 1/2 litro, preçO

Por (Tinia, 608; soltos, 128: total. 728000.
Agua de Co/0Mo, em 1/4 de litro, pre-

ce por (luzia, 378800; senos, 78200; to-
tal. 458000.

	

:0:a	 Colonia, em 1/8 do litro, Pre-
co por (luzia, 20$; sellos, 38600; tota/
23	 0.	

,.

Agua do Quina, era .1/1 de litro, rolha
do cortiça, preço por (luzia, 258; soltos,
18800; total, 298800,

Agua do Quina, em .111 de litro, rolha
do metal preço pGr dutia, 308; senos G$;
total 36000.

Brilhantina, cru vidro, preço por du-
zia. 258; soltos, 48800; total, 298800.

Crème em pote. prece por (luzia, 208;
senos, 38600; • total, 238600.

Depilatorio. em vidro, preço por du..
ria, 128800; soltos. 78200; total, 50$000p

Esmalte, para unhas em vidro, preço
por (luzia, 153; senos, 2'3100; total,
178100.

Elixir Dentifricio, ena vidro, preço,
Por (luzia 203; senos, 33 1300 total, réis;
238600.

Lock5os:
Jasmim ou Violeta, em vidro, 1+1'cç(3;

pOr (luzia, 488; senos. 1 28; total, 008000,
liellotropo ou Lilás, em vidro, preço

'por duzia, 418800; soltos, 78200; total
528600.

PU do arroz, caixa grande, preço Por.
(luzia, 208; senos, 3'80); total, 238600.,

Pó do arroz, caixa pequena. preço por
1828e solto. 8720; total, 58000.

• Extractos, em vidro, preço por CILIZiai
588; senos, 128; Mal, 708000.

Rio de janeiro, 31 de ,julho de' PrI

	

LUa	
À"

DousLela.

Tabella do prec,o's, por (luzia, dos prd•
duetos fabricados por Altivo Italfeld, 1,1;
iva Ibituruna u. 12, nesta cidade.;

Cidalgina, (11.1ziQ, 26$000.1
Corisol, duzia, 268000..

-
'rabona do preços da fabrica de gr-.

fumarias de Adelino Ferreira, á rua
ielli Vista v..21, Engerdpy Novo, re.



giatrada sob. o u: 12.852, de 13 de ou-
tubro de 1921:

.Pasta dentifricia (Mandante, preço
por duzia 2q , sellO 38600, total, 238600.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1921.
Adelino Ferreira.

Tabella cios preços dos productos fa-
bricados por José Coelho de Brito, re-
sidente á rua Miguel de Paiva a. 76,
fundos:

/Pasta dentifricia- Rigor,- duzia, 20,8000.
Brilhantina (perfumes sortidos?, du-

zia, 208000.
Brilhantina (em vidros differentes),

duzia, 308000.	 •
Agua Alva (para a peito), (luzia,

308000.	 -
Agua de Colonia 1ligor, tamaaho nu-

mero	 dazda, 158000.
•Agua de 1Colonia Rigor, tamanho nu-

• mero 2, duzià, 258000.
Agua de 1Colonia Rigor,- tamanho nu-

- mero 3, (luzia,. 128000.
Agua de Colonia Rigor, tamanho nu-

mero 1, (luzia, 60$000.
Agua de :Colonia Rigor, 'tamanha nu-

mero 5, dúzia, 1208000.
Agua de Quina, duzia, 308000.,

Loção de Quino, (luzia, 308)00.,
. Loção 'Branca, duzia, 368000.

Dição (perfumes sortidos), duzia,
458000.. .

Loção (perfumes sortidos), em vidros
differoutes, duzia, 368000.
, Pó de Arroz (caixa pequena, perfu-
mes sortidos), duzia, 43000. •
• Pó de Arroz (caixa grande, perfumes

sortidos), (luzia 208000.
• Pó (le Arroz (caixa grande, fantasia),
(luzia, 308000.

Extractos Xvidro pequeno,	 rfumes
sortidos), (luzia, 158000„..

Extractos (vidro grande, perfumes
swtidos), duzia, 158000. -

Extractos (vidro grande, perfumes
'sortidos), vidro fantasia, duzia, 1208000.

Talo Favorito, duzia, 158000.
-- Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1924.

Josd Coelho de Brito.	 •
-

Em additamento ás tabellas das mar-
cas o dos preços dos productos da fa-
iiljea de perfumarias, de ,propritfflado

-do J.' Amarescof á avenida Gomes Frei-
re 31. 63, ha mais estes abaixo:

tPerfinnaria em frascos diversos, para
leneo, duzia, 108000.

Perfumaria, em loção ou agua de Cri-
boniu, frascos pequenos, duzia, 158000.

As mesmas, em frascos maiores, du-
zia, 258000.

As mesmas, em frascos ainda inalorez.4,
dozia, 308'000.	 .

As-Ines/118S, ainda em frascos grandes,
Vazia, 008%0.

Rio dó Janairo, 17 de outubro do 1921.
,-- J. Ara al'eSCO .

Tobclla de praças	 Pequend fabrico
do 'perfumarias:

Lisette Rouge para as 'faces, (luzia,
,36$000.

Capinette para cabelo, (luzia, 528200.
Pequeno fabrico dn , productos pilar-

•aceutioos :
Agua Junquilho ;para o rosto, duzia,

amoo.
Rio de janeiro, 7 d3 outubro 'do 192:,..

-- Erma/ C(131r0

• Lista de preços- do venda dos prepa-
rados fabricados por Daudt, Oliveira tyr,
12lomp.
- A:Sande da Mulher, - duzia. 418000.

Bromil. (Jazia. 218000,

	

Nutrion,	 508000.	 •
'Boro-Boracica, duzia, "228900. .,
,Dapurativo Lyra, duzia, 238000.
itio do Janeiro, 3 do outubro' do 1921,

- Doudt Oliveira G; Comp.

Tabella de preço e marca de especiali -

dade pharmaccutica, fabricada por Chris-
tiano Noldinar., estabelecido á rua EngP

-rikeiro Rocha Fragoso ri. 'a2, casa 2, Villa
Isabel:

Alucapsicum (pastilhas), preço por du-
zia, 258000.

Rio do Janeiro, O de outubro de 102 I.
- ChriStiano Nolding.

Elinano Oliveira de Moraes) declara
que seus preparados pharmaceuticas são
vendidos pelos seguintes. preços:

Peitoral pantoformio, preço por duzia,
18-8000.

Pilotar atol Godoy, preço • por (luzia,
208600:
• Agua oxygenada, Áurea, preço por du-

• zia, 11$C00.
Liquido de Dakim electrolitieo:
Vidros do 250,0, preço •por duzia,

108500.
Idem de 500.0, preço Por duna, 18.$00-1
adem do 1.000,0, preço por •

288000.
Iodo-ferrol Oodoy, preço por duzia,

458000.
• Rio de janeiro, 4 de outubro do 1921.,

Elmono Oliveira de Moraes.

Tabella das marcas e dos' pinos doa
productos da fabrica de perfumarias Epi-
tacio Pessaa, de propriedade doPedr0
Moraes; sita á rua João Alvares n. 34,
sobrado, ao Districto Federal:

Sabonete Teta, • preço por duzia,
Nemo.

Sabonete ZiSzé, preço por (luzia, 158000.
Oleo Z'zé, preço por (luzia, 108000.

• Pasta Zézó,-preçlY por duzia, 158000.
Pó de arroz Zézé, preço por duzia,

	

208000.	 ••	 .
Brilhantina ZózÓ, preço por duzia,

25.8000.
Extracto Zézé, preço por duzia, 158000,

• Loção Zézé, preço por duzia, /58000.
• Loção Datlá, preço por duzia, 308000.

• Extracto Dadá, preoo por (luzia,
458600. • -

Extracto Tatá, preço .por dpzia,

	

15C006.	 _	 • •
Extracto Bibl, preço.por duzia, 158000.
Extracto Bidó, preço por duzia, 158000.
adeo Dada., preço por (luzia, 108000.

•Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1)24,
- Pedro Moraes.

• Tabella de preços da firrea Carlos Kern
S: Comp., á praça Vieira Souto (antiga
:Marechal Deodoro) a.. 40, com pequeno
fabrico de perfumarias:

(Pebecoa. pasta dentifrieia. grande,
preço por duzia, 308000 - N. 650.

Rio de Janeiro, 1 ,1 de setembro de
1021. - Carlos Kern f Coinp.

• Em additarrentõ á nossa (abana das
marcas . . o preços preparados medicinaes,
da firma D. Madeira &• • Conip.. esfatie-
tecida nesta cidade, á rua da Quitanda

• n. 3. 3° andar:
«Suiby», ampolas Por" caixa do 12,

1.68000%
Rio de Jan.eito, 5 de setembro • de 1 0,:).2:

- D. Madeira COP. , •

Novembro glo ,	 -23827 
;

, Tabella de marcas e preços das perfu-
marias, -fabricadas por J. Pereira da Sil-
va, •estabolecido á rua de Santo °habito
a. 203. nesta 'cidade do Rio do Janeiro:

Loção Visões de amor, preço por ¡luzia;
458000.

•Loção Lyrio Silva, preço per • duzria,
15s000:

Loção Magnolia, preço por (luzia,
458000.	 ,	 •

Loção Flores do Olinda, preço por da-
zia, 4580000.

Loção Rosa, preço por (luzia, 458000,
Loção Vigan da Silva, preço por dúzia,

458000.	 -
Loção Violetas, preço por &mia,

45000.
Loção Crepuseulo, preço por duzia,

150000.
Loção Saudosa. preço poraluzia, 158000.
Agua do quina, preço por (luzia,

15'80'00.
Brilhantina- Lyrio Silva, pr"eço por du-

zia, 1158000.
Sabão liquido perfumado, litros, preço

por duzia, 308000.
Extracto Lyrio Silva, preço por duzia,

45000.
, • Extracto Vigan de Silva, preço por (lu-
zia, 458000.

?Extracto .Flores do Olinda, preço por
(luzia, 158000.

Tonico Silva, preço por dezia. 158000.
Brilhantina Vigan de Silva, preço por

(luzia. 158000.
Brilhantina Floram do Olinda, preçO

por (luzia.. 158000.
Rio de Janeiro, 13 de setembro do 1921.
José Pereira da Silva.

Tabella do preços de Joanna Martin
Silveira, estabelecido á rua Carmo ' Net-
to n. 212 A, Rio do Janeiro:

• Produotos da laia II:
Pá de . arroz ÇCAubs», modelo pequeno,

Preço ia° incluindo o sello,. 58; preço
por unidade ,$060; PPeço do venda por
duzia, 58720.	 •

rProductos da taxa V:
Pó de arroz cClubsa, modelo grande,

preço não incluindo o sello, 208: Preçj
por unidade, 8300; preço de venda por
duzia; 238600.

Rio de Janeiro, 12 de setembrki do
1924.	 JOaltna Martin Silveira.,

Tabella de preços do produeto 'Alar-
mam:naco 4Irseniodium», do 'pequeno
tfabrico de Bonorina de Souza Mendes
"estabelecido á" Avenida Suburbana nu.
mero. 2.010, registrada sob o

Arseniodium, praça de duzia, 12000.
Rio de Janeiro, 12 de setembro

1921. - ffonoripa de Souza Mendes.;

Tobella de novas marcas e, dos pinos
dos produrtos da fabrica de perfumarias
e sabonetes de r4ipriedade da firma. •J..

Kanitz	 Comp.. estabelecidoa
rua Paulo. do Frontiu a. 11'7!121, nu.
District° Federal:	 '•

•Extractos:
Quadrilha, preço por duzia, 828000.;'
cotillon, preço por (baia, 81$000,,,. -
Salei-o, preço por duzia. 828000.
Tarentella, preço por duzia, 828000,.
Two Step,. preço por duzia, 828000....
Valsa, preço por duzia, 828000. •
igazurka, preço Rop dizia, 82800%
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prero por duzia, 825000.
Samba, prev, dlizia, 825000.
UtRio, preço por (Jazia. 825000.

pl-e.ço por (luzia,
Trot, preço por duzia, 82$000.

coo Step, preço por duzia, 825000.
lta.e: Time, preço por (luzia, 82500(1,
1 ;c . dani, preço po: . dLIZia, cais:000,

lor6es:
Quadrilha, preço por (luzia. 120800`3.,
Cantou, preço por (luzia, 1205000.
Salero, preço par (Jazia. 1205000.
Tarentella, preço por (luzia. 120ri000
TwO Step, preço por luzia, 1205000.,
Valsa, preço por (luzia, 1205000.
Maznirka. preco por (luzia, 1205000.
púnza , preçn par (luzia, 1209000 .
szamba, jr,ne(. por duzia, 120$00U.

citizia, 1205000.
Schinuoy, preço por (luzia. 120,7,00.
Fox 1,	. pr (.s.,:o por (luzia, 1208.000.
Orw Step, preco por luzia, r20:3000.
fiag rilhe, P reço Par (luzia, 1 20$000
Pa `da Zázá, para unly-,s, preço por dt.i-

za, 155000.
Sabonete lIe/intrope, pre.co par (luzia,

135500.
Esmalte Z A 7 A'. preço por duzia,

?.55e00.
Saboneto Ci'aVi).	 preço	 por (luzia,

155000.
(De accôrdo com o	 2 b art. 67.

uns preços acidro não est;.-io incididos
Seib" , ) •

Rio (V. .1; 1 11 P i0' , ._ 1	 de	 seleitibi.e
I	 -	 .1.	 f''ait	 d (7,nro,

'taliel:r, da, :narras e do g pL'ee(,s dos
Idihi1	 OId ira (1- , ePoniada pari-
siens, , ,)	 exalsarre, Arinilti, de proprie-
dade 414 , Elidio olearle (10,-,2, San(os, sita

rua	 11. 156, ferroo, ries-
ta ilal	 ii Rio de Janeiro:

Ponlirlir10	 iru, ',reco pov

',reco
oo().

Rio de .tatwiro. IS dr sfilembre, (10
---	 Thwete (?e,

-
Tilbeila	 ,eeço do p1o4.1::cio 	 pe.-

(rocaa fal.h . ica deperldinaria,....
priedado le Otavio Valentia,. sita á oiti
de São 'Pedro a. 156, sabrail: . . licsi.a ca-
oltal

Agua d e Colorlia marca .Ari.r.s.e.11i,„
c ir,Eforio	 fluzi: cie vidros de quarto de
Ciro cada orn.

Ria de 1a1V)1 ri). 15 de	 •o	 iii
1925 . ___ (nilavio

O ,•	 e mar,.:1 dos pr"-
dileto g	 liepi•veriuro pereira	 soares,

tí. LO	 befeno.s . n irm n. 172,
Pobra,14):

Vinho n le .Nlarrtrtiol,	 :iúsuan.
y ouilemo (turiari. luuiiu. ieg000.

o	 l'aNuya,duizeu. -.'1:g000.
n lo Jano.	 10 de setetnie .,, (1P

-

NI /\-	 .OLI)iIO II	 'lOi)', r. iii itiareftA

rluuui r 	pllartuaeoui.ilir, ,--, de c. .1a,31,n,
,,,-ta nnn •/,,eitto,. á rua dos

validos.	piquei-to fabrico.
Ar-e,,,,\-dit.	 pir garrafa, i.)01.).

Pie' p, ,r	 .,S8000,
/icor	 8s000,

P .r. 41u/ta. 0650(au.
j o•,•ço por	 im-.tix.a.

preço (1,ieluza. 1..2.$d1I0,
11k,lo Jaectro. 11 di . setembro f..le 1921.

r.	 d,

Tabella das roarcas e d 4.•• previ+, dos
procluctos 1a fabrira ii prodiiclos plitir-
maceutiros de propriedade ( 1,, Enrique
.11(.nalivirt 13. sita á Avenida Itio linneo
11. 185. •

Especifico Bolivialm. Dengurta, pie-
'O por (luzia. 5r2srs000.

Enrique Benrineja p.

Tahella dos preçe, g, da g perlumariw:
fabricadas por Francisca Diniz Vonseca,
estabelecido á rua Senador Atracar nu-
mero 123, re g istrada sob o numera
10.518,

Brilhantina Il-a, preço par (luzia,
105000.

_Brilhantina Superior. preço por (Jazia;
105000.

Pd da arroz Pra. pre ço P r' v duzia,
105000.

Rio de Janeiro. 10 ;te julho de 1921.
Fivacieu, biniz fonsece.

Tabella das marcas e dos prN;og dos
productos da fabrica de artigos; de per-
fumaria. de prr n priedade de Pedro De
Robertis, estabelecido á rua da Prainha.
a. 57	 sobrado.
8.11..0ooçoi14.1 "Eden-, treco	 Pok

1,055,0 "Ala". Pr N'a Por dizia. 305000.
"Arrio "Atlas", preço

155000.
Brilhantina "Eden -, preço por (luzia,

.555000.
Brilhantina 'Alia", preço por duzia.

305000.
Brilhantina "Atlas -, preço por (luzia;

5S000
Extracto "Fica", preço por duzia:

708000.
Extracto "A1 , 1a - , preço por duzia,

208000.
Extracto "Alias". preço por duzia,

155000.
Pó de arroz "rden", caixa grandf":

preço por (luzia. '255000.
Po d ri arroz -Etion". caixa

preço por (luzia, 58000.
P(') de arroz -lida", caixa grande, pre-

em por (luzia, 155000.
Pá do arroz -Alda",. cai:sai pequena.

preço por duzia, 100.
PO do arroz	 ktIns". caixa grande.

preço por (luzia. 155000.
"A1,1 s", Caixa pequena,

preço por dlizia, 1:4) 'O.
Agua da Polonia	 Eden-, 

proço por (luzia. lbii 00.
Agua da Poluiria "rd, s i - . em 1 1 2 /itros,

preço por (luzia. 815004_
Ai .13 (Ia Cobrada "Edet ", em 1,4 de

tro, preço par (luzia. 45- 000.
Agua da	 em

preço dor (luzia., 1008000
Agua da Colonia "Alda", rui vitelos ti

1 r053, preen pcup
Agua da. Colonia "Alda", PM 1 'k kle

pr,,-kço roo (luzia, 2080
Agua da Cdlonia "Atlas. 	 em litros.

preço por 4 luzia, 00S090.
Apua da Polunia "Atlas" em meios li

Ires, preço p n C duzia, 45C 100.
A g ua da Polonia "Atlas" em 1' rir ti

preço por dizia. 25$0 )0.
Mo do Janeiro, 26 do seten -diro

-- Pedro De Babei 'is.
n••n••n•n

"f,ther,a	 L'areaS o ' e, preços da:
ai uIaiLs pua macenticas de

fabricarão da firma Rangl	 Lafayettf:,
e z. p,rd.ielei . ifia	 avenida	 .. tu de	 nu-
mero,. :::;5 e :113 (fundos) nesta cidade:-

.11arety: e preços por di zia de caixas:
Ionaurol (('11P0	 Piful rico),

caixas de 5 ui-111)011s: do	 e.	 .•
:p r•r• luiviO Ge4000„.

Ionargol (prata. colloidal electrica),
caixas do 5 anil-Alas de 5 e. c., preço
por (luzia, 605000.

Ionargyrio (inercurio coIloidat ele-
etrico), caixas de 5 runpUlas do 5 c. e.,
ImP C0 por (luzia, 605000.

Ideia, idem, caixas de 10 ampirlas,
1 ou 2 e. e., preço por duzia, 6115000.

Ionocuprol (cobre eolloidal electrico),
caixas de 5 ampôlas de 5 e. c,, preço,
por (luzia, 6015000.	 -

Ionosufrol (enxofre colloidal), caixas
do 10 ampólas de 2 e. e., P reço por
razia, 605000.

lonase auti-bacillar, preço por duzia.

	

'	 '8053000.
Ionaso anti-diathesica, preço por (lu-

zia, 605000.
lonase anti-eczematosa, preço por riu-

zia. 8(1O00.
Ionase anui-furuncu l.osa, preço por

razia, 868000.
Ionase anti-gonacoccira,	 pre(,,,-1)	 por.

865000.
Ionaso anti-inficciosa n T, preço fr ü r

-(luzia, 865000.
lonas() anii-inficciosa a. If, preço

por duzia. 868000.
Ionase auti-luetica, PreCo

605000.
Ionriso anti-neoplastica, preço iam: du-

zia, 865000.
lonas° anti-toxica, preço po duzia.

868000.
hansenic,ida, preço por duzia,

2.008000.
Ionase neuro-tonica, preço por (luzia.

608000.
Ionase Kricylado ri. I, preço por da-

'Eia, 865000.
1:3181a6r000.aticylada	 o11. preço przia 	 (Tu-

llio de Janeiro, 18 de s,-,I.enibr,
1921.	 Iionyel d Lttlayette.

Relartio das produtos de pprromaria
que fabrica Pedro Renault, á rua do
Cot tete n. 323, sobrado, com os, 1,-,:sp.-
if tivos preços por duzia:

'Brilhantina, 2-05000..
Brilhantina, 105000.
Quinina, 4050a0.
Agira de toilette, em )itros, 1808000.
Agua de tollette, Ciiinieios

th0300.
Ar-ma do leilOe, em um quarto dr•
tro, 4~00 .
Agua da Colonia, iuri ldro, 1805000.
Agua da Colonia, eni niebi litro, reis,

00,5000.
Atia ria Celenia, em uni quarto de

litro. 1850,00.
Mo de Janeiro. 26 de se1embri4il

1021. --- 1' odre lie no

•••••••nn•n••

Rojar:o)Ii precos da= esp,iciamades
Pharlitacc u ticas do A. S. 13aptista. esta-
belecido com pliarmacia li4imeo1:athie4r,
á rua Engenho li 1)entro a. 39:

Fortim, p:..eçu p;d: duzia 30, vir uni-
dado •25000.

Opodoldnek	 SCO. 1	 pol. (luzia,
por unidade

Album sativo. pio	 por (luzia 10..,;,
pot' unidade isnot).

Cheriopoilitiai 11111..	 por (luziu
2 05, por unidade. 28000.

Rio de Janeiro, 15 de outtrben.,1,,,
-• .1, 8,

*NI

"No\-ri ri.ébeila de prei:os de l'uster -Me,
Ilair P. estabelecidos c,om fabrica do

P or duzia, réis

pc.•411erla.

por
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Em meios litros c/stilligoulles, .preço director da G' Sub-direloria, haver rc-
D or duzia, 53500•0.	

:olvido que o to escripturario da Dele-

Tabo.i la da smarcas o dos preços dos 	 Em quartos de litros eltstilligouttes, gacia Fiscal 
CM Minas Garaes João lia-

producles • da fitbrica de perfumarias de preço por (luzia, 32 	
nd

5800.	
ptisla Coel:ho e o 2' da Mfaega do

propriedade de Estabelecimento tildas-	 Agua de Lavanda Triplo Imperial (1 ••n raniento Inbar» CNer,'C:,,) IL'^-:1 .-:Iti.'•

v !DI GUIllille Limitada, sita á rua Sena- Ambroét • 	 directoria.
dor Pompeu n. 130, nesta Capital:	 Frascos, preço por (luzia, 515039.	 N. 23 - foto, blern, ilo Sr. sob-olf-

Agua de Colonia de sua matriz Johann 	 Loco'to Triplo ao Portugal: 	 rPof.,:w da 2° Sob-dime lcria havet . no-r-4
-lata rPSOIV i e ia que 4) "2') eseripf in mulo (1,,

Em litros, preço por (luzia, 1855000.	 malaria Farina, dupla: 	 E	 vidros c/stilligouitca, preço 	 por iliesonro Antonio da Co s ta o Silva
Em meio litros, preoo por chula	

le-
duzi :a. 3O5800.	 imita exç, r.r. i..i0 na alludhia Sub-iiiroct

408$000.	
o--s	 , r,:iis Ext-ort os :	 Jasmin, Rosa,	 Viri talJa, mia.

Em cprario de litros, preço por (luzia Cbypro, Narcisse: 	 N. 21 ---- tilem, hien], do Sr. sectoita-:	 .
598000,	 VidooP 1).i:toamos de 25 ao:aromas, pire- rio, bavor uesi a dal a resolvido que o

EDI vjdrog de 1001 gr animas, preço por co por duzia. 195200. 	 ronforP1110 da Alfaudega do Nano s Ti-.

Elo garritfas palha 1/3 de litro, prceo 	 .	
vita olympio do Carvalha ilabej;0 	 1-!1/,'
k; X1.1'(..i1.1.1	 li ''l	 seevelaria.

f_hizia, 28800$1.	 Frascos miAiores de rm t:iratorna',i Pre‘»3

	

pie 	 -901. 1.11/Zili, 2~00.
j;op (luzia. 655010).

Em garrafas palha 1/5 do litro, orar.,
por d ii! ia, 508ii00.

A g ua de Coionia .1. AI. Farina dInsaa»
li	

:
,	 ni litros ., preçi.i p e. : dulia. 18850O,J,

produetes pbarniaccuticos ;1 rua Fi- 	 Em meios litros, preço por duzia, réis 	 ,rneos finos das mesmas marcas
guoira de Mello n. 410: 	 ‘.12$000-	 Vidros, preço por duzia, 248200.

Piladas do Foster, preço por grosa 	 Em quartos de litros, pisoo() por duzia,	 Extractos: Roine do. Nult, Fletir'
"4115, por duzia 595500.	 C08000.	 (ooraogois e Joeliey-Club:

Pillulas Antibiliosas do Doa% preço 	 Em vidro de 104 grammas, preço por	 Fraco, preço por duzia, 875'500,
por grosa 2925500, por duzia 245375. 	 duzia, 205004).	 Loções das inosirias marcas:Unguento do Doa% preço por grosa;	 Agua de Colonia J. 31. Farina nNafas,:•725500, por duna 395375.	 Eni .p.iartos de litros, preço por duzia,	 Frao•os, proco 1 Ç:1, dilzia, 465'000.

As Pillulas de Foster gosam do dos- 60$000.	 Prillointinas das niosmas marcas:conto de 10 ,o nos pedidos de. cinco ou 	 Em vidro de, 100grammas, preço pii'mais grosas; o mesmo desconto é coa- duzia, 305000. 	 Potos, preço por duzia, 185000,
cedido nas Pillulas Antibiliosas de Ooan 	 Olo-i iio Macassar:
e Unguento de Dona quando pedidos 	 Agua do Colonia J. M. Farina ,I_Trii.	 Vidre", preço por (luzia. 105000.
(,onjuntamente com um pedido do cinco cal»: 	 Rio de Janeiro, 18 de outubro de 102'14
grosas de Pillulas do Foster.	 Eia quartos do li!,103, preço por (luzia, - - O .:.H...:.nte„ llainulus.

Riu do Janeiro, 3 do novembro do 4880.00.
1O21. - Por Foster McClellan C., Are- 	 Em vidro do 100 gra:o:noa, preço pi..:
MI D. LandOe.	 duzia 255',	 000.	 Directoria da Despeza Publica

Agua de Lavanda J. M. Farina:'rabona das marcas e dos preços dos
-preparados Opiatina e Salylol, do pro-
priedade do A. Duas & Comp., estabe-
lecidos á rua Salvador Corrêa n. 46,
resta Capital:

Tabella do novas marcas e preços dos
Productos da fabrica de perfumarias o
-aboneLos i •le propriedade de J. 11. Ka-
iiitz & Comp., estabelecidos á rua Paulo
le Eroutin na. 117/121, no Diatricto

Federal:
Extractos:

Reliquia, sem caixa, grande modelo,
proço por . duzia, .1205000.

Reliquia, com caixa, grande modelo,
preço por duzia, 1508000.

Iteliimia, pequeno modelo, preço por
duzia, 805000.

Aronid, sela caixa, grande modelo,
1185000.

Aronid, com caixa, grande modelo,
proço por duzia, 1445000.

Aronid, pequeno modelo, 785,000.
De aceórdo com o § 2' do art. 67, nos

preços acima não estão ineluidos Os
selins.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de
- J. R. Kanitz & Comp.

°platina, preço por duzia, 100000.
8.alicylol, preço por (luzia, 505000.
Rio do Janeiro, 24 do outubro do

1924. - A. Ruas & Comp.

Tabella dos preços por que são ven-
didos os productos pbarmaceutic.os fa-
bri catio a Pela firma Freitas , & Foro!,
ostabelecidos á rua Desembargador Izi-
dro n. 21:

ipirmegon, preço por duzia, 545000.
Dinatosol, preço por duzia, 608000.
Pululas Vera-Cruz, preço por duzial,

218000.
Rio de Janeiro, 28 de outubro do

921. - Freit«s & For(q.

EXDF.DID:\	 OTB D SAL DDIDGToltEm meios litros, preço Par 4-1Lrl iai t'ttIr3CO5000.	 ...	 Dia 27 de outubro de 192i
Em quartos de litros, preço por (luzia,

45800 1.	 °Meios:
Em vidro do 100 granamos, preço par

(luzia. 255000.	 Au Sr. delegado fiscal no Para:i:
 aromaticos para banho J. M. ra-	 N. 228 - Remcitendo a gliia passadaTina:	 a favor do cscripturario Ilmoberto flui'--

Vidro, preço por duna, 3 0 ?.009..	 lamaqui Simões e concedendo o ereilito
Extracto J. M. Farina:	 uecessario.

	

-	 •
Vidros, preço por /luzia, 535000., 	 ,-- Ao Sr. dolega,lo fisioil no Piaithy:
Lo?ão J. M. Farina:	 N. 86 - Concedendo o crodoo ile rao;
Frascos c/stilligouttes, preço por du- 15 .1 :1895100, para os fins vonsI an I cs do

2 ia, 504;000,	 aviso n. a3, de .22 de fevoreiro do 1024,
do alinisterio ila Guerra.larLI. anima liquida J. *M. Farina: .

Vidles, preço por duzia, 305000. 	 - Ao S'r. delegado fiscal cio Santa
Brillantina concreta J. 111. Farina:'	 oailiarina:
Polca, preço por duzia, 215200.	 N. 1i5 - Conceden do o creili io do
Elixir dentifr	 raicio dlefrigol»:	 ;808 pa	 os fins constantes do aviso

1 1 . 3.530,1' i . de agosto do 1921, 40 MI-
Vidros, preço por duzia, 2	 ip55000.,	 sferio da Agricultora.
Saha° liquido 4.Colonia»: N. 176 - ennei ,dendo o credito di,

Vidres, preço por (luzia, 2,e000., 	
8258200, para pagamento a Alhorto :eu_

. J-, ronfiirrno o aviso do Aliiiit,ieri g Na
Agua do Colonia c.Flamengo»: 	 Agricultura il. 1.011, de 25 de nOVC111-

bLO 1.10 1923.,Litros, preço por duzia, 968000.
Em ineios litros, preço por (luzia., réi. r3	 -.Ao Sr-	ii *'sga•l 'i	 fi "'-' id en1 '-'•'''CO5000.	 Paul):
Fio quartos do litros, preço por (luzia,	 N. 43O - Coneedendo o credito áo

3(11.ii).:-:°-.,idro de 100 grammas, preço por o
a:0005 para os fin constanbo do aviso

. O.4 63, de 2 do agosto ultimo, do Mi-
.	 s	 i

(luzia, ::,45000. 	 vistorio da _Agricultura.
Agua ele quina «Flamengo » :	 N. 43O - Itomottendo os titulo:: de-

claralorios de D. Maria de Barros Mar-
Litros, preço por duzia, 60:$000.	 filhas, e concedendo ,,
Ema meios litros, preço por duzia, réia 

[illS Ct	 :,, creti:H-

565800	 occessarioso,

Em quartos de litros, preço por dirija, 	 Portarias t2t."I"5200.
Agua de quina Imperial t 	 N. 22 - Communicaril) o Sr. soi.i.-:

mesmas toarea•::
Frip.00s, proço por Oliaia,
JtriPiantioas das mesmas marcas:

praço

nio

Lim _ 	 Eilini7,tro da Fazanda;
Para fiel oxeitucão do art. 273 iia

.	 do 7 -1 ., .ianei,-) 
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armo. expadi circular aos liamos, asso-
ciações e caixas	 °penal em MD-
preStilDOS ao s 11.111Cei0IiahOi publicos
fecteraes. como V. Ex. se dignará Ycr
da cópia jonto, exigindo a remessa a.
esta repartição (los oxomplares dos con-
/ cactos dos mesmos emprestimoa. na
couformidade d.o disposto na lettra d
da,quello artigo, marcando para isso uni
prazo lie 15 dias.

Não cogitando a lei citada, em qual-
quer do seus dispositivos, de penalida-
de para que o Executivo ficasse habili-
tado a compollir aquellos estabelocimen-
tos de credites a satisfazeremá exigen-
eia ora feita, soja-mo permeitido, lem-
brar a V. Ex. o alvitre desci esta di-
rectoria autorizada, a mandar suspendeu

desconto das consignações aos mana
dleixarem de levar a effeito o que venho
fie determinar, até quo a mesma exigiu-
ria seja intoaralmente cumprida..

-- Ao So. director da Imprensa Na-

N. 111 ,— Remolténdo, afim de ser sa-
tisfeita. a exigoncia do parecer o pro-
"osso de liagainento (le 21:690$ de O.
Minirich.

— Ao Sr.- delegado fiscal no 'Amazo-
nas: .

N. 73 — Remottendo a guia passada
a favor de D. Eygia Nazareth Botelho
:ia Cunha, e concedendo o credito de
aetl$toto.

— AO Sr delegado fiscal em Per-
nambuco

N. 275 — Concedendo o credito de
100:0008 para pagamento da sobrou-

Escola Livre mie Engenharia dese

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 438 — Remettendo o processo :m-
ono ao officio dessa delegacia u. toa,
fie 16 de abril de 19:t, rotativo ao paa
.inoento de 518$243. a que se julaa

Vertiniano Parga Leito Moino-
tes, afiro 41e Sie a altudida divida liqui-
dada e processada por exoreicios fin-
aos.

Dia 29

Ao Sr. (ii-roctor da Recebedoria do
LOstricto Federal:

N. .115 — Concedendo o credito de
1:2008. para pagamento ao agente fis-
cal Lucas Montetro de Barros, de gra-
fai ilação ,fixa.

Dia 31

st r. Olrootoc da Ihiprensa Naoio-
toai:

N. 110 — Pieslituindo o recurso de
:Atinando 13unit-iodos o Souza e outros,
.hriet di !n:1'1 feita a juntada de um }iro-
cosso iii tr,ue se acha exarado o dos-
,paotio :ocorrido.

. Ao sao diroctor da Casta da Moeda:

	

• to	 Communicando havei' clon -
,iirecide ao expediente cle,:ta

41 1" eseripturario (balsa to io.rtição An-
tordo ilenriqua Goagel da ()Useira, ioda)
;z 1 rod:'? de outubro findo.

	

118	 Idem, idem, o funci.cionaolo
F.:V.11°110 José Teixeira Aré.as.

- Ao Sr. inspeatoa da Alfuudega, mio
.C.in de Janeiro:

N, 'da ___. Idem, idem. os se,gundos or-
a	 odamooiros, extinotos, Boohardi-

no Pinto Duarte o Egydio Faria Ma-
chado.

Sem numero — idem, o auxi-
liar de oseripla, extineto, Ernesto Dias
Pinto de Figueiredo.

Ditt 3 de 2tuvembPo

Ao Sr. secretario do Tribunal do
Contas:

N. 59 — Coromunicando haver esia
directoria amiudado a importancia do
89$150, na 3' via do empenho n. 07, de
dom trata o processo el1e.a.Millhat10 pelo
officio da Delegacia Fiscal do Rio Gran-
de do Sul a. 366, do 20 de agosto do
1923.

— Ao Sr. delegado de Thesouro,
Londres:

Conced ondo o e-redito de 50 :0008,
ouro, para os fins constanlos do aviso
do Ministerio da Guerra n. 183, do 17
de. outubro de 1011.

-- Ao Sr. director fla Estrada de For-
ro Contrai do Brasil:

N. 2 9 3 --- Concedendo o credito do
28.751:5008 para os fins solicitados
pelo Minisicrio da -Viação em aviso nu-
mero 2.177, I le 27 de setembro tilintai,

— Ao Sr. director de Contabilidade
do Ministerio da 'Viação:

N. , 181 — Remei feudo n- processo nu-
mero 39.915, afim de ser satisfeita a
exigencia do parecer.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade, do Ministerio oa (-alertai:

N. 182 -- Idem, idem, o processo nu-
Meai 37.900.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 171 — Concedendo o credito de
321$750, para pagamento ao credor Al-
fredo Garcia.

N. 175	 Idem, idem, de 900$ a Nico-
laus e'a Comp.

N. 170 — 'd o m. idem, de 300$, a Po
C.

— Ao Sr. mitigado fiscal na Balda:
231 — Concedendo o credito de

5:000$. para attonder ás dospezas a
cargo da Fiscalização (-lu Porto desse Es-
tado.

N. 335 — Idem, id,no. o credito de
5:00a, para os fins constantes do aviso
n. 177, de 7 ote outubro de ton, do ano
nisterio da (morra.

N. :13 , 1 — Pernoitando O titulo dia
Densáo de tari4) da Silva Conceição.

_ Ao Si. mitigado fiscal ia.) Ceará:

N. 452 -- Remettendo, afiro de ser sa-
tisf,•ita a oxigencia do parecer, o pro-
cesso de pagamento de dittorenott
venaimenfos a. que se julga com direito
o escripiorario 'Ubaldo ,Cavalcanfo	 de
Ca,sti111,1.

deli;grado fiscal no Espirito
Santo:

N. lal	 Remettendo o titulo da pen-
sionista	 1-"P .	 BOrge91 d.o Nasci-
mento.

Se. delogodo fiscal em Mal to

N. • 170 - Cunoodoodo ij credito do
360,54, para despeza coai facultativos para

-pai-ai, iospeeçai. (10 sondo a que deva
ser sitionotlido	 ii Ind tliesultreiví)

( .105,11	 Loja Pdvircso Po:atolai
de Barros.

N. 171 — Concedendo o c:rea gi) de
22:1868450, para os fins constantes do
nviso mi. 3.781, do 22 do setembro ulti-
mo, do Minist crio da Marinha.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Mar-
11115;:

N. 135 — Coneedondo o credito (1,-,
20:0008, para os fins solicitados polo
Ministorio da. Jpstiça. doo aviso numero
4.17a, de 16 de outubro de 1924.

N. 136 -- Idem. idem, o credito de
10:6204071, para os fios constantes do
aviso n. 182, de 7 de outubro de 1024,

ministerio da Guorra.
N. 137 -- Romettendo o titulo dki

pensionista D. Anal ia Joaquina
lue il'a 1r Pêa

--- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
(leias:

N. 342 — limei tudo a s guias de
DD. ()landi:da Maria de Jesus Pieira
e filhos mm acres. Maria Prima e Ba-
rbet Perdia, e concedendo os creditais

N. 343 --- Concedendo o credito de
O:000$, para os fins constamos do aviso

1.201. de 30 de I leyembro
,do Minisferio da Viação.

N. 3.11 — idem, idemrm. o Credit() do
5:0t30$00, para os fins solicitados pelo
Ministerio da Viação em aviso numero
2.113, de 30 de -setembro ulli1110.

N. 345 — Rocommendando ml aluir&
eão de Credito a() nom-atro necesaitrio
Para pag ament o da gratificação fixa ao
fiscal de consumo Accacio de Almeida.

Directoria	 Patrimonio Nacional

PXPE,D11.::NTE: DO 811, DIRECTutt

Dia 8 de nocembeo (le 11!

Orne ies
Ao Sr. dele:o-ido fiscal na Bahia:

N. 33 — Communicando, para os dori-
dos fins, que Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
avi so o. 4./24, do 11 de outubro proxi-
roo passado, (ficha n. 51 .897, do 1021),
resolveu por despacho do 21 do mesmo
me7, auterizar-wos a providenciar no seno
tido de ser entregue á Escola de Apron-
dizes Marinheiros, dosso Estado. uma ba-
leeira a 10 r•mios ouo Se acha afastada do
serviço da Alfandaga da Bahia, contorno)
consta do citado aviso.

N. -- Devolvendo o processo que
f• Deatilinliastes com o ofti o io n. 291, do
17 de maio do ultimo, (ficha n. 25.898,
de 1921 . , relativo ii. concessão do afora-
mento do terreno de marinha, em Santo
Amaro. nesse Estalo, pretendido por D.
Lauta Pedroira EeKvioira.. afim de mio
sejam satisfeitas as exigencias da 3' Sub-
directoria, CuusiallteS do parecer profe-
rido no mesmo processo.

— Ao Sr. diret.-toe da Estrada do Ferro
Om : ste de Minas:

N. (O;	 Remeti onde (o processo que
se acha annoxo ao aviso do mini,sterio
Viação e Obras Publicas, n. 2.011. cio
de c: i zero two do armo passadio (Holm nu-

n 1e 1923 , rolai ivo á urgiu-
siçãn para rssa estrada do uni immovel
situado etri Batina. partroconto a D. Ma--
ria instilo). Dias. afim de ( tua se dignet
de pnividonciar no sentido dle serem ir.-
1,1Si.eitas as oxigencias constantes dos Pu-
1e,re, desta dirootoria e de Sr. consollor
mia Fazenda. proferidos no mesmo pro-
cesso,
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— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 54 — Communicando quo o Sr. mi-
nistro, resolveu, por despacho de 29 do
outubro passado approvar a concessão
.do aforamento • do terreno acereacido do
marinha, sito á Avenida Lima Castro, na
Capital desse Estado, feita por essa de-
legacia, a Mariano Ferreira da Paz, coa-
forme se verifica do processo encaminha-
do com o vosso officio ri. 528, de 17 do
julho ultimo, que junto vos devolvo, de-
vendo porém. ser providenciado quanto a

- occupação. não legalizada dos mais terra-
nos arrematados por Manoel José da Cos-
ta Primo, e relativamente ao terma de
aforamento, convém sejam supprimidas
todas as clausu!as assignaladas com um
traço a lapis encarnado, por aberrarem
de modo absoluto da instituição da em-
phyteuso.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE Do Slt. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 8 de izovembro de I9,Na
Processos despachados

N. 11.211 — Polyhia de Paula Antu-
tos. — Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 5.557 — Pedro Ferreira eto Sera
rado. — Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.
, N.17.712 — Maria F.ulalla Pacheco

Leite. — Inscreva-se, de accÔrdo com o
parecer.

N. H.905 — João do Faria. — Com-
plete-se o lançamento, nos termos do pa-
Toner: e, paga a taxa de panna de agua
devida até o corrente) exercido, transfi-
ra-.se . Imponho a multa do 20$, rainime
cia lei.	 -

N. 11.534—Francisco Coutinho o ou-
tros. — Provado . o pagamento de panna
do agua, deste exercicio, transfira-se.

N. 5.921—Espolio de Luiz Antonio da
Bocha o Silva. Transfira-se, de accérdo
com o parecer.

N. 4,706 — Carvalho & Coelho. —
Dê-se baixa em 1920 á firma J. Joaquim
Martins, nos termos da informação do
fls. 18 v. em seguida. proceda-se á an-
mutação das dividas, officiando-se á Dire-
ctoria da Receita a respeito. e averbe-ao
• transferencia de accerdo com o parecer
e informações . acima. Volte depois o
processo á 2' Sub-directoria para o fim
prpposto a a

N. 19.178 .= Anta Candida de Maga-
lhães Leite e outros. — Paga a taxa era
cobrança, transfira-se:

Autos
-

N. 145 — Collectoria Federal Cabo
Frio. Remetta-se á Collectoria Fe-
deral do Cabo Frio, officiandose no sen-
tido do parecer.
• N. 329 a-- Alfandega da Bahia. — De-
volva-se á repartição de °ripai.

N. 175 — 1 4 Collectoria de Nictlicroy.
Devolva-se á repartição Ao origem..

Processo,s
N. 11.05'8 — Domingos José Ribeiro.

a- Transfira-se, do acardo com o pa-
recer.
. -N. 21.339	 Lourenzo A. Oliveira eS:

Archive-se.

Certidão
T. 0.843 —: Maciel Dantas S2

— Juntem-sa os processos
dadas..

DIARIO OFFICIAL

•Processos

N. 6.027	 Julio Antonio Garavit0a
Transfira-se.

N. 14.50 — Maria Amelia - e outros.:
— Transfira-se.	 .

N. 14.193 — Drumond dr Comp.
Transfira-se. De accôrdo com o parecer,
imponho a multa de 50$, minimo da lei.,

N. 14.826 — Francisco dos Santos. -•
Dê-se a -baixa.

N. 15.004 — Francisco da Silveira
Gusmão, — Inscreva-se o predio em no-
me do vendedor corno valor proposto na
informação. Imponho a multa de 20$,
minirno da lei, a Henrique Limonard.
Paga a taxa decorrente da inscripção,
transfira-se. Deixo do impor a multa ao
requerente por ter sido a infracção cone-
metida pela vendedor.

Sem numero — Francisco das Lapas.
— Dê-se a ba i n da inscripção em nome
do Antonio Pinto Lopes, a quem imponho
a multa de 50$ minimo da lei. Prosiga-
se a cobrança do debito apontado na ui-
formação de fia. 6.
N. 18.957 — Maria Antonietta. Motta

Caminha de Barros. — Transfira-se.
Imponho a aatilLa cio 20$, minimo da lei.

N. 1.953 — Bernardo José Teixeira
:Ruas. — Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.	 -

N. 11.426 — Julia Ferreira Naval.
Paga a taxa em cobrança. transfira-se.

N. 8.138 — Joaquim Machado Borges.
Paga a taxa em-cobrança, transfira-se.

N. 19.104 — Maria Augusta de Car-
valho Santos. Paga a taxa em cobran-
ça, transfira-se. Imponho a multa de
20$, minium da lei.
N. 17.178— Valentim do Conto Tor-

res. — Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 3.103 — Belisario Rodrigues.
Proceda-se pala Miem indicada no pa-
recer, tendo em vista o despapo do Sob-
director.

N. 18.049 --a Antonio Alves Moreira.
— Paga a taxa em -cobrança, transfira-se.

N. 13.289 — Monteiro iSL
Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

N. 15.302 — Amorico Taveira. —Pa-
go o imposto de corrente exercido, trans-
fira-se.

N. 20.453 -- Salomão Theouhilo Adi-
la..Si achar-ao abonado o pagamento do
imposto no carrente exercido, tranelira-
se. Officie-ae a Directoria da Rece i ta no
sentido de tnr alterado o lançamento em
1021 o cobrada a differença proposta.
Imponho ao vendedor a multa de 50$,
ininimo da lei, por não tar conumeicado
a alteração do seu negocio.
N. 19.227 — Jpidio Duarte dos San-

tos. — Paga a taxa em ,cobrança, trans-
fira-se.

N. 19.348 — Bhcring 8G Comp.
Transfira-se. Imponho a multa do 209,
minima da lei.

Nolificaçjó

N. 882 . !Jarina $s Irmão. —
Tendo em vista a.notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo Ar-
mando Ribeiro do Castro e tomando era
consideração o parecer da 3°.Sub-Dire-`-
cloria, imponho á • firma Salim Iiannta iSt
Irmão, estabelecida á Praça da Republica
n. 76. da cidade do Rio de Janeiro, com ne-
gocio • de tecidos por grosso o varejo de
artefactos de tecidos, differença do pa-
tento a . multa do 150$, por infracção do
aia. 80 e 14 b do 'regulamento expedido
pelo decreto n. 14,618, de 26 do janeiro
de 1921, a .qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição juntarnente com a
importancia de 210$, relativa .a . emolu-
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mentos de registro de seu estabeleoimen:a
to, em 1924.

Fica avisado que não será amoita' n
qualquer reclamação que exceda O prato
de 15 dias, sem Aciu.pcorsévio deposito das,
mencionadas importancia.s. ',intime-ateu

N. 713 — Alfandega de Pernamubecia
— Deyo/va-se á repartição de origem cOrn
a petição do defesa.

N. 376 — Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. — Devolva-se á repartiçãO
do origem.

N. 3713 — República dos Estados Uni..
dos do Brasil. Devolva-se á repartia()
de origem.

Auto n. 213, de 1921 — A infracçã5
relatada no auto do fls. 2 está provada
o confessada, não competindo, a esta re-
aartição a appiieação do principio do
equidede, invocado pelo infractor.

Impunha, pois, de accôrdo com o pa-
recer da 3° Siai-directoria, a A. José At-
Vaa, e e tabelecido á rua 26 dc Maio nu-
ãnero 81, insta -cidade, a multa do 50$00N
MiDiMo do ad. 70 do decreto n. 44.618,
de 26 de janeiro do 1921.

Intime-se a recolbe.r aos cofres desta
repart ição, no prazo de 30 dias, aquelia
importância, salvo o direito do recurso
que Ode ser interposto no prazo do
quinza dias, na férma da lei.

Auto n. 219 — A infracçãO constante
do amo de fis. 2 esta provada o confes-
sada. — Imponbo, pois, da arcôrdo com
o parecer da 3' Sub-directoria, a André
Pralorg, astabelecido á rua da Assembléa
r. 91 resta ciciada do Rio do Janeiro, a
multa co 50$, minimo do art. 70 do de-
ereto na 14.6-18, de ,26 do janeiro do
1921.

Intime-se a recolher aos cofres desta
repartição, no prazo da 30 dias, aquella
Imgcrtancia, salvo o direito do recursa
me pede ser aineerposto no prazo do
quinze dias, na U.rnia da lei.

Auto cle - 256, de 1921 — A infracatia
eorstante do auto de lis. 2 está prova-
da e confessada. — Imponho, pois, da
:Accord° com o parecer ela 3 Sub-dire-
cloria, a Carmen 11). França, estabelecida
á rua do Cattete n a 210, nesta cidade, a
muita de 508, Oninimo do art. 70 do de-
creto n. 14.618, de 26 de janeiro da
1921.

Intime-se a recolher aos cofres desta
repartição, no praza de 30 dias, aquella
hrportaineia, salvo o direito de recurso
que Ode ser interposto no prazo de
quinze dias, na fóriaa da lel.

Auto n. 207, de 1921 — A infracçãd
i:onstaate do auto de fls. 2 está provad:i
e confaesada.--lenponlio. pois, do accôr-
410 co-a o parecer da 3' Sub-directoria,
a Gabriclia da Cunha. estabelecida á rua
2 de Dam:rubro n. 50, c. 7, a multa do
50$, minimo do • art. -70 do decreto nu-
mero 4 4.G48, de 26 do janeiro de 19210

Intime-se a recollie.r aos cofres desta
repartiaão, no prazo de 30 dias, aquella
'lirportancia, ?alvo o direito do recurso
que pótie .ser interposto no prazo da
quinze dias, na farina da lei.

Reguei irn(?.ntos despachados

-N. 15.211 — Silva .	Fernandes. ---
Pague revalidação de serio, por excedei:,
o papel ás dimensões regulamentares.

N. 17.255 — Joaquim Moreira de
Souza. — Revalide o salto da petição.

N. 16.755 — , ,Teão Pedroso B. do Al-
buquerque. — Para cada um lios immo-
veis em apreço e effeito no futuro.exer-
cicio de 1925, 'annote-se o valor /ocativo
do 1:920$, nos termos propostas o con-'
formo n narecera

;
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-
Sem numero — Felimnina Aridrácie. —

A divida é improcedente, conforme o pa-'•
recer- da 2' Sub-Dire3toria. Annulle-se
offiJie-se, em termos, á Directoria da -
Receita:

N. , 14713 —.Eugenia daSifta Avila: •
— Entregue-se a quantia de 1508, a des-
Peza pelo • modo indicado no parecer. - •

Sem.numero — A. Prestes & entupa-
chia Ltd. — Dirija-se. querendo, á De-
legacia Geral do Imposto de Renda. 	 ••

Sem numero —• Oliveira Pinto Mar-
ques Como'. — Entregue-se a merca-
doria;"conformé o parecer.

•Seln numere — Pedro F. Kraemer'. —
A:vista do parecer, indeferido.

. Sem numero —.,1?. .Soares & Comp..—
Pague, cOlil reValidae110, , o sello da peti-
ção de f1S. 3-7. (recurso).

Officio ri. 1.092 da Inspecção' de, .Re-
partições de Fazenda. — A' 3' . Siib-Di-
rociem para os devidos fins. -

Officio n. 207 da Procuradoria da Re-
publica. — Restitua-se o- processo, in-
formando.

Officio n. 7.4 do 30 p'roeurador da Re-
- Restitua-se o processo. • • .

Sem reiMero .:-. 'Commúnicação - do the-
soureiro do sello. — Communique-se
Caixa da Moeda cá Directoria da Receita.

Officio ri. 1.474 da Secretaria da Jus-
tiça e Negocios Interiores. — Officie-so
á Casa da Moeda. • 	 --•

N. 8.278 —11ellarmina Gonçalves, —
Pague revalidação de sello . pel° requeri.,
mento de. Lis. 2.

Preeaforio- s desjmehados
Juizo _da 3-Preteria eive', entrega de

3:250$, a .favor de António Silveira Ri-
beiro. — Cumpra-se,

Juizo da 1' Preteria • riminril, entrega
de 5008, a favor de Dr.. José de Aguiar
Garcez. - - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal. entrega
de, 500$, -a favor de Jorge de Mello . Af-
fonso. — Cumpra-se.

Juizo da 4 0 Vara- eivo!, entrega.d-e ráts
23:2008. r • favor de • Anionio Joaquim Go-
mes Ferreira. — Cumpra-se.

Autos de 'infraectio
--

Auto n. 011,' lavrado em.18 de agosto
de 1923 centra João Ildefenso•Frossard'.
- officie-se• á. ..Tonta dos • 'Corretores,
como solicita o parecer.

Auto n. 7110, lavrado em 14 de agosto
de 1923 contra Soares (Px, Dutra. • — Fa-
ça-se o pedido 'suggerido pelo parecer
•Carnara Synclical dos Corretores.

Auto n. 819, lavrado em 5 de novem-
bro de 1924 contra Carvalho, Espineta ‘5!
Comp. — Solicite-se do Laboratorio Na-
cional de Analyse a analyse da mercado-
ria, enviando-se amostra. 	 •

Auto n: 818, lavrado , em .5 de noyern..
/iro' de' 1924 contra; & Esteve
Carvalho Espineta cf.1 Comia'. e outro.. —
Officie.-se ao Laboratorio Nacional soli.-
citando-se a analyse da mercadoria: e' en-
!viando-se amostras.

•Auto n. 817, lavrado em. 5 de ~em-
"' bro,de 1924, contra Costa Martins & Com-

panhia. — Envie-se amostra 'ao Labora-.
torio Nacional solicitando-se analyse da
mercadoria.	 .. •	 ,	 .

Auto n. 380, lavrado em 11 de junho
de 1924, contra Amim Safadi. --•-• Designo
os agentes fiscaes Rios e Villas Mas.

• DESPACHOS DA 24 SUB-DIRECTORIA
Sem número' — Belchior da silva.—

• Intime-se 'per via postal 'para - ailegar o
que entender aliem de sua defesa, den-
tro do prazo de cinco dias. 	 -

Sem numero	 Ricardo da-Silva
Almeida. — Idem. -

Som" numere — Viriato 'Corrêa.
/dem.

• Sem ,numero — J. D. LeitCh.
Idem.

Sem numero—Abel Augusto d.e-Aguiar.
— Idem.

- N. 14.895 — Maneei Lopes dos San-
, tos, — Satisfaça a.exigencla.

Sem numero— Alenso • Martin.'—Idem.
Sem numero- — Antonici Pinto' da

Cunha.	 Idem: .
N. 10.487 — Domingos Imb•roisl.

Idem.
N:-5.782	 HuinbertO Irim e • Francia-

co Raffo.	 Iclern; • • •
N: 15.481	 Manoel Abren. 'Alves. ---

Idem, •
N. 17.732 — M	 G.' Sobrinho:

• •
N. 19.8. 18 — Carlos Guinle. — idem.
N. 117.477	 Alliança4lotel, 'Ltd. --.

Idem.
Sem numero ---;. 'Nogueira & Alves:

Idem.
N. 20.723	 Cunha Silveira :Com-

panhia. — Idem. -	 ;.	 - '
:N. 14.209 — Miguel dos Santos..

Idem.
,	 .

Inspeetoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO 'fflt. /NSPECTOIZ GERAI;

Dia-8 de novembro de 1924

Officios:- •
N:1.000—Ao delegado re,g.'ional i dos

Bancos. em fiantos, iremettendo a' r&
plica do Sr. A. • - Sinionsen; syndico 'da
Camara Syndical de' Corretores de 'Fun--
dos Puhlicos do Rio de-Janeiro, relativa
ao , officio n. 119, de 15 de setembro
ultimo.

N. 1.001 — delegado regional dos
Baneos.no Rio Grande do Sul, develven-
do, despachado, o , proCeSso relatiVo 4
conSulta. sobre ciOnfractos de-cambio.

N. 1.002 — Ao delegado regional das
Baneds no Estado clo,Itio de Janeiro, de-.
volvendo o processo com o requerimento
do Banco da Commercio do' Rio de Ja-
neiro, com séde na cidade de S. Gon-
çalo, naquelle Estado', pedindo autori-
zação para furfccionar.

línspeet orla de Seguros

EXPEDIENTE DO SR.: INSPECTORt .

Dia 8 de nové-mbro

N. 407 Ao Sr. delegado regional
de Seguros na 1' eircumscripcão, Be-
léni; recomMentlando ' a oevolução do
processo n. 195 A, de 1923, da . Cdtlipa-
nhia Atliança, do Pará. reinettjdo a esta
delegacia com 'o officio n, 184, de 19
de' abril proximo 'passado. 	 •. .	 .

Requerimentos despachados

Companhia de. Seguros Scarpa, sub-
mettendo á approvação'. o modelo da
apolice . para seguros terrestres. .— Po-
dem ser acceitas as claus,ulas apresen-
tadas, com restricções, porém,, quanto
ás . de ris. 15, 17, 19 e '22. A primeira
estabelece ci direito da companhia optar
entre o pagamento da somma segurada
ou o damno que fôr arbitrado; mesmo
no -caso, de siniStro total.. o que não tem
razão de ser . Quanto á segunda deve
ser determinado um prazo para 0110
peritos deem seu laudo. A terceira es-
tabelece o 'pagamento' á vista com des-
conto de 5- % 'ou wpagamente em notas
nromiss2rias a seis me,zes de prazo, ao

desejo da. companha, come si •-.0 - tra-
tasse de : Urna' transacçãi, puramente
mercantil. O pagamentri- deve ser. •á
vista, sem -desconto algum, pois-se cuida
de resarcimento - de- damnos.. O paga-
mento a' Prazo, Como excepção', só pode.
ser feito quando . Receito pelo segurado', •
que não pode Ser compellidó a accrá.:- •
contar aos shus'prejuizos mais 5' % dos
mesmos, para ter o pagamento' á vista,
tanto mais quanto o pagamento a pra-
zd não tem razão de ser porque a com-
panhia deverá' ter seus fundos especiaes
— as reservas, para satisfação dos si-
nistros °ocorridos. A Última, estabele-
cendo . 0 direito da . companhia rescindir'
o contra -e/o de seguro com restituição.
dd premio correspondente ao' risco não
occorrido, dá igual direito ao segurado,
mas não lho deika claro o direito do
perceber o premio correspondente ao

tempo nãci decorrido. Modificadas as
clausulas achra referidas no sentido ,ex,
posto, podem ser ac,ceitas as condições
propostas; Oevenilei a ,tenryanhia. ,em
tempo °oportuno, apresentar modelo da
apolice, 'em duplicata, - com - todos os
dizeres impressos, inclusive dos- elab-
vos ao deposito e 'Capital,- afluí de ser,
app•rovado:

••The World Auxiliary .. 'Corporation.
Limited, petição de 8 de abril proximo,
passado. remettendo certificado do de-
posito de 40:8008 'em apolices no. Bank
of I,ondon & South America Limited.-;-
Selle o documento que ,junta:

•

jmprensa • Nacional

	

.	 ,
LEiPEDIENTE DO ' 	.DIRECTOP. GERAI; .

Dia 8 .dc'novembro' de. '4924

	

.•	 ,
Forani eXpedidós os seguintes offi-;

cios:
Ns..2.786 a 2.790 — Ao. Sr. director,

secretario do 'Tribunal de Contas, sou-
citando empenho' de : despeza.

N. 2.791 — A, Sr. ctirecr do Pa-
trimonio' Nacional;' idem, idem.

N. 2.792 — Ao Sr. contador gerai
da Contadoria Central da Republica,
idem, iderri.

N. 2.793 — Ao Sr. secretario da
presidencia da Republica, idem, idem. .

N. 2.794	 Ao Sr. director da Re-
ceita Publica, idem, idem,

N. 2.795 — Ao Sr: director secreta-
rio do Tribunal de Contas, idem, idear.,

N. 2.796 — Ao Sr.' inspector da Cai-
xa de Amortização, idem, idem.

.N. 2.797	 Ad Sr: inspector da' AL.

	

,	 .
fandega de Manáos.: 	 '

	

.	 •1
St. 2.798 -:-- Ao Sr. AleArib Salazar-,
N. 2.799 — Ao Sr. Dr. Pálio de Mo-

raes Jardim.	 .
N. 2.800 — Ao Sr, 1° secretario dO

Senado Federal..	 ..	 ,.

Requerincra. tos despachados	 .

Eugenia Pereira Lopes:	 Como rem
quer,

GodoTredo de. Aguiar Leite, lIeleodáro
Mendes dos Prazeres. Antonio da Silva
Carvalho. Emilio Gozar Ramos e Gentil
Gomes do Amaral.	 •Sim, em termos,.,

Sizenando Luiz dos Santos. 	 Não ha,
que' deferir.

Garibaldi' de Castro Bittencourt.;
Indeferido.

•
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Ministerio da Guerra
• •	 -

Tior portarias de 8 da corrente, foram •
homeados chefe de secção e adjunto do
Estado-Maior do Exercito, respectiva- •
mente, o coronel de infantaria Alvaro
Guilherme Mariante e o capitão Lambem
de .infantaria José Fernando Affons.o Fer-
reira.

á hXDEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de novembro de 19;.riI

mentd:
. Conummicando não ser passiva' a ces-

são do- Deposito . do Material Berne°,
IlleRMO a titulo preeario. •

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando que o 1° tenente de cavai-
!ria Anthero de Mattos Filho é nomea-
do ajudante de ordens do commandante

!circumscripção militar;
Determinando a exclusão do Exercito

do 2° sargento Oscar Ferraz, que, com
permi usãa do Governo, fez concurso e
assignou contracto para servir na Mari-
Lha, COMO 'enfermeiro.

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
ro, 5 de novembro do 1924 — N. 32.

Sr. commandante da 3° região mili-
tar — Attendendo a que as praças que.
tomaram parte DOR levantes militares re-
centemente pronunciados nesse Estado
proe,ederam traiçoeiramente contra as
autoridades e instituições republicanas,
escmecidas do compromisso ,que presta-
Tam - ante a patria. symbolizada na ban-
deira nacional, faltando, portanto, a ense
.juramento qun deve, em todas as situa-
'eões, constituir ponto de honra para to-
ilas os militares, declaro-vos ler resolvi-
do mandar excluil-as das fileiras do
Exercito, por incapacidade moral, e en-
•tregal-as ás autoridades civis, • para o3
fina de j•ustietz.

ande e fraternidade. -- Seteinbrin0
ae Xarvalho.

Ministerio da Guerra — Rio da Ja-
neiro, 5 do novembro de 1924 — N. 412.

Sr. chefe do Departamento do
Pesãoal da Guerra — Declaro-vos qui3
são commi•ssionados no' posto de 2° te-
nente. em vista dos relevantes serviços
prestados em defesa da Republica e do
:roverno legal e da falta de officiaes su-
balternos, os seguintes sargentos:

• Na arma ide infantaria — Sargentos-
ajudantes: Jos0 januario da Silva, Os-
car Manuel da Costa. jnlio Ferreira do
Aleito, 1" sargento José Pitanga dos San-
tos, Americo Rodrigues Dias. João Al-
varo Amorim, João Med Martins e
Lino Bezerra de Araujo. 2° sargento
Flarencio Ty.idoro de Vre.if as, Walter
Pereira, Manuel Victorino da Silva, Or-
lando Gonçalves Guimarães. Ozorio ania
Ferreira, Geraldo. •Pereira, Enrico de
Oliveira e Augusto Braga, todos, do. 10'
reehnento de infantaria.; 1° sargento
João Corra Machiado, sargento An-
tonio dos Santos Caolha 2' - sargento
Dionysio Gonçalves Martins, todos da
19° batalhão de enadores: sargento-
ajudante joão P:aptista da Costa "Vallo,
1° sargento Carlos A ce ioly do Da rri$,
José Ferreira Furtado, Macario Goncal-
yes de Mello o José Dantas de' Carvalho,

todos' do • 21° batalhão de caçadores;
sargentos ajudantes Argemiro. Ferreira
Lima, Arthur Ferreira Sobrinho e Se-
bastião Pinto Botelho, 2° sargento José
Rodrigues Assumpção, todos do 18° ba-
talhão de caçadores.

Na arma de artilharia — 2' sargento
Orestes Gomes da Silva; • do Quartel
General da Brigada de Artilharia.

No quadro de contadores — 2° sar-
gento He.liocloro Ozorio Senandes e Idy-
no .Sardenberg, do curso de contadores.;

No quadro de administração — Sar-
gentos ajudantes Audomaro Cabral Cos-
ta' o Augusto Figueira Junior. primeiros
sargentos Argêo Nogueira Valente, Ar-
lindo Seixas, Eduardo Loureiro, Everar-
do Porfirio de Araujo, José Avelino de
Barros, Le•ovegildo Rebello de Souza,
Luiz Revedutti Sobrinho, Manuel Aarão
Gonçalves de Lima e Raymunclo Antonio
do Ceuta, 2° sargento Fernando Pereira
Mendes, Ralo Macaggi. José Travisani
Soffiatti, Oscar CYriaco Mafra de Maga-
/Uca e Oscar Ribeiro Saldanha, da E.
de Administração.

Sande e fraternidade. — Setembri-
no de Carvalho.

F.XPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 102•1

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
eional em Porto Alegre, remei-tendo a
certidão pass,ada a requerimento •fa-:
Waldemar Collaço Veras, afim de ser
entregue ao interessado mediante -paga-
mento do respectivo seno.

— Ao Sr. director do Collegio Militar
do Ceará, communicando que o profes-
sor reformado desse collegio, major re-
formado do exercito, Ataulpho Enes de
Andrade já foi julgado promptn -para
o serviço na inspecção de saúde a
que foi submettido, sendo indefeeido
requerimento em que pediu licença para
seu tratamento.

Requerimentos , despachaaos

Antonio Pereira Pinto, pedindo certi-
dão. — Declare para que fim deseja a
certidão.

Carlos de Souza Soares, soldado, pe-
dindo para prestar -exames parcellados
no Collegio — Como requer,
resalvadas as dependencias que houver
entre as matarias.

Cicero Gomes da Silva, anspeçada, pe-
dindo certidão. — Deferido, mediante
o pagamento do salto respectivo, na fór-
ma da lei.

Dickison• Machado, soldado, pedindo
dispensa do serviço e permissão para ir
a Araguary. Requeira pelos calma
COMpetentes.

Francisco Medeiros de Albuquerque.
propondo a venda de um predio. — Não
convem a este ministerio a proposta
fejt a.

Gentil de Souza Ferreira, pedindo 2'
via de caderneta de reservista. — Prove
a sua • identidade, visto mo archivo do 2`.'
Regimento. de Cavallaria Divisionaria
existir o nome de Gentil Ferreira e não
o de Gentil de Souza Ferreira.

João Lisbôa. Estrazulas,. 3'' saliento,
pedindo para prestar exames do Colle-
gio Militar de Porto Alegre. — Como
requer.	 •

José Gay, .tenente-coronel, pedindo
contagem de tempo-para effeitos de re-

.	 •

forma, do perlado de 13 de dezembro dd
1893 a 16 do fevereiro de 1893,1011Mo
em que esteve embarcado na esquaa'rat
legai. — Prove o allegado.

Julio Gloria, 3° sargento, pedindo aspa
Lamento, — Indeferido; visto não éatar
constatado, pela junta militar do saúde,-
que • o inspeccionou, ter a molestia, sido
contrahida no serviço ou em consequena-
eia deite.

Julio Mariath, 2° tenente, pedindo
patente. — Como requer.

Olympic) de Albuquerque Maranhão,
1° sargento, pedindo mekhoria de refdr-
ma . — hdeferido, por falta de fundam
ninfa legal.

Paulo 'François Alibert • e Severino Ja-
nuario Mello, pedindo reconsideração
de despacho, o primeiro sobre concessão
de' caderneta de reservista, e o segundo
sobre inclusão nu Asylo de invalitlos. —
Mantenho o	 anterior,

Ministerio da Viação e Obras

Nblicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Dia 2 de norombra do 19,24

AVISOS AO MINISTERIO DA FAZ1, n',NDA.
E A' ESTRADA DE FERRO NORO-
ESTE DO BlIASIL.

Sr. ministro da Faaanda:
Em resposta aa aviso dle V. EN.,i1 22i),

x1e, 21 do corrente, tenho a honra de de-
clarar-lhe que a llepartiçãa do Aguas o
Obras Publicas, segundo inc infor- .9. 001
officio n. 1 ..i50/C, de 29 deste poderá,
desde já, se inounibir de effectuar o.00.-
gamento do seu pessoal titulado,que
actualmente recebe lia 1' Pagador

-
a do

Thesouro Nacional. .e a partir do
do anuo proximn, lambem do pagamento
da seu pessoal jornaleiro,. ex-vi di 3-

poso no ar. 285 o seus paragranb ..s do
Regulamento Ge..al de Contabilidade Po-
Mica (aviso n. 1.220% .
. Tenho ii honra de soliettar de va )s,
tino as provide.»cias pedidas em infnit
aviso n. 1.008, 4.he 21 de setenib:o proxi-
mo findo, i-t-al ivajnenh au descon.k.i pelo
Thesnuro Nacional. de con ...ignaoiSes enk
folhas do rlagalilen i .0 d i pl.!:4(.1),1

nisterin. sejam eNlensivas a todas as re-
partiMes de. Fazenda nas E.dad,w, , anuo
de garantir a uniformidade 11,) cumpri-
incuto da sordeas expedidas - por- esto
miniSterio (aviso n. 1.221).

Em addilamenfo ao meu aviso n. 752,
de 31 de julho ultimo, tenho a honra de
communicar a V. Ex. que a Delegacia
Fiscal do•Thesouro Nacional em Belfo
Horizonte, acaba tio informar, por in-
termedio da Directoria Geral dos Cor-

ene. dc+s livrns. destinados á escri-
tura • de contractos não consta o cole-

brado com o engenheiro Antonio PradO
Lopes' Pereira, para a construcção • do
Predio em que funcciona a administra-
ção postal daquella cidade (aviso
mero 1.222).

Tenho a honra de reiterar a V. Ex.,
a consulta feita em aviso n. 558, de 27.4
do maio ultimo, sobre a abertura do

• 'Ao Sr. superintendente do Abasteci-.	 .
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kedilo destinado a melhorarnento g -dos
pertos de Fortalárt, Amanaçãcia
Parabyba e Aracajd, de aceérdo -d.o :na a
auterizatão contida no . art. 107, da lei'
migente • da despeza, reduzindo-se, porém,

4.600:00-0'$, a inmportancia do credito
a abrir, visto como do , credito de dez
mil contos, aberto pelo . deereto numero
16.327, da 26 de janeiro deste armo,
coube aos referidos pertos a, quantia do

./,00:000$000 (aviso n. 1.223) .
Tenho a honra de solicitar de V. Ex.,

as neeessarias providencies afim de que
as contas de F. Cancha, nas importan-
elas de 23:100$, 11 :680$95-0, guia acom-
panharam os meus avisos us. 404 e 405,
de 26 de abril ultimo, sejam reetituidas
a este ministerio para que o respectivo
pagamento possa ser requisitado na rfór-
ma do art. 12, da lei n. 4.536. de 28 do
aemeire de 1922. conforme resolveu ulti-
mamente o Tribunal de Contas (aviso
n. .1.224)
' Em resposta ao aviso. deste ministerio

mi': 201. do O -do corrente mez, tenho a
lionra de informar a V.. Ex.', que, pelo
aviso n. 6a5; do 1 de ¡talho 'do' corrente
enrio, eSte Minieterio já prestou os ne-
cessaeios esc:lerei:hl-mentos *Sehre a época,
lagar e Condições dc pagamento da cam-
bial representativa de 579.317, francos,
equivalentes a ali :672$510, - para oecor-
aer ás despezas com o fornecimento de
tubos especiaes de ferro fundido á Itea
:aartieão de Aguas e Obras. Publicas,
velas. firmas Soares de Sampaio • &
-Comp., e Castro de Almeida & Comp.,
conforme -ata ,verifica do contracto que
iicompanhort o alludido. aviso u. 1305
(aviso n. 1.225. .

Attendendo ao que expuzestes no &M-
cio n. 39I1V, de 4 do corrente, autárie
Al. de. aceôrdo com o disposto no artigo
e9R, •da lei 4•de 7 de janeiros
deste rumo, o adeantamento de .13 :500$,.
ao pagador dessa estrada Alfredo Mar-.
tias de Cas,tro. per conta da sub-cou-
signação n. 10	 Artigos 'de alimenta-

o e outros_ TICCCSSariO3 á manuteneão
doa postos medicos e hospitaes, da coo-
signação alNlateriale, diatribuida a the-
eouraria da eÃrada, para despezas do
eorrente alma),

*O referido adeantamento . ficará sujei-
to á Toompaevação.. na conform idade do-
1tegulamento Geral do Contabilidade Pu-
bica, e dello, ,de:ade já, deverá ter co-
nhecimento a Delegação 'dá Tribunal de
Centes deSse Betado (aVieo n. 432)

•Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Ror- portarias de -6 do corrente, foram
úlauSferidos, per permuta,• com os vence-
peritos que limes competirem, na Rede de
Viação Cearense, o almoxarife da Estrala-
1e Ferro de Sobral João Ca' acaule e Silva,
rara o logar de 1° escripturario da Estra
dado Ferro de Baturité, e o 1° escripturario
tia secção de-contabildade da Estrada de
Ferro de Baturité, Alfredo Marinho de An-
alrades para o togar de almoxarife da Es-
trada de Ferro de Sobral: . •

Por outra de 7 do corrente,. foi de-

gr elícitoada sem e a de 15 de out ubro findo.'
e exonerou a pedido, o engenheiro cle

fájéia classe do quatho ettpnlementar da Inspe-
letoria Federal das Estradas Carlos Caminha
.r-attiátio,' do cargo de director,: cm com-
atiisSãO,.. da Estrada	 Ferro Central do

— Por outras de •6 do corrente, foram
concadidas os scgaintes licenças: 	 • ' •

• •Na Estrada de Ferro Central .do Brasil:
De um anno, ao official operado de pri-

meira classe José Mandes. 	 .
Na Directoria Geral cos Correios:
De 10 inézes, ao auxiliai ;de carteiro da

Directo Ia Geral Agostinho Vistorio de Au-.
d-adé, ficando $ tu elícito a • portaria de 19
de sstembro do corre te anuo que lime con-
cedeu ide tica Fceim9 ; 	 •

De um animo, ao ai_d ate 'da agencia de
Jacarehy Ago:tinho . José da Rocha; • • •

De ires mez s, aocart.irod. 3 classe de
Pernambuco Albinod s Santos Leite;

-De quer.° rnezes e quatro dias, ao ama-
nuense de S. Paulo An•onio da Cruz;

De um mez, ao carteiro da ageecia de Pe:.
lotas Adroa do 1 inheiro Teixeisa;

De ti is meus, ia prorog .ção, ao theson-
reiro da agencia de Pelotas Antonio dos
Santos Fagu des;

De um mez e (Metro dias, ao theeoureiro
da arcada de Pelotas At.tonio dos Sentes
Fa,gund s;

De ires mezes, á agente de-Campo Limpo
Beimira Rago;

De 14 dias, ao estafeta da agencia de São
João Evangelista Clovis Vieira;

De ires meus, ao am nuense do Ceerá
Carlos Sidou;

De seis mezcs, ao thesoureir •o da agencia
de Campinas Carlos Ferreira de Camargo

drad, ;
De seis mezes, ao ajudante da agencia de

S. Caros Firmino Capamos;
De se's mezes,ao auxiliar da adininistração

do P auhy licitor Casta lo Branco Fi ho; •
De seis meses. ao sarve t de Pelasse de

Mi-as Ger . es João Bap ista Chaves; •• •
De ires niezes, em Droropção, ao auxiliar

de carteiro de S. Paulo Jungiam dos Sant„s
Capelo;

De seis rnezes, ao auxiliar de S. Paulo
João de Oliveira Leni;;

De s ';is mezes, ao P (Aliciai de M nas Ge-
raes Jcs Perdia de Andrade Br int Netto;

De seis tnézes, ao continuo de. S. Paulo
João Muniz Pires;

De uni inez, ao conductor de inalas de
Campos' a Sante 'Antonio de Carangola
Leoncio ;lese da Silva;

De ires mezes, á agente de Furtado de
Campos Mar ianna Rodrigues \ ralle da Pai-
xão;

De tres mezes, á agente de Pitanga Maria
Elisa Pereira.	 .	 .

Da um aramo, á agente. de Parafuso Maria
Cavalcante Regis;	 s	 •

tres mez.saem pr 'rogação, aceçarteiro
cio 24 classe de S. Paulo Mario ala Cunha
Milheiro;

De tres mezes, ao est.W.ta da agencia de
União Napol fio Corrêa Lima;

De seis mezes, ao -agente einhaecado
Amazonas O .car Nunes de Molho;

De dons mexes, ao anumecese. de Pernam-
buco Pinciana Barreto do Rosario; 	 -

De 30 dias, ao auxiliar de S. Paula Paulo
Nogueira de Camargo. -

Na Repartição Geral dos Telegraptios:
De ires meus, em prorogação, . ao ..30 es-.

cripturario Antonio Pereira de Faria
De se.s inezeseao of. mil() de 4" classe

Edgard da Silva Gonçases ; • •
De seis luzes, ao diarista José Maria da

Costa Silveira.
Na Estrada de ferro Oeste de Mieas!
De seis mezes, ao escrevente Antonio Cr*

valho ;
De seis amues. .eo • offieial de 3' ciaese

Joagnim Sabino da'Costa ; "' • 	 •	 .

De dons inezes. ao escrevente de 3" classe
Manoel Mor. ira de Mio.	 .	 .

Na Rede de Viação ,Ceaeense: • -
Dc dous luzes, em proroaacão, ao coufe-

rente de 4' cl má e A exandre Amarei ;
• s is mez:s, ao auxi iar de secção Fran-

cisco Lyra ;
De quatro mezes, ao operado de 2a* classe

João Gome, d 4 Silva;
D seis inez s, ao engenheiro resilente

José . A m eesto Leipes Filho ;
De seis mezes, em proro ação, ao auxiliar -

aleeei 1 Ver s.'
- De fres mezes, eia prorogação, ao aluda'

li-.r de 3 . -classe Weltrido Severiauo No-
gim ira -

Na Estrada de Ferio São Luiz a . The-
rezina: •-

De ires meies, ao con'erente despachante
Reptiael tuiada Coeceição;

Na In , pecloria Federal de Obras Contra
as Seccas:

De ires mexes, ao diarista Rume Becker; •
Na In- pectoria F.deral de Portos, Rios e

Calmes:
Dea seis mexes, aia ergenlie; ro de 31 classe

Luiz dl Franca Inibas aliy da Silva. •
Na R partição de • Aguas e Obras Pu-

blicas:
De uni animo, ao trabalhador Sabino loa-

cetim Ferreira.
— Por outras de 7 do corrente:
Na Estrada de Ferro Ce-tral do Brasil;'
De 11111 inez, em proroga -ão, ao foguista

de 2' ela se Antonio Velloso;
De ires mezes, ao escrevente Carlos Sea-'

bra Muniz; • • • •	 •	 -
De sris mexes, em prorog-ção,- ao ser-,

vente de 3' classe,F -a cisco Io.ae da Paixão: -
De um inez, em p rorogação, ao t raia ilha-

dor de 2 1 classe Clauco Corrêa da Si'va;
D • doas mezes, ao praticante de code-

rente Gerir sio Araujo;
De seis mexes ao praticante de confe-

rent liernani Syleio Gouveá;
D um anno, ao feitor „e 2' classejoaquim

Rodrigues;	 • • • •

	-De uni mez, ao trabalhador de 21 classe
Joaquim da Rocha Freitas; 	 ••	 •

De um a lues. e 15 dias cai prorogaçã o,
ao • guarda chaves de 20 classe, •Joaquim
Ferreira;

De um mez, ao manobreiro • de 2° classe.
José 'de Barros;

De tres meies. em prorogação, ao con-
fere te de 2' classe, João Noronha Feita!;

De um nem, em protogação, aoofficiaf
operado de 4' classe, João Barata de - Fi-
gueiredo;

De seis mezes, cmii prorogação, ao con-
ferente tha 2 cia se, José Pires Ferreira .
Leal;

De um mei
'
 em proroáação, ao guarda

freios de 3t classe, José Getelio Sacerdote;'
De seis mezes, ao feitor de 21 classe.

jose Joaquim Rosa;
De uni mez em prorogação, ao guarda,

de	 clisse:João Soares Monteiro; e
De um mez, ao guarda chaves • de . 2"

classe, Luiz José d s Santos; , •
De um mez e IS dias, em prorogaçâ'ci,' ao

oilicial (apelado de 4' classe, Luiz Antonio
Abuso;	 •	 •

De dons mexes, cai proroaação, ao ca-
bineiro de 2" classe; Lindol Pho Ribeiro da

De *deus mexes, em prorogação, ao ta".
binciro 'de 2' classe, Manoel Gomes dos
Anjos;

De uni alui?, ao guarda da 14. classe
Octavio Caries Frederico Kwh; 	 •	 -

De seis ineze., Me ajudante Co I a classe; ,•Pedro Baptista; •

De um .inez , em prorogaçãp, itg
	 • .

tratn.:
lhader, Pamtlino Scases;'	 •
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Dia 8 de novembro de 1921
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Dc 'um inez, em pro-ogação, ao ajudante
de cabineiro, Raul Ferreira;	 -

De does mezes, em oro. ogação, ao officio'
ciperario, Sebastião Valtim;

Na Estrada de. Fe-rio Noroeste. do Br ts•1
De tres	 aofteaourciro, A:ipio

Peres.

Expedi ate de 8 Cie nov..mbro de '924

Antorizeu-se a Estrada de Ferro Central
do Brasil:

A pagar aos herdeiros, legalme.rite habili-
tados, do ex-a talaste de 1 cla s se Ma o'el
Morei , a, falecido em :0 de maio ultimo
deus te çcs da disria que o mesmo percebe-

como si licenciad estivesse nos lermos
do ar. o. I, do decreto a. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, dnraete oin maz e 12
(1 as qus esteve ius:nte do serviço, até a
vesp r. ra do dia em que feneceu ( .visoars-
mero 32ts).

A •çi asar aos herdeiros, le.gahnente 1-abil-
taciss, do ex-trabalhador Leiz Pereira di
Veiga, fenecido em 10 de julho último, dons
terços da diaria quç o mesmo perceberia
conto si licenci ido est eesse noa t crivos do
art. 8, n. L, do decreto n. 14.663, de 1 de,
fevereiro de 1921, du rante. 23 dias que es-
teve ausente do sei-viço até a vespera do
dia ern que faliecea (aviso n. 329).

Requerimento despael:ado

72-E-924—Erne.sto D incan Dabugras, pe-
(Prido registro de seu titalo de engenheiro,
pratico, civil e meneie° pela Escoli c En,
enhar'a Pratica da Compelida Crystal Pa-

lac .—Compareça á 2 secção de Expe-
diente.	 .

EXPEDIF.,NTE Po SR. MINISTRO

Terceira secção

Dia 7 cie nov.wibro de 1924

Sr. inspector Federal das Fs'radas
Em solução ao pedido cons 4aide do officio

n. L3I8, de ;- 5 de jill'ro deste armo, do
governo do Rio Grade do Sal, declaro-voa
que, tendo cio vista as informações prestadas
por essa inspectora lia officio ». 873/S, de
29 de setembro ultimo, resolvi a lorizar
aquele govereo a adquirir, sm conta de

-capital, pira a P.a..,e de Viação Ferrei
daquelle Estado, injis cinco car os de pas-
sageiros de l s classe (aviso n. 151).

ministro di jus iça e Negocios Ia-
teric res

Em respesta ao aViso n. 20, de 28 de
outubro ultimo, tenho a henra de com-
multicor a V. Ex., que nestu data 'for mi
expedidas as pecessari s eruleas ás Eslreclas
de Ferro Oeste de Minas e Central do Brasil
no sentido de serem a:Led:das as requi-
sições de passaiseeS e transpertes • feitas Pelo
Dr. Alfredo Sá, interveetor federal nó Estado
do Amazonas.

Aproveito 'a °oportunidadc p na reiterar
a V. Ex. ore protestos de minha alta estima
e mui distlncta considsra .ão (aviso II, 200).

—.Sr. ministro da eherra;
Etn resposta ao avi O il. 83, de. 25 . cre

outubro ultimo, tenho a lie. na de coinmu-
nicas a V. Ex. que, em vista d s ponde-
rações feitas no citado aviso, resolvi coo-
iinuem á sua disposiçào os funecionarios
Repartição Geral dos Telagrapho-, Jo;é de
Almeida Gonçalves Bandeira e Pedro , Fer-
*landes Dantas; solicito, entretanto, a V.
Ex. fazei-os voltar aos cargos, logo cesse o
luotiv0 oecasional que ora torna intlispea-

MARIO OFFICIAL.

•

E :PE !ENTE DO Sá. DIRECTOR

• Dia 7 de novembro de 1924

Sr. director da Estrada de Ferro Oese!e de
Minas:

De accii-ido com o q ue so:icitou o Minis-
talo da Jurtiça e Negocias Interiores no
av • so ii. 26), de ;8 de o tubro ultinto, re-
cenuiterdo-vos providencias, de ordem do
r. ministro, no sentido de s-rern attemdi-

das as requisições de passagens e transpor-
tes feitas a essa estrada pelo Sr. Dr. Atire-
do Sá, inter entor federal no. Estado do
Amazon s (o'ficio n. 39).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil

Tendo o Sr. ministro approvsdo, por
despacho d.: 4 do corrente, as tabellas
composiçãe de preços e as especificações
enea einhadas com o vosso officio a. 1.810,
de 18 de outubro findo, peço-vos que en-
vieis uma segunda via dos alludidos do•
ciumentos para ser puolicada no Diatio Offi-
cio/ com a portaria de app:ovação (officio'

. 157).
D • accôrdo com o que solicitou o Minis-

ferio da Just'ça e Nageoios Interiores rio
aviso a. 260, de 28 de outubro ultimo, • re-
commendo-vos providencias, de ordem do
Sr. ministro, no sentido de serem satisfei-
tas as requisições de pas agens e transpor-
tes feit is a essa estrada pelo s'r: Dr. Alfre-
do Sã. interventor federal no Estado • do
Amazonas (officio ri: 158y.

— Sr. iro:puem- Federal das Estradas:
Com -referencia ao assempto de vosso

officio n.. 99) S, de 24 dc outubro findo,
peço-vos, de ordem do Sr. ministro, que
informeis qual o peso dostrilhos que estão
sendo em pregados na parte •construida no
ramal de Uragetayana (cilicio n. 188). •

....n•n•nn••n•

Direeteria Geral -. dos Correios

Directoria Geral' dos Correios—Stib-dire-
ctoria do Expediente—L`• secção—Circular
n. 73-E/1 e—Rio de Janeiro, 28 de outubro
de l24.

Re :onliriendd-vos faças publico que Os
objectes destinados-á Republica do Salvador
fechados como carta e • que pelas suas di-
mensões, volume c fórma deem causa à
suspeitas de conterem artigos • sujeitos a

NovPmbro	 1.0?4. 2:1835,

reitos aduaeelros devem, sob pena de serem
devolvidos or gem, levar autorização dos
remettentee par. serem abertos no Correio
do destino, eser:pta esta (In fraecez, 'sobre •
o envolucro d	 objecto 'nos segiintes'

sL'expéditeur autorise Poriverture do pré.e
scnt esvoi en vire de -a vérifications.

ç airde e fraternidade.— O d sector geral,e
Seveilao Neiva.

Sr: administrador dos Correios de.... as
sSecreraria de Berna-453 E- 24».

Requerimento desp. chado
•

Dia 31 de outubro de 1924 •

Sociedade Anonyma Cooperativa Eco-
nPmica, pedindo pagamento de consigna-
ções -de outubro do corrente atino.— Não
tendo havido descontos em favor a reque-
rente, de accôrdo • com o resolvido pelo
Sr. ministro, indeferido.

José de Mendonça 1-nu-lado, agente da-
Companhia de Nave- ação L'oyd Brasileiro,
no Estado da Parallyba do Norte.— A vista
do inforinado pelo administrador, nego pro-
vimento.

Ricardo Francisco de Lima, auxiliar de
carteiro dos Correios de Santos.— Já tendo
sido preenchido o lugar, indeferido.	 •

'Brasil dos Santos Oliveira, praticante dos
Correios de S	 lade:•erido.

idalia Moreira, auxiliar dos Çorreios
Paraná.— Deferido.

Cialba Machado da Costa, agente postal
de Araçotubri.— Aguarde opportanidade. . •

Ilylla cl'Assutepção prati.ante
pra-rata dos Correios de Corumbri.—Aguarde
opportunidado.

Esirada de. Ferro Criticai do Brasil

querimew tos dPspaell ados

Dia 8 de novembro de 1924

t(ntonio Soares Costa, José Rodrignes
tropo:is, Antório Ferrei.et Candê t e Fausto
Ferreira de Almeida, pedindo licença.—Con-
eed)amo mcx, emir ordenado.	 •

Joaquim Gonçalves Ramos Filho ideal,
idein.—Idem, idem, sem vencinientos. 	 •

Laurentino Berlamaque dos Santos, Ja-
cintilo de Oliveira Alves, Domingos José
Leite,- Cypriano José. de 01 veira, Antonio
Celestino, José Vieira Goulart, José Nava'as
Martins, Manoel Fesnandes Dias, Cicero

- Chagas Na-ciso de Almeida, Joaquim de
Andrade, Milton Martins Figueira, Anelio
Caldas, Antonio Gonçalves Duna, Miguel
Afarcos Peres, José Mine:4 de Oliveira, Mrís•
noel Joaquim Barbosa, José Maria Teixeira,
José da Costa, Antonio dos Santos, Pretos,
Domingos, Aristoteles Bastos Monteiro,
Aristides - Macedo Sodré, Aure,rico Paulino,.
Alexandre . da Cruz e Gervasia Vieira idem,.
ideia.— Idem, ident2 cern aons terços da.

Reynaldo da S Iva Bastes, idem, idem.
— Idem, ideia, 'dello , de acce.irdo com e'
art. 9' do decreto n. 14.603, de 1 de leve-'
reiro de 1921..

'José Baptista Moreno, idem, 20 (I:as, com,
ordenado. • -

Francisco Simões Aloirado, Pedi To
quatro Xavier de Brito, Maria Rita, Mariai
José • Es.cohar Te!les, Comparilifa'de eitfoa
e Teee:agem Industrial Mineira e Joanilittk.

saVeis os-seus serviços nas juntas de alista-
men o de • ue fazem parte.

Aproveito a opperturiidad e para reiterar a
V. Ex. o prceestos d•.• minha a ta sstima e
mui distinca consíd raçuo (aviso n. 201),

1 te ou	 ai to,ç despacho<los

Com panhia Estrada de Fe-ro São Paulo-
Rio G a ide.— Compareça, por seu repre-
sentante, á Secção-desta Director-ia Geral,'
afim de receber pia para pagamento do
se lo devido pela expedição eci decreto
n. 16 653, d 5 ('e novembro de 1924, que
approvou o projecto e o orçamento para a
co strucção de uma estação de.3-' classe em
Jararaca, no keometro 387,431, da linha de
S. Francisco.

Cap:tão Oscar de Souza Sentia, pedirdo
por si e por outros de (piem é procurador,
liq i 'ação amigavel da indemnização a que
se julgam com direito como proprietarios
da Fazenda de S. José da Cichoeita, na
comarca et-; MU:é, Estado do Rio de Ja- eiro:
Para a solução do assumo:o, cumpre qt.e o
requerente e\hiha a eeiti e ão da sentença
proferida na acção rescisoria.
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Virgilio dos Santos, pedindo certidão.. —
Cartifique-se.	 !•

.Somes. de Sampaio & Coma. Ltd., pe-
dindo 'restituição- de caução. —Restitua-se.

Mande Reidning Co. of Bras 1, ped.ndo
restituição de excessa de frtte.—Idem a

.impartanga de 203;f100, de accôrdó com a
armação.

_Rosam) Novaes, Rubem Guimarães, Os-
waldo Ferreira da Silva Santos, Leandro
Carcio, João Saltes Junior. J fie de Moraes
e Mattos Fi.ho. 1 3 aine S queira, Haryaerto
de Miranda eoraféo e Editar -o Grey Mar-
ques de Souza, pe.dind restituiçaõ de do-
:timentos-.—Reedituanase mediante .setibo.

Juvenal Chris ino, pedindo par mento da
.:iianth de 1031t 120. — Pague-se a guia an-
nexa.

Lautos & Moi:toiro, propondo! forneci-
;rent ) de material.— A estrada não tem nee
cessidade do material proposto. f• -

An oei ) Pedro de Freitas, ped tido re.
admissão • Luiz Fernandes de Araujo, pe-
dindo codocação —Não ha vaga.'
•.Eraesto Moreira da Silva, pedindo cer-
tidão; Isaura de Aauiar Crua, Ritie Luiza da
Conceiç o, 'pedi- do paga aeatodde venci.
mentos; Canoa Wigg, pedindo restituição
de 'mportancia.—Comparaçam ti secretaria.

Alfredo Mordes Leal, pedindo readads-
•são.—CoMpareça á sacretaria.

Abaixo assignado , trabalhadores extra-
numerai-loa da 5' .div.são, reside- tes em
Sabatina, pedindo pagamento da salários.—
Saltem o presente.-

fospectoria Federal das;1Estradais
EXPEVIENTE DO SR. INSPECTOR

Reqwriniffito riesp2chg' do

riA 23 de outubro da;1.924
(I

rigenliciro ajudante da Coinmissão Con-
•sina:toai da Et - ada de Ferro Pet olina a
Therezina, Tneme Passos, peaindo '30 aias
de li za: ç rara seu tratamento.—Indefiro o
reatieriate.;to Orlicença par não estarem sa-
ttas a.; exigencias regulamentares.

1!

Ministerio da Agricultura,

Industria e 'Comercio
Directoria ecral da propriedade

Industrial	 „ •
ir.xpEowNTE: 1E, Cit. DENUCTOR GERAI;

(i crimentos elespadtadoo

Dia 7 do novendaroi do 1924

• 17stinegi Takada, Decarie Incinerater
Cayeporation. Paulo Dietrich. Fridolin
Spalti, Rappold & Volk, Frita Ilarin.g &
á 0111p J. Brandão de Oliveira e Soares,
Mala & Comp. — Laerrdaso o ferino.

Henrique Saltayé. à-unte-se ao pro-
cesso e di;-se.: conhecirç,ento no exami-
nador.

Ayelino Fernandez .CerOijo.	 Doem-
se berildõeS-

"V iekers Limited.(11Lequerimentos);
- The Singer Manufactué g Company (2
• a.equerimentos), Motalá- Vorkstads Nya
--Aktiebolag, Winfield P. Portar, Mario

Canale e Ibicardo Frias, A. J. Remar,
Cejup,-. João Puipa Juniear, Foliett

t

Holt, General Electric Cdmpany (3 De-
quermientos-), The nationai Mallealil e
Castings Company *(2 requerimentos),
Universal Metal Lati] & Pateai Company,
Julius	 Aktiengesellschaft, In-
t e rnat onal 'General Electric Company

..incorporated (6 requerimentos), Trepe-
nas Company (2 requerimentos) .• — De-
ferido.

Adolpho Frascatti.	 Da-Se. vista do
parecer.

Luiz Antonio Pereira. — Restituam-
se, mediante yeeibo.

Willy Borglioff k- Comp., e Peregri-
nus Happe.	 Da-se certidão.

Áureo Marques Peixoto e Giuseppa
Domenico	 ,Apresentem
planta ,a que- se refere o relatorlo.

Pedidos do privilegio:
Albert Edward Chapman: para cum-

tacto ou terminal electrioo aperfeiçoa-
do». — Deferido.

/Vence/ Pretos Claveria, para cum'
novo typo de persiana corrugada», —
Deferido.

Guy Ditaste,. Bengough e Jalen Mc:Ar-
t.11w, para um «processo para dar ao
aluminio, ou a ligas do aluminio, uma
superficie colorida. — Deferido.

Enrique Delucchi Rolando,para aapro-
veltament'a industrial do cardo para a
extracção de matarias graxas». — In-
deferido.
•Alvaro Ribeiro Bastos, para amalho-

/meto em geradores de electricidade e
seus sernelhtintresa. — Indeferido.
• Diamantina Alves. para «um prepa-

rado destinado ao embellezamento.
rostd, denominado Dermozan»., — In-
deferido.

J. Lebre Filho, para cum tecido fa-
bricado com vari -os typos de malha do
arame .em ferra zincado, 'atanado, gal-
vanizado, em cobre ou 'outro qualquer
metal». — indeferida.

Pedido?-1 de deposito; ,ela mareais les-
taduaes :

Barros, Ekman & Comp., Limitada,
para a marca que consiste nas palavras:
«A •Construcção em S. Paulo), acompa-
nhadas das dizeres: «Revista Mensal».
para distinguir uma publicação mensal
ato sua exploração. (N. 7.072, de São
Paulo) .	 Deposi te-se .

Angela pagai & Comp.. para a marra
que consisto era um rotulo em !Mania de
faixa, tendo ao centro, dentro de um
oval um campa azul, ande se voem di-
versas folhas e frutos do caraguatá.
Sobre o oval 'em linhas convexas se
Icem em letras encarnadas: aGuarana-
Fuatá», e em baixo' em letras pretas:
«Bebida espumante sem alceei» e sob o
'oval em linha coneava e em letras tm-
aarnadas: aPaulistano». As duas extre-
midades do rotulo são do fundo alaran-
jado, lendo-se no esquerdo; a Diurotieo
por exoellencia o 31tilissiino as vias:
respiratorias», -e no direito: «Fabricado
por Angelo Peggi & Comp. — Rua Au-
gusta- n. 261 — Tel. 3.748, Cid. -a- São
Paulo», Para distinguir uma bebida es-
pumante sem alceai. de sua fabricaçãO.
(N. 7.142, de S. .Paulo).

Rodobehd Cltiaverini, "" para •• a marca
que consiste cai um rotulo lactado d
esquerda e á direita por figuras de dia-
Oca e em haixo por uma grinalda de
ramagens. parra natural o parte fanta-
sia, sobre uma fita em curva concaa-a
com dobras nas extremidades, e ainda
um escudo tendo' no interior o mono-
gramma composto •da letras «C.. XL».
Ni erude lè-se: <Extra-fine», em cima

e,. em baixo: «Americano», ligando ps.
'bus dragões, tudo a cêr dourada. Para:
distinguir carne-iras e ferros &ia cha-
péos cio sua fabriCação. (N. 7;125, tie
S. Paulo) . — Deposite-se.

Francisco Machado Poppea para :a
marca composta das palavras a--..Poppe-
Shoo — acompanhadas dos dizeres —
Feito á mão — -Marca Registrada, —
S. Paulo —, para distinguir solas e pré-
afilias de calçados de sua fabricação...
(N. 7.133, de São Paulo) . Deposi-
te-se.

Moraes. Burchard & Comp., para a
marça que consiste no n.. 143 em tinta
encalmada o eni cima em tinta preta, os
dizeres — Particular — Paulista —
em baixo — Florencio de Abreu — 10
Ms — Industria Brasileira —, para- dis-
tinguir peças de fazendas de algodão, do -
sua fabricação (n. 7.128, de São Paulo).
— Deposite-se.

Robert h. Ilintz, para a marca que
consiste na palavra — Rokah — impres-
sa num circulo de fundo preto, para dis.
tmguir machinas ferragens, cutelarias,
artigos de armarinho e accessorios para
maehinas do uominercio do requerente
(n. 7.103, de Silo Paulo). — Deposi •
te-se.

Jamil Zaidan, para a marca composta
das palavras — • Casa Tosca na —, para
distinguir fazendas, armarinhos, casemi-
ras, brins, roupas feitas para homens -
e creanças, casacos de senhoras, cami-
sarias e eltapéos, cio amimarei° da depoa
sit.antr (n. 7.135, do São Paulo) .
Deposite-se.

J. Ramos & Comp., para a marca com.
posta das Palavras — Fabrica de Biscon-,
tos Caramuril —, para distinguir recipi-
entes e acondicionamentos de biscoutos.
bolachas e sequilhos, da fabricação do
depositante (n. 7430, de São Paulo)
— Deposite-se.

ECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO
(Art.. 44 do Reg. ann. ao doarei°

n. 16.264, de 19 de dezembro de -1923).
Pontos caracteristicos da invenção do

"um processo para guarnecer tiras do
qualquer mataria com desenhos, figu-
ras e semelhantes", para o qual pediu
privilegio Fridolin Spalti (deposito lau-
mero 703, de 7 de novembro de 1924):

Uru processo para guarnecer tiras do
qualquer mataria com desenhos, figuras
e semelhante, caracterizado pelo facto
de uma serie de negativos ser reeunida
para constituir uma fita sem fim, e
com auxilio desta fila serem feitas se-
guidarnento as cópias positivas, mecani-
camente em aeries, de qualquer cdr, so-
bre uma tira de unia mataria tornada
sonsivel á luz.	 •

—
Pontos caracteristices da invenção de

'um processo para evaporação dos com-
ponentes volateis de soluções, emulsões
e -suspensões, por meio de um agente
gazoso de evaporação", para ..te qual pe-
dirani privilegio Rappold & Volk (de-
posito n. 704, de 7 de novembro de
1924):

1, um processo para evaporação dos
. componentes volateis do soluções, emula
.sões e suspensões, por meio de um
agente gasoso de evaporação, em que a
substancia liquida a ser tratada á pulve-
rizada horizontal ou quasi horizontal-
mente. para todos os lados, no interior,
de uma camara da evaporação de base
circular ou polagemal, por um dispo-
sitivci de pulverização; caracterizado o
processo _pelo facto de que o agente de
evaporarao, em uma camada que -com
movimento rtrculatorio o helicoidal nna
che substancialmente toda a meação
transversal horizontal da dita amara, é
.canduzido para cima em corrente CDIDn

atunatin da sulastunciaiqnd
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7°, um apparelho para execução do
processo de accOrdo com as reivindica-
ções primeira, terceira e quinta, cara-
terizado ralo facto de que, em ponto
central da parte inferior da Camara do
evaporação, está disposta urna peça em
fôrma do torre, que traz um centrifuga-
dor e é provido por baixo da mesma,
com as aberturas 'de sabida, por um la-
do, do agente de evaporação dirigido
contra a camada da substancia pulveri-
zada e, por . outro lado, Con1 as aberturas
rio sabida do mesmo agente espalhado
horizontalmente por baixa da zona da
pulverização, ao paaso que, para a çon-
ducção do urna parte ainda menor do
dito agente e sua dispersão horizontal,
em camada parallela e corrente sabre a
zona de pulverização, está disposto, em
ponto central ou approximaalamente
central iun conducto com abertura cio
sahida na direcção conveniente.

Pontos caracteristico da invenção -tio
«um novo motor rotativo de duplo effei-
to, movido a vapor, ar comprimido ou á
explosão», para a qual pediu privilegio
-Paulo Dietrich (deposito n. 705, da 7 de
novembro de 1924):

1a motor rotativo, como reivindicado,
caracterizado pelo feitio o fôrma origi-
nal a) do cylindro rotativo, cuja. superfí-
cie lisa se acha interroinpida em ioda a
sua circumferencia por fendas regulares
para anileis do segmento e calha em
fôrma redonda, trapezoidal ou parallelaa,
no córte transversal, cuja base se elevo
em linha suave a superficie do cylindro,
formando áristaa, corra cavidades em ani-
hos os laalaaa

b) chavetas maviveis.no sentido verti-
cal. conduzidos por meio de molhas a ro-
tação do eylindro nas Inencionadas
ou ralha do eylindro e sobro as referidas
cristas, em férma, de parallnlogramiuna
no sentidostransversal c longitudinal,
'podendo a LaSti ser trapezoidal ou arre-
dondada, o conduzidos no sentido lateral
em fenda justa no corpo externo do mo-
tor e vareta fillP leva em cirna a respecti-
va capsula de lubrificação;

2"• motor rotativo como reivindicado,
caracterizado: •

a) pelo modo do funcionamento co-:.
ordenado. dastea tres elementas oasen-
ciaes do motor, crista e calha do e-c-tini-iro
rotativo com a chaveta movivel conduzi-
da alternativamente pela calha e sobre a
crista, formando em cada rotação urna ou
mais can,aras, diminuindo e désfazen—
do-as 'em seguida:

b) neto aurove.itamento das referidas,
camaras transitorias para a craação ou
transformação de energia em força mo-
triz. obtida ou por explosão de qualquer

fl14 ,:tancia explosiva apropriada em ca-
tado gazaao ou liquido ou firme, dentro
das resPeet ivaa curvaras: ou ener gia iti3
corrente ou expansivo de vapor, ar, ou
gaz qualquer.,

c) pelos seus disnositivoa mcanicoa
-do systema de valvulas fla entrada de
gaz ou va por ou ar comprimido, bani
corno da valvula automatica de transmis-
são do gaz comprimido para a camarim
11 0 explosão, movidas, a primeira,, por
unia alavanca nu manivela commum e
a segunda, por uni mecanismo movido e
conduzido pelo dispositivo respectivo da
ebavela movivei: •	 •

d) pelo dispositivo: do mudança do
dariaação de marcha do motor mie per-
miti() esta mudonea por meio do movi-
mento de unia alavanca, respectiva ma-
nivela, fechando • .ao mesmo tempo um

ou mais registros ou valvulas, abrindo

e) pelo systema de lubrificacjic)
terna do motor por meio. de capsulas de
lubrificação e carmes aliava das
vetas no sentido vertical, que desembo-
cam em cima da palheta movei de fri-
cção, na base da mesma chaveta;

() toucado especial protector do mda
tor, servindo ao mesmo tempo de apoio
o conductor do mecanismo do valvulas
e chavetas do motor;

3°, motor rotativo, como reivindicadd
e com os seus dispositivos deseriptos no
«Memorial descriptivo» e desenhados mia
fls. 1 e 2, figs. 1-8, dos desenhos ara.
nexos.

Pontos earacteriaticoa da invenção de
«uma novo typo de incineradorp, para a;
qual pediu privilegio a Decaril Incine-
-.ator Corporation (deposito n. 700, do
7 de novembro de 1921):

1", um incinerador, comprehandendà
, um ' forno 'com paredes resfriadas por
meio de urna camisa para circulação ais
agua,' provido o referido forno do urna
grelha em fôrma de costa, formada por
tubos que se' cOmniuniearn com a ca-
misa de resfriamento, e outra grelha so-
br • a gut-L.1 se consome o material ouo
cali0 da primeira quando suco e par-
cia/mente consumido; •

2°, um incinerador, do =kilo com a,
reivindicação 1, no qual a grelha-cesta
comprehende mu tubo central prin-
cipal e tubos secundarios communicando
com o primeiro e com o interior das pa-
redes latera,es;

3 a, um incinerador, de accôrdo com a
reivindicação 1, no qual a grelha-cesta
consiste de tubos que se estendem atra-
Véa de outros de dentro para fdra das
paredes e que teern nas partes externas
ia ditas paredes as ligações uecessarias

•para prover á expansão das juntas;
4'. um incinerada'', de accardo com a

reivindicação 3, no qual as ligações tiaa
faces externas das paredes sfia iaes (ala
!militam a abertura e o fechamento do:
tubos;

5^, um incinarador, r1 accôrdo cem a
reivindicação. 2, no qual os tubos são
ligados ás extremidades inferior' a coai
os tubos anteriormente assignaladoa e .sre
estendem para cima, do lado de dentro
do forno para Ikação com o interior das

-paredes laterae5;
-um incinerador, de ai:d

•

 ardo com a
reivindicação 1, no qual o ar 45 próvia-
mente aquecido pelos gazes do forno : 1.•
em seguida forçado atravas do furno
para auxiliar a combustão;

7", um ineinerador, de accôrdo com a
reivindicação 1, no qual as portas na
beeca do forno são abertas quando urna
nova carga entra e fechadas automati-
camente quando se completa a passageni a
da carga para, dentro do forno;

Sa, um ineinerador, de accôrdo com a
reivindicação 1, no' qual a parte mala
baixa da grelha é feita cru secções mon-
tadas em eixos apoiados nas paredes ia-
teraes;

0', um ineinerador, de accôrdo com
reivindicação 8, no qual, os eixos sriO
actuados individualmente nor meio
?dispósitivos distribuidos alternadamen-:
te em lados oppostos do forno;

10, uni incinerador, de accôrdo com N
reivindicação 8, no qual cada secção
estende principalmente para um lado do
seu eixo respectivo, mas estende-se tam.,
bem sufficientemente para o outro lado,
de sorte a supportar às cinzas immedia-
tamente acima do outro lado do eixo,
afini de assegurar uni esgotamento conx•R
pleto do residuo e quebrai as escorias

pulverizada, e expellido da camara„ por
cima da dita. camada. •

20, um apparelho para execução d,)
processo reivindicado em 1, caracteri-
,zado por um ou mais canaes providos
de fendas, paaa . o agente de evaporação,
desembocando na camara de evaporação,
da modo que as suas linhas medianas
sejam concentrieas com a curva da base.
sendo ;as fendas do prefereucia vonadas
para cima;

3°, um processo rara evaporação dos
componentes volateis do soluções, emul-
sões e suspensões, por meio do um agen-
te gazozo acta, evaporação, de accôrdo com
a primeira reivindicação, caracteriza,Io
pelo facto da que a auhstanala liquida é
espalhada entre duas .Canualaa dirigidas
parallelamento á mesma, do uma parto
menor do agente de evaporação, ou pbr-
cima ou por baixo de uma camada hari-
zontal do mesmo, ao passo que a parto
maior do agente empregada, é dirigida do
baixo, contra a substancia pulverizada o
a penetra;

4"a um processo para evaporar as: Com-
ponentes volateis de soluções, emulsões
e suspensões, de accÕttlo com as pia-,
moira e terceira reivindic 	

'

	

a.ções	 cara-
cterizado pelo, Tacto de que a substancia
liquida a ser tratada ,5 espalhada entre
duas camadaS dirigidas parallelamente
mesma, ,de tuna parto menor do agente
de evaporação, ou por cima ou por bai-
xo de uma camada horizontal do mes-
Mo, ao posso que- a maior parte do dito
agente é dirigida por baixo e em camada
circular contra a substancia pulverizada•
o a 'penetra;

5", um processo para evaporar com-
ponentes volateis de emulsões,• soluções
e suspensões, da accôrdo com as primei-
ra e terceira reivindicaçÕea. ca rarteri-

• zado pelo farto de que a substancia li-
quida a ser tratada ó pulverizada para
todos os lados,. horizontal ou quasi . bori-
zontahnente, por meio do um eentrifu-
gador, e espalharia entre duas cai-na:ias
parallelas • á mesma, do uma parte-me-
nor do agonio de evaporação, ou por ci-
ma ou por baixo de unia camada hori-
zontal do mesmo, • ao passo que a maior
parte do dito agente empregado a intro-
duzido, por baixo, na camara-cha evapri-
ração, de modo 'que encontra 'directa-
mente, em angulo recto ou approxima-
demente recto, a camada da substancia
pulverizada e a penetra;

60, uni apparellio para execução do
processo de accôrdo com as primeira,
terceira e quarta reivindicações, cara-
terizado pelo facto de que na parte In-
ferior clq camara de evaporação, no pon-
to central, está disposta urna peça em
Miam de torre, que traz um centrifuga-
dor c, por baixo da mesma, é provido do
uma fenda annullar para a dispersão
horizontal da parte menor do agente de
¡evaporação, ao passo que, para o mesmo
fim, Parte da suPerficie,su perior do fun-
do da °amara do evaporação, um tubo
com aberturas de sabida annullares per-

' to e por, cima do centrifugador, e, para
a entrada da' parte maior do agente de
evaporação, partem para cima dous ca-

- naes chatos e ligeiramente virados .para
cima com aberturas sabida, em .frir-

. 'ma 'de fendas, desemboca»do na dita ca-
mara, á qual se dirige a 'substancia, em
tratamento, por cima, por meio do um
tubo sobro o centrifugador, ao passo que
o agente servido sabe por uma abertura

- na auperficie superior do. fundo;

outras;
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atancialmente vedadas á entrada do ar.
cinzas provido no fundo de portas, suba.

quer posição conveniente;
--• 12, um meinerador, de accôrdo com a
nia-indicação 1, no qual as cinzas cahem;
da • grelha inferior para um deposito de

mente dispostas, servindo para abrir ó
fechar as partes e conservar-se em qual-

impostos do forno, e que podem , ser opas!
i'adas por meio do' roscas conveniente-

reivindicação 8, no - qual as secçõe's 'das
e.relhas são controladas individualmento
por melo de engrenagens dispostas no • -(Art . 91,. cio regulamento aniles° ao
alludido eixo alternadamente em lados decreto • it. 16.2O4, de 19 de dezembro

11, um incineradora-de. accerdo com a

palavra: Corneta.

rani registro Frits Haring & Comp.,
destinada a artigiyo da classe 9, ( depos i-

corneta, tendo inferiormente escripta a

do 1923)

to n. 1,211, de 7 de nevembro do
1924)
t Consiste na representação do uma

IDIescripção da marca .para , que padi-

para esgotar as cinzas cru carros. qua	 A marca, que potM variai em cores e
correm sobre linhas, passando por *baixo dimens'ões, serve para distinguir ins-
das referidas portas:	 trumentos de musica, harmonicas e ou-

tros, incluidos na classe 9, fabricação .o
.1)oni os caracteristicos da invenção de. cainmareio do depositante.

"um novo processo de fabricar de ma-
deiras um - succedaneo da gasolina com
-seus sub-productos carvão de madeira e
asphalto", para a qual pediu privilegio
%image Takada (deposito n. 707, de 7
de novembro de 194)

um processo de fabricar de madel-
deirasaum suceedaneo da gasolina com
seus sub-prodnetos'earvão de madeira e
Asphaltd, caracterizado por Ires phases
principaes, das (times a primeira con-
sisbana distillaçã.o seca da rbadeira en-
cerrada 'em um recipiente exposto a
fogo direto, passando a respectiva eva-
poração para á distillação pela cendais.
anão .usual e retirando-se do recipien-
te o • sub-producto carvão de madeira, e
do condensador _O alcatrão em estado li-
quido, decompondo-se-assim a distillaçãa
acua da 'madeira din tres partes: li-
quido, alcatrão, carvão, que se - rotulem
em duas partes: uma delias o liquido e
'á alcatrão, e a outra o resíduo no reci-
piente. que é o carvão;

20, o novo processo acima reivindicado,
cuja seguiria phase consiste na neutra-
lizaeão da parta liquida da •a phase, a
qual ainda contém acido acetieo
co Estaneutralização essa que é feita por
xneio de alealis (CIL=CO. (CU.) 	 Na
(OH)	 JH3 (011)	 — CO. Na),
isto é, aquecendo-se em recipiente a va
por o referido acido juntamente com
calas, distillando-se em seguida a eva-
poração desses ingredientes e. separando-
se assim o aleool methylico neutralizado
(liquido algoolico), uma das partes com-
ponentes do producto definitivo deste
processo, eutrosim. .evaporando-se a
logo directoe resfriando-se o liqudo
fica na separação (liquido acido), ob-
tendo-se o acetato de sono crystallizado,
do qual se distilaa o acciono, outra parte
componente do producto final deste pro-
'cesso, e bem assim fazendo-se arder no-
Vrunente oaleetaio em recipiente hem fe-
chado para se obter o alcatrão (2) CIL
-- CO ON . a)	 CIL — CO CII. + Na,

que sendo distillad°, produz o as-
phalto como sub-producto eventual; .

J°, o novo processo acima reivindicado,
cuja terceira phaSe consiste na mescla,
etti partes iguaes do alcool methylieo o
o acciono, com a quantidade conveniente
Ao liquido' alcoolico das phases, acima
nivindicadas, mescla essa, que soffre a 	 Consiste na denominação earacteris-primeira distillaeão e em seguida a se- fica Casa Soares e Mala, dailtro da Uma
giludadlstIllaçdo fler'cds addici°na- • e l 3•13se. A marca, que Podará. Variar em
mordo do liquido acido já referido, oh- typo, eôres e dimen s ões,' podendo ser
faillia-Sa 110 final desta, phase o produ- impressa It i jgr), a tinta oueatampada,
ato definitivo, sueeedaueo da gasolina, á aerao a con t inua rá a ser usa ria pat.a

uq al chamei Mcdcirina e cuja formula"
aliimiea é:	 iinguir. os artigos . de seu cominarei°.

comprehendidos 'nas classes 36 e :37 do
CIL (OH) CIL — CO — CM, um pro----" regulamento em vigor, te bem assira it•er

elnato- liquido puro, veiai ia transparente • applieada em retidos ou onvolturies, nos
,de cemr branca, destinado a motores do impresso/ e reclamas de sua. casa cola-

..tuf orneveie .e outros de explosão.: . 	 marcial,

Directoria Geral de lialti9tria 
•

e COIMIlereio

Segunda secção

Por -miaria de 30 de Outubro niti-
ino foi exonerada Amalia de Andrade,
do cargo de contra-mestra. inte,rina,
°Moina de bordados da secção de pren-
das e economia domestica da Escola
Normal -de Artes e Officios Wencesláo
Bras.

...emweem

EXPEDIENTE DO SR. InENISTRO

Dia 0 de outubro de 1924

lia-ciam-se ao .Dr. daranciseoN /Gui-
marães que foi resolvido dispensal-o
lagar de mediei-) da Escola Normal do
Artes e Officios Wancesláo Braz.

Communicou-se ao Ministerie das
Ralações Exteriores que se achando in-
teiramente esgalada a List . o/' Brazition
Exportcrs, aguarda esta secretaria do
Estado a publicação de nova edição au-
gmenlaia o melhorala, actual mente em
preparo', afim de ai tender ao liaditio
constante do aviso ir. 2.985/327, de 18
da agosto nu juro.

Transmiti mi-se ao masma ministe-
rio, em referencia ao seu' aviso nume-
ro C,E. 3,s13/339, a relação da firmas,
exportadoras de madeiras de ,Mancos o
Bebeu. organizada Pelo Serviço do 111'
formações, o qual lambem telegraphou
a varias firmas dos Estadas 'do Amazo-
nas e do Pará.' dando -conhecimenfo
solicitação do nosso cOnsul em Cariz.

Jiari eCritilC`Plo despachado

Ha 30 de' navembra de •1921

Epaminimdao Cargueira, Carvalint,
pedindo Prorogação ele . prazo por mais
30 dias para -tomar posse • e entrar em
exercido do cargo da corretor de na-
vios, para o qual foi- nomeada por por-
taria do 20 de maio ultime, -- Dar°,
rido.

EXPEDIENI'Fi DO sin. DiromTon GERM.

pia-. 27 cie outubro de 1921

:Communicou-so ao Dr , •Thecedlilo
Azevedo, fiscal doa est udantaa eubven-
cionados na Europa, que o Sr. minis-
tro attendendo ao que solicitou ri amaea-
nheire subvencioelado para- aperfeiçoa-
mento teci/Met), America de Carvalho
Ramas, resolveu permittir seja entregue
ao mesmo a importancia da passagem
rio vou a. a q ue teni direito. por haver
terminado seu estagio na Europa. •

Rcmatteu-se ao' director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Mal-
to Grossa a portaria de 2$ da Ines 'cor-
rente, pela qual foi concedida licença.
de Ires incites, para tratamento de saude
da pessoa do sua . familia, no. servente
daquella escola. José da Paula Corra.
da Casta, em prorogação da qua lha foi
concedida' par portaria de a jte agosto
ulthno, e deu-se conhecimento ao dele-
gado . fiscal de Thaaottra Nacional na
mesmo Estado.

3 . de novembro

• Remetten-se ao director tia Escola
Normal da Artes a Offaeas weneesva,
Eras a vottaria desta-data, pela qual foi

SECtçÃO DE :NIAI1CAS DE, INDUS1TtlA E
com:Nu:noto'

Deszeripção da marca para que padiu.
registro J. Brandão de Oliveira. desti-
nada a artigos da classe 41, (deposito
n. 1.212. de 7 de novembro de 1924)
, Consiste em um rotulo rectangular.,

formado por uma 'moldura azul em fim-
do encarnado, .rendo nos dons angulas
staperiores, tocando cada lado dos ine,s-
mos maa fita, amarella adiu as pontas
desenhadas ern 'curvas, sendo que na
esquerda está impressa em tinta verde
a palavra Industria e n,!,, direita a pala-
vra Nacional. Na paete inferior, abran-
gendo .os dons lados verticaes da mol-
dura, está urna outra fila ainarella de-
senhada como em laço, tendo de um- lada
impressa em tinta verde a palavra Tepo
e do Outro lado a palavra .1-agia.
No eenne desta moldura, 'mimara-se
um cacho de uvas com as respectivas
follels, impresso dentro de um circulo
de fundo azul. Ao redor deste "ciacrdo,
veem-sa duas cireumferencias conta-ai ri-
cas Sendo a de fora, azul, a a inferior'
amarella. Par cima destas eireturiferen-
cias, acompanhando a respectiva curva,
está impressa a palavra Fermento. Em
baixo das cirandarei-leias. na mesma
disposição ve-se a palavra Rapido.
Estas palavras rertaanto Papiro sãu
impressas ein lettras brancas cora
sombra azulada. Esta niarca é adoptada
para distinguir fermento de fabricação

depositante, comprehendida na clas-
se 41, do regulamento eni vi gor. A
marca será usada não ,Só nas (MOS a fy-
p03 como está no rotulo acima -é que O
depositante reivindica para seu uso ex-
clusivo., como lambem poderá variar de
c4res, typos e dimensões, podendo ser
impressa a fogo. tinta ,ou estampada n
serve para ser apnlicada em rotules ou
envoltorios do referido, Drndn 'eto e iam-
bem nos impressos e reclames da Sua
casa commoraial. •

•D-eseripeão da marca para que pedi-
ram registro Soaras, afala 4S;', Cennp.,
dastinada a artigos 'das classes 36 e 37
(deposito n. 1.213, de 7 tia• novembro
do 1924):



Pessoal—III—Pessoa', etc., «25
—Gratificações, etc.» 	

Material - I—Material, etc. ata
Directoria, etc.:» — a3--Ma-
chinas, etc.» 	

Idem, 4:4—Animies, etc. 2> •

11—Material, etc , «a—Dtrecto-•
ria. etc., .16—Medicamentos
etc.. 	

Idem, idem, «IS—Artigos de ex-
pe jante e c.» 	 -

111—Diversas despezas. «A —Di-
rectori t, hte:, «35—Carretos,
etc.» 	 a	

Idem, idem, «36 — A'uguel de
anfmaes, etc.» 	

Total 	
(Aviso n. 4.774).

7:680$000

200030
8)9,5000

1:033$000

1C0$030

50'4000

200000

10:484000

nonilágo '9--

nomeada o Dr. Diogenes Pereira da Sil-
va, para exercer, interinamente, o caras;
do medico ¡laguna escola.

Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira secção

EXPEDIENTE DO Sfl. miNtsTRo

Dia 3 de novembro de 1924
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Cortas:
Rogo vos rl igneis de prov*deaciar para

cue. no Thesouro Nacional seja pa rra ao
Sr. leronvmo G-tedes Fe* andes. prople-
tario da Ch a cara Conceição, cai Sylvestre
Forra-, Rstado de Mi ras Geraes, a subven-
ção cor e comnate á referi ra cha-a sa, no 47
trimestre do corrente ati ro nela manutenção
da Patronato Anrica la De:habil] More ; ra, ros
tarmos da r lausulo 7 do coatr arrto d .e 11 de
jurho de 191 e a rditatnento de. 3 de ma-co
de 1021 -tendo a frectuenail os-ola daouelle
patronato. no trimest re anterior, sido de
1013 alumnos, codorna': a incl tea

A (lesmem. na imoorta-eia de 20:000i,
q z-e deverá eor rer nor cont a do art. 174 da
lei n. 4.793 de 7 de innel"0 de 1921. verba
3 errsigaseão— Material , 111 — Diversas
desnezaa, Ci—P t r -n-toa contrastados, sub-
consi-r ação 103—Para o de Sylvest c Fer-
ra- et.. em cujo cradit se acha em pe-
nhada. roi de-l tiz da do ered to -espe-tivo
na eser'otaraeão da Dire-tor ia Geral de Con-
ta'a ilidade de-te Ministe-in (aviso	 4.777).

Ros o vos di rrneis de trovide,nsi er p ri
oue.ae'l di s tr 'nuirlo ã	 Fis-al
Thesouro Nacional d • Estado do Rio Grande
do "'orne, o eredi-o na inanortnn sia de
1r6:0439, destinar° a atender ás destrezas
com a ro oel sio das obras da F.s ,-; Ia de
Aprendizes Artificcs daquelle Estado, no
cor erte anno.

A despeza crie deverá correr por conta
do art 19 da lei n. 4.637., de 6 de ianeiro
de 1973.. verba 6 , consi-nação — Material,
snb-ronsi rraçã 3"—Obras etc., caldo revi-
srorn do para • act Tal exer-icio pelo art. 184
da lei n 4.793, rle 7 de janeiro ulti o. foi
deduzida do c edita reanertivo na es-ripta-
ração da Di-ectria Geral de Contabilidade
deste"ministruio (aviso n. 4.784).

— Sr. miais-n.o da Fazenda;
De acaõrro com o art. 267 do Ref./tala.

mento do CocUrro de Contablid-tde Pubnc 5,
lettra a, peço nos digneis de providenciar
para que. no The ouro Nacional, seja feito
ao Sr . S-Ivio Prado •Pestana, ajudante-
chimico do Po-to Bane-line-til de Veterina-
ria do D'strieto Fedaral, o adeantamer to na
impo-tancia de 3 000$, de que nrestará con-
tas no prazo in f icado no art. 298 do citado
regulamento, nra ttmder a desp szas ur-

nt.s e extraordi •r rias que não n^rmittem
delonaas na satisfação dos respetivos pa-
g-mentos, com a acquisiçã) de Olo, carne,
leite, ovos, batatas e bera assim, de ani-
maes para experienciaa, drogas e out as per-
tencentes á sub-corsiga ção adea rle men-
cionada d trante os mezes de outubro a de-
zembro do correate atino, obs r rvada a d s-
posieão do art. 312 do decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922.

A desneza, cpie deverá correr ror conta
do a-t. 174 da lei n; 4.793, (s e 7 de jan- iro
de 19 - 4, verba 14', coa ignação
11 — etc.», sub-co siglação 21»,
«Medicamentos, etc.», foi dedudda do cre-
dito res pectivo na eseri pturação da Dire-
ctoria Geral de Contabaidade deste minis-
terio (aviso n. 4.779).

Transmittin t o-vos o incluso processo de
pagamento, na importando de 20:010i. de
que é cre for o Posto Zootechnico do Go-
verno do E tad° do Ce.rá, proveniente de
ntaxilio a ou° fez Ws no ano° de 1921, togo

DIAP1I0 OFFIGIAL

vos digneis de providenciar afim de que o
mesmo pagam nto seja fejt 5 no 1 besouro
Nacional, nos termos do art. 15 d s «1 is-
trucções» desse ministello, de 15 de ju alto
de 19 0.

A espeza foi opportunamen'e empenhada
e classificada no art. 48 da lei n. 4.242. de
5 de anel , o 'e 1921, veraa 221 ti zdo «Sub-
venções e auxili .s», consignação «IX-Auxi-
lios niversos», sub-consigna;ão «17—Posto
Zootechnico, et'.. e se a :ha comp reband da,
sob rn ”. 12, na viação organizada pela
D:rectoria Geral de Co 'ta/aridade deste mi-
nis terio r. gist 'adi pelo Tribunal de Con-
tas (avis n. 4.782). .

De acctà-do com o art. 207 do Regulamento
do Codigo de Contabi idade do Tnesouro,
lettras a e b, peço vos digneis de provideu-
dar para que no Thesouro Nacional seja
feito a Francisco de Paula Ba Nova, aja-

: d arte de ceolo-o e ph to-rapha do Serviço
Geolog'co e Mi :eralogico, o adeantamento
na importancia total de 10:480¡1, de que
r restará corta no prazo indicado no art, 298
do citado regulamento para a`teader a des-
pezas urventes e , xtraordinarias que não
permi`ein d longas na satis raçlo dos respe-
ctivos r agamentos, vou« pessoal e material
no pros guina tato dos reconhe-imentoa geo-
logneos e estudos topogra h'cos, no Estado
de Minas Gerns no z mezes de outab-o,
novembro e, dezembro do corrente alam,
observada :Cd sposi-ão d art. 302 do de-
creto n. 15.783. de 8 de novembro de 192.

A desp:za, que deverá correr nor conta
do art. 17 t da lei n. 4.793, da 7 de janeiro
de 1924, verba 7a, co signações e sub-con-
signações abaixo menciona 'as, foi dedazida
dos r -s ectivos creditos na escri toração da
Di — ctoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio:

Dia 31 de outubro de 1f21
Sr. ministro presiden!e do Tribanat de

Cont s:
Rog .) vos digneis de providenciar para

que s ja distriauido á Dele ga ia Fiscal do
Th . souro Nacional no Estado d.. Santa Ca-
til rina o credito na iinnortancia de 12 000$,
d stinado a attender ás despezas com a exe-
cução de obras no P sto Zoo fechnico Fe-
deral de Lages-0 no refe ido Estado, no cor-
rente atino.

A despeza, que deverá correr por Conta
do arr. 174 da lei n. 4.793, de 7 de j neiro
de 1924, verba 14, cons. material, I — Ma-
terial, etc., sub-coas. 17 — Claras. etc., foi
deduzida "o credito respectivo na escriptu-
ração da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio (aviso n. 4.763).

Ro o vos digneis de nrovidenci para nu:
seja distribuido á Delevac'a Fiscal da The-
souro Nacional no Esttclo da Bahia o cre-
di .o na inmortancia de 2:000$, d s inado a
attende r ás despem com a execução d ts
o aras de q e carece a F zenda Moielo de
Catn, naquelle Estado, no corre ate anafo. -

Novembro (le 1021,
-•	 _	 _

A despe.za, que deverá carc'er por conta
do art. 174 da n. 4.793, • de 7 da ja leira de
1924, ver aa 14"; co ia. n tt ari ti 1—Material,etc ., aub-se ja, 17 — O as, et s., foi dedtts
zida do credito respectivo na escripturaçãO
da Directoria,Geral de Contabilidade deste
ministerio (avi o n. 4.764).

—Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos o processo de divida

de exercidos findos, 503 o n.
9 
na in1-

portancia de 263$830, de que é credor o Sr,
Affonso Costa, ajudante de inspector agri-
cola do 11° districto, rogo vos dig 'eis dá
providenciar para que a mesma divida seja
liquidada no Thesouro Nacional, nos termos
do art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de dezena«
bro de 1897 (aviso n. 4.762).

Havendo o delegado do Serviço de Inala>
trio Pastoril comanunicado a este aninisterio
Que a Inspetoria da Alfandega do Estado
do Rio Grande do Norte está ocrmittindo
que o commercio d aquilo Estado infrinja
as disposições do regulamento do mencio-
nado serviço, referentes á fiscalização de
produtos de origem mimai despachados
pela mesma repartição, levo o facto ao vosso
conhecimento, afim d : que vos d.gneis de
pro idenciar na sentido de cessar a irresu-
!aridade ano:atada ( viso n. 4.7)0.

De accôrdo com o art. 267 da Reva'ameit-
to do Codigo de Contabiadale Path ica,
lettra a, peço vos dignei; de providenciar
para que. no Theloaro Nacioad, seja f ito
ao Sr Alberto tosa5 de S mpaio, pro fessor-
chefe da Sena a de Botanica do Museu Na-
cional, o adeantarneato na im aortancia
.12:53 d que p es ará contas no . prazo
indicado no art. 293 do &lado rega amena°,
para attender a despem urgentes e extraor-
dinarias que não par nide n delongas na sa-
tis fação dos respectivos pagamentos coni os
trabailas de cu tura de plantas 'nociva>, to-
xicas e medicinae z

'
 já. inici dos nos terre-

nos do Horto Botanico pelo alia ido pro-
fessor, dura te Os IlleZCS de outabro a de-
zembro deste armo, o servida a disposisão
do art. 302 do decreto ti. 15.783, de 8 de
nov mbro de 1322 (aviso n. 4.760).

Da accorda com o art. 267 do regai-amen-
to do Codigo de Cont bilida te Pah iça,
lettr e a, paço vos ali oreis d s provi 'enciar
para que, no Theso iro Nacional, seja feito
ao Sr. Otavio da Silva Jorze, preparado:
de 4. thnog aplaia do Museu Nacional. o arte-
antamento na importancia de 11:330100,
de qu . prestará cantis no prazo indicado
no art. 293 do citado regteamento, para at-
tender a desluzo: urgentes e extraordin irias
que não permittem delongas na satisfação
dos respectivos pagamentos com acqaisição
de mat_riil access rio ao preparo de qua-
dros muraes da H'storia Natanal, Fauna Bra-
sileira, col'ações didacticas e outras com-
prehendidas nas sub-consignações -abaixo
indic das, nos mezes de outubro, novembro
e deze nbro do corrente atino, observada a
disposição do art. 3 2 do decr :to numero
15.783, de 8 de novembro de 1922.

A despia zd, que deve-'á correr por conta
do art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de jane ro
de 19.4, veráa 11', consignação «Material»,
sub-cons gnaçÕes :demite mencionadas, foi
deduzida dos cr ditos respectivos na escri-
pturação da Diretoria Geral de Contabili-
dade desta ministerio:	 '
1— Material, etc. - , 6 — Para
• confec ão, etc 	 	 1:650$103
Idem, «7- pari p.ablicação, etc.»	 4:903$039
Ide ta,-.10—M)ai l arfo,	 2:630$000
II—M deda l ,	 —,- «:1 —A r-

tgos. cte 	 	 1:300$00O
Idem, «15—Mad Ara, sac.» 	 	 900s003

(Avi o a. 4.753).
Da accôrdo com o art. ':67, do Regula.

menta do Codigo de Contabilidade Publicas
lettras a e c, peço vos digneis de providen-



.	 .
Rogo v03 digneis de providenciar para

que, no Thesouro Nacional, sejam pagos os
alarios a que fez jús, no mez de se embro

ultime, o diarista da Commissão • Fundadora
da Nivele° Colonial Santas , Neves; no Es-
tado do' Espirito Santo, Jario de Araujo
Góes, de accôrdo com- a folha na impore
tancia de 3)3 000 (aviso n. 4.796).
• — Sr. min istro da Fazenda

De accôrdo com o art. 261 do Regula-
mento de ContabOidade Publica, lettra a,
peço v03 eigncis de providenciar pa a que,
no Thesouro Nacional, seja feito ao Sr. Ri-
cardo Augusto de Barros, almoxarife da
Escola Normal de Artes e Offi_ios Wences-
lau Braz, o adeantamento na iinportancia
16:303$ de que prestará contas no prazo
indicado na art. 298 do citado regulamento,
para attender a despezas extraordinarias e
urgentes que não permitiam delongas na
satisf ição dos respectivos pagamen.os, com
requisição de inachiaas, livros, artigos para
jardinagetin -cond acção e outras per'cencentes
ás sub,onsignações abaixo indicadas, du-
rante 03 mezes de outu no a d .zembro do
corrente anuo, tbservada • a disposição do
art. 3J1 do decreto ii. 15:783, de 8 de no-
vembro de 1922 (aviso n. 4.797).

Transmittindo-vos o processo de paga-
m:alto na importa leia de 14:235$, de • que é
credo-a a A liança do Sul S. A., prove-
niente de fornecimento feito e aproveito do
Serviço Geologico e Mineraiogico, em 1922,
rogo vos dignei; de providenciar para que
o mesmo pagamento seja feito no TILooaro
Nacional, no 3 termos do art. 15 das «Instru-
cções, desse ministerio, de 15 de ¡tolho
de 1920 (aviso ri. 4.7£8).

Tenho a honra de declarar-vos, em addita- --
mento ao meu aviso n. 3.158, de 8 de jul -o
ultimo, que o adeantamento de 5:003$, re-
quisitado -para o secretario, interino, da
Escola Normal de Artes e O ficios Wen-
ceslau arai.; Augusto Caetano Avila, a que
s3 refere o me.ino aviso, deverá ter appli-
caçai nos 111.:Zi.3 de outabro, novembro e
dezem ro d'o. corrente armo (aviso nu-
mero 4.799)..
. —Sr. ministro da Justiça e Negados Inte-
riores:

Tenho a honra de t-ansmittir-vos. afim de
ser tomado na consideração que merecer,
o requerimnto em que Flr4encio Gomes
de Souza solicita indem :izaçlo por pre-
juízos caasados pelas ,inundações de março
a maio unimos na região do nordeste, (aviso
n. 4.800).	 •

Tenho a honra de transmittir-vos, afim de
ser tomado na-consideração que merecer,
o r querimento em que • Christino da Costa
Araujo solícita unia indemnização por pre-
juizos cansa .os pelas inundações de março
a maio tinimos na região do nordeste (aviso
n. 4.801).

228,9	 1 tkimin,,o

ciar para que, no Thesouro Nacional, seja
te to ao Sr. Antoni o Albino Pinto, ajini
dânta de porteiro da arectoria Geral de
Es:atistica, o adeaatainento na mi .ortancia
de 921b.', de (pia prestara contas no prazo
indicado no art. 298 do ci:a. : o regulamento;
para attender a despezas urgente •• e extra-
or Liarias que não peonittent delowcas. na
satisfação dos respectivos pagaine .tos com
lavagens de toalhas, p alunos corretos e
oirra- s pe tencentes s sub-consigaMes
nOaixo indicadas, durante os III3125 de ou-
tubro a dezembro deste anno, obseneada a
cli,nosição do art. 302, do deento n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922.

A e. paa, que deverá correr por conta
do Nd. t74, ta lei n. 4 .793, de 7 d t janeiro
de 924, verba 9'—consignação—Material;

II—M •tcrial de Consumo,etc., sids-consi-
grui:ao «5-0 necessario, etc. , 625$930; • '

111—Diversas Despezassab-coasigaação
(11—Lavagem, etc. , 13939)0;

em, «12- Pequenos carretes, etc. , réis
1 i5„z ; ter deduzida do cr diIo respectivo na
etscript Ara 'ão da Direc oria Geral de Co da-
bilidatte deste ministerio (aviso n. 4.733).

' Dia 5

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coitas

Rentaa vos digneis de providenciar para
ae ej t distrioaido ao 1 hesouro Nacional

o dito na importa leia °tal de 2:4013
deatin ido a atte .der -o pagamento das gra-
tificar:Coes q :e competem, no periodo de 1
de sete.nbro a31 de dezembro do corrente
anuo ao Sr. Apo lonio Peres, contractado
?ara se.viços de rop g lida de coolerati-
ásino de cr dito agricola, neste ministerio,
eni a gra ifieação mensal de 60), de

accórdo com a clausula VII do resp..ctivo
:oiti a to, oe 29 de setembro ult i mo (avi s

Rogo vos CilgiviS	 provide 'eia p t
no Thosouro Nacional, sejam pacai as

conta • ela E•t:-al i da Ferro S. Paulo l'eio
Granie Coiripanhia Paulista de Es-
trada de Furo (tona), COmpanh a Mo2ya..a

',stra:/a de Ferro e Navegação (uma),
S. Paulo Railway C°. (urna), Compaehla
Na:foral da N tee ção Costeira (dez) e
Vi içâo 12 rrea do Rio Orn e -de do Sul (uma),
n s i encartai cias, respec'ivamente, de réis

23S703, 2843, 36200, 1:3"'514e0
e 46 53 prove dentes de passagens e trans-
po nes Chacinados em nrove to da Directoria
Geral do Serviço de Industrie Pastoril,
em 1921 (aviso n. 4.72).

Roo() vos digneis providenciar para que,
no Thesouro Nacional, seja paga a ajuda
de cesto a que fes jús o auxi iar-technico
da Inspectoria Geral de Inuminação, enge-
nheiro, Luiz Mala de Bi tenconrt Menezes,
por ter de seguir para o Estado da Bahia,
em conunissão deste ministerio, no corrente
anno, conforme a folha, na importancia de
1:440 •030 (aviso n. 4.7 1).

Rogo vos digneis provideeci r para -que;
no Thes,oaro Nacional. sejam pagas as
contas da Compan'tia Paulista de Estradas
de Fero (unia) e S. Paul3 Railway Com-
pany (una),- nas import•ncias, respectiva-
mente, de 10,i5).) e 3421800, proveaientes
de transportes effectaados em prove.to  deste
ministerio em 1921, na importancia total de
353$ 00 (av.so n. 4.794).

Rogo vos digneis de providenciar, para
que, no Thesouro Nacional, seja indemni-
zado o Sr. Henrique de Oliveira Borges,
despachante da Directoria do Serviço de
Inspecção "e 'Fomento Agricolas, da impor-
tancia de 948$ proveniente de despezas
pelo mesmo effectuadas em proveito da re-
fe ida repartição, de accôrdo com os do-
cumentos (av i so n. 4.795).

Novembro _de 1924 
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'Vital do Volte Pereira ( officio n.
— Sr. director da Despeza
Transmitto-vosr-para os devidos fins,

O "ponto" doa empregados,desta Secreta,
.ria de Estado, relativo ao mez de ottlubrQ
findo. (officio ti. 4.754) .. •

, Dia 3!.

Sr. superintendente do ServiçA do Al-
godão:

Communico-vos, para os devidos effef-
tos, que o Sr. ministro -resolveu autorizar

acquisição da installação "ContinentáC
completa, conforme o vosso officio nu-
mero 1 .801. de 25 de outubro corrente,
encaminhando a proposta da Internacio-
nal Machinery, destinada á Fazenda„dó
Semente de Sete Lagõos, no Estado' de
Minas Geraes, da aceórdo com o art. 246,
lettra b do Codigo. de Contabilidade da

'União (officio n. 4.765). 	 n la

— Sr. directoi' do Aprendizado Agri-
cola de _Barbacena:

Em additamento ao meu officio nu-
mero 4.634, de 20 do corrente mez, soli-
cito vossas providencias no sentido,. de
ser enviada a esta directoria geral urna
conta-corrente explicativa da sub .:con-
signação 60 da verba 16 •, de acairelo com
o paragrapho unieo do art.. 91 do Re gu-
lamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica (officienn. 4.7136).

Sr. director geral do Serviço do In-
dustrio Pastoril:	 •

Communieo-vos para os devidos fina,
haver o Sr. minisiro•deferido os requeri- •
mentos que acompanharam o vosso offi-
cio n. 460, de 13 do corrente !p ez, em que
os Drs. José Pires Filho e Lidai() Garcia
Pinto, funccionarios desse Serviço,
pedem . a &anta de custo referente ao se-
gundo semestre do corrente armo, e do
que trata o § 2 0 tlo art. 133 do regula-
'mento dessa repartição (officio n. 4.767).

Communieo-vos, para os de5.-idos errei,
tos, que o Sr. -ministro resolveu conceder

' ao veterinario contractado Dr. Charles
Conreur, uma ajuda de custo no valoi. do
dons mezes de vencimentos, conforme
prpuzestes em officio n. 3.589, de 25 dó
corrente mez -(officio n. 4.768) .

Em referencia ao vu.sso officio nulne-
ro 3.070, de 9 do setembro ultimo, com-
munico-vos que o Sr. ministro resolveu, .
á vista da exposição gale fizestes, auto-
rizar esta directoria geral a fazer expe-
diente sobre a concessão do um credita
supplementar na importando de 50:000$
-á sub-consignação 4'18 — Despezas com
conducção, etc., da verba 14°. devendo
esse serviço providenciar no sentido de
ser enviad,a, uma conta-corrente explica-
tiva da sub-consignação exgolada, de ac-
analo com o paragrapho unico do artigb
çtl do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade Publica (officio n. 4.769). 	 •
de-L-DeSe. directoria:dAirgereitcoordo. Instituto Biologico

Communico-vos, em resposta ao vosso
officio ri. 966, de 5 de setembro ultimo,
ode- o adiantamento de 3:000, ao por-
teiro desse instituto, Dimaysio Custodio
de -Almeida,- não pode ser concedido por
se adilar esse funceionario ainda reíapon-
savel pelo de 1 :000$, feito no anho po-
sado (officio n? 4.47Q).

— Sr. director de Meteorologia:	 .
.- Em refeeencia ao vosso officio nume'.
ro 778, de 6 de* fevereiro ultimo, com-
munico-tvos que o Ministerio de. Fano-
da, am aviso ri. 154, de 24 de setembro
ultimo, scientifieou a este minisMrio
ter importado em 21e4318800 o saque' te-
iegraphico. de duzentos. ç trinta dollars,

kBIO 'ÕFFICiAL

EXPEDIENTE DO 511. DlItECT0a GERAL

Dia 30 de. outubro , de 1021 -

Sr. director da Despeza Publica:
Communieo-vos que a importancia das

(liarias abonadas, no rnez de outubro
findo, aos correios desta Secretaria de
Estado, Henrique Luiz Jean Jacques e

- Domingos de Farias, é destinada a dos-
pezas de eondueção dos neferidos fun-
ecionarios em objecto de serviço publico.
(officio n. 4.756) .

Communico-vos, para os fins conveni-
entes, que os primeiros officiaes Mario
Itamirez Deleito e Gustavo de Castro Ro-
balo, Substituiram, durante todo o orca
de outubro findo, os directores de secção
das directorias geraes de agricultura e
de Industria e commercio, respectiva,-
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‘toviado ao nosso consul Cm stoekolmo,
liara oftcoder ao pagamento de tiz,o aqui-

manto completo para, o re g•istro emi-
ti:mu da radiação solar e u, tà;Velli.10
•ier feita lla cscripturaçã,o dlessa repor-

,•4`cn' a necossiiria rectificação tia.) empe-
.11110 ;11,,JN10.

Outro:dm, peço informeis si (I referi-
-d 0 Inatorial já foi recebido itossa dire-
ctoria (off lei'"? •z.t. 	 t).

Sr. director c Museu Nacional:

tlorranitnico- •vo.; piTi )espo-ta. ao vosso
;officio n. 188, do 22, ola maio ultimo,
rlatVer o Sr. ministio ros,Mvida tO o Pa -

prove-
In quadro

Lento a

ido o ne-
Nacional.
dtaes

1.0GOSO.
leio nil-

-	 •
Transinitto-VOS, • paia os devidos fins,

a folha do <q,ontoa do pessoal contrata-
4.10 para o seriviço do remodel,ação. do
ens ino profissional-10014okt° (lesto mi-
nisteriO, referente ar, moi de outubro
lindo (officio

Solicito voss:a s providencias no senti-
do de serem pagos, no Thosouro Nacio-
nal, os vencimentos (pie compelem no
.inez, de outubro findo. aos funceionariiia
do 'Ensino Agronomico, indicados na ia,-
lha (offiJio n. 1.783).

Conummico-vos, para os devidos fins,
mio o encailernador,da Imprensa Nacio-
nal Domingos José Militan, em serviço
de sua, especialidade nesta Secretario de
Estado, compareceu regularnionte du-
rante todo o mez do outubro proximo
findo, fazendo, portanto, As aos venci-
Montas integraesi do sou cargo (officio
11. 1.785).	 •

Communico-vos, para os devidos fillR,
.000 o ilireet0V e Chefe de seeção. addido,
da Estação Geral de Experimentação de
Campos, Francisco Tlmnaz Pinheiro, es-

,, durante todo o mez de outubro oro-
findo. em 001111TI1SSãO fleMl.e minha.

q tadn do Rio Grande (In Sul, -N-
ilo, hls aos veiicimontos in-

clivo cargo (officio nu-
mero 1.787)

•:r, director	 de Inspe-
cção e Fomento ,.•\gricolas

devidos fins,'
avario desse

Costa. e

Communico-vos, para os devidos
quo o praticante de laboratcrio do sse
'Serviço, A g enor Eloy Ramos, compardeeu
nes olaia acode, durante O 1110.Z do, oulhlbro
proXinio fin,10, tendo gozado um Aia de

taze. ndo, portarno,.iús an ts venci-
lnold05 intepriies duj respectiNP cargo
.(officio	 1.790) . •

Cm ri•*ereijeia. ao vosso officine,riume-
ro	 do 10 do outubro proximv

communico-vos que O Sr. Mlit'Str0
resolveu conceder ao auxiliar-techWeo
de ,,se Serviço, Ulysses do Souza Ilezi•VNa,
designado para dirigir as obras de instal=.
lao:ão da Estação de Monta, na cidade de
Earra, no Estado da Caliia, a ajuda 4.1t4
custo correspondente a fres roczes dos
respectivos voncimentos, conforme pro-
pinastes no citado officio, cabendo a essa
directoria organizar a coropetioni • folha
de 1,agamento e proceder ao camtaiho
desuni em questão (officio ri 1.774r;

•

nireeira f-'eeeri-0

() winisIl ., ) do Estado ,los Naco-
rios da. Agricultora, Indú stria o Gari.
toereio, eiu notne do Presidente. da Re-
publica:
• Resolvo, fendo C111 vista o laudo do
ft-,portamento Nacional I b .! Sande	 -
Mira , 	.'27. i ta 20 di, 011111LE-o c c ir-
ronte de . !JecOrdo com O disposto no
ala , 17 , do decreto ri. 11.663, do 1 (1,4
rovereiro de 192 I, eolleeder seis lirves
ttit lioin'iça, com tod, os • youriliwilfus,
por ter mai s de dez ;orno, ti,. Sen' ici
la	 ir°.	 dartYlOgra	 1)il'eci
Geral de ,COlit abilidad e da SecreUiria de

Estado dos Negocius da Agricultura. In-
dustrio e •Cumincrelo,' Celeste de An-
drade Draga, para tratar de sua satate
ande -lho -convier, marcando-lhe o prazo
de quinze dias para entrar em goso rht
mQstra

Esta portaria será apresentada Os e s
-taçocs competentes.

Itio do Janeiro, Z11 de outubro do
1924. — Ca1nom da Pin c Al-
meida.

EXPEDIENTE 1)0 511. MINISTIto

Dia 31 de outubro de .I.92i

Sr. ministro da Justiça e Negocio.; D.-
cri ores
Em lesposLa ao VOSso aviso a. 150-C,

de 31 de janeiro deste anuo, pedindo
providencias, afim do sovem postos • O
disposição desse ministerio alguns fim-
crionarios addidos deste, tenho a (tecla-
ror que, paru O fim alludido no mosna•
aviso, podem ser cedidos os seguintes:
João Maria do Lacerda, chefe de sução
da Directoria de Estati3tica; Iblefonso
Toletano de Araujo, 2 0 officio' da mes-
ma; e Fabio Rodrigo de Araujo, 2° of-
ficio' da Diroctoria Geral do Industrio e
Commercio (aviso n. 945)..1

lal ' EMN TE DO sa. virtarron

,gamento, na nopto.tancia
Werito da fornecimento de
(Jr) Sr. Jurandyr dos heir; •Jr;at
'f . sse MUSell, seja feito opport
niedianto exercidos findos, pia
cessRrio credito ao Congrosso
convindo, •catret'into, que ren.
cstu, directoria, para O devido
t iS necossarios documentos (oll
aa: ro 1.7724.

- Sr. superintendent;) do Abastool
Ji.onto:

Cominunico-vos haver o Tribunal do
Contas, em sessão de 29 de '3.tlendlro
nitán-10, reen:-: ado registro no adeanta-
mento de (8:200$, un aUKiliay

.4.41 1T i e1'1nte11 1 1 0uei.a„krminio Sampaio da
Cunha, para intender, no parindo ju-
ltm a setmid n ro tri corronto anno. a des •
lovas de Wy erSas sah-consialasafies tio

c. erba„„,•?(fl't do orçamento vi,gente doste
Dinerio. requisitado por aaiso numoro
3.334, do 21 de julho (foste- armo, por

• "¡Ião ;ler sido ,ainda julgado o processo
..4e1t. :.rente á. ColOpt'ovarAc i 	 appileação

_di 410 aileantamenfn auterioe, feito cm
!(officio n. 1.773),

:3 do nouernberi de 1.924

Sr. inspecti q' tia, Alfandoga desta Ca-
pital:

Do ordem do Sr. ministro, solicito
Vossas prOVidr.001,2S 1t0 SOIlft10 do i.ze,rem
despachadas. livros do ti ireitns aduanei-
ros- e demais taxas de exPedfonte, indo-
vendentement o de apresentaç,ão dos ras_
tpeetivns docuineidos 5 cabeças Ale gado
,vaccum o bem assim a armação de ma-
doira, que SerS'e de •44.1ova dos moamos
animaes e o resto da IlIrralem, vindos
da Eurnpa, pelo vapor s.Poottlyk" a e:le-
gar, consignados a nide	 rediliS1P.I'in,
poc‘i-VOS trEgIlriS de loa n.lar • que sej,ain
,att'eguei--, ao enearregailo

• i1,o5,a secretaria do Estado,. sc. Jotatiiiia
Silvedo da Costa (officio n. -1.7T5),

— Sr.	 Antonio Games 410 Carmo,
inspector geral do Ensino Ag'i•onoinico:
• Remetto-vos, do lardeai do Sr. minis-
:iro. afiai de que informeis a respeito, O
an.oce:,:o referente ao registro dos esta
utoS da Escola Agronomiea de ly'ortale,

za, para os effeibis dos favores
Ados pelo doendo a. 15.771, de O de no-
vembro dc E4- '22 (offieio ri. .1.781).

• Sr. director 4ia imprensa Nacional:

Communico-vos, para os (10vidOs nus,
que. o UCA:4[w na, n ot- dessa repartição,
tiomingos José Militão, em serviço do
sua osoecialidwie nes1,a secretaiia de
;stado, compareceu regularmente duran-

te 1,0110 O M ín f l y, outubro proxim,i)
fazenulli. portanto„jús aos vencimen-

tos inlegratis do respectivo cargo ••(otti-.
II. , 1.780) •	 •

Sr. director da Despeza Publica:
Teaaamitto_vos. pnr ,a os (IciVillos fins,

a fm h u lopa .3alo,:1111.. dos trabalhadores

e jardineiro desta' secretaria de Est,ado.
_relativa ao mem' de outubro •proxin-to
findo (officio a. 1.778).

Nina
'ferio ri
zetido, por
letrraes do re.,

cornmunico-vos, para os
(UM o auxiliar-extranun.
Servieo, Joaquim Silverio (I,
s.'i'vu'nl e C,U,S1ãO da Silva. colowareceram	 Remeti(regolarmonto, durante todo o rnezazlovit-
Ilibro.proxiino passado, fazendo, portan- nnatios
to, • ús: aos x-elicimentos • integraes tios prreer:
respectivos cargos, no aninha° mui (of- 1 . une

1.1.41r José Ilrasilino, viuva e filho do .f;Sr. dirrelor geral do Serviço de nado engenheiro agronomo Domingo .
flostria Pastoril: 'ergo de Carvalho, ex-chefe, da 500..110

de Anthropologia, Etlinographia e Ar-
cheologia do Museu Nacional, afim de
serem pagas pelo Illosouro Nacional na
res!Rectivas pensões e a importaticia de
200$, destinada ás detipezas do funeral
ou luto (officio n. 911).

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Tenho a honra de vos renieffer para
o vompotente registro. duas cópias ou-
Clarificai do termo de contracto celebra-
do neste ministerioseom Fortunato Bul-
cão para desenvolvimento da industrio
sidernrgiea e loctallargica.

O alhalido coutracto acua-se pnWica-
do no Piará) Offieiel, de, 20 do corronf,e
(officio,n. 912).

- R1', ministro secretario do Tribu-
nal de' Contata:

Havendo esta ilicoeforia ,g,-)ral realiza-
do em 29 clo julho ultimo, convorreneia

dreintstrrll iva para fornecimento O. Se-
cretaria 410 Estaihi repartieOes sabor-
linaclas que st , abastecerem nesta capi-
tal, de material constant do Grupo 1 —
<Artigos de expodionte, desonlio e ma-
chinas (14, oscrovor e calculara. tenho a
honra, do rem o i tcr-vos cópias da acta
4L-4 recebim e nto das r,n- npostns e da acta

do;i,a.;,:.t,	 peeeo., exemplares
20 de agosto, :25 lie

-.:10al;11	 0111.U10.1,	 01)1	 (1)10

i.111)1 i eadi)s fui pl'OçO .S o-frei:cridos
Para i artieos om concorrendo e as
e, impeivn I	 m'.'t'ti fjeacõos.

Oniro ., Ha, iitroritio-ws que 04 artigos
a,lindieados	 110114	 Sr. ministro,

por de s pia, lar, de 1° 410	 iigosto

• Dia 28 de outubro de 1921
Sr. direc1or da Des,:eza Publica dif

Thnotil-cr, Nacional:
-vos os (1ous lautos, acomia-

10 processo de
011 pensão de, montepio dos

...amados Publices, a que têm direi-
Maria de Araujo Garvallio e o me-iciu	 It. 488).
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Sr. mitiistro-presidente do
do Cuidas:

• 4411g4---a. V. Ex. se digne pr .!videnciele
aii,ro de que, .no Thesouro Nacioi seja
Paga aos dous credores nomeados ia ri:-
tacão annexa, á conta da verb 1.1a,
-Serviço de Industrio Pastoril . . eu Jzsi-
onação "Material", rubrica 1, "Materibt.t
permanente" e- sub-consignação 1, 'Oh-
jectos de escriptorm, etc.'', do oic,a-
mento do Ministerio da Agricultura para
o oaercicio vigente, a importando total
de 430$, a que se i•elerein as :facturas e
pPdiclus Me:lusos; proveniente de forne-
cimentos, .leitos no corrente anuo, a esta
Directoria Geral, para o Poso Zoote,
clinico Federal em Pinheiro. em yirtiolo
da ~rumor:ia administrativa, prévia-
ownla autorizada pelo Sr. nainistro,
cuj o processo foi encaminhado a es-
tribunal com o officio o. 137, de 22 do
maio ultimo da (iiroctoria . daquelle pos-
to (officio n. 3.61.8).

Rogo a V. -Ex. se digne providenciar
afim de que. no Thesouro Nacional, seja
! alga a Luiz	 4:omp., á conta

s riba 11', "Serviço de industrio 1- • as-
toril".. consinia	 Mção "Material", - rubrica

M1T, -aterial' de consumo", o sob-consi-
gnação- 2.0, "Artigos de.c4xpedianto' etc.",
do orcamenta	 Ministeriu	 Agricu/-
tura pa1 a. o eXerCido vigente, a impor-
lauda lie 3,17$, a que se relerem a fit-

o pedido annexos, proveniente do
fornecimentos feitos no corrente • anuo, a
rsta directoria geral, para .o Posto Zoote.-
clinico Federal de Piiihoiro, em virtude
da concorrendo administrativa, prévia-
mente autorizada pelo Cr. ministro. e
cuja prOcesso foi encaminhado a esse
tribunal caiu O officio n. 137, (le 22 de
maio ultimo, -r da • directoria claque-Ru
posto (officio n. 3.619).

Tenho a honra de remetter a V. Ex.,
para os -fins convenientes, as segundas
yias dos actos originariaa da empenho
de despeza ns. 11/208 (ressoai): e
8/20, 6/207, 3841 a 3118. (Material), de' 1
f, de novowitro e olTen le, fej(os em di-

versas sub-consigna(s'ic3'.da verba deste
-serviço para o enrreide •aXercitio (offi-
cio n. 3.677).

— Sr.' director da Despeza Publica do
Tbosouro Nacional:

Transmitto-vos inchisa, para os devi-
dos fins, a folha para pagamento dos
trabalhadores do Posto Experimental da
Avicultura do Districlo Federal, na im-
portando de 6828300, relativa ao mez
outubro ultimo (officio á. 3.510).

Transmitlovos inclusa, para os devi-
dos fins, •a.follia para pagamento do mo-
torista e trabalhadores do Desembarca-
douro e Lazareto Veterinario 'da Ilha da
koveimador, na importando, de réis
1:17745'00, •relativa ao onez de outubro
ultimo (officio n. 3 . 614) .

— Transinitto-vos inclusa, para ef-
feito do pagamento, a folha dos guardas
sanitários deslã directoria o dependen-
cias anney.as, relativii; ao mez cio outu-
bro ultimo, na importancia do 5:905:.'-ãO0
(officio n. 3.657)..

- Trans-initlosvoÃ inclusa, para ef-
feito de pagamento ü folha dos auxilia-
res extranumerarlos desta directoria, ro
lativa ao moz (10 outubro ultimo, n	 M-
portanda tola' de 3:03.8 5,9)00 (offi .to nu-
mero 3.663).

Tranmilto-vos ino:a•riisS. para ef-
feito do oagamolip ;-'7a folha dos traba-
lhadores desta nactoraa Geral, relati-
vo ao roca (1 outubro ultimo, na im-
portancia totz -1 d.5'7 a8G$1117 (officio nu--
lucro •.(161)

- lnelusr vos troo:anato,. para. ef-
-feito do p. gamento a folia dos traba-
l hadores- 'da Estação Ex perimental de
Agro zdolugia. relatiOu lui mez de outubro
onnoo, na importancio.. total de réis
5:093a1,31, r,offteio ii. 3.6C-3.)

- Passo ás vossas irião s, para 'os de-
vi/10.s, efiellos, a foiha dos. praticantes

\da laboratori) desta zs erViro relativa ao
/ iiie de o utubro na _importando do
2 : ')On$5 .17 !orEcio ii. 3. 67O)

Acetoso o recebimento da vos s o of-
ficov n. 169, de' o de Moina, findo, em
que jlicitaes essclarecimeolus sobro o

oncaminhado pcla Tnspet;rão de
L e ite 'e f„Derivados, ouo acompaniMu
vossõ c ik aelo e une incluso vos cl,.‘colvo.

•o assompto, eabe-we informar
que, rendo os insoectores 11,-t Leite e Be-
rivafjos subordinados á Secção de Leito

:Itcrivados, como Srs dettn2 chls afincas
T. 0., do art. 119, do regulamento

.'lleste serviço, deve o ponto do inspector
• de Leito ser dado, nesta capital, pela
reforida senão,' com ammencia 'desta
(nrectoria, sendo lrrcriator ourdquer
mossa do froquenda re7a pela alIndida
fospectorla lo Leito, directamente a essa
liiractoria do Despem officio numero
3.078).

— Se. director .geral IJC Contabilidade
do Ministerio ao Agriulturaoo

Transmiti..-vos inclusa, para, os de-
-idos fins, a segniaa -via da conta de

Luiz . Macedo 4R: Coi1iii, proveniente de
fornecimentos feitos para o Posto Zoo-
teelmico de •Pinbeino, na -
total oo 817;R, cujo pagamento •CS ne.sta
data requisitado do Tribunal -de Contas
conforme officio juntei-por cópia •(offn-
cio n-.

ransmitto-vos, parti os deviT dos fins,
a 2° via da folha de pagamento de unia,
ajuda de custo concedida ao auxiliar--
tez/tuia° deste serviço, Ulysses,de Souza
Dozorra. -pelo Sr. minisiro,'.conforme-o
officio 43essa	 4.776,--de 3
de novembro do corrente auno, lia

portancia de 1:20(800 (officio ,numerci.
-'3.653). 	 • •

Aceuso recebido o vosso' officio nu-R .
mero 4.726, de 27 de outubro ultimo, a
(P ie aeompanliou uni teiegrarnina, quo
vos ilevolvo. referente á transferenista do
credito para pagamento dos venci ir,e111,08
da auxiliar Padillta Marques, 'de Santa
Catharina para O Partmá. 	 •	 .

Cabe-me declarar to,itt; sobre esse mes-
mo assumpto, estao-ilirectoria, já se ma-
nifestou em infra rnaeões que vos foram
prestadas cin o' leio' as. 2.200 e 2.371)
respec,divament 0 de 11 de junha e 1.
julho • unimos (officio ri. 3.054). 	 ,

l'i.;,alinisasmit t o-vos, para os' devidosa 

el3
tu:aodoaosso: comprovação de despezas effa-

de6ta dir .(or conta do adeaniamento dà •
100, f	 aoeito	 auxiliar-technie4

randa Ln ;lcat. ..oria, Leopoldo Cesar de 31i-

Esta c mprovação não foi feita rirt1
putiai zo gal, porque, além de ter sido P.
adeantat nento recebido depois da vencido

do respectivo prazo, ficou o re-
•crido naxiliaP retida am S. Paulo, p0i1
falta do meio de transporte, devido ac5
movimento icioso alli havido, e pela
diffieuldade posterior de encontrar praça
nos vapores do Lloyd Brasileiro para taO
grande numero do cabeças de gado.

:Nestas condições, não podendo aban-
donar os animaes. que /lie foram confia-.-
tios, não foi possivel estor- nesta Capital
om tampo de apresentar. a1S6.improvaeilu •
referida.

Esta directoria. prevepslo o fa.C.-Çc3,
urubu dodo Sr. ministro r proroga0o . (Po/
prazo para aquelle fim,`Iirogação.tatn-
bem 'solicitada por S. •Ex. ao 'Erik:aos&
de Contas.

ao3 concurrentes quo menor(S3 preços
offereeerem (officio ti: 913). •

-- Sc. director da Secretaria da Jun-
1a Contree_o'cial: 	 •

abe-me, em solução á consulta [feita
aro vosso officio n. -•2. 92, de 19 do
maio ultimo, sobro si tem essa junta
autorização. -para effectuar concurrencia
de erdergancia, declarar-vos que havendo
4 sta, directoria geral ;procedido á concur-
renda administrativa para fornecimento
do material de expediente, durante o 2°
somestro do corrente anno, e estando a
respectiva rotação 'de preços -publicada
no (4Diario Officiab>, de 26 de agosto re-
ctificada pelo cie 25. de setembro e 3 do
outubro. pode essa repartição adquirir o
material de que necessitar, pela'reforida
coneurrencia (officio n. 941).

— 1:4r. director do Se,rviço do Inspe-
cção e Fomento _Agrícolas:

Transmittindo o requerimento em que
o agronomo Ottoni Soares . do Freitas,
contractado para servir coma especialis-
ta em analyses do sementes e genetica,
pede renovação de seu contracto, peço
presteis as necasSarioa esclarecimentos
sobre a conveniencia da renoyacão do
contracto (officio n.. 916).,

Directoria Geral do Serviço
. de lialustria Pastoril

E,cpedi;mtc dc ei de itoreinbro de 192,f

.-
Sendo justo o motivo que o forçou a

exceder do prazo estipulado para a coin -
provação, que ora submetie á considera-. • "
ção do Sr. ministro, peço vossas provi-
dencias. apresentando eStas contas ao
Tribunat de Contas,nm sentido de ser
aquilo funceionario desobrigado dás
multas aomminadas pelo Codigo de Con-
tabilidade para toes casos (officio nume-4
ro 11.655) .

Transioitto-vos inclusas, ' para os devi-
dos fins, as se g uudas vias das contas dá

•Luiz Macedo & Comp., e Moreno 'Dor-
lido & Comp., no importando total dp
-13080e0, cujo pagamento é nesta data
requisitado do 'Tribunal de Contas, C011-•
forme officio junto, por cópia (officia
11. 3.6Z'6) .

Transmitlo-vos inclusa, para os devi-
dos fins, acompanhada da l a e 3a vias
empenho da respectiva despeza, a folha
para pagamenlo . do auxilio de 12:0014,
para' a realização da exposieão pecuaria •
de Baga, .que o Sr. ministro resolves
conceder á Associacão Rural de llagé, -
no Estado do Rio Grande do Sul, segun-
do communicação vouslante do vosso,of-
Jiemo n. 1.679, de 21 dcootttubro ultimo-, . •

A despeza foi emponhada na Sub-cons
signação 11 Auxilio, etc. Comi-.
guação 'Material" rubrica 11. 1 — Divero
sus despeza3, da verba deste Serviço para
o corrente exorcicio (officio n.•3.666).,

sV,ompanhada	 •34 vias do. co-
nhecimento da respectiva despeza, tran-
smitto-vos, para	 " -devidos - fiu3,'
inclusa folha. na importando de péla!
2:02813578, do gratificações mandada
abonar ao ~fiai do Gabinete do -Sro --
ministro, relativa ao mez de outubro:W .4 .timo.

• -
	 •	 .

• A dospeza foi empenhada na ãub-corfa-
signacão 130 — Para abonos, etc.
Consignação "Pessoal', da verba Oslo •,
Serviço para o corrente exercido (0ffis
cio mi.
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Transinitto-vos inclusas, para os de-
vidos fins. as terceiras vias dos actos
.oripinarios do emponta, de despeza ou-
woros 361 a 379, do 2, 29 e 30 de outu-
bro ultimo

'
 feitos diVel'SRS SUI/C00-

signal:i: ps da verba desta Sorviço para o
coarenle exorcicio (o fiem n. 3.668).

-- Sr. delegado do Serviço de inibis-
laia Pa s toril no Estado do Rio Grande
410 Norte. Natal:

Ern solução ao vosso officio H. 205, de
1r. do (outubro nu liii, in quo. solicilaes
informações sobre as medidas a q ue d e-

, vem tirar sujeilos 0'. couros e as iditos
cxpoiladas pelos portos do : Natal, Ma-
cau e Mossoró, ileclaro-vos, para ca• ao-
v.iclos quo o insperfor do po.do,
tleverá 'agir como Si 0 1 n 1'11/0 para a des-
mfoceão de couros fosso profligado.

1,41111d 0 á plantas do banheiros e de
sillos, iii providuiciei para vos serem
remottidos alguns exemplares (officio
n . 3.GUL .

- delegado do Serviço de [mins-
/ria Pastoril do Estado de Sauta Calha-
rina.

Acros° revobblo o vosso officio nu-
T orro 387. do la Is rorrento, a que
acompanhou 11111 roquefionento ilo ex-
vel‘orinario Raul calmes Viaira, pedindo,
papanionlo do (liarias de I a 29 de- ja-
uviuo iii corrrnte anilo.

'rondo sido di s tribuido á	 Deleaaota
}iscai do Estado um creditn de A :2008,
Lana paaamonlo diariaa aos funccio-
navio.; da Iusrweeflo de Dono e Deriva-
4.10a, por elle dovein correr as desprzas
-com o, oaaamontd das 'liarias reclama-

lo ioquerimonlo daquolle veterina-
rio (officio n. 3.669).

-•- Sr. aolegado do Serviço de Intim-
Pastoril em ',ermo-oramo/ri:

Em solução a vosso officio n. 871, da
22 outubro proximo passado, em que
podis informar rotativamente ao reque-
rimento em qua o fazendei ro Raul Ilan-
41oira	 'mono pediu o pagamento do

de 50.0a por N y e': oonstruido
uni banheiro carrapatieida, compre-me
informar-vos, para Os devidos fins, que
as folhas para pagam o nto de banheiros
taram remotfidas á Dirocloria Geral de
Contabilidade com o officio n. 30, de r,
do Janeiro do corrente armo, devendo sor
vara lá dirigida a vossa reclamação

ol Cicio ri. 3.670).
- Sr. diroclor do Serviço de raspo-

o nomento Agricolas:

lodoso vos reinou o. para os devidos
fin s . os mappas da cotação a varejo dos
gonoros de primeira nocassidado. nos
ai' 'aisdo Belém, Camela, Monte Alo-

o Santarion, durante o moi. (1,-, se-
•umbro proximo findo e enviados a esta
Itiractio. in Geral, pela Inspectoria Movi-
cola do 2" distendo. em officio n. 300,
( t e 15 do 0011.1DTO passado (officio mi-
nota) 3.6;

Sr, aolagado do Serviço de Indus-
Arfa Pastoril na Palohyba:

(oclusa vos remeti°, para (V; dovjdos
a portai ia de 2A: 1 do outubro proxi-

noo findo, (10 Sr. ministro, que camarata
•t'es niezOs liel`111i1, Pára tratamento
411' sainlo, ao auxiliar de 2' classo do
.1".ado Assistenria • etorinaria, desta
,Sarviao, nossa Estado, Carlos .Fonsoca,
o:1ha-indo-1Mo mareado o prazo de 3() dias,
I gi ra entrada em poso da nieama (offi-
cio 11	 3.671a,

DIAP,10 OFFICIAL

Direetoria do Sen iço
do Pos oatneido

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR'

Dia 24 de outubro de 192f

nsr. director geral da contabiliande
Minisierio da. Agricultura, Industrio. e
Counnercio:

Tendo sido, por aviso n. 3.829, de 28
de agosto ultimo. podida a annullação do
credito de 36:000$, distribuido á ladega-
cio Fiscal do Thesouro Nacional no ES--
fado 110 :\ Una zonas, para as despezas
sob-consignação n. 53 - Alimentação e
inata nos menores, rubrica 11 - iNlaterial
de consumo, - consignação -- Matecial
- da orba 3', art. 171, da lei ii. 4.793,
do 7 íte janeiro de 1924, rogo vossas pro-
videncias TIO sentido de. por conta da re-
ferida suh-consignação, sor distribui-
da :1 Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Gemes a
quantia de 11:000$, destinada ás despe-
/as daquella sub-consignaçãoo, sondo
4:509$ para o Patronato Agricola "Wen-
(estou Braza e 6:500$ para o Patronato
"Pereira Lima" (officio n.

Rogo vossas providencias para que,
polo Thosouro Nacional, seja paga ao
eng(;n1leiro Salathiel do Almeida. dire-
ctor do Lyceu Municipal do muzambinho,

Eslado de Minas Gemes, a importan-
do iie 9:600$, relativa á subvenção do
4" 1 ri I nos! rO (10 corrento anno, poda ma-
nutenção do Patronato Agricola "Limita-
isto Colhido-a", de accando com a clausula
7' do conteacto de 23 de outubro de 1920.

Cabe-mo informar que no 3° trimes-
iro , do corrento anuo a frequoncia foi de
48 aluninos. e bem assim que não houve
saldo liquido a ser recolhido aos cofres
i n ublicim, na forma da clausula 9' do
mesnai contraclo, conforme consta cio in-
cluso balancete.

A despeza foi deduzida da sob-consi-
gnação n. 1o5, consignação - Material,
rubrica 111 - 1)i versas despezas - let-
iva g - PaIronatos Agricolas, verba 3".
art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
de 1924 (officio n. 6.350)

-- Sr. superintendente da (Real. \Ves-
tem of	 Railway C. Ltd.:

Em additamento aos officios fls. 605 e
606, de 31 de janeiro do corrente anno,
junto vos remetto as primeiras vias dos
ronhocimentos ris. 19 e 22, das impor-
tunei:is que, por estimativa, foram em-
penhadas para pagamento de passagens e
iran.sporfes de pessoal e material e do
transportes de immigrantes, trabalhado-
res nacionaes e educandos de patronatos
agricolas, no corrente afino.

No caso de serem insuffieienfes os em-
penhos, peço avisar a esta directoria,
afim de serem reforçados (officio nu-
mero 6.353).

- Sr. superintendente geral de The
Amazon River Stearn Navigation:

Em additamenlo aos officios ris. 627 e
630. de 1 de fevereiro, junto vos remato
as primeiras vias dos conhecimentos nn-
meros .11 e 42, das importancias que, por
estimaliva, foram empenhadas para pa-
gamento, no corrente amaó. de transpor-
tes de immigrantes, trabalhadores nacio-
naes e educandos de patronatos agricolas,
e de, passagens e transportes de pessoal e
matorial.

No caso do serem insufficientes as im-
portuna i:is empenhadas peço communi-
car-me, afim de serem ellas reforoadaa
(officio n. 6.3541.

Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal da Co	 a	 •ntas:

Rogo a V. Ex. se digne nrovidonciar
tobro o pag'aifiento pelo -Tfieso l tro , Na-

1\:(2vembro de 1921	 2:1813
-

rional, e pela sub-consignação numero
37 - Louça. roupa. ele.	 rul».ica

Maltirial de conaumo, vonsignação --
.Material da verba 3°, art. 171, da lei
n. 1.793, .de 7 de janeiro de 1924. da
inclusa conta de Monfz de "maga° &
Comp., na importancia do 21$510, firo-
venienlo (In fornecimento de lonaa para
o refeitorio da Ifospodaria lmniigran-
res da Ilha das Flõres,'no corrente anuo

O proce.sso fia eoncurrjneja zuhriinisf
(nafta, realizada nEs ta directoria em
19 de março, para fornecimento a que
se refere aqtiolla eonla, fou enviado o
esse tribunal com O officio n. 4.362, de
7 de julho, e a 2' v:a do pedido 11. 203,
com o officio n. 2.111, de 30 de abar,
(officio n. 6.355).

Roao a V. Ex., se digno providenciar
Sobre o pa gamento pelo Thosouro Na-
eloard, e pela sub-consignação numero
51 - Vestuario, calçado,	 - rubri-
ca ii - Material de consumo aoosj_
gnação -- Material da verba 3". art. 174,
da lri mil 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
da inclusa conta da S. A. Casa Co-
lonato°, na importancia (..'S0$, prOVO-
niente de fornocimento ao Patronato
Agricola uWenceslau _tararia no corrento

O proeogsn ria coneurrencia adnainis-
trativa, realizadaireta directoria. em 22
de fox erelro, para o fornec,imento a Ruo
so refere aquolla conta, foi encaminha-
do a esse tribunal, cOm o officio nu-
mero 3.910, do 16 de junho e a 2° via
do podido ii. 508, com o officio nume-
ro 5.633. de 22 de setembro (officio nu -
moro 6.356) .

Rogo a V. Ex., se digne providenciar
sobre o pagamento pelo Thesouro Na-
cional, e pela sub-consignação numero
31 - Artigos do ~odiento, etc. -- ru-
brica II - Material de consumo, consi-
gnaxão - Material, da verba 3', art. 174,
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de
1924, da inclusa i. sonfa de B. Saraiva &,
Comp., na importancia de 465$a00, pro-
veniente do fornecimento do artigos de
expediente á Hospedaria da Tfinnigrantea
da Ilha das Flores, no corrente anno.

O Processo da concurrencia adminis-
trativa, realizada nesta directoria em
6 de agosto, para o forneeiment, a quo
se refere aquella conta, -foi enviada a
esse tribunal, -com 1 -i officio n. 5.733,
de 23 de setembro, e a 2' via do pedido

493, com o officio n. 5.018, de 18
de agosto (officio n. 6.357).

Rogo a V. Ex., se digne providenciar
sobre o pagamento pelo Thesouro Na-
cional, e pela snb-.eonsignação numero
70 - rubrica VII E - Diarias, ajudas de
custo, etc., por serviços fúra Iias respe-
ctivas s(odes. consignaçiio	 Pessoa!
verba 3', art. 174, da lei ii. 4.793, de
7 de janeiro de 1024, da inclusa folha
lia imporfancia da 1778770, proveniente
de (liarias a qtie fez jús o engenheiro
Wal(M111 1'0 UAI Saltes, inspector, inte-
rino, do :Serviç'o de Povoamento', no Es-
tado de Santa Catliarina, por serviço,:
fin'a la séde, dura.nto 10 dia . do mez
de setembro do corrente armo.

Enviando as 1" e 2' vias do conhec,i-
mento de serviços "ii; 316, ,c•abe-w„.- in-
formal' que nos nines anteriores foram-
lhe abonadas 71 1Tiarias 'offich. nume-
ro 6.358).

Dia: 23

juiz do. monores ii Distrioto Fe-
deral:

Ei ti addilamanto ao meu officio nu-
mero 5,610. de 20 de setembro ul.fitno,
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tenho a honra de communicar a V.
(inc O mc p or Ani01).4) da. Silva (2), eva-
dido da Ilha das floras, foi capturado
e recolhidr.»iovarrente ilquella ilha, até
seguir para um dos Patronatos Agrico-
Ias, etinforme solicitação desse juizo
(officio n.

Ile4ituindo a esse juizo o requeri-
mento incluso, caba-pur informar a
V. Lx. que na menores a mie o mesmo
se -referi; poder50 si desligados do Pa-
tronato Agaicola <,Pereira Lima» e que
a mãe dos mesmos é Pau na Soares da
Silva e não Paulina Soares (officio nu-
mero 6.372).

Reslitnindo a essa juizo o
monto caiem que Antonio Joaquim Chaves
solicita o desligamento do menor Lati-
rindo Chaves .do Patronato Agrirola
,T.Jersa mui fado», tenho a honra de in-
rmluar a V. Ex. que a mesmo menor foi
ali i iliba-nado era Ii do outubro de 1923,
a pedido da Chefatura de Po li cia, po-
eiciido, si sim o entender V. Ex., ser
dcadigado, unrl vez iple conta mais de
uai armo de iaternação e.dfiaio
mero G,373).

-- Sr. director geral da Instruca'io
Pui. l ica do District» Federal:

Apresentando-vos o professor do Cur-
so Complementa* annexo Fazenda Mo-
delo de Santa Monica, no Estado do Rio
de Janeiro. Casar do Andrade Bailia,
actualmente em exerainio nesta reparti-
ção. !ta pouco desiga na‘to pelo Sr. mi-
'iit] o da Agricultura para, em comuns-
s5o. orientar o ensino primado nos Pa-
tronatos Agricolas subordinado:3 a esta
directoria, nos Estados de S. Paulo e Mi-
nas Genes. venho pedir que Vos digneis
do proporcionar-lhe o ensejo de apre-
ciar, nos seus differentes aspectos, a
pratica bygienico-peciagogic,a ora eut
curso nas escolas odorarias municipaes,
visto como esta diractoria, pela circular
n. 23, de 17 do setanibro do armo ultimo.
resolveu mandar adoptar nos referidos
institutos, na parte gire lhes fôr Implica •
vel, o programma em vigor naquellas es-
colas (officio n.

- Sr. director da Escola Premonito-
ria Quinze de Novembro:

.Apresentando-vos o professor do Chr-
so Complementar annaxo á Fazenda Mo-
delo de Santa Montra, no Estado do Rio
de Janeiro, Casar de Andrade Balira,
actualmente aro exararei° nesta reparti-
45a), ha pouco desligado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura para, em commissão,
orientar o ensino primado nos Patrona-
tos A gricolas subordinados a esta dire-
atonia, tais Estados de S. Paulo e Minas
Gemes, \arribo solicitar que vos digneis
de propnrcionar-Ilie o ensejo de apre-
ciar, nos sois differantes aspectos, a
pratica bygienico-pcdagogica adoptada
p esam instituto (officio n. 6.375).

- Sc. director da Escola Normal da
fim rte.s e Officios \Vonceslau Braz:

Apres ontando-voa o professor do cur-
a com p lementar annexo á Fazenda Mo-

Oelo de ant..a Monica, no Estado do Rio
de Janeiro, Casar de Andrade Balda,
aatoaln.enle 1ih exareicio nesta reparti-
ção, ha pouco designado pelo Sr. minis-
Iro da Agricultura para, em commissào.
orientar• o ensino primado nos patrona-

ag,ricolas subordinados a esta dira-
ctoria. nos Estados de S. Paulo e Minas
Gcraes. venho padir que vos digneis de
proporcionar-lha o ensejo de apreciar,
nos seus diffarentes aspectos, a pratica
Itygienicoo-pedagogica adoptada nesse es-
m).?Jerimeuto (officio n. 0,376).

- S'r. minIstro-presiJnte do Tribu-
nal do Conta,-3:

Rogo a V. Ex. se digne, previdenniar
acirre o pagamento, pelo Thesouro Nacio-
nal e pela sub-ronsignaaão n. - ln-
.:4rumehtGs e material cirneaicos, 210.-
rubrica 1	 Material permaneate„
ignaio (4Matei rala, da xerlia art. 17.1,

fi a lei n. -1.793, do 7 de jarreiro do,
1021, t'a inclusa conta de Merino
Comp., na impoMancia de 99ea80. pro-
ven : ante de fornecimento de iostromea-
tos e aiaterial chins-á:o á hospedaria d?,,
Immi <jrantes da Illia das Flores, em ju-
dio do corrente atino.

O paoresso da concurrencia adminis-
trativa realizada nota diremoria, com 3)
ao maio, para o fornec:mem,o a que so
lefere aquella conta, foi ell1 iado a esse
Tribuna ' , aom o officio n. 6.188, de. 111

outobro, e a 2" via do pedido 11. 429,
eam o cfficio n. 4.539, de 16 de julho
(officio n, 6.377).

Ilogo a V. Ex. se digne providenciar
sobre l) pagamento, pelo Th-m-ouro IVa a to-
nal e peia sub-consignação n. 99 - Pas-
sagens e transportes, etc. - rubrica 111
-- Diversas despezas, consignação aMa-
'e l 'ia l o da verba 3°, .art. 174, da lei nu-
'amai 4.793, de 7 de janeiro de 1924, da
inclusa corda da Compathia Estrada do
'Saerro São Paulo-Rio Grande, na impor-
1. nela de 125500, de transportes no cora
refila rArro.

Exis,enda do empenho de 800$, feito,
iro emativa, finque:1'a sub-consigna-
çáo o ..aldo de 93$900, com.) consta do
frau offiaia o. 5.902

'
 de 30 de setamhro,

a : le raduzido a 815100 (officio nu-
ma, o a278) .

Roga a V. Ex. se digne providenciar
Ja rbra o pagamento, pelo Thesouro Maio-
p al e aela sub-coasignação n. 77 -
D o spezi,s com a illuminação rubrica
111 --- Diversas despezas, consignação

Ma f eri p l», da verba 3", art. 171 da lai
ir 1.793, de 7 de janeiro de 1921, da
iraP a-a, conta da Companhia Brasileira
oa Energia Electrira. na importancia de
aar-a5. de fornecimanto de energla ele-
et rica á Hospedaria de Innnigrantes

lP io da s rores, no nicz de setembro pra,-
xirrc passado.

Para ratgarnento do tal despaza foi
por ealiraativa, naquella sob-con-

signação, o ampanlio cio 8:O005, cont'sr-
me coasta do conbecimanto de sarviços
n. 27, enviado a esse Tribunal com 0
officio n. 717. de 7 de. fevereiro.

Exist:ndo um saldo de 3:0655. fica
alie reduzido a 2)3305 (officio numero
(1 379).

Rogo a EY: se digne providenciar
:sobre o pagamento, pare Thér ,ouro Nataw-
nal e pela sub-consignação ri. 98 --
T ranaportes de immigrantes, etc. - ru-
1:a-ica 111 - Diversas despezas - consi-
gnação «Material, da verba 3°, art. no-
ir evo 17 1 da lei n. 1.793, de 7 de ja-
neiro do 1924, das duas inclusas contas
de Time Leopoldina liailway Company, na
importancia totai da 3715070, do trans-
portes effectnades em julho o agosto do
curente anno.

Para pagamento de tal despeza foi
frito por estimativa, naquella sub-con-
cignaaaa, o empenha de 8:000$, confor-
me o conhecimento de serviços n. 11,
iLviado a esac Tribunal com o officio
n. 561, de 30 de janeiro proximo passa-
do e do qual existo o saldo de réis
4 7094$035.

Gom o pagamento ora requisitado., fica
p, saldo de. 3;720e.05 . (offielo o. 6.380).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar,
sobro o pagamento, pelo Thesouro Na-
cional e urda etib-conaianação n. 09 -
Passagens o traasporta,, etc_ rubrica
111 - Diversas despezas - Consigna-

- 1‘. 1,d0rld, !ia VeMa 3, art. 1,4 da.
lei n. 4.793, cie 7 de janeiro de 1924, das
duas inclusas contas de Time Leopoldina
Raihs-ay Company, na inmortancia total
de 2))39r 980, de pa s sagens coneadicla.s em
julho e agosto do corrente anno.

Pata o pagamento de tal despaza foi
feito, por estimativa, naquella sob-con-
signação, o empenho de 8005, conformo
a 2' via do conhecimento de serviços
n. 14, enviada a esse tribunal, oom o
officio n. 563, de 30 de janeiro, o do
qual existe o saldo de 6575605.

Com o pagamento ora requisitado fica
o saldo 41e 4235325 (officio n. 6.381).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
sobre o pagamento, pelo Thesouro Na-
cional, da inclusa conta da Estrada de
Ferro Sorocabana, na importancia
1775;00, proveniente de transportes, no
corrente animo.

A despeza pertence á verba 3', ar-
tigo 1;1. da lei n. 4.793, de 7 de janeira
de 1921, rubrica 111 - Diversas despe-
as conaignaçao _o Material, sendo téiS

1065200 á sub-consi gnação n. 98 -
Tranapuries da inunigrantes, etc., o
715500 á sub-consianação n. 99 -Pas-
zagens e transpertes.

Do empenho de 3:5005, feito na sub-
consignação 11. 08, existe o sal do de
3:210,3800, que, fica 'reduzido a réis
3:1105600, e do empenho de 1:6005,
feito na sub-c onsi2.naa6o n. 99, ha uni
saldo de 1:1 195, que fica reduzido a
1:0175500 (officio n. 6.382).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
sobre o pagamento, pelo 'fliesouro Na-
dona/ e pela Seb-CCUIStgilat::ãO 11. 54 -
Vostuario, calçado, etc.., rubrica II -
Material de consumo, conaignação -
Material, da verha 3'. art. 171, da lei
n. 1.793, de 7 de janeiro de 1921, da in-
dura conta da S. A. Casa Colombo, na
importância de 2:8;58200. proveniente
dj fornecimento de ealç-ado ao Patrona-'
to Agricola Visconde de Maua, no cor-
rente armo.

O processo da concurrencia adminis-
trativa, reali?ada nesta directoria, em
12 do abril, para o fornecimento a quo
SI' refere aquella conta, foi encaminhada
a esse tribunal, com o officio n. 1.462,
de 10 de julho. e a a' via cio pedido nu-
mero 306, com o officio n. 3.665, de 23
de maio (officio n. 6.383).

Rogo a V. Ex, se digne providenciar
sobre o pagamento pelo Thesouro Na-
cional e pela suh-consignar:ão n. 5 1 -\r esfriado, calçado, ele., rubrica 11 -
Material do consumo, consignação -
Material, da verba 3°, art. 174, da lei
o. 4.793, de 7 de janeiro de. 1921, da
inclusa conta de Antonio Maciel & Comp..
na importancia de 1:3 15$, proveniente
de fornecimento de peças de uniforme
de escoteiro, ao Patronato Agricola An-
nitapolis, no corrente nono.

O processo de concurrencia adminis-
traHva, realizada nesta directoria, em 4
de julho, para o fornecimento a que se
refere aquella conta, foi enviado a es.se
tribunal, com o officio n. 5.273, de 30
de agosto, o a 2' via do pedido n. 412,
com o officio 11. 4.061, de 22 de Pilhe
(officio n. 6.384).
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Sr. director gorai de Contabilidade do
Alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

De accordo cora as instruc,ções vige-
rantes„junto remetto-vos unia via do
balanceio alas dospezae feitas na delega-

• eia (toste Serviço no Estado do Dto Gran-
de, do Sul. concernente ao mez de setem-
bro proximo transvio (officio mune-
ro 6.117).

—Sr: director do Gabinete de laves-
-	 ligações e Cautoras:

.Communico,vos • qpie, nesta data, foi o
:director do Patronato *Mong.ioa, em Cela-

- queira Cesar,,nesse Estado, autorizado a
internar, alli, o menor Alvaro José de
Siqueira, conforme solicitastes em , VOSSO
officio n. 4.560, de 11 de outubro cor-
rente (officio n.

• — Sr. ministro presidente do Tribo-
•na! de Contas:

Rogo a V. Ex.. se digne providenaiar
sobre o pagamento, pelo. Thesouro Na-
cional e pela suh-consignação n. 22 —
Mobiliado, camas, etc.—rubrica 1 —
Material permanente, —consignação —
Material da verba 3°, art. 174; da • let
n. 4.793; de 7 de janeiro de 1921, da
inclusa conta de Souza Baptista & Comp.,
na importando de 1:100$, proveniente
da fornecimento ao Patronato Agricola
«Dr. João ,Coimbra», no corrente anno.,

O processo da concurrencia adminis-
trativa, realiza nesta Directoria, em
26 de afevereiro, para- o fornecimento a
que se refere aquelia conta, foi enviado
a esse tribunal, com o °Meio n. 4.064,
de 23 de junho, e a 2° via cio pedido nua....
a-acro 93, com o officio n. 1.712, de 2
de abril (oficio n. 6.453).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
aoltve e pagamento, pelo Thesouro Na-
cional e pela sub-consiguacão n. 56 —
Roupas para dormitorios, etc.—rubrica
If— Material de consumo--consignação
--Material, da verba. 3', art.' 173, da lei

4.793, de 7 de janeiro de 1924, da
inclusa conta de Souza Baptista &-
Comp., na importancia de 8958500,
proveniente de fornecimento ao Patro-
nato Agricola alar. João Coimbra», no
corrente atino.

O proeosso da eoncurrencia adminis-
trativa, realizada nesta Directoria, em'
22 de fevereiro, para o fornecimento
.a quo se refere aquella conta, foi enca-
minhado a esse tribunal, C.G11T o officio
n. 3.910, de 16 do jimbo. aa, a 2° •via do
pedido o. 257, com o officio n. 3.567,
do 23 Ile maio (officio n. 6.4515.

Rogo a V. Ex., .se digno providenciar
sobre o p•agamento. pelo Thesouro Na-
eaonal, e pela sub-consignação n. tit3—
Roupas para dormitorio, etc.—rubrica.

— Material do consumo—consigna-
ção — Material, da verba 3 e, artigo •74,
da lei u. 4.71)3, de 7 de janeiro de
1924, da inclusa conta de Vasco °digno

Comp., Tia importancia de 1:2608,
proveniente de fornecimento de cober-
tores ao Patronato Agyicola (Dr. - João
Coimbra», no corrente anno.

O processo da concurrencia adminis-
trativa, realizada nesta Directoria. em
IS de junho, para o fornecimento
a que se refere aquella conta, foi enviado

esse tribunal, com o officio n. 4.8.17,
de 31 de junho, e a 2° via do pedido
n. 486, com o officio n. 5.080, de 18 de
agosto (officio ti. 6.155)..

Rogo a. V. Ex., se digne providenciar
sobre o pagamento, pelo Theaouro Na-
cional e pela sob-consignação n. 23 —
Trens do cozinha; etc.—rubrica 1 —Ma-
terial permanente, consignação — Ma-
taria!, da verba 3°, art. 173. da lei nu-.
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
da inclusa conta dO Walter Scbmidt &
Comp., na importancia de 83$320, pro-
veniente de fornecimento de diversos'
artigos ao Patronato Agricola «Barão de
foicenaa, no corrente anno..

O processo da concorrendo adminis-
trativa, .realizada ale ga Directoria, em
21 de abril, para o fornecimento
a que se refere aquella conta, foi enca-
minhado a- esse tribunal, com o officio
n. 4.706, de 21 de julho, e as segundai.

Em observancia aos dispositivos r
lamentares vigentes, junto remeti
em duplidata, cópias dos termos m-
ficação da morte de um-bovino
equinos pertencentes ao' Palro
cola "Visconde da Graça", n
Rio Grande do Sul, afim de quo, pelo
poder competente, "seja da a a baixa re-
spectiva (officio no 6.486)..

— Sr. director do - , Patrimonio Nacio•
nal:

Respondendo ao vosso' officio n.
'do 15 de setembro ultimo, cabe-me com-
municar-vos qtv os barracões a que vos
referis no citado officio- não mais são
necessarioa . stia 'serviço -dMa divector,

.Dia 27 de outubro de 192; -

Sr. Dr. Mauricio Graccho Cardoso,
presidente cio Estado de Sergipe:

Agradecendo a V. Ex. a remessa quo
se dignou fazer-tne de trea• photogra-
pinas. do Patronato Agrícola S. Mauri-
cio, nesse Estado, aproveito a opportu-
nwade para nianileetar-lbe- o meu maior
apreç.o o subida consraeração (officio.
n. (3.403).

Dia 20 •

Exmo. Sr. juiz do menores do Dis-
trict° Federal:

Cabe-me levar ao conhecimento de V.
Ex. que, em data de 27 do corrente, fo-
ramo eneammnados para o Patronato
Agriewa «José lionilacw». no Estado de
5. Pil 1 i0, onde serão internados, por ao-
licitaçáo desse 'juizo, os seguintes me-
nem-es:

Clementino José Ilornão.
2. Jose dos Santos.
;;. Ades Antonio dos Sanos,
4. Waldemar Aivea.

Mario Hodrigues.
Diamantino de Carvalho,

7. flormusio da Silva Barros..
8. Carlos ta iilva Barro..

Mamwel Çandido de Araujo.
10. juvenae José Martins. ."
:It. Carlos . de, Souza.

Floriano "Çoulart.
13. Aiace Leal de Oliveira.

Carolino Augusto Ventutt.
13. Adindo fFpanandes Vendas.
10. Antonio 011. Silva (2°) .
17. Bene.vides de Oliveira. .
18. Antonio Lopes.
19 . Mario Cardoso Cabral.
20. Enclides Querino da Silva.
2r. João Luiz Alves.
22 . Anton io Luiz Alvas
23. Antonio Francisco.
24. Antonio Dias de Oliveira Santos.,

Haroldo Martins de Souza.
26. Alfre.Io de Azevedo Fernandes...
27. Jos..5
25. Nivadau Litlieri.
29. Miguel Litlieri,

Sanrael (lato.
:)1. 'Israel Gato.

José Francisco Vieira Filho..
oe. Paulo José Corrêa.
:i4. Oswaldo Sampaio.
33. José dos Santos -(2",-.
36. Levy Vieira Alves
37. Eduardo Filai-1l.

• 38. Nevo Fiiardi.
30. .Aercio Jiquiriçá.„
40. Danilo Jiquirical.
41. Oswaldo dos Santas.
42. Sebastião Henrique do Nascimento.

José Gonçalves Moreira (officio nu-
mero 6.133).

vias dos pedidos ns. 334 e 310, com
officio n. 1.062, de 23 de junho (officio
n. 6.456):

ncto.a.
o ven-

de (IOUS
mato Agri-
Estado do

Rogo a V. Ex., se digne providonciaa•
sobre o pagamento pelo Thesouro Nacje-
nal apela eub-consognaçãnn. 54— Ves-

- falario, etc. — rubrica Ho— Material de
consumo,. — consignação-- Material
da verba- 3" art. 174. da lei n. 3.793.
de 7 de janeiro do 1921. da inclusa conta
de Antonio Maciol & Comp., na impor-

• tancia de 2:0178500, proveniente do -
fornecimento de peças de uniforme do,
escoteiro ao Patronato Aarirola "flarãO
dci Lueena", no corrente anno.

• O processo da concurrencia. adminis •
• traliva, realizada nesta directoria em 4
r ito julho, para o forneciarnto a que se-
refere aquella conta, foi enviado a. esse
tribunal, com o officio n. 5.”3, de 30
de agost o, e a 2' via do pedido n. 117.

•com o officio n. 4.661, de• 22 de iulho
(officio n. 6.157).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
sobre o pagamento pelo 'I besouro Narm-
nal. e pela sub-consignação n. 20
Tractores, etc.	 rubrica I — Material
permanente, — consignação Material —
da verba 3° art. 171, da lei no 3.703.
de 7 de janeiro de 1921, da inclusa conta
de Foiltes Garcia & Comp., na impor-
tancia. de 3938600, pmvemente de forne-
cimento de arame farpado ao Patronato
Agrícola "Barão de Lucena", no cortmenta
anno.

O processo da concorrendo adminis-
lrativa. realizada nesta directoria em ta
de junto, para o fornecimento a que se,
refere aquella conta, foi enviado a esse

•tribunal, com o officio n. 5.271. de 30
•de agosto, e a 2' via do pedido n. 362,
•com n officio n. 4.786. de 30 de julho

• cifficin p. 6.338).	 •	 •
Rogo a V. Ex., se digne providenciar

sobre o pagamento pelo Theaouro Nacio-
nal, e pela sub-consignação n. 23 —
Trens de cozinha, etc. — rubrica 1 —
Material permanente. — consignação —
Material — da verba 3' art. 174, da lei
n. -4.793, de 7 de janeiro de 1924, da

'inclusa conta ale O. Waelmeldt & Comp..
na importancia de 180$000, proveniente
de fornecimento de diversos artigos ao
Patronato Agricola "Dr. João Coimbra",
no corrente anno.

O processo da concurrencia adminis-
trativa, realizada nesta directoria , em 21
de abril, para o fornecimento a que se
refere aquella conta, foi encaminhado a
esse tribunal, com o officio n. 4.706,
do 24 de julho, e a 2" via do pedido nu-
mero 461. com o officio n. • 1.679, -de a
22 de julho (officio n. 6.459).

Dia :; de novembro de 192; -.

Sr. director geral de Contabilidade aN
Alinisterio da Agricultura, Industriai e
Commercio:
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DIARIO OFFICIAIJ	 Novembro do 1924

Directoria de Afeleorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 6 de 1131.enzbro de 1924

Ao min'stro presidente do Tribunal de Con-
restituindo,2 processo de conta de F.Bri-

guiet, & Comp. it inipo-taacia de 615100,
proveniente de fornecimento feito a c sta dire-
ctoria, no corrente exercicio, e que foi er.-
viado a esse tribunal com o officio ii. 6.682,
tie 16 de setembro, etc., etc., informando a
rzspeito (officio n. 7.910).

A' observadora da estação Ce Guarabira,
remettendo a c olha de autorização de cies-
pezo», na importancia de 369$, relativa-
mente aos serviços de limpeza e pintura ge-
ral dessa estação, etc: (officio n . 7.978).

Ao chefe da estação de Campos, remet-
tendo a folha de autorização de despeza, na
iin ortancia total de 200$, relativa aos ser-
vim executados com a installação tele-
phonica dessa estação, etc. (officio nu-
mero 7.994).	 .

Ao ministro presidenle do Tribunal. de
Contas, remett ndó a primeira via da conta
de F. Briguiet & Comp.. 'na importancia de
267$590 (officio n. 7.9 5).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
fica re • essa, em segunda via (officio nu-
me o 7.996).

Ao in:pector geral da Companhia Docas
de Santos, tenho o prazer de agradecer-vos
pela gentileza da in talPção graciosa de
apoarelhos mete ifologicos no t rraço do
edificio em qne está funceionando a estação
climatologica dessa localidade, mais uni be-
neficio prestado ao sei viço meteorologico
brasreiro, pelo que estará sempre ao vosm
inteiro dispor. o limitado .prestima desta
directoria. Aproveito o ensejo para reite-
rar-vos os meus p-otestos riu elevada es-
tima e eistincta consideração (officio nu-
mero 7.999).

Ao 2s' d le ado do imposto de renda,
iccusando recebimento do officio de 28 de
autubro findo e remettendo, rara os &vidos

a relação, em tres via , dos furte( Lua-
ios desta directoria que percebem animal.-
alente mais de 10:000$, etc. (officio nu-
litro 8.0e4).

Ao director dl D3speza Pu blica do The-.
;our, Nacional, remettendo a prini.iri via
la ‘ Fo'lla de pagamento» do pessoal das
tstações climatologicas, etc., relativa do
nez de outubro do corrent anuo, na impor-
:alicia de 17:232$293 (officio . 8.007). 	 •

Telegramma ao chefe da estação da
.7ampos, communictlido ta. seguido pelo
correio  a folha de autorização e modelo d-3
.ecibos refe. entes a teieplione.

Superintendendo do Serx
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE,

.Dia 3 dr novrrabro do 19,2'i

Ao ; evento 41a Internacional Machine-
ry Comi ,any:

sobro 4. fmlIPCillle»10 á Fazenda :1e.
Sementes Sete I.agôa g, Estado ile Mi-
nas 1 1eraes, 41P machinas necessarias á
mesma fazen4to, (carta n, .1j7)

— Ao director geral ale Contabilidade:
Sobro 1) c•Imparceimento ao service) ‘10

aju dont o da 111:-pedoria :1p:taci-l ia na Ba-
Itia, Sr. :Manso Costa, 11,) mez de outu-
bro proximo findo (offi • io , n. 1,873).

Remetiendo a segunda via da folha de
• grattficaao que .eampete ao ajularna da
tw-pect2ria Agricola do 11" Districto,

Affunso Gosta, servindo nesta superin-
• endendo, relativa ao inez 4.10 outubro
ultimo (officio it. 1.871) .

Bemettendo as SeglIWILI3 vias elas con-
tas (10 que (5 credora a Companhia do
Navegação 1..loyl Brasileiro, nas impor-
'alicias do 230$ e 65$, provenientes de
Passagens concedidas em proveiTo desta
superinlandencia (officio n. 1.867)_.

ldem, idem, a segunda via (la conta
do que 4"! credora a Companhia de Nave-
gação Lloyd 'Brasileiro, na importando
de 16$610 (officio n. 1.866).

Ilemettendo a segunda via 4.1a folha das
(liarias a que fez jús, no mez de oulaibr o
ultimo, o administrador da Fazenda do
Sementes de Pentencia, Valberi ale Lima
Pereira (officio n. 1.855).

— Ao director da Despeza
Ilemettendo a folha ft; (liarias a que

fez itis, no mez de outubro ultinv. p ad-
ministrador da "1 .̀ azen4.1a do Sementes do
Pendendo, Valbert de Lima Pereira
(officio n.	 .85) .

— Ao administra:1m . •la Fazenda, do
Sementes de Uhorabinha:

Sobre a remessa de Villa Americana.
São Paulo, de 600 Mios do sementes do
algodão expurgadas da variedade Novo
Paulista, da produção da -Estação Ex-
perimental do Piracicaba, que se desti-
nam á plantação nessa fazenda (officio
n. 1.870) .

— Ao mesmo:
Conummicando a fransferencia para a

repaKição a seu cargo, a contar 414-4 1 do
corrente, do arador da Fazenda I 10 Se-
mente:: de Sete T,agems, Adalberto de
Freitas (officio n. 1.858) .

— Ao administrador tia Fazenda de
Sementes de Sele Lagôas:	 -

Sobra o mesmo assuinplo (officio nu- .
me,ro 1.857) .

_.10Sri.miti:t ii:iiistro presidente do 'Ui-iiiinal i1, e

Pedi um para que, 110 Theaouro Na-
cional, seja paga a conta, na impodán-
cio de 16$610, de que credora a com-
panhia de Navegação Lloyel Braa,sileiro.
proveniente de transportes concedidos
em proveito desta .1.1perintendencia (of-
ficio o. 1.860).

— Ao mesmo:
Pedindo pagamento q.la3 eOldaS thl

230$ e 05$ da Companhia 41e Novegauão
Lloyd Brasileiro, provenientes 410 passa-
gens concedidas em proveito deste ser-
viço (arriei° mu.	 868) .

Dit! 5

Ao Sr. Nominando Cice • o de $it:
Rcniettcndo-lh em exemplar do renda-

mento &st:: serviço e uma cópia do , edi
de concurso para carg,o technico desta super-
intendencia (carta u. 410).

—Ao director do Serviç) de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Pedindo ser recommendado aos inspecto-
res agricolas o agconomo Jos4".: Maria Per-
nandes, que vae percorrer s varias praÇiS
exnorf.adoras de algodão do norte do paiz,
;Will de submeter a approvação das mesmos
o projecto de classificação desve
que deverá ser adoptado na: Bolsas do
Mercadorias de S. Paulo e desta Capital
para es algodões de proce 'cuia or1ista
(officio n. 1.874).

Ao mesmo; communica da a deliberação
do Sr. ministro :obre o destino a ser dado
ao mate ial pertence ne ás extinctas Delega-
cias de Algodão 1:03 Estados do 1)rá, Mara-
nhão, Piuthy, Ceará, Pernam'oco, Alagõas,

• Balda e Minas Gcra_s(oficio il. 1.883).

—Ao director geral dos Telcgrapkos: .
Sobre a necessidade e estabe teime-fita.

de endereços telegraphicos para este ser-
viço e suas depeaidencias nos Estados (offi-
cio n. 1.887),

—Ao director geral de Contablidade:
Reinettendo-lhe a 20 via de tuna conta de

ilenrique Braga & Comp., na importancia
de 1:947$900, proveniente de artigos de ex-
pediente fornecidos a esta superintendencia,
no corrente exerci io ,oficio n. 1.888).

— Ao Sr. minist o presidente do Tri-
bunal de Contas:

Pedindo pagamento no Taesouro Nacio-
nal, de unia comua de Ile-rique Braga C?
Comp., proveniente de artigos de expe-
diente, fornecidos a esta supe intendem:ia.
no corrente exercido (offic:o ii. 1.859).

Dia 6

:Ao Sr. director geral da Contabili-
dade:

h/Nov.114,nd° em duas vias. devidamen-
te relacionados, os lloeumentos compro-
batorios da applicação dada ao adeanla-
mento de. .110:000 43, por mim recebido,
no Thesouro Nacional. em 21 de agosto
ultimo, em virtude do aviso deste mi-
nisterio n. 3.208. de 12 de junho do-
corrente armo e destinado á comova e
emballagem de sementea de algodão (1);1'-.
fido n. 1921).

—Ao insr ector agrícola do 14' d'strizto:
Communica • do-lhe que	 pôde ser-

acr.e ta a proposta de ve:i da eineat . s
de -11.-;odflo eia cain co. da variai de Novo
Paulista, originaria da fazonda Sa'f. Grau-
de,	 propriedad do Sr:Lniz Tores
O iveira por faLa de veitim (officio nu-
mero 1.902).

— Ao Sr. João Boo:isto Zolini:
Au t orizando-o a for -e • er as semente: de:

a'godão de que p-ecisar o agro -orno Vau,
Tol (o`ficio n. 1.501).

- Ao Sr. direztor de Metcorolcgia:
Sobre o serviço mete )rologico c Ute.e3N)—

agrario na faze a da de Sementes de Coro ta
(oficio ri. 1.900).

— Ao direztor geral de Coat bi' dade:
Remettendo-lhe a 2" • 'a da folha das dia-

rias que fez 'tis no mez de outub-o o au-
xiliar-technico de 1" c'asse desta super-i -
teodencia losé M Fernandes (oficio ria-
mero 1.899).

— Ao director da Desp3za P,,blic

Encaminhando a folha de diarias a ue fez
jiis no mez c'e o Libro ultimo o mesmo
xiliar (o`ficio n. 1.893).

— Ao director-secretario do Tribunal de
Contas:

Sol) e o rzgistra da despeza de 650Ut
prove m ente de pa=sa-ens oircdi > as, em
proveit-N se-v ço. Estr:da de-
Ferro Sofoc-amaa no cor e-,ta atino
ri. 1.C97).

Dia 7

Circular --- Sr. administrador da. Fa-
zenda ,..!4? Sementes de Sete Lagdas,

pendencia q e delegado:7-
fio Serviço no Pará, ltahia e director do.
Estaeão Experimental de Piracicaba:

<1 .)e eonfor4midade com as instrucçõ'as.
mie! umas. voewnmendo providencieis pura:

que. nos primeiros dias de cada mez,
ja a superintendencia informada dos
trab,91hos realizados nessa fazenJa no,
mez anterior.

'Estas informações 1 ornarn-n' neca s sa-
rias para mie a superintendendo possa:,
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acompanhar os trabalhos do . suas depen-
de.nelas no interior do paiz e prestar ao
Sr. ministro, como elle determinas in-
formações mensaes Sobre as occurren-
aias de caracter technico que se derem
nos ruesmo3 estabeIrrim.entos.

O dr. ministro foz V . maior empenho
para que tenham execução hm-mediata
testas' instruceões, cumprindo-Nos etre-
outal-as do corrente mez em diaute.».

— Ao Sr. ministro: •
• Devendo entear em o no próximo

nano o segundo aceórdo t nanado COM o
;governo do Estado do Alagoas para exe-
cução do Serviço do Algodão, não ha en-
do, portanto, nenhum inconveniente na
eeSsão-ao• mesmo governo , agora, do ma-
•Serial que 'pertenceu á exilada delega.
:ia deste serviço alli, rogo se digno Vossa

:Ex. de providenciar no sentido de ltre
ser entregue a titulo preeorio e medi-
ante as formalidades legaes. o alludido
material, que se encontra sob a guarda
;eia Inspectoria Agricola naquelle Estado.

E`• opoortuno informar a V. Ex. que
á 4Diree4oria Geral de Contabilidade. ao
redigir o segundo -aceUrclo com o referi-
do Estado, supprimiu a elausulit 13% 1.1:1

minuta "pre parada. • pcir esta superinten-
dencia e encaminhada a esse gsseosio,
com o officio no 1.:537, de 22 de setem-
bro ultimo, clausula essa que determi-
mova justamente a entre= do material
PM questão ao governo AlagUas, a
exemplo. do nue, se tem feito em relação
uns domais EstapR, conforme as ordens
emanadas do	 Ex. (officio n. "I 923) ..	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
1

EXPEOrNTE. 1).0 :R..Al ! iqsTRD PRESIDENTE DO
T •1BUNAL O-

ReQuerimento despachado

Dia 3 cie itoVembro cie 19 .29 •

T,Ina Eugenio Kingston, pedindo uma cer-
lidão:—.1n 'eferido.

' Dia 31 de outubro de 1921

•— Sr. • ministro da Viação é Obras Pu"
blicaás •

N. 2.136 — Para que este Tribunal possa
resolver sobre o aviso desse ministerio
31. 1.844, de 19 de agosto ultimo, solicita - do
seja paori Viaran Ferrea do Rio Grande
do Sul, a importailcia de 33400. prove-
niente de transportes feitos neste anno,"em
pra eito da bi s pe torra FederiVdas Estro-
trolas, ro go a V. Ex., de conformfdade
em o: d ,: spaelio; proferido em sessão dc

3 do corre te, se di one-providencitr n sato-
tido de serem prestidos ao mesmo Tribunal
es nec2ssari s esclarecitnetOos, • relativa -
mente ao fundamento legal de issnção
sello das restucti as contas, visto que o
avis a n. 130, de 11 de, inalo de 1921, que
i s enta do sello os paneis relativos ao pe-
dido de autorizarão para abertura ao tra-
fego pabl co • de um novo trecho do ra-
mal . de Tibagy, : não torna extensiva essa
isencão a- facturas de passagens fornecidas
ao Governe.	 .	 • -	 -

Reitero a	 Etc-meus	 protestrs de ele-
vada estima e distincta consideração..,—

"	 •	 • Dia 7	
•

•

— Sr.. ministro •da Agricultura, Industrio
e Comincrcio:

N. 2.150 • Cabe-me communi ar-vos, para
os • fins convenientes, que este Tribunal,

tendo presenteO vosso aviso n. 3.876, de
30 de agosto ultimo, solicitando que por
conta do art. 174 da lei it. 4.793, de 7 de
janeiro ultimo, verba 29' «Eventuaes s , con-
signação «Pessoal», sub-consignação 2 Ven-
cimentos de empregados em commissão,
etc.., seja distribuido o credno de 293$103
á Delegacia FiScal do Thesouro Nacional no
Est do de Sergipe, para aliender ao paga-
mento dos vem cimentos que competem ao
dincor da Escola de Aprend.zes Artífices,
no referido Estadr, no periodo de 1 a 17 de
fevereiro deste atino, resolveu, em sessão
de 6 de outubro proxim i ti do, r• curar re-
gis ro á distribuição de crie se trata, por
estar a despeza. indevidamente classificada
e não constar do dito aviso o nome do mes-
mo director, nem a causa da sub.tituiçã.o no
cargo.

N. 2.151—, Para que este tribunal possa
resolver a respeito do • osso aviso 11. 4.019,
de 8 de st :mbro proximo passa .O, solici-
tando seja paga ao 3' officio] da Directoria
do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
co!as, Abeillard de Avellar Nazar.th, a im-
portancia de 63$, proveniente de diarias por
serviços pres'ados fóra da sede de sua re-
partição em maio ultimo, rogo, de accOrdo
com o despacho proferido em ses:ãodc 6 dc
outubro proximo findo, vos digireis de pro-
videnciar no sentido de sor informado a -ste
tribural qual o numero de diarias porven-
tura concedidas ao alludido funccionario,
no correm atino.

N. 2.152—Cabe-m e coranninicar-vos, para •tambem por já -estar extincto o período
dentro dcr qual deverin . ter aeplicação o •
mesmo adeantaluentoo	 •

Reitero a 1, . Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideraçlo.

N. 2.158 — Para que este Tribunal possa
resolver.sobre os avisos do Alinisterio da.
Viação c ()aras Publicas tis. 1.642 c 1.847,
de 25 de julho e 19 de agosto ultimes rela-
tivos ao pagante do á Viação nrrea do Rio
Grande do Sul, das importancias de 47$480
e 74903, provenientes de transportes ef e-
ctuados neste anno, em proveito di Inspe-
ctoria Federal das Estradas, rogo a V. Ex.;
de conformidade com o • despachos proferi-.
dos em sessões de 3 e G de outubro roximo
findo, se digne providenciar, no sentido do-
"ser informado a este Tribunal quaes os mo-
tivos e• disposições legaes que det.rmina-
ram a isenção- de que trata o aviso n. 130,
de 11 de maio de 1922, desse ministerio, e.
bem assim quaes os papeis que se tornara:ir
isentos de sello, em virtude desse aviso.

Reitero a . V. Ex. os meus • protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Ao Si. . ministro' da Faienda:
N. 2.159 — Solicitando pagamento á Bras

zilian Telephone • Cs da iinportancia de 65$.,
proveniente de terviços . feicos em proveito
da Tribunal no corrente rumo.	 --

N. 2.160 — Solicitando pagamento a J.
Manlmassu.	 Ribeiro dos Santos, ' da importanola de 1/ 4..

N. 2.154—Cabe-Mc communicor-vos, para provenie , te de tornecimentos feitos no toP-
os fins conve ientes, que este Tribunal, rente anuo, em proveito deste tribunal.
tendo presente o vo-so aviso n. 9.721, de	 N. 2.161 —Solicitando para serem postos'
27 de outubro findo, remettendo a cópia do 'ã dispcsição . da Delegação do Tribunal ,no
decreto n. 16.6 9, . de 15 do mesmo inez, Amazonas uni continuo e um servente da
que abre a eSse miniite . io o cr- dito especial' Al andess,a daquelle Estado, para attenderern
d. 1.531:253$030, para • attender a despezas ao serviço de conducção de papeis de expe-
realizadas 1103 . exercidos de 1920, 1921 e diente e asseio da mesma delegação.
1922, a que sc refere o' decrcta legis.ativo	 — Ao Sr.- ministro da Justiças , c Negocios
n. C817, de 23 de janeiro ti timo. resolveu.
cm • sessão de 31 de outubro citada, ordenar Int riores:
coregis`ro do alludido credito-	 N. 2,162—Cabe-me comantnicar a V. Ex.,,	 '

N. 2.155 — Cabe-me coinnutnicar a V. Ex.- bata os fins convenientes,' que este tribunal,
para os fins co ivenientes, que este Trilou- tendo presente o aviso 'desse ministerio
nal, tendo presente-Yo incluo processo, re- n. 1.561 de 19 de Setembro último',
lativo ao. act..antainze'nto de. 450$ ao • porte.ro , tandoseja entregue ao • cicleoado do 4" dis,t,
conservador do Laboratorio Nacional ' de tricto sanitario, oDr: Condido Barroso do
A...a..yses, Joaquim FrÕes•V.eirá Pisco', para Amaral, o adearstaine •lo da importancia .de
attender a de:- pezaS "cle prompto pagamento, 2O6,,001; para de pczas de prompto aga-,`•
no 3° trimestre deSte anilo, resolveu, • em- mento do mesmo Oistrieto, durante o 4" tri•-1

sessão de '6,de outubro r roxlmo findoors-
cusar reg:stro ao alludido adeantsmeniZ7.
não só por não terem sido comprovados o:
antcri res, como por estar extincto o pc-
riodo dentro do qual o • mesmo deveria tet
applicação.

Reitor° a V. Ex. os meus' protestos de
elevada estima c distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
Assumnto; Registro de uni contracto.
N.-2,155 — Cabe-me conununicar a V. Ex.,

para os • fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
in 4.323, de 24 de o ttubro p oximo findo,
envian o a cópia	 contracto celebrado
no dia 16 do mesmo niez com Jose Moreira
de Rezende, para servir nesse minister o,
como pharmaccutico, re olveu, em sessão
de 31 de °obus° citado, ordenar o registro
do aludido contracto. 	 •

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.157 .,-- Cabc-me communicar a V. Ex.,

para os firs convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o incluso processo, re-
lativo ao adeantarnento de 1:000 , ao Sr.Fran-
cisco Fonseca, thesoureiro . geral . do The-
sonso Nacional, para despez is de • cordu-,
cção de valores, durante os mexes de julho,
agosto e setembro ultimos, resolveu, eni
sessão de 6 d.e' outubro proximo find ; re-
cusar registro ao alludido'adeautamento,
não sómente por não tirem sido ainda jul-
gadas as comprovações dos anteriores, como

os fi conveaientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso avi o n. 3.83, de 4 de
setembro ultimo sol citando seja entregue •
ao auxiliar s xtranutnerario do S rviço risos.
lo-ico e Mineralogico. Manfredo Coelho, o
adeautamento de 4:500 k, para attender a
despezas extraordinarias e. urgentes, nos
'nuas de setemb.-o, outubro c nevem iro do
corrente anuo, resolveu, rn ses ão, de 6 de
outubro proximo findo, recusar registro ao
ai udido adeantamento, visto dcoend r ainda
de comprovação e appicação de outro ade-
antamcnto feito em 1923, ao mesmo funccio-
nario.

N. 2 153—Cabe-me communicar-vos, para
os fns convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso aviso n. 2.7í8, de
11 d junho uni no, $o icitanno seja paga á
The Leonoldina Railway Company Limited,

importancia total de 35$00, proveniente
de passagens fornecidas em proveito de
alumnos subvencionados por e ;se muniste-
tio, no anno actual, de conformid de com
os inclusos documentos, resolveu, em sessão
de 6 de outubro proximo fi do, recusar re-
gistro á d speza por improp iedade de clas-
sificação, na verba 22', imbrica 1 «Auxilies
para aperfeiçoamento de conhecimentos te-
chnicos no estrangeiro, de parte da daspeza
correspondente a uma pa sagem de 1' casse,
dá est ção de Porto Novo d g Cualia.á cio
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mestre do corre.ate atino, resolveu, em sessão
de 8 de .outsmso proximo findo, recos r re-
uistro ao alludido adeantamento, porque o
referido "uucciosario figura na escripturação
tf:ate tribunal como • esponsavel por • mais
de uni adeantamento anteriormeate rece-
bido.

• Reitcro a V. Ex. os mas protestos de
cevada eStillla e distincta -consideração.

N. 2.163—Cabe-ine communicar,a V. Ex.,
para 03 fins conven entes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse minist.rio

• II. 3.702 C, de 22 de setembro findo, soli i-
rando seja paga a Luiz Mendonça & Comp.
a outros a importancia total de 3:151$351;
proveniente de fornecimentos feitos á Po-
licio do Dis ricto Federal em agosto ultimo,
de conformidade com os inclusos documen-
tos, resolve , em sessão de 10 de outubro
indo, rec sar registro. á despeza, porque
as respectivas facturas importam na quantia
de 3e51.$350 e não na de que faz menção o
citado aviso n. 3.702.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dr:
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 2.164—Cabe-me commu e icar a V. Ex.,
para 03 fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio n. 4.221-C, de 20 de outubro proximo
urdo, solicitando, á vista dos documentos
apresentados, reconsideração do despacho
proferido em sessão de 10 de setembro an-
terior, que neeou registro ao contracto cele-
brado com a Compaehia Br sileira Fichet e
Schwvartz Ilautanont, para o fornecimento e
assentame to de grades de ferro, trone s,
portões e porta cadeados 110 Museu H sio-
tico Nacional, resolveu, em sessão de 31 do
inez de outubro citado, reconsiderar a de-
cisão anterior tendo em vista os documentos
que acoMpanharam o referido aviso e mais
a certidão do reg Stro geral de hypoth :cas
da cidade de São Paulo, junta . ao processo
a requerimento do coMractante.

Reitero a V. Ex. os meus protest: s de
elevada estima e disti neta consideração.

N. 2.163—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins coavenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio n. 4.237-C, de 21 de outubro proximo
findo, enviando os documentos referentes
contrario celebrado no dia 10 do mesmo
mez, com a firma A. A. de Queiroz, para o
fornecimento de moves ao Gabinete de
Identificação e Estatistica Criminal do Dis-
trict° Fed cal, resolveu, em sessão de 31 de
outubro citado, ordenar o registro do
dido contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protes os de
e.'evada estima e distincta canisideraçào.

Do presidente do Tribunal de Contis
Ao Sr. ministro da Mirinha

Assumpto: Recuso registro a uni co-
N tracto

N. 2.163--Cabe-me communiear a V. Ex.,
cara la .; fiss conveniente:3, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio 4.320, de 24 de outubro prox ino
findo, envia do a cópia do contracto cele-
brado ao dia 13 do TileSal0 IllaZ, C0111 a firma
Prado Peixoto & Comp., pa:a a exec.u.ão
dos reparos de que neceseita a lancha n. 3,
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, re-
solveu, em sessão de 31 de outubro citado,
recusar registro ao alludido contracto, por
náo ter si to precedido da concurrencia pu-
blica, como de'ermina o art. 738, §
hittra b do Regulamento Geral de Contabili-
dade

Si. ministro da Viação e 0Oras Pu-
}Oicas

N. 2.167--Cabe-me cormnunkar a V. Ee.,
para os fias convenientes, que este Tri-
bunal, tealo presente o aeiso desse tuinia-

ter'o It. 1.977, de 2 de setembro ellimo„
pedindo, á vista das aem-ies apresentadas,
reconsideração do d.-spacha proferido eni
sessão de 25 de bino deste a11110, sobre o
aviso n. 1.344. de 3 da junho anterior, pelo
qual foi recusado registro ao adeantamento
de 2:500.$ ao porteiro da Inspectoria Fe-
deral da Portos, Rios e Caaaes Mario Ray-
mundo da Silva, para attender ás despezas
miadas e dc prometo pagamento nos 2) e
3° trimestres do cor ente atm resolveu, em
sessão de ti de outubro proximo findo, maa-
ter sua anterior decisão, porqoe, embora o
func ira:lado em q ¡estão tenha sóinente
adeantamento anterior a comprovar, esse
adeantamento, referindo-se a exercicio en-
cerrado, é considerado alcance pelo § 2 do
art. 298 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica.

Reitero a V. Ex. 03 In ns protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.168—Cabe-me communitar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tende presente o aviso desse minis-
terio n. 2.118, de 20 de setembro ultimo,
solicit mdo seja distribaida á Delegacia Fiseal.
do Thesouro Nacional no Est do do Ma-
ranhão, á disposição do engenheiro-chefe da
Estrada de Ferro São Luiz a Therezina, a
importancia de 140:00),e, da sub-consigna-
ção ii. 7—consignação «Material», verba40',
art. KG da vigente lei orçamentaria, ne-
se:11 .1;cl, cmii sessão de 8 de outu e ro oroximo
findo, recusar registro á alludida distribui-
ção, por estar esgotada a dotação da
consignação da verba 10', a que foi levada
a despeza.

Re teso a V. Ex. os nicas protestos de
elevada es ima e distincta consideração.

N. 2.1O9 Cabe-ine coa-11~11cm a V. Ex.,
para os fins co :verdeares, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso dess mini terio
n. 2.161 de 26 de setentLro ti ido, solici-
tando que por conta da verba 23 — < E ien-
tuaess, para °ceares a quaesquer despezas
extraordinarias e imprevistas do art. 106 da
vigente lei orçamentaria seja paga aos
funceionerios desse ministerio Waldenriro
Amadei Soares Fil h o c outros, a importando
de EM a cada ittn, no total de 4:G30s, pra-
vedenle de gratiticlção por serviços extra-
ordinarios prestados no corrente anuo

'
 de

conformidade com os int:Visos documentos,
resolveu, em scssão de 17 de ontubrop ro-
ximo finde, recusar registro á despesa por
impropriedade de classificação.

Reitero a V. E. os natas protestos de
elevada , mima e distincta. consider.-.ção.

N. 2.170 — C ibe-me communicar a V. Ex.
para cs fies convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ininistcrio ;m-
in ro 2.130, de 22 de setein'iro u l timo, seli-
citando íon: á conta da consiganeão ,Even-
tu ges», para o-correr a quaequeç despe7as
ex,raortlim:rias e impl'evistas e:e., verba 23,
art. 193 da vient	 lei or.,:atu ataria, :-.;ela
paga a Aloerto Leco::tePerr;ras, escripta-
rario, addido, da Inspecto.ia Federal d s
Pr•is, Rios e C111:1CS a Appatiei Augusra

o Comera, dactyloorapeo dessa Secre aria
Estado, a importancia de 63.), por serviços
extraorcinarios prestados á mesma seeret'-
ria, onde tem exacieio, my; MeZe3 (1,3
ago •to e setembro unimos, con`ornie os
inclusos do umentos, resolveu, em ses,ão
de 20 de outubro proximo findo, rcrusar
rcgis mo á deSpeza, por impropri.de de Aas-
siticaç;o.

Reitero a V. Ex os meu.; prottstos de
elevada estima e distineta col:sidet ação.

N 2.171- Cabe-me comunu s iur a V. Ex.,'
para os fins convenientes, que te., te Tram-
uai, temi presente o aviso desse mini-aerio
(h 14, de 22 de ontubro findo remettendo a
cópia do termo, publicad ) no Diario Offeial
de 18 do mesmo mez, prorogamlo por mais
de does anos os prazos tio contracto ceie-

brado em 13 de janeiro de 1923, com a So-.
dedade Anonyma Agencia Americana, em
virtude do decreto n. 15.84/, de 14 de nos
vembro de 1922, resolveu, em sessão de 31
de outubro "Citado, ordens o registro' do
allud ido termo dc prorogação. 	 •	 -	 •

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraeão.

EXPEr.MENrá DG SR. DIRECroR sEcrw.r.5,Ra)

Dia 5 de nmentbro dc 1924

Sr. director presidente da Comp anhia
Navegação Lloyd Brasileito:

N. 2.533 — Solicitando concessão de pas-
sagens.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.531 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso rroce.sso de c n-
cessio de montepio a DD. Heleodora Fer-
reira da Silva, Ignesila Gloria da Silva e
Alice Baptista da Silva . Andreivs, viuvo e
filhas do contribuinte .Carloe Marcellino da
Silva, ex-contador dos Correios do Estado
do Pará, resolveu, em sessão de 27 de ou-
tubro proximo findo, ju tgar . legal a con-
cessão e ordenar o registro da despeza role-
rent • á verba 5', recusando, porém, esse
expediente á que foi classificedi na verba
«Exercícios findos, por ter sido calculada
em importancia menor do que a devida.

— Sr. chefe da deleoação do Tribunal de,
Contas no Es tado de Mina:

N. 2.532—C iboune devolver-vos, para os
devidos fins, o incluso processo. enca-
minhado pelo vosso officio n. 531, da 26 de
novembro do antro pioximo passado, e sele-
tivo á comprovação do adeantamento de
1:500$, registrado lleSS3 de. l egaçãe em 30 de
junho do mesmo animo, feito ao capitão me-
dico De. Atnerico da Cunea Brandiii, dire-
ctor da Enfermo iria do Hespied de Oar°,
Preto, visto já ter este Tribuna', por.actor-
dim d.: 19 de dezembro tio citado anuo,
julgado boa e legal a rderida compro-

va2(Sr.).r. administrador dos Correios do Es-
tado de S. Paulo:

N. 2.533 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, por aecordaiii
em sessão de 13 de junho do animo passado.
confirmado, em grão de revisão, pelo de 7 de,
maio u!tiino, no processo de tom3d de
COIlMa3 do D Man dalena. Corsioex -anoto
dos Correras de Lyndoya, Miasse Estade, 110'
peri do da 17 de maio de 1915 a 7 de março.
de 1020, resolveu mandar exoedir quitasão
á es ..etora e autorioir a baixa de fiança
prestsd t para earantia de sua responsa-
bilidade, constituld r pela caderno a d.t
Caixa Economica n. 124.863, se ia A, de sua
propriedade, caccionada _ na thesouraria
dessa administração c no valor de 333$000.

-- Sr. d,rector geral da Repartição de
A-LM e O 'tas Pablicaa:.

N. 2.534 — Devolvendo a 2" via do em-
penho n. 18, pedida no o:ficio n. 1.024e. de
10 dajulho ultimo.

N. 2.5 5 — Devolvendo a 2', via do em-
penho o 706 C. ;licitada no offic:o mi-
mar) 1.e08 C, de 1 de setembro.

Dia 6

Sr. director gerai de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 2.537—De conformidade com o despa-
cho do Sr. ministro presidente, de 4 cie fc-
vereis° ultimo, pro`eri o no o'fi.lo n. 216,
de 12 de safem . ro do anuo findo, da Dire•
ctori t Geral do Th.snuro Nado ai,
mi liando os doe ..mentos comprobatorios
apptic ição pelo director do Campo de Se-
mentes de Rezende, Joaquim Barretto Co-ti,



• .

.Dorni»go	 •	 {021. t'Á;8i9
M.a

• ..	 •	 -	 o'	 ,,	 .	 •	 .	 .

das ImportanOias de 3:191F533 o 3:21503 delicia 'Municipal de,ljully., para a ardeca- • ..— Sr. dire -:tor da Despeza Publica do
recebidas em virtude• das requisições feitas • dação .do imposto de consumo de. energia •Thesouro Nacional: - . 	 . .	 •	 u •

• pelos avisos do. Ministerio d r Agricultura, eiectrica, resolveu, em sessão de 31 de. ou- N. 2.549 — Cabe-ine communicar-vos;
loduatria e Commercio ns. 1.935 e 1.593, de ttibro citado, ordenar o registro do alludido para os fins convenientes. que este trilattaal,
24 e 21 de março de 1923, para O pagamento accordo, • -,.. tendo presente o incluso • processo de res'i-
do pe.:soai assalariado do mesmo campo . N. 2.514—Cabe-me cointnunicar-vos, para tuição de direitos, nes importancias de réis
nos mezes de janeiro e fecerairo anteriores, 03 fins convenientes, que. este Tribunal, 422055 ouro e 3224010, papel, pagos pelo
aabe.mo, remetter-vos, inclasos, para os de- tetr'o presente o vosso officio n. 99, de Sr. Rapliael Godinho, . na Atfandega .de
eidos fins os entalido3 documentos, visto 25 de outubro findo, rem ettendo o incluso Sant'Anna do Livrameoto, no Estado do Rio
não se tratar de adeantamentos, pois que as processo, r !atine' no aecordo celebrada na Grande do Sul, cm 1) resolveu, em sessão,
referidas importancias foram registradas Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no de 10 de outubro proaeno findo recusar re-
oomo ordem de pagamento. Estado do Rio Grande do Sul. com  Pedro gistro á despeza, porque o pedido de resti-

._ Sr. director da Contabilidade do The- Miguel Bauer, para a arrecadação do imposto luição foi apresentado fóra do prazo está.
samíto Nacional:	 •	 .	 do consumo de energia ele.ctrica em Sander, belecido p • lo art. 059 da Nova Consolida-

-N. 2.533 --- soticitando a devoltição da municipio de Taquara do Mundo Novo, no cão das Leis d.ts A1faiidega3 e Mesas de
3 • via do conhecimento n. 120, de 11123. te- mesmo Eetado, resolveu, em sessão de Rendas. 	 .	 • •
letivo ao empenho da importando de 1:010a, 31 de outubro citado, ordenar o registro do 	 —Sr. chefe da delegação do Tribunal de
feito em nome co 3.) escripturario deste Tri- alludido aecordo. 	 •	 Co•tas no Estada do Amazonas: 	 -
Ninai Admar Vieira e outro c transferido,

	

	 —Sr. diroctor d 1 Escola Normal de Artes
:

N. 2.550—Cabe-me comam:licor-vos, para
posteriormea te, para o do terceiro dito, Er. e Offielos Wenceslatt Broa: 	 os fins convenientes, que este tribanal, ten-
nesto Paiva, o outro conforme o seu o ficio N. 2.515—Cabo-me counnunicar-voe. pa  a do presente o vosso oficio n. 433, de 17 de
ii, 1.061 de 20 de r abri1 tittinio • e á conta do os fins convenion'es, otte es'e tribunal, len- junho ultimo, solicitando providencias com
pessoal 'da verba 7', do orça neato do Mi- do presente o Vosso oficio n. 165, de 15 de relação a •• s processos de despezas já regis-
risterio O Fazenda, para o exercício de de março ultimo, solicitando seja pago á iradas por essa &legação e devolvidos, comi
923 citado, por sitio o momo anui-. Société Anonyine da Gaz de Rio de. Janeiro imptignações, pela Delegacia F scal cio Inic-

iado.	 a quantia de 42229, proveniente (16 fome- souto Nacional ne rse Estudo. resolveu, eni
cimento de giz e luz eleetrioa a essa escola, sessão de 15 de setembro lindo:

	

.— Sr. contador geral d t Contadoria Cen- ein janeiro deste anno, conforme. os inclitsos	 a) (loa a Delegacia 'FisCal na tem legal-
- trai do Reouldica: documentos, resolvei!, em sessão de 8 de mento o' direito de devolver á delegação

N. 2.53) — Communicando a .annullacão outubro proxinio . findo. recusar registro qua'quer ordem d., pagamento, sob qualquer
cio oninenho n. 12d, de dezembro de 1923, : ,i despeza, por não indicar a ordem de tia- fundam :ido, podendo deixar de campril-a,
amo total de 1:(J90j, feito á conta da consia ga illento o numero do respectivo empenho si t ver razÕes para assim proceder;
• mação (Gratificações reoulamentai lesa, sala- aor estimativa, nos ferinos tio § 2', do 	 b) que qualquer atitoCilacie ordenado-a
eonsi oo acão «Fiscalização, rissistencia, etc.» arre 233 do Regitlamento Gerai de Comitabi- secu miclari i de despeza pole rá, entretooto,
do .pe= a emal a da „verba 7' do orca:minto do 'idade Publica	 pedir á deeegação cleate tribanol gire re eon-Alinisterio da Fazedi'a do anuo da 1923. 	 .._ Sr. director da Contabilidade do The.- sid:re sua decisào de re , istro, quando para

— Sr. -li ge da dele.szação do Tribunal de soer ° Nacional:	 isto li ija motivos ponderosos.
Contas no Eatado•tio Maranhão:

	

	 .
— Sr.' director da Contabilidade do Th-N. 2- 546 — Cabe-me communicar-vos,N. 2.549 -- Rerootteadovos, para Os de- para os fina conceulientes, qtte este tribunal, sous i Naei mal:

vidos fins a inclusa portaria de 31 de ou- tendo prsent 	 ticio n 8a5 de 1	 N. 2.551-a:1'cm:do sido annitliados, em vir-e e o vosso o`.
tubro•proxiwo findo, do Sr. ministro presia de setembro u l timo, transinittindo incluso fade de despacho' do Sr. miniatro-presi-
-dente, dl onnsindo a pe'ido, o 2' eserin'to, processo de paganie • tos por aDenositosa, dente, de 5 do corrente mimei, o; confinei-
rario Anciiises Aec:oli do logar de membro da imoortancia de 372$ a J. Roe lla & Com'., mentos mis. 93 e 94,-,• relativos aos empenhos
desta delegoção, delaro-vos cole ficacs an- abril dconf	

192orme o a a nexo e sol

viso n. 633, do leli m Osterio da das impor/ meias dc 1:03OS c 1.:2 10a reSe-
torizado, de ordem cio	 Justic	 N	 interiore	 de 28 de

	

o Sr. ministro presi-	 ctivamente feitos em nome tio 3^ eserioti-

	

a e	 egoeios	 a,
den	 ate,	 reottisitar o neci-e-,a^rio transporte. 	 icito u do reei • fi- mio Ettrieo Serzedello M:tchado, á comuta do

	

e	 2	 -,	 : 
dessa canitat ao - por 'o cio ido de Ja-ciro. cacão do englin existente na iniportancia ape , soalb da vertia 7, do vig,eate orçamento
para esse flinceionaria e familia, part : ci- registrada de 362is", quatido corrente o exar- do Ministerio. da Eazenda,' solicito -,vos se -
pando. nréviamente, a esta secretaria a um- cicio. resolveu, em scissão d e 6 de outabro jato devolvidas a C3ti secretaria as 3 5 vias
portando desse serviço e o nome dos cre,- proximo findo, deixar de fozer a rectificarão dos alludidos conhecimentos.
dores.	 solicitada, por se achai encerrado o exer-	 — Sr. director da ReceitaTublica:

— Sr. director da Receita Publica:,	 cicio financ:irõ de 1923, a que pertencia a 	 .
N. 2.511—Cabe-me conamnicar-vos, para despeza.

•

N. 2.52—Cabe-mo c anmunicar-vos, para
OS tias COUVerlielltCS, Chie est ," tribunal,	 •

/Vil 7	 '	 1	 co; fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes o officio ri. 165. de 22 de tendo presente o officio ti. 169, d,1 27 de ou-

e.ellittbro oroxim	 tubro proMmo findo, do rep e-entint do

	

o.findo, do representante do 	 Sr. contador geral da Contadoria Centrai
Akinisterio Puiu! co, e o vosso officio n. 103, 4a : Republica:	 •	 Alinisterio Publico, com uni exemplar cio
de 27 do inumo luz, reativo s ao accôrdo N. 2.5,17 — Transmitindo-vos a ineusa Diario Offi'elal cie 14 do mesmo inez, em
si que se refere o incluso processo celebrado cópia do decreto n. 16.633, de 15 di outubro que veio publicado o • aceôrdo celebra mo em
em 8 de itillio u l timo,. na De'erzacia Fiscal findo, que abre oo Ministerio da Aoricaltura, 17 de setembro ante= io •, na Delegacil 1 ? scal
4to . Thesouro Nacional oci Estado do Rio Industrio e Commercio o credito especial de do Thesouro Nacional no Estado do- Pará,

,	 a	 -Grande do Norte •com a Sociedade Ano- 1.557:251 .$930, • wtra atte.nder a cles o c"zas com Alberto Lia Silva Maio par a arreea
..nyina Einpreza Força e Luz e Mellioramen- realizadas nos exercidos de 1920. 1921 c dação do imposto de consumo de eneroia.

eoS de Mossoró, no mesmo Pstado, pira a 1922, a que se re fere o decreto legislativo electrica tia cidade de B agança, no dito
t.-arreeadaeo do imposto de consumo de n. 4.817, de 23 de janeiro ultimo, cabe-me 	 , cru sessão de et de out 1Estado. resolve

energia tico/rica, resolveu, em sessão de 31 communicar-vos, para os fins convenientes, bro citado . ordenar o regi/tro do alludidu
do citado Mica de outubro, ordenar o te- que este Tribunal, por despacho oroferido accõedo•	 o-
g istro do alindido aceO aio,	 no avisg daquele ministerio tu. 4.721, de 27

N. 2.512—C the-me communicar-vos, para de outubro bro citado, resolveu, e se z são de
'	

D

a	 ,,

	

. os fins e onvenie ies, que es'e. Tribunal, 31 do meato° tnez, ordenar o registro do 	
/

temido presente o Vosso officio n. fei, dc tillu ••ido credito.	 S •. dire.dor geraldil 8a 1niprensl 'a onvil e
.	

m	 ,..	 ,

22 de outubro findo, remadtenclo o incluso	 — Sr. director da Despeza Publica:	 aDiario Oficial-.:
rooces z o relativo ao accordo celebrado em	 N. 2.518 — Solicito vossas providencias 	 N. 2.553—Solicito vssaas providencils no
17 do mesmo tuu. com a Companhia Força no sentido de ser extraliid t a nceessaria sentido de er eaviado o Harto Offici I para

Luz Norle Flitininense, pa 'a a arrecadaoão gaia relativa ao 3' escripturario deste Tri- a resddencia do ministro diode Tribunal
,ft rua Marc-:	 '-d	 m

	

o imposto de consumo de energia electrica imitai Eurico Serzedello 	 nmMachado, oeado Dr Pedro da Cunha Pedroszi;
ein di tersos localidades do Esto do Rio para o logar de chefe da delegação no Es . chal Niemeyer n. 18, Botafogo, nesta Ca-
de janeiro, resolvem, etn sessão de 31 de 	 pital.•lado 41 Parallyba, ficando mia escripturação 	 •

.nuinbro citado, ordenar o registro do allit- desta secretaria; na consignação 111 «Corpo 	 — Sr director geral do Departamento
dido accordo.	 itistruJtivoio do cleessoal a da verba 7• , do Nocional de Solide Publica: 	 •

•N. 2.543—Calee-me commitnitfar,v 	 rm	 nos. para vigente oçaento ,do Miisterio da- Fo.- N. 2.551—Rogo yeza • digneis de p. i. oviden-
os . fins convenientes, que este Tribunal, zenda, annul 'ida no credito distribuido ao ciar viim de que se a subineUido á inspecção
tendo preeente• o eosso . officio n. ç5 'de Thesouro Naciona l e dittribuicia á delegacia de saúde g 1' eeeripturario deste 'f: limitai
22_de outtiliro findo remettendo o incluso fiscal do mesmo Thesoilro imo' dito E,:taeo Manoel Emiliq ,• 1?.-strella, que re,ittereu uni
processo re/atioo ao accordo celebrado na a importando de 900a, correspondente aos anuo de lireoça, de ac• õrdo com o arr. 17 .
Dale.gacia Fiscal do Thesouro Nacional no vencini nitos de 1 demov-ontero oorrorife a ilio),2(11 .e.cret:),.. 14,633, de 1 de tevçreil•o • de
Estado do Rio Grande cice Sul, iÇ411 a 'ateu- 31 de ticum :iro proximo.



immtto" (sPríciAí.;-
_

Novembro .clé 1.0223856- Domingõ•-	 - -

Dia 28	 Directoria da' Escola de Aprendizes Attiffeeem Sr.. .cheie.da Delerção do Teibunal de
Contas no Estado do Para: •

N. 2.555-Para teic este Tribunal possa
resolver sobre o vo so officio n. 172, de 6
de entubro ultimo, referente a actos officiaes
trocados entre essa delegação e a Delegacia
Fiscal do TI1C30. ro Nacional 1105SC Estado,
a respeito do adea taMento de 51:850$ re-
quisitado pelo, engenheiro -chefe da Com-
missão Fundadora do Centro Agricola Cle-
veland, Gentil Norberto, -e solicitondo pro-
videncias quanto á intervenção da reerida
delegacia • fiscal, modificando actos perfeitos
e acabados dessa mesma delegação, rogo-
ves, de accórdo com o despacho profe-ido
em sessão de 24 de outubro findo, sejam
prestadas a este mesmo Tribunal, com ur-

• gencia, as informações seguintes:
o) si o processo do alludido .adeantamento

realizo 1-se por intermeeio daquella dele-
gacia fiscal;

h) si o -citado processo pecedeu na % mes-
ma delegacia o recebimento da ordem ,de
annullação da Directoria da Despeza.

Fica, assim, confirmado teca telegramIlle
n.	 , de hoje.

n••n•n•

e
Oficio. os. 673 e 528, de 27 de set.:Ir-riu°

ultimo e 18 do corunte, da g  circums-ripção
do Recrutamento e 9' regimento de artilharia
montada, solicit rido pagamentos nas impor
tancias de e0$, de tilaria. ao major José
Nunes Sm denteerg, no mede agosto ultimo
e 80e, ao lu tenente Aurelio Joaquim Vieira,
intendente thesoureiro daquilo corpo,
tarimbem de (liarias. - Registre-se.

Processo encaminhado pela delegacia ‘fis-
cal, neste Estado, reme•tte.ndo à petição da
South Brazilian Railway Company, solici-
tando pagamento na importancia de 121$900,
de luz fornecida a mesma repartição, em
setembro .proxini á . fin do. -e-Registre-se

Processos encaminhados pela Delegacia
Fiscal do Thes- uro. Nacional, neste Estado,
sob • n s . -,e7 .452-16.032-6.561-6. 500), 7.471,
(2 .309-5 . 8.Ç. (31, (6.499-0:560), 3 .168 . 11.823,
3.123 e r 7. 6i38-13.310), do juiz de Rio Negro,
sobre contag( m de juros dos orphãos Yonne
e Wothias Beim; do Juizo • de Ornhãos da
Capitel, autorizando a entrega de juros per-
teucentes a menor Alice, filha de Carlos-\\
Raedner: do juiz de direito da comarca de
jaguarialtyva, pedindo o levantamento de

cpositcs feitos em nome dos menores
e eziano Pereira de Camargo c Cypriano
Perca de Camargo; alvará do juiz de
direitde Rio • Negro, pedindo pagamento
de juros,a"o ex-menor IVIatlii ,s Bolin; regue,
rimento ènt que Corina Raeder, pede a- en-
trega do ' Capital e • juros depositados no
cofre de orphãos; offkio do juiz de orplulos
da Capital. autoreeindo a entrega da impor-
taacia de 11:6947W, pertencente ao ex-
men°eJorge,filho de João Carlos Coreeteele
requisição do juiz 'de orphiloe do Rio Negro,
da entrega de dinheiro lio cx-menor Fran-
cisco -Ribeiro Ienes . e requerimento do
Sr. José Weber, em que pede levantamento
de uma importaticia na caixa de oroliãos.-
Não estando esta delegação habilitada com
o credito neeessario, na fórum do parecer,
egteeede-se a distribuição do mesmo, para o
;.lin 4e potter ainestua delegação pronunciar-
se eoeve o , regictro . eive eneeeses ÇIII
RIVN-9.

Minister'e da Ag ieultura D-tlegacia do
Serviço de Industrie Pastoril -e Micioe nu-
meros 493 e 482, -remetendo as primeiras da
conta dos Srs. Irmãos •& Come:, Ubaldino •
liolzmann, proveniente de fornecinie^ to de
artigos do expediente feito a esta delegacia
deeransportes fornecido ao Posto de AsSis-
tencia Ve •erinaria em Ponte, Grossa,' nas bn-
portancias de 6005 e 224e100, a conta da
verba 14, titulo 11, consignações 11 e 111, sub-
ccrtsienaçõ' .s os. 20 e 48.

Idem- Fazenda Modelo de Criação Ponta
Grossa - Officio n. 260, de 13 de outubro
de 1924, remettendo s 3' s vias da conta da
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
imp,rtancia de 34400, proveniente de pas-
sagens fornecidas em proveito ,dos serviços
desta fazenda dur nte o mee de julho ul-
timo, a conta da verba 14, consignação MJ
sub-consir ação ri. 43. -

Idem - Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, 15' Districto - O ficio n. 704, de
17 de outubro de 1924, pedindo pagamento
da importancia de 420$, ao Sr. Gentil da
Rocha Loures, por serviços prestadas corno
arador temporario na tub-séde da 3' eis-
cumscripção 'este serviço, durante os inezes
de agosto e setembro, á conta da verba V..

Snb-Inspectoria de Saude dos Portos do
Paraná - (nele n. 201, de 23 de 'outubro
de 1924, solchando pagamento da impor-
t meia de 516$, proveniente de fornecimruto
de combustivel a esta repartição no mez de
setembto findo, aos Srs. Alberto Veiga 6c
Comp., a conta da verba 21.

Ministerio da Agricultura Serviço de
Protecção aos 1nd es - Offieios ns. 282, 284
e 286. de 23 de outubro de 1924, remettend,o
a 1' via da conta da Estrada de Ferro São
Paulo-Rio °rende e Santa Catherine e a
Luiz elüller, da; importancias de 37e, 2505
e 24780, relativa a passagens ,e transportes
e aluguel da casa orde funr,ciona a sede da
inspectoria nes'a Capital, relativa ao mei
de set nabo findo, a conta da verba 15 . •

Idem-Delegacia do serviço de Induetrià
Pastorie empenhe n. 28. de 25 de outubro
de 1924; pagametto da importancia de 165e,
proveniente de Stores de puno para escrf-
p-orio fornecido pelos Srs. C rios Kelleing
& Cr inp:, a conta da verba 14 4, consigna-
ção I, sub - co signação o.. 12. - Archive-se.

ces, officio n.1.620, 'dó. 10 'do corrente, soli-
citando pa-amento 'd imptietancia de 142$,
provenientede :artigos 	 esc iptor o, ete.,
fornecidos á mesma escola pelos Srs..-Plae .•
eido Silva .&.Comp. • Limitada.-A delegae
ção resolveu, -de acciedo. com.. o, parecer 'e
pelo fundamento de não haver acompaehado
do processo ,a via do .einpeállo rtspectivoi
recusar-registro -a despeza na Importancia •
solicitada .

Delega- ia do Serviço de Povoamento oiti-.
cio n. 1.297, de" .14elo .corfente; 'solicitando
pagamento ao Sr. • Theophilo Monteiro,
veniente de.niaterial "de construcção forne-
cido ao nucleo gelem Machado» .na impor-
tenda .de 994330.-A delegação resolveu
recusar registro a despeza. na importancia
referida, pc'o fundamento 'de não _constar
em seus archivos a 21 via do resre:tivo -
empenho. 7

Processos encaminhados pela Delegacià -
Fiscal neste Estado, sob ris. 11.878,11.833, e•.
12.284 .se • 15,546, remettendo .: eis ,officios•-
ris. 422..do. gaartel General,274 elo -chefe 'doi

districto telegraphico, 259 .do Sr. dirce
ctor da fazerela Modelo de Criação Ponte
Grossa e 210 do Sr. delegado do • Serviço
de Povoamento, instruidos -com os do-
cumentos • corirprobátorios da applicação de
despczas Coma adeaetamentoseecebidos da
mesma delegacia, das impo tanciás de 'reis
3:324$500; entregue .ao cejtitão Feinando
Nogueira de Raros, para ..becorrer as der-
pezas do • '2° trimestre dce -corrente anno;
57:977$, • ao • Sr. Estanisláu Bcdziak para
incorrer as despezas no noz de junho
do corrente ermo; 8:4514.530, ao mesmo
director para oc orrer as despezas do 3'.
trimestre docorrente atitt6"-e 30:000$, ao
Sr. Luit L? Gi•eenlialgl para . occorrer as Ales"-,
pezas do 2' trimestre tambeit do corrente
armo. - A de:egaçãO 'dsolveu julgar Nas
e legaes as comprovações da desneza com
applicação dc adeanfamentos recebidos', mis
iruportancias re'cridas, para o Irm de con-
siderar quites e desobrigados de quaesquer
mins para com a Fazenda Nacional, os
responsaveis em causa, ordenar a baixa
em suas responsabilidades indivittuaes mete
CCfCC desta repartição e fazer as devidas
annotações e communicações.

Nada mais have.,do a tratar, o chefe da..
delegação deu por findos 03 traeal os d:t
presente reunião, lavrando-se esta acta que ".
vac por todos assignada.' . •

Sala das seesões, • Curitsrbe, 1,9 , 'de °M-
b o de • 1924.	 Edga. rd dc Brito Chavès.-.-

Antonfo Ribeito ries Santos 	 . •

bi.z 29 -
. Ordens de pagamento registradas
Ministerio da Agricultura e-- Delega-da do

Serviço de Industrie. :Pastoril-O-fiei° nue;
,mero 496, de 27 de outubro de 1924, • fe-'
inettendo a I' via da conta dos Srs. arlos
"Krelling & Co m p .. proveniente de r , leme
'fornecidos a esta ,delegacia no corrente •mez,
na importancia de 165$,-á conta 'da Verba 14,
titulo 11, Consignação . e • • sub-consigeasão
"n. -12. •	 •

Auditoria ,da'9' • C irctunsc
n.- 267e.de 27 dó outubro de

1924, .solicitando -- providericiris -no sentido'
de ser paga ,pela Delegacia 'FP cal ele Tire-
emiro Federal neste Estado, a importancie
de 516$, relativa a dia"ias a q iiverain
direito no corrente niez -03 funceionarios
desta repartição á cbnta da verba 44 seb-
consigpaeão n, 27..	 _ , .

Presso encaminhado pela Delegacia
Fiscal do ThesouroNedonal neste Estado-
processo .11. 10.493,-de 23 :de outubro .de
1924, solicitando pagamento tia impoetan-,-...
eia de e90e, ao Sr. aldnino Jose . "Nunes,
crevenjente de serviço de 'limpeza coem

Delegação do Tribunal de Coutas
Estado do Parailá

DECISÕES SINGULARES

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DELEGAÇÃO DE 25
DE OUTUBRO DE 1924

Ministerio da Guerra:

ACTA DA DECIMA SEXTA REUNIÃO DA ,DELEGA-
' ÇÃO DO TRIBUNAL DE CONI'AS DO ESTADO

DO PARANÁ, EM .SESSÃO EX 'RAORDINARIA,
DE AECôRDO COM A DECISÃO CONTIDA NO
01,FICIO NUMERO DOUS MIL NOVECENTOS E
SETENTA E UM, DE PRIMEIRO DE AGOSTO DO
ANNO PROXIMO FINDO, DA SECRETARIA DO
TRIBUNAL DE CONTAS, REALIZADA AOS VINTE
NOVE DIAS DO AIEZ .DE OU MURO DO ANNO
DE MIL OVECENTOS E VINTE E QUATRO,
EM CURdYBA	 .

Presidenc:a do chep da delegação, bacharel.
Edgord de Brito Chaves, presente o 'Sr. de-
legado, Antonio Ribeiro' dos Sontas • Filho,
servindo de secretario.

- Relatados pelo Sr. delegado Antonio Ri-.
beiro dos Santos Filho: ,.

Delegacia do Serviço , de Industrie P.es -
toril, offi:io Il. 483, ele 21 - do corrente,
citudo reversão do saldo na importancia
de 2041:20), existente no eriipenhoe. 2, da
mesma rep rtição e da -importanda de 430e„
para attender -as despezas de eonducçãe do
pesso .1 .da fazenda medeie de criação 'Ponta
Grossa, na Es rada dó Ferro "S: Pattlo-Rio
Grande.-A delegação resolveu, de accerdo:
com o parecer que opinou pela remessa da.
1" via do respectivo empenho, deixar' de •
tomam' .coniteeintento 00 pedido de fevefeilo
OM apreçO.



Segundas vias de empenhos de dr.sp-.)zas
111.inist , rio dt Ae.rictittura - Escola dc

Atue:utiles Artifice, - etaneelto3 tis. 1! c
12, d 22 de omiti"; o de 14-11, paga:net:tos
das intowinniss '..•.spectivas de 40400n e
358f,£/2(10, prcr..en'e s t	 re tu".de :Ta, ferznila
pelos Srs. Peno 1 riu iii & C . " .n 	 e Ribas

Paula, á conta	 i verba 6, sa1). consigna-
ção 1). 12.- Ar-hive-s.

i;ao Co ntnico Crua Ma-
chado - em:tenho; v s 41 a:é 5•:, de 10 de
de outubro d 192 1 , pielnStittoS 111% impor-
rancias resne. é tivas de 167f5• 1 11, 1:297.1.720,
;7 1 4'5 10. 573r^5, .1"vz 1 g8-0, ''34 x, 425, 40i),
1:7(i4.1; 70r 00, 517$,511 1905503, 9925335,
12:280,5, 6'05 ^ 195, - sovenicntes sie diver-
sos fornecimentos.- Archive-se.

r

DIÁRIO DÓS TRIBUNAES
Supremo TO1)1111R1 Federal

fr,-n SESSÃO, EM 8 DE NoVEmnno

PPesideacia do Sr. ministro André' Co_
rofro p li - Procurador (ten.+, da n •-
',publico, o Sr. ?O p ilar° A. Pires e AI-
iiltquerque

A's 12 floras e meia; abriu-'so a ses-
são. achando-se oresentes os Srs. mi-
nistros Goimarães Natal, Godufrodo
Cunha, Leoni Ramos, Moniz Barreto, 1'j-
di àI lii clii. Hermenegildo de Ba-rros,
Pedro dos Santos, Ge,miniano da Franca
e Ari hor Ribeiro. Deixaram de ratona-
rOCer os Srs. ininistros.11erminio do Es-
pi, lio Santo, presidente. e Edmundo
Lins. eum causa justificada. e Sebastião

T,aceida e Viveiros de Castro que se
encontrain em goso de licença. •

Foi lida o a porovada a acta da" sessão
anterior e desoachado todo o expedieo-
te sobre a mesa.

O Sr. j)residente submel teu ao egre-
pio • Tribunál o requerimento em que -
Quintas & 1'e400- pediam nrefereneia
para o julgamento da apocHarão eivai
11. 1.169, sendo, o mesmo indeferido
com riu 05 \-Of OS dos Srs. ministros Ge-
mioiano da Franca e Oodofredo Cunha.

;JULGAM ExTos

wscorrente, O juizo federal; recorrido, o tino;
pariente loSo Mitnnel Pii 15 - 	 .	 N -12.671 	 Paraná- - Relator, o
provim'entO im - recurso • para eio.:sa:r a Sr. IlliniStruc Petfril dõS Sa1111) .S'; recorri._
or'letn :concodidas unanitorntente. •• 	 -	 *(to. o paciente Antônio '111tinari;'	 '•

-,	 •	 s	 •	 •

N. 13,668 - Minas Gemes •-•
N 13.335 - Rio de Janeiro -	 _ tor o Sc. ministro Pedro (los Santos;

Ir-, 'o Sr. ministro 'Pedro dós Saldos; recorrido, o paciente José Eloy

N. 13.699 - Rio de ,Janeiro Más
for, o Sr. ministro Pedro dos SanloSr
recorrido, o paciente Gonçalo Vieira Mi..
randa;	 • •

N. 13.710 - District° Federal - Re•
lator, 'o Sr. ministro Pedro dos Santos:
recorrido, o paciente Dr. Homero Mat-
tos de Magalhães;

N.. 13.721 - Minas Gerae.s. - Rela
tor o Sr. ministro . Pedro dós Santos;
recorrido, o paciente Thomaz Lessa Gar-
cia;

N. 13.733 - Itio de Janeiro - Rela-
tor o Sr. ministro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente Manoel Antonio de
Vadie;

N. 13.751 - Minas. Genes - Reda-
tor o Sr. ministro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente Lindolpho Bernar-

N. 13.765 - Minas Geraes - Rela-
tor o Sr. niin istro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente José We.rneck da
Silva;	 •

N. J3i5 - Rio de Janeiro - Rela-
tor, ç Sc. ministro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente Antonio Rodrigues
de Carvalho;

N. 13.785 - Rio de. Janeiro - Reta- ,
lor, o Sr. ministro -• Pedro dos .Santos;
:acorrido, O paciente Gumercindo Sarai-
va Moço;

N. 13.801' - Espirito Santo - Reta-
for, o Sr. ministro Pedro dos -Santos;
recorrido, o 'paciente Francisco Camargo .
Teixeira;

N. 13.811 - Paraná Redator, O
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do. o paciente José Possannii;

N. 13.831 - District° Federal -
or, o Sr. ministro Pedro dos Santos;

recorrido, o paciente Manoel Lopes dos
Santos:

N. 13.81 - District() Federal - Re-
ator, o Sr: IttinU co Pedro dos Santos;

recorrido, o paciente Carlos Bernardo de
Azevedo;

N. 13.85 1 - Vstricto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedros dos Santos;
recorrido, o paciente Mario Dias Re-
golfe;

N. 13.871 - Minas Gerae.s -
o Sr. ministro Pedro dos Santos;

recorrido, o paciente Anselmo de Oli-
veira;

N. 13.891 - Rio de Janeiro - Reli-
lor, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente Flavio Andrade de
Mattos;

N. 13.901 - District° Federal -
lator, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
recorrido, o paciente Manoel de Aba -'ida:

N. 13.911 - District° Federal -
tutor, o Sr. ministro Pedro rios Santos;
recorrido, o paciente Leovigildo . Magno
Coelho:

N. 13.908 -- District() Federal -
latia', o .Sr. ministro Godafredo Curit-ht;1
recorrente, o -Juizo adorai; wecorritio,
o paciente João Moraes Machado. Ne-
gou-se provimento ao recurso, contra
-votos dos Srs. ministros GodofredQ
Cunha e I ;ffimarries Natal. • . •

Tiveram decisão Unitiva a do habeas-
em-pus n. 13.5;08, os seguintes recurso
(sé-o/fiei° : •	 •

N. 13.898 - Districlo-Vederal - Re-
lato'', o Sr. ' ministro Godof recto Cunha; '
recorrido,-o paclente' josé Larcallos;
• N. 13.8911 -..ItiVide Janeiro - Rela-
tor, o Sr. ministro :Leoni -Ramos; 'Tenor-
rido, o' pacieoy Nestor'd'Anneida Cai'-.	 .
valho; 	 _	 .

.IV. 13903.-,./::•- "Disti:i0o Federal	 nes.„
:la tor, o' 'Sr .- imiitis Iro. Ileptáenegi tclo -t14 ,
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ação da suta da Delegacia Region31, nos
mezes de abri maio, junho, julho e gato
ilo or ente anno, á conta da verba 14.

Idem - n. 11.333, de 21 de outuoro de
1024, pedindo pagamento da importancia
16$, pioveniente de publicação de editas,
ao director do jornal Diodo da 'arde, desta
Capital, Sr. Generoso Borges, ít conta da
verba 17, sub-cosign •ção 111.

Commando do 15° Ba'aihão de Caçadores
- Officio n. 704. de 27 de cotabro de 1924,
apresentando o Sr. capitão Franklin Victo.
rino da Silva, contador dtste batalhão, que
vem a esta repartfçáoaibn de receber a folha

• para pagamento da setrenda prestação do
quantitativo do sargento ajudante desse ba-
talhão, zi . conta da verba 15.

N. 13.823 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro dos Santos:
recorrente, o Juizo Federal da .Vara;
recorrido, o paciente Arthur de -Castro
Ferreira. - ldentica decisão a do lt, a-
beas-eorpus n. 13.355.
• N. 13.633 - Acre Relator, o Sr.

ministro Pedro dos Santos; paciente,. o
tenente-coronel Joaquim. Correia de Oli-
veira. - Não se conheceu do pedido
'por não estar devidamente instruido,
unanimemente.

N. 13.880 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
corrente, o paciente Antonio Alves Sal-
gueiro; recorrida, a 3" Camara da Côrte
de Appellação. - Converteu-se o jul-
gamento em diligencia -para se requisi-

DLI 31	 tarem os autos originaes, unanime-
mente.

N. 13.888 - Rio Grande do Sul -
Relatar, o Sr. ministro Hermeuegildo de
Barros; recorrentes, Henrique c Fer-
nando Selimidt; recorrido, o 8111A:1'101'
Tribunal. - Negou-se provimento ao
recurso contra os votos dos Srs. minis-
ors Geminiano dá Franca e Guimarães

Natal.	 .	 .
N. 13.916 - District° Federal -• Re-

lator. o Sr. ministro Arthur Ribeiro;
paciente. Ari hur Gaelano da Silva. ---
Converteu-se o julgamento ND

j,12 , 1:m1,12enS ilfnteo. Sr.

N. 13.923 - District° Federal - ne-
la	 Hermenegildo
Barros: reenrrente, o paciente Ary de
Azevedo Silva; recorrido, o Juiza Fe-
deral da Vara. - Deu-se provimento
ao recurso par conceder'. a o pile; 1 hum:-
Irada contra o voto do Sr. ministro Go-
dofred° Cunha.

N. 13.033 - District° Federal -
!ator, o Sr. ministro Ilerinenegildo de
Raros; recorrentes O paciente Manoel
Im pes; recorrido. o Juizo Federal da
Vara. - Mentira decisão a do hubcas-
coroas n. 1.3.923.

N. 13.889 - ltio de Janeiro - Rela-
to% o Sr. ministro Leoni Ramos; recor-
rente, o Juizo Federal; recorrido, o Pa-
ciente Alcides Nogueira Campos. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Tiveram dec i .são ide:dica á do- habens-
corpos n. 13.889, os seguintes recursos
ex-ofileio:

N. 13.909 - Distrito Federal - Re-
latei'. o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
corrido, o paciente Anastor Pereira do
Carvalho;

N. 13.888 - District° Federal - Re-
lat OP, o Sr . m iii SUO ütiOrred o Cunha;
recorrido, o paciente Antonio Francisco
da Silva;

N. 13.893 - District() Federal - lle-
la lor, o Sr. ministro Hermenegiddo de
'flancos; recorrido, o paciente Alberto
Rodrigues Mourão;

N. 13.9:3 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Hermenegildo de
Barros: recorrido, o paciente - Ernani
Rosnes;

N. 13.231 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos: recorrido,
o paciente Arthur Santi;

N. 13.520 - Minas Geraos - Bela-
'Ior o Sr. ministro Piro dos Santos:
recorrido, o- paciente • Antonio Martins

Ilobeus-cOrpi p s	 Noronha;

•
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AUDIENCIA EM 8 DE NUVEM DDCL DE 1924

Juiz semcmario, o E:rmo. Sr. ministro
Arthuz*..Ribeiro

"Aberta a audieneia conras formalida-
• des legues, não havendo accordamo a pu-

blicar nem requerimentos a despachar,
foi a mesma encorraGa. O sub-seere-
h1 "'o, interino. Theophilo Gonçalves

. tetra..

AUTOS QUE B á DÇARAM A SECRETARIA . COM
VISfA AS PARTES

Appellaçães

N. 5.045 - Paraná - A ppa-laate, o juiz
fed ra ppellada, a Estrada da Ferro São
Paulo Rio Grande.

N. 5.046 - District° Fed rai,- Aporei-
Ia- tus, O car Comp.; appeilasla, a Fa-
zenda Nacional.

N. 3.940 - São Pau .° - Appallante s , o
juiz e a Urião Fede-al; appuiLdo, o Dr.
Jo é da Motel Card.m.

N. 4.605 - District° F deral - Appel-
lant s Mari4 d Gloria, Octav o d'Avi a de
Oliveira e Maria da Gloi t N tto
Oliveira; appe:lado, o Dr. A..toeie Mattos.

Côrle de Appellação'

Sessão da Quarta Camara. em 8 de
novembro de 1.924	 I

PRESrENCA DO ER. DESEMB N RGAD(R ANGRA
DE OLIVEIRA - SECRET 'RIO O CHEFE Dtt
SECÇÃO CRIMINAL IGNACIO PLREIRA . DA
COSTA

Comeareceram os .Srs.-- desernsargadores
Machado Guimarães, Casario Alvini e Mo-
raes Sarmento.

E teva prasert o Dr. A • dré de F r ia Pe-
reira, procurador geral do- D.stricto Fe-
deral.

JULGAMENTOS

Habeas-cornas

N 5.323 - Relator, c Sr. &semi); rgador
Aluindo G imarães ; im etrante, M moei
Cliudino Ptreira em avor ro p•ciente
Hermoaenes Narciso de Souza. - Coav r-
teu-se o julgamento em dili ee -ria na a no-
va in °no 02s do Dr. juiz da 4' Va-a Cri-
minal, com apresantição do paci_ute, una-
nimemente.

N. 5.324 tor, o Sr. desembarga-
dor Cesiri Avim ; pacient , Jo-ré. Ferna--
des. - Coma deu-se o julg e ment • em dili-
gencia ',ara • ovas informaçõ s do Dr. jui s
da 1' Vara Criminal, com apresentação do
pacicat , rira im

N. 5.325 - Relator, o Sr. dese•nbarg,clor
M3ra s S mento ; oacie te, Jo é Luiz da
Costa. - Não e CQII'eC •ti do p .a ido pala
incomnetercia d t Camara, unanimeme-te.

N. 5.329 - R.riator, o Sr. desemba rador
Mor ca Sarmea o pacie re, Raphael B- r-
bosa Ge Saul'A-na. - No se conheceu do
pedido p ii incornpzitencia da Cama-a, una-
nimeme ete.

N. 5 33) - - Rd for, o Sr. desembarga-'or
M chado Gitima ã_s ; impairant , Sebastiao
de Paula em favor do paciente Ernesto
Pontes. - Conced ?./.1 :-SC a ordem na-a infor-
m402.1 do marechal chi-'e de Policia, com
aprese-tacã do	 rnaeini me te.

N. 5.331 - Reid r. o Sr desembanf dor
Casado Alvirr •, pacient , Alara- o Borges
Pere-ra ou Alber'o Pare i a de O Lei rr. -
Não e onli !cru do pedido, unaniniiu t.

N 5.332 - ator, o Sr. di.eicniim-gador
Machado Guimarã s, pac ente, Jorge Perei-
ri de Avell r. ('oneeder.-se a or 'em
p ira in`ormaçõ-s do maracha dite do Pe-
cia, com .p esentaç o da acienta, tresal
memente.

ai/fi do de jurisücção

N. 3 L- R 3ator, o Sr. desr.m:mrgador
Ma. h:do Guita rã. s ; sus:Paite, Jo'io Bes-
tos de Oliveira ; susci dos Dri. j t:zcs da
3 Vara Criminal e 3 1 3,-.1 ria Criminal. -
.Jalgoa-se p ocedente o co fico p ia decla-

r comp tente o J.izo da 3 Vara C iminal,
una humente.	 •

• Novembro ae, 1024

-
14'cursa

N. 1.021 - R:tater, o Sr. •'escanbariador
Meraes S meato ; re. errante, Dr. Raout
Bondevi 12; recorrid a Massa la:licla de
Roer t D4j l2SIle.	 D sprezadas ai p-eli-
minares da nulli . :ada. procs.o cotara o
voto CL) Sr. des maargachr Mocha 'o G i-
ru dics, r a parte prejudicial, a qeal, por er
de relevar.t.: ia port ncia pira a verificação
da etistencia do crime, importava na sus- .
pensão do processo criei • al té a d cisão
no Juizo Civi, dee-se p-ovi cato ao recur o
p •rg re'orwar a Cee são r...co ..rida despro-
nunciar o recorrente, unanimemeete.

• Appeilações crinii:aes

N. 7.075 -(1 riraeç -o de postura muni-
cipal - Relato . o Sr. desemb u-grdor Ce-
saio Xviro ; appeHinte, a Fazenda Mun -
ci frai; P ppellado, M. J. Lança°. Negou-se
provimento, a animunee te.

N. 7.1f.6 Rala or, o Sr.•desern5argadar
Moraes Senne to ; .appellantc, Manoel
Soares; appell da, a_ Jusiiça. - Pre'iminar-
'mente não se " conhe:eu do recurso por ter
sido interposto Rira do rrazo legal, contra o
voto do tr. desembareador Cesaric Alvim.

SORTEIO

)?ecIrsa criminal
N. 1.028- Relato-, o Sr. desenalmgador

Morais Sarmento.
N. 1.039 - Relator, o Sr. desembargador

Cesario Avim.
EM MESA

'Rem sos criminacs
i

PASSf CEM DE AUTOS

Appellações crimes

Ns. 7.201 7.190 7.15) e 7.012 - Ao Sr.
desembargador Machado Guimarãas.

Ns. 6.712, 7.2 6, 7.131 e 7.:38 - Ao
Sr. desembargado Ce ano Avim.

Ns. 7.037 e 7.135-A., Sr. di.sembarga.dor
Moraes Sarmento.

EM MESA

Appdlações criai 3S

N. 6.973, 7.117, 7.23), 7.2'33, 7.191 e
7.205.

COM DIA

Appellaçõ 2S crime;

No. 6.9)9, 7.102 e 7.143.
aCerar4DAOS PUBLICADOS

A-pe/72 . ã 3 crua:
N. 7.104.

•

Procuradoria Geral do Districio
Federal

Exrediente de 8 de novembro de 1924 .

O Sr. Dr. AndriS . de. Faria Pcreira, pro-
curador eu-ai do - is:ricto Federai,. cmittill
parecer nos seguint 33 prtCe3SCS:

Appell.zções c2ve.'s

N: 3.036 - Apperante, SociRó Anonyme"
do Gaz de R'o de Jarciro; appe lado, 'odo-
ro° Joaqu i m da Car:alho.

N. 5.653 - Aapellante, Amed Razuck ;
appelado. Levy Hazaa & C m 1,

• 6.463 A7pcila:1M, ei Juizo da 3' Vara
Civ.! appelladós, E luartio Arnintor Conea
Poyares e sua mulher.

N. 6.682- Appe Ia- ta, o Juizo da 5 Vara
Cível; appall idos, Cy:a- sLio lisralampi e
si.a m. Iher A gusta Sua: es de Mallo

DIAÉrõ OFFICTAt

Barros; recorrido, o paciente Enodio Pe-
reira da Silva;

N. 13 .e,ti . - Paraná -- Relator, o
Sr. ministro Pedro dos ,Santos; recorri-
do, o paciento josé iGhlquitto;

N. 13.732 • - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do, o paciente Artholino Colbette .

N. 13.864 - 'Paraná - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do, o paciente Casendro Bobinai:,

Confliclo de juristlicção

N. 647 - Amazonas (a gravo da ar-
tigo lá do Itee;imento) - Retaliar, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; aggravante, a
Companhia Ang,lo Sul Americana. - Por
desempate foi confirmado o despacho i
aggravado contra os votos dos Srs. mi-
nistros Guimarães Natal, Pedro 11libielli,
44 rtl'•ar Ribeiro e Godofredo Cunha."

'	 Aggravo de petição .

N. 3.841 - District° ,Federal (aggra-
vo do art. 41 do Regimento) - !Rielator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; a.ggravan-
te Sylvio Kronauer..- Foi confirmado 9
despacho aggravado, unanimemente.

N. 3.874 - District° Federal (aggra=
vo do art. 44 do Regimento) - Relator,
o Sr. - ministro teoni Ramos; aggravan-

• te Dr. Helvecio Carlos da" Silva Gus-
mão. - Foi confirmado o despacho ag-
gravadd contra o voto do Sr. ministro.
Pedro Mibielli que o reformava para re-
vogar a pena imposta pelo Egregio Tri-
I•unal.	 .

Carta lestemunhavel

N. 3.734 - District° 'Federal - Ra-
lator, o Sr. ministro He.rmenegildo de
Barros; embargante Manoel Gomes da
Silva; embargado k3Oilherme Mawell S.
Bastos. - Foram rejeitados os embar-
gos unanimemente.

Appellaçães eiveis 	 .

N. 3.386 - Bahia - Relalor, o Sr.
ministro Arthur :Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mi-
bielli; appellantes, o juizo e a Fazenda
Nacional: appellada, a' . Companhia Sali-
nas da Margara. - Negou-s a provi-
mento á appellação contra os votos dos
Srs. ministros Arthur 'Ribeiro, .Leoni
Ramos e Pedro :\libielli que lhe davam
provimento cru parte.

N. 4.998 - Districto ,Federal - Re-
lator. o Sr. ministro Guimarães Natal;

NR
. apeiellant• E. G. Fontes ek, Comp.; ap-

',.., Penada. a Fazenda Nacional. - Foi ia-
', àeferido o requerimento do Sr. ministro

m;orador geral" da Republica para que

\

Rsem aripensados a este processo os au-
tos de aprella e ão eiv•l n. 4.787, contra..
ns votos (Ws Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mibielli.	

.

•F,nr nrrou-se a ses,ão :51 O horas. -
O sub- ,seeretario, interino,	 Theophilo
Gonçalves Pereira.

Ns. 1.024 e 1.06.



Ext'ncção do Fideleommlsso
Sanolicante, Dr. Tola! I s de Lace-da Mar-

tins Moscoso.-Digam os interessados.

Extineção d.e mofarei°
Sunal'eantrs, Narcis Fernandes Pereira

e euaros.-Iftlarado Dor sentença o calculo.
Supn'icantis, Carlos Vaisão e outros.-

Deferido o pedido de 11s. 43,

.nzologação de enzdtzcipação
Suppli -ante. João Baptista de Qaciroz

Reis.--allonologaala por sentença a emaaci •
paçãa.
• Prestações de. coa 'as

Requerente, José Fernandes Pereira.-
Vista ao D. curador.

Requerente, Manoel Dias da Silva,-Como
requer o Dr. curador com o prazo cie dez
dias.

Requerente, Nicanor de Paula Ribeiro.-
Como requer o Dr. catador.

Requerer ia, Dr. Alberto de Faria.-Ac
Dr. curador para dizer sobre o pedido re
tro,
• Requerente. Serafim Francisco Rodrigates.
-Julgadas boas e provadas as contas.

	

Requerimento para avaliação	 •
Re 'afere n te, Olga da Silva Dantas.-Pto

accum lo de serviço deixei de despachar
no; dez dias, com que me subiram saltados
e preparados descaiu ao cartorio para que
sejam conclu aos ao juiz convocado para me
substituir nas férias que pedi.

Acção ordinaria
Autor, José Arl st•des de Moraes ; ré,

Laiza Maria Pereira de Oliveira.-Converto
em diligencia para que seja ruvido o Dr.
curador, que o foi na prestação de contas.

inventados
Fallecida, E :carnacion Dias Lopes. —

Proccda-se á avaliação.
Fallecida. Stalla de Almeida Reis Paa-

qualatte-A' partilha:
Fallecida, Mar ia Joaquina Branco Ayréa.

-In geri-tos, saltados e preoarados.
F a llecido, Arrn-ndo Ferrei,a

Como p arece o Dr. curador da Re.siduos.

	

Fall acida, Emilia Vi ira Bo .ges.	 Lance-
s • a narillm.

Fal'ecido, Eugenio Coelho Basto - Ex-
peaam-se os Pditnes.

Fa l l cid ra Thea doao Rombaner.-Nonieio
o advo-a do Dr. Virg ilio Alfonso Rodiigues
para o fim requerido.

Extinceão dg . usofructr.
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N. 6.691 - Appellante, o Jit'zo da 3 4 Vara
Civel ; apocl adias, Trasybalo Gomas da
Rociai Pana e sai mulaer Pai •,y

Apult	 crnw;
N. 7 071 - Aop II ante, Antonio Gonçal•

yes d:e Moura . ; ancila ta, a juatiça.
N. 7.1 6 - Aortal. ante, P.acein Mala da

Conce ção; appaalido, M iaoel Antonio
Co !ho.	 •

N. 7.. 10 - App tinte. a Justiça; aopel-
lado, Ma-oel do Carmo Magalhã.s ou Ma-
noel cl Cao rao Maaalliaas Nato.

N. 7.23j	 Appelant Fraacico de An-
tira •e Rib iro ; appel:ada, a Justiça.

N. 7a31 - 1 aopel:a de, O indo Alves;
appall'afe, Jayme Silva, menor; appel-

lada, altas iça.
N. 7.246 - Appal'aate, Manoel Nanes de

Paiva; app-liad I, a Justiça.

àltiao de Direita) da Printeitet Vara
de Orplaãos e Ausentes

Seaundo o ` tic i o	 •
Juiz, r R. EDMUNDO DE OLIVEIRA 11G3E(RED:.)

— ÉSenVÃO, DR. REATO aa,'. CAMPOS

Expediente de 6, 7 e 8 de novembro
de 1924

Inventarias
Fallecido, Aatero Pinto de Almeida.-Ao

Dr. curador.
Fal acida Card:da Carolina • de .aguiar

Cot'.-Ao D. curador.
Falleciclo. Francisco flarbaataano.-Ao

Dr. cura dor.	 •
Falecido, losé Luiz da Costa Bastos.-

Of f:rie-se ratificando.
Fallecido, Antonio Alvos • de Oliveira.-

In rorine o requerente da ffs. 17-4. qual a base
para a reada a-Iludida em lei!ão.

Fallecida, Antonietta Mauro 'Falias.-
Nomeio o- Dr. Ad iano Guimarães para o
fim :aludido no desincho reto.

"'ai:acido, Benjamin Kobylinski.-Vista
ao Dr. curador.

F I le-ido, Joaquim lanado Rodrigues.-
Ao Dr. curador.

Fallecido, Antnnio Gonçalves Fontea.-
Defiro o pedido de fls. 101, dada a certidão
de re istro publico offerecida.

Falecido, normal-ria Domingos Ferreira.
-Deferido o pedido de fla. 47, deposit.da
a iinnortancia correspondente na Caixa Eco-
notnica.

Fallecida, !uni Porges Diniz.-Com o
parecer do Dr. curador, indo á partilha.

Pai ecido, Luiz Alves Malinlio.-A' par-
tilhl.	 -

Fal'ecida, Arnela Garcia Cantei o.--Pro-
si .a-se.

Fallecido, Atadinho C riêa da Veiga
Filho.- Prosiga-se.	 .

Fallecicla. Carolina Rosa Pinto da Silva.
•--Officie-se confirmando.

Pai acido, Antonio Fonseca Monteiro.-
Pre tido o compromisso legal de inven-
aa ialte, exneça-ae o competente a'vará,
férula do requerida Pelo Dr. curador.

Fane -ido, José Fe areira Pinta Costa.-
Pro-eda-, è á &dm-e-partilha.

Fallecido. José Francisco Ninia.-Darla
a informação supra, dé-..e nova vista ao
Dr. curva- r.

Fallecido,	 ileary Cul/dita.- Jul-
gada Dor elitença ap-rtalha. 	 •

Fallecida, Mirando! na Garcia
Wafain o Dr. curador e-oi inventariante.

Fa !acida, Consuclo Cartaz.- j_Igado por
sentença facalcit'o de adjudica ão.

Fal ecido,Joaquim Marceliho Lobo d*Atala
• Dadas as ex licaço •s jastificadas pe o

pae dos menores a fls. 137, fica o raqua-ente
libertado do deposito ordeaadu,

Fallec r do, Crié aino Ces r de Campos.-
Cinn a ra-se. o d s aacho de fls. 62.

Fallecido, Alexardre da Cunha Padrão.-
Ao Dr. 3° ornam dor.

Fallecido. M ria José 'sidoro d - Silva -
Di gam os interessados sobre a avaliação.

Falle:ido, An onio Euzebio Fortes.-Vista
ao iaventariante co n o rrazo da cinco aias.

Fall !cid], Maria do Carmo de Andrade.-
Di aarn os interessados sobre a avaliição.

Fal'ecidos. El a dio Adoloho da Souza Pi-
tai 	 e outro.-Como pareae ao Dr. curador.

Fallecido. Tlicimoz Luiz d s aa , tos Villa
Verde.- Pra edi- . e a rata caca.° na fórina
da 11, c sejam às bana avaliados como e
cl

Frfle-ido, Aib O-to Martins Pinheiro.- Na
fórina do &fiai° retro.

Falte ido, Jo é M •, ria Grilo.- Digam os
int ressados sobre a oartilaa.

Falte id . Ma-ia Emilia da Jes us Azevedo.
- Rectificada a distribuição, prosiga-se na
for -a da lei:

Fallecido Antonio Dias Salvador.- .Pro-
siga-se..

Fallccidt. Joanna Ferrei-a da Almeida,-
Deferido o pedido de Os 12.

Fa tecido, Darval Foa- e-a dos Santos. -
Como parece ao Dr. curado.

Mica da, Vietoria Leonor da Costa Lima.
- Digam os interessados sabre o calcula.

Falleaida, Maria Ribeiro Diniz.- Digam
os inleressadas

Fallecido, Paul George Niinnbergea.- De-
for 'do o pc,Pdo retro e nomeado corretor
Joaouim Aut. usto Teixeira, que procederá

f Urina da lei
Falle c ido, Francisco José Leite.-Proce-

da-se ti avaliaaão.
Ad alina Ribeiro de Souza.-

Proaeda-se ás diligencias leaes para o fim
requerido.

Fali cido. José Christovão Dias.--Vista. ao
Da. curador.

Falleeido, Dr. los& Antoaio- de Almeida.
—Deferido o pedido cie fls. 52.

Fallecido, Luiz Ribeiro Borges.-Designa-
do o 30 oroenrador.

Fallecida, Maria Eva de Jestis.-Ju'gada
poa sentença a Dartilha.

Fal!acido, Abeilard Gomes de Abne:da
Feiió.--Ju'garta Por sentelica a partilha.

Fallec da. 11Fila Garcia de Faria.-Sella-
dos e p ra- ar . doa

Alcida Flori do Prado Seixas
da Silva Araujo.- Ao Dr. curador

Custodio Joaquim Cionçalves. de Albu-
querque.-Ao Dr. curador.
. •

Requerimentos
s t:poli:ante. Albano Insa Machado.-Jul-

gaita por sent = nraa a dealataaaja.
Raouereate, Ade l ia Pereira Rodrigues.-

Defer do o ped ido da folha 2.
Requerente, Paulino Amaro Pereira.-Ao

roalador.
Contracto de lionorarios

Suoplicante. Josephina Trajano.-Ia tór-•
ma do parecer.

Suppl'ca tas, Dr. Av de Olivei ra e ou-
Cos.-De cerido o pedido de fls. 17.

Tutelas
An'onia, inenoa.-Faça o rewerente m-

iro a prova alladida, no prazo legal.
Iraay e Juracy, menores.-Na fórma do

, pareaer.
Anta ncla, Cesarina e Dialma, menores.-

Caiu° requer o Dr. curador.
0-dima, Menor. - Conto parece ao Dr.

curador.
Inlerpellação judicial

-Requere n te , Manoel Gouvêa Mourão.-
Conto parece ao Dr, curador, a fls. 17.

Ia! rd C.02.5

Paciente, Moysés Corrêa Uma. - Dis-
pe,-.sado o curador clh obrigação imposta

pe:o despacho retro, elll vista da justificaevai
apresentada.

P acie :te, e;oiri Beibi.-Conto requer o D.
curador.

LzwantomentoCle interdição
Revereite, Simei't) jo-é de Mel/ci.-Da.-

feri o o pedido de lia 2! e attanda-so
officio de fls. 25.

• Reauerentes, Ezequiel Ramos de Souza e
()atros.. - Conto ia roce ao Dr. Cur-dor de
Residuos no final da sua promoaão retro.

['fest Tão de contas
Requerente, Dr. Alvaro de T-ffé. Ju1-

gad s, porasentenças, boas e bana prestadas
as conta9.7
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Tutela	 L;quidução

Menor, Edmundo AffonsoBa:o.-Sellados	 Da firma Augusta So res & Comp.-Sobre
e preparados.	 a verificação re ro digão os interessados.

Emane'pação	 RJ'rzlogração de pof se

Requerente, Ednumdo Dardeatt Vieira. - 	 Sunplicant e,	 ano 1 da uva Peixoto
-Como requer o Dr. curador.	 sappli..adoa, Empraza d Transa rtea Com-

R..querente, Aicino Ferreira. - Como re- ni.-eaci e Imiti 'Irias e outros.-0 juiz julgo,
quer o Dr. curador. ..	 p r sentença a ustlicação, mas esignott a

Regue ente, Ar aldo de O ivei:a Moa- protac;ã3 paasessoris revarida a fls. 2.
teiro.-Datiro o pedi o de fls. 9.	 Em5argas de toreoiro

uizo cie Direito da Segunda Vara
Orldtiíos e Ausentes

• Primeiro officio

J1_11., DR. :'.I3 - LANDO D2 CRVALHO - TSCRIVÃO`
J. C. Y.ACHADO

InvJrztarios	 •

Ann iCordo'fil (1 Fig teir.ed ) ):ii,-Dial
o inventarianta so •re a promcçio do Dr.
curador de orphãos.

Joao Flyg.t io de Paiv 1. ---Da acaôrdo c • In
a partilha podam 61rr expedidos o:ficios á
Caixa Fa:onomica.

Ilametesao "osé Perairt Gaimarães.-Au•
-for zo o leva tamonto de 800009.

Cedi:1 Santos Riaeiro. A' inscripção.
Dr. AI') r o Fialho.---D-.ia 03

o cal u:o.

- Pi3OZESSOS DF/ R-OS

Sega::

SUB?Iica Ie, joaqvim Aateni Cintra; na--
¡dia d . Franci co d.; Al aelda Santos Filh a-

--Vis a as partes, para raz5a.s.

Juizo de Direito da Primeira Vara
rivei

tutz, DR. AUTO FOR7ES; ESC IV O, BARTLETT
James

Exped'eate de 8 de rovambro de 1924
Accti a ro:c:soria

• Auto : , loaquim de Andrade Inato ; réa,
'Roque de Mora s Cost I. - Defiro a cóta de
molestia ret o.

P(ostação de. eant .s

De José da Neves.-Sobra a corai retro
('igão o ex-qttente e a notificante de fls. 2
em cinco dias cite assigato c-:l'ecti amante
a tsses inter,ssa (s.

iteecia o.-dia iria

Aut r. Soter Spangenl-er P:res ; réos,
;Tucà & Brag , . - D claro a causa em prova
i -dentro da dilação leg 1.

Inv2nt :rios

. Fallec do, D21p:tim Nogit.ira; inventa-
' mte, 1). Alzira de Souza Nog ,eira. - o
juiidett o seguin`e despacho. Prosig -se.

1 F Ilecida, D. helena Noguci a da Silva
i AI "aes; inventarianta, Dr. Lucas Nogueira
•da"Silva. -Sobre o pedido ret o de lis. 63,
digão os interessad s herdeiros.

, Fale: ida, D.Valentina Pereira dos Santos;

fp
ventariante, Cicero Pereira dos Santos.-
avrado o ter . o de encerramento do inven-

tario em que erão notlicados as declara-
ções finaes de fls. 20, abra-se vista ao Dr.
representante da Fazenda Municipal.

, Falte 1 a
'
	. .1 nna de Jesus Dia, :mien-

tatiante, Manoel Alves Dias.-Prosiga-se..:
P,Tcatorsu

Deprecante., ju zo de direi 4 o da com: r a
Vassour t E lado do Ri de Janeiro; re-

iátterente, D. Joscp a Brand o.-Pro eea-se
avati ç o, designando o escrivão e feitas

ás diligencias legaes.

Embargante, D. R sa Cha.hade ; caiba -
gada, hlasaa f !fida de Nic *lati J Chairlde.
-Voltam 03 aut s á coaclusfia. Sellados •,
ora.para os.

Exocat:va par honvarios de advig,-d

Exequ nt , ()atavio d Alia ida Ma-
galhães ; exec tada, D. Co ina Rosa de
Faria Ribeiro. - Vis.o. etc. j.t Ign Po san-
t liça p ra qtt produza todos os effaitos de
direito ao esistencia cons • aate do termo de
flr. 37, pagas as listas na fórma da lei.

Expediente de 8 de navemb:o de 1924
Autora, a Justiça ; reo, jos'. Esteves C`ta-

gas (arts. 331, n. 2, e 339, §3"do Codigo Pe-
nal).- Absolvido.

Autora, a justiça ; ré°, Luiz CaIestino Ca-
macho (arts. 331, n. 2 e 33), § 4'. do Co-
digo Penal).- Julgada ialproceiente a de-
nuncia.

Au ora, á Jusiiça ; reo, Antoaio .jardint
(art. 164 combinado com os arts. 574 e 577
do decreta 11. ex-vi do art. 13, § 3^,
do decreto ii. 3.937).- Re....ebido o libado.

Autora, a Jus'iça ; réo, Antonio Martins
Costa (art. 303, combinado com o art. 231
ilo Codigo Penal). -Recebida a deninuaa.

Autora, a Justiça ; réo, Leopoldo Alves
(art. 3 )4).-Baixa na distr:buição c remetta-
se á delegacia.

• Q t ix 1 crime

Q ierellante, Fralci.co Coastantj -o; (ma-
rellada, Thereza julia Ferreira (art. 331, a. 2,
do Codigo Penal).-Recebida a oueixa.

Autora, a fustiça •, réo, Francisco Barols.
Lltt h (art. 338, n. 9, do Codigo Pe

t a denuncia.
Autor , a Justiça ; réo, João Usos de

Oliveira (art. 333, n. 5, do Coclio ['and).
-linp.ocedente a de..tincia

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

Juiz. DR: ALV:RO B -RFORD; E CRIVÃO, RE-
NATO CUNHA

Exp diante de 8 de novembro de 1924

Despachos

Foi offereeida denuncia contra Clodolu'ro-
Flore] io Nunes, como in urso ao rt. 261
do Cod go Pen ti. - Proced -se a formaçãu.
da calpt em dia e hora desig- a Ir s.

Foi ofiere.:ida a denun ia contra José Sot
Machado, conto incurso to ari. 267 go Co-
diga Penal. -Proced -se a ter .ação da culpa
em dia e hora desig aio .

Pf0e2:SOS

O Dr. Antonio Gonçalves Leite por parta
de Rodrigues & Sampaio accusa a citação a
penhora feita em bens do Dr. Alex tndrinu
de Araajo, nos termos do maudatio cum-
prido, que ofle;ece e assigna ao mesmo, sol)
preão, o pra o da lei para apresentar em-
bai go 5 ou defeza que tiver, pena de revelia.
O que tudo ouvido pelo juiz, debaixo (1 e
pregão, foi deferido.

O Dr. José Paes de Andrade, per parte
de A. Rebouças, accusa e offerece a pe-
nhora feita em bens do Dr. Alexandrino de
Araujo eu Pedro Alexandrino de Araujo,
nos termos do mandado, autos e certidões.
que (fferece, bem como a sea citação para,
nesta audlancia ver-se-lhe zssig ar o prazo
da lei para embargos ; requer que, sob.
pregão, se hajam a citação e penhora por
feitas c accusada.s e o prazo por assignado.
sob pena de revelia. O que Indo ouvido pt lo
juiz, debaixo da preaão, roi deferido.

O Dr. Ribas Marinho, por ptute de An-
tonio Lima dos Reis na acçào executiva que

Juizo de Direito da Segunda Vara 	 Aceusado Joaquim Fe'iziano. - Dafiro
Civel	 requerido á ft:.

Accusado, Harnatti da V i a "abral.-Re-
Exped e :te de 8 de novetutro de 1924	 cabida contrariedade prosig

;,%quidoção	 Accusado, Arthur Teixeira Xavier. -
cabido o libell	 prcsiga se.Teixe"ra & Marques.- Ser ados veltem

coaclusos.	 Accusado, Jovelin Jacintho de Abreu.—
Stúana o autos á Sive' ior Insta :eia.

Concordata pr von iiva	 Accusado, João Aato io da !tarada.-
Subam os aatos á Sup rior 1 s anda.T. da Andrade. -Nomeio A, da Silva

& Comp.
Produção de contas	 Juizo de Direite dal Quarta Vara

1onli Morc & Comp. - J lzadaa baas e	 Criminai
ojá; trestalas as contas.

lu 1, DR. RENATO DE CA"-V .kLHO TAVARES';
Docondial	 ESCRIVÃO, COELHO DE AGUIAR

Auto-, Pl3galol de James ; réos, Pinto 	 Expediente de 8 de Boum 3ro de 192-I
Baatos & Comp.-Recebo os embiugos cani
condenta..çãa, em vista da mater.a ra	 cnle-	 No- pross3 -1 etn que ó autora a Justiça
vante.	 e raos Antonio José de Carvalho, João-

Inventurio p-r defapd t o	 Saiu	 Sctiro Cornelio e Mario da Sil.
va Aguiar. - Ao Dr. promotor publico.

Autora, Maria Camila ; réo, Antonio 	 No pra 'CM() tu qtt • att ora, a Justiça
Pedro.- Sabia o calcai() digam os inter.s-
saios, o D. eu ador de A isentes e o Dr. 

e réos OswW o dos Se toa Maaeze C oa-
tro. - Renovem-se as diligencias.

1° prJettrador	 •
Fallenei z

juizo da Primeira Pretoria CivelAlvas & Rocha.- Nomaio os syntlicos
Silva Freitas & C31111).	 JUIZ, DR. FREDERICO DE BARROS BARRETO

ESCRIVÃO, FRANKLIN ;RAUJO
•uizu de Direito da Primeira N'ar3 Daspach:s e sent mais proferidos eia 8 dca

Criminal	 novembro de 1921
Raz, naa LEOPOLD3 A. DE UNIA -ESCRIVÃ°,	 REQUERIMENTOS EM A_ DIEYCIA

FREDERICO DE CASTRO
Executivos
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move á Uit'ão Beneficente dos Militares,
Recusa a intdnação feita a José frazão Mi-
1anez, ant go director da supplicada para.
nesta audiecia, prestar seu depoimento
pessoal, SA) pena de confc:so. Apr goado.
t..'Ornpareceu o suppli:ado. O que t .do ou-
*vido p Ia juiz, deoaixo de p:egão, f oi de-
ler do.

Executivos por ir'ilus pron'ssorias
Esequent..s , Banco Popular do Brasil;

exu_dados, Josj Cardo;; s) da Si a, Ma oel
de Si' e Jo3i o Corrêa,— Recebo os em-
huggf-.. de 11; 22 e a parte cunharia coa-
uste, querehdo, no prazo legal.

Exequente, Joaquim V. Moura ; exuut
Mon	 Sei:mios e preparados á con-
chtsào.

11.nn•nnn

-luizo da Oitava Pretaria Civel
JUIZ, DR. OLIVEIRA C.V TRO — ES_RIVAO,

JORGE PINI!O

Exped:ente de 8 d . : novembro dc 102.1

Just,ficação para rctifie •Tão de leram de
n s.imento

Justificante, Giaconto Mazza'cni jus`ifi-
Lados, MaeJiio, Virginia. e Jou-jatai.-- Ao
Dr. promoiair.

•Ordiairia
Autor, Manoel de Almeida Gomes

Abel Pinto Lisboa.—ReJebida a amellação
em seus effeitotoreaulares.

Pesquitc
José Francisco Silva e Maria da Penha

•Ferre ra: .c 51.-att,---1etnettam-Se os autos ap
Dr. jMz de direito.

Despejo
Atitlr, Banco de Credito Movei; rja, Ma-

noel Serio dos Santos M.2squita.—Sellado3
e rire:parados, á conclusão. •

JmLlifie.eã4J
An'oaio Dutra da Silva. -- Ao In. , pro-

motor.

Juizo da Primeira, Pretnria Criminal
Juiz. nu. \LEIRA ititAGa: EscitIVÃo.

MORAES
• •

ríoneinsas Pm'n 8enteaCa

Dia .5 de novembro de 11)..J.i
Autora,. a Justiça: r( 10, Affon ,,c, cor'.

Carn.eiro• (art. ao

Dia 7
'Autora, a anesnatt: r. Regina d

 Rego uul.
Autora. a mesma; r,	 Carcloao
Silva r,art. 39tr;

DM 8•
'Autora. a Justielt;	 Guino-tal' t1 Oli-

veira i.art :199, .	 interrogada.
Autora, a mesimi; rjah Fi •ancisco latia

arte '.‘ art. ;10W., — ' ,oram qtratifiaadits e
inquiridas testemunhas •1P acrusnão.

.Aulnra, a mesma:
303 e	 .	 Corno requer

prinootoe.
Attlorn, á mesma; re -. 0, Antonio Alvos

£aze iro (arl . 303'; -- Ao III , : proljiniov,
Aull t rIt,mi ttios111:1:

art. :n •rt; .	 In.
Autora, a nn ,,ma: 1, Podem i‘lisael

tos Santos	 :301 .	 Corno requea
o lir.- promotor-.
•• Autora. a. MOSMO: P0, josé Serra (ar-

- Ilenovern-.-se as (liligencias..
.\ i llora, a nto arna; , reo. •ViClot.

Soa,a• ;art. 198). — Chegando ao tom'
cOulteeirdenlo (pie está preso na Delega-
cia do 5 di-fricto O aceustvto, coto lir-

tiíI)l'eqUiSilr-i • 	4	 sru (.olopa
11 - t rato para 5	 Art.' pr•wes,,ttr,

Juizo da Quarta P111014t1 Criminal
JUIZ l'' SUPPLENTE. DR. II.J. Da VElia—PRO-

AVITOR ALJUNTO, DR TOSCANO ESPIN.;LA —
ESCRIVÃO, J. BALDUINO

Expediente de 8 dc novembro de 1924

Offic"o da Inspectoria de Veniculos

Réa, Ernesto Passos.— Junte aos aulc.,s.
Art. 306 do Coligo Penal:
Aut ra, a Justiça; reo, Actliur José Ma-

chado Guimarães. — Defiro a p.omoção do
1 .1r. promotor adjuncto, par só p der re-
q .crer o levantamento da fiança o Dr. flyp-
.polito Alv,s de Araujo:

• ,cri/os

Art. 303 e 30ii do Coligo Penal:
São acuas idos, Dr .. João de Carvalho Ju-

nior e Jcsé Joaquim Magalhães. Ao Dr.
promotor r djUnCtO.
• Art. 31 dá lei n. 2.321:

Aatora, a Justiça; réos Arnaldo Mathias
Braga e Justino de Souza. — Convertida a
muita em 13 dias, nove horas e seis minutos
de prisão cellular. Intime-se o réo na fôrma
da lei.

A t. 31 da lei n. 2.321:
Autora, a Justiça; réo, Manoel de Car-

valho. — Visti ao Dr. promotor adjuncto.
Art.336 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Raginaldo Pereira

da Si .a. — Expeçase a orecatoria reque-
rida a fls. 48, a favor do Dr. Mario José de
Cas ro.

Autora, a Justiça; réo, Nicolão Braga. —
Expeça-se precatoria para lavantamento
da fiança a favor de Antonio Teixeira.

Paulo Simões dá Rocha, requerendo jun.
tada aos autos de queixa crim c., contra o Dr.
Silvia) Pacheco de Araujo, — Junte aos
autos.

&mudas mirrados para o dia 10 do
corrente

Art. 303 do Codigo
Autora, a Justiça; réo, João Pereira rim t.

— Com tres testemunhas.
Art. 304 do Codigo Penal:
Autora, a Justiç ; réo,Severino Machado.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

De rilaçõ0 com o pra:o de ,5*eS,CeWil
dias. expedaio a requerimento (ti!

Dias da Cruz 0 sua ,.11 ulher. para
Cilafrio dos iofroessodos 'no h woolo-

.700o	 sentruça expedida pelo Tri-
bunal de Jusliça de Lisbila	 exlra-
Ilida do inventario" de José da Silra
Moraes, e que	 acham. ansentes epir

2ft ii.P0 O	 (1eria-
:m(1o:

•Dr. Pedro Affon--ai
iro tio	 FPtiertd, etc.:

Faz sabao aos que o presente edital
virem -ou dello cenhecitnento tiverem
(p ie, nos aidoa de homologarão de sem-
tema, estrangeira, n. 801, 'slátla de Por-
tugal pot• via diplomatira o .rernot tida
a ("4 o ogregio tribunal pelo Mini:d.-orlo
da Jthg liça e Negorios inetriores com o
officio n. 1 . 959., e na qual figuram
voino interessados Cres'ecnola -Fernande

tiDliveira -da Cruz, cauda colo Jos,'•
da Cruz, .Franeiseo FrITIal 	 Moraes e
soa molhar 1 . Luiz Francisco Gomes e
sumi mulher, lhe foi dirigida a ser.,,iiintoil lã: «Hino. Sr. ministro	 fio

senterte.a
e ,.trttogeirtt II. 801,	 Itas ( ta Itutiz
e soa mumlhei*. tws nulos de proves- to de
id,doJoga p ão	 Sellf eni:a	 pel0
Tri HW	 Justii:ai de Lisla'ai e extra -
Ilida i!o inventario dos Itens deixados pnl

Sn\ a	 havendo, aitj dica
sithplicaides,	 outros	 interessada, mie
se reet i a,,,	 em Portu gal, velo
p p ( pippp i . a \-.	 e digne aulliorizar
a oxpedição de cab i nes paia sua citarão,
1 ,, a0 f p oliu dp s p s,4 0111 .it dias, finda . os
(pinos s. , procedera.	 rovelia. Pede de-
ferinionlo. Ilio de Jan e iro, •1	 oidiihro
ile ii92 ,e . por procitiawf•uh João da Costa
j-tibeiro,	 colhida 0,	 I p vidarilimth-
inutilizada Urna estampilha fialeral do

. Nesta pai	 +lei o seguinte
despacho: ,s1:ornii pada. 'tio, .', de (Run_
bro	 192.1.	 Mildelli.» E	 'um 1'111111)1'i -
OR111.)	 fleSI)aehr) fiearn eilados
interossa k dos para ia, prazo de sessenta
dias offereveroin os milhara-o, que tia.
verem a +aipin s em i III	 Iltwo.;:o de
homologação. ,Dado	 miei;.
Secretaria do Supremo Tribunal Fede-
tal, ao- 8 deradial-a s o th . 1921. EU, Ga .
briel .Marlins dos Santos Vianna, sem--
lario o fflandei escrever, ttb e..erexo ('
signo. Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, 8 jle outubro de 1924. l;tt-
bripl .1larfins ilo g Santos Viamor, sor . ro-
lario. -- Pedro

Juizo Federal da Primeira Vara

Dr primeira praça, 0.1 'n o 11050
"lats• paro p enda	 e,	 arr .] il1411 fr...riu
11({1: i O	 Mii• ()Mil " Dal m '' ,	 1' h if

lf0 ft' pl./ ()I Al 11-0-
d o .11(1(100 GO? ft P S, 'f!'") e reentiro hqp.,-
lherario que	 1,,oren,	 11:urs
s,j Comp. ao MIMO? !,m' ii i-

(0 Dr.
feltPral	 1`	 f)'.:Strietk! 1"..-

Oteral, etc.:

Faz saber a todos (1uan!es o paesanfax
edital de printeir,t ;danai, raio 4 ) prlid
tio 110Vo	 Ou.	 f
cordieriniento, (COM e jt tiro do,; audi-
,tot . io., deste juizo um'. (e tur:zer a publico
.orégão (le, 1, erata im airet0.11.açr:a1 a quem
,tuais (ler e	 lance offorecer acima
da avaliação, ral dia 1 ,, da rorrenta

novembru. áa 1 liomas, á5 portas :Ir
vifiricit,	 Suproin	 Tribunal ' Federal.
onde funeiorm eate jinzoe i!IWI1O	 nye-.
nida Rio !tranco it. 2 .i1, o glacio nacio.al.
ntdra,	 itodelpItio, bem como
:arresaorios que se eneontlaon a boalia
qu	 limm os sQguinte ,•,. ; dou guiaria."
bolinete, (l O L 1 fiei, oloa.s	 teso,'
nguta, doas haleeirio, .	 11"-
nolies incompletas, !E u 	 -'• 11-111
corole, Ulmi haneo, 	 r2:,11,' Para liu'-
vegar. ii,o. urna dita no ca¡•.,,,,orc do
111án-rimai ,. dos	 a. bait'oirr:
dona talos para caraas
fin •atti paritioaadea	 Altre .fo

Magno	 livpot
que, paaanre
Ltrvers	 ;ar luram

ali:andando ao nu',	 11" PaNte. 1.11,1a

eonstriterao data .",4' 1882.
( . 114	 loccreot ..1 t.;orios

(54 1 :000 S; ;.. eo.-oritt e ; respectivo Iam, !o

rio avnlin-eão	 -lo-t todos.
pretp li dor	 rematar os tliims ben g , oe-

N-evzi	 riu itaOC.r r • ne da. iterti e lotztp,

r,,eitott

.-- Com ires tes.ernunhas.
.01

Doiliinpa,



Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 Juifo d Dire	 eito da Segunda vara

ChelFallencia de A. R. Braga

DL' .110 OFFMTAL • Novembro do 1924	  leme~wamia.	 45111~.1.^~.~~~•~111. 411.4~;~=Mett:ter! n~2=D-Domingo O

Faen publico que o jul,gam ento das
appellações ns.: 5.301, appellante, Josó
Marques de Sá .; appellados, Adriano de
Evito & Comp.; 6.582, appellaute, o Jui-
zo da Primeira Vara Cá cl; appellados,
.Tosó Fernandes Bastos e sua mulher;
6.125, 1' appollante, Companhia Coas-
truetora em Cimettto Armado; 2" ;nivel-
bania, Manoel 'Pereira; appellados, Os
mesmos, terá Jogar na sessão da Primei-
ra CaMara do dia -1-1 do corrente ou na:;
seguintes.

Secretaria da Ctitrte. de Appellarão,
lo ncwrenbro de 1924. 	 O secretarie;
ijelso Vieira de M éli0 PCPCD'a

Juizo 41e Direito da Primeira Vara
de Ond-n.los e Ausentes

De -1" praea eow o prazo de 20	 para
venda e arv,aatação do predio sito
ri, rua Grojab(c e. 110, Andara/ti], no

abaixo:

O doutor Edmundo da Oliveira Fi-
g ueiredo, juiz em exereicio na Primeira
Vara de Ocp_hãos e AusellieS do Distri-
ct') Federal, etc.:

Faz saber ag"'-' que o presente
';'-`i-t,1 do	 primeira	 pra,	 com o

de vinte dias 'virem, ou deliu no-
'ria, 'verei)). que no dia dons do mezdo "- ez‘'e bro, logo após a iludia-nela des-te juizo, , to terá logar ás 13 horas, noedificio &Forum, á rua dos Invalides
n • 1 52, o it rteiro dos auditorios destejuizo trará aamblico prégão de venda oarrematação a .uniu mais dór e offere-Cor acima da avpiaolo, O immovel abai-
xo deseri P l ", Perltacontti a Manoel Mar-nuas do Olivei ra, eu;ado com Maria Ac-cacia d •ta-(-rwie ()Leira (interdieta),Avaliação : : predio asslaradado 0.rua

lo
Graiallú

	

	 110, n" A-"larahy, feitioadbeira de telho, f uid na crente, no pa-vimento ''irei, uma ' anela e alpendre
ladrilhado. para o qual dão	 portas e-110 pa y.imento superior uma jalella deiiieriJ 	 1.11LVA .p9r ! R sobre alcear-A

AVISO AOS GREDORES

O escrivão %Watt, Jamas comuna&
aa aos t)redares da faliam:ia de A. R.,
Braga, que se acham em eartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apreãaintados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas inipugmações, du ae-
córdo com Os paragraphos 5^ e 6' do
art. 83 da lei n. 2.02í, de 17 de de-
zembro de 1908, os quites são do teêr
seguinte: § .5.° Durante esse prazo do
cinco dias, os credites incluid,is na-
quellaa ...viações poderão ser impugna-
(toa, 'planto a' sua legitimidade ou elas-
SifiCauão .	 6." A impu gnacão Será diri-
gida an juiz por meio de 1'4,qm-o-imanto
instruido com documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 6 do novembro de
1923.	 Pelo escrivão„fosé da Silva

(7 . 000);
•••••••nrel

Juizo (li' Direito da Segunda I'ara
Cl] el

falleucia de Machado &, Sobrinho
AVISo AOS INTEllEsSADOS

LI major Barros, emunumica il.u,s Irt•
teressalos da fallencia de Machado &
Sobrinho, que a assembléa foi adiatlid
para o dia 19 do corrente, ás 13 horas.,
ltio, ti da navembro de 1924. — O es-
crivão Jo,! (Mtviido, de Barros. (6.900)-,

Atito de -Direito tLi Seuunda Vara
•	 Civel	 •	 • -

Faliencia de Soares, Cunha	 Comp. ., •
AVISo AOS INTERESSAI:WS

1)4' plibliel,ção	 .).entença, que ideelc:-
rou rtbella ri fri llUilein dos pegoetnntts
,'oures, emvhd	 ,10
(li n.n. 36, na forma abaixo:

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro,
de Dirg ita da .Segunda Vara eive' desta:
Capital Federal,

Faz saber aos que 4 maesente editar
virein qui', a iclIter .imento, dig-O ao:atlas-
sada pelo socio Antonio Luiz Bailas, de-
Nadam-ente instruido e Rapois de, preaa-
chidas as formalidades legaas, rol de-
ela rada aberta a	 dos negocian-
tes '-$0;:tri,, Cunha Vir sanIgnça.
`deste juizo do 11 de outubro de 1921, ás
13 horas, fixando o seu (armo, para os
Maleitas legai, d g (3 de .joulto
Furam nomeados Jyru.lices ns credoiea
Magalhães Freire & Catap., á rua 5, tien-
t° n. 28 ficando os cTe:iore$ da dita fir-
ma fallida notificados l'21.) presente para
dentro do prazo de lá (lias, apr'senta-
rem ao syndico a derlaraiJio 1e seos cre-
dites acompanhada mies respoldia os titu-
las; e, outrosim, ficara os referidas ore-
dure	 convocados para a primeira,
assemblea	 da	 presant e	 f
que será realizada no dia 1-t-) de novem-
bro de 1921, ás 13 horas, na sala das au-
dieneias, no FO-rum de z ia, cidade, á rua
dos Invalidos 152, todo 'nos termos dos
4irts, .17, 18, 80 e 82 e. seus §§da lei nu-
mero 2.022, de 17 de dezembro de 14008.

Dado e pastida nesta ridada do ílio (I,
Janei.ro, aos 11 do outubro do 1924. Ed,
Jo:á Candido de Barros, oscrivfio, u sola.
serevi. Manoel da Costa Ribeiro. (6.605)i

fallencia de Soares, Cunha & Comp.

AVISO AOS 1:NTIIIESSADOS

O major liamos communica aos ta--
terossadoa na fallencia da Soares, Cunha
&, Comp., que se acha et)) eartorio
acção reivindicatoria do Thomaz da SA-
va & Comp., correndo O prazo 'ia lei
para a apresentação das iinpagnaçõe.s,
que tiveram, sul) pena de revelia.

ílio dei '3ancLra, 1 tibrembro dí
021 __ O )serivão, Josr, Cancl,i7d.00z
RarroR .

4uizo de Direito da Segunda N'ara
Cível

De eitaçao, Ma:. o pra:;o de sesse'ata
na fóruta abaixo

() doutor Manoel da Costa Ribêlrii,
juiz do direito da '3egunda Vara Girei 1.1,,
District () Federal, etc.:

Faz saber a quantos este virem, ou'
deite tiverem noticia, que ao seu Juiza
ui distribuida a petição d ij teór .seamin-

t g : "Ex.mo. Sr. Dr. juiz de direito da
2' Vara Clivai. Guithorma Watzke o
Thornely C. Gibson const it tl t rom, Por
tempo indeterminado, conformo se ve-
rifica do incluso contrai-1o, em dezes-eal
do abril de - aiO nOve-offloS e vinte O
dons, uma sociedade commereial sob a
denominação de Sociedade Geral do
!,lommereo) e Construcaãa, Lirnitadai.quo

dos de tine 'O pagamento sará com di- ConsfruNão 1 uma vez' de tijolo, em_
nbeird á visaa mi com fiador hioneo por bardo do telt type francez, medindo
treg dias; na fórma da lei. E, para coe- do largura, na 'ente, 6m,10 'e de emit-
siar. mando') xpedir o presente edital, primanto 9m,1 . O pavimento tor-
qne será publicr.do pela imprensa e afti- rei) dRide-so em 2 saias, vão de escada
:lado no togar do costume pelo porteiro forrado e assoalhado, cozinha a. eópa
4105 auditorias &ato juizo. Pado e passa- ladrilhados e paredes cozinha4105 	 de azu-
do nesta cidada do Rio de Janeiro, tio'A 8 laios	 pavimento superior era vão
de novembro te 1024 E ou, Hinwro	 ,,eada	 (.1,1 artos forrados e assoa.,
Miranda Bastos, escrivao Interino. O 1h )d 	 qiiarto para toiletto com ba-
subscrevi. -- Olympio cio a e.1Ibuque,:- nhaira esmaltada, Vi. biddet e la-

vatorio, sendo o mesmo ladrilhado-e as
-miradas revestidas .de azulMos.‘ Está

Corte Je Appellação	 pra bom estaco do conservação e ('( edi-
:Indo em terreno com gradil e portão

Faco publico que Os julgamentos das de ferro na frente o murado fios lados e
nTaiellaaões criminaes ns. 7.146,-•aPPel- fundos e mede de largura. na frente,
Jante, Alexandre Ferreira; appellada. 1arn,00 por 15m.50 d g comprimento.
a Justiça; 7.102, appellante, Alvaro Avaliado por 40:000%00. A venda foi
Cardosn; appellada, a Justiça; 8.909, ap_ requerida par Manoel Marquês de Oli-
pellante, Carlos Grunder; appellado, Josa3 vidra, nes autos de interdicção de sua
Teixeira Torres Carneiro,- serão effc- mulher, D. Maria Accacia de Andrade
etuadaS na proxima Sessão extraordina. Oliveira, tendo concordado o D. 1' (M-
ija da Quarta Camara, no dia 11 do co:.. radar de Orphãos, interino. 'Conforme
rente mez, ás 11 horas da manhã ou 1.1a5 escriptura junta aos autos, o referido
seguintes.	 immovet acha-se arrendado a Josó da

Secretaria da CÔrte de • ppellaçãn, 8 Costa Corrêa pelo prazo de 5 atines, a
da novembro do 1024.	 Pelo secreta- conieear em 4 de outubro do corrente
rio, Antonio. Geraldo t:erreira	 anuo e a terminar em igual dia e mez
chefe da 2a secção.	 fo armo de 1029. A renda é de 1708000

'wensaes pagavel no fita de cada mez.,
Côrte tie Appellação	 (À- Praça ó feita a dinheiro á vista ou

amo fiador idonen que garanta o juizo.
E, para - que citneme ao conhecimento
quem possa intoressar. passaram-se
ei_,,to e mais dons de igual toôr para se-
rom publicados na imprensa, affixados
no lugar do costume e trasladados para
os autos. Rio de janeiro. 7 ib .; novem-
bro de 1924. Eu, Rena(o Gomes (-1'0 cama
lies, escrivão, o subsarevi. — Edmundo
de Oliveira Figueired).,	 (7 .021) •



Qáliiisfg() O.: MARIO ;OFF- OIAU	 dei 1.92A., :23857
ss-ses:

'teve a sua sécio á rua Ilarja ,Castro nu- -
Mero onze, nesta; eapitsal, -cabendo a ge- .

- renda da dita sociedade a ambos os sa-
cias. Acontece .qu'e, ausente, jia muito
tampo, na Inglaterra, o sacio Thdrnely

Gibson, desde principias do correnta
armo, deixou a mesma sociedade do It111-
ceionar, não mais realizando qualquer

stránsacção, objecto do seu negocio.. As-
sim, não convindo -ao- requerente a con-
dinuação da sociedade, vem pedir a V.

• Ex., com fundamento no artig,o trésen-
• tos e trinta o cinco, numero cinco, do

C.,pdigo 'Commercial, a -sua disSolUçao .e
consequente liquidação, bem como a sua
nomeação para liquidante, expedindo-se
•ditaes do citação ao sacia .ausente,
Inglaterra, depois de devidamente justi-

••ficada. jtlin taes termos, e dando ao feito
-- o valor de vinte contos de róis

'
 para o

effeito do pagamento da taxa judiciaria,
o supp/icanto E. it. J. Rio de Janeiro,
Ires de novembro do. mil novecentos o
vinte e quatro. — Pedro Arthur do
iVasconcellos. (Devidamente 'sanada) .—
Despacho:. "Justifique a ausensia do sa-
cio que se allega na petição. Rio, cin-
co, onze, novecentos o vinte e quatro. —
costa Ribeiro". Tendo sido justificada a
ausencia, fpi mandado expedir o presen-
te edital, com o prazo do sessenta dias,

• para citação do referido Thornely
Oibson, que deverá, findo esse prazo e
dentro de quarenta o oito horas, vir di-
zer sobre o pedido de dissolução o li-
quidação da sociedade. supra alludida,
sob pena do revelia, ficando desde•já
Mento de que este Juizo funcciona no
-Forum, i rua dos Invalidoà n. 152. E,
para que chegue ao conhecimento de to-
dos a quem interessar possa, vae ser
este edital [afixado no lagar do costumo
e publicado pelo Diario (Mictai e qual-
quer orgão do grande circulação. Dado
• passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em oito de novembro do mil novecentos
e vinte e . quatro. E eu, Josó Candido do
Darros, escrivão, o subscrevi. ,— Manoel
'61 Costa Ribeiro,

W. C., tombem ladrilhado. -.O .predio
mede- de: f rei e • 4m..,90. o. -Po r larins • • ,do.
fundes •o puxado , com . .10m,20 e..de.com7,
prin: ento por 3m.. da largura_ medindo. o
-terreno pertencente ao predio
do frente por 25m,20 e. de extensão, can-
frontando pela- direita e fundos com
quetr-do direito &pela esquerda com,. o
vadio n. 340. lambem dos executados.
A construcção é antiga, Porém solida, de
pedra e cal, com madeiras de lei, esta-
belecendo melação a parede lateral es-
querda na qual existo actualmente um
vãoole passagom, que o torna contiguo
com o de n, 349, avaliados o predio e
terreno em 22:0008000. predio terra°
sito á rua da Sande n. 3S9, froguezia do
Santa Rita, edificado no alinhamento.
tendo na fachada ires portas. portadas
de cantaria, Platibanda o coberto com
telhas francezas e parte de calha. As- di-
visões consistem em uma só loja, parto
ladrilhada e forrada e parte cimentada is
sem forro, existindo ao fundo um forno
do padaria em , bom estado do funccionas
mento. O predio mede de frente 4m,90
por 25m,r20 c. do fundos, tendo o terre-
no iguaes dimenaões, pois é todo oe,cupa-
do com a edifinaão. confrontando, pela
esquerda e fundos com quem de direito,
e pela direita com o predio ri. 347, do
propriedade dos executados. A constru-
cção .6 antiga, poráns solida, de pedra, cal
e tijolo, com madeiras do . lei, estabele-
cendo meiação a parede lateral direita na
qual existe actualmente um vão de pas-
sagem, que o tbrna contiguo com o nu-
mero 347. avaliados o predio e • terreno
em 20:000, ion:mando ambas as avalia-
ções em 42:000000. Estes dous- predios
se acham arrendados . a 'Antonio Godinho
Coelho e Antonio Qiiaresma, cujos prazos
do arrendamento terminarã'o em 17 do
março de 1937, conforme consta' das es-
cripturas, de .1 .8 de rrarco do 1915 e 5
de janeiro do 1923. lavradas nas notas do
tabellião do O° officio desta cidade. Os
alluslidos terrenos são foreiros á Muni-
cipalidade deste District° Federal. As-
sim, convido a todos os pretendentes a
comparecerem no referido dia, hora e
logar, para se realizar a praça. E, para
-que chegue a noticia a todos, mandei
paasar esto e mais dous de igual 'tear.
que serão publicados" pela imprensa _o

- [afixados no lagar do costumo. • Dado 15
passado nesta cidade do !Rio do Janeiro,
ern 17 de outubro de .1924. :E eu, Ma-
noel Estanislau, da . . Cruz Gaivão, escri-
vão, b subscrevi. 	 Predeciro Misse-
kjnd. •	 .(6.660)

•imeemerm

Juizo de Direito da Terceira Vara
Givel

De citação dos credores de Moraes tf
Pontes, estabelecidos nesta praça com
commercio de papeis por atacado, d.
rua de S. Pedro ea 339, e a quem
teressar possa, para •ciencia de pedi-
do de homologação dc uma concorda-

-ta preventiva, feita pelos mesmos,
para que possam fazer quaes quer re-
clamações, ficando desde logo convo-
cados para a assembléa que terá togar

.no dia 10 de novembro de 1924, ás 13
'horas, no .P021.01% d rua Menezes Vici-
"ra: antiga dos invalidas n. 152, afim de
deliberarem sobre o mesmo pedido de

• concordata preventiva. -
O Dr. Frederico Sussekind, juiz do

direito da Terceira Vara eivai, 'neste
District() Federal, etc.:

:Faz ..saber aos 'lua o presente edital
a:lrem que, por elle citam-se os ePedos

• Te3 dos,negociautes Moraes *. Fontes, es
.tabe.leeidos, acata •praça com coinmorola
de-papeis por...atacado, á rua do S. Pe-
dro li. 339-e, a .quem ..interessar possa,
para , scionoia, do pedido. do .homologas
Cace da concordata feita pelos referidas
negociantes, para" que possam reclamar,
o que ..fôr .a bem de seus creditas e in-
teresses. em cuja proposta constante d'e.
sua petição inicial, prapoem os devedo-
res impetrantes.pagar aos seus credores
21 01° por saldo dos respectivos- credi-
tas em duas prealações ao prazo do seis
e doze nanes contados da data da homo-
logação, efferecendo cimo garantia o
seu activo e bens assim para sciencia
nomeação dos commissarios Companhia
S. Papeis o 'Cartonagens, Sociedade.
Finlandcza liiinilada e Marianto Guima-
rães * Co o] p , iimcnaS as execuções
contra os devedores par credites sujei-
tos aos effeitos da CoSicordata. Outro-
sim, pelo presente convocam-mi os cre-
dores das ditos impetrantes e a quem

• interessar possa para a assembléa que
terá logar n Forum : á rua Menezes
Vieira, antiga rua clã Invalidas n. 152.
na sala das andiencias, no . dia 10 de no-
vembro de 1924, ás 13 horas, afim do
se proceder sobre o pedido do homolo-
gação da referida concordata, ,sob pena
de, á revelia, ao proceder como far• de
direito, tudo na fórma da lei n. 2.024,
de -17 de dezembro de 1908. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei pas-
sar este e mais dous do igual teór, que

. serão publicados pela imprensa o uni
delias affixade no togar publico de Cos-
tume. Dado e -passado nesta cidade. do
Rio de Janeiro, em 13 de outubro' do
1924. Eu, Manoel Estanislál da Crus
Gaivão escrivão stibscrevi, Frede-
rico8usseluntl.

.	 .
•3oizo de Direito da 'remir:N.588Z

aVel
Fallencia de Soares & Pavão

AVISO AOS eruesorm
Dc publicação de sentença que dectidõtt
' aberta a fallencia dos: negociantes.
Soares . 6: Pavão, estabelecidos á rutz
da Assentbléa n. 47, nesta .cidade,
fórma abaixo:	 ,
O Dr. Frederico Sussokind, juiz dá

direito da Terceira Vara eivai desta
Capital Federal, etc.:
' Faz saber aos que o presente editd
virem que a requerimento do !lombar,
Marques de Almeida, devidamente ir
truido, e depois do preliencliidas.1
formalidades legaes foi declarada a
ta a fallencia dos negociantes Soa \kl),
Pavão estabelecidos á rua da Assrmta
n.. 47, nesta cidade por aentençds 121
juizo de 31 do outubro de 19r para
:horas, fixando • O eu termbro de
os effeitos legues de 12 da • ,s	 ore_
1924. Foram nomeados syne sidente%
dores M. Andrade si Coa-'136,re 

os credores da dita fit/ors,fallidaficnaontdio-á avenida Oomes Freire,o'

prazo . de 15 dias
. anão seusdenetrredodo

ficado pelo preseutSentarem aos syn«

dicas a declaração .
• outrosirn, Nanes rrierafeerair ascsreemdobrislas

horas na sal/

f na Mie será retalia-convocados para
da presente

desta eidalt, 

a :z ae	 deedi ¡ris v,1a9n120id4,0F'sr .rnu

os s do art. VI,

da no dia 2 cv u

n. .2	 • ,•
sg, go	 82 o s.eus p

cel do 17. de dezern	 -

mie nos termo
á rua

a_phes da leimero 452/tudo
aragrbr de i900-.

'Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel.

De primeira praga, com o prazo de vinte
dias

. O Dr. Frederico •ussekind, juiz da
n. Vara IGivel neste District° Federal:

Faço saber aos que este edital de 1•,
praça, com o prazo de 20 das virem, ou
delia conhecimento tenham'', que, findo o
dito prazo, no dia 10 de novembro pra-
ximo futuro lago após a audiencia desta
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios, João Nunes dos Reis, á
porta cio FOrtild, á rua das Invalidas nu-

- mero 152, trará a publico prégão de Ven-
da o arrematação, para serem arremata-
dos por aquelle que maior preço offere-
cor sobre suas avaliações, os' irranoveis

.abaixo mencionados, penhorados no exe-
cutivo hypothecario, que Antonio Qua-
resma. como cessionario do Dr. Josó
Luiz de Bulbõés Pedreira, movo a Fran-
.cisco de Almeida ,gantos. Filha, e sua
mulher D. Latira Cardoso dos Santos,

. o vão . á praça para solução do dito exe-•
eutivo, a saber: Preài terreo, sito á
rua da Saude n. 347. froguezia de Santa
Rita, desta cidade,' edificado no ajinhr,-

. monto, tendo na . fachada Ires portas.
portadas de cantaria, platibanda parte
coberto com telhas de calha e parte com

, • telhas francezas. AS divisões consistem,
am loja ladrilhada e. forrada, provida do

• claraboià e puxado com muradas forra-
• las o -ladrilhadas e compartimento coin

•
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Lado e passado nesta' cidade do Rio de
Janeiro, aos 5 de novembro de 1924.
Eu, Manuel Estanislau da.:.Cruz Gaivão,
.escrivão,„ o subscrevi.	 Frederico
,,Susseland.	 (6 .987)1

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civil ••

Baliencia de Augusto Praça.& Comp.

artsb AOS cru:lens

'Participo . que 'se aeliaib em cartorio,
'"acomPanhados, dos respectivos documen-
tos, informações dos faltichis e parecer

"do liquidai:trio durante o prazo de 10
' dias:, para os fins legaes;: as contas dós
ex.-syn,die.os C.. Rocha & '17Comp..•-

• Rinde Jane-fru. 28 e,e otitubro de 1924t.
Pelo escrivão, em set impedimento

• ccasicirrid, e escrevente juramentado,
(0.847)

• .í
• juizo de Direito da;Quarta Vara

• Cidel .•

Fallencia. de Eurico de .Albuquerque 8c
Comp.

Áyiso AOS' CRED

•

 ORES
-

G . escrivão, Elmano t'',ardini, commu-
Iiii2; aos credores da fallencia de„Euri-
eo - de Albuquerque & Comp., que
aehare-se em carterio; - durante cinco
dias, asrelações e documentos apresen-
tados pelos synclicos, para serem exa-
inhiados; belos interessados, apresentan-
'ilo - sua.' iMpugnações, : de - accÔrdo tom
ot4. §§ 5" O 6" do art.-83; da lei a. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os, quaes
sã.o• do teto' seguinte:, t § 50 — Durant,
esse prazo, de cinco dias, 64 creditos . in-
cliiidds riaquellaS relakiões • poderão :,er
impugnados, quanto á ,sua legitimidade,
importaneie eu classificação: § fio — A
impupiação• será diri sida ao juiz por
meio de reque,rimeao instruido som
ocumentas, ,estif ,cares	 ou outras
reva`s ,,,, - • - • 	 •

•', Rio de janeiro, ''.:' rio n o ,-embro 7.io
iscr;vrio P.:tcr,!.:	 Gomes.

trrlim.

-
O

,m'es,- cujo pedido é do. teór seguinte:
Exmo.. Sr. Dr. "jAiz de direito

tia Quarta Vara Civel — Daniel. Fecho
*Gomes, estabelecido com., fabrica' de ma-
las e artigos de viagens, á rua do _Sena-
do, n. 322, nesta praça, „não lhe sendo

Ossivel pagar integralmente seus debi-
•as como c.a de seu dever, em virtude
da crise geral que tem arruinado quasi
toda o cominercio; e tendo diversos ti-
tules Vencidos e alguns já em. execução,
quer o supplicanto evitar a sua faltei -l-
eia, qüe sem duvida, trará maiores pre-
juizos aos seus credores, pelo 'que,
respeitosamente requer a V..Ex. se di-
gne ordenar a convocação dos mes-
mos, afim 'de resolverem sobre a pro-
posta da concordata preventiva que lhes
propõe, de pagar-lhes • 25 % (vinte e
eineo por cento); por saldo de contas,
em ires prestaeões,. sendo a 1' do . 10 , %
(dez 'por cento).,, no prazb de' quatro me-

Xes, a 2" tambem de -1.0 % (dez por cen-
to), no prazo de oito mezes, a 3" o ul-
tima do 5 (cinca por cento), no pra-
zo de 12 mezes,' prazos . esses que serão
tentados da data. da homologação da
concordata pOr V. .EX., definitivamen-
te. Para garantir o— cumprimento ,de
sua proposta, cr supplicanto offerece,
nos termos do art. 119, § da lei nu-
mero 2'.024, de 1908, todo o• seu activo
Constante do balança incluso, instruindo
esta com os documentos sob ns. 1 a 5,
'e apreseeto es seus livres commerciaes,
devidamen e legalizados.. Nestás • ter-
mos,, dá á causa a valor de 50:000$000,
para- os effeitos da, taxa judiciaria,, e
E. R. D. Rio de Janãro,• 22 de maio. de
1921	 5-1924-5-1024, — Daniel. Ire,-

- ehó Gomes. (Estava- sellado e a. firma
reconhecida). Distribuição.: Distribui-
do em 2 . de junho do 1921 ao Sr. juia
da Quarta Vara Cive/—Pelo distribuidor,
Aprigio. Caldas, escrevente juramentado.
A. encerradas os livros pelo escrivão.
Vista ao Dr. curador.'Rio, • 5 de junho
-de 1924. — Silva Castro. , Cumprido
-este despacho, isto ê,. encerrados os- li-
vros e ouvido o Dr'. curador das Massas
renhias', foi em despacho mandado sus-
'pender as execuções contra a impetrante
.por credites sujeitos aos effeitos da con-
cordata,. nomeados commissarios os cre-
dores Francisco Alves Pimenta, estabe-
lecido á rua Senador Euzebio n. 356,
Francisco Maria de, Carvalho, estabele-
cido g rua de S. Pedra n. 115, sobra-
tio, e. Dr. gago Dunshee Abrailche,' com
escripterle á rua tio Rosario n. 72, e
designado para a assemblóa de credores
o dia 10 do premia° mez, ás ia horas,
no Foruni„ á rua dos Invalidas n.. 152.
Ein"virtudo tio qual Se passou ó presente
edital, pelo teôr do miai se citam os cre-
dores do negociante, Daniel Fechú GO-
mes, para sciencia do referido pedido de
concordata •preventiva,. bem como. , são
convocados para- a assembléa geral, que
terá legar no Forum, á rua dos. Invali-
- dos n. 152, no. dia • do carrecdOinez„
ás 13 horas, afim de serem .verificadas
os respectivos credites e deliberarem

. sobra a coecordata. apresentada, sob
pena de,, á revelia, se proceder., .como
fôr de direito,. na Miram do TIL, XI do
decreto' e.. 2..024, dq 17 de dezembro-de
1908. E para.. consMr passaram-se o . pre-
sente edital e mais. deus de. igual to&
que serão puistieados-	 affixades,
Orme da lei. Dada e passado nesta ci-
dade da Rio de Janeiro, aos 27 de oulu."-
/iro de 1924.. E' eu, Etmano Gomes',Car.'
dint, escrivão. , e	 Arthur
dá Silva- rastro: ''-•' (6.977)- .

*Julio 'de , Direito da . Quarta Vara
Uivei.	 _

Fallencia de Ferreira Brurehlcorst
&-

AVISO AOS CREncRES

onmainico aos credorea,41a referldX
fallencio que .a assembléa de credores
da mesma foi adiada para o dia 10 . do
-novembro, proximo, ás .ia horas., á ima
tios invalidos n. 152. Rio de "-Janeiro.
28 de' outubro de 1924.. — 0/ escrivão,
&Imoto Gentes Cardini.	 . . 6,..840).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Ove!,

Concordata. de Louro & Abreu
AVISO AOS CREDeaES

O escrivão . -Dr.' Edison 'Mendes ,'(/‘f
Oliveira CorammOra aos t;iredores d4.i
concordata de Louro' & Abreu que a as-
sembléa -foi adiada para o dia 14. do
corrente inez, ás 14 horas, na sala das
andiencias, ho Forum, á rua dos Inva-
lidou n.'-152. Rio' de janeiro, 4, de no-
vembro de 192-1. —15 escrivão, E-. Men-
des de Oliveira.:

juizo do Direito da . Quinta vara
Civel

De citação., aos credorei	 Laurii tf.
Abreu, para seiencia do. pedido de ho-
mologação, d'e uma' concorctata preven-
tiva, na Monta abai.vo-:
O doutor Galdino Siqueira„ juiz de "di-

reito da Quinta Vara Civel do District°
Federal,. etc. :

Faz aàber nue, -por este juizo e cai'-
lorio do, escrivão que -este suns..ereve,
processara-os . autos de concordata pre-
Nentiva eia que são supplicantes Lauro
& Abrem, nos fomes lhe foi dirigida uma,
yeticão ~indo a. bomolog,aelo. do uma
concordata preventiva que prol-g:km' a
seus credores, depois , de processada com
as formalidades legues. Sendo essa, pe-
tição. 'deferida • 0 J' envide &eller ..10
curador das Massas ,Paiiitlas, foi "Profe-
rido o despacho seguinte: ebaça-lie • pu-

, Limo; par , edital no Mario' Orricial,-
' escute pedido:de tondordata preventi-
.sia,- 'e, para' os fins ' de •direitel ficam

• convocados: ciá credores: bera; á reSpecti-
asseinbléa, a rearriart.se no Ma- 22 de

outiibrproximo; gs 11 ,,baras, na- sala
- -das audienciae cle' . ForuniF á rep. Mene-
zes Vieira 'a. 152-.' Nomeio cornmissario
dos, cretieres A. de Olive:rw CoeXho,.,•	 .

-^ •

• !(1.3.9";?,,ve

de Direito'la Quarta Vara
Civel

'do, aos credores de Daniel Fe-
Çf3oiMS. estabelecido . o; rua do Se-
artig 322,-comWebrica de malas e
.assa2, ara viagens, • e a, quem inte-

coltegie, para sciencia 'do pedido
0,16,37ko. aia preventivo que faz o

ciente, fic ando, convoca.Elos para
dia io d lã, e.specrten assembléa, no
Mina abe fxd	 mezr, neste ;juizo, na

_
O Dr. A.rthur ddslIva Castre, juiz de •Elireito da Quarta • v'è.a Givel, -desta ei-

tladedo. Rio de Janete capitel-Federal". de República dos ESNos ITTjldõs ao1• Brasil, ele, :	 . : .."	 • 	 -
. -Faz saber que p •. este No s. earterie

ião rscrivão, que. este suliscrcee, se pro- •'nessani os , autos de eoncordae, preven- ••Uva impe i rade por, Daniel .40eN6 Go- -

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 .

• •	 „	 ,
Fallencia de A. Imbelloni

-AVISO AO CaEllorkEs
Pelo prseente, faço publico, que por

este . juizo é eartorio se processam es
autos  . de reiv indicação en t.;:e partes.
reiviudicantes Nagib David, reivindi-
cada massa, faJlida. de; A. .Imbelloni,.•
Em virtude- do que e na fórnia do arti-
go 138, n. 2, da lei 2..024 de 1908,.qual-
'quer credor -ou interassajo pcderá,.dqn-
tro do prazo de cinco dias, centadas do
da primeira .publicaelo deste, conteS-
lar o pedido eu allegar o" que entender
d•e direito. Rio de Janeiro, 0, de.novem-
bro de 1924...— eSerivão, Fintam) Go-
nies • Cardint.:	 •(7 „OH);

01•1••n••
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Banco Economien Albovto Bandeira,
que deverão ser notificados para o devi-
do compromisso. Determino a suspon-
são Ntas	 Volltra tiVOII.VOrda-
lados sobre vrodit os sujeitos aos
103 da eoncordata. Bio de Janeiro, 29
de setembro de 1025. — (kilarno

. Em virtude 110 que se pit.isou o pre-
sente edital, pelo teór iii not ficam
citados 4)5 credores tio. Lauro ,S;; Abrou,
para seiencia (Ia proposta que os mesmos
lhes fazem olo pagar integralmente a
importanda de seus credito.. no prazo
niaxiino de 20 mozes, em prestaçijes
menspes de 5 %. a contar da data da
homologaoão da concordata: o, bom as-

ficam convocados para se reunirem
;:a sala das audiencias do Forum, á rua
dos Invalidos um. 132, no dia 22 de ou-
tubro proximo, ás 11 ciloras, afim de
essistirem á leitura da refer i da propos-
ta e do relaterio dos commissarios, afim
fie serem ou não approvado3, sob pena
1.10, á revelia. se proceder como fôr do
41n eito. Tendo em y ista, a não acedia-
ção dos credores immeiados para os car-
gos de commissarios, o juiz nomed'u,
em substituição, os credores Ayres de
Andrade, Rodrigo Joaquim de Mattos e
Antonio Silveira 11oulart Bittencourt o
designou o dia 7 de novembro proximo,
para ler lo2ar a assem/Ai% dos credores.
E para constar passaram-se e.4e e ou-
tros de igual ti ,ôr que serão publicados
e affixados na fórum da lei. Dado e
Tiassado nesta cidade lio Rio de Janeiro,
aos. 20 do outobro . do 1021. E eu, Edi-
Icon Mendes de Oliveira, escrivão, sub-
screvi. — 4707dino Siqueirre. 	 tvEstava
legalmente	 Está conforme. —
O escritção, E. Mende,s de Oliveira.

Juizo de Direito da Quinta. Vara
Civel

Fallencia de Antonio G. Machado

AVISO Aos coEnnms

O escrivão .Dr. Edison 1\lendes do Oli-
veira coa: manieu itoe credores da faltou-
eia de Antonio (1. Machado, que a assem-
bléa foi adiada para o dia 19 do corrente
2002, ás 11 hora s. no edificio do Forum.,
• .	 pleZt'à	 132. Rio de Ja-
neiro, 8 de novo:obro do	 — G es-
crivão, E. Mendes de Oliveira.	 (7,033)

Juizo de Direito da Quinta N'ara
x.,11

De eitarp7o, aos roedores	 Aleebiodos
, pinto miaria, Faca seiencia do pedido

‘.ile homologai:lio de unta concordata
preventiva, na ftirma abaixo:

.0 doutor Oaddino Siqueira, juiz de fli-
reito da Quinta Vara. 1 :15"Ci do DISIVICtO
redCral, etc.:

Faz sabor que por este juizo e cario-
Fio . do escrivão que este subscreve, se
processaln os autos de" conoonlata pre-
ventiva em que t supplicante Aleebiades
Pinto Duarte, nos quaes lhe f,i dirig,i-
da uma petição, pedindo a homologação
de unia concordata preventiva que pro-
põe a seus credores deptds de processada
com as formalidades legaes., Sendo 41e-
ferida essa petição e ouvido o doutor
1 0 curador das Massas Fallidas, foi pro-

. ferido o tlespaclio seguinte: «Faça-se pu-•
Mico, por edital no Deei l'e odiejere O pre-
sente pediiio.de concordata preventlYa
para os fins de direito, ficam Convocados
Ps c redores Pa ra a respectiva assemblé4

a realizar-se 7/0 dia ,28 de novembro pro-
ximo ás 14 hora s. na sala das atoTtiencias
do Portem, á rua Monezes Vieira a. 132.
Nomeei° commissarioS os erodoreS A.
pereira Pi .oto & Comp., \ Casa Vo-
lisch e M. %acharias ,&, Co1 .111/. mo , serão
notificados para	 os ofídsio 410VitiCIS.

rt suspensão das exeral03
eiontra o coneurdatario sobre •creditos
sujeitos aos offeilos da ecmcordata. Rio,
de Janeiro, 27 do outubro de 1921. —
i;oidino Si/piei/aí. :Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo t Pór

quaI ficam citados Os credores de ;l
rabiados Pinto Duart ., para seiencia da
P roposta Ano os mesmos lhes fazem de
pagar intogralmont e ii importancia de
scns crerliios om quatro (4) pfestações
i;itaes do 25 % cada uma, a Ires, seis,
nove, e doze (3, 6, '9 e 12) mezes. con-
lados do dia om que passar em julgado
a sentença flue homologai a concordata
e apresentarem as reclamações que en-
tenderem; e bem ssim ficam convoca-
dos para se 'punirem 1111 sala dns au-
dione ias do - re'íe-úni, á rua dos Invalido3
n. 152, no dia 28 ,te novembro iro-
mo. ás 14 boina, afim do assistirem
leitura da referida proposta e do retal o-
3o dos commissarios, afim de serem ou
uão apirovadtis, sob pena de. á revelia,
en proceder como fôr do- direito. E,

liara constar, passarrini -se este e outros
de igual leôr que serão publicados e af-
Gixados na fálico da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
28 lie outubro de 1021. Eu, Edison Men-
elf"3 dl' Oliveira. escrivão O subscreNi.
Gaidino Siqueira. —

Juizo de Direito da
Civei

Fallencia do Banco Francez para o Brasil
Aviso aos interessados na fallencia do

_Banco Urancoz para o Brasil, (pi.!. s,3
acho em cartorio, durante o prazo de
cinco dias, uma reivindicação requeri-
ia por Amoroso Gosta ,& Comp. contra

a 'missa !adida cid dito banco, para lia-

3er desta a quantia do :1:120$; devendo,
dentro olesse prazo, apresentar as D.-

claniak:õ t 's ou contestaçõ, ,s que entende-
rem de diroito.

Rio (h Janeiro, 7 do novembro tte
1921.	 O escrivão, E. Mendes de OU-

re a .,	 •	 (7.017),

juizo de !Emito da Quinta Vara
Civet

De	 voni, o prazo lO trinta dias, a
D. Anda Reis, que Se etella LOGSente ent.

'vaco . 'incerto 1 não sabia(); desta Ca-
pital, na ft'irina abaixo

O Dr. italdino Siqueira, juiz de direi-
to da. Quinta Vara Civel • do District() Fe-
deral, 01.3.

Faz sal que por este juizo e cartório
4-io escrivão (ple este subscrçve sé proces-
saro os autos . de amiullação de casamento
l un quo é autor " 'imole Venerotei Pinto
da Exinscca e- ré Atina. Reis, nos quaes foi
;,M=1.if icaGa a ausencla desta. PM lOgar in-
certo e não sabido desta: Capital,: tendo
sido 'julgada a justificação produzido.
Em virtude llo que 'se passen
pilif ai com 4) prazo ,de trinta 'dias, pelo
teee do qual se cita a dita Atina Beis,
que se ach& em legam' incerto o não
sabido, para,- findo o prazo' do pre-

•sent3 edital, vir á primeira nu-
11(311(. 1a do Juizo ver-se-lhe propõe a

refirida acção de iluminação de casa-
mento e assignar-se-lbe o prazi) para
conte:dação, nes termos da seguinte pe-
tição, coam despacho e distribuição: Po-
tição — Excellentiselino Sr. Dr. Juiz da.
5 1 Vara Civil. Lincoln Venerotti Pinto
da Vonseva expfic e requer o seguinte:

supplicanto, durante o penedo tio sua
int erdieção, por um conluio entre Satur-
nino de AWida, juiz do Paz do DL-Avido
do Bral. Estado de, São Paulo, e Anima
Rei s , 101 compellido a casar -se com a
mesma, o que Si' consummote como se ve-
rifica da certidão junta aos autos 41.: se-
paração de corpos, que por este Juizo
correm. Tendo, pelo levantamento da in-
ferdieção, adquirido sna plena capacidade
juriclica, quer o supplicante promover a
annullação do seu casamento. Acontece,
poria)]. que Anna Reis, residente nesta
Capital, lia mais ou menos quatro meies,
motivou -se para togar incerto e não sa-
bido, ledo que pede o supplivant e sejam
expedidos editaes de citação á referida,
Anima Reis para na primeira audieneia
que, se seguir á terminação do prazo dos
edilaes vir reiese-lhe propor unia acção
ordinaria, na qual se pede a annullação
do casamento, nos termos da lei, dando
a presente, pala 3) effeito exclusivo da
taxa, o valor de um conto de róis. Assim,
requer que, appensada a presente aos nu-
103 de separação de corpos, se sigam 0.4
termos de direito. Rio de Janeiro, 1 do
outubro de 1021. — llenedino Marca,.
advogado. (Estava legalmente soltada.)
1)espaello: D. je4r &penitencia. Justifi-
que-se a ausencia. Rio, 1 de outubro de
1921. — Siqueira. Disleibuição: Dislri-
bulida em 1 de outubro de 1921. ao .Tuizo
da Quinta Vara eive!. — Pelo distribui-
dor, Aprigio Caldas, escrevente juramen-
tado. Ficando desde logo citada para os
(temais termos da acção até final, pena
410 revelia, sciente tio 'que as andieneias
411) Juizo icem togar ás terças e SCIXIáS-
ffdras,, ás 13 horas, no Forum, á rua dos
Invalidem numero 152. E, para nnstar,
P assararn - s ti, estea outros de igual tem.
que Serão publicados o affixados na fik-
ma da lei. Dado e passado nesta ejetado
do Rio de Janeiro. aos 111 de outubro dc
1921. Eu, Edison Mendes de Oliveira, es-
crivão, o subscrevi. — Galdino Siqueira.

(7.031)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Antonio G. Machado

AVISO AOS' cruaytaus

O (I.SC. IiN . ão. bacharel Edieon Mi,ndes
communica mi (5 credores da fal-

lencia de Antonio CL MacliaJo. f lue se
acham emii . cartorio, tharanto cinco dias,
as relações e documentos.' apre.sentAdos
Pelos syndicus para -seroin examinados
pelos interessados, que poll,, rão fortw
ar suas impu glIaÇõ, • de aceire:10 com i.
os 5° e 6" a parto:do art. 83 ela lei
n. 2.02-1, 41e 17 de dezembro de 1008:
os quaes dispõem: § 5' — Durante essi.
)nazo de cinco ti:as, os creditos
dos oaquellas relações poderão ser im-
pugnados. quauto á sua
impor/a peia ou classificação; 0 - A
impugnação será dirigida ao juiz um-
meio do roquorimonto instruido eom do-
cumentos. justificações ou outras pro_
vas. Rio de Janeiro, 7 lo novembro de
t021.	 O escrivão, Edison Mcnde,s

(7.014).

Quinta Vira
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Juizo de Direito da Sexta Vara •
Civel

Dc citação com o prazo de dez dias aos
credores e interessados wy, fallenei(«14
Itodrigu:es t% Perez para dentro do-
(melte prazo dizerem sobre as contas
apresentadas pelo tiquidaturiô da re-
ferida fallancia e reclamarem, o que
?rir a bem de seus direitos e interes-
ses.
O doutor José Antonio :Nogueira, juiz

d.e direito da Sexta Vara ("nye' do Dis-
tricto 'Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
.virern, que tendo o liquidatario da fal-
lencia de Itodrigues Perez- requerido
a prestacãe tio suas conta e aoresen-
ado o balanceie com os respectivos do-

'amiantos, são citados os : • redores in-
teressados na mcsnia talhei.- ia para den-
tro do prazo do dez dias dizerem sobre

...as contas apresmitaila:! po l o referido li-
quidatario e rei-hunarcni o que fór a
tcm de seus iileiln C into resses. E para
constar passaram-se 1,:le o mais dous
de igual que srii publicados e
affixados na fórina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio. de Janeiro,
aos 31 do outubro dl 	 1924. Eu, .loão
de Souza Sonra. escrivão, o subscrevi.

jo.% Antonio Vieira.	 . 911'; .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

/1c publicação da sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Habil!
Sabaqh, estabelecido.á rua José Mau-
ricio n. 12;+.
O doutor Sosé Antonio Nogueira, juiz

de direito da Sexta Vara Civil 410 Dis-
trict() Federal, etc.

Faz saber ao ii que o presente edital
virem, que a requerimento do negocian-
te Habil) Sabagh, estabelecido á rua José
Mauricio n. 125, devidamente instruido
jiafórmit da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro lie 19o8. e depois das necessa-
rias itiligenrias, foi. nos lermos do artigo
232 do iie,creto n. 737, de 25 de novem-
bro de 18511, por sentença deste juizo,
de hoje, ás 15 horas, decretada a tal-
lenda do mesmo negociante, fixando o
termo legal da data da confissão de
:tis., tendo sido nomeado syhdicos os cre-
I fores j oaquibl R Irmão, .-st abei editos á
rua da Alfandega n. 183, e marcado o
prazo no 15 dias para os credores apre-
sentarem aos respectivos syndicos a de-
claração de. seus cretinos acompanhada
dos respectivos titulos e designado o
dia 5 de dezembro proximo futuro. ás

horas, paia ter logar a 1 asseinidi'.a
dos credores. na 'sala das audiencias
Forum, á rua dos Invalidos n: 152.
Dado e ?assado nesta cidade do Rio do
:Taneiro, as 5 de novembro, de 1921. E
eu. João de Souza Pinto Junior. escrivão,
9 subscrevi..— jr)Sé Alt iOni0 .V0.1p1 Pi ra.

,

Juizo na. Sexta Preteria Criminal
'A O doutor Saul da Gusmão, juiz em
Axercício na Sexta Pretoria • Criminal
'do District° Federal, etc:

.Faz saber a todos mie' o' presente
.edifal com o peazo de 10 dias, virem ou
¡dello noticins tiverem, que o Dr, pra-
,Motor publico adjunto, interino, de-
. nuncion aos rfts. Clumercindu 'de Car-

. yalho e José maneei, como incursos no
'P.N. 303, (..10 Cogigo Penal. E, como_	 .

juizo da Oitava Pretoria Criminal

O douler Alfredo Valdelaro da Silva,
juiz da S' Pretoria Crirlinal do District°
Federal. etc. :

Faz saber a todos que o presente edital,
com o prazo do dez dias Nireir, ou delle
noticia tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou "(afino Alves
e Jos;. Campos como incursos nas penas
do art. 304. paraarapho unico, rio C,odign
Penal. E, como não teLlia sido Possivel
intillial -01 Pessoalmente, Pelo presente
cita-os e chama-os a comparecer neste

'jnizO, no dia 19 de novembro, afim de as-
sistirem ao summario do processo e

•ac,ompanbal-o em todos os seus termos,ató
final sentença e "sua egeenção, sob pena
de revelia. E, para que chegue aoconhe-
cimento de todos e dos ditos accusadas.
mandou passar o presente edital, que será
affixado no logar lo costuire e publicado
no Diodo Officíal. Outrosim. faz mais
saber -que as audiencias do juizo são dia-
rias e Vem locar á rua de Campo Grande
u. 172. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 5 de novembro de 1924. Eu,
João de Aguiar e Silva, escrevente jura-
mentadu, o escrevi. E eu. Itenedicto Sil-
voira Leite, escrivão, o subscrevi. —
V. Silva.
(gamar	 	 ,......nn••••nnnn•=ran

TERMOS DE COliTIACTO
MINISTERIO DA VIAÇAO E OURAS

PUBLICAS

Directoria Geral de . Contabilidade

Contracto- de arrendamento do predio
=itera trinta e quatro da rua Ai:t-
i/nitri Nidifico, destinado á installação
Ita agencia do Correio de Braz, que

• entre Si fazem os respectivos proprie-
tatios Srs. Emilio Favali e sua mu-
lher D. Pari lina Favali e a Adminis-
tração dos Corrnios de Silo Paulo, na
fórma abaixo":

Aos vinte e cinco dia s do mez do ou-
tubro de mil novecentos e vinte e qua-
tro, no gabinete da Administrar, ão dos
'Correios de "São Paulo-. presentes o res-
pectivo administrador sentira- Geonisio
Curvello de Mendonça o os Srs. Eniilin
Favali o D. ;Pai:dela Favall, foi contra-
ciado de accOrtIO com o. disPosto" no nu-

mero 6, do artigo quinhentds e trinta o
seis, do decreto executivo numero qua-
torze mil setecentos e vinte e duns, do
&useis de março de mil novecentos' e
vinte e um, e artigo cento e dezenove,
do decreto legislativo numero quatro
mil seiscentos e trinta e does, de seis
de janeiro de mil novecentos c vinte e
Ires, revigorado- pelo artigo duzentos e
sete, da lei numero quatro mil setecen-
t.is e noventa e ires, de ŝete de janeiro
de mil novecentos e vinte e quatro, e
om presença das . testemunhas que este
assignam, o seguinte .: Emiti° Favali e
sua mulher 1). Paulina Favali, outor-
gantes locadores, dão de arrendamentci á'
Administração dos :Correios de São Pau-
lo, outorgada lorataria, o preÁlio do sua
propriedade, sito nesta capital, ti rua
Joaquim Sabuco numero trinta e qua-
tro, livre e desembaraçado de qualquer
°nus, mediante d aluguel animal de seis
contos e seiscentas mil róis :900$000)
que será pago em prestações mensaes
tio quinhentos e cinrdenta i1 réis
,(550$000), depois de vencidas, onde e a
quem do direito, sob a'S clausulas que
se seguem:	 -

'Primeira — G arrendamento será pelo
prazo de tres annos financeiros, a co-
meçar cuia vinte e cinco de outubro de
mil novecentos e vinte e quatro, termi-
nando em trinta e uni de dezembro de
mil novecentos e vinte e seis.

Segunda— Os outorgantes obrigam-se
a fazer todos . os -Concertos que furem
necessarios pd predio, durante o 'prazo
do arrendamento, para sua conservaçãl,
completa segurança, hygiene e conforto.,
Po r sua conta; sem direito a jndemniza - •
(2ão alguma;

Terceira — A . outorgada providencia-
rá para qu'e so mantenha, quanto pdssi-
vel, o -dit-! predio em bom estado de
conservação e asseio. não se alterando
as suas disposições internas e externas,
senão ligeiramente, • por exigencia
serviço, salvo accôrdd por escripto com
os outorgantes na fõrma da clausula
anterior,'

Quarta. — A. outorgada não poderá
fazer homfoitorias de especie alguma,
no predio ora arrendado', sem autoriza-
ção pdr escripto dos outorgantes; e, no
caso de fazei-as sem o seu consenti-
mento, não terá direitb a indemnização

.alguma.
Quinta A -outorgada obriga-se a

communicar a quem -de direito as alte-
rações pir que deva passar o dito pre-
dio para os effoitos das clausulas se-
gimnda. terceira" e quarta.

Sexta — O Correia só será responsa-
vel jro qualquer damno maftiorial, si
para isso concorrer por qualquer cir-
eumstaticia.

Paragrapho unico.. Si as reinas ou
estragos provierem de casos fortuitds
ou de força maior, será o dito predio

.reparado ou roformado por conta dos
Outorgantes préviamente -avisados, e na
rérina da clausula segunda.

.Sei ima —,Todos Os impostos existen-
tes e es qu vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, esta. -
duaes ou mumeipaos, serão pagos pelos

•outorgantes.
Oitava — Os. Outorgantes obrigpm.-.5e

mais a não fazer transacção alguma com
o predio arrendado, sem que seja ouvi-

. da a outorgada arrendalaria.
:Nona ---0 presente "contracto poderá

ser rescindido, independentemente de
interpellação judicial ou extra,judicia/,
no casO de infraeção de qualquer do

rão tenha s:do ponive/ intlinal-os pes-
soalmente, pa:o presente os cita e cha-
ma á cornpareur ;lute juizo no dia
10 de novembro proximo, ás 13 horas,
afim de assistirem ao summario
processo o acompanhai-o em todos os
seus termos até final sentença o sua
ezecução, sob pena do revelia. E, para
que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos accusados, mandou passar o
presente edital que será affixwo
legar do costume e publicado no Ma-
rio Officiai. Outrosim, faz nit is saber
que silo (liarias ' as andiencias d!ste
juizo e se realizam á rua Fonseca nu-
mero 20, em 5. Christovão. .Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 2P de
outubro de 1921. Eu, Alberto Atonteie°
de Souza, escrevente juramentado. o
escrevi, e eu, Octavio Within:. escrivão,
o subscrevi.. -- Saia de Gusn,ão.
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ContraOto ile • arrendamenld' do towedio
numero sessenta o oito. á rua da Meu-
cana, nesta capital, -Para insta:fação
da Agencia postal do mesmo nome,
que entre si fazem Mario Sallenave e

 tos Correios da Ba-
.

Aos dezeseis dias do onez de outubro
de mil novecentos e vinte e quatro, no
Gabinete da Administração dos Correios
da Bahia, presentes n respectivo admi-
nistrador, doutor Gracinano Maripies
Pedreira 'de Freitas e o Sr. Macio Salte-
nave, brasileiro', maior, casario. empre-
gado' no commercio, residente á rua da
Alouraria numero sessenta e oito, foi
contractado, tie accôrdo 'com o disposto
no numero seisdo artigo quinhentos e
trinta e seis, do decreto executivo nume-
ro quatorze _mil setecentos e vinte e
deus, de dezeseis de março de mil nove-
centos e vinte e um, e artigo duzentos
e vinte e oito do decreto legislativo nu-
mero quatro mil setecentos e -noventa e
tres. de sete de janeiro do corrente anuo,
e em presença das testemunhas, que este
assistiam, o seguinte: o senhor Mario
SaMenave, outorgante tocatario dá de
arrendamento á Administração dos Cor-
reios da Bailia, outorgada sublocataria,
o•predio situado á rua da Mouraria nu-
mero sessenta e oito, nesta capital, livre
e • desembaraçada de qualquer onus, me-
diante o a : uguel do cento e vinte e 'dous
Mil reis .(122$) mensal, e um conto qua-
trocentos e sessenta e quatro mil réis_
(1:464$) annual, que será pago em pres-
tações mensaes do 122$ (cento e vinte e

torgantes locadores exhibiram os do- dons mil reis), dorims de vencido, onde e
cumentos seguintes, que . provam quita- a quem de direito, sob as ' clausulas que
ção dos impostos a que estão obrigados: se seguem:
Certidões. comprobatorias dos paganum- Primeira — O arrendameato será pelo
tos dos respectivos impeslos e declaram prazo de Ires annos financeiros. a corne-
eleger seu dnminin legal esta &dado rio çar nesta data, terminado em trinta e UM
São 'Paulo, em cuja Sr')ó 	 reSP lnierãO de dezembro de mil novecentos e vinte o
pelas . ohrigações decorrentes neste coo- seis.
tracto. E por . estarem as partes cen- Segunda .4-- O outorgante obriga-se a

.traetantes, de aceórdo, com o ajustado., fazer todos os concertos que forem ne-
m Golofredo Gomes Ferraz, 3^ official cessarios ao predio, durante o prazo do
da Administração dos Correios de São arrendarnento, !para sua conservação,
Paulo, lavrei es t e termo, aos vinte e completa- segurança, hygiene e conforto,
cinco dias do mez do outubro de mil. por sua conta, sem direito á indemni-
novecentos e vinte e quatro, em livro zação alguma.
especial, destinado a esse f.im e que co'n-
tém as formalidades exigidas pelo artigo Terceira — A outor gada providenciará

setreentos e oitenta o Ires, do decrete paro que se mantenha o dito pre-
eecutivo numero qiinz ind setecentes dio. quanto,,,possiv .cl, em bom es rido do

1) oiten t a e Ires, de oito do novembro de conservação e asseio não se a llerando as

-mil novecentos e vinte e dons, o qual suas disposições internas e externas. sinão
de iyds3 de lido e on„ . .h, conforma	 assi_ ligeiramente. por exigencia do serviço,
gnado pelos eontraelantes e testenm- salvo accóralo por escriptn, com o outor-
nhas. Estavam colhidas e devidamente •gante, na firma	 etansu'a anterior.
inutilizadas duas es.l.ampilhas ft, 1Craf'S	 Quarta	 A outorgada não poderá fa-
no valor de trinta mil re's (30$000)	 zer hemfeitorias de espeeie a'guma no
datadas o ass ignarlas da seguinte fórma: predio era arrendado, sem auctorização
São Paulo. 25 de ont.nbro	 19:'4.	 por escripto do offlongante e no caso do
Geneisio Carrello de Mentkora. 	 fazel-RS, SMr. o 5N1

Emiti° Parati e D. po itij,o Famaii o terá direto á indemnização alguma.
as testemenhas: Genaro ltodriaues o Quinta A outorgada oleiga-se a
João Craveiro (7e ..‘;(i. Extrald . a presen- communicar a q uem ,de direito as alteia-
lo cópia i!o oririnal lavrado de folhas ções por mie deve pa ssar o dito predio,
27 a 27 verso, do livro vomnetente que para os et : fei t os das clausulas segunda,
continha Gs- requjsio .,.s eoroi.1 0 ., pio ar- terceira e ourirta.
tiro setea en t os e oitenta e Ires rio Po-	 Sexta -- O Correio só será rosponsavel
t-r.d amen t o (1) Codilzo de Contabilidade 	 por quaktuer damno material si para
EsCa conforme o original. 	 isso concorrer, por qualquereircurns-

tancia. P.ara grapho unico: Si as rir inas
Contadoria de's Correios do São Pau- ou estragos provierem de casos fortuitos

."
, ou de força maior, será o dito predio

lo.. 27 de outubro do 1P' JUV rena -a co ou reformado por conta do ou-
ilonello da Silva, amanuense.. — Con- fon-ante préviamente avisado e na fôr-

fore„4. Padua Saltes, t o official dc coo- ma da clausula segunda.
Setima. — Todos os impostos existen-

Met'.	 Visto, (a~atura	 tea e os que vierem a ser lançados so-

Doinifigo *9

suas 'clausulas, ficando a parto infracto-
ra sujeita á multa de 20 To (vinte por
cento). calculada sobre o valor total do
arrendamentu.	 -

Decima — A despoza proveniente
deste contracto correrá por conta da
verba 20 . -xCorreio. capitulo <cMaterial,
sub-consignação aluguel e conservação
de casas, etc., do credito distribuido a
esta Administração dos Correios de São
Paulo: . em virtude da respectiva lei or-
çamentaria.

Decima primeira — O sello devido
pela importaneia total deste contracto -ó
cobrado de accórdo com () 'minero dez,
paragrapho primeiro, da tabella A. do
decreto. numero quatorze Mil tresentos-
o trinta e nove. de primeiro de setem-
bro de mil noa/lã:entes e vinte, em es-
tampilhas federaes no valor total de

- trinta mil reis (30$000).
•Decima segunda — G presente con-

tracto só produzirá afeito depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabil;zando a União por indo-.
mnizaçãd alguma si esse tribunal dene-
gar registro ao mesmo.

Declina terceira — Foi deduzida do
credito a que se refere a clausula deci-
ma a importancia relativa ao pagamen-
to dos alugueis {h corrente nono'; e dos
credites futuro-s que constarem das res-
pectivas leis orçamentarias serão dedu-
zidas as importancias dos alugueis dos
annos subsequentes; sendo as despezas
.de cada exercido devidamente enjpe-
nhadas. como determina o Regulamento
Geral da Confahilidade Publica...Os ou-

Novembro _do 192-j- "23SG/
•

bra-o. tido predio. "tinta' federaesUÚ mut,
nicipaes, serão -pagos pelo outorgante. t

Oita n a — O orztorganto obriga-se nunai
a não fazer transação a goma com o pre-,,
dio arrendado sem que seja ouvia a ou-
torgada' locataria, digo arrendataria.

aona ---•0 presente pontracto poderá
ser rescindido, indeoendenle lo interpel-
'ação ,judiriial, Ou extra j udicial, no caso
de infracção de q ualquer . de suas riausn.:.
ias, ficand3 a parte infractora sujeita á.multa ( te .00 O J O vinte por e.ento), cal-
culada sogre o valor total do arrenda-'
mento.

Decima — A despeza proveniente de--
te contudo correrá por conta 'da
segunda «Correios», consignação 'Alate-
ria!» 111 Diversas despeza.s, sub-con-
sirnação numero dez «Aluguel e conser-
vação de casas, etc.» do credito distri-
lendo á Thesouraria 'da Administração
ttos 'Correios da Bailia, em Nirtude
respectna lei orçamentaria. 	 -

Decima primeira — O .sello devido
pela importancia total deste eontracto
cobrado do accôrdo com o numero de>:
paragrapho primeiro, da !aliena A do
decreto numero quatorze mil trezentos e
trinta e nove, de primeiro de setembro
de mil novecentos e vinte, em estam- •
pilhas federaes no valor de quatro mil
réis (4$), digo dez mil reis (10$000).

Decima segunda — O presenlecon-
tracto só iproduzirá effeito 'depois .(1; re-
gistrado pelo Tribuna' ele .Conia;. eão
responsabilizando a União por indenuil-
sação alguma si .ease Tribunal denegar
registro -ao mesmo..	 _

Declina terceira — De respectivo - cre-
dito foi deduzida préviametoe a impor-
tunem relativa ao pagamento dos alu-
gueis 110 corrente exercicio, -para o em--
penho da despeza empenho esse que for
offectuado sob o numero um, o qual, nos
olmos subsequentes_ correrá por conta,
dos credites constantes das .respectivas
leis orçamentarias. O outorgante exhi-
biu documento, digo declarou eleger seu-
domicilio legal a capital. deste Estado,
em cujo fóro responderá pelas obriga-
ções decorrentes dose contracto. E por
estarem as loartes contraclantes de ar-
cordo com o contractado elo Amaro de
AmOrim, amanuense da Administraçao
-dos Correios da Baltia, lavrei o presente
contracto, aos dceseis dias do mez do
outubro do mil novecentos e vinte st
quatro,- em livro especialmente destina-
do a esse fim e que contem as formall-
dades exigidas pe'o artigo seiscentos ir
oitenta tres do Decreto executivo nu-
mero quinze mil setecentos e. oitenta . e.
Ires de oil, •r- de novembro de mil nove-
centos e vinte e' (10115 O OutV, d o-P ois do
lido e achado conforme, é assignado
tos contraclantes c teste/minhas. (Sobro
4 estampilhas feileraes no valor de 10$):
Balda, 16 de outubro de 192 .V. Gracilia-
no Pedreira de Freitas. (Mais abaixo': :
Mario D. Sallenore. Como testemunhas:
José ,Durval cio Nascimento. _.... José Ro-

drignes Meirelles. — Confere com o ori-
ginal.	 Itodolpho .Lutz Vieira Limo,

officia.l . Visto, o . COII!Rd0r,
nes M. de .Thierre.

Contracto celebrado entre a Directoria
Geral rios Corre i os e a firma Marques
Couto & Companhia poça forneci-
mento de Material cc Pata repartição
durante O anno de reli i:ovt5cento-i o
vinte e quatro.
Aos cinco dias do mez de novembrd

de mil u novecentos e vinte e quatro,
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no gabinete da Directoria Gorai dos Cor-
reios, presentes' o senhor Severino Hen.-
ri.que de Luc•na Noiva: director geral
dos Correios e a firma Marques Couto
'Companhia, valabolecida á rua Theophilo
Ottoni numero dezesete, representada
pelo socio sonho? Francisco Marques
Couto, autora da proposta mais barata
opresentathi para fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados na concsurren-
eia publica aberta por edital da mesma
directoria, de vinte e cinco de março de
mil novecentos e vinte e qugro, cuja
publicação foi feita no Diario Official.
»a' edição de trinta do março de mil
novecentos e vinte e quatro, rectificado
no mesmo jornal edição de dezesete cie
abril de mil novecentos e vinte c quatro,
-publicada a referida proposta, na in-
tegra, nc alludido jornal na edição do
dia trese,de maio de mil novecentos o
vinte e. quatro tendo sido realizada a
referida coneurrencia de conformidade
com as disposições constantes do titulo
setimo, capitule primeiro do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
decreto numero 15.783 de 8 de novern-
hro de 1922 cujo processo foi approvado
1er despacho do senhor director geral
de vinte e nove de setembro de mil no-
vecentos e -vinte e quatro, aceita a pro-
rosto acima indicada por despacho da
mesma autoridade, de vin:e e nove de
setembro cl o mil novecentes e vinte -e

untro resolveram, na presença das Les-
!o:pombas abaixo assignados e de ac-
tõrdo com o disposto no numero quatro
do arti go quinhentos e vinte e dous do
decreto numero quatorze rol setecentos
I! vinte e dons de dezoseis de março de
»dl novecentos e vinte e ono firmar O
presente contracto para fornecimento de
material a esta repartição durante o
sino de mil novecentos e vinte e quatro,

l'os artigos abaixo mencionados pelos
preços constantes de sua proposta ao-
seita, por ser a mais barata dentre as
npresentadas na concurrecia, e Mediante

.as seguintes condições::
•Primeira — A firma Marques Couto
Companhia designada ne.stcm termo

scontractante», obriga-se a fornecer os
artigos constantes da sua se:oposta pelos
preços nella estabelecidos, e bem assim.
aso a repartição necessite, quaesquer

quantidades excedentos ás determinadas
no editai, fazendo parte integrante deste
termo , as disposições nello expressos, as
quaes deverão ser observadas, elegendo
seu domicilio legal nesta cidade em
cujo fôro responderá pelas obrigações
decorrentes (leste contracto. Os artigos
iceverao ser entregues no alinoxarifodo
&Gral desta directoria slontro. do prazo
de IR horas, contadas da data do roce-

•bimento dos pedidos pelo contractante.
Segunda — A Directoria Geral dos

Correios se reserva o direito do rejeitar
objectos que riãO forem fornecidos

accôrdo com as umostras, que serviram
Co base á COMO ii encia. ou com as es-
pecificações do edital, obrigado o rant ra-
ctante., , c'entro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segundo
:Ancilas condições.

Terceira -- • Quando Os pedidos não
loreso satisfeitos lii peazu issf ipulodo na
elausida primeira— a diroctoria postosa
infinitas rslquirie isu 1 f O • l'e .,10O os respo-
divos plijoclos mosnio' do qualidade su-
periOv, á estabelecido, correndo quolquer
diffetemsa a mais no preço -oorosonla slo
coni, earltMle, 50111 prejuise ou' 'multas
tola no caso t• oislassent	 _

Quarta — Quando no mercado não
fôr encontrado material igual' ou supe-
rior ao scontraclado, sujeilar-se-ha o
contract ante 110 abatimento que a dire-
ctoria arbitrar sobre o preç o do forneci-
do em desaci:Ordo com O euntracto, até
que possa cumpril-o, Ou que seja encon-
Dado, no mirra-cio, material nas condi-
ções exigida

'
s ainda sem 'prejnizo das

multas que lhe forem . appiteaveis.
Quinta — A infracção do qualquer das

clausulas deste contracto sujeita o con-
troe-tante ás multas de duzentos Mil .réis
• dous contos de réis a juizO da directo-
ria. -Essas multas impostas sselo senhor
director geral serão 'applicadas em do-
bro »a reincidenela de qualquer falta,
devendo o contractante pa gas as respe-
ctivas importaucias dentro do -prazo de
48 horas conladndo recebimento da Te-
qiectiva notificação, ou de sua publi-
ratão no Mario Official. Cao não° faça
sexão toes imposlontoss descontadas do
deposito feito no Thesouro Nacional, se-
gundo o disposto na clausula oitava. fi-
cando ainda _o &mirar:tanta obrigado a
completar immodiatannente mi importou-
eia desse deposito. sob pena de rescisão
do contracto, independente-mente de in-
lerpellação judicial. rescisão que se tor-
rará oeffectiva por despacho do senhor
director geral, sem direito O contrai:tanto
h qualquer indemnização,

Sexta -- O contraclante deverá apre-
sentar as contas dos forroseimentos or-
ganizadas á vista dos .pedidos e respecti-
vos doounientos de entrega, sujeitando-
se ás disposições legues vigentes, -quanto
no respectivo processo. As contas, de-
pois do processadas, deverão ser envia-
das ao Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas para e respectivo pagamento por
conta da vissba 2", do artigo cento e no-
senta e -seis da lei numero quatro mil
setecentos e novínita e frei, de sete de
janeiro cio corrente anno — Ma-
terial — Consignações e sub-consigna-
(iões abaixo especificadas. 	 .

Setima	 Nris icasos 'nl'eViSIOS nas
clausulas terceira. ' quarta e qointa,
contas sé serão processadas , depois do
provar o contractante . estiar quite das
quantias relativas ás multas -que lhe 4e-
nliam sido impostas ou tia differonça
serificaJa nos •preços, segundo q estipu-

•lado nessas clausulas. -
Oitava — Para garantia da execução

das clausulas deste contracto o effeci.i-
\idade das multas 'em'quo incursos, eie-
jpositou o contractante • no Tbesouro
Nacional, a' titulo de caução, a quantia
de 3608043 (tresenlos e sessenta mil e
qual: ioda e troS réis), repteseniada. por
wooda corrente como provou com o talão
(lO Thosonvo Nacional, monevo seiscentos
C Sessenta e dons, deposito numero oito-
centos e quarenta e ti-es do livro «De-
positf! e -Catiçõess. *Rssa sanção ficará.
depositada - até a terminação do pt•azo
deste contrasto e sd será restituida me-
4: ianle a bservouria 'das formalidades
tegaes11prosot do ter o oontraetante
cumprido . todas - as: clausulas cont saci naos
o do não ser deveslor da Fazondit Na-
cional.

Nona — prsoni e0dracto só - SP
!ornará effeclivo depois de appfOvano
rolo senhor ministro da Viação e Obras
li t-t h li ca8 e .registrado peto Tribunal de
contos, não SR VeSp O nSabi:i;:alido 0 Go-
verno por indemnização alguma .
'eSSO tribunal' negar registro ao 'moam°

sendo. registrado, vigorava ' até . tvfttla
e um dp, tl y zy toltro • de uni novecenios..e,
vinte e :Platr. o. •

Decima	 A despeza decorrente deste
k ontracto. na importancia total de
5:600$-130 (ires contos e seiscentos
(uatrocento.s e trinta réis), correrá Dor
tonta da verba 2, titulo Material — Con-
signações e sub-consignações abaixo es-
Pecificadas de accordo com o disposto
no artigo cento e noventa e seis da lei
vulnero -1.793 de 7 de janeiro do cor-
tvenlls. - anuo, cmpcioliada a imgortancia
de 3 :600$130 Ores contos seiscentos mil
e quatrocentos e trinta réis) para • oc-
correr a despeza no corrente • exercido.
• Decima -prinieira O sello propor-

cional da 8$000 (oito- mil réis) devidOt
pela inmortancia total deste contracto, é
(obrado de acerado com o numero dez,
gotragrapho primeiro da (abona A, do
decreto numero quatorze mil tresentos
e -trinta e nove de 1 de setembro de
1920. 

Decima segunda — O material a ser-
fornecido, cie confürinidade COM o eon-
lrarlo, é o constante da especificação
abaixo, nas imantidades e preços . unita-
Vos e nos Mines respectivos. E achan-
do-se as partes conta • actantes de pleno.
soei:o:do com as clausulas estabelecidos,
ou, mina de Mello Glieriff, terceiro of-
ficial 13irectoi•ia Geral Cós Correios,
lavrei o presente emiti-acto em livro es-
-J ecial que contém as exiges:leias do ar-
tigo 783 do decreto 15.783, de 8 de no-
vembro de 192 .2, aos cinco dias do mez
de novembro de • 1921, de' accõrdo com
a minuta approvada pelo sonhos minis-
tro da Yiação, confosme officio da Di-
ceeliuáa Geral de Contabilidade do Mi-
oisterio da Viação, it. 1.810, de 23 de ou-
tubro ultimo, -o qual depois de lido e
adoido conforme 1111. ii..esenca das partes
contraclantes e das. testemunhas abaixo,
é pelas mesmas assignado. Estavam col-
botas e devidamentej inutrozadas duas
cstai»pillias federaes no vedor total do
MOO, datadas e assignadas parte no
ropel e parle nas estampilhas da se-
guinte forma: Rio do Janeiro, 5 de no-
Venibro de 1924. -- Severino Noiva,
mais abaixo, Mui quis Couto 1Ss Comp.
í. as. testemunhas Oracio Gosta e Emi-
timos Calvert 'Vultoso. Extralli a pre-
.sento cÓpia do original lavrado de fls.
161 a 151 do livro competente que con-
tinha os reouisitos exig idos pelo artigo
783 do Reguliunento Geral he Contabili-
dade Publica.

Material de quis trata este termo, com
designação das sespoelivas quantidades
e preços maximos. cuja desneza segundo
o disposto na clausula dee' tma, correrá
por conta da -Verba 2', do art. 196 da
lei i l . 4,793 de 7 de janeiro do cor-
lerdo anno. Titulo — Ma t eeial — Con-
signaçõeo e sub-einssignações obaixo es-
pecificadas: 1:ousia:nação it. 1f — Ma-
taria! do consumo — Sub-icousignação

_ o vossos de evpedicnte e escri-
pw. io, etc G Mios do a postas finas, do

a '3$30i), 198800; 6 Mies de arestas
finas, de E 112 1 , a 260n,15$6(4 ) : G
tos de avestaS fiui S, 	 fr, -.fS,;i0O., 11$ 100;
3 'kilos de arrebi t es de ferro. com 118 X
x 5s, eahoya lioleada, a 1$100, 138200;

Mios do arrebites dii . ferro. com :los x,
x	 eabesa 1)1 ' toada, ii 3s500, 108500;
5 Mios 4	 ITCH f PS do fettse cora 111

kilos	 arrobilvs fie torro. Com 511.6
x	 (salivo boloedo, a 38200, 168100;
X calloca beleall, a 1.800;
NO0 cabos paru vatittras, a ;;,2(1tt, O 100
2 chapas de ferro, pretas. ceio :dto x
X	 X 2. a 92 t , 1818; 1 ., chapa do

jarro' preta. anil-1,111 x 1131.. /2. a 13O$:,
1 chapa tle.forro, pre: a. com' 3;8	 1 itt...	 .
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•
Quarta — Quando no marcado não

for encontrado material igual ou supa-
rior ao contradado, sujeitar-sc-ha
aclarada:0,a ao abatimeado ,qua a dire-
ctoria arbitrar sobre o 'traço do forne-
cido em t alesaccardo cona,”
ata ,que .possa eumpril-o, ou que seja .
encontrado no mercado, material; -nas
condiçaes aaaidaa, ainda sem nrojnizo
das anilhais que Pie forem applicavels.

Quinta — A infracção de qualquer
das clausulas desta' confrade' sujeita
-contradante tá's 'multas de duzentos mil
Féis aaalous . contoaade . rais, a juizo da
directoria. Essas multas impostas pelo
si'. director 'geral serão' aja-airadas eni.
dobro • na reincidencia tle qualquer falta, •
devendo 'o ,contractanle pagar as respe-
ctivas impmaancias dentro thj prazo do
a8 horas, contada ao recebimento da
respectiva natifiaação, ou .de ana Pu-
blicação no Diario Officiat. Caso :não o
faça' scraa taes importaneias alesuonta-
4a3 alo deposito feita no alaicsouro Na- , •
eionat, segundo o disP'bsto na clausula
eit'ava„ ficanalo . ainda o euntractauto
obrigado a 'completar immediwtamente
importância desse deposito, sob pena de
reaciaão do contracto, independente de
irteaveliação judicial, rescisão que .se
torltrá •cf. 1.».!ctiya vor despacho -do se-•

noveceutas e vinte. e . quatro, resolve-
ram, na presença das testemánhas abai-
xo assignadas e da r aecardo gim] o ais-
posto no numero quatro do artigo quir
alheados. e. -santa e doua decreta nu-
mero quatorze mil setecentes e aint,a e
deus, de dezeseis t1 'marco'. de mil noa
vecentot e vinte c om, Sihnar 4) presen-
te contracto para fornecimento do ma-
terial a esta rapada:ao, durante o anuo
de mil novecentos e vinte e quatro, dos
artigos abaixo mencionados, peles pre-
ços constantes de sua ;proposta acceita,
por ser a mais barata dentro as apre-
sentadas na dita concurrencia, e me-
diante as seguintes condições:

Primeira — A firma Munir. Conipa-
labia, Limitada, designada neste terraci
"eontractaate", obriga-se a fornecer os
artigos constantes da sua proposta pelos
preços nella estabelecidos, e bem assim,.
caso a . repartição -necessite, -quaesquer
quardidados excedentes -ás determinadas
no edital, fazendo parte integrante (lesto'
termo aa ' disposições'nelle •expressas, as
quaes deverão ser observadas, clegendei
ao seu domicilio legal nesta cidade, em
cujo faro responderá paras obrigações
decorrentes deste contracto. Os artigos
cl averão ser entregues no Almoxarifado
Geral desta directoria dentro do prazo
410 48 horas, contados da data do rece-
bimento do3 pedidos pelo contraetantc.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
03 objectas que' não forem fornecidos
de adcardo com as amostras, que ser-
viram do base á coneurrencia. ou unia
as ospecárjeações da edital, obrigado o
contractanie, dentro do prazo estipula-
do na clausula primeira, a fornecel-oa

, segundo aquellas conaliçaes.
TeDeeira — Quando os pedidos não

foretri satisfeitos no Prazo estipulado na
clausula, primeira, a directoria poderá,
mandar aquirir no mercado os respecti-
vos abj ectos , mesmo do qualidade S11-
penar á estabelecida, correndo qualquer
difacrença a mais no preço J)or conta .
cOnfraClan, .Sern prejuizo das multas
que no caso couberem.

• .
1:10$; 100 espeliais''para fechatlu

ras, a $ 90,	 kilos	 Falingaip
/N, Naval), a, >MIL ,:58$; 100 . kilos
aeaso are, t$0,00,.. aaa, 6 Iulos da palha
n. 1, á 25400, a52tall,a0*; 25 • Mios de pifa
lua., :3, 25$200, G:30$; 2 grosas . de
parafusos de ferro, min 112 nx 6", a 1 $380,
aa760. ; a kilos de sandalo, a 5$3300,
26$950; 1G kiloa	 aoida de ferro, vara
oxygento,' 3$,, a0$; 20 kilos de aolda
de aça, Dará engordo a 3$, 60a; 11'2 ti-
jolos pára arear Me t:WS, a $710 , 8$520;
:40 metro de tubos de borracha, para
'az, amostras no almoxarifado, a 1$500,
:15a; . 2 Mica; do aeraielhãe) Jraaaez, a
a$, 12a; 50 kilos do zarcão inglea, a
a:$400, 120$000. Total da sub-consigutaa
cão n..4 .aa 1:8503130., Subaconsignação
o. 7	 Lula ificantes e material, para
linvieza eonservaçao d.? autontoveig,
etc. — G escovas, de cabano, para tubo
de caldeira, a 34,500, 2.14a; a00 kilos de
potassa, a $720, '210; 800 latas ,d'a
41tupik, em . lata do meio litro, a 1$880,
1:50l$000. Total da subaconsignação
u. 7 --a. 1:741$000. „rata aonforme o
oaginal. Directoria Geral dus Correios,.
Sob-directoria da. Contabiliawde, 31 se-
reão,. em 5 de povembro do 1921. —
Èranciseo • l'eeeira lic Araujo, auxiliar
de praticante.	 Coufera. Octavio de
'Paulo Camara°, amanuense.

',lato em 5 de, novembro •aa 102'1,
Servindo do chato 41risacon, eillaariej
de 1. 71hó7 1:eis, 1° °trivial.,

ouram...

Contracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios o a firma Muniz

Companhia, Limitada,. para fome-
oimonto de material a asta rep.arfição',
(taranta o rumo de 'ui' novecentos e
violo quatro
'Aos cinco dias do min dc . novembro de

irtil aavecantas o 1111[0 t! lJuta t ro, o se-
nhur Severino 'Henrique de laticana Ne-
va, director geral dos Carreio, e a fir-
ina Muniz ara, Companhia, Limitada, estaa
belocida á rua -General Pedra numeros,
149 a 155 (cento e quarenta e nove a
cento e calcar:ida e cinco), representa--
da peto senhor -Fernando Pereira Gela
mes, bastanto ill'OcUradOr. énnforme
procuração • passaja aan notas 10 Ter-
ceiro ()afica° desta tabellião
Alvaro A. Silva, livro quataocentos e °ia
tanta . e quatro, folhas cento e dezoito,
autora da-proposta iitais barata apreacn-
fada para fornecimeato dos artigos
abaixo inenvionados, na - concm•rencia.
publica -aberta por edital -dá mesma 'di-
rectoria, d.. vinte o cinco de março de
mil novecentos e vinte o quatro, cnja
publicação foi feita no Mario Officiat,
em aaedição do dia trinta de março do
mil novecentos e vinte e quatro, recti-
ficada no mesmo' jornal, edjaiia sie de-4
zeseto de abril de mil novecentos e
vinte- e quatro, publicada a' referida pro-
posta 'na integra, no alludido jornal na
adição do dia trem da maio de mil -no-
%acentos 0. VIIII.0 e quatro, • tendo • sido
realizadi a refarida toneurrencia
conformidade. com as disposições can-
•tautes do Muro selimo. ' , capitulo pri-
meiro, do negulanieulo Geral da • Con-
tabilidado Publica, (Iecret.o • numelo.
11)".783, do 8 41e novembro de 1922,- anja
processa foi approvado por -despacho do
sambar director geral' de vinte e novo
de setembro de anil novecentos e vinte
a quatro, acoita .a . praaosta acima in-
dicada por despacho da mesma uutori-
Ode.; d o vinte Dove • desS etembr9 deanaat

nbor . director geral. .sem direito o Cutía.
tractanto a qualquer ..in.deminilaçi-w. 1-84cYta a- O .contractanfe deverá apre-
sentar -as coutas dos fornada:enf.-os ora;
gauizadaa á NiSla dos pedidos e reápecti-•

. vos .documentos . de entrega, sujeitando-
se ás disposições legaes vigentes,. quan-
to ao respectivo processo. As contas, de-
pois de proces;Adas, deverão ser envia-'
das ao Ministerio da T iacão o Obras
Publicas para 4.3 ..respectivo pagamento
por conta da verba -do artigo cento o
noventa e seis da lei numero quatro mil
setecentos e noventa e Ires, de sete do

• janeiro do. corrente, anuo, titulo "Mate-
rial", .consignações e ,sub-conSiguaçõu
abaixo .ospecificaials. •

Setima -- Nos Ca,808 previstos na
clausulas terceira, quarta o quinta, z.ti
contas siS serão processadas, depois da
provar o contraelanto estar quito aasi
quantias relativas ás multas que lho
tenham sido impostas ou da differenca
verificada nos preços, segundo o esti-
pulado nessas clausulas.

, Oitava — Para garantia da execuçaa
das clausulas deste contracto e effecti-
vidade das multas em -que incorrer, de-
positou o cordractante no Thesouro Na-
cional, ri titulo -do caução, a quantia de
-833$500 (oitoenntes o Wide o ires
e quinhentos réis), representada por
mooda corrente, como provou com '
talão do Thesouro Nacional numera
,Aeiseentos e cincoenta e nove, de-
posi t o numero °Rocei)l os e (-piarei) .- •
ta do livro " laDosilea e CaUÇõos".
Essa caução ficará depositada ata.
a I mau inaca.o II() prazo 'teste con-
traria e -só será ,reatiluida madia,nte
a obsorvala-aa das formalidades legaas-c•
prova Io ler o contrac,fante cumpri&
fialas as clausulas contaactnaes e de não
ser devedor á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contr•acto sa se
tornará' effectivo depois de arovai('
pelo senhor ministro da "Viação e Obras
publicas o registrado pelo Tribunal do
Contas, não so responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si essa
Tribunal negar registro ao mesmo
e sendo registrado, vigorará até trinta a
UM de dezembro do mil novecentos ii
vinte e -quatro.

Decinla — A. despeza decorranin desta
contracto, ria imporianda total de réis
-11:670$ (onze cola os seiscentos a  ae-
tonta mil réis), correrá por .conta'. da
verba 2', titulo "Material', consignamaca
o sub-consignações -abaixo especificadas,
do acedido com o disposto no artigo .
cento e noventa o seis da lei". nuniera,
quatro -mil selecea tos o noventa e Ires.
de sete de janeiro do corrente anno, em-
penhada a impinktalleia 4 1e 11:W0 (maza
contos seiscentos e setenta mil aéis), .
para oceorrea ú despeza no aorrenio
exercicio.

Decima primeira O sollo 'propor-
cional de -24$ (tilda e -quatro mil réià`a
devido ' pala importancia tatal desta'
contracto ,a cobrado de accÔrda com o
numero dez, paragrapho primeiro da ta- " -
:hena do daereto munero quatorze mil
treaentoa. o trinta e nove, 'de primeiro
do setemlvro de mil novecentos e vinte.

Decima 'segunda — material a sen
farnecidn, de conformidade oom o can-
irado, a o constante da espeCificação.
abaixo, nas quantidades . e preços unita:
aios e -nos totaesrespeetivos. E "aShandr-e,
se as partes 'eontraotantes de ,pleno ar-
cOrdo *com as. clninulu tistabelválak;
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'CU; Attila do.Mello Cheriff, terceiro of-o
:11Cial da - Directoria Geral dos CorreioS".'
ktvrei o prekcide contágio em livro es-'
réciál, que contém -as éxigenelas do'ar-
z.igo 783 do decreto u. 15.783. de ' 8 de.
novembro de' 1922, aos cinco dias do mez
de novembro do 1921, de aockdo com a
Nninuta approvada pelo senhor minis-
tro da "Viação, conforme officio da 'Di-
rectoria 'Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da.Viaoão, n. 1.878, de 18 de ou-
tubro ultimo, o qual depois de lido -á
achado conforme, na presença das partes
Contractantes e das testemunhas abaixo,
é pelas " mesmas assinado.
• Estavam coitadas o devidamente

utilizadas duas estattoollhas " -federacs
valor do 218, Catodas e assignadas parto
no papel o parte nas estampilhas da
;plinto, fórum ltio de Janeiro, 5 do no
vembro de 1921. -- &urino :Veiar% e
mais abaixo. — Por proeuraeão,
nando Pereira Comes, e as tes(emunhas.

Evcralda Cardoso dos Santo. — A r
-9iiando iltahbaja Villonava. Extraiu i a

presente cópia do original lavrado de
fls. 157 e 159 verso do livro competente,
que . continha os requisitos exi g idos polo
artie 783 do Uca-ohm-lento Geral de Con-
tábilidade Publica.	 •
" Material de que trata (, to termo. com

designação das respedivas .quantidadea
o preços' maximos, cuja despe ,ti segunm
do o disposto na clausula decima. cor-
rerá por conta da Verba- 2', do art. 190
da lei n. 4.793, de 7 do janeiro do cor-
:(.' "ente ,tinno,' titulo ".Matorial". consigna-
ções e sub-consignaç5es abaixo eSpeei-
ficadas: Consignação I	 Material Per-
:manente Sub-consignaoão: "Aquisi-
ção do moveis, machinas tie esorever,
etc.": 50 bolsas, para caixa' dá conecto,
1.3-po moderno, a 708, 3:500R: 10 caixas
de ferro fundido, para collocto. 'medin-
do. 0,5f, x 0,38.x 0,22, : a 238$, 2:80;
10 caixas do . ferro fundido, para cone.
eta, medindo 0,87 X 0,38 X 0,22, a réis
2'$, 2:040; 3 caixas, para coltocto, com
duas frentes, suspensos por columnas o
consolos ornamentados, iguaes ás exis-
tentes na avenida Rio P,ettneo. a 9508.
2:850$000. Total da tsuliconsignaoão:
11:-070000. Está conforme o original..
:Directoria Geral dos Correios, Sub-dire-
etoria de COntabilitiado, 	 ,Fteeçoe, em
5- de novembro do 1921. -- Francisco
Pereiro. df! Araujo, auiziliar de prati-:
cante. Confere. ()Meio de fanfa ra-
mora°, amanuense. Visto. em 5 de nos:
vembro • de 1921. Servindo de chefe
sedaão. Othotlict cie Itaihfies RaiY,
órribiat. -

Contracto celebrado entre a Diroctoria
Geral dos Correios e a firma C.-
nerst, (S., Comp., para o forneeirneido

material a esta fepartição durante
anuo de mil 110V(W1:111 Os e vintc;

quatro.
•

	

'Aos cinco dias . do mt'	 de novarobao
de mil novecentos e vinte e quatro. n;..)
gabinete da Direaloria Geral d'os Cor-

. --	 presentes o senhor Soverinn
Tique de (amena Nels a. director gortil
dos Corroi(); e os scnhorc C. Vuerst,
Comp,. negociantes estabelecidos :5 roa'
1°. de Março numero doze, representados-
pólo soem solidario Cari roor,,t, autores
da proposta mais barata apresenladA
p'ara fornecimento dos ártioos abaixa
monoionados, na coneurCeocia puldiro
aborta por edital da mestria directo^ia.
do vinte e cinco de março de ni1 nü a-..

¶SGi IornLugo	 - Or	 -Nos' ent r o.. ílui ID2

centos. e__ vinte o,..qviatrO.. cuja pphlic.a,elio.. das clansulas ("testi) eontracto sujelta'fli
foi feita	 Official em tis	 céntractanto ás 'multas 'ao duzentos; mil'
eões dos . dias ti unta de toarço de mil ).."éis • a - dons' contos de féis,'a julió da du-
novecentbs :e vinte "e '.quatro, rectifica:do. rectoria. Es-ias multas impostas pelo',
ito mesr00 0¡ornal, .edição do dezena-) do senhor director geral serão applicadas-
abril de mil novocortos e .vinte o qoa- chi dobro na mincidencia de qu.alquer
iro, publicada a r;terida proposta, La falta, :(clevendo a ,contractante pa,gar
integra, no alludido_ jornal na: ed=ierio do respectivas importancias dentro do 'pra--
dia treze do maio' de mit Loe.cent-cis o zo do 48 horas, contado do recebimento
vinte. e quatro, tendo sido realizada 'a da respectiva Hotificacão, ou de sua pu-
referida concurreiAcia de co-nformitlado blicação na Miaria Offieial. Caso não, o.
com as dispostodes constantes do titulo reco, serão Lios importancias desconta-
setimo capitulo primeiro do negt"da- das do deposito feito no Thesouro
mento Geral' do '6ontabilidade . segundo o disposto na clausula
decreto numero 15.783, do 8 de Ii0Ve.m .: oitava, ficando ainda .a contraclanto
b-ro de 1922, cujo processo foi approva- obrigada a completar immediatamente
do por despacho do senhor direttor importancia doSso dopo:dto, sob pena de
ral, de vinte' e novo do setembro de mil rescisão do contracto, independentomen-
novecentos e vinte e quatro e muita a to do interpellação" judicial, rescisão que
proposta acima indicada por despacho se LOrDará effectiva por despacho do se-
da:mesma autoridade, de vinte e nove do nhor director geral, sem direito a c.cn-
novembro de mit novecentos o vinte e tractuto a qualquer indemnização.
quatro, resolveram, na Presença. das 'Sexta A Coutractante deverá are-
testemunhos abaixo -assignadas e do ae_ sentar as contas dos 'fornecimentos or-
côrdo com o disposit, ic numero quatro ganizadas á vista dos pedidos o respo-
do artigo quj i il lbnisis e vint e e; -com; cio otivos documoutes (le entrega, sujeita:a--
decreto numero quatorze mil setecentos do-se tis dispositites logaos vigemles.
e vinte e dou, de desesds de marco da quanto ao respectivo -processo. As Coa-
mil novecentos, e vinte o um, firmar G tLi z',. . dePOit; de processadas, doverão ser
presente contracto para fornecimento -de enviadas ao Minisferip da Viação" e
regeria' o esta repart ição . durante c, obras Publicas para o respectivo paga-
anuo do mil novecentos e vinte e quatro, Incuto Por conta da Verba 2, do .itKigo

peio,' 'conto e noventa e sois da lei numerodos artigos abaixo mencionados,
pretos constantes de rua peeçosta ac- quatro	 setecentos o' noventa e Ires

do sete do-janeiro do corrente anuocoita, por ser ao mais barata dentre tis
apresentados na dita coneurrencia.„ o

	

	 Material' — Consignações o SI:-
consignações abaixo especificadas.mediante, as Seguintes condições:

Primeira	 A 'firma C. Fuerst	 Sotima -- Nos casos provistos na.it
clausulas terceira, quarta o quinta, 'asComp., designada neste termo ncontra-

clainco>, obriga-se a fornecer os artigos cunho( só serão peoeussaoas dolgos
roh:...,tan'te 3 co soa proposta Ii.eloa preços provilr m. coutriteltinto estar (VI	 daS

caso a quantias relidivas ás multas (pio lhe te,-•ntila -est,tibolocidos, e bem assim,
quaott- uham sido impostas ou da differonçarefoartição nocossite, quaesquer

dados excedentes ás dererminadas ri; verificada lies ltreC os. 'segunde o
'edital, fazendo -parte integrante deste lado nessas clausidas,

termo as "dispo,doilies nelle expressas.	 Oitava —.Para garantia da. exocução"
as o'itt es.devorão ser ohdrsrvada-s .	 (lãs clausulas deste contrticto e effocti-
:;endo sen domicilio legal nesta cidade, vidade das multas em que incorrer, de -
Cal cujo fóro responderá Igdas	 •positou x nn.tracLante no Thesouro Na-
ções deste ~irado, digo decorrentes cional, a' titulo de caução,. a quantia de
d	 nz"esie ce...tielo.	 artigco.a. deverih, ser 510$G40 mui „ heii cos.	 mil e .s2=ts_
ontregues ne .,1.1moxaeifade Coral' Cois-la untes e qutironta - róis). represent'ada
Direekoia, f'entro ti, Prazo -de	 horas por • moeda corrente. como provou com
volitadas da data do recebimento dos o talão do Thesonro Nacional numero
pedido,: pela (;.outractanf e.	 seiscentos e cincoenla, deposito numero

-Segunda	 .A "Directoria Geral dos oitocentos e tibinta do livro (tDaposito e
Correios )(., reserva. o dáeito	 rejottar Cauç&,s;:o .Essa can,-..! ão ficará-dePo':-Ra-

da até a terminorão do .Prazo deste com-.( s ctateelos oue	 forem forne.cies de
ttecõrdo com as amostras que •-:el.".'fta::(-1 fritei() e só serti " restituida modittiito
fte base á cone:urTencla. nu COM as	 observan,ola das 1orrnalitinde3 longes

edital, obrigada a con- r .(-Jva, de ter a contrai-tanto cunrorido
traetauto, dentro do prazu estipulado na todas as clausulas conleactuaes e de não
viamaiiti primeira, a fornocel-os seguiu- ser devedora á Fazenda Nacional.

zat i oOtos condilfóes.	 NOM!, -	 peosente eontneto-	 gc;
.Tereeira, Quanoitç es pe(lidos não tornai:A effeetieo depois do appi.;ovacio

forem satisfeitos no prazo estipulada na pçlo sen'tor ministro da Viação e Obras
clausula voinaiira. a (1 ; r0r tor iol Poderá Publicas e regiárado pelo Tr ila-mal do
mandar adquirir 110 meroado os ro.rai--- 4.'oulas, não se responsabilizando .o 00-
ctivos obieeto'4 ,.mes mn iii qualidale	 Vçl'110 ;per h:dem:linear) alun..a si essi,
perior á estabidecida, correndo	 tribunal negar registro , ao mesiro,
(iflorenca a ]T1I 110 prRo por cenii de sendo registrado, vigorará até trinta e
contractord e, sem prejuizo das muitos uni de dezorobro de mil novec,erif os e
que Uri en..S0 co131)Prem.-	 vinte e quatro.

, Qua!•1.a. — Quando no rri eriia.k. 	 dospeza daeorrente deste
fOr encontrado maioria' epliti &MC-• contracto, na háportancia total de rids
rine ao .coninetado, sujoitar-so-ha o 5:, 212$80i3 (cinco contos, duzentos e -doze
confradaure ao abatinento que a clive- . mil e oitocentos alSis,), correrá por conta

afilitrar, sobre	 prece do forno- (la Verba	 Con-.
eido em CI GSZ4ecôrdo com	 . Wint !Teto. siznações e ,s.ob_con,;:,orogaeo zd,abzo
até que. pos s a 'cumprir , ou (pie saja pectlie.adaz, de,.aceórdo com o disposto,.
encontrado '. no mercado, 'mut( rial nas no artigo cento e noventa n seis da lei
c...-(riti t çi'is" exigidas, ainda ;41:11 mmu!ro cr• noventa.
das monas` qUe dlie forem applieaveis. e ires de sele de janeiro (to ,e.oreente

Quinta — A infracção do qiud(pror anilo, enpenbudic , a isnportanciu
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•5:212$800 "(cinco contos e duzentos o
iipze_ mil o oitocentos reis), para occor-
per . á despeza no abria:lite exerc,icio.' • s
' Decima primeira a- O sello propor-

Clenal da 128000 (doia 'aniVréis), devido
Dela inOPOrtancia total deste contracto,

ohi.Odo do aeedrdo - com o mihaero dez
DOragrapho primeiro da Tabella, A. 'do
decreto numero quatorze mil trozent o '3 ó

trinta o nove 4.16 1 do setembro do

Decima •segiinda O material a Sor
fornee ido,  do onforrn ad o' com o cena
&acto, é o constante da especificação
ztbaixo, nas quantidades e preços unitaa
rios o nos totaes respectivos. E, achan-
do-ao as Partes . centraettinies do plano.
ae-córdo com as clausulas. estabelecidos,
ou, Attila de Mello Cheriff, terceiro
:lidai da Directoria Geral dos • Correioa,
lavrei o presente contracto em livro as:-
pecial que .contém as exigericias do arti-
go 783 do decreto a. 1 . 5.783, do 8 de no-
vembro da 1922, aos cinco , dias do !noz
do novembro de 1024, de accUrdo com a
minuta approvada pelo senhor ministro
da Viação, conformo officio da Directo-
via Geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação, n. 1.878, de 18 do outubro
ultimo, o qual, dopois de lido mchado
conformo na preseina das partes coa-
traetant os o das testomunhas abaixo é
Delas mesmas assignado. Estavam col-
latias o devidamente - inutilizadas duas

-ostampilhas federaes no valor total de
123000, datadas e aasignadas parto no
papel o parte nas estampilhas da a.".!
guina) fárma: Rio de janeiro, 5 de no-
vembro de 1924.	 Severino Nciva o
mais abaixo C. Fuerst, 	 Coifo). e ás
testemunhas, Christravito P. S. Pires e
(3ustavo CQF'l a. Extralti a presente
'Ida do original , lavrado . de fls. 165 a
tG7 verso do livro competente que con-
tinha os requisitos exigidos peto artigo
783 do Reg:Alan-lento Geral do Contabiii-
(tad() Publica.

Material de que traia este termo
'
 com

daosiguação das reapectivas quantidailea
precos maximos, cuja deapcza, acanu-

do o disposto na clausula deciraa, cor-
rerá por conta da Verba 2, do artigo
n. - 196 da lei n. 4.793, do 7 de janeiro
do corrente anne—Titulo— Material -a-
tionsignações Sub-consignataões abaixo
eSpecificadas-;Consignac

'
ão n. 1 — Sub-

•ansignacãO n. 2— .kakcquisição e ins-
tallação do . machinaa, etc.» — 1 fonte
do 200 Mos, corpo 10; a 1:50080.00-
E :500$000 — 1 fonte do 12 kilos, car-
po 10, a 145$000-1/15$000 — 1 'fonte de
10 ki/Osa corpo W, a 1308000-1303000--
2 fontes de 6 !tilos, corpo 8, a 818000-
162$000 — . 2 fontes de 8 kilos, corpo 15.
a 1048000-2083000 --a 2 fones -do 12 M-
ios, corpo 12, a 132$100:-304$80O —
a fonte de 12 kilos, corpo 10, a 1198400-
1498400 — 1 frinto do 12 kilos,• corpo
20, a 144$000-1418000 — 1 fonte do
15 kilos, corpo 24, • a180$000-18O$000---
.1 fonte, de 12 Hos; corpo 10, a 1468400,
1168;00 — 1 fonte do 7 kitos. corpo .16,
a 898000-868000 — 1 fonte de 12 kilos,
corpo 24, a 1468000-1463000' -a 1 fonte
do 9 kiloS, corpo 16, a 1328000-1328000

1 fonte do .11 kiloa, empo 2/, a
.1 5 /$800e/5/5800 .- - 1 fonte de 8 kiles,
corpo 19, a 993000468000 — 2 code-
ações do pontilhados, com 2 pontoa, .a
288900-573200 a:- 2. collo-ações de fios,
2 pontos, a 1 88000-3.3209 G collo-
cçõea; do , guarnições, syatemations, de
Serro. do 12 a 90 ponto,s, a 24030G0-

litlOCO.	 Total da Sub-consigria-

ção n. 2 — 5:2128800. Está, .conforme o
original, Directoria Geral dos Corre os,
Subadirectoria do Contabilidade, 3' se-
cção,em 5 de novembro de .1924. ----
PrancUao Pereira, de Araujo,. auxiliar
do praticante. Confere. ()atavio da.
Pauto . Camargo, anianuense. Visto.
Efia 5 de novembro" de 1924. — Servindo
de chore do &não,- Othoniet de Ulluits
Reis, 1'

sanadas. Os artigos . devera:a ser en.1);-:
gues; elegendo seu domicilio ;lega/ .nesm,
ta cidade, em cujo-fóro responderá paiol •
obrigaeões decorrentes' deste contracto.a
Os artigos deverão ser entregues .no
moxarifado Geral desta directoria della
tro do prazo de 48 horas,nontadaa da data,
do ,recebimento dos pedidos pelo contra-,
etante.

Segunda — A Directoria Geral dos"
Correios se reserva o direito . de rejeitara
os objectos que não forem fornecidos dc.
accôrdo com as amostras que serviram
de base á concurrencia, ou com as cape-
eificaçoes do edital, obrigado - o contra-.
atonte, dentro do prazo estipulado na
clausula primeira, a fornecel-os segundo

aaquellas condições. - " •	 •
Terceira- a-. Quando os pedidos nãO

forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a directoria • poderá

' mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objectos, mesmo de qualidade su-
perior á estabelecido, correndo qualquer
xlifferença a mais no preço por conta do
contradante, sem prejuizo das multas •
que no caso couberem.

Quarta'— Quando no mercado não fõe
encontrado material igual ou superior,
ao contraclado, sujeitar-se o contractan-
te ao abatimento que a directoria arbi-
trar sobre o prece tio fornecido elo dos-
accordo com o contracto, até que possa
cumprit-o, ou que seja encontrado, no
Mercado, material nas condições f.xig

das, ainda sem prejuizo das multas tino
lhe forem applicaveis.

Quinta — A infracção de qualquer das
clausulas deste contracto sujeita o coo-
tractante ás multas de duentos iriij réis
a doas contos de réis, a juizo da directo-
ria. Essas multas impostas pelo senhor
director geral serão applicadas eia do-
bro na reincidencia do qualquer falta,
devendo o em:Fr:talante pagar as respe-
ctivas importaneias dentro do prazo •lo
48 horas, contado do recebimento da 1 .'0.S-
pectiaa notificação, ou de sua publica-.
ção no Diario Offinial. Caso não o faça,
serão lges importancias descontadas do
doposito feito no Tbesouro Nacional, v.;
gundu o disposto na clasula oitava, fi-
cando ainda o contractante obrigado a
completar immedkatamente a imporf
cia desse deposito, sob pena de resci.;ão
do contracto, indepenleiitemento de i na
terpellaeão judicial, rescisão que se tor-
nará effeetiva por despacho do senhor
director geral, sem direito o contrae,tan-
te a qualquer indemnizaeão.

Sexta — O c,ontractanto deverá apre-
sentar as cantas dos forneohnenlo orga-
nizadas á vista dos pedidos e respecti-
vos dOeUnlêntoS de entrega, sujeitando-
se á3 di sposieões iegaes vigentes, quanto
rio respectivo processo. As contas. de-
pois da processadas, deverão" ser envia-
das ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para o res.pectico pagamento por
conta da verba 2, do artigo cento e no-
venta o seis da lei numero quatro mil
stecontos o noventa e fres, do sete de ja-
neiro do corrente anno, titulo «Material»,
consignações o sub-consignações abaixo
especificadas.

Setim.a --a Nos casos previstos nas
clausulas terceira; quarta e quinta, as
()optas" só serão processadas depois do
provar "o ,contractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te-
nham''sido ilppostas ou da differenca
verificada ials preços, segundo o esti-
pulado" nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da exocução;
das clasulas deste contracto o effeetivi-
dado das multas" em que incorrei', depoa• . 

Contracto celebrado entre a Directoria
• • Geral dos Correios o a Sociedade Ano-

anua Paul J. Christoph Company
nora fornecimento do material a esta
cepartição durante o anno de mil no-
Necontos e vinte e quatro. 	 .
-Aos ires dias do mez de novembro da

mil e novecentos o vinte o quatro, no
Gabinete da Directoria Geral dos Cor-
reids, presentes o senhor Severino
riquo do Lucena Noiva,- director gerat
dos Corroios, e a Sociedade Anonyma
Paul J. Christoph Company, estabeleci-
da á rua do Ouvidor numero 98 (noven-
ta" o oito), representada por seu bas-
tante procurador senhor Custodio Pirar-
ias, conforme procuraaão passada pela
tabellião do dechno primeiro officio
desta Capital Federal Fernando de
Acevado Milanez, livro trinta o quatro,
folhas cento e setenta, autora da proposa
ta mais barata apresentada para forne-
cimento dos artigos abaixo mencionados,
na concurrencia, publica aberta por edi-
tal da mesma directoria, de vinte e cin-
co do março do mil novecentos e vinte
e quatro, cuja publicação. foi feita no
Diarto Official em as edições , dos dias
trinta de março de mil novecentos e vin-
te o quatro, rectificado no mesmo jornal,
edição tio dezesete do abril de Mil nove-
centos e vinte e quatro, - publicada a re-
ferida proposta; na integra, no alludido
jornal, na edição da dia trese de maio de
mil novecentos e vinte o quatro, tenilo
sido realizada a referida concorrei:leia
do conformidade com' as disposições
constantes do titulo setimo, capitulo pri-
meiro do Regulamento Geral do Conta-
bilidade Publica, decreto numero 15.783,
de 8 de novembro de 1922, cujo processo
foi approvado por despacho do senhOr
director geral de vinte e nove do setem-
bro de mil novecentos e vinte o quatro,
acceita a proposta acima indicada por
despacho da memi autoridade do vinte
e IIONTÕ de setembro de mil novecentos e
vinte , e quatro, resolveram, na presença
das testemunhas abaixo' assignadas o de
accórclo com o disposto no numero qua-
tro do artigo quinhentos e vinte e dons,
do - decreto n. 14.722 de dezeseis
do março de mil novecentos e vin-
te e um, firmar o presente contra-
do para fornecimento de material a es-
ta repartição durante o anno • de mil no-
vecentos e vinte e quatro , dos artigos
abaixo mencionados, pelos preços e nas
quantidades'. constantes do sua propos-
ta acceita, por ser a-inais barata dentro
as apresentadas na dita concurrencia, c
mediante as seguintes condições:

Primeira -- A Sociedade Anonyma
Paul .1. Christoph Coinpany designada
neste termo «contractante», obriga-se
fornecer os artigos constantes da sua
proposta pelos preços'e nas quantidades
nella estabelecidos, e bem assim, caso a
repartição necessito, em outras (umes-
quer 'quantidades excedentes ás deter-
minadas no edital, fazendo parte inte-
grante deste torrne as disposições -pei-
to expressas, as quaes deverão ser ob.-

•

le
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'citou o eontol'ictante no Thesonro Nacio-
nal, a titulo de caução,.. a quantia de
(78%9500 (setecentos e oitenta e-dons mi?
e quinhentos róis, representada por
inoeda corrente, como provou com o ta-
lão do Thesouro Nacional numero seis-
aentos o sessenta e quatro, deposito nu-
mero eitcéentos e quarenta e cinco do
livro .«Depositos e Cançõesx,. Essa caução
ficará depositada até -a 'terminação do
'prazo deste contracto e só será restitui-
da *mediante a ohservancia das formali-
dades legaes e prova do ter o contra-
etarite cumprido todas as clausulas con-
tractuaes e de não ser devedor á Fazen-
da Nacional.

Nona — O presente contracto „só se
tornará effectivo depois de approyado
pelo senhor ministro da : Viação e Obras
.Publicas e registrado pelo Trildinal
Contas. não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
tribunal negar registro ao mesmo e
sendo registrado, NigOrara ato trinta e

do dezembro de mil novecentos e
.vinte e quatro.

DOchra •— A despeza decorrente deste
confoacto. na importancia total de réis.
10:650$000 (dez contos seiscentos e
eineoentu mil ri.is ) • correrá por con-
ta da verba 2°, titulo g.Nlateriahi,.
eons.ignações e . sub-conzignações abai-
xo especificadas, de ticeórdó	 com
ti disposto no artigo t9G da lei
numero quatro tu ii setecentos e no-
i.'enta . e &és, de sete de janeiro do cor-
rente r.nno, empenhada a importancia de
10;e50000 (dei coitos seiscentos o chi-,
roent•a mil réis), para °acirrei,' á despe-
za.no ebrrente exorciciá.

Decima primeira—O . seno proporcio-
nal . do 221000 (vinte e dous, mil réis),
devido pela importaacia total deste . con-
tracto,, é cobrado de accórdo com o nur
mero •dez, paragrapho- primeiro da ta-
bella A, do decreto numero quatorze mil
tresentos e* trinta e nove, de primeiro
de setembro do mil novecentos e vinte..

Decima; segunda -- O material a ser
ro.vnecido, de -conformidade com o &in-
fracto, é o constante da especificação
tabaixo, nas quantidades e preços unita-
rios e rios totaes respectivos. E achan-
do-se as 'partes contraclantes da pleno
;iodado com as clausulas estabelecias.
ou, Attila de Mello . Cheriff, tCrceiro of-
icial da Directoria Geral . dos Gorrelos,

lavrei o presente contracto em livro es-
pecial que contém as exigencias do ar-
ligo 783 do decreto numero 15.783, de
i' cio novembro de 1922, aos tres dias do
Mhz de novembro de 19.21, de accoMo
Wtna a minuta approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação, conforme officio nu-
nWro 1.878,• da Directoria Geral da
Montabii idade do Mmisterio da Viação,
de 18 de outubro ultimo, o qual dopois
de lido e achado conforme, na presença
daa partes e das testemunhas abaixo, é
Pelas mesmas assii .vado. Estavam cot-
adas e deviidamtorite inutilizadas duas

Pstampilbas federaes no valor ,total
22$000, datadas . 0 a sSignátlas parto no
papel e parte nas estampilhas-da
Xe forma; Rio de janeiro, 3 de novembrode 1924. — &cecina Ncima e maisoliaixo por procuração dér .Paul q . Chris-foph Co.. Castor/ia Pllerlas.-:-. as—tes-temunhas: O. Waddingion.---' Luiz 'At-
)es da Silva. Estrala a, 4re.Sent e cópia

klo •riginal lavrado de fls. 153 a' 155
verso do livro cempetente, que continh
Pts	 a

requisitos "exigidoS pelo art. 783 donegulamenfo• (-beiral • de •Cpntabilitlacle• •	 •	 •	 .

Material de que trata este termo, com
designação das respectivas quantidades
e preços maximos, cuja des•eza segundo
o disposto na clausula' decima correrá
por conta da yerba r do art. 19G da lei
n. 4.793, de 7 de janeniro do corrente
anuo. titulo 4lateritiá, , consignações e
stib-consiguações abaixo especificadas;
Consip,nação • 1, 4 -Material permanente,
sui-consignação n. 1), <cACCIlliSiiçi-tq . de
moveis, machinas de escrever, etc. —
2 maehinas de esernver «Underwoodp,
modelo 5110, • com, tabulador cominum,
1 :G00$000, 3:200f00; '1 machina de es-
;rever atnderwood», modelo 1 e 3112,
com tabulador, commuin por 1 :700$000;

machina do escrever anderwood»,
modelo 3114, com tabulador communL a
1:850 : 000; 1 machina de escrever tUn-
derwaed2e modelo 311G, com tabulador
decimal, por 2:21114000; 1 apparelho,du-,
tolicador 41teneel,, completo, por 1:700:
Total da sub-consignação: 10:650$000.

Está conforme o orig inal. Directoria

'
Geral cios' Correios •Sl-Directoria de
Contabilidade, 3° 'Secção, em. 3 de no-
vembro de 1924. Feancisco Pereim
cie Ama»), auxiliar de praticante.

Confere. — Octacio do. Paulo Cantam-
lio. amanuense.,

Visto. ent 3 de novenibro de 1924. —
Servindo de chefe de secção, CU/raptei;

Iteiá:.	 •

Conteacto de arrendamento do predio
numero 41uarenta e oito, sito' á Km' Dr.
Antonio Souza Leão, na cidade de Cabo
de Santo Agostinho, no Estado de Per.-
nambuco. destinadõ á installação da es-
tação telegraphica. (Me entre si razoá(
o respectivo proprietario senhor Tibur-
cio Pinto do Barros e a RepartiçãO Ge-
ra/ dos Teiegraphos: •

Aos 'clezeseis•dias tio MCZ de outubro
do mil novecentos ,e vinte e quatro,-pre-
sentes no eseriptorio 'do Oitavo Districto
Telegraphico. o respectivo chefe do dis-
tricto, senhor engenheiro Renato Barro-
so, autorizado .por despacho do sennor
director geral dos Telegraphos, exarado
de conformidade com o numero cinco do
artigo cento e sessenta e (Tons do 'regu-
lamento desta repartição, .approvado Pe-
lo decreto executivo numero onze mil o
quinhentos 'e vinte, de dei de 'março de
mil novecentos e quinze, e constante do
aviso numero novecentos e quarenta e
um, de quinze de -abril de mil ncivecen-
tos e Vinte e quatro da Sub-directoria
Contabilidade, e o sonhor Tibureio Pin-
to de Earros - propridario'do predio
mero quarenta e oito, sito á rua Dr': An-
tonio de Souza Leão, na cidade do Cabo
de Santo Agostinho, no Estado •de Per-
nambuco, entre si- ojustaram o arrenda-
mento do mesmo prédio pav,a o serviço
da Repartição Geral dos TeIegraphos,
mediante tiss clausulas seguintes!

Primeira	 ric't") roferido predio.
aceórdo rom -a. autorização do Paragra-
pho -.uniu) do Artigo' setecentos e 'seteri;.
ta e sele do Regulamento Contabilidade
Publica, ereado pela lei nufnero quatro
lliil ,counlitintos' e trinta e seis, de vinte
e oito de janeiro de mil novecentos 'e
'vinte e dons- e . decreto- numero quinze
mil •e setecentos c oitenta e ires de oito.
tic novembro de mil novecentos e vinte
c ~Is, arrendadó á Repartiçãó "Geral
dos Telegrajilios, a contar -de 1 de inalo
dõ corrente zuni° até trinta e um de
zerohro de mil novecentos e. vinte c' seis,
pelo . aluguel mensal de eincoent'à • mil
réis (50$000) •pagavel por -mez veneldo,
correndo - a'despeza pelo credito que, fia
yerba. ,4Terceira 	 Telegrapkos — do

orçamento do Ministerio da Vi,ação
Obras (Publicas, em cada exercido, vem,
suh-consignada para alugueis de casas,,
observando-se em tudo os preceitos le-
gues applicavels ans,contractos. adminis-
trativos..	 ,

Segunda A 'Repartição Geral 'dos
TelegraPhos providenciará para que se
mantenha, •iquanto possivel, o dito
predio em bom : estado do conser-
vacilo e 'asseio.; mas poderá, a ex-
pensas suas, adaptal-o e executar asr
obras uteis ao serviço que lho é proPrio.'
obrigando-se, porém, depois de 'extincto.
O contracto, • a desfazer as modificações
realizadas para' aquella aelaplaW, si as-
sim o exigir o proprietario, que por Sua

.Nez não ficará obrigado a inoemnizar as
bem/reitorias feitas no predió. 'tudo con
(forme o;; paragraphos terceiro e sexto
do- artigo quatro -da lei numero quat.re
mil e tinatrocentos e Ires, de vinte edous'
de dezembro de mil 'novecentos •e vinte e.
um.-

Terceira —*As despe/as com as obras
necessarias ao predio para a sua conser-
vação durante o prazo do arrendamen-
to, bem cOrno . as exi gidas pelos.melho-
ramentos publicos ou hygienieos e cir-
cumstancias accidentaes, correrão por.
conta -do prpprietario, sem direito ti in-
demnização alguma por parle da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de aCcordá
com o p.aragraphe terceiro do artigo
quatro da lei quatro mil c quatrocentos
e Ires, de vinte e dons de dezombrdde
mi/ novecentos e vinte e um."	

• _

Quarta — Todos os' impostos existen-,
les e os que vierem a ser lançados sobre
o citado predio; quer federaes, estadoaes
ou inimieipaés, 'correrão por conta . do'
proprietario, bem Assim qualquer OniisÁ
judicial ou -extra-judicial a que esteja:
sujeita ou venha ficar ,sujeita- 'aquelta
propriedade. •

Quinta — Obriga-se o proprietario
por si.. seus herdeiros ou successore,s,
inclusive o adquirente do predio, no ca-
so de alienaçãç. do mesmo, a fazer bom,
firme valioso o presente contracto dur
rante . o .prazo da clausula- primeira e a
dar em igualdade de condições, preferen-
cia á Repartição Geral dos Telegraphos,
para novo arrendamento emquanto con-
vier ao publico 'serviço. reservado, -por.
rém. o direito a qualquer das partes con-
traetantes de rescindir este ajuste na
falta de observatncia das obrigações res-
pectivamente tornadas.

Sexta — Si uni dos contraciantes-ln-
fringir uma ou mais ctausulas deste con-
tracto ficará-salvo ao outro o direito a
uma multa correspondente aos alugoels
dos MCZCS que faltarem para ii termi-
nação do prazo contractual, para
contractante infractor.

ÇSetima--o A rescisão por cpialquer (1°4
irotívos' citados se effqetu,ará indenprf-.
drintemente *de interpellação judicial mfl.
extra-judicial, por termo lavrado tia Re-.
paiticão 'Geral dos Tclegraphos após"
despacho do respectivo director e.,orai;
mediante aviso que uma tias partes cons
traclantes dirigirá 'outra. :No citado
av;s0 será marcado o prazo para a as--
signatura do termO de rescisão, ficai-uri;
entendido ;que ' si o proprie Indo não .ecil£1•2,
parecer pára assignal-o.no 'prazo - f iXatle
ficaiá o prestente contraete, mino para
todos 'os' effeitM.,

O . propriNarin decl:ira cle'r
'

•

	è seu domicilio Irsd 'nesta 'cidade;
cal cujo fixo' re:mondn'á pelas obriga':.;
trJeÃ decorrentes de . ',e contractó.

Nona	 Será dedu;ida do . credito '
mie se refere a clausula primeira' a iniJ.•
por tanc ia reta ivaaø gamento tl6s
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gueis do corrente anno e dos cr editos
f turs, s, que constarem das rasaectivas
bois isrçainentarais, importan_nas dos
aluguets dos annos solo:aquentes. sando
as despezas de cada exercicio devidamem-
te empenhadas, cotim determina o Re-
gulamento Ocral de Contabilidade Pu-
Mica.

Decimo — O ores-anta contracto só se
tornará effectivo depois de approvado
pelo Ministerio da \T imão e fibras Pu-
blicas ,e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a União
por indemnização alguina si não li í' elle
approvado pelo MinNlo'rio ou i o Tri-
;ninai denegar o respectivo registro.

-E por estar a hapartação Geral clo2
Telegraphos representada pelo senhor
engenhairo Nonato Barroso, chefe -do oi-
tavo districto lelegraphico, devidamente
autorizado, e o proprielario do referido
Predio, senhor Tibureio Pinto do Barros
perfeitamente accordes eM todas as con-
dições acima astabalveiilas, ao, olainPio
Symphronio Ferreira rilMVOS, telegra-
phisfa de segunda classe, amo cxorcicio

cscriptorio do oitavo distrieta, lavrei
o presente contraeto riu livro especial-
mente destina•lo a este fito e que contém
as fornialidados exigidas pelo artigo se-
tecentos O oitenta e fres do Regulamen-
to Gerai de Contabilidada Publica, termo
que, depois de lido e achado conforme,
ii assignado pelos contractantes e teste-
munhas.

'Estavam colladas o devidamente in-
utilizadas duas estampilhas Paternas no
valor do dons mii rais cada num, datadas
O assignadas parle no papel e parte nas
estampilhas da seguinte fórma: 10 de
outubro de 19.21 — (sobre cada --estam-
pilha 1,3/. t4)/9:24 -16/lo71:-24 — Rrnoto
Bdrroso, Tibirrvia Pinto de Ilarrs e re-
ino tostemunbas, Antonio José de Mello
Ft. fitteirM0O Berlina Gonçalves Ferreira.

Extralii a presente cópia anthentica
do original lavrado a	 (piatro
Chie() *kl 1 i competente, que continha
OS requisitós constantes do artigo 7821
•10 Regulameuto ,de Contabilidade Pu-
blica. — Arlim/0 Jo.ié de Mello Fio,nei-
recto, lelegraphista de 5' dadylographo.
— Escriptorio do Districto Telographico
de Pernambuco. 1: de outubro de 19)24.
- C,onfere„1Icdciroa Raposo,.s. ecret avio
do districto. — Visto, lienalo Barroso,
engenheiro-chefe.

Contracto celabrado entro a Diroctoria
Geral dos Correios e a -firma Brom-
berg	 Companhia, para fornocimenlo

- do material a esta repartição durante
o anui) de mil novecentos e vinte o
quatro.
Aos' trcs dias do mez (le novembro do

uni noveceatos e vinte e quatro, no Ga-
binete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o sonhei. Severino lienriqua
de Luciana Neivas direator geral dos (0)r-
Talos, e a firma Bromberg ta, Companhia,
estabelecida á rua Buenos Aires numero
vinte e dolos, ropresentada pelo socio.
doiltor Otto Bromberg, autora da pro-
posta mais barata apresentada para for-
necimento dos artigos abaixo menciona-
dos na concorrencial publica alierta por
edital da mesma directoria, de vinte 15
Cinco de março (te mil novecentos e vinte
e filiatro, exija publicação foi feita 110

• hi,i )'10 Of leia em a edição do dia trinta
do março de mil nosecentos .e vinte e
quatro, rectificada no mesmo jornal, (ati-
na() do dezesebt de abril de mil_ novecen-
tos e :vinte e quatro. publicada a referida
'proposta, na integra, na alludido jornal

•na edição do dia tr?se -da 'maio de mil

novecentos e vinte e quatro, tendo sido
realizada a referida conaurroncia
conformidaile com as disposições con-
stantes do titulo sonhim, capitnlo pri-
meiro, do Regulamonlo Geral de 'coma-
bilidado Publica., do decreto n. 15.783,
de 8 de novembro (la 1922.. cujo processo
foi approvado por despacho do Sr. di-
rector geral, de vinte e nova da selam-
N .o de Mil novecentos e vinte e qua(ro.),
acedia a proposta adma indietula por
despacho da mesma autoridade, de vinte
e nove de setembro de mil novecentos e
viole e quatro, resolveram, na presença
das testemunhas abaixo. assignadas e de
accôrdo com o disposto no numero qua-
tro, do artigo quinhentos o vinte e dou,
do decreto numero quatorze mil sole-
centos e vinte e deus, le dozeseis de
março de mil novecentos o vinte e anu.
firmar o presente contracto para for-
necimento .410 material a esta reparti-
ção, durante o anuo le mil IMVe..21M Los
e vinte e qualso, dos artigos abaixo men-
cionados, pelos preços constantes de sua
proposta acedia, por sor a mais barata
dentro as 'apresentadas na dita remem.-
renda; e ntedianfe as seguintes condi-
ções:

Primeira — .1 firma firemberg
Companhia, detsignada neste termo con-

obviga-ssa a fornecer os ar-
tigos constantes da sua proposta, pelos
preços:nella estabelecidos, e Ir nu assim,
caso a repartição neaessite, quaesquer
enantidadas excedentes ás determinadas
no adita!, fazendo parte integrante deste
termo as disposições nelle expressas, as

„gua pa (levarão ser observadas. elegendo
seu domicilio legal nesta cidado, em cujo
Viro respondera pelas obrigações -de-
correntes deste contracto. Os artigos
deverão sor entregues no almoxarifado
geral desta directoria, dentro da prazo
de 48 horas, contados da data do rece-
bimento dos pedidos pelo coateactante.

;Segunda -- A Dila:aorta Geral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectos que não forem fornecidos de
acaordo com as amostras, que serviram
de base á concurrencia, ou com as aspe-
eilicaeões do edital, obrigado o contra-
etant.C, danil'il do prazo --e.s-litmlado na
clausula primeira, a fornecel-os segue-
do aquellas condições.

Terceira — Quando os pe.didos não fo-
ram satisfeitos no prazo estipulado na
elausnla primeira, a directoaia . poderá
mandar adquirir no mercado os raspe-
ativos objectos, mesmo de (Plalidalle . S17--
1)01101' á estabelecido, correndo qualquor
differença a mais no preço por emita da
contraclante, seio prajuizo das multas
que no caso confiarem.

Quarta — Quando no mercado não for
oneonirtolo material igual ou superior ao
rolaria:fado, sujeitar-se-ti A contractan-
te ao abatimento qui , a directoria rubi-
1 ia r obro o preço do fornecido . em
desaccórda com o contracto, até que pos-
sa cumpril-o, on que seja encontrado, no
mareado. Material 110,3 condições exigi-
das, ainda sam prejnizo das multas que
lho . forem applicaveis.

Quinta — A infracção de (malquer das
clausulas daste contrata() sujeita a eun-
[undante (is multas do duzentos mil réis

• a dons contos de' réis, a juizo da dire-
ctoria. Essas Multas impastas pela se-
nhor director geral sarão applicadas

' .dobro na reinchlencia ..de qualquer falta.
devendo a coutractanta pagar as respe-
ctivas 111)1)0(1 andas •entro do .prazo da
di horas, contado do recabimento
respadiva notificaeão, ou ie.sua
casão no Diario . 017;001.. Caso nCio n
faça, serão ' taes im p ortancias ilescont á-

das do deposito feito no Thesonro
cional, segundo o disposto na clausula'
oitava, ficando ainda a contractante obri
;atida a completar immodiatamanle a inn-
portancia (lassa daposito, sob pena de
rescisão do rontracto, independentemen-
te de hilerpallação judicial, rescisão_ que

•s-e tornará affectiva por despacho do
senhor director geral, sem direito a coo-
ir:Idade a qualquer indemnização.

Sexta — A comi tractante devora apre-
sentam as contas (los ,forneeimentns or-
ganizadas á vista dos pedidos e rospacti-
vos documentos do entrega, sujeitando-

ás disposições lianas' vigentes, quanto
O) respectivo processo. As e( ntas, de-
pois de processadas, deverão ter envia.
das ao alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas para o respectivo pagamento por
conta da verba 2, da artigo cento e no-
venta e seis, da lei numero 4.793, de 1
de janeiro do corrente atino, titulo —
Material Consignarões o sub-eonsi-
gnaçõ-as abaixo aspeerficadas.

Setima — Nos casos previstos nas
clausulas terceira, -quarta O quinta, um
contas só serão processadas, depois (1a
provar a contractante estar quite da.s
go:mijas relativas ás multas qua lhe to-
fibain sido impostas ou da ilifferença
verificada nos preços, segundo o esti-
pulado nessas clansulas.

Oitava — Para garantia da exeettçãa-
das clausulas deste contracto e effecti-
vidado. das multas em que incorrer, (In-
positou a amarai:tante no Thesomai Na-
cional, a titulo de caução, a quantia de
428500 (quarenta e dons mil e (minhas--
tos réis), representada por moolla var-
rente, como provou com o talão do 'lime-
souto Nacional numero 053 (seiscentos
o quarenta e ires), deposito numero 824
(oitocentos e vinte e fies), do livro al)e-
nositos e Cauções.a. Essa canção ficar.;
neposilada até a terminação •10 prazo
(leste colorado e só será restituida me-
diante a observaneia das formalidades I a-
gites e prova de ter a contraefante cure-
Prido todas as clausulas confractuaas in

do não ser (levedai a á Fazenda Nacional.
. Nona — O presafile eontracto só se
tornará effectivo depois de amirovailo
1:e10 senhor ministro da Via-o e Obra•
Publicas e rogiatrado pelo Tribunal dr
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
tribunal negar registro ao mesmo, e sen-
do registrado, vigorará até trinta e um
de Ilezembro de mil novecentos o vinte
e quatro.

Decima — A despeza decorrente dest a-
(-amimei°, na importancia total de 425.s
(quatrocentos e vinte e cinco mil réis):
correrá por conta da verba 2, titulo —
Material — Consignações e Sub-consi-
gnações abaixo •especificadas. de aacórdo'
com o disposto:no artigo cento e noventa.-
e seis, .da lei numero quatro milssete.-
centos e noventa e tres, de sete (12 ia-
MtiVe - do correnta -anilo, empenhada :1'

importancia de 4258 (quatrocentos P.
vinte o cinco mil rais), para °ocorrer ii.
dospeza no corrente exercieno

Decima primeira — O salto proporcio-
nal de 1$ (mil rséis), devido pela im-
portancia total de,st e coidraeto. é cobra-
do de, accUrdo com o numero dez. para-

. gmplio primeiro, da tabella A. do de-
-areio numero quatorze • mil trosentos
[sinta e nove, de primeiro (le setembro.
de mil novecentos e vinte.

Decima segunda — O matula] a ser
fornecido, de conformidade com o com--
inicio, é o constante, da especificação
abaixo, nas quantidades e preços
rios e nos totacs respectivos. E achan-
do-se as partes contractantes	 pl.nas
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INSTITUTO IIISTORICO
Instituto IiistoPieo e Geociraphico

•	 Brasileiro -

Publicações recebidas de outubro a 8
do corrente:

Offertas dos autores:
La sociologia relaticista Spenglcria.

na, Ernesto Quesada,- Buenos Aire
1921.

La evolucion sociologica dei Derechã
kcoun la Doetrina SpengleAana, Ernesto
()atesada, Cortloaa, 1923.

El alma de Joaquim, Ernesto Queaada,
Puenos Aires.

Faz definitiva de la Sociologia Spen.
oderiana, Ernesto Quesada, La Plata,
1923.

Colombo, Vicente Lidai() Cardoso.
Lume e cinza, Alberto Rangel, Rio,

1974.
Para a Historia do jornalismo rearen-

8e. (1824-1924), Fortaleza, 1921.
Valor das terras no Brasil; Ministerio

tia Agricultura, Rio, 192'4.
Comniem.orando o 1° centenario

jornalismo cearense, e. da adhcsdo do
do

MARIO OFFICIAL

Ceará et Confederação do Equador, (da-
tas e factos para a Historia do Ceará!,
Fortaleza, 1924, offerta do Barão; do
Studart.

Rise . of the Spanish-American Rem-,
blies,. William Soendo Robertson. 'I\esv
York, 1918, offerta do autor.

Divisão judiciaria e administrativa
e districtos eleitoraes do Estado de . São
Paulo em 1923, S. Paulo, 1924, offcrta
da Rep. de Estatistica e Archivo.

(Martas do; coronel João de Oliveira
Lyda:

Regulamento do Corpo de Bombeiros
do Districto Federal, Rio, 1924; Instru..
cções para o funccionamento das eseo.i
las e cursos do Corpo de Bombeiros dá
District° Federal. 1924.; Instrucções para
o serviço de Strada do Corpo de Bombei-
VOS do District° Federal, 1924 . Instru-
eçues gemes para o serviço de hydran-
ics da cidade do Rio de Janeiro, organi-
zadas pelo Corpo d.e Bombeiros do Dis-
trict° Federal, 1924.

Catalogo supplementar da Bibliotheca
do Ministcrio das Relações Exteriores,
Pio, 1924, offerta da respectiva repar-
tição.

Republica de Colombia, (informo do
ministro de Ias Relaciones Exteriores ai
Congresso de 1924). Bogotá, 1924.

Conferencia realizada no. Quartel Ge-
neral da Policia Militar a 13 de ?nolo de
1924, capitão Albino Monteiro, Rio, 1921.
Offerla do autor..

Noções syntheticas de ZoologiU
Alipio de Miranda Ribeiro.

Correio do Ceará, homenagem- aos lie-
róes do 1821, Fortaleza.

Seenas da vida carioca, (caricaturas).,
Raul Pederneiras, Rio. 1924, offerta do
autor.

Os sofismas c as contradicções do Dr.
,Max Fleiuss, general de divisão Tasso
Fragoso, Rio, 1924. Offerta do autor.

Die Wurzeln d.es Tainischen kultur;,
Teu 1. Von Sven Loven, Gote.borg, 1924.

Revista do Archivo Publico do Ri.,
Grande do Sul, n. 1 a il, 1921-23, offer-
ta do captião Francisco José Pinto.

Annuario indicador do Rio Grande d.;
Sul, 1 3 serie, 1920, offerta do capitão
Francisco José Pinto.

A cidade dv Pelotas, Fernando Osorio,
Pelotas. 1922, offerta do capitão Francis-
co José Pinto.

Relatorio da Repartição de Estatistl-
ca do Estado do Rio Grande do Sul, maio
O junho de 1917, offerta do capita:,
-Francisco José Pinto.

O Capitão de Mar e Guerra Henrique
Antonio Baptista. almirante Henrique
I3olteux, Rio, 1924, offerta do autor.

Estatistica das Estradas de Ferro do
(relatorio de 1920), Inspectoria

das. Estradas, Rio, 1924.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete estiveram

bordem, era conferencia com o Sr. Dr.
Arthur Bernardea, Presidente da Repu-
blica, os Srs. Felix Pacheco, ministro
das Relações . Exteriores; Dr. Sampaio
Vidal, ministro da Fazenda; marechal Se-
tembrino de Carvalho, ministro da Guer-
ra; e Dr. Miguel Calmou, ministro da

.1;ricaltura.	 '
— Os Srs. deputado Casar 'Vergueiro,

presido:Ido do • Aero-Club - Brasileiro. e
Joaquim Moreira da • Fonseca, presidente
da União •atholica Brasileira, estiveram
thontem no Palacio do Cattete, afim- de
convidar o Sr. Presidente da Republica
para a sessão- eivica em homenagem a

Novembro de, 192=1

Partholomeu do Gusmão,- a rnlizar-se
dia 19 do corrente,. no Instituto Nacional
de Musica,

— Estiveram hcntem na Palacio do'
Cattete, com . o. Sr. Presidente da Repu-
blica. os Srs.. Dr. Arnolfo Azevedo, pre-
sidente da Camara dos Deputados; -
deputados Nelson de Senna, - Celso Bayma,
Solidonio Leite e Nabuco da Gotivaa.

— Pelo Sr. Presidente da Republica'
foram, recebidos os seguintes telegram-
mas:

Barreiros, G — Depois de lhe- haver te-
legraphado,. após despacho que recebi do
governador do Estado, • chegou-me sua
communicação sobre o movimento oiti
irrompido. Frequentes surtos rebeldia
só concorrera envillecer nossa Fatria, que
precisa de paz e ordem para trabalhar
progredir. Felizmente, não se entibia saati
ammo mico na resistencia, com apoio
da grande maioria das classes armadas e
da opinião conservadora, á indisciplina o
áa ordens, que á Nação quer vencidas nos
seus ultimo reduclos. Affectuosas sau-
dações. — Estacio Coimbra.

Natal, a — Tenho a honra de commu-
ficar a V. Ex. que o Congro:aso Legisla-
tivo do Estado, em sua reunião de hoje.
votou unanimemente uma moção de
apoio o absoluta solidariedado-eom
orientação politica. e administrativa de
V. Ex., com miem, tambeir, se emigra-
fula pela energia e serena a/ARI-iate aS311-
.mida na defesa intransigente da ordem
legal. Cordiaes saudações. José' Au-
gusto, governador.

Cuyahá, 8 — Recebendo de S. EX.
Sr. ministro da Justiça a. communicação
de ter-si' revoltado parte. da rolarnição

adreadnougad» S. Paula. venho, lasti-
mando rasae resto. de indisciplina e impa-
frintismo, que. tão mal c.olloca o nosso
paiz perante o rO1111(3,1) civiiizado, hypo-
thecar ao governo de V. Ex. o apoio e a
solidariedado, do rren governo, garantin-
do-lhe que o Estado de Malta Grosso.. fiel
áa soas tradicções, continuará cumprin-
do se u dever, contribuindo com . ° que no-
eessario fali para a defesa do regimen o
manutencao da ordem e das aotoridades
consl if o idas. Attencinsas saudações. —
Dr . Estevão A. Corrêa, presidente do Es-
tado.

Catagnazes. 7 — Tenho a honra de
comi-clinicar a V. Ex. que; a ;Camara Mu-
nicipal, reunida hoje, era sessão, votou.
nor unanimidade, a saguinto moção: «A
Camara. Mtmicinal de Cataariazes. inter-
pretando o sentir unanimo do povo do
nomicipio. hvnotheca ao Esfria. Sr. Dr.
•rthur Danardes. Presidente da Ropu-
Mica. a soa inteira solidariedade. nesta
hora da tri steza para—aassa cara Patria,
com o levante de parte da gu arnição do
'um nosso vaso de guerra, pondo á soa dis-
posição lodos os :Pcursos de ano disp5e,
para; atue se i n mantida a ordem o segu-
rança no territorio nacional, fazendo vo-
tos rara ano não se reproduzam factos
de tal natureza. oro nos OnverwOnhaill
perante o inundo civilizado. Sala das SPS-
sriog. 7 de uov&n:bro de 1924, — A. Lobo

— Seba3ti ,7o Crtrvn7 ho. — Anin-
?lb) 31ar; .0$0. — Amerien Ramos. —

Ba-bosa..— Ama/Trai' Nrres.
Joaquim Ilenhiqio. — Antonio Manoel.»
Ilesueitásas s audacões. — Antonio Lobo
Filho, prosidente da Gamara.	 •

— Ao Palacio do Cal l ete, foram nos-
soalmente levar ao Sr. Dr. Arthur Ber-
nardas, Presidon l e da Tlooublica.. os seus
votos da solidariedade, os Srs. Dr.
(omi ta e Mo.110, • senador Meados Tava-
res, clonutado Alvaro Rocha. senador Lo-
PCS _Goncalyn—Dr. Atrant2.__:P.OX010.

accitrdo com as • clausulas estabelecidos
ou, Attila de Mello Cheriff, terceiro of-
ficial da Directoria Geral dos Correios,
lavrei o presente contracto em livro es-
'pedal que contém as exigencias do ar-
ligo 783, do decreto n. 15,783. de- 8 de'
novembro do 1922, aos tres dias do mez
de novembro de mil novecentos e vinte
e quatro, de accôrdo com a minuta ap-
provada pelo senhota ministro da Viação.
conforme officio n. 1.878, da Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Viação, de 18 de outubro de 1924. o qual
depois de lido e achado conforme, na
presença das partes •contraciantes e das
testemunhas abaixo, é pelas mesmas as-
•ignado. Estava coitada e devidamente
inutilizada uma estampilha federal no
valor total do 1$. datada e assignada,
parte no papel o parte na estampilha, da
seguinte firma: Rio de 'Janeiro, 3 da

a	 novembro da 1974.	 Severino Neiva.
e mais abaixo Bromberg & Comp.' e as
losdemonhas, Custodio Campo; e Mann&
do Freitas Garcez. Extraiu i -a presente
cópia do original lavrado de fls. 149 a
151. verso, do livro combelonte. que con-
tinha os re q uisitos exigidos pelo. arti-
go 783, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Material de que trata este termo, coni
designação das. respectivas quantidades e
preces maximos. cuja- despem, segundo
o disposto na clausula decima, correrá
oor conta da verba 2 0, do art. 190. da

n. 4.793. de 7 de janeiro do corrente
armo. Titulo — Material	 Consigna-

es e sub-consignacões abaixo especifi-
cadas: - Consignaeão' u. 1 -- Material
Permanente. Sob-consignação n. 2 —
alcquisição e installação de machinas,
etc. — 50 kilos da entrelinhas de 2 pon-
tos. a 48400 220 9000; l0 kilos de entre-
linha:: de 3 pontos a 48100. 2058000;
total da sub-consignacão n. 2

'
 4258000.

E	
t'

stá conforme n	 Directoria
Geral dos Correios. Sub-diractoria
Contabilidade, 3 3 Petição. em 3 da nevem-

-Iro do 1921. — Francisco Pereira de
2'oujo. auxiliar de praticante,
Cona:re. Oetanio de Paula Comarqb.

amo n ti onse. — Visto. oro 3 de novembro
de 1921. — Servindo de ebefo ftP secção,
Olhonicl de Ulhoa Reis, 10 official.



DI,1TITO OFFICTAT; Novembro de 1924 2269•Domingo
....wmr..m..eu--..wa...delt.Z11~IIn	

embaixador Alberto de Faria, deputado
Lyra Castro, Dr. Alberto Francisco Mo-
reira. por si e pelos fiseaes do salto
.adhesiva; Lenente-ceronel Miguel de Oli-
veira e Silva, Antonio Passos, engonliei-
ro Capistrano do Amara!, embaixaibr
Abelardo Rocas, Thalina C. de Berr3do.
senador Alfredo Ellis, Antonio Fróes
Poreira de Andrado, capitão Antonio It.
Minanda de Carvalho Junior, deputado
Albuquerque Liborio, Dr. Mendonça
Pinto, Dr. Aleebiades Dela:vare, cousa'
Nieolau Debbané. José Junqueira m i

-midt, Miguel Luiz Delsi; general Julio
Cesse. coronel Alberto do Andrade, "Dr.
Bernardo Jambeiro, Ruy da Fonseca Sa-
raiva, Dr. Gervasio Saraiva. senador
Adolpho Gordo, Dr. Antonio .Ribeiro
Fonseca, Adoasto de Goloy. Dr. „Taci:sou
de Figueiredo. deputado Carvalho. Neli.),
deputado Adoloho Konder, Dr. Edmun-

'do da Luz Pinto, acoutados ,Affonso
Panna Junior e A gamemnon Magalhães,
Wanderley Pinho. 1° tenente Jayme
Freire do Andrade, deputado F:el Fon-
tes. .Tayme de Faria, canitão Henrique
Luiz Teixeira Camisas. De Murillo Fim
lamba, Dr. Humboldt Fontainha 'Gui-
lherme Fontoinha. senador Dionysio
Dentes, 'denotado Enrico Valle. Vodu-
nato Bulcão, Abelario Mo!lo, José P. do
Mello. Carlos de Mello. Joaquim de Mel-
lo. Manoel C. de Meilo. coronel . Luiz
Americano. Antonio Aceinly Carneiro,
Dr. Cicero Monteiro, Cesar Moraes
Britlo, coronel Amorico do Medeiros,
Manool Horlulano Aleoforado Muniz. -SU-
N/inf.) Paes Barreio, Dr. Carlos Claudio
da Silva, A l varo de Camnos Duarte. Era-
minoudas Gomes de Avellar e Mario das
Cha gas •Rosa.

Por carias. cartões e tolo grammas re-
cobro a indt) o Chefe do Mado votos de
solidariedade e de apoio á acção coar-
gira Govorno, dos grs. Drs. Nasci-
tri onfo nuri,.el o Almei rl a mazalhles.
Dolosineão Brasileira á Conferencia Salti-
taria do Havana; João Augusto - Alvss,
presidente: Corroei ° Jard i m " secretario,
em n omo do Centro do Cominereio e Tn-
dostria do fio • do Janeiro. por Sua dire-
ctor i a: in ; nistrei Tavaros de Lvrs, cl onn-
1riin PAis. Pilo t ado Pires do Rio,
denu fa ilo Pa"eliero Mendes, desembarga-
dor Sá Pereira. marechal Ar natlio: barão
da Bocaina: do S. 'No l o: Dr. Antonio
Hero, , lono Martins P inheii‘o. Dr. Ed-
mundo Barro t o de A. e Allumnerouc,
Dr. J. -do Sá e.Alboonorip io. Dr. Leo-
p011t r] Freit ns . Julio Machado de , Le-
mos. .Anfon'o Franco Mendes. Dr. 'José
Tavares Bastos, iniz federal: Dr. Carlos
de Sá, 1" Mi-lento Lyb i o vieira nozende,
maior Teixeira me.sonita. Esianislau
13ou~e4. canil T"k(N .1o :i.0 Vieira .Machado,
ermitão do corveta Francisco Fstanislau
Prsewodoski. Dr. Paranhos da Silva. ca-
lino Dr Me t chisrmilee it Ferreira Brne.st,
C. T,la Silvoira. do Porto Alesre; Dr.
p odismarte de Albusineraue. Eusfachin
411 ivf'iril. tenenie-rorenel	 Piedade. Oe
Mofos. Edison Camnos TlramPio: Anto-
nio Estevos de Medeiros e Antonio
sano. de S. Paulo: 20 Imundo João Mar-
tins de Arauio. ilo Juiz do Fura: Pl.:In--
cisco Dias do Ol i veira, Antonio Vei ga o
Silva. Agostinho . ' p i pos Tavares .de na-
gé; Dr. Antonio Coelho Antunes. fe iran-
te AH rodo Herculano de- Souz' a. Dr. Par-
reiras Horta, juiz • substiltdo federal;
ftripmert4, Conto. De. Cancio Povoa, Dr.
Plinio Magalhães, Eulalio Montairo,
Humberto Saldanha, Aueusto Pereira de
Malhos. Mario lsolivar ite ss •reeiee, José
Alves Netto, Dalin Brito, Narciso • It.
:Fontoura: Carneiro Leão. Edgard Boi-
lard, Artbur Souza, Fernando de Castro,

de Vassouras; Dr. Deorleciano Marfyr,
deputado estaduqj Oswaldo Duarte, João
Novo pv. Leme, Raul Oliveira. Luiz
Guedes Bittencourt, Nelson França Soa-
res, Manoel Sintas, Augusto Ortman. Al-
berto Gazorso Beis, itandol pho Soliza
Costa, Waldemar Madeira, Arthur 'Victor
Araujo, Jorge Ramos; Cicero 'Barbosa,
Adnioho Pinto, Lincoln Tolerdino, José
França Soares, • JoSé Finta, • Aristides
Pinto, Paulo Roxo, Antonio S. Sú, Dr.
Virgilio Mattos, José Estanislau, Haroldo
Daltro, Dr. Getulio das NCVOS, Francisco
A. Baptista Filho, Romero Carvalho,' Al-
varo de 0!iyeira e Souza, Dr. José OPo-
gario de Areuellormino Lyra, Dr. Dia-
genes .Penna, Dr. Souza Reis e Roberto
Lyra.

O teirpo — Boletim da Diredorla
Meteorologia — Previsões para o perlo-
'ele de 18 horas do' dia 8 até 18 horas
cIo dia 9:

Distaicto Federal o Nithcroy — Tem-
po mão, passando a ameaçador, com
chuvas.

Temueratura ainda em .dedlinits.
Ventes do quadrante sul, frescos.
Estadt do lhe — Tempo, 4ittoral. sei'-

a, cestro e oéste, 'máo, passando a
ameaçaeor, com •chuvas. Léste, mão,
rem chuvas prolongadas.

.Temreratura .anda em doclinio 'mais
recentoado a léste.

.Tendereia geral do tempo. após 18 ho-
ras de. domingo, ainda perturbado,

Estados do sul — Te.mpo ainda por-
rha'.o com chuvas em S. Paulo e Pa-

raná Melhorará em 'Santa .Catharina o
rentinuará bom no Rio Grande, do Sul.

Temperatura ainda em dec/inio.
Ventc,s, de siai a lésts frescos em Silo

Paulo, Paraná e. Santa Catharina. Varia-
veis e fracos no • Ria' Grande do 'Sul.

Nota L- As previsões ficam sujeitas á
rectilisaçãó com o serviço da noite.

Synapse do tempo °ocorrido:

•No District° Federal (de 18 horas de
-borteso até 15 horas de boje) — O tem-
po transcorreu perturbado Si n,oite, com
eltuvas • e troovadás, agravando-se ao
correr de dia com precipitações mais
proloitaadas, o que não constava da pre-
visão f r :ta ern-vista . 1a falta absoluta do
shspachos por interrupçGes • das linhas
leleg,rai. bicas. A roite foi mais quente,
lendo a terneratura descido accentuada-
mente cie dia. As mérEas das

S .exttenuis registradas nos postos do
*District.° Federal fornir]: 25°0 e 19"(); .as
teirpera .airas_ exts ereas verificadas na
Po s to Sletrorologieo foram: maxima
26'2, roinima 18°7, resoectivamente ás
10 10;m. e 14 h.35m. Os ventos foram
variaveis, com ra iadas frescas de SM/ á
laciite e pela manhã.

Em todo o paiz (de 9 horas da manhã
de honte.m até 9 horas do .hoje‘:. ..	 -

Zona norte — Por absoluta falta de te .
.:egramerns. não foi feita a synopse.

-Zona centro — Nas 24 horas o tempo
foi, em geral, arreaçador. com :chuvas
*ries, sendo acompanhadas de. trovoa.-
ci as no E. do Rio de. Janeiro o partes do
Mst.to Grosso e Minas Geraes. A's 9 ho-
ras do hoje o tempo con t inuava .amea-
Mor. e,0111 chuvas no E. do Rio. de Ja-
neiro e partes de Goyaz, Matto Grosso e
Minas, e instavel nos demais pontos.
Temperatuen em deelinio accentuado.

Zona gul — O tempo, nas 24 horas,
fo.i ameaçador, com chuvas fortes e teu-

A Repartição Geral dos C raTCIOS expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes.:

Hoje:
Paio Itagitahy, para 11:11.1a, Maceió o

Recife, reco:tendo imp-essos até s 5
horas; cartas Para o interior da Repu-
blica até ás 5 112; carias com portei du-
plo até ás G horas.

Peloltapuca. para a Ba'•iia e mais
portos d3 noto até Pará, ree(bendo 'm-
pressos até á s 19 horas; :ibjesitos para
registrar até ás • 17 imras; par' as para
interior da Republica até ás 19 hora, o
cartas com porte dunte até ('s' . 20 horas.

Pelo Wes,3 0, para Santos e Rio da Pra-
ta, reeelmdo nenressos até, ás O horas;
Mortos para registrar :dó ás 8 horas:
cartas para o interior da Reoublica até
ás 9 112 horas; cartas com porte duplo
até ás 10 horan •

Amanhã:
Pelo Ifilberd, para o Recifo o mak*,

portos do norte até o Pa rá, recebendo
impressos até ás 9 horas; ohiectos para
registrar nté ás 8 horas; cartas para o
interior da Republica até ás 9 112 horas;
cartas com porte duplo até ág 10 horas

Pelo Paquera. para Santos. Rio Gran-
de; Pelotas, Porto Alegre, reeebende im-
pressos até ás 7 horas; objectos para re-
gistrar • até •• 4s 7 112 horas da, vespera;
cartas para-o- interior da Republica até
ás 7 horas; cartas cora porte duplo até
ás 0 horas.
• Pelo Itepacii, para llhéos. Bebia e Ara-

caiú, recebendo imprassos até á3 O' ho-
ras; objectos rara registrar até ás 8 ho-
ras; cartas para .o interior da Republica
até ás 9 112 horas; carta com porte dt1-
plo até ás 10 horas	 .

sNota/ — Vales postaos internacionaes
e alacionaes na thesouraria, nos dias
uteis, até ás '14 112 horas.

v rJadas em S. Pauto. e bom no Rio
Crande, salvo Passo Fundi) e S. Maria,
et de foram ainda registradas chuvas.
Ria manhã, ás 9 horas, o tempo era
bem no Rio Grande e instavet. amo chu-
vas esparsas em S. Paulo. Temperatu-
ra em daeliuio arcentnado. Do Santa Ca-
Hialina e Paraná não recebemos tele-
;era nulas.

Tarde:leia do nivel das aguas do rio
Par/h:aba — Subindo len:amor-de em
Guararoma, Pindamoaltagaba. Goaratin-
ruotá e entro Rezende e Pirto 'Novo d3
Cunha. Baixando -no resto do curso. Não
reerhemos despacho rir, Jacarehy.

Maiares temperaturas: • 35°.0 em
Goraz, S. L. de Cac eares e Santos, e n:s..()
em Marahe, Ting-uá, • Nevem e Matto
Grossa.

Maiores chuvas recolhidos bole:
4 40m1in0 em Ré e 103m1m1 em S. It.
Pardo.

Clunss fortes: Em Lavras. Rio d'Ou-
ro, J. do Rio Pardo o Vil eahirana

ontam fortes aguaceiros, sendo que nes-
tas fres ultimas localidades as precipita-
çes foram acompanhadas de trovoadas.

XIstado do mar na costa do naiz: Va-
grs e ea.emonas va gas em Vietoria. Dis-
f e,eto Federal e An gra dos Reis; tran-is
oui l lo e chão em Cabo Frio e .Barra dc
Pahaaerna.

Dados aerologicos — District° Federal
".•Tenins, Cuyahá e Santos — Não forarA
feitas as sondagens.

Nota — Não recebemos nossos * despa-
chos aerologicos das demais estae5es en-
carregadas deste serviço.
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2009000
2009000
2008000

' 2009000
1:0008000
2:0009000

2009000
2008000
2008000
2008000
5009000
2009000

1:0009000
1:0109000

2008000
• .2008000

	  100:0008000
2008000
.-)0~60
2008000

2:0009000
2008000

28.292 	
8.511

11.069
21.650
18.629
8.799

10.413

12.053
19.1168
26.697
9 ') 511
17.862
23.131
17.316
18.138
27.174
15.865
7.066

10.239
12.025
28.128 .

27.113
11.631
10.883
8.150

Approximaçõe.t;
e 27.175 	
e -11.656 	
e 10.885 	
e 8.161 	

•1 :009000
5(109000
41-9-~0
3008000

Dezenas

Moedas
•

' ?ARTE COMMERCIAL
••••••••n•••••• •••••••••••••

.7:1 oberanos (ouro') 	
Peso argen1ino (papel)
Liras (papel) 	
Escudos (papel). 	

499000
38300

8390
9380

	Companhia de Loterias Nacionacs do . 23.663 	

	

:Brasil - Loterias da Capital Federal - 12.610 	
Lista- geral dos prernios da • 37 loteria . 11.904
.do plano 15% 257" extração do mino de .28.529
1921, realizada em 8 de novembro de •25.791

9451921, ênt bene.ficio das instituiões men-

	

cionadas nas leis e decreto em' vigni , e 19 180 	
em virtude do contracto Celebradó em 8	 1.331

	

de outubro de 1021 na Procuradoria Ge- 11.655 	

	

ral da ,Fazenda Publica; do Thcspurn Na- 28.960 	

	

donal.	 '29:871 	_	 25.665 	

	

16  13() 	 2008000 -17.918.
• 11.372 	 	 1:0008000 - 11.951 	

	

7.8"7 	 	 2008000	 8.810:.

	

8 813 	 	 5008000	 8.160 	

	

23.123
71 	 	

2008000 15.147 	

	

2008000 27.255 	

	

27 285 	 	 2008000	 5.108

	

23 1::.73 	 	
9:0008000 .-:= 	

	

11.073 	
2008000

	

7.111 	 	 16.145 	2008000

	

10.355	 2008000	 11 '161 	

	

10.911 	 	 5008000	 10.`3.1"	

	

21.215 	 	
2009000	 7.2"5 	

	

2G. 808 	  . 	
2008;000	 1 .1.1	,;...1.11 	

	

5.401 	
5.),,

	

14.811 	 	 .̀.:= ''

	

12.014 	

	

11 731 	 5008000	 6.627 	

	

26.'98 	 14 . 4 " / 	1:0008000

	

20.557 	 	 2008000 21.108 	

	

27.103 	 	 1:0008000 19.1"6 	

	

17.965 	 2008'000	 2.714 	

	

1.335 	 1:=22 
26,..156

	9 1U,	

	

932 	

	

23.905 	 	 2008000 .1.',53	

	

21.361 	 10.881 	

	

3.507 	 	 ={12 17 515 	

	

0.830 	 r)008000	 5
2' 000 

1	 591 
	5.139	 	 5008000

	

9 5.174 	 	 2008000 28.:C09 	

	

2.077 	 	 5009000

	

11.104 	 	 5008000	 8
w 16.971 	 	 2008000 11.479 	

	

24.970 	 2008000 2008000
'2009000	 1.673

	

8. 330	 	 5009000	 9 270 	

	

19.816 	 	 2008000 11 203 	

2009000
2009000

1:0008000
• 2008000

2008000
2:0008000

2009000
2008000

20:0008000
5008000
2008000
2008009
9008000
2008000
2008000

5.:0008000
5009000
2009000
"008000
5008009
2008000
9008000
2008000
20080(l0
21)08000
5008000
2008000
2008000
2008000

2:0009000
2008000

	

2009000 27.171 a 27.180 	 	 2~00

	

2008000 11.651 a 11.6g0 	 	 1008000

	

5008000 10.881 a 10.890 	 	 6no00

	

5008000	 8.151 a 8.160 	 	 508000
2009000

10:0009000

	

1:0008000	 Os numerns terminados em 74. Icem
2008000 409000.
200.000
200,8000
2008000
5008000

1:0008000
2008000
2009000
2008000
2008000

Terminações

numeros terminados • em 4 leen]
208000, •xceptuandu-s .e os terminados
eni 7-1.

O fiscal das loterias, do Governo da
União, Manoel ,Cosme O dire-
cto • 'assist ente. Antonio Olynlho dos
Santos Pires. presidente. - O escrivão,

tio de Cattliwritt.

.40.nnnn•11,-	  .11.,nnnnnnnMsog...	 •••n••••••••n•

CAMA RA SYNDICAL

110 -telim da cotação do cambio fixado pela (amara Syn-
dical. dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal:

Praças	 90 d/v	 A.' vista

Sobre Londres 	 	 O 3/61	 5 63/61
Sobre Paris 	 	 8166.	 846:1
Sobre 'Batia 	 	 -	 $382
Sobre lEamburgO . (11ent-mark) 	 	 -	 '''''. 28120
Sobre Portugal 	 	 9382	 - 8392,
Sobre .11elgica-  - 	 . •,, . :.	 ----	 8125'
Sobre Itespanba 	 .•.•.	 18195
Sobre Suissa 	 	 1 18705
Sobre Suecil 	 . •,, 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
• obre 1)inamarea
$obre Sycla e Pale stina 	 	 -. 53160
$olire Telleco-Slovaquia 	 	 8269
jsobre -Nova York. 	 	 •-88600 - • 88777
:Sobre . 141ontevidi,o	 • - • •	 --- 	 88100
t-1o1ire . Buenos Aires' (peso papel) 	 	 . .. 38300
Sobre Buenos Aires (peso ouro) .. 	 	 78540
Sobre 1101/anda -(tIorim) 	 •  . ••;-	 • 38527
Sobre Japão (Yen) 	  	  .. ' 1	 -	 38500
t,:ol,l'e• llumania 	  . . ''.•-•	 ...-	 . 2055

Bolsa
5 •	 miudas 	 	 6509000

	

:0008, 5 Ve, 	 	 7918006
de 5 V., miudas, nom 	 	 8808000
de .1:0008, 5 1z,, nom 	 	 7928000
de 1:0008, 5 Ve, por! 	 	 6608000
de 1:0008, 5 54,, port 	 ,

-6508000
.Naciolud de 1:00" 7 ,J0
municipal de 1917, port•

	 9158000
1478000

municipal de 7 Vo (de-
1508000

de 8 1/4 (de-

Geraes de 500$, 5. ¼,
7808000

Apolices do Estado de Minas Genes de 1:000$, 5 	 -
11Orn 	 	 7608000

Apolices do Estado da Paraltyba do Norte de 1008,- •
6 (4, p011- 	 	 939000

Apol ices do Estado do Rio de Janeiro de 1008.
4 1.4. port. 	

	
968000

Banco do Brasil 	 .	 3888000
Cómpanhia de Teeid sos Ali lança 	

	
2058000

Companhia Docas de Santos, port. 	
	

4958000
Wobentures da Cbmpanhia America FalpriF 	

	
1908000

Debentures da Companhia Docas de Santos 	
	

1908000
Secretaria da (lama ia Syndieal do Rio de Jane' re); 8-de

novembro de 1924.. - .1. Simonsen svndjeo,-_

Ápolices Uniformizadas de
Apuliees Uniformizadas de
Apolices diversas emissões
Apoliees diversas emissões
Apolices diversas emissões
Apoliees diversas emissões

(caut ela) 
Obrigações do '('besouro
Apolices do empresliino
Apol ices do emprest imo

ereto it. 1.535) 	
Apoliees do emprestinto municipal

• ereto n. 1.033) 	
.Apoliees (10 Estado de Minas

1768000



65800.0
058500
658003
658000
638000
63$800

Saccas

rA$099
0682GU
86$700-
678000
(;18090
618900

Saccas •

'Sanas
8.000
1.090

14.000
:14.000

Saem

51.000
	

G.OGG	 57.00

Janeiro .	 „	 57:5300
revet •ciro.	 • 	 57$600
Março . • .••• 588000
Abril . . .	 . ri8$000
Novembro.	 55$500
Deznibro„.

a 55$000 58$000 a 66$000
a 65$500 59$050 a 65$200
a 65$000 59$200 a 0G$700
a 658000 598100 a 07$000
a 63$000 57$200 a 048000
a 63800 rmoop a 6l900

27.000
5.000
4.000
--

51.000
120.000

ConçõES DO ASSUCIft

Dia S de novemb roi-

NEzES

-
.farietro.	 ..	 58$000
revereit•o
	 48:3000

Março.	 4880,00
Abril • .	 478000
Novemlíro.	 508000
Dezcwhyo •. 7	 188000

488000
4880011
478700
478900
.48$000
488000

478615;1.
47:3700
478700
478700
50$00n•
488200

47,606
717t1700
47$600
47$100
495?500
47000

Total
"do

çendas
Saccas

5.0.30
3.000
f. dou
1.00U
1.000
1.000

Termo

ão.rAçÃo	 2' conçe.kai

TvENDE- Col\f- YESOU- Ç03r-
Don MAMA Doa PBADaa

	

Saccos Suecas	 Sacoas:	 "Sact•-•..aá•

›: .11 .	 .11-.0.4)0
	

'5.009
	

1.

' 1)fsrionival: .braudo	 bom'	 sacc) p.:?$ a ri'.3000.,
Zlercado, frouxo.

floiiingo- 	 - DIÁRIO QFPICiIÂTÁ	 -  Novembro n-1 e I 0?1._	 2:1871

.COTAOES Do C..Srl¡i

./ •„ •
Dia S tle novembrtti.

COTAÇGES DE ASSUCAR

8...e.m.4-ma de 3 a S de novembro corre

Termo

,1_" . cotação	 2' cotação

Jart`,..dro • 	 J. era La'a
!Fevereiro a] ,a,

Março a • ,an	 c41	 Zaf

Abril.•• •	 18 ••• 
Novembro ...,	 Zn .114 i•I

1)eZen)))1.:Q.4,

Termq

. , TOTAL
1" conc.ao 2' "cots'oÃ'o	 yrN:DAs,_

Mozes;;

janeiro • • 	 48S000 a 518000
Fevereiro.	 48$000 a 504800
Março 47$700 a 51$200
Abril . . =ir 174600 a-51$200
Novembro. .„ 485000 a- 52$500
Dezembro. aí - .18.000 a'50.900• •	 • 4.

• Saccas.

Vendas	 yi	 31.000

'Votai
•. do

.\ andas:

accasp

13.00d
0.000
9.000
2.000

17.000
23.000

Saccas

71.000

47$600 a 50o0
47$500 a 49$000
47$600 a 504;000
47$400 a 50$000
40$500 a 524;000
47$900 a 50000

Sacras

40.000
eladas 'Ir 7 ui :r. M NP; te

Mercado: 1" cotação, firme: 2' cotação, firMer .
Disponível: base do itypo 7, 628000.,

- Mercado, firme.
Vendas: 11.169 sa.ccas

• O syndico, J. Sevarino.

cics.m.:„:7.5EsDLci'Arg,

Semana de .7 a S de novembro ,20J..t.ent(1

•••	 'fátuo

Mercado: 1."..cotação: abriu frouxo c fechou calh1o; 2' 1:2?
/ação: abriu e fechou frouxo.

Disponível branco crystal, 52$ a (30000.
Mercado abriu e fechou frouxo..
Vendas. 4.683 -sacras.
O	 J. SC

, MERCADO DIS1'ON1VEL:

. Movimento do dia 7

Sacca•-;
Entrada-5 não lions.o.

ganidas..	 	 7.• •7 	 	 12.23,7
'• 9.	 . 9.;	 Je	 . 161.

Tuia!
MeZeS •
	

l' colação	 2' cotaçã4.	 • -	 de
vendas

.Saccas

	

-tittéa's	 Saccas-

yeialas • 	 :ft
	 J-57.0.00	 r,0

Mercado: 1' colação: abriu estavel e icei
' tal:Ao: abriu e„fechou firme.

Disponivel base typo 7, 508260 a 02$";:000,
•Nlarcado abriu calmo e fechou firme.,

:. , Vendas, 51.211. .saccas
syndico, J.•Severino.

Mercado, frouxo,

Preçr• d-t branco .crysf-al. hoje, 528 a 519.000.

.-Aiuudão

•
Entradas de Ceará.:	 -•-•-• • ....... •-• • •
Entradas de Parabyba-
Ent raias de Pará-	 ................ 1,„
Entradas ! .-10 Rio Grande do :Norte .....	 • . 	
E.ntratlas de S. Paulo.. 	 	  ro.J.***M

Total. • ,.
:ganidas..	 • • • ..... . ' • • • • • • •	 _Ae

•• .•. • „.	 si

M•••rcado, paral-zado

10 1.1

• Sac,cas

207.000.

firme; 2" co-

1.837

5W.

';•41
17. i'78'

Preços por 10 kilo

Km	 58800.0 a 628000
Primeiras. sort.ei •	 a 	

	
56k.: 000 a 60$00o

Paulista
Nfedianos	 •

	 .	 56000 a 61 ›.1i0o •
535000 a 5:4000

s- •Cafe,

-
Entradas.. .., ••11, :r."n2	 9"." • .'"7" "
;',.1	 aS • •	 nr	 5.›..1 i.i	 ) • •	 	 ..•
Existencia	 ,.„	 _	 •-n:0A.4.;	 rd!. • •	 •	 • •	 •••	 •

Mercado,. firme.,

Preços' por ,typo',

TYP0.3-w.	 (105,•60â.
itypo 4 •	 • 4-3- 	  

'• • • • .... ..
	 60810

Typo. 5	 -	 '">x 	  . ,x 	 	 .."...*:•• e- ...... 	 598604a
TYPo•	 :	

	 • . • .9•r• •:*'• • ja 	 5:M100
T:spo 7..	 	 ...	 	  .. . 	• 1	 $1$0e,it
Typo8.. .	 .• 	 	 ..
Prero do typo 7, hoje,. 	  

• • •..!,!.
	 - 6...?5,0C4).4

s8814.41

Mercado hoje, fira. .

	

.0 - syndico,	 Severino



Preços

Unidade de venda'
Minhuo -Maxim. o Minimo.	 . Maxlmo

•	 443900	 -	 45000	 44000 _45;000 - Por ertixa.
44030 44$000 /dem;	 -	 •	 •

1. 45;000 453000 • ident. •	 •	 •	 •
' 44f000 '	 -- 44009 • Idem:	 •

49900	 52$000	 49$000 521009 • Idem:	 •

420000	 . 430093	 430$000	 440903 P01 pipa e1480 litrOS..
400$090	 .	 410010)	 410$600	 429f0)0 Ideia.
389$000	 300030	 , 384090	 4001099 Idem.
--	 , --	 -_-:	 -- Idem.

750,000	 765$000	 7640)0	 783,3030. Idem.
720.'3000	 730;100	 730$0'110	 744000 'deux.
690000	70)$009	 7 JO$900	 7709 Idem.

k20	 $.640	 630	 G20 Por kilo.

535000
56_;oon

6'4000
60,5000

¡qi90	 $620 ,	 $699	 '	 $620

58A0D
553009

.61$000
62;000

Idem.	 -

Por 10 idos.
Idem.

53$033 55003 53$000 531000 Ide um
— Ident.
55$900 61000 55$050 65033 •

Idem. .
Idem.	 .

9%003 924033 901;300 92;0a0 Por 6,1 kilõs.
81O09 851000 •	 86030 • 88;000
88;:tOlt
84005

901003
swao

88g.100
•83003

90$J00
010

Ident.
Idem.

72g;90 75P00 72090 7i3;300 Idem.
6930t1 65$030 65f000 (ispoa Ident.

.78000 82003 78t090 820)0 Idem.
74$009 76$000 74$000 76$,J00 /dem.
ti400D
50033

65f039
55;939

61030
32poo

65A930
55$000

Idem.

Não ha	 Não ha	 Não ha	 Não ha Por saco.
61$000	 611,009	 t',1.$090	 61$093 Idem.

—	 59000	 •	 62;0.100 Idem. •
n....	 ...^.	 .-...	 - Ident.

•53;000	 56000	 55;303	 58000 Idem.
5€4000	 58030	 54;000	 * 53;000 Ident.
58000	 5V00	 —	 -- Idem.

16503C: 175030 1 6)A00 17:4S090 Por caixa.
85pG0 81:,s900 S0 3000 85.A90 Por 1/2 caixa'.
— Por tina.

Idem.
Idem.

,	 .
3,60; 3$300 3600 3,14330 Por kilo.
3$509 3$303 3500 3$800 Idem. -
3599 3800 3500 3$800 Idem.-
3$309 •3$503 3300 3%590 Idem.
3,3509 •	 3580(I 33500 :3$809 Idem.
39,500
3:.;530

3$8.)0
38)0-

3.000
3tWO

3$803
3;5800

Idem,
Idem. •

3;3tgt .4409 3/300 3$400 Idem.
3:00 •	 3;409 33-)0 3 $401.1 Idem.

.2.:1872 .-Domii-tgo- 9 -, 	 MOVWF	
DT tt CU/ -.01i7F_IIITLI: 

4•11••••1~1.1•11111~1.~~....~01.111.7
Novemino

_ -
• -	 Xunta dos Corretores e ilnolsa de.MerentItnrias

R ÇOS CORRENTES OFFICIAF.S_VJVIGORAR Am NAS SEMANAS DE 27 DE ki.T1Ji3R0 •A 1 DE	 E_NA Dr. 20 A 25 DE OUTUBRO DE 1924
.	 •

ticneros, qualidade e procedenda -

Aguas mineraes :
Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente
Dc Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco

Alcool
De 40 grãos 	
'De 38 grilos 	
De 36 grilos 	

AlfaIa :
Nacional 	
P,strangeira	 • 

Algodão em rama
•rinleira do Sertão 	

Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe — Dõres 	
Sergipe — Itabaiaua 	

Arroz
&filiado de. P 	
Brilhado de 2" 	
Esp ecial ..... . 	
Superior 	
Boni 	 44*. 	  Ie. e, 	
Regular 	
Branco do Norte 	  	 . 	
Ralado do Norte.., 	

• Meio arroz 	 	 ... . 	 _.
Sanga 	 . 	,

Assucar
P,ranco Usina 	

1 Branco Crystal 	
. De 5.• jacto 	
!De 3' sorte 	  .. 	  la‘
C. Amarelto 	
'Mascavinlio 	
Mascavo

-_
Bacando

Diversas marcas — caixa 	
Diversas marcas *--•-• 1/2 èrtía
Em tina -- •Ciaspe 	

'Em tina Americano :--*Iialifax
Em tina — Peixelitt 	

Banha
IDe Porto Alegre — . latas com 20 kilos 	
..De Porto Alegre —.latas com 2	 ....
i De Porto Alegre ,—.laias com .1 .kilo 	
iDe Laguna	 latas com 20 kilos 	
;De ltajaby	 latas cont 20.ki/os
;De Itajahy	 latas com 10 kilos 	
,De Itajalty	 latas. com .2 kilos 	
.2.Airicira e P.autima --,..Jatas. com 20 111Q5 	
Mineira e Paulista	 latas com 2 kilos 	

- Calda. Extra-sellos..i

•
.1
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eCirerci, qualidade	 c procedendo

Preçosreços

Unidade da venda
Mirai° Maxim°

I	 Mini" I	
Maxim°

Batatas :
•

Nacional-AU:eira e Paulista 	 . $5)3 3690 $5 )0 $693 Por kros.
Rio Grande 	 $431 353) $,159 35 O Idem.
Estrangçira 	 ik 450 g50J $45) 35)0 Por 2 1/2 caixas.

Breu

Americano-claro. 	  Por 240 libras.
Americano-e :•tiro 	 7030

1
85000 Idem.

Lavado 	 Nominal Nominal Nominal Nominal Por arrobas.
Aloka 	 X. » :, » Idem.
Maragogipe 	 9 ), 1f	 . » Idem.
Typo I 	
Typo "	
Typo 3 	
Typo J. 	
Typo 5 	
Ty po 6 	

.
»

:)7 .:800
573103
53$100
55.7U

.
-.

633800
(0310)
54J
58,70,1

.
»

533803
533100

•	 .52S:03
5733

.

.
5t3033
55 5)0
540 O
54,..4,1 )0

Ident.
Liem.
Idem.
Idem.
de m.

Id
Typo 7 	
Typo	 	
Typo u	
1 ypo 1 i 	

53 .0,19
5330

Nominal

58$00)
573330

Nonaindl
.

513033
53$3 ,0

Nominal
»

53;413
57J.)

Nominal
»

dent.

Ident.
dem.

Esco'ha 	

Cimento:

Marca Dova 	 39$000 33030 Por barrIct.
Ma. ca
Mica	 	
ntrCI E: cosior 	

Ide!a.
d

0	 ri	 rmscas 	 34-;00 353000	 1 343030 35•300

Farelo dc tr'go:

res MoSnhos Nac'o::aes 	 8,x530	 j 803.) 8 z593 Por 33 kilos.

ForiElia de nt,t:'d oc,

Porto Aleg: • e — espee , al 	   33O0 31$000 3330)0 31i00) Por 50 kiloa.
Porto	 •‘,1e.ye — fi:u, 	
P, ro	 A: ,..-re —	 crIlreilita

3 )4,11"f1
:..W.J.)0

313J03
27 ;; .,0 .1

303 :00
'.:63'.:0;)

313 /30
27 Ui) Id

Poio Alere — Ni , eirada 	 2430)0 25J0 ) 240.0 .0) dem.
l'o: o AI _gre — Lrua 	 22:5900 23.410,1 22.0,0 23)033

Dita de I.J.glma : 	 ' ,.

Peuirad 	 243000 254130	 1 240)0 25,"030 Idem.
Crossa 	  22$303 233003	 I 2.4030 2330i0 Idem.

For:Ilha de 1Q ,o 3í Mr_drito	 Flnininense

Espccit, 45$0)) 45$003 Por sacCo etii kilos
S. Lonoldo 	 43$3'JJ 43$003	 Adem.
00 	 4230JJ 423003	 ,Idem.

Dita do Moinho	 (1:. 1. M.):

Bitda Nac'onal 	 45$900 45$'20J 45010 45$200	 'Idem
Nacional 	 433113 43$20.) 433000 43$233	 Idem.
Brasileira 	 423'003 ,	 42$200 42$00) 423200	 Ident.

Dita do Rio da Pra'a

De. 1" qual dade 	
quo.idade 	  

•

idem.
Idem.

De 3', (jualidode 	

Dita Americana

Barricas ou sa:cos 	 "M.e MEM, iIdem.

,	 Feijão :

Preto superior 	  	 8$000 •	 92$100 8830A 920)0	 Por 63 kilos.
Preto regular 	 81$000 84000 84$0J0 83$030	 Idem.

.4 De	 res—de Porto	 Als.gre'	 	 Não ha Nãa ha Não ha Não ha	 !idem.
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Novembro de i92-
	 4

Genero, çualidade e procedencia
Preços

Unidade de venda

Minimo Maximo	 I	 Minimo	 Maxim°

•	 FeijAo:

Manteiga 	 845000 903000 845000 885000 Por 60 kiloS.,
Enxo	 	  	 76$000 785000 76000 785030 Idem,
Branco nacional 	  755000 805 lu() 75'0GO 8,5000 Idem.
Branco estrangeiro 	 805030 845000 84000 845030 soem.
Amendoim 	  75000

—
755bJO idum.

Fradinho 	 7-05000) 5)00 655000 705000 idem.
Mulatinho	  72 000 754000 7250(X) 755000 Idem.
De outras procedencias	 605000 655000 •	 60$900 655000 Idem.

Fumo em corda, de Minas:

Especial 	  55000 55500 54t000 55500 Por kilo.
Bom	 35500 45)00 35530 45031) idem.
Baixo 	 15500 25000 24000 dem.

Dito do Rio Grande:

Nmarello de la 	 465000 485010 465000 485000 Por 15 kilos,
Amarello de 2a 	 445000 46,4000 445000 465000 Idem.
Cotim= de P 	 4450(.0 455000 44$000 45$u0J Idem.
Commum de 2a 	 4250/0 435000 425000 435000 Idem.

Dito de Santa Catharina:

Especial de la	 505000 525000 505000 52000 Idenr.
Superior de 21	 405000 425000 405000 425000 Idem.
Baixo de 3a 	 3650.0 3850)0 365)00 385000 Icem.
Bahia—Especial. 	 705000 75 ;000 705000 755000 Idem.
Bahia—Superior 	 605000 650.)0 60030 655003 Idem.
Bahia—Bom. 	 365000 455000 365000 455000 Idem.

Kerozene americano:

Diversas marcas 	   	 PIM 335000 — 335000 Por caixa.

Ladrilhos:

Nacionaes 	  75000 155000 750)0 155000 Por milheiro.
De ceramica	  215000 265000 215030 265kX10 Por metro quadrado
Estrangeir..s 	  385000 405030 384730(1 405000 Idem.

Manteiga :

De Minas e Estado do Rio 	 105000 10 530 104000 115000 Por kilo.
De Santa Catharina—Latas de 5 e 10 kilos 	 955)0 1050.4) 95000 102,060 Idem.
Estrangeiras—Diversas marcas 	 Por libra.

Milho

Amarello. 	 365000 375000 355000 365000 Por
Branco 	  375)00 3830..0 375000 38$J03 Idem.
Mesclado 	 33$000 345)00 34000 335000 Idem.
Do Rio da Prata. 	 Idem.

Oleo de linhaça:

Em barril 	 45100 4103 Por kilo bruto.
Em lata 	  Idem.

Oleo de caroço de algodão:

Nacional.. 	 2$400 25400 Por litro.
Estrangeiro 	 1MM •••• MIM Idem.

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	 $680 $800 f6'30 :flt) Por kilo.
De Porto Alegre 	  $601) $65) $6i0 $650 Idem.
De Santa Catharina	  $450 $500 5450 $500 Idem.

Pinho:

Americano 	 155(0 1$500 Por pd.
D.. resina 	 4105000 _	 4104)00 4205000 Duzivs	 coucoMas.
SPruce 	 ••n• 2$500 2$500 Por pé.
Sueco branco 	 Idem.
Sueco vermelho 	 .11•••

-	 - idem,
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Preços

Genero, qualidade e procedencia

Do Paraná:

l a qualidade 	
2' qiialida 'e 	
3' qualidade 	

Madeira de lei:

3305000

Phosphoros:

Marca 011io, de madeira 	 • 	
Marca -Olho., de ara., 	
Marca \rui-anua 	
Marca P nhei-o 	
Marca 43rilliante, 	
Outras marcas 	

Sal:

Do norte, grosso 	
Do norte, gitido 	
De Cabo Frio, gros,zo 	
De Cabo Frio, moldo 	
Estrangeiro 	

Sebo:

Do Rio Gran le e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada 	
Do Rio da Pi ata 	

Tapioca:

Diversas procedencia R 	 	 $700

	  00.

Toucinho:

Commurn 	 	 256)0
De fumeiro 	 	 35500

Vinhos:

Do Rio Grande 	 	 110$000

Estrangeiro:

Virgem 	 	 —
Verde 	 ...	 —
Collares 	 	 —

Xarque:

-Do Rio da Prata, patos e mantas 	 	 —
Do Rio da Prata, mantas 	 	 2$400
Do Rio Grande, patos e mantas 	 	 _
Do Rio Grande, mantas 	 ..	 --
pe Matto Grosso, patos e mantas 	 	 ?MOO
Do interior de Minas, Rio c S. Paulo. 	 	 2$030

Unidade de venda
Maximo	 Mínimo	 Maximo

1;5503 15'500 Por duzia.
15400 15400
15253 15 53 Ident.

4005009
35050J0

3503000
310$000

400.5090
3308000

Por metro cubico.
Idem.

210,(i00 2105,003 Idem.

83;000 825000 83000 Por lata.
58 ;300 575030 58$.'00 Ideia.
05000 835000 995.00 Ident.
83)00 855 00 86030 Ideia.
84 030 8.3500 1 845000

.
Idem.

841000 805000 8,5.00 Idem.

155000 •••n• 155000 Por sacco	 63 kilg
16$ 00 •••••• 16.200 Idem.
1 -0 0 •.n 125000
14200 ~NEP 134011 Idem.

.1••• Idem.

.1••••• MIM Por kilo.
1.••• • amo Idem.

••••• em. Idem.

1$200

1:209$000

5700

920$000

1$200

9405000

Ident,

Por milheiro.
654000 3805000 4405000 Idem.

25730 211300	 J 2$700 Por kilo.
4$000 355J0 4$000	 lidem.

115$000	 1 1105000 113P300	 IPor barril.

1:300$000 ..... 1:200000	 Por pipa.
1:3095000 -- 1:200,000	 Idem.
1:500000

—

-- 1:3305000	 Idem,

__	 Por kilo.
2$000 2$400 20b0	 Idem.

— ..— .....	 Idem:..._ -- __	 Idem.
2;f63o 2000 2000	 Idem.
2$700 2400 25700 Idem.

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades

825;000
97.500,1
83 0t)0
85 09
80000
8)5000

•••••

•••••n

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes 	

O syndiev,	 Severitte.	 •
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District() Federal

Renda arrecadada de 1
a 7 do corrente....	 2.953:197'8934

Renda arrecadada em
8 'de novembro de
1924 o	 416 :796$682

3 .369 :9948616
Em igual periodo do

1923 . 	
	

2.810:1478640

Differença para mai,s
era 1921 . ..„. . .... 	 559:846:3976

V^

Alfandega do Rio de Janeiro'

Mez de, novembro:
'Renda arrecadada hoje, 8:

Em ouro . 	
	

178 :7328970
Em papel
	

162:752:3392

341:485$362

Renda arrecadada de 1
a 8 do corrente....

Em 	 igual periodo de
1923 . 	

Differença, a maior em
192 ,, . 	

do Janeiro, 8 de novembro cio
1924.

PATENTES DE INVENÇÃO
S. 11.1:a — Meniorial deseriptieo de

pedi.t0 de certidão ele r.elhora-
nten.tc,,: introduzidos na 1111.~:ãO Cfr —
um .i i oeo systema de colher café com,
apparelho para esse fila, privilegiada
peia carta paleate n. 11.317». lacra-
n:ã1 .1 de João do Amaral Castro, domi-
ciliado eia	 Piado, Estado do Mes-
M0 110itte.

Refere-se a presente invenção ao com-
plemento de inn novci systenia de colher
café, com appareFlos para esse fim, obti-
do com a solução manual o colleetamen-
to do café.

Na pratica do novo sysleilia de eolle-
ciamento mecanico de café, privilegiado
pela carta patente n. 11.317, de 17 de
novembro de 1920, verifiquei a necessi-
dade de dar lambem unia solução manual
ao novo systema para e que o mesmo pu-
desse ser appli p ado na totalidade das
nossas lavouras e principalmente em to-
dos os legares que não peitariam ser ap-
plicalos os apparelhos já privilegiados.

Para esse fim ideei mais os appare-
lhos que abaixo se descreve e que em
conjuacto vem facilitar a execução mais
i'apida e eommoda da colheita natural já
desv iava no memorial deseriptivo
patente miginal, ao mesmo tempo au-
am p liou' e completar a seu raio de acção,
port auto. melboral-a

Os apparelhos são apolicados nas suas
re'espeetivas .operaçaas (pio em aonjucto
earmAtu,e a colheita ou collectamento

tegral manual do ,café identica á opera-
ção descripla na patente n. 11.317.

Esses .apparelhos são: um vibrador,
conforme os desenhos constantes das fo-
lhas 1 e 2: uni rastello cortante, confor-
me o desenhe da folha 3, e uma peneira
dupla ou tripla, conforme o desenho da
folha 4.

Como já dissemos na patente n. 11.317,
aproveitando-se os dias de chuva ou do
sol bem quente, de setembro em diante,
para derriçar os cafés maduros restan-
tes nas arvores, quando já seccos e mur-
chos, em cujo estado verifiquei serem
os UniCOR perfeitamente maduros o con-
centrando, por isso, todos os principios
aromaticos e saborosos, caracteristicos de
bom producto e, por outro lado, verifi-
cando-se na pratica do novo methode
que no processo usual de derricamento
desses cafés, ainda não existiam appare-
lhos que facilitassem esta operação, já
porque com applicação de varas e outros
ainda estragavam as plantas, e com a
acção manual molhavam-se os trabalha-
dores nos dias de ChliVIIS4 ideei um ap-
parelho vibrador que vem preencher esta
'lacuna.

Este apparellio, represenlado nas fi-
guras 1 a 5, das folhas 1 e 2, que apresen-
tam differentes formas de sua constru-
ação, tem por fim proceder ao derriça-
mento dos referidos cafés em dias chu-
vosos e de sol bem quente, quando todos
estes cafés ou quasi todos estejam seccos
e murchos, sierviços estes que se poderá
proceder quando se queira terminar mais
cedo a colheita.

Caracteriza-se a acção deste apparelho
em dar choques vibratorios seceos e
energiens, nos ramos do cafeeiro, como
se verifica pela descripção abaixo.

O apparelho c onsiste Pssencialmento
em urna liaste leve e rigida, em que são
montados as differentes peças, como nafig. 1; em inc dé a haste, de preferen-
cia de bamba ou material que corres-
ponda as mesma::: condições; h urna peçaelo bopcardia	 naderial corezenere des-
tinada a receber e Iransmiltir chope
vihral o rio; g (5 nutra peça de borrachade s tinada a anojar no galho do cafeeiro
e de transmitlir o chovi°, sem cstraaar
a planta: o é nin peça mais ou menospezada, montado movei e a traves=.adapcla haste d, c u jos fins são: primeiro,
servir de so l;rort O contra o armei b de
borracha, couro ou outro. quando o cho-
que for dado na parto h; segnile. Ser-
Vir COMO massa para dar o choque vi-
bea 1orio contra o armei b que por suaVOZ se apoia na luva c, fixa na haste d,(mando se apoia o apparelho com a mãolia parte	 C ri nos rvions d, cofeero.
Cutro modo da acção de peca a consiste
cai servir simplesinenfo de supporta-,coiredieo para os casos em que se queira
dar pequenos choques em ramos me-
nores'.

Quanto ás fig. 4 e 5. folha 1, as mes-
mas letras de referencia representam as.
mesmas peças e destinam -se ao mesmo

saldo que a da lig. 5 é mais leve
que a das (nitras figuras, servindo prin-
cipalmente de corrediça.

Referindo-me ás figs. 2 e 3. da folha
2. representam , outros modos de .se pro-
ceder ao choque vibratorio que empre-
gando este a pparelho poderá ;:er usado
como nos apparelhos descriptos OU com
choque em sent ido °oposto. Para este
systema de choque, segura-se com a par.

v ele borracha DOS ramos do cofeniN
e niçkutenclo-w com a Mão a parte h, que,
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resto caso, é movei em conjuncto corri
os armeis b o ligada internamente por
uni cabo de ferro ou aço que, por sua
vez, se acha fixo na parte o do pino e
e na inferior i, de maneira que da,ndo-s&
unia pancada com a peça a contra os
armeis b da peça movei h, esta se des-
lizará sobre a haste k e por meio do
cabo s e da haste t, provida da uma mola
espiral, acarretará a parte v e, portanto,
o ramo em uni choque xdbratorin rapi-
do em tentido opposto ao que se proce-
deria, quando apoiando-se a parta u nos
ramos do cofeeiro e dando-se uma pan-
cada em h, como já foi descripto nas
figs. 1, 4 e 5.

A fig. 2. folha 2, mostra um outro
modo de execução da fig. 3, tendo o gan-
cho v duplo.

Nas figs. 2 e 3, da folha 2, o suppor-
ta p serve de apoio á peça a, quando se,
trabalha com o apparelho dando-se o
choque em h,

Na folha 3 represento um .rastello
carpidor caracterizado pelo facto de ser
provido, na extremidade dos dentes, de
uma lamina cortante a, ou peça cortan-
te de qualquer formato, com o fim do
cortar o matto, ao mesmo tempo em otie
se procede á operação do coneelamento
do café, pois o meu processo de colheita,
sendo feito em duas ou mais owrações
de restallamento ou collectainenta du-
rante o tempo da colheita procedendo-
se. portanto, os serviços com este appa-
relho, conservaremos n cafezal sempre
limpo de inatto, principalmente em bai-
xo das arvores onde, sem se espalharem
longe, cabem o permanecem os cafés
derriçados pela natureza ou pelo meu
vibrador, já descripto tio maneira mia
vara facilitar os posteriores rastallamena
los ou collectamenlos.

As f i es. 1. 2 e 3, da folha 1 ronresen-
tam diffarentes systemas de construccão
destes rastellos a fig. 4 representa a
posição em trabalho.

E' claro que poderei construir estes
rastellns com duas faces de iral:allio e,
uaturalmente, colo lamilM,	 :11111JOS
os lados ou ainda com lamina em tini
só dos lados.

Na folha 4 representei a penoira,
privileg iada na fig. 3, da pai ente nu-t oara 11.317, pnrém melhorada com a
adicção da parle p que consiste de uma
chapa perfurada ou não, fixa na parto
superior movei d em que está callocada
a tela ou aliava perfurada b. que
para separação das impurezas maiores
que,' as cerejas do café; a chapa p ein
plano inclinado serve para facilitar O
' , odeie:amei-do do café quando em mon-
tes, ainda em mistura com as inipure-
705 e que já foram amontoados com o
1 List eito acima doscripto; a peneira,
como esiti, representada nos desenhos dafi l ha 1, tom o formato qurdrangular,
porem [vide ser feita de qualquer . for-
mato. mesma circular, coma mostra
desenho da patente n. 11.317.

A peneira, representada na folha 4 é
composta de duas partes e e c/ que na
fig. 2 se acham combinadas e na fig. I
se acham destacadas.

Conforme o desenho da folha 4 exis-
tem Ires peneiras com furos differen-
tas; a peneira b, neste caso representa-
da em téla de viveiro, e que 'faz corpo
com a parte 4, deixa passar rapidamen-
te só o café e corpos do mesmo tama-
nho ou menores, portanto, ficam na par-
to superior 4 as impurezas maiores que,
retidas pela peneira b, são facilmente
separaas e limpas, de onde são excel-
lidas Coei a propria operação de se /e-
Yautar o V i rar	 peneira; Os orgãos me-

2.127:6638705

1.818:1558445

279 :5088260
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noras coma o café despolpado mokinha
o autros é que passam peia peneira o
são retidos pela peneira f que. por sua
vez, deixa passar a terra e corpos me-
ndaz,.

u café, que ficou na pendra, ç, por-
tanto, já limpa, é facilmente despejado
nos respectivos recipientes, pais que a
parte e, já separada da parte d, se Cor-
)1a, livremente nainejaael.. 	 .	 •	 •

O café, que ficou. ratado, pela peneira,
f, poderá ser separado em outro.recipi-
ente paaaa ci que bastante abrir as ala-
vaneas-molas g, que accionam a porta
• e, portanto, dão franca sallida ao café.

Estas peneiras podem ser coristruidas
soma peneira f, ficando só as duas su-
periores e, neste caso, a parte c terá
furos menores, bem como a parte p pn.

▪ dará ser destacavel, sem fugir, par isso,
aa escopo da invenção.

A parte f da peneira Lambem poderá
ser construida. deslacavel, Coma • a par-
te d. . •

Pelo que desereaernas, tanto a que se
refere ao rastello e á peneira, elles fa-
zem ao mesmo tempo duas aparações e,
portanto, vem reduzir o esforço e tem-
pa nas respectivas apeiraçõea; . com ,o
rastello, ao mesmo 'tempo que collecta-
mo's o café, capinamos o terreno, pre-
parandoan e facilitando as futuras ope-
rações. Com a peneira separamos rapi-
da e .au tornaticamente .pala avalia de
maior para a menor as impurezas do
café.

Com este conjunto de apparelhos da-
mos uma solução' integral manual á co--
Eleita natural cafa, ao passa que com
os apparelhas descriptos na patente nu-
mero 11.31V demos unia solução maca-
nica.

Corno existem lavouras que não per-
mitiam rld todo ou em parte a solução
meranica, usando-se estes ultimes ap-
paretbas completamos, com solução ma-
nual, o problema da colheita natural re-
ferente á parte da lavoura que não se
podia collectar mecanicamente, ficando,
portanto', a colheita natural soluciona-
da para o aproveitamento integral ,da
producçãa, com todas as suas vantagens
referentes á economia de tempo e me-
lhoria o augmento do productoa

Reivindicações:
1', em meu novo' systema de colleefa-

mento mecanico de café, completado
com o novo systema de • collectamento
manual com os apparalhas que, am con-
junto, facilitam a execução mais rapida,
e cammoda da colheita natural, au-
gmenta.ndo o seu raio de acção, portan-
to, introduzinda mellioramen'os no oh-
peto da invenaã'o, privilegiada pela pa-
tento n. 11.317;

2°, em um novo systema de colher
café, como na reivindicação 1', no' qual
são aplicados, nas suas respectivas
operares, apparelhas que 'constituem - a
colheita nu collecta.mento inTagral ma-
nual do café. a saber . : um vibrador, um
~eito cortante o urna peneira dupla
ou triplica, como substancialmente dos-
criai o:

3, um novo systema de colher café,
tom anparelhos • para o complemento
desse firo, como nas reivindicações 1 e
2, .caracterizado pelo facto do apparellio
vibrador dar chagues vibratorios. seca
cos e enargicos, nos ramos do cafeeiro,
consistindo essencialmente em uma has-
te leve e rigida, Ca preferencia de bam-
ba. provida em uma 'extremidade de
uma peça h de borracha ou material
congenere, destinada a receber e traias.

• ••
'mittár o choque vibratorio, e, na outra
extremidade, uma peça g igualmente, de
borracha ou outro material apropriado,
destinada a apoiar no galho do cafeeiro
e de transmittir o choque, sem estragar
a planta; uma peça a montada movei e
atravessando a haste ti, servindo, pri-
meiro, de supporta contra o armei b de
borracha, couro ou outro, quando o cho-
que fôr dado na parte 11, e, segundo,
como massa para dar o choque vibrato-
rio contra o annel b, que se apoia na
luva e, fixa na; haste d, quando se apoia
o apparelho com a mão na parte h e nos
ramos do cafeeiro com a parte g; outro
modo de acção da peça a consiste em
servir simplesmente de supporta corre-
alço para os casos em que se queira dar
pequenos 'choques em ramos menores
como substancialmente déseripto;

4, Mn nevo .systema, de colher , café,
como nas reivindicações 1 a 2 a 3; em

• que o apparellio 'vibrador poderá ser
usado como'nos descriptos ou com cho-
que em sentido opposto, segurando-se
a parte v de borracha nos ramos. .ao
cafeeiro e sustentando-se com a mão a
parte h que, neste caso, é movei em con-
junto com os anneis h é ligada inter-
ina-tente Por um caba da ferro ou aço,
fixo na parte c do Pino t e na parte in-
ferior i, de, modo que, dando-se urna
pancada com a peça a contra os minera
b da peça movei h, esta se deslizará so-
bre a haste h. e por meio do cabo s e da
haste t, provida aa móla, espiral, acar-
retará a parte v s, portanto, o ramo era
um choque vibratorio rapido em senti-
do ()aposto ao que se pocederia quando
apoiando-se a parte u nos ramos do ca-
feeiro e dando-se uma pancada em h,
corno substancialmente deseripto- nas
figs. 1, 4 e 5; a fig. 2, da folha 2, mos-
tra um outro modo de execução da
fig. 3. tendo o gancho duplo v; um
srpporte p, fig. 2 e 3, da mesma folha,
servindo de apoio á peça a, quando se
trabalha com o apparelho dando-se o
choque em h;

um novo systema de colher café,
como nas reivindicaões 1 a 4, em que
o aapparelho ou rastaão carpidor é ca-
racterizado pelo facto 'de ser provido,
na extremidade dos dentes, de uma la-
mina cortante a, ou peça cortante de
qualquer formato, para cortar ao mesmo
tempo em que se &alada o café; bem
como poderá ter duas faces do trabalho
e, naturalmente, com laminas em ambos
os lados ou ainda com lamina em um
só lado, como sufistancialmente des-
cripto;

G, um novo system de cother café,
como nas reivindicações e á 5, caracte-
rizado pelo facto da peneira, privilegia-
da pela patente 11.317, fig. 3, ser pro-
vida de uma chapa p perfurada ou não,
fixa na parte superior movel d em que
se , acha a Lena ou chapa perfurada O,
destinada á separação das impurezas
maiores que as cerejas do café; a cha-
pa p é em plano inclinado para facili-
tar o collectamento do eaaa, quando. em
montes, ainda em mistura com as ima
purezas 'adrede amontoadas com o ras-
tello; outro caracteristico da peneira é
o facto de ser composta de duas partes
destacavels c e d, sendo que a parte d é
provida 'de unia peneira b arn tala de
viveiro, e a parte c, comprehende duas
peneiras e e f, sendo que ç tem a bitola
menor que .a b e a peneira f menor
que e, do modo que g primeira peneiro

retem as' cerejas o café e .corpos da
mesmo - tanainho, a segunda areiam o
café e impureaas lambem do mesmo ta-
manha) e a terceira retem grãos meno-
res. torno o café despolpado ,mokinha., o
outros e esta ultima deixa passar a ter-
ra e corpos menores; as 'partes e são

destaca-leas , vira o qn ha alavancas-
rraaas g a porta h para sabida do café
relido na peneira f, como substancial-
atento deseripto;	 —

7, um novo system de colher café,
com • apparelhas para complemento da
seu . collectamento 'manual, tendo suas
peças construídas; 'dispostas se• adapta-
das de modo a funrcionarem substan-
cialmente como descripto com -referen-
cia" aos desenhos juntos.•

Rio de Janeiro. 3 de janeiro de 1924.
Por.proeuração, Moura,	 & Comp.

N. 14334	 Memorial descriplico de um
pedido de privilegio na Ttopublica dos
Estados Unidos do .liraW de "um (e-
1w para.cama". invencry de ' Pedro

Volchan, domiciliado . nesta cidade
•

Refere-se a invenção a um fecho para
camas de madeira, ferro ou outra mata-
ria, applicavel ás extremidades das lona
garinas. bem camo ás guartlaS ou espal-
dares das camas, carantelizado pel ,, fa-
cto do consistir d3 uni dispo-ativo
formado de duas peças .de ferro ou ou-
tra mataria resistente, providos de - ma-
cho e femea, , tendo a,- Peça Temeu dous
entalhes late.eaes onda engrenam as lin-
guetas da peça macho, as camas entrara
pela parte superior, que é ninas larga e.
devido á sua tórma çonien, não deixan
escapar pelo outro lado o fixa efficiente-
menta urna ft outra .

Para melhor se comnrehender a in-
venção, junto um desenho em que a fi-
gura 1 mostra a peça c, macho, appli an-
do á couçoeira a da auarda ou .espaldar
da cama; a figura 2 mostaa a paca da
femea, apolicaria á longarina b, da ca-
ma, e a fletira, 3 é um perfil das peças
c c ti conjugarias, mostranda a peça d,
apatacada á lopgarina b Ca cama

Como se vê das figs. 2 e 3, a peça
femea ti é provida em suas extremida-
das de orelhas, de qualquer formato, in-
dicadas pela !atara e, com orifícios para
serem fixadas com parafusos ás longa:la-
nas da cama.

Fica 'entendido que estas peças pode-
rão mudar de togar de collocação, isto
é, peça fêmea d poderá .ser cot:onda
na couçoeira, 410 espaldar da cama o a
peça macho e rias extremidaaes das lon-
garinas, bem como poderão ser despro-
vidas das orelhas ou terão. orelhas em
umas() extrenadade. sem por isso fugir
ao escoix, da invenção.	 .

Reivindicações:
is; um fecho para nina de madeira,

férro ou outra mataria, caracterizado
pelo facto de consistir de duas peças
do ferro ou outro metal resistente, for--'
macias do macho e fnlea, sendo que a
femea é provida lateralmente do deus
entalhes onde engrenam as ainguelas das
peças macho:

20, um fecho para camas de madeira;
ferro ou outra mataria, como na rei-
vindicação 1, caracterizado pelo facto
das peças remoas sarem fixadas na ceia.
çooira da guarda ou espaldar da cama
e as peças macho sarara fixadas nas ex-
tremidades das 1m-igara:ias. pelo que são
providas de pequenas orelhas nas plateia
Duperior o jorerjog p'ii	 erQn fixadaq
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por xsarafuscs ás. extremidades das lon-
Korinas;	 -

.5", uni fecho para camas, como nas
reivindicaçoe's pl oecetieo tez' , construido,
disposto e latuccionaado como sul sstaa-
ciatmente dascripto ci. ni referencia ao
desenho junto.

Rio de ,1 tule iro, 23 de novembro de
192. — Por procuração, Maura Wilson
a, Co irl p.	 (7:008)

S. H.571 Memorial deskriptivo dc
um pedido de privilegio, na Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, de
aum. processo para a fabricaçãO ac um.
esmalte frio sobre material de COn-
stru ação, especialmente cimento ar-
mado, grez, alvenaria e semelhantes»,
invenção de Karl Friedrich, domici-
liado em, Brestau, , Allemanha.

•
Na collocação de um esmalte fria S9-

bre superficies de cimento, alvenaria o
semelhantes, tem-se eaparzida a • arga,-
massa par meio de pulverizadores so-
bre a superficie. humida de trabalho o
simultaneamente conservado humido o
ar ambiente até o primeiro enrijamento
da camada. Principalmente digo este
pracesso, porém, não deu sempre bom
resultado. Principalmente • em • muitos
casos o' esmalte não assenta ou logo se
dissipa, ou o material de construção
exsuda alcalis, pela que logo se destra:Se
o brilho da cainailN de esmalte. • .

O abjecto da- invenção é um .processo
para collocaçao de- uni esmalte frio so-
bre materiacs de construcção, especial-
mente cimento armado, greda, barro, al-
venaria e semelhantes, cansistindo dm
se amassar a massa de esmalte não com
apua pura, mas .com agua que contenha
um Pequeno accrd'rSlano (cerca de 1:10)
de uma massa betuminosa, de' preferen-
cia «Ceresite», isenta de oleols volateis
e oxydavel em presença de alpalis, (por
conseguinte urna emulsão); e depois es-
parzir sobre os logares a. esmaltar por
maio ria pulverizador, ou -assentai-o de
qualquer maneira. Este processo apre-
senta as vantagens OSSelleiaeS conheci-
'das.

Primeiramente torna necessarid nos
presentes .casos (principalmente no em-
prego de cimento armado corno mata-
ria' de, consrruc,ção) impedir a conheci-
da propriedade do mencionada accresci-
mo, da. exsudação de alcalis, de modo
que o brilho do esmalte não se destra:ia
pelos alcalis exsudados; além disso não
setOrna preciso uma situação humida
das camadas de material de construcção

eollocadas e esmaltadas, 'ou a conser-
vação de humidade do ar ambrerite, de
Modo que a material provido de cama-
da de esmalte pôde seccar e ser collo-
cada eia todo log. ai • que se desejar, — o
que constituo uma grande .vantagem
fabriCação (economia de custo de cerca
de 70 %). Outra • vantagem é que se
mantem .0 brilho de esmalte, em todos
os casos, Sellt excepção, de modo que
não se precisa co'ntar caril auxilio es-
tranho - e o brilho se torna, duradouro.

•Além disso o esmalto apresenta um as-
pecto mais bailo do que •o 'antigo, pois

.-que o brilho tem aór 410 roadreperola, o
que até hoje não acontecia. Uma van-
tagem exclusiva do novo processo é que

• ti esmalte do material ite construcção
• tica completamente prompto em cerca
de 24 bocas, de modo que logo ao fin-
dar esse . periodo ficam os materiaes
aptos para o s3u emprego; ao passa que

tfgamente precisava-se de . Verea de 8

dias para aprormatar • o• esmalte, pOis
que se tinha de deixar os corpos a es-
maltar varios dias em um banho do
agua; apesar- desta rapidez de prepara-
ção, a camada de esmalte é muita' mais
firmo do que a dos processos antigos.

E' assenclal que antes de collocar a
massa de. esmalte os materiaes a es-
maltar não sejam esfregados com uma
emulsão Ad referido accresoimo
agua, mas que a massa de esmalte seja
immediatamente amassada com a emul-
são. As experiencias feitas mi primeiro
sentida sempre teeni sido infrutíferas,
pois que a massa de • esmalte se em noa
facilmenta da superfície 410 material de
construcção esfregado, com a emuisào

O novo processo pôde, por exemplo,
ser executado da Miaria s eguinte: •Pri-
meirament e rn istura-se, a quantidade de
cimento necessa.ria para a fabricação da
massa de esmalte com a quantidade
correspondente de tinta ou pedras tri-
turadas cololadas. o %ta mistura é
amassada com uma emulsão de cerca de
uma parte de massa betuminasa isenta
de oleo volatil e oxydavel em presença
de alcabs, de preferencia a massa cha-
mada .Ceresite, em dez partes de agua,
por exemplo, e, em seguida, a massa
prampta, é assentada de modo conheci-
do sobre as superfidies • do miderial
construcção a esmaltar.

Reivind icãção :
Processa para a fabricação de uni es-

Malte frio sobre material de constru-
ação, • especialmente cimento armado,
grei, alvenaria e semelhantes. caracte-
rizado pelo facto de que se amassa, a

• massa de esmalte com urna pequena
quantidade (cerca de 1:10) de agua
contendo urna massa betuminosa, de
preferencia a chamada Ceresite, isenta
'di3 olao volatil e oxydavelem presença
de alcalis, e em seguida assenta-se-a da
maneira conhecida sobre o material de
construcção a esmaltar.

Ria de Janeiro, 8 'de janeiro de 1921.
— Por procuração, Moura Wilson &
'Comp.	 (7.008)

IN. 14 .J72	 Memorial descripavo
.	 ütti • pedido dc privileqio, iia Repubh.-

..ea .dos Estados tinidos do Brasil, dos
4aperfeiçountentos em e referentes a

• separadores Centriftoos». invenção
- do Ludvik Raseh, domiciliado em

Christ iania, Noruega.

• Refere-se a -presente a machina cen-
trifugas, isto é, a machinas tenda um

•. corpo supporlado por um eixo vertical
gyrando com a maxima velocidade.
Como aste corpo pode não ficar equili-
brado 45 preciso que a junta, entre o
corpo e o eixo, trabalhe com a mairor
fricção possivel de modo que o corpo,

'tenha plena liberdade para se regular e
tornar unia posição relativa ao eixo, de
modo que o seu centro • de gravidade es-
teja determinada no eixo cia rotação (o
perponticular pelo ponto inferior do'
eixo) Para este • fim o corpo se acha
sarpportado na extremidade aguda do
eixo e o meio de transmissão de roi ação
do eixo para o corpo, deve funccionar
com a menor fricção possivel.

Um conjunto de miminra invenção ap-
plicada a . um separador de leite acha-
se representado . no desenho junto, em
que a fig. -1 é uni separador 4.0ntrifugo.
com sua parte superior em secção, e a
fig. '2 é • uma vista em escala maior da
junta universal, parte em sacão.

A junta comprehende um 'encaixe 1
servindo de apoio ao tambor ou cylin-

-dro 2, -tendo uma mola: espiral 3 para
transmittir movimento do eixo 4 'á jun-
ta de encaixe 1. Na construcção prefe-
rida a junta de encaixe 1 é feita dc cha-
pa de aço prensada ou gravada em
lórma de cone, com um supporta conico
5, para a ponta do eixo 1. to encaixe 1
e fechado na parte inferior por unia
Lampa G, tendo urna abertura central
para o • eixo 4 e é roscada ou, então fi-
xada ao encaixe 1. A mola espiral 3 é
ligada ao eixo 4 pela dita mola, tendo a
sua extremidade superior disposta em
gancho 7 e o eixo 4 é provido de um
armei 8 ou então embutido para fazer
em entalhe longitudinal 9 para engate
do referido gancho 7. A • • ligação da
mola 3 ao encaixe é obtida por meia
de uma fenda ou rescesso 10 na tampa
O para a extremidade 11 da dita mola.
'Afim de tornar a- mola estavel, o dito
anual 7 é extendido em comprimento
apropriado para obter urna boa super-
ficie de contacto para a mola e do mes-
mo a tampa 6 se acha provida de uma
extensão G a.

As . experiencias provaram que s; dis-
positivo' acima descripto funcciona do
uns modo satisfactorio. o tanabc.r • gyra
com facilidade, sem vibrações ainda que
esteja muito desequilibrado.

- Reivindicação:
Em machina centrifugas a junta do

ligação entre o tambor de rotação e ó
eixo supporta, comprehende unia junta
de encaixe 1 tendo uma superficie de
sripporte para a extremidade ageda
eixo e unia mola espiral 4, tendo uma
extremidade pegando o dito eixo e a -ou-
tra extremidade a junta de encaixo ou
parte da mesma.

Rio de Janeiro, 15 da fevereiro de
1919. — Por procuração, Moura.
SOU & Comp.	 (7.008)1

N..14.573 — Memorial deseriptivo de um.
pedido de privilegio, na Republica dos
Estados Unidos do Brasil, de aum ap-
parelho de injecção e de carburação
para motores de combustão interna*,.
liavenção de Alberto Ragnulo, domici-
liado em Turim, Palia.

A presente invenção tem por fim um
armara% de injecção e carburação para
motores de comhustã.o interna, o qual é
especialmente vantajoso para use em
combinação com o motor que faz obje-
cto do pedido d privilegio, depositada
em 7 de abril de 1920, e é caracterizado
pelo facto de ser dividido em duas cansa-
ras collocadas•urna sobre outra e separa-
das por urra valvula automatica; na ca-
mara superior é transportado por gravi-
dade o liquido combustivel, a entrada do
qual pôde 'ser regulada por uma torneira

• á mão ou •aut,omatica ou semelhante; a
carrara inferior de borrifar, con s ante-
mente em eummUnicacrio com a amuara
de combustão do motor, tem sua extre-
midade superior pi °jactada por cima,
emquanto que a parto inferior é conica,
ambas as extremidades estando ligadas
por uma parta central estrangulada.

A varrição do injector se • dá pelo ,ar,
'cabido automaticamente pelo motor pelo
referido injectar, o ar facilitando além
disso a •pass.ag em cio combustivel pela
valvula.

O tubo é provido pelo qual a agua d
trãnsportada e faz callir. gotta por. goda
por urna gatteira existente na valvula.
automatica. em connexão com os motores:.
cam cyclo de dous 'tempos, a camara aci- •
ma da valvula • - automalica communic,a
com a caixa da manivella • do motor (em •
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lesar da conurunicar. com o atr externo,
como nos motores de cyclo -de quatro
tempos); asalm, quando a descarga- de
sabida -• está aberta, einquanto a entrada
da ar está fechada, obtem-se uma pres-
são mais alta na campa acima da val-
sada do que dentro do motor, este • ex-
cesso de pressão. nue é produzida pelo ar
comprimido na caixa da nanivella. mio
faz abrir e dar a injecção .clo combus-
tivela	 •

Una regulador automatied-eentrifugo se
acha introduzido no tubo que li ga o tan-
que com o injectar, em logar do macho
da torneira. quando é preciso conservar
o numero de voltas do n.-ator dentro ,de
limites predeterminada', (por exemplo,
quando o motor é em pregado em .ean-

. junto com um dyrarro), o resulador
consisto de uma valaada de distribuição,
que obstruo o tubo alimentado% e é ex-
'alisado directamant e por unia peca .co-
;raiai ligada com massas centrifugas tira-
das ou moatadas no aixo-do motor.

A invanc5n comprabende, além disso,
alçam% datalbas do in teclar adianto rie-
s-criptas e-pelos quaes o injector e o mo-
tor iio onoraaaae nost os em ftliteelena-
trent° mais facilmente e é garantido um
trabalho raaalar.	 -

No &senho janto raiá domona 4 rado, a
titulo Oe exeranlo. uma farma de • eon-
atra-reão da 4ireaanta invaneão: a fig. .1
'a uma secção axial -vortiaal do ~Iro; a
f* 7. 2 unia sopeai) axial do regulador ao-,.	 ,	 .	 .	 .
traaarico a	 i rico, e a	 ia. d • uma
vista • d ia araroma tica do -In ice tor ''cai-com-

s

amniefteao eom	 .de cismamo,
doaa .de pacto- da deus tampos:

'Com referenaia á' fig. 1 : a volvida Ima
lomatica 1 é inan i ida ora sua séde 2 nela
mola 3; cuia tensral • - • p4de ser ajustada.
par lima porca arasamalhante 4: O lima.
rifador ou unlverizadar está Po1iciara-1a
sob a valvaOa .1.. e sç acha provido 'exter-
up —ante de aaaS G. Como ae vi da fig.. 1
'é internamento nrojaetado em soa afila°
sunarior 7;o. caa 'en na Parte inferior 19,
a pa rte intermadiaria. tendo una ponto 9
registrador estaanaulado.

A camara 12. &inovada Aafronte da
3alvnla antamalica, commuraeaa em gila
parto superior cara a atmosataera atra-
véz ale orifícios 11 na campana 10.. ria

-dita ctimara alirr-so o tubo,. polo qual o
combustivel 4 impellido por gravidade, do
tanque', colina:alo, a prii, nivel 'mais ,allo,
onde 6 contido aerr'nresaão.

A 'valvula Aci agulha .14, aollacada
-extremidado. do tubo 13 permitta a en-
trada do combustivel na camara 12 para
ser :dia lado á não 'por 1110io. do volante
do mão 15. .0 tubo 13 -agá conveniente-.
imante provido de ventiladores 5. A agu-
lha 14 da. valvula pela qual -o aombusti-
vel liquido é 'fornecido ao injector que
'se acha a certa distancia desta e- uma
superficio espaçosa refrigerante do in--
jactar que se acha provido das azas alo
borrifador e tubo 13, 'tudo aquecendo- o
consequentes prolongamentos são ,ev-ita
dos, que podariam occasionar variaçaies
no gráa	 orificio da dita a-abula;• As azas do borrifador evitam; além
disso, gut o -combustiver se carbonize por
falta do ar devida a aita temperatura
adquirida.

Na eamara -12 do injector abre-sa
tubo' t6 (provido de um catavento não
representado), do qual a agua gotteja na
valvula 1 por 'unia gotteira 17. A cam-
pana ta t provida em sua extremidade
superior de um funil 18 com furos 11'
pelos .quao q aetaalecaou outro pode fa-

eihoente ser introduzido ma. °amara 12
afim de auxiliar a aahicla do motor.

A borda 20, existente na base da cam-
pana 10, limita o derrarnento eventual do
combustivel quando -o motor se põe em
movimento. -

A lig. .2 mostra, como se disse, o dis-
positivo automatieo para ajustagem da
entrada do combustivel liquido que po-
Aterá substituir a valvula de agulha nütin-
do o numero de giros 'do motor deve ser
'mantido dentro de limites predetermi-
nados.

O referido dispositivo é - montado no
eixo 23 do motor e é ligado pelo tubo
21 ao deposito de combustivel, 'pelo tu-

, bo 22 á carnara 12 do injector.
Na caixa da manivello 2 1 , que está fixa

na caixa da manivella do motor, esta
montado o corpo 25. do diapositivo Com-
prebendando: -um -tubo 26 ligado aos tu-
bos 21 e 22, e urna valvula ala -distribui-
ção 27 'correndo 'transversalmente e pro-
vida de um orificio 28.

-A valvula de distribuição 27 é conser-
vada sob a acção do urna baste co-axial
'29 com a anal está em contacto, a dita

- vara tendo a forçar ai válvula -de distri-
buição para fora' quando .a -Mocidade
-angular da baste 23 -augmenta, estando
-ligada pelos traços 30 ás , massas '31 pi-
-votadas em 32 á -peça 33 chavetada na
'liaste iinrsulsora 23.	 /.. •

A acção cia, baste •29 é contraria por
urna mola '34 cuja tensão pode ser re-
gulada pela parte -externa por meia de

-uma. porca 35.
E' claro que. quando o numero de vol-

tas -da basta 23 -- augmanta, • as massas
'a assistencia da mola 34 deálocando
- abrirão forçando a haste .29 que vencerá s
a resistencia da.mala ..34 dea.locando a

-valvula de distribriição -o abstruinda,
-portanto, o tubo alimentador de combus-
tive1; quando o numero de voltas do eixo

-impulsar - diminuo será obtido o resulta-
. do ÚtVerSO.	 •

Com referencia á lig,. 3, a qual é uma
s vista dataram-nadado Injectar em com-
- municação com um motor de -cyclo de
dons tempos: 107 moStra valvula au-
tarnatica, sobre a qual se acha collocada
a earaara 108, -á qual -o combustivel li-
quido e a agua são 'levados par meio de
tubos 1a9 e 110; respectivamente.

• O injectar é semelhante ao usado' em
eonjuncto com -o motor de eyeloade qua-
tro tempos; a camara 108, em logar de
conarminicar com a atrnospliera, é ligada,.
por 'um tubo 106, 'com a -parte interna
da caixa da manivella '103 do Inator..'101

. é a entrara de ar e'105 a parte -de 'das-
-earaa -do motor. •

Coma soava do desenho, a abertura do
.. descarga 105 abre-se logo antes da en-'

trada -104. Produz-se, ao 'mesmo tempo,
na caraara do. injector 108,- uma pressão
pelo ar comprimi-do na caixa da mani-

. valia 103 (com a qual se 'communic,a), a
qual é mais -alta que a apresai-to existente
dentro rio motor, 2. 'MIN* umla au tomafica
está, portanto, aberta :e .p oombustivelln-
jactado.,

Reivindicações:
1°, u 'Ti el lio d i nj acçao O. do

earburaaão para motores de combustão
interna, caracterizado. pelo facto de can-
sigir do aluas minaras collocarlas uma
so roa outra o separadas por nina Nal-
vula autoulatica, a amuara inferior èoni-

, unnicanda livremente -com a cainara de
• combustão . do moto!. cingi ardo que . a

earnara superior conarnini a cem o ar
que faz a varrição .do injector e auxilia

a entrada do combustivel -que c.ao po•as
gravidade na dita camara do aeu d,-
posito o regulada por uma torneira a,
tomatiea ou 'II mão;

2•°, uni apparelho de injecção e e.*
buração -para motores de combustão
terna como em 1, caracterizado.
facto de um tubo condrielorde agiu,
abrir dentro de unia .cainara .collocada
acima da valvula antomatica e alie rea
'cabe o combuslivel liquido e o injector
que expelia agua e esta -agita é obri-
gada a cahir gotta por golfa por uma
gotteira sobre a valvula;

•3a uni apparelho de injecção o
carburação . para motores de combustair
inferira, corno em 1, caracterizado pele
facto da valvula de agulha para ragu-
lar a entrada do combustiyel liquido
achar-se collocada na extremidade de	 •
ino tubo que vau até a ninara do in-
jeetor e provida' . de • ventiladores, • afiar •
de evitar qualquer aquecimento e des-
vio de agulha caie, poderia modificar a
entrada da • valvula ; •

4°, um apparelho dc injecção, e de
carburação, para motores do combustão -
interna, como em 1 e -2, caracterizado •
pelo facto da camara, collocada abaixo da

. valvtila autornatica -(que .funeciona co-
mo ern veuturi . (é projectada para ci-
rna emaaua extremidade superior e .é
conica em sua extremidade inferior, .as •
duas partaS estando ligadas por uma .
parte regulada;

5° um apparelho de injecção e de
cai-buração para motores de combustão

. terna,- coma ara, 1, caracterizado pelo
'.facto que em motores do cyclo de quatro,
digo dedous tempoaa a aamara acima da
valvula automatica,, em lagar de .m11-
municar com a almosphera como nos,

'Motores de cacto de quatro tempos, está
'ligado com a caixa da manivella do ruo-,
ler por meio do uni tuba apropriad, de
'ind que, quaude a Sabida de descarga
_ abre, o a entrada de' ar -está fechada, a

autamatica é aberta e o com-S,
• bustivel é injectado;

6° um apparelho de injecçãO e de'
carburação para motores .de combustão
interna, axwo em 1 a 4, caracterizado •
pelo facto que; quando se quer conservar
o numero de voltas Ao motor dentro de
um limite predeterminado, a valvula do
arrulha operada a mão é -snbstiluida por
urna yalvula de distribuição de combus- •
tivel a qual é regulada automaticamente,
o regulador consistindo de uma valvula
de distribuição 'que interrompe tubo
do combustivel e que é impellido dire-
ctamente por uma peça co-axial ligada
a massas :centrifugas montadas nó eixo

•do motor.	 • • •
•Sio add Janeiro, 18 do abril do 1921.-
~ Por procuração, Moura Wilson Sc Ca

(7.008)	 .

N. 74.576 — Alemorial descriptivo cia inven-
ção de 4aperf2içoamento.N em gramophoncs
e instrumen os analogoç, registradores e
reprocluelores do s~, .para qa2 ,pretende

' privilegio Charle: Leslie Iskuland, domicl-
, ' liaao em Lonares, Inglaterra.

Refere-se a Invenção a gramophones e in-

strumentos anal . gos, registradores e repro-
ductorcs do Som; e uru dos fins d lia é pra-

6r essa Classe de apparelhos de um, men-
tis= de governo aperfeiç'oado, disposto
de mo o.a reduzir ao minium as probabili- ,

' dadas de selam daniniricados devido a inn
descuido, o disco e o reptoductor do som,
principalmente qu ndo este ultimo chega ao
fim da gravação do primeiro. ()atro fim da
inveaçâo é provar o instruiu mito de tun bra-

• co de tora, de Miaria aperfeiçOada, por melo
da qual as ondas sonoras, provenientes das'
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varia - cainaaas de o a s, são conserva:las se-
Pio. das umas d s outras ao entrarem e p is-
saram pelo di o b aço de tom; assim impe-
dindo-as ( e Fe misturarem e t ssegurando a
reproducção clara e distincta dos tons basi-
Cés e dos tors mis agudos.

A inverção refare-se, primarian1ente, a
vm mecatfismo de. governo do inicio da mar-
cha e da parada. por meio do_ qual faz-se
parar o instrumento e, ao mesmo tempo le-
vantar, do disco, a agalha ou tstylete, em-
prega:tilo-se meios accio; ados manualmente
pela pPrte de fóra da caixa do instrumento
e sem ser ae:essario abrir a'dita caixa nem
levantar a agulho ou e tyiet Co disco, di-
rectamente a mão. A in.erção lambem re-
fere-se a instrumertos do tyao em qiaa dous
ou mais reproductores o i caixas sói-toras

• distinctas, tendo cada um unia camara de
som, ou uma ca'xa só, dividi:ta internamen-
te m du as ou maia cam ras de som distin-
e las e independentes, são montadas no ex-
tremo da trampa.

Segundo uni caracteristico des t a invenção,
o mecanismo que inicia a marali e faz pa-
rar o irab umento é p avido de um rnemb o
iriciador da marcha, cole nata póale ser accio-
nado rara fazer ti in truin-nto -funecionar,
oaando a caixa estiver fechada e até aue
el'a 5c-ia aberta pari sai- este utilisado. a
tro carateristiao da inverção cons ste.em
s r provido um unico braço de tom, .1(31- p la-
co cor dons ou mais tubos ou ramaes, a-
parados e dis inctos um do cutro em todo o
com primento, montados em um pano com-

' 11'1111 a and-os ou a iodes e ligados indepen-
dent; mente ás cantaras de som separadas
rao sia reunindo o:1 fuadindo uni no o tiro
exarpto r o porto das 1 nas extremidades
em que são pivotados e as ondas sonoras
entram na trompa oa na camara diffasola de
som da caixa do dr° instrumento. Assim, a
irvenção distingue-se de . out as, eia que o
instrumento tem dous ou mais braços de
tom s.parados e pivotados indepen ente-
mente, ou um unico braço, dividido ieterna
c longitudinalmente c bifurcado na extread-
da- e.

A descripçãcoem seguida é feita com te-
_ ferem ia aos desenhos annexos, nos qu 'es
A fig. 1 é uma solução lorgitadinal vertical
de uni gramophone, ao qual foi appticada a
invenção sob um fórina 'conveniente, ven-
do-se o ine;anis mo na posl ção em que fica

.ao pa rar o instrumento ; a fig. 2, uma .aesta
analoga á da fig. 1, vendo se o mecanismo
na posição em que fica quando o instrumen-
to t uim; lona ; a fg. 3, unia elevação post.i-
rior, vendo-se a alavanca indicadora da
marcha na posii ão que occupa quando o
instrumento está rar r do ; a fig. 4, uma vista
analcga á fig. 3, vendo-se a dita a avanca
na posição que mapa quando o in trumen-
to funceaana ; a f g. 5, unia perspectiva do,
instrumei to completo, tendo sido removida
a parte an'erioi della ; a fig. 6, uma secção
lorigit dinal vertical de uma fórm i modifi-
cada da invenção, vendo-se o mecanismo
ns. posição em que fica qua; do o instrument
fun-ciona ; a fig. 7, uma planta de varias
partes do mecanisa o da . fig. 6; a fig. 8,
uma secar) na linha 8-8 da fig. 7 ; a fig. 9,
umi elevação poste ior, vendo-se a alavan-
ca iniciadora da marcha _na posição que
oecupa quando o instrumento funcciona
a fig.. 10, uma planta de um modo conve-
niente de dispôr um, braço de tom feito
em duas partes ; a fig. 11. unia plan-
ta, vista de baixo, do extremo interno do
braço de tom da fig. 10;vendo-se a aba fi-
xadora revolvida em uma pequena distancia
relativamente ao dito braço; a fig. 12, uma
secção em cleta'he • na linha 12-12 da fig. 10;

. a' fig. • 13, • unia secção vartical de uma fórtna
modificada de um braço de tom composto de
duas partes ; a fig. 14, uma parspectini de
'altuá outra fórma modificada da invenção,

aoplic -da a um braço de tom composto
de •-es partes ; a ag. 15, um vista do ex-
tremo interno do braço de tom da fig. 14; a
fig. 16, urna secção vertical, em detalhe, na
linha 16-15 da fig. 14; c a fig. 17. uma
planta, em detalhe, de uma outra modifi-
cação.

O mecanismo das figs. 1 a 5 comprehande
uma barra 15, 111` atada para correr longibt-
cinalmente atravéz a frente 16 da caixa do
instrum.nto e provida no extremo externo
de uma maçane a serrilhada 17 e no extremo
interno, de um anue! 18.

Entre os extremos, em 20, está p"votada a
alavanca 19, junto á fale interna da +rente
da caixa, a qual tem uma dilatação 21 ada-
ptada a cooperar com a barra e respe.tivo
anilai e está ligada á mola - 22, a qual tende
a na nter a dl a dilatação em contacto com a
barra 15 e irmo 18.

A bar. a 23, moldada para correr longitu-
dinalmente e no plano vertical da barra 15,
tem o extraiu anterior adjacente a ombreira
24 da barra oaciilante 25, cujo extremo su-
perior está em contacto com o annel 18 da
barra 15 e cujo extremo inferior está mont ido
folgadamente em um pa:afuso, provido da
mola 26, que se apoia contra essa barra e5.

O extremo posterior da barra t,'-3 tem uma
ranhura, na qual se aloja o extremo inferior
de una ind i cador 27, pivotado em 28, entre
os extremos e encurvado ao seu extremo
saperior 29.

A barra 25 tem um blóco travador 50, de
fibra ou de outro material conveniente.

A mola 31 está I gada ao e tremo inferior
do indicador 27 e tende a puxar a barra 23
para a frente e o indicador para a posição
indicada na fig. 2.

.O reproductor 32 do instrumento está
montado Iara revolver no e ,treino anterior
do braço de tom 33 ou na trompa; sendo li-
gada ao dit reproductor uma ch pa curva
31 ou outro membro, que sirva de braço de
manivella, por meio do qual elle nossa ser
levantado e que sirva tainbem de contra-
pec o parcial ao peso delia.

O mecanismo acima descripto funcciona
assim: N, ormalmente, isto é, quando o in-
strumento está parado, figs. 1, 3 e 5, a
barra 15 fica inteiramenta occulta na caixa
c, p. r meio da barra 23 ligada operativa-
mente ao seu extretno interno pela barra 25,
segura o indicador 27 em posição tal, que o
extremo supe:ior della se apoia na chapa
curva 34 ea sm mantém o reproductor 32
em posição erguida, com a respectiva agu-
lha ou e dylete 35 levantado óra de conta-
cto com o disco :ate, colloaado sobre a mesa
gyra (iria 37 do ins.rumento. O bloco trava-
dor 30 está em contacto com a mesa 37, im-
pedindo-a de gyrar. Ao mesmo tempo, o
alargamento 21 da alavanca 19 é mantido
pela respectiva móla, em frente do atinei 18
da ba ra 15, de modo que, até que a dita
alavanca s:ja deslocada dessa posição, a
dia barra está travada e não pode ser pu-
xada para a frente. Si a tampa ou mesa 3$
da c ixa estiver feaharla, como se vé na
fig., a alavan a 19 não pode ser accionada,
para soltar a barra 15. e pôr em marcha o
instrumento.

Agora, suppondo que a tampa 38 está
aberta, si a alavanca 19 fôr grada no respe-
ctivo perno, ltbertando o «da gamento 21 da
prisão da barra 15, isto é, immediata e au-
totnaticamente deslocada para a frente, pro-
jectando-se para fóra da frente da caixa,
por meio da barra 23, que age através a
barra e5, sendo a barra 23 levada para a
frente pela móla 31. Esse movimento de '
avanço das barrAs 23 e 25 faz o indicador 27
gyrar no respactivo perro e separa o blóco
travador 30 da mesa gyiatoria 37, que co-
meça a rodar, afátando-se "o ,extremo su-
perior 29, do dito indicador, da chapa cuia.'
va 34. Essa liiibertação da,chapa curva Per-
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mitte que o reproductor gyre e que a sua
agulha ou estylete 35 vá desca sar sobre o
disco 35 ; e é preferirei qua essa movimento
do reproductor seja guiado pala mão, para
impedir qua a azmIlia ou e tylete venha es-
barrar com força o disco. A a:avanca 19
desc inaa, então, na periphala do annel 18,
figs. 2 e 4.

1 ivcrsamente, quando se deseja fazer pa-
rar o instrumento, a barra 15 é emparrada
para dentro, empurrardo alta

'
 por sua vez,

através a barra 23, a barra 23 volta ido,
nesse meio temo, a alavanca 19, iniciadora
da marcha, á posição coope adora com o
aunei 18 da dita barra. Esse movimento da
barra 23 faz voltar o indica :cr 27 á posição
normal, de modo que o seu extremo supe-
rior e.9, primeiramente, coopera cem a cha-
pa curva 34 em erguer o reproductor 32 e
levantar a agulha ou es.ylete 35 fóra de con-
tacto com o di co 35; e, depois, o b'o o tra-
vad r 30 cooper 1 com a mesa 37, fazendo-a
parar. A alavanca 19 não pó e voltar á sua
posiaão normal - até que a barra 15 seja em-
purrada para dentro.

Deste modo, a agulha ou estylete 35 é le-
vantada e faz se o instrumento parar eia
mira ueica p..ração; e•i to, sem ter de se
abrir a caixa e bolir no rapta dactor 32 com
a mão; não podendo a alavanca iniciadora
19 ser accionad ai a caixa estiver feálacla
a chave e a barra de No ada 15 não pód .. ser
puxada t ara çóra; strvindo a hapa curva 34
de contrapeso parcial ao peso do reprodu-
ctor, assina red abado ao tninitno a ar sisão
da agulha ou estylete 35 sobre o disco 6 é
como me:o de levantar a dita agulfia oa es- •
tylete, afastando-o do disco.	 -

O mecanismo acima descripto pode ser
applicado ty de instrumentos e
póde ser modiiicado, para adaptar-se a cada
caso particular. Assim, qua do applicado a
um instrumento cujo motor eatil suspenso
do fundo da caixa, a barra corredia 23 pôde
ser montada no lado infe 'for de uma tampa
interna da dita caixa, passando o indicad .r
27 através nina verti tra des .a tampa Q an-
do o mecanismo é applicado a um ia tatu-
mento cuja motor está suspenso de uma
tampa hauria, como -38a, a bar a 23 Ode
st-a dislosta como está indicado ou entra a
dita t impa interna e a,mesa gyratoria 37.

Em uma fórma modific ida do di(oositivo,
o reproductor 32 pôde ser er atido, para le-
vantar a agulha ( u esty eia 35 fóra de conta-
cto com o disco 35, por me o de um syste-
ma de alavancas, accion.ido pela barra Cor-
rediça de parada. .

Si se quiimr, em uma tórina modificada,
podem ser providos meios de accionar auto-

.

maticamente o mecanismo, para lazer parar
o instrumento, ( uando fôr attinaido o fim
da pravação.Por exem plo, a barra corrediça
23 das figs. 1 a 5, poderia ser adaotoda a
mover-se para a posição de rorada, por
meio de uma alavanca em contacto directo
com e accionaria pela agulha ou estalete 35,
pela caixa sonora do reproductor 32, pelo
Lratzo de tom 33, ou po. qualquer outra
parte movel adequada, montada no dito te-
productor ou braao de tom, ao chegar a agu-
I ia ou estylcte ao fim da graaação do dia co
36. A alavanca pivotada pó e ser ligada "-
operativamente a um blóco de borracha pi-
votado, de formato de um D, o qual gyra
para em contacto com a mesa a yratoria 37. -
Assina na forma das figs. 6 a 9, o ciso curto
40 está mord aio rotativamente na tampa 38a .
e é provido de um Mc° 41, de borra.ha ou
outro material macio tendo a fórina de um D
e de um excentrico 42, d -; fibra ou outro ma•
teria], no seu extremo inferior. O extrativa
superior do eixo 40 tambem tem um braço
ou alavanca 43, ajustavel longitadinalinente
e mantido era pasição por um ri; rafuso 44, "
de cabeça serrilhada: saldo o extremo livre
desae braço adaptado a entrar em contacto
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e'oritb braçQ de maniVella :14..; A h'itfra-eof.-
rad ça 23 eStá ligada - oPerativamente ao irl.-
clicador pivotato 27 no seu extremo poste-
rior, pomo precedentemente e, no; seu ex-
tremo.a aetior, á barra de parada 152; por
meio "uni orifício na dita - barra, o qual
coopéra com um "pino 43 de um consólo 46
montado na dita barra. A a'avanca 19o, ini-
ciadora da marcha, pivotada,em 20a ito seu
extremo inferior, tem uma dilataç o 211,
adapatda a cooperar coai o Consólo 46

' cota .do o bis rume .to pára ; apoiando-se
cdntra cite, figs. 6 e 9, qu indo o iostrumento
funcc:ona. A alavanca 19.7 tem um blóco tra-
vador 30 v, em .fórina de Cu. ha. O .excen-
trico 42 é adaptado a cooperar com a ala-
vanca 47, p.Votada em .48e disposta de
mudo a apoiar-se contra ó pia° . 49, que
pende da barra corrediça 23.

Com esta ,disposição, o mn canismo depa-
rada mit= •It ca é aduado antes de comeoar
a funcionar o instrumento, o are se faz tra-
zando-sd o braço de tom 33 `sobre . o disco-
36 até a agul ia' 'mi ,estylete 35.-^fique
sobre o Utimo sulco 35a deite, Conto se Vê
na fi r . 7 ajustando-se - a^ barra 43 'até que o
extremo livre dal,a toque o extremo do
braço 34 que. lhe fica ^adjacente; guarda
assiin.ajtistada, a barra es a na posição ina-
ctiva e o blóco 41 está apenas separado da
m:sa gyratdria. O braço da tom 33 é então
gyrado para traz para levar a agulha ou esti-
lote to lei o^cdinaço da gravação do dis :o e
o 1 strumento posto a funccion ar; fazendo-se
gyrar á alaVanca 19o, obrigando a barra de
parada 157 e a barra corrediça^ 23 a ano-
Verem-)e pira a france . e o indicador 27 a
liberta o orapo de ^malta:ia 34, pe o modo
deScripto cola re:erencia ás figs. 1 a 5. Ao
chegar ao fim da gravação do dis d e ao
at inair o braço da manivel a 34, do novo, a
posição r'a fig.' 7, o dito br iço apinha a
faiara 43 e move-a na direcção da flecha.
fazendo assim revolver o eixo 49. A rotação
do ta faz o bió -o 41 entrar em coritaeto coni
a mesa gyratoria 37 e, desta maneira o dito
eixo é, oorigado a revolver rapida e positi-
vameote.

O iu o rim 'mito rapido do eixo 44 faz o
eice .. trico 42 forçar a alava ca 47 viva-
mente para trai, forçando esta por sua
v,.z, a barra 2.3 para traz, por meio de um
pino 4), de' modo que "o rapa ductor é
ergui .l o • p.la cooperação do indicador 27
com a chapa 34. Ao mesmo tempo o rectlo
da barra 23 faz o consólo 46 separ ir-se da
alavanCa iniciadora 19a e permitte que esta
ultima assuma posição 'em frente do dito
consó o, de mo> que 'b l oco trovador 301
entra em coc paaçto com a mesa gyratoria
37, para fazer narar o instrumento. A fo:ma
de cualia do'blóco trovador 31.1 faz comq
a mesa gyratoria auxilie o deslocamento da
alavanca 19a para a posição em frente do
consólo 46.

DeVe-se nctar que, com o mecanismo
disposto como foi doseripto com referencia
ás figs, 6 a 9, o . instrumeató pode ser
parado ma mal ou automaticamente, con-
rorine se queira; e que, as' partis do meca-
nismo que realizam essas duas operaçõ.es,
são armadas automaticautaate, qu ndo a
alavanca 19a é accionada para pôr em
niarch° o instrumen'o. '

Como se vè melhor nas figs. 1,. 5, 10 e 11,
o braç de tom 33 póde ser formado por
do s tu ;Os ou ramaes 50,50, que são ligados
entre si, confundindo-se uni com o ou'ro só
na base 51 dos 'mesmos, isto é, ria parte em
que cites se ligam á trompa ou á camara ou
caixa d inStrUnlent0. Os dous tubos Mem
ser fa deados ep iradamente e depois sol-
dados ou fixados um no outro de qualque(
out ao modo, pias suas bases 53, ou Mem
ser fundidos ou de outro modo fabricados
solidariameate um com o outro nas ditas .
17as. s, 'como se Vê nas figs. 1, 5, 10 e 11 '

(Já extremos 53, onclo,elle' s se unem, formam
o cotovéllo ou base do braço de tom, que
póde ter, externamente, 'a' fórma de unia
secção da esphera; soado . pivotalinente a s-
sentado . em um estojo fixado na caixa do'
instrumento pela In oleira usual ou outra
qualquer conveniente. O cent.o desse coto-
vello ou base pórie ter' unta salrencia perfu-
rada-, para receber o remo 51, provido de
uma lamina divisoria relativamente ffná 53.
Na disposição das figa. 1, 5, 10 c 11, os
tubos fundem-saltou'. no outro e 'são lioadoS
entre ai por meio de uma chapa de base 56,
montada rotativaniente no atinei 57, provido
do alta, fixado' na caixa e prov,do de unia
peça diametral 53, portadora do pi 054.
- As referencias acima f itas'ao modo de
levantar o reproductor o foram com o intuito
de abrangerem dias as 'disposições de
nt mitos instrumentos, nos q aes o repro
(tutor está montado 'em um ou em ambos
os extremos ae um tubo do ligação 59,
tendo a ao Moa de U. ou outra qualquer .e
cujo .extrerno 6) está pivotido nc extremo
adjacente . do braço. de tom 33, ou • da
trcmoa, Int 61, de modo que o dito tubo da
ligação e o reproductor podem ser gyrados
ou voltados soare o dito^ braço . de tom
ou tio ripa. A invenção é igualmente
atn ii cavel a instrumentos que tenham
uma ou duis ou mais caixas ou camaraa
sonoras.

Aiada mais, o tubo da ligação 59 podia
ser dissensalo é o rep-odu tor ^ adaptado a
revolver ou gyrar sobre proprio eixo e
sobra o extremo do braço de tom, ou da
trornoa. Si o bra•-.° de tom for provido de
d .us ou mais ramaes, e ou os reprodoctores
e a ou as cai x is sonoras são fixaios e mon-
tados noa externos baias dosada% mansos
ou tu tos 5'3 do braço do tom, de qualquer
niodo conv niente e de maneira que rs
sabidas . distinetas, que vão das diversas
catnaras de som ou dos reprodutores da
ou das caiais sonoras, sejam ligadas inde;-
pendentemente ao dito braço d tom.

Assim, no caso de dous raprodactores ou
caixas sonoras 32, 32a, figss. 10 e 12,
a sabida dc cada urna destas t Rimas póde
ser montada dentro de ou sobre um dos
extremos tio tubo de ligação 59, em fórma
de U, sendo o braço 63 do did tubo mon-
teei° rotal ivamenie no interior de duas
mangas 62„ situadas nos e , tremos de doas
tubos eme formam o biaço de tom, de modo
que o dito tubo de ligação e o ou os repro-
ductore.s e a ou as caixas sonoras possuiu
ser gyra-.ios•ou votados sobre o dito braço
oe tom pela maneia usual. O braço pivo-
todo 63 do tubo oe ligação é mantido em
130SiÇãO amovivel dentro das mangas do
br iço de tom, de preferenca, por 111:tiO do
anime 63 montado no e seguro amovivel-
mente ao dito braço pivotado, ficando si-'
tuado entre as dit ts mangas, servindo o
dito atinei tanibm para impedir o deslo-
camento lateral do tubo de ligação.

O tubo de ligação, de pre sertmcia alarga-
se em diametro, a partir do cercai° ex-
terno ou extremo livre em direcção á parte
deite pivolcoda dentro das mangas do braço
de tom; e isto de modo que o tubo se con-
forme ao formato geral ou diametro cre-
scente dos tubos 53, que forniam o dita
braço de tom. O braço pivotado do tui)o . de.
liga,ão tem aberturas, conto orn 61,,qiie vão
ter aos tubos do braço ^ de tom; sendo collo-
cado urn blozo ou disco divisorio 65 dentro
da parte • 60 do tubo e entre . as abertu-
ras c:4.

Na modificação da fig. 13Podem ser em-
pregados ires reproductores 0.1 c tixas sono-
ras 32, 32 a, e 32 b, sendo', então, o terceiro
reproductor ou caixa sonora 32 b ligado por
um pequeno tubo 5 ao anile: 63, acima men-
cionado ; passando as ondas sonoras dessa

terceira ., unidade através do dito' annel, por
'urna abertura 65, praticada nelle e por dual
aberturas 67, praticadas no tubo delligaçãO
em fórina de 11, para ambas^ os tubo-s 53 quia
formam o braço de tom. O pequeno til "iia 6$
pôde ser dislocto do e fixado nó armei 63,
ou solidario com eito. Nas fig. Li a . 16, o
pequeno tubo 65 a é fixado-no braço pivo-
tado 61 do tubo de 'ligação 59 e o . seu .ei-
tromo interno é adaptado a moVer-se, ria
ranhura 68, praticada entre as duas mangas
62. 62. A parte 63 do tubo tem aberturas 64,
como autoriormente'e mis uma 64 a', atra-
vés da qual o tubo 65 a communUa com o
tubo central 50; sendo provid s repartiçõá
dentro da dita parte do tubo e entre as
dit is aberturas 64 e 61a.

Nas figs. 14 a 16, vê-se tambern um braço
dc tom composto de tres tubos ou' ramaes
51, temido os extremos internos' ou bases 53
rounidos e fixados urs nos outros peraneio
de uma caixa sema.cylindrica . 56a,- pivpt ida
em 51a, 51a á a5a- 57a, fixada .Sobre a abei-
turo 69, pratic :da Ma caixa do instrumento,
corno se vê na paite detrai da taxa.

Ainda ent outras modificaçõ ' s, o tubo, de
ligaçã ) cmii U pôde ter a base 59 a montadà
aeativamente no interior das Mangas 62 do
/ora o' de tom ; cito • „dito tubo Ode scr sub-
stituido por dous .rotovc11 s distinctos 59
fig. 17, cada, um tendo URI dos extremos
montado 'para gyrar numa tias mangas. O
atinei 63 pode ser solidario com a chapa 34;
conto está ird cada na fig. 2. Tambein po-
dem ser modificados os meios de montar o
cu os reprodu to-es, a ou as caixasSonoraa
no braço de tom. . • .	

,

Si se quiz r, o mecanismo póde ser nica=
dificado, e qualquer modo conveniente,
para p.ermittir que o bloco' travador coopere
cem o disco de ,governo do mecanis,no de
relojoaria ou (nitro:qualquer que accione o
instrumento, ou com , qualquer out a parte
inovai do dito motor ou da iransmissão e tra
este e a mesa gyratoria 37, sendo, porém,
essa parte movei .distincta di dita mesa gy-
rat.ria ou supporta^.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ract r.s constitutiros da i senção:

la um mecanismo de govtrno do funccio-
namento de gramophones e instrume tos
analogos, registradores e reprodu toros do
som, comorehan . endo. em combinação, tim
membro d parada tccionado manu lin mito
p o lado d • fóra da'caixa do ins rumentoo
meios de fazer parar o irstrumento, sendo a
agulha ou esty ete sim ultaneamenta. leva ta ^o
do disco •aravado quando o dito membro é-
accionado, sem ser necessario abrir a dita
caixa e levanta- a dita agia ha ou estyl te do
disco directamente, a mão; um membro
para pôr em morim anto o instrumento, que
não róde ser accionado com esse fim es-
tando a caixa fechada e até que a dita caixa
seja aberta para ser utilizado o instrumento,
e uni ' broço de tom ou semelhante;

2° no gramoohone ou ins'aumento se-
mel-tante, ri gistrador ou reproductor do
som, reivindicado em 1, o provimento de
um unico braço de tom, composto de dous
ou mais tubos ou ramaes espaçados, sepa-
rados e distinctos'uni do loutro em todo o
comprimento, montados ent um 'mico p ruo
commuin a ambos ou a todos, não se unindo
ou confundindo uns com os outros Fera.°
no ponto ou nos extremos em que são pivo-
tados e por ode entram as ondas sonoras
na trompa ou na cantara diffoscra de som
da e , ixit de instrtunento, substancialmente
como descrip:o ;	 •

3" em combinação com o mecanismo rei-
vindicado em 1 ou 2, o provimento de meios
de fazer parar o instrutnento e levantar si-,
multanearnante a agulha ou estylete, autos
maticamente e 'em um momento predeter-
minado;



41 , o 1., rutnento-reivindicado ent2, -ne
t b38. o i tomes do b:aça de -tom

.são	 e.ind peadentm te , a • - m r
de '  n seoaradis„ provida; em um ou mais
reprolu'etor.% ou ç leas s000ras;

- 5°, no mecanismo reivirdi:ado em 1, mu-
a mo de uma Der a de pirada; movei- loa-

dl 'alinente e' ate-geado a parte externa
- da c-ixa 'e deaima alavanca iniciadora - da
• Ira cha, piJot-ea e. sitiadt no treer or. da

dita caixa, o pro imenta de um aunei ou o
seu eq.iival inc e de uma dil tação na dita

, alavanca, adopta do a cooperar co o a dita
- bi ra e Co a r re 1 ou eallivalente, p la mas

neir e para a fim descrioto;
6 . , ro .ne . anismo rei/indicado em 1, um

;Iara' o de, manivela ou c apa coroa, 'ligado
ao reprodutor ou resistrador da insira.,
mento e P cintado a ser s colonado, per uni
indicador e'evad r liido coonerativamenté

. ao inemb-o da. pealo.; suastancialmente
como: d- s -ripto :

7', ao u arisino reivind'cada, eia 3 e 6,
um a ala.anca.revotada ado ptado, a accionar

., iodioafor e'eN. a 'o o um braço pivotado, rue
COON ta, ro n abra -o de malive la 01 ostra
pa te mover do hist-mi-tento-se um bió o de
borracha o . 1 ootro. material, o qual éryrado
para entrar em co' tacto com a mesa mato-
ria Ou e utrQ-qu.lquer membro rotativo de
in tsuiners o, p lo 'm ito b. aça e é ligada co-
•OPerativaisente á dita alava-ca;

8'
' o
	 fru nento reivindi ado em 2, no

Pual os ta'los. ou rumes são fundidos mede
outro modo . foi) iça 'os solidariamente uru.

. com o outra na base ou no extremo pivot
do „, ott são feios separadamente e. doais
seouros um. ao outro no d, to estremo	 -

9', o f stratnento reivindicado eni 4, no
qual' repr ductor ou. reproductor s„ caixa
ou caixa sonoras estão li gados . e ma to-
dos no r roço do tom por meios que censis-
tem em ou inc . fiem um tubo *de- ligação em
U. Ferplo esta provido de aberturas entre . os
Seus extremos, as quaes sã) adaptadas a
coireldir e famas um meia de communi 'a-
ção cora os tubos ou ramaes dr braço boi;
• 101 , no instrumaoto reivindicado caí 1 e O,

unia csapa mo toda no, tuba de rgarã e
adaptada a ,-ervir de braço deonanivella e
Co• tra -peso e a cooperar com o mezanismo

• elevador da agulha ou estylets ;
11°, o mecani 1113 aperfeiçoado de gover-

no do funccionament ds grammophones e
ias rumentoa analogos, registradorss e re-
productores do som construido substancial-
mente como descri -da com re!erencia ás
figs. 1 a 5 e ás figs. 6 a 9 dos desenhos:
a rexos ;

12s, os grs mmaoliones ou instrumertos.
analogos, registradores e. reproductores do.
som, aperfeiçoados, constr ida l s• bstan-
cialrnente como df scripto coirr refe-enciaás
varias figuras dos desenhos annexos.

• Rio de puir°, 9 de outubro: de 1922.-
Por procui ação, Leclerc &

•
ntbres. Nesses diapositivoo, o automa
tismo é obtido graças ás 'variaçiies d
inclinação da enapa relativamente ao
'eixo motor. selo o affeito da reacção

. exercida pelos fusiss agindo essa re-
aceso. àuedenende de Par. de forças de
eesistencia applicado aos eixos recepto,
les, em antagonismo com um dispositiva

•elasticamente de,forniavel; do reacção
progressiva.

Esta invenção -visa aperfeiçoar os' disa
poSitivos de mudança de' velocidade do
typo acima mencionado e tem por fim:
1° elim i nar o desgaste devida aos esfor-
ços longitudinacs . postos em jogo pelas
reacções, transportando-os paraquícios,
de. pequeno deslocamento angular, sen-
do essa condição preenchida por uni dis-
positivo de -bifurcação, e coroa exterior
á chapa; 2°, , supprimir o choque de ar-

'• rastarnento que occasiona vibrações,
dando ao eixo- motor , um perfil adequado
a provocar ás oscilações da chapa.

Esse aperfeiçoamento é caracterizado
por ser o eixo motor feito em duas par-
tes,, uma das quaes, a que pátio correr
longitudinalmente em antagonistno com
o dispositivo elasticamente deforrnavel,
é portadora do eixo de oscilação da cha-
Pa e a outra, fixa em translação, age
como excentrico, transformando as
translações da, chapa em. deslocamentos
anentaresoao redor do seu eixo, de os-
cilações; sendo os fu ga, que liaram a
chapa aos orgão.s selectores collocadlos
cobre os eixos receptores reunidos a
cada une desses orgãos por meio do jun-
tas universaes e- sendo as ligação dos ei-
xos- receptores com os orgiios: selectores
ou rodas livres- governados por fusis
feitos 'por meio de trovadores corrediços,
combinados de modo que, para se obt
a marcha á ré, -se possa, com unia s6
oss000so fie,000nsar lin dos' eixos re-
ceptores e colocar entre o- 6utro e a
reã peci..vo alspositivo de governo del.e
accionado pelos seleetores, uni jogo da
pinhões inversores. • A titulo do, exclua
pio, duas fármas. praticas do dispositivo
de mudança de velocidade aperfeiçoado
de accôrdo com a invenção então , repita-
sentadaa no- desenho annexo, no- qual:-
a fig. 1 é uma secção vertical de urna
dessas ferinos; a 2. unia secçãot
identica de riin segunda fórma; a. fig. 3,
uma secção transversal. por A-A., figo 2s
e a fig.. 4, uma secOão transversal' par-
cial por B-B. fig.; 2.- NO fig. 1, o- eixo
motor corhprehende, na sua parte inter-
na á caixa 1. que rodoia. o mocaniama
de mudança' de velocidade 'propriamente.
dito,' urna parte 2 fixa em translação e,

( 975) urna parte 3, movei em translação, em.6. 
antagonismo com a dispositivo eIastico.
deforrnavel, composto do arruellas do
typo aBellevillea, conjugadas duas 'a
duas. A parte-2, Mie é fixada em 5'. ao
prolongamonto do eixo de uma fonte ao-
orca motriz /malquer; e centrado fe fir-

mada longitudinalmente por meioolàs ro-
lamentos de esphera 6, assentando fiel-
Ias,- péla saliefioia. 7. a manga 8, provida
do um dedo diametral -9, imoíttravos-
sa *1tT dá Parte (tent ral do eixo'
2. 'A chapa' portai fora dos fusiS este"cen-
traSto fia manga 8 . por roo, de doo.: ris
/anienlos de esplieras 16, ,que ,resfstem

.mesmo -tempo aos esforços dirigidos
ao longo do eixo da manga. .1:asa etiapa
comnreliende um nuelev 17,em , .. duas
projecções, do qual assentam as corrlaa
externas . , doa rolamentos 16. • Easeenu-
ciou	 tem,	 o de dous dos extre.

	

Jj 14.577.	 ;11cniórial ilepyiptivo da
yenciia 1c «aperfe.i•;:e;p:re pituseat
po.sitivos oato-'reguladorcs de
ça de .velocultute», para que pretende
privikoio Diniitri Sensand de Lavaud,
domiciliado . em Paris, França.,

.	 •
•• São j - conhecidos os disposiiivos
auto-reguladores de mudança- de velo,
cidade, • nos quaes a rotacão continuada

•de_ um eixo:motor. é • iransmittida aos ei-
xos receptores por um ss-stema cinema-
tico, que comprehende urna chapa de .
oscilações periedicas, graças á, rotação
do eixo motor e transformando, por meio
de -fugis que agem -sobre orgãos seleto-
res.: de . rodas livros essas oscilações em
gesloc•arne'n0 angulares dOs eixos reco- .

- • inow 'do fUsis diarnetrarmentfe . oppostos-
a •• deus , parafusos quidios 39, fiz:otos aloé;

prendedores desses extremoa-.
-	 'coréa 'IS 'está- articularia, segundo--
eixo- doa fluidos, 39.-

PO- outroc lado, essa mesma corêa 18
tem no seu contorno externo dousqui-
cios diametralmente °oposto:o cujo eixo
commum é p\opendicular ao eixo com-
mura dos quícios 39. Esàes quícios se
articulam nus deus ramos 11 (Ia pifur-•
cação 3,. fixa- em rotação e livra em
translação. A luva 14, lixada no furo
da biturcação Oca 3 serve do supportso.
ao eixo 2.
, Vê-se que 'Uma translação da manga
8, longitudinalmente ao eixo motor pro-
voca graças ás. sallencias internas 19,
ene contacto com os excentricoa 20 pro-
a-moa na parte 2, uma variação da Mo
elinaçâo da chapa relativamente ao eixo
motor'. Easa translação da manga 8 6
effectuada autornaticaniente pelas . va-
riações, da resultante tios estorços de
tracção- exercidos pelos fusis sobro a
chapa oscitarem. - Essas variações são
equilibradas pelo dispositivo e,asoico 4,
constituido por uma sérii) de arruellas
aBellevilleze, conjugadas duas a duas e.
conocadas. entre o embaso ol. solidario
do embolo 22 e o extremo 23 tia bifur-
cação, que pede soffrer deslocamentos
relativamente ao dito embolo por de-
traz da qual se exerce uni em puxo hy-
draulicoo que tem. por fim inunobiliza/-a
suando a rnudaça de velocioaue esta no
*periodo de. engranzamento. O liquido
que enche o cylindro 2 f . 'onstituido
por olea que atravessa o •orificlo 25 pra-
ticado , no fundo da embolo 22 e- encho
as cavidades- eentraes longitudinaos da
haste 26, e do eixo 3, para 'flori:ficar
todas as superficies relativamente- mo-
veis, taes como , 27-28 e o dedo. diametral
9, por meio, cny canal' 29 praticado ao' fon-
go da linha central da parte ia
do eixo. motor. Por traz de ura pe-
queno embolo • 30, disposto • em . uru
furo 31 da parte 2, exerce-se a re-
acção- de um dispositivo elastleo 3Z. •
oue é . unia reducçáo da série fie arruelas
diellevillea 4, acima mencionada. apoian-
do-se á. baste 3:f. 'desse . erabolosinho con-
stantemente, no eixo - dialmítoal. 9 fuim
de agir„ em, opposição ao dispositiva
elastico, 4, amortecendo os effeitos do
Marcia. que tendem a deitar a ollapa
para erguei-a para o einislo . 22 vau do
novo. para traz.

Vê-se- que, com essa disposição, a
chapa °st:manto: não e sublimamo sifão,
ás reacções dos fusis 34, cuja resultante
tem a. direcção da linha central do eixo
motor é- á .reacção gerada osdo contactodas saliencias 19 com os excentrieoa 20
'ao reerguersee a. chapa. Esta ultima
reacção dá-se' muito proximo ao eixo
motor e não- gera sinão esforços tersio-
naes duplos niulto pequenos, compaea-
dos aos geradas . . nos dispositivos já co-
•nhecidos, nos quaes. a ponta da manga
8,. fixa em translação, fica muito afaso
Ieda. do eixo; motor. Os fusis 31, são li-
gados- como já indicado, á- chapa oseil-, -
lorde' ou aos orgruia selectores„ colloca-
dos sobre os eixos receptores por juntas
universaes. Os extremos, doa fitsis são
ligados á. chapa aosintf no coutoroo ex-

'terno do nueleo 17 são fixados por , meio-
de porcas os eixos 40, nos quaos . sita re

-bitadas- as . rotulas 36. que recebem cada
uma um extremo fusil em fórfira
de anile], com assento interno espherie6C,
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•As cabeças dos fusis montadas em cada da haste 56 e os anneis 57 aparafusados pro sinliõesseeundarlos 80, cujos eixos 8.1
u

'
ni, digo, (fusis montados em cada um) no extremo do eixo 3..Deve-se notar • a.solliv

d
ta, rbio

rtaç

s com um trovador 82.
mdos quicios 42, fixados nos systeas se- . que o extremo da ria 3 é guiado n	

As ,. d

	

o.a.
	 tra adores 82

são ligadas ao corpo dos fusis por tura na ca ixa. A haste	 ranhuraia .1	 o 78, são coni-ugVetps°o8d3 osse
lectores de espheras, de emperramento, porca-annel 58 em um furo 59 prat 	 micado cura o desiloe

iaad
ren

eio t e um . Inc..
articulação ao redor do eixo 43, dis- metraimento em 60 .0 atravessada . pela nanismo de governo qualquer meio n proprrado.
posto perpendicularmente ao •eixo do . agulheta 61 que impede que cila revolva • Ese	

parto da
 indicadondtiacvaedooçaio10.

cguiei° 42.	 . com referencia á luva 3. 'Sendo o extra- desenho, lInJ s ' fazendo
 não

Na fôrma pratica dos figs. 2 a 4 a- mo opposto delia filetado ,para apara-- Os ' dentes providos no extremo do eixo
:chapa oscillante é constituida do . modo f..stir-se na porca 64. cia 	 5 extendem-se ,sufficientemente pa ra.,a rotaç',c

,identico ao da fig. 1, mas a manga 8„ sento-guia 65 da caixa , permitto ajustar

	

	 pinliões 80 estejam sempre en-que. os
sobre a qual estão centrados os rolamen- a fracção dada inicialmente ao system ' grenados com alies, quando o trovador

82 occupa uma ou outra das suas p0-- , tos do espheras 16, é ranhurada diame- . elogie° • 32, visto que a parte lisa da' ' sições extremas. O trovador 82 tem duastralmente em todo o comprimento. do haste 56 pede correr livremente nos an- series de dentes 82' e 82" susceptiveis
modo a ajustar-se, sem jogo transversal neis 57.. A porca 64 ,é immobilisada ro- de engrenar, uma 82', com os dentes . dosobro uma,saliencia de face plana da tativamente na posição angular- asco-- pinhão 79 e a outra 82", com os dentes
parte 2 do eixo motor fixo em transia- Ihida por .meio do freio 66, feito de fixos do blóco 85. Si se deslocar . simul-, :vão, mas que faz revolver continuada-, corda de piano, cujo extremo dobrado taneamento os traudares 82 e 78 na
mente a manga 8. Um . primeiro dedo 9,. 66' entra ein um orslicio radial da porca direcção da flecha da fig. 3, do modo
do secção rectangular ou quadrada, t. apo;ando-se a ponta livre dello
ajusta-se á ranhura 19 da linha central elasticamente em Ir	

a

	

nos 
dai asse I, d ao	 'x	

que os dentes 82' cooperem com os (len-

A lubrificação dos orga 	
7teís 79, ver-se-ha que os dons grupos 75-

do eisso 2 e . os seus extremos virados 44

	

difficilmente occeSsiveis ao oleo depoSi:.	
ei 75'-77' sã o engTanzados para • a

ajustam-Se igualmente ás saliencias ey-.. fado rio fundo da caixa1, utilizado como marcha avante. Si se deslocar esses deus
lindricas 45, fig. 4, de modo a formar

reservatorio„ é feita forçadamente, uti-. arava 07;c1la82 o 78 no sentido inverso
quicios susceptiveis de moverem-se an-, lizando-se a bomba' constituida pela 

-0
. 3% da of oe uoo lile modo que os diversos

g	 7
5

,o
-77

,õeularmerite com referencia á manga 8. Parte 2' do eixo e a luva 3. A parte 2' desenho,	
,

c)
asp.siç,s indicadas .no

o desengranza-Um segundo dedo 9', analogo ao Primeiro do eixo, que revolve constantsmente na_. do, sendo-o oanahnente 	 grupo . 75-77'e fixado lambem á manga 8, aloja-se em luva 3, é provida , de uma garganta heli- não se extendendo os dentes° de travado;uma segunda ranhura 19' do eixo 2, coidal 69' cujo nosso é convenientemen- 78 egualmeoto ord tridt; o comprimentoobliqua com referencia á primeira 19.. te orientado'	 -
da rta - o 

	 com referencia ao sentido" cleSte. Urn novo deslocamento, sempre• E' a combinação desses dons dedos 9 'e 9'..

	

e" modo a f	 m	 munccionar coo DO esmo sentido, faz os dentes 82"' On-e das ranhuras 19 e 19', nas quaes elles mama bâtalb de
d 

Podem deslocar-se, que substitue as SR-, 	 rificante effese
 Parafuso. 

a 

aspiração
ação do

te	
e- n,-1XPdr .lein-O)1.4ve(1!e:131er2i*ttie1"2eplolub	 -lindas do eixo 2, que fazem o papel do retenção 67, dispo	

par

	

ata na	 rte7 lll'eriol r it ?i
ga

.	 ões seco ndari os 80 desempenharasexcentricos na fig. 1. Vê-se, Com ef- '	tubo 68, constantemertefoiontioinerso: fu	 õesncç	 de inversores e fazer o eiox re-feito, que, si a chapa oscillante-- e, por-; até • certa altura no , oleo do 	 eeptor 77. revolver para a marcha a.ré,...tanto, o dedo 9, se deslocam em transia-, caixa. Esse tubo 68 desombóca, 	 ao. passo que o grupo 75' ...77' é desen-
, .ção. com referencia á parte do eixo . 2,_ superior, no, extremo do furo interno gramado.

correndo o segundo dedo 9' na Éespe-, no qual corre o eixo 2'.
Ova ranhura obliqua	 Em resumo, roivindioo como ,pontos e- 19', ó angulo que..	 A ranhura helicoidal 69 termina, .de
o eigo da manga 8 faz com a linha central . uni lado na cavidade 3' e de. eetro, na caracteres constitutivos da invenção:.. 

com o canal longitudinal 71

	

	
.1", aperfeiçoamentos em dispostikms

auto-reguladores de mudança de veloei-
perfuração radial 70, em comÉnunicaçãodo eixo motor 2, varia erre um loaximo•

. o zero, correspondendo o zero ao roer-. 	 que \MO ter dado, caracterizado .pOr ser o eixo rim-guimento completo da chapa, isto é, á im- ao' dedo 9 e- aos assentos 19 delld. lima
derivação 72 parto de 73, terminando na • tor feito em duas partes, das' cumes

mobilidade dos .eixos receptores. A luva garganta 74 da parto superior da ce, • 3, que pôde correr longitudinalmente emcorrediça 3. solidria em trnslação com a
chapa,oscillante, é guiada por uns assanto rôo 46, a qual fica demas i ado distante 'antagonismo	 m	 m

	

. co" o syste	 plastica-
do uivei do eleo na caixa, para sei' snf- mente deformava/ 4, é portadora do 'eixo

Circular largo 46' da caixa 1, ao qual se ficientemento lubrificada pelas proje-
ajusta soba fórma, do um onixe' 46 ao eçoes do lubrificante. Vê •-so --s•i
qual ('lia está ligada por rim braço e 	 -	 "'s "1 "Lie'o . rotação continuada do eixo 2'
nervuras•	 o oleo apanhado Aia caixa é constante-

mente recalcado, sobre as superficies (10N' Esse annel 46 é impedido do revolser
devem ser lubrificadas o que, cessando• pela lingueta 47, ajustada na ranhura ,a rotação do eixo	 a bola-valvula 6748, Praticada longitudinalmente na parte torna a cahir sobre . () assento respectivo,inferior da caixa. Os dons braços 49, oppondo-se ao esvasiamento da bomba.

fig. 4, fixados nos extremos de um mes- 	 Um outro caracteristico da invençãomo' diametro do armei 46 e dispostos 	 •refere-Se ao modo de ligar Os systemas
parallelainente á linha central do eixo sele,ctores de rodas livres aos eixos re-
motor, terminam por quieios GO. que so ceptores. Esse modo Consiste, para se
ajustam •aos assentos 51 da corôo, exter-
na 18 -da chapa oseillante, figs. 2 e .3. ol

uiloterd oas. onixaoreshr000áo 

r i

rioé,

ree e

ern dos engranzar

 o p outro %

graniar

liapa revolver, prolonga-se em 2', como receptor e o governo dello aestionado p -
%1Zr:ti

e,
A parte do eixo motor 2, que faz a manobra, interpor, entre

já exposto com referencia á fig. 1, do • los selectores, um jogo de pinhões 'in-
modo a ajustar-se ao furo 3' ao longo versoros. Para isso, fig. 3, os eixos 75
do eixo da luva corridiça 3; e o systerna e 75', forcados a revolver pelos syste-
elasticamente deformavel 24, que aqui- mas selectores de rodas livres 76, sobre
libra a cada instante a resultante ao es, quaes agem os fusis 34, são entalha-
longo do eixo dos esforços que se appli- dos nos seus extremos externos, sendo
e,ain á chapa, fica situado entre o em- egualmente entalhados, .nos extremos

cbase 52 do eixo 3 e uru assento fixo 53 correspondentes. os . eixos receptores 77
da caixa. O systeina elastico auxiliar 32, e 77' que alies devem accionar. O grupo'
cujo fim é amortecer os effeitos do 75' e 77' é engranzaelo ou deseng,ranzado

por meio de um trovador que liga asMescla que tendem a deitar a chapa o engrenaens 75'-77' ou as desliga á yen-reerguer esta para a posição do clesen-
granz-amento quando a luva corridiça 3 iode. O outro grupo 75-77 comprelieudoo dispositivo inversor, que périnittese desloca para traz (na direcção da obter a mancha n ré, ao Mesmo tempoflecha da fig. • 2), fica situado no mesmo.	 que é offectuado o desengranzamonto dokdo em que está o ss-stema 24. 	 grupo*

Esse systema auxiliar 32, que é uma O piimhio 79, provido de dentes inter-
,i'educcilo do system 24, aloja-se em um namente, está montado no extremo do
luro b4 ao longo co (ixo da luva corro- eixo receptor 77 e, entro oe dentes deite

....Oiça 3 o está contido entre o embase 55 e os do eixo 75. estão dis postos varies

cie oscillação da chapa e a outra	 fixa
,cm translação, serve. de exCetitnco_ resra
transformar as, translações da chapa

.deslocamentos angulares ao rede- do seu
eixo de oscillaçõose sendo os .pusis
que ligam tt chapa nos orgãog spleclo-
res collnendos nos eixn ., reeeptr
unidos a Cada um doses ór gãos Dor lua-
tas universaeS e sendo a ligação oni,To
os eixos' receptores 'e orgãos sejectores
on rodas livres governadas peles fusks 31
:feita por meio, de . travodores corrediços,
combinados de 'modo que, para obter-se
a marcha á ré se, possa, com . uma Sú
manobra, deSengranzar DPI dos eiXos re-
ceptores e interpor. entre O Outro e' O
governo delie, 'aceinado pelos selecto-
res, um jog,õ -de' pinhões inversores; -

2°, e dispositivo auto-regulador oper..
fe,içoado• de mudança de velocidade rei-
vindicado .eni 1, caracterizado por ser» a
parte 2 do eixo motor, fixa em transla-
ção, atravessada, em uma ranhura dia-
metral, pelo eixo 9 de oscillação da cha-
pa, provido, de um lado; de um nucleo 17
centrado e firmado em posição por um
rolamento do espheras 10, montado em.
uma manga 18 e, do outro lado, de urna.
corôo externa 18, figs. 1 e 4, que se
articula,. segundo um dos seus (flama,
troa, ao redor de dons quicios 50, figs 4,
perpendiculares ao eixo dos dons qui-
cios do nueleo, supportados pelos-extre-
mos de urna bifurcação 49, fixa em ro-
tação e movei em translação; sendo . a
manga 8, cuja rotação com o eixo motor
determina as oscil1aç3es• da chapa. pro-
vida de assentos internos. 19, „Cílio 40-_



EDITAES E AVISOS
• V.

1111NISTEMO DA FAZEN'D% ' •

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENoe na StalliNtla c.A g iaas SM mat.
NisSo SIA tioault DE lititZlialtolt, tkeiano
DO RI O DE earraiaa

Por esta directoria, de ordem do Sr.,
director, se faz publico pela presente
editai de 30 dias, a contar desta data,
que ficam convidados os o pala° declara-
dos, foreiros de terrenos de marinha na
cioade de Metheroy , Estado do Rio ae
Janeiro, a comparecer a esta directoria,
afim de assinarem o termo reconhecen-
do o cotia:nisso doa mesmos terrenos de
marinha, que se acham era atrazo por,
mais de tres manos:

Adelaide da Silva Carmo.,
.Adolpho José Ricardo.
Adriano Rosa Mendes Vasquete e filhó.
Agostinho Corrêa da Costa.)	••
Miará de Moura Velho.
Angelo Bittencourt.
Anfrisio Leão de Brito.
Arma Maria Annuneiação e 011teua
Anca Moreira Pinto
Antonio A. Babel. •
Antonio Augusto Cne/ho e esousaL
Antonio Jez,miro Barrete..
tnono José

23Ss'é. -troblingo
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epéram com salien .eias excentricas 20 do
eixo . motor 2, para que as suas transla-
ções• relativamente a este ultimo façam
tarjar a sua inclinação;

3°, o dispositivo auto-regulador aper-
feiçoado de. mudança de velocidade „rei-
vindicado em 1.0 2, fig. 1, caracteriza-
do por apoiar-se o eixo de oseillacão 9
da chapa constantemente na haste 33 de
um pequeno embolo 30, disposto em um
furo 31, da parto 2 do eixo motor, fixa
em translação e • submettido á reacção
de um systema•elastico 32, que age,
distendendo-se, para auxiliar o reergui-
mento tia chapa para a posiçã.'o de des,
engransamento o, sendo comprimido,
para absorver a Marcia do systema que
tende a. deitar a chapa;

4", o dispositivo auto-regulador aper-
feiçoado de mudança do velocidade rei-
vindicado em 1, 2 e 3, fig. 1, caracteri-
2ado por serem os extremos do fusos . 34
em.fórrna de anneis 35,-com assento in-
terno espherico rodeando uma -rotula;
titravessada segundo. um dos seus dia-
metros par-um eixo radial da chapa os-
cillante e serem as cabeças desses fusis
31 lieadas ao corpo dos mesmos por
arlaculações cujo eixo 43- é perpendi-
cular ao do guiei° 42 que coopera com
cada uma dessas cabeças;

50, unia fórma modificada do dispo-
sitivo aperfeiçoado de mudança de ve-
locidade reivindicado em 1, caracteri-
zado por serem as variações da Inclina-
ção da chapa, resultantes do desloca-
mento do seu centro 'de oscillação, obti-
das por meio de dous dedos 9 o 9' !, do
secção rectangular ou quadrada, que pé-
dem des1q3ar-se simultaneamente • em
translação, um em unia ranhura 19 'na
linha central do eixo motor, e outro em
uma ranhura obliqua 19', revolvendo os
exilemos desses dedos 9 e 9' em assen-
tos na manga 8, que revolve com o eixo
motor, figs. 2 o 4;

60, o . dispositivo mito-regulador aper-
feiçoado' de mudança. de velocidade reis
vindicado em 1 e 5, caracterizado por
ser a parte 3 do eixo, que se desloca em
translação. com a chapa oscillante, li ga-
da a uma coró°. 46 que corre no sentido
longitudinal do eixo em um assento ey-
finado° cia /caixa, mas é impedido de
revolver e tem dons braços 49, fixados
nos extremos de um mesmo diametro,
extendendo-se ,parallelamente . ao eixo

• niotor e articulando-se, por meio de um
goleio 50 provido no seu extremo livre.
na coróa externa 18 da chapa oscillan-
te; formando o extremo do eixo motor
2, ou•e entra em um furo 3'

'
 na linha

' central da manga inovei em translação,
urna bomba de parafuso, com o fim de
recalcar o olco apanhado no fundo da
caixa, por meio de um tubo 68, provi-
do de , uma valvida de reteneão 67, que
se opptie ao esvasiamento tia bomba
quando parada, até os dedos 9 e 9'. que
assegurarn o reerguimento dá chapa o
até a parte superior da corial 46;

70, o dispositivo auto-regulador aper-
feiçoado de mudança de velocidade rei-
vindicado em 1 e 5, fig. 2, caracteriza-

. do por serem 'os dons systemas elasti-
ce z. principal 24 e auxiliar 32. um dos
quaes equilibra por suas reacções e re-
sultante ao longo do eixo dos esforço's
exercidos pelos fuSis sobre. a chana e o
outro absorve os effeitoa de inercia que
tendem a deitar a dita chape. (11Q.p0gt,(1ti

um e ou4ro, no mesmo extremo ria man-
ga corrediça 3; sendo esse extremo bro-

. efundo no centro longitudinalmente,
para receber - 0 .s.ysteina ela, tieo auxilia?

eolleeada entre armeis 57 que ol-i,tu-
ram o exlremo da narle,broqueacki e Jim
embase 55, provido em urna haste 56,

imm6bilizada, ern translação devido á -
ter o seu extremo externo aparafusado
em uma Orca 61, que se apoia na caixa
e Perrnitte regular o esforço inicial do
tracção do systema,-élastico auxiliar;

8°, o dispositivo auto-regulador aper-
feiçoado de mudança de velocidade rei-
vindicado em 1 e 5, fig. 3, caracteri-
zado por ser ,um dos eixos 75 e 75' que
cooperam -c om os systems selectores de
rodas livres, ligados aos fusis 34, en-
ta l hado, no seu extremo adjacento ao
eixo receptor 77, que elle faz revolver
de -modo a engrenar constantemente com
os pinhões secundarios inversores 80,
que engrenam, por outro lado, com os
dentes internos 79 do urna chapa soli-
daria . com o eixo receptor 77; sendo
esses pinhões secundarios 80 solidarios
com um travador 82, provido de duas
séries, de dentes, suseeptivel de engre-
nar com a- chapa 79 cio eixo receptor,
para effecf.uar a marcha avante, ou
com uma série de dentes fixa 84 da ar-
mação, para effectuar a marcha a ré;
correspondendo a libertação do travador
82 ao desengranzamento e sondei as
translações delia conjugadas com as do
Um segundo trovador 18, disposto no
outro eixo receptor 77', de modo a oh-
ter-se o desengranzamenfo deste, quan-
do o 'primeiro eixo receptor 77 fôr uti-
lizado na marcha a ré.

Finalmente reclamamos Os beneficioa
.da Conveneão internacional (promulga-
da pelos decretos lis; 9.233. de 28 de
junho de 1884 e 984 do .9 th, janeiro
1903), visto ter sido Oniesino pedido do
privilegio depositado na Repailição Of-
fieial da Franra, cio 21 de janeiro de
1923, sob n. 561.748.

Rio Ao Janeiro, 9 de •,janeiro de
1924. - Por procuração, Leclere & Co.

(0.975)1

Augusto Casar Ramos.
Auausto - Soares Teixeira:
André de Moura Vada.
Antonio Mendes Duarte.
Antonio itadrigues de C.arva/l1.5--
Antonio Augusto de Araujo itranc0,
AnfriSio Leão de Brito. r	 (.1

Adriano Corrêa Baadeirae	 -
Angelo Bittencourt.
Agostinho Corrêa da Costa.,
Antonio Augusto O. dos saram:
Barão da 1..agana (herdeiros do).
aiarboaa Rulina Q8 Monezttio
Bento JOSó Leite.
Bernardo Joaquim de
Beazilma do Couto. 	 -
Carlota Joaqdlna da Sã Pinto*
Carlos Luii. dos • Santos Lima.,
Cauda laarlot (Dr.).
Carlos da Cunha Monte Visaria.
Cacei na Pere:ra dp Carvalho.	 •
Companhia Brasileira E. ElectriCif,.
compannia M elern.nense.
Companhia Pequena. Propriedade.
Companhia Provisora. C. Alimeatinin$
Companhia Leinadrona., , • .•
Daniel José baptista.
Domingos Antonio de Oliveira 0 ou.

troe.
Edmundo da Siara rietto.,.
Eduarda Maitilicr.
Eludia Burooso jc Cump„.
Lioezioaa keixena Leite.
kruesto Sanaa Monleaux,
,Lnauo do luo de Janeiro.	 .
Eufrosina Joaquina da Rocha.»

--Eutra-da Joaquina da Silva.
.Lufrosina Antonio da Rocha.'
Feliciano Pinto (te i;a41'o.
Franci4nn bailes Ferreira Ruas
Firno ,	Rodrigues.	 •Florisbélia Francisca dos Santos, ato;
Fornandes e filhos.
rrancisco A. da Cruz Romano:4o
Francisco Antonio Pereira.
Francisco lzidoro Pereira:
Francisco José Marlin3 Antuneam
Francisco Lamas Bernardee.
Francisco Maria de Jesus Coimbra,-
Francisco Moreira e filhos.,
Francisco de Paula e Silva.
Francisco ilamo2
Francisca Rosa da ConrPiÇfict.

da Silva Mourão.
Frederico de Faria rtibei-v.,
George Wilmolit.
Geralda Rosa do Espirito Santd.,
Henrique Augusto Kingston.
Hyppolito Leite Pereira.
Jaxwe •1,` klont0 Pa •- •9	 -
João Antonio Fernandes
João Homem do Amaral.
João Luiz Espindola.
João Manoel nayinurdo.,
João Manoel da Silva.,
João Peleira Novaes.,
João Pire3.
João Teixeira de Louza..

Joaquim Antonio dos Santos.
Joaquim Bernardino A. Costa,.
Joaquim Carlos de ~voa°
Joaquim Ferreira Goutarte,
Joaquim José da Gozta.
3o/ilidir] Machado Cardoso,
jonsiirn vieira Souto-,

Antonio Magno; tuteCado (10 Antanità
T. da C. Bastos.
Antonio Maria da Franca.
Antonio Rou eigues Lopes de Carvalh04
Antonio Rodrigues Lopes da Cruz., --
Antonio dat.4 ilva Gardirn.
Antonio Teixeira da Gosta Bago,
Antonio' Virissimo	 Santoa.
Arthur Ilidia do V.. a	 ,
Artbur Leite.
Augusto Antonio da S. Camarinha,,,

Fr,10”“i2Pn
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José Alves Carneiro.
José Antonio de Andrade,
José Antonio de Oliveira Guimarães.
José Ayrosa Gaivão.	 -
José Caucio Per eira Soares.,
José Carneiro de Oliveira.
José remendes Pinto Corra de Sãe -
José Manoel de Carvalho Bulhões.,
Jose Mario Coreaa
José Pedro Duarte.
José Ramos Penne.
Joeé dos eantos flareg.
José Teiles de Moraes Flertem,
Joeé Xavier de Oliveira Barros.
José JoReilito Fprro ira. -
José Manoel Corrêa .Braga.
"'José Julio Pereira do Moraria e 011e

Ires.
, José Julio Pereira de Merece,

Jeaquim (ornes.
Jose, da Costa.
. João Pacheco Pereira
juli a Pai brisa, Leite,.
;Mio Ricardo de Souzá: •
..103QUI TTI Jogó alatheris Ferrdiaiaae
Jona Sophia Teixeira o Vasconcelos
Jeronymo Je ca Macedo.

• lassance $r Pereira:-
bliz Rosa Cardeeo, •

• Maria José (menar).•
Maria Carolina rir Siqueira Mendeit'e
:Maneei Alon go Martineza
Siaria da Natividade e Filhos.
"Alanoel Eurypenea da Silva Oliveira
Muleta" Henrique Guimarães.
Maxiiniano Francisco da Rocha. •
Maneei Alves CI:aves,

• Manoel Alves. 	 -
INianciel Alves Pereira da Cunha.
Manoel Iluarque Comp.; •
Manoel Gomes Monteiro,
Manoel José Cardoso.
'Manoel José, Marques.
Manoel JOS&Nunee.
Manoel Joça') da Silva.
Manoel Leal Ferreira.
Mano Mondes Duarte.
Manoel Pereira Reis .
Manoel Quintino Ribeirde
INIarcellino de imites Soares,
Ma ecoe Agres Ribeiro.
Maria Itrasilina de Magalhãei
'Marie Eliza Dias.
Maria F. Moreira e filhos.
Maria Lima da Silva e filhos.
•INIartinho Martins de Faria.
Maxiniino Francisco de Pauta,,,
btaximino Francisco .de
Maria Gloria D. Eteitort„.
01yr:tiple Pereira Viannae
Oporina Fernandes Rebeirdi
Leoncio de Oliveirz. Pinto
Lloyo Brasileiro (Comparti-11a Ncivota
Luise A. Leite Oliveira Dello.
Luiz Antonio Fornandes Pinheiro.
Luiz Carlos Souza França. 	 -
Luiz da França M. da Affoneeca
Luiz Pimenta .Basi0e.

•Paulo dos Santos.
Ilaphsel de Souza Gorne3.•
/bride° V. Parada e Souza.
Rosa Maria de Oliveira., 	 ,•
Salvador Cor; ea.
Salvador Corrêa (&).:

, Sebastiana Francieca . GureZt dó Ama-

,leal .
Sociedade B. Amparo Operarit4
Sophia Raphael Possoloe
rrheodoro Wille	 Cortai), .
Thninaz Moreira Branco,
Victormo Martins Ribeira.
:Victor Fernandes Alonso., .

• Secretaria do Patrimanio Naísional,
de outubro de 192•ie q." O &Nata"_

ainl e §ev,erinenee

Directoria do Patrimonto Nacional
naRENOS DZ MARINRA CAMDOS EM OuM•

MISDO, NS• ;.1 E 4 SITUADOS Á. RUA
CONDE DO ku0 MANCO. SAI
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

,	 -
Por esta directoria, de ordem do Si'.,

director, se faz publico Pelo Presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Victor Fer-
nandes Alonso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo reconhe-
cendo o eommisso dos terrenos de aia-
rinha as. 3 e 4 situados á rua Visconde
do Rio Branco, em Nitheroy. Estado do
Rio de Janeiro. Secretaria da Directo-
ria cio Patrimonio Nacional, 15 de ou.
ubro de 1924, O secretario, /ama

Severiano.

Delegacia Geral do Imposto SobrO
a Rende

Em obediencia ao decreto n. 16.581,
xi6 4 de setembro do 1924, a Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ¡M-
elará. no Marido Federal e nos Es-
tados, o recebimento das declarações
que têm de servir de base para o lan-
çamento dos contribuintes daquene
posi o .	 •

De accõrdo com o que dispõe o arti-
go 12, do decreto acima citado, todos os
tire. presidentes, directores ou gerentes
de sociedades anonyu:as, chefes de fir-
mas commereiaes, gerentes, superinten-
(lindes do estabelecinieetos industriaes
ou cornmerciaee de qualquer especia.
directores, inspectores geraes ou chefes
de emprezas do viação de qualquer na-
tureza, fluvial, maritima, terrestre
aerea, directores de repartições pubn-
cae, presidentes, directores ou gerentes
Ge cooperativas, syndicatos. cioba /mor-
tios e :mires, são obrigados, sob pena
de multa, a xemetter a esta repartição a
¡relação nominal de todos os seus subor-
dinados que exerceram: qualquer car-
go remunerado, sob qualquer denomi-
nação, no anno de 1923, e cujas vanta-
gens lotam idlinjain soinina superior a
10 :900 annuaes, disoriminando nesta
sua informação: o nome, carge, residen-
eia, e" vantagens percebidas durante o
nano.

'Iodas as pessoas physicas ou juridine
que exerçam a sua actividade no terri-
torio nacional, percebendo rendimento
Superior a 10:000$ annuaes são contri-
buirdes do imposto sobre a renda.

Nestes termos, convido o3 Sres. com-
merciantes, industriaes, . proprietarioe,
capitalistas, en:pregados, einfirii, todos
03 que exercerem uma profissão ou vi-
verem de economia propila, a virem a.
esta repartição, situada, na Avenida das
Nações tem frente á Santa Casa de Mi-
sericordia), até 14 de novembro do cor-
rente anno, para receberem as formulas
Impressas, onde serão feitas as neces-
sarias declarações. Estas formulas, de-
pois de completadas pelo- contribuinte,
serão entregues pessoalmente ou remei-
tidas pelo Correio a esta repartição,
para ser feito o calculo do imposto.

s• Caso 03 Srs. -colitribuinees encon-
trem difficuldades em preencher • as
formulas que receberem, devem diri-
gir-se a esta repartição, que lhes pres-
tará os esclarecimentos de que precisa-
rem, diariamente, das 11 h. ás 15 ho-
n g . O prazo para a entrega das decla-
rações termina 'em 14 de novembro do
corrente anuo.

-Findo este prazo será feito o lança-
mento sec-officioa, sendo OCOreseenta-•

da a multa.de 60 '1* sobre a iMportan,
ciado imposto.

Quando se verificar que o contribui')
to presteu • deelarações falsas, berá reate
ficado o lançamento o imposta ai multe
de 75 a le sobre o Irnposte a pagar.

Rio de Janeiro, 22 do outubro C.
1921. — Luiz G. Atevecto, delepat,
do Imposto de Renda.

Directoria de Estatística
Commercial

ACHA-SE ABERTA NESTA DIR IPITORIA COM-'
CI TRI1ENCIA PUI3LICA PAR4 P nItNECI-
MENTO DE MATERIAL PARA TYPOGRAPWA,
DURANTE o ANNO BE 1924 CoNP2RME
AS CONDIOES PUBLICADAS NO 40141,3n
OFTICIALD na 29 DE °muno EzP1-
RANTUI
Por ter sabido com incorreeçõee, vela

repetida a clausula III do alludido
edital:

II! — Por ocasião da apresentação
" desses documentos será entregue o certi-
ficada do recolhimento á fheiouraria
Geral do Thesouro Nacional, da quantia
de 1:0008 (uni ennt y de ris is), Q 7 18 Será
exigida como garantia da assignatura
do contracto, com o conourrente que ti-

' ver direito ao fornecimento.
As guias para esse deposi to só sei-o

fornecida noe que exhibir em os ultimes
talões dos impostos municipaes e fe-
deram a que estiverem sujeitos, até á.a.
14 horas do dia 13 do novembro proximo
futuro.

Rio de Janeiro 31 de outubro de 1924.
(Movi! ) Martins Ribeiro, chefe de SecÇão,
presidente da concurrencia

Directoria do Potrimonio Nneinnal

ILHA DENOMINADA *BARRO*, C*111DA EM COM-
MISSO, NA BANIA DE ANGRA DOS RE s

Por esta directoria, de ordem do Sr. dire-
Cior, se faz publico peio presente edital de
30 dias, a contar desta data, que ficam coa-
i; d dos os herdeiros ou successares de L ,iz
Aaronio de O iveira a comparecer a esta
directoria, afim de assignar termo da reco-
nhecimento da conunissa da i.ha denomina
da .Barro», afim da ser feito novo a:orae
incido nas *condições da ectual legislação,
sob pena de se intentar a respectiva acção.

Por essa occasião o requerente e sua mãe
exhibirão seus titules de p opriedade e assi-
,gnarãe o ailudido teimo, si t 1 lhas convier,
_paga a taxa de occupasao, trinta aniles para
traz.

Secretaria da Directoria do Patiimonio
Nacional, 7 de novemlno de 1924.-0 sme-
tario,faime Severianr.

Directoria do Patrinionio Nacional

TERRENO CAINDO EM COMMISSO, LOTE N. 1
COM 41METROS, SITO Á AVENIDA C1RMEN
NA FAZENDA NACI0.4AL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. di-
rector, se faz publico pelo presente ((leal de'
30 dias, a contar desa data, que ficam con-
vidado; os herdeiro, de Domingos Jose Cor-
rêa a comparecer a esta direc odre afim de
assignar o termo reconhecendo o coimuisso
do terreno lote o. 1, com 41 nittaos, sito á
Avenida Carmen, na Fazenda Nacional de •
Santa Cruz, term..° esse ieq crido por Mze
voei de Reinos.

Secretaria da Directora do Patrimoide ,
Nacional. 7 de novembro de 1924.- O Serrei
lado, 121.111C $CYCrian0.
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Alfandege do Rio de Janeiro.

EDITAL C044 G iiDE . 15 DIAS

De ordem do Et. h:lu:dor Convido o
Dr. Riego Sparvol sh a esta Aliandega,
dentro do Iroso de oulose dias, a tonnar da
publicidads peFtJ, sob pena d.! revelia pra-
star eaclareconentoe no proress o rel aiivo á
appreitensão de uri/dou:as que 00 está() d-
cemiadas pelo Depoimento Nacional do
Saude Pubdca.
- Gabinete do inspector da Altandega do

! Rio de Janeiro, em 8 de novembro de 1924.-
—José aos Untos Leal, 3 esei ipturario.

Tulaalerffili

Alfaedefia do Rio de Anuir°

• EDITAL DE PRAÇA N. 210

• PRIMEIRA 'MI-ia

MÁRIO OFFICIAL

•Lote, n. 6

NV 'contra marca -- M G; Vinte O
cinco encapados • pesando • bruto 2.600
kilos, contendo alhos em resteas e sol-
tos, pesando liquido 2.300 kilos.
Desembaraçados peta Saúde Publica, of-
officio n. 231. Outubro de 1921.
, (Bae)endy; de Mentevidéo, em 10 do

junho de 1921. Manifesto D.. 797.),

ARINI.AZEM N. 2

Lote n. 7

1.886, dentro do um losango, contra
Marca H X C: Duas caixas as. 498190
pesando bruto 229 kilos, contendo cor-
rentes de ferro não espeeificadas, pe-
sando bruto 40 kilos, e correntes para
chaves e semelhantes, do ferro, pesando
bruto 170 kilos.

/dem: Duas caixas ns. 50011' pesando
bruto 180 kilos, contendo correntes da
.ferro em peças ou -em obras de qual-
quer qualidade, simples ou estanhadas,
pesando bruto 95 kilos; correntes do
ferro para chaves ou semelhantes, pe-
sando bruto 28 kilos (bijouteria de
aço); ai golas de ferro para chaves, sim-
pies, ou estanhadas, pesando bruto 29
kilos e colleiras para animaes, pesando
bruto 15 kilos.

( NiPnib1ir9, de Hamburgo, em 15 -do
setembro de 1922. Manifesto n. 1.003.)

Lote n. 8

,eni marca: Uma caixa pesando bru-
to 122 kilos, pesando liquido 100 kl-
los .

1 1 — Alencar Lima: Uma caixa da
madeira °Minaria. aplainada, armada,

pesando 5 kilos 'asia,
(Vapor ignorado.)

Lote 21. 9
•

C M r, contra marca — ,4.124 Uma
caixa ro 1.542, pesando bruto 14 ki-
los, contendo, além de vidros quebrados,
dous frascos de vidro com verniz não
ospeolficado, pesando bruto 5 kilos.

Sem marca: Um pacote pesando bru-
to 10 kilos, contendo, além de objectos
imprestaveis, amostras . do encerados o
de tecidos de algodão o lã em pequenos
Pedaços. (Vapor ignorado.)

Lote n. 40

DECR contra marca EN: Um fardo po-
sando bruto 36 kilos, contendo obras im-
pressas de uma cér, destinadas ao Con-
sulado do Chile. (Vapor ignorado.)

Lote n. 11

DSC: Quarenta e quatro caixas pesan-
do bruto 600 kilos, contendo farinha do
milho (maizena "Duryéa») pesando nos
Pacotes 472 kilos. (Vapor ignorado.)

	

Lote n.	 ,

CMC: 'Uma caixa pesando bruto 10
kilos, contendo farinha de milho (mal-
zona), pesando 8 kilos. (Vapor ignora-
do.)

.; Lote n.13

	AGEA contra mama.	 Um barril
n. 5.197 pesando bruto 140 kilos, con-
tendo cores de anilina, pesando liquido.	 .

Novembro de 1921

Lote n. 14
LEIRJ: Um encapado n. 5:793 011

5.753 pesando -, bruto 8 kdos, contendo
uma esteira de Angola e 3 flexas com 3
seitas, artigos do uso dos indigenas da
.Africa. (Vapor ignorado.)

Lote n. 15
AJC: Uma caixa n. 43 pesando brutO

85 kilos, contendo 50 garrafas de extra- •
cto liquido lo sabugueiro posando liqui-
do 21 kilos. (Vapor Poelodijk, de Lis-
ha. em 24 de dezembro de 1923. Mani-
festo a. 1.703. (Representação.)

Lote n. 46
A. de Moraes Cardoso: Uma, caixa nu-

mero 23.451, contendo, de ao:Ardo com
a commissão de tarifa, gomosa não es-
pecificado pesando liquido 50 oitos. (Va.
sari, de N. York.) (Representação.),

ARMAZEM N. 3

"Lote n. 17

F. dentro de um losango, contra mar-
ca EC: Cinco barricas ns. 10115 pe-
sando bruto 1.355 kilos, contendo produ-

to •chimico não classificado pesando li-
nuido . 1.040 kilos. (Browning. do Li-
verpool em 31 do janeiro de 1924. Ma-
nifesto n. 1.566.)

Lote 27. 18 •
GSC: Uma caixa ri. 16 pesando bruto

232 kilos, contendo perfumaria em vi-
dros n. 1 (294 objectos), peando nos
envoltorios 153 kilos. (Guichen, de Ham-
burgo em 18 de janeiro de 1924. Mani-
festo n. 72.)

Lote n. 19

GSC: Uma caixa n. 17 pesando bruta,
204 kilos, contendo perfumaria em vi-
dros n. 1 e em -caixas de papelão (518
objeotos), pesando nos envoltorios 92
kilos; perfumaras em vidro n. 2 (144
objectos), pesando nos envoltorios 3,?!
kilos. (Idem.)

• Lote n,
EBT contra marca SN: Uma caixa

n. 15 pesando bruto 154 kilos, contenda
quaesquer outras obras não classificadas
de metal, polido (tampadas de bronze),
pesando nos papeis 108 kilos. (Idem.).

• Lote n. 21
SCC: Uma caixa n. 7.652 pesandO

bruto 31 kilos, contendo perfumaria em
'vidro ri. 1 e em caixas de papelild (196
objectos), pesando nos envoltorios 22
kilos. (idem.)

R U: Uma caixa n. 150 pesando bru-
to 185 kilos, contendo jogos do loto, da-
mas, xadrez e dominó, em caixas de pa-
pelão e de madeira, pesando nas mesmas
130 kilos. (Idem.)

Lote n.
-ROC, dentro de uirs losango — contra-

marca u. 140: Urna caixa n. 4 5, pesando
bruto 195 kilos, contendo 22 'peças do
tecido tinto de fantasia, bordado, de
mais do 40 até 100 grarnings por ruge
382 metros, pesando liquido 41 kilos; 18
peças de tecido de algodão tinto, de fan-
tasia, de irais de 40 até 100 grammas
por m2, 292 metros, pesando liquido -39
kilos; 10 peças de tecid,o de algodão tin?
to. bordado, liso, base cle-10 X 10 fios, de
mais de 25 atd '31 grammas por ni2, 152

De ord.nn do Sr. inspsttoo, se faz /A.
blico que, nos dias 10, 13 e 17 de no-
vombro do 1021,• as 12 horas, 110.3 arma-
zen os. t, 2, 3, 5, 6, 7 e 9 do Cães do
Porto, serão vendidas em basta publi-
ca, respec:Ivamente, em Po 2' e 3' pra-
ças. de accôrdo tont as disposições do

, titulo VI da Consolidação. das Leis das
Alfandegas, livres de *direitos, a quem
oso ior vantagem offerecero no estado em
one se acham, as mercadorias. adianto'
mencionadas: •

.CA'ES Do P0.1110

ARMAZ EM .,

• Lote n. 1

Dotts triangulos — II S M: Mil bar-
ricas pesando bruto 150.000 kilos,
(triterolo cimento Portland em _pó, po-

, anda liquido . 140.000 kilos.	 •
(Slondd, de Antuerpia, em 15 de fe-

creiro de 1924. Manifesto n. 217.)

Lote n. 2 .

Sem marca: Sete • barricas 'pesando
bruto 1.260 kilos, contendo cimento ro-

- mano, pesando liquido 1.180 kilos.
(C000tina, de Trieste, em 18 de fd-

. 'cieiro do 1924. .Manifesto n. 232.)

Lote 21., 3

E V: Cinco fardos sem numerei, ou
3.248 115 pesando bruto 192 kilos, con-
tenda presuntos, pesando .nas capas

. 185 kilos.	 -
(Belém, de Montevidéo, em 23 de ju..

'tho de 1924. Manifesto n..862. Desem-
baraçado pela Saúde Publica, officio

963, de outubro de 1924.)!

Lote . á. 4

Safti, contra marca	 823; uma bar-
1dca pesando bruto 98 kilos. contendo

' cimento Portland, posando liquido 88
kilos.

•(Gudrujd, de Marselha, em 6 de fe-
Vereiro de 1924. Manifesto is.. 170.), •

Ibte no 5

• L C: Quatro saccos• contendó milho
de qualquer qualidade, pesando - bruto
205 kilos.

- , "gateara°, de Buenos Aires, em. 13o junho :tle . .1924,. IManifeato .	 .	 .-	 . ..110 kilos. (Vapor ignorado.)
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metros, pesando liquido 10 kilos e 3 pe-
tas de tecido não especificado lie seda
pura, liso, 53 metros, pesando liquido

	

á .e•80 grarnmas.	 Y .	 .

Lote n, 24
PM: Uma caixa n. 2, pesando bruto

'103 . kilos, contendo perfumada em mis.
tiras n. 1 e caixas de. papelão (394 obje-
otos), pesando nos .envoltorios 51 kilos' e
600 gramn:as • e perfumaria' em vidros
n..2 (18 objectas), pesando nós envolto-
idos 4.klos o COO ..grammas.- (Idem.).

Lote n...23
IIEVOC: Urna caixa n. 1.273. pesan-

ilo. bruto 204 kilos, contendo obras não
classificadas de vidro n. 1, branco, para
outros usos -(tinteiros), pesando nos pa-
peis 142 kilos; 12 canetas- de borracha,
pesando nos papeis 200 grammas; 12
pennas do ouro, pesando liquido 4 gram-
mas; 114 vidros do 'tinta' para marcar
roupa, pesando bruto 6 kilos. e 141 ras-
padeiras para escriptorio, com cabo de
rradeira. (Idem.)

•

	

Lote n. 26	 • •
IIAT: Duas caixas . ns. 4.658159, pei.

sando.brUto 119 kilos, contendo forra-'
Mantas iranuaes: pesando bruto nos .pa-
pais 92 kilos. (ffornsunit,-de Hamburgo,

	

em 14 de janeiro de _1924	 Manifesto

	

41.)	 .

*	 rote n. 27
- 120, dentro de um triangulo contra:-
Marca FW.: Unia caixa n. 7401II,.pcsan-
110 bruto 00 kilos. contendo tecido de pa-.:
lha crinol, assemelhado ao tecido do seda.
pura, 151 poças cor 798 metros, pesan-
cio liquido 47 kilos. (Idem.)

• Lote n. 28

	

.	 .	 ,	 .	 .
»me, dentro do um rectangulo:..Uma

'caixa n. _6.359 ou G:559. pesando bruto
87. kilos, contendo ossenciaes de Lautier
:Fr its, sendo: bonarin fleurs, urna lata,
pesando lionido 5 kilos; OranueS. .Portu-
gut, uma laia, pesando. liquido 5 kilos;
canana da China, uma lata, pesando li-
quido 5 ki los; ocronot, uma lata. uesan-
dol iquido ti kilos: oremo!. unia lata, pe-
sando liquido 5 kilos: terffiwl, luas .ex-
tra, 'unia lata, pesando liquido 5 kilos;
lunondu forte,-uma' lata, pesando liquido

kilos; bei .gamota, uma lata. pesando 5
Ritos. e amencloas amaras 5 vidros de
mo kilo cada um. .(Pronence. de Marse-
lha. em 16 lie novembro de 1920 — Ma-
nifesto n. 1.757.).

• Lote
?MC, dentro do um rectangulo;' Unia

caixa n. 6.360 .ou 6.560, pesando bruto
64 kilos. contendo esseneias da Lautier
Fils, sendo: occtnto dc bruzila (scivone-
ic), urna lata com 3 kilõs; petit' orOhls

eitronier. uma lata com 3 kilos; cetron
Soluble. 2 frascos de 2 kilos e meio cada
hm: mirbitne extra, 1.250 granimos cada
traga° 4 fl'ÉISCOR de 5 M ios); gerofte
zanzibar, a frascos de 1 kilo cada um;
•nubcpine. 4 frascos • de 1.250 grammas
cada , ure, 5 kilos; yara-yara, 2 pacotes
(Crystalizados), 5 kilos. (Idem.)

• -	 L&le n. 30

dentro de um rectaugulo; Urna
'Caisa n. 6.361 ou 6.561, pesando bruto
74 kilos. contendo essencias dos /Uri-
:cantes Lantier Fils, sendo: patchnly,
uma lata, pesando liquido 3. kilos; jas-

min distillado,	 kilos; narciso, 3 kilos;
.ia s min B, 5 Mos;	 trofra A. 5 kilos';
cravo • 3 kilos; rosagr . usse	 1 halos
lilas de Syrie, 5 kilos, e mimosa B,
lutos.

Idem:. Uma caixa n. 6.362 . ou '6..562,
pesando bruto 30 kilos,..contendo .essen-
cias dos perfUinistas Lautier Fils, .sen-
do: esse cia n. 1.812 para sabão, 2 ki.;.
los: Jari-jerz. para sabão, 2 kilos; bebo-
tropa para pó, 3 kilos e .santol para sa-
bão, 3 lutos ,(idem.)

ARInJAZESI IN. 5

Lote n.

RICO: . Urna caixa n. 4,402, pesando
bruto 98 kilos. contendo Obras de alu-
ininio • (chupetas), pesando nas caixas

kilos; 313 dirijas do bicos-de borra-
clut.para, mamadeira.

Idem.: :Uma -caixa n. 4,103; pesando
bruto 177 kilos, contendo •obras de alu-
minio (chupetas), pesando nas 'c,aixas-
22 kilc,s e- bicos de borracha para .ma-
madeira (359 duzias.)

Idein: Unia caixa n. 4.40u. pesando
bruto 38 kilos, contendo quadros peque-
nos com neaddura de .madeira, pesando
nos papeis 23 kiió.S. • '

Idéia: Uma' caixa n'. 1.400, pesando
bruto 100 kilos, contendo obras de alu-
miai° (chupetas), pesando 13 kilos e 531
duzias - do bicos de borracha para' ma-
madeira.	 —

Idem: Uma 'caixa n. 4.408, pesando
bruto 169 kilos, contendo lapis para car-
pinteiro;_ pesando 'nos . papeis 30.kilos o
lapis para escrever pesando nos Papeis
10.1 kilos.

,51rola Mendi, de Antuerpia, em :30 de
Janeiro de 1924. Manifesto n. 97.),

Lote n. 32•

53: 1 )entro do um triangulo, contra
marca FIEL Cincoenta e cinco barricas
mis. 2.076 1/55, pesando bruto..., con-
tendo. „„

Lote n. 33

JED: lima caixa n. 20, pesando bru-
to 156 kilos, contendo 17 peças de te-
eido de linho e algodão • enr partes iguaes,
lisa, branco,- de Mais de 24 até.6 fios,
1.381' metros, pesando liquido 117 ki-
los.

(Bronte, do Liverpool, em 14 de janel-
noir° de 1924. Manifesto n. 45.).

• Lote 21,..3

.1ED: Uma caixa n. 27, pesando bruto
1e3 kilos, contendo 22 peças de tecido
de linho não classificado, de mais de 36
até 48 fios, 1.500 metros, pesando
do 150 kilos. (Idem.)

• Lote n. 33	 •

C: Dentro de dons triangul09. Onatcá
caixas as. 2.374/6, pesando bruto 785.
kilos, contendo peças de louça ri. 5,
(4:hicaras e pires), pesando liquido 432
kilos. (Idem.)

• •	 Lote n. 36

1.000: Dentro de um reetangulp. Se-
te caixas as. 21.995 a 25.001, pesando
bruto 1.073 kilos, contendo obras não
classifics.das d ferro batido esmaltado,
Pcsando nos. papeis 723 kiiO3.

(Curvello, de Hamburgo, em 6 de
neiro de 14. Manifesto 11„

Lote n. 37

MVEC: Um pacote pesando .bruto '110
ikdiiloossi contendo catalogos com estampas,
para annuncios, pesando nos papeis nova

.(Brinde, de "Li'vewool, em 14 dC..ja.;:,
neiro de 1924. Manifesto

Lote n. 38 -

Dr. PL: Duas caixas as, 2.123/4; pe-;
sando bruto 76 Ritos, contendo papel em
pequeninos pedaços.. recortados .para
caixas ou semelhantes, pesando liquido
50 kilos.

(Entre Rios, de Hamburgo, em 8 de
fevereiro do 1924. Manifesto ri. 178.)

..Lote n.39	 -

LEU: Duas caixas 'is. 68 c' 69, pe.
sanou bruto t,.:4 coowilcii fume, .111-
pressos de fabricação al.enifi, (Die fierf-
te Strass e O/ for der Licbc), cada uma
em seis partes, em dons exemplares do
cada, pesando nos papeis • 49 kilos;
pactos ou cartazes, sem dizeres, relati-
vos ás fitas acima, pesando 17 kilos.'
,(1ciern.);	 • .

•
Lote n, 40

Uma caixa n. 1.820, pesaudobrim-
to, 42 kilos, ponteado pequenos objectes
do..... farina ..retangular "Printador"),
rroprios 'pira escriptorios e utilisaveka
para ligeiras annotaçaes e lembranças.
pesando brut? 28 kilos.- (idem:),

Lote 41

MM: Uma caixa n. 75, pesando Bruto
85 kilos, .coate.rdo livros impressos en-
cadernados e em brochuras, de niemia
o •itteratura • em'. allemão, sendo um
exomplar • n:12 tada, pesando liquido • 64
halos, e estampas não especificadas,. ,pe-
suado bruto N :calos (Idem.) Bagagem.

Lote n.

OS dentro de um triangulo con'Azi-
itutrea - 11J—C: 'Ires caixas ns. 118/20,
pesando broto P36 kilos, contendo tinta

-"Germania" em pequeninos pacotes 'da
cena de 22 grammas cada um, ao todo,
approximadamente, 8.228 pacotes, pe-
sando bruto 170 kHos. (Men),

Lote n, 43

Siemens — dentrci de uin losansti .--
•:ontra-marca EAGR: Uma caixa nume-
ro 0.321 ou 10.321. pesando bruto 150.
kilos,. contendo partes de machinas
(tampos de'aluminio), pesandio liquido
100- kilos„

Lote n. 14

.001') do'nft'a ro(onnQ•ulA• V4,N2e,
caixas mas. 28.089/92 29.621/25 29.630/23.
30:654.. a 30,000, pesando bruto 2.661

colite.do	 noieS
(lá e cará (ob.ms não classificadas do
ferro, batidas, esmaltadas),. tunaosio
?mito 1.380 k1io,. Lidem.):

Lote

1.000 dontrã da um rectanguto: Uraa
cabia 11." 102, pesando bruto 76 ItiWS,
contendo obra nru) classificadas . de
alurnifflo (utensillos para cozinha), pe-
sando liquida 14 ki/cs; amostrat ..,e-
21trOA e Oal.rd.S_C 21Pact

-	 .	 -•
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.	 Lote n. 62 vc:. • •

MB: Urna caixa n. 0.408. pesandO
bruto 99 kilos, contendo peças avulsas
de vidro para cirurgia, • pesando 27 kilos,
e quaesquer obras não classificadas de
papel, pesando . 26 Mios. (Idem.

Lote n. 63 -

Dr. PL: Duas caixas ns. 5.918/19,
pesando bruto 102 kilos, contendo obras
impressos de uma só côr, pesando nos
palieis 70 Mos.	 •

Idem: Urna caixa n. 5.917, pesando
bruto 83 kilos, contendo obras impressas
de mais de uma côr, pesando nos papeis 
63

Lote 12. 6f

FW: Uma caixa -n. 730, iesando brius
to- 2 :1 . kilos, contendo .abras.

do. folha- da dalandres,•..pintadas,-
s.ando nos' papeis. 18 kilos.

Idem: Duas caixas n. 721/ e 729 do
madeira ordinaria, aniladas, vasias, pe-
sando 21 kilos.	 •

Idenu•inia caixa n. 730, pesando bru- .
to, 21. kilo.s, contendo taxas dá ferro gal-
vanizado .com metal : ordiriario. pesando
nos pacoteS 16 kilos: (Idem.) •

I

, 	 Lote ti. 65
•

BV: Uni engradado n. 15, pesando
bruto 45 kilos, contendo obras não elas-
&ficadas do ferro batido;-'pintadas, pe-
sando 37 •- kiloà. (1 dem :15 •

Lote n.

.Z. de A.: DliaS caixas ns. 4.500 é =
4.510, pesando bruto. 494 kilos, contendo
papel gonmiado para qualquer fim, em
folhas, pesando liquido 430 kilos.
(Idem.)

28SS- boiiiiiiào	 DIA111.~01W:

ARMAZER N. 63c fcrro niekelale; (amostras), pe3án10
bruto 1.650 gránunas; 'amostras de
sacca-rolhàs de ferro, .simpleS, pesanlo
bruto 1. .550 grammas; ferramentas .ou
uteasilios rirtInuaes nãa esper.ificatios,
bruto 10 kilos e OCO granarias ein
truarios çle papelão e . em caixas ou' esto-
• os de madoiia en,-ernizada; tres CI.M-
.painbas pa ra cima da mesa, pesando ?,0.0
frammas. (Idem.)

Lote n. /6

MANN/ centra-marca KIP: Uma eaixa.
i. 1, pesando bruto Si kilos, contendo
mostruarios de viajante comínercjal,
contendo me..c.idorias (amostras), que
por sua multiplicidade, contando-Se en-
tres as me...,inas colletes eu cintas abclo-
ininaes, fundas berniaes, sondas me-
1raes, pinceis,,;yaz absorvente e-diversos
outros objectos para uso 'de pharinacia
ou laboratorlo e de : toucador, sendo tum.
de upda espeei•e, caixas de papelão va-
siss como amostra da mercadoria o ou-
tros artigos de insignificante valor, pe-
saydo nos ouvoltorros 17 kilos. (High-
ientrPride. df. 1 de julho de 1922.) Ma-
nifesto 827.

Lote n. 47

7.707 dentre de um triangule. contra-
marca PG: Dcus fardos, pesando bruto
45d kilos, contendo rapei para escrever,
branco, liso, de qualquer qualidade, pe-
sa/ do liqu i do 43G kilos (avariado).
(Gurupy, de Santos. em 21 • çie fevereiro
do 1924.) I,Lri,festo 36.

Lote 48'

Sem marca: seis volumes de fert'o
obras não classificadas de -ferro, batidos
simples, pesando liquido 75 kilos.

(I3ronte, de itiverpool, em 26 de feve-
leiro de 1924.) Manifesto 45. .

Lote n. 49

• RICO: Duas caixas ris.. 1/2, pesando
bruto 368 idos, contendo 72 malas de
papelão para viagem (formato 60 x 59 x
x 20), pesardo em média 2 ki-
los e 400 grammas até 60 centimelros
de comprimento, tpapel crepon colorido
em 1.600 rolos, pesando liquido 100 ki-
los. (Enelyd, de 4 de dezembro de 1920.
Manifesto n. 1.851.)

Lote n. 50

Rico: Uma Caixa n. 3, pesando bru-
ito 142 Mios, contendo 36 malas de pa-
pelão (formato de viagem ' 60x50x20),

- pesando em média Cada uma 2.400 gram-
mas, até 60 centimetros de comprimen-
to. (Idem.) (Avariada.)
• Nota: A mercadoria constante-dos to-
las ns. 49 e 50 está em deposito judicial
por força de precatoria expedida pelo
Juizo Federal da 2* Vara, conforme, foi
declarado pelo despacho da inspectoria
de 14 de agosto de 1924..

Lote n. 51
-

PIIILAG: Duas caixas ns. 20.437138,
'Pesando bruto 982 kilos, contendo dous
auto-pianos ou pianola de armario com
íos dizeres: Philipps Ducanola — Adol-
jo Bengell — Niendorf, pesando liquido
!cada um 3W kilos. (Impleix, de 19 de

ntuiu.° de 1023. Manifesto n. 1.339.),

Lote n. 52
WPILPAVO: Seis caixas tis. 1912.1,

pesando bruto 599 kilos, con'iendo seis
machinas opera.trizes 'para serrar e seus
aecessorios, pesando liquido 420 kilos.
(31orgit Skeglanti. do Hamburgo em 10
de janeiro de 1923. Manifesto n. 42.),

Lote n. 53

Sociedade Anonyma Est. Emite La-
'oo rt •	 enixas o z	 1 e 2: Desando

. bruto 306 kilos, contendo 7.050 maços
oe	 u C i 5,al roz	 ait4	 til, tilarea c. 1, e,,,4

goyanos, de palha,. pesando nos papeis
230 kilos. (Altube 3íendi, do 17 de fe-
vereiro de 1922. Manifesto ii. 174.)

ARMAZEM N. 7

Lote.n.:54

. C;S: Uma caixa Ti. 5.409, pesando
bruto 16 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de borracha em tecido d3 lã (8
capas). pesando nos envoltorios 10 kilos.
(Tenerife, de Hamburgo em 4 de janeiro
de 1924. Manifesto n. 1. .

Lote n.

CB: Uma caixa n. 74, pesando bruto
122 kilos. contendo brinquedos não es-
pecificados. pesando nós envoltorlos •de
.papelão 62 kilos'. (Idem.)

Lote' n. 56.	 .
RCP: Duas caixas r.s. 10.630131, pe-

sando bruto 106 kilos, contendo obras
não • classificadas de estanho, pintadas,
com letreiro, pesando nos envoltorios de
papelão 58 kilos. (Idem.)

Lote n. 57

eCC: Uma caixa n. 53, de madeira
-ordinaria, armada, vasta, pesando 15 ki-
los.

OS: Urna caixa n. 117, pesando bru-
lo -178 kilos, contendo dres de anilina
em saquinhos de papel, pesando nos
mesmos 153 kilos. (Idem.)

Lote n. 58

QS dentro de um triangulo, contra
marca IIJ: Duas caixas ns. 115 e 118,
pesando bruto 277 Ritos, contendo caixas
de papelão pequenas, pesando 219 ki-
los. .(Idem.)

Lote n. 59

QS dentro de um triangulo — contra
marca HJ: Uma caixa n. 116, pesando
bruto 111 kilos, contendo obras impres-
sas dã Urna só côr, pesando nos papeis 91
kilos. (idem.)

Lote ti. 60

BSC: Uma caixa n. 212, pesando bru-
to 85 kilos, contendo lapis para escrever,
pesando nas caixas de papelão 65 kilos.
?(Idem.)

Lote n. 61
•

MB: Dez caixas ris: 6.399/6.407 e
6.618, pesando bruto 790 kilos, conteido
qua:esquer outras obras de papel não
dosificadas., pesando 3W kilos. (Idem.),

Lote n. 67

FG: dentro dá um _ trianguio: Unia
caixa n. 101, pesando bruto 08..kilos..
contendo • obras não .classificadas de
iiro n. 1, para outros usos . ( n asos para -
'Alarmada); pesando liquido 63
(1.dcm.)

Lote n. 68

JRCC: Uma caixa n..581, pesando bru-
to 100 kilos, contendo obras impressas do
uma só côr. pesando nos papeis 54 kiloS,

Idem: Duas caixas na. 5.734/1 o
5.734/2, pesando bruto 348 kilk,s, con-
tendo õbras impressas de UMN só cAr
(papel em bobinas com dizeres impres-•
sos), pesando liquido 293 kilos. aderna

Lote is. 69

AGFA:, contra-marca Quatrã
caixas na. 5.601/2 e 5.616/17 pesando
bruto 270 kilos, contendo 172 latas de
côres de anilina, pesando liquido 172
los. (Idem.)

Lote n. 70

f/SIG: Uma caixa n. 40, pesando brutõ
20 kilos, contendo ferramentas manuaes,.
pesando nus papeis 1 .1 Silos._

-
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Til: Uma caixa n. 8:988,cle-madeira , tendo .
ordinaria, armada, vasitv, pesardo 53	 ...
los., (Idem.)	 i.•••

.Lote n. 79

Reetangulo 1.000: Uma caixa n. 4.420,
Pesando bruto 76 kilos, contendo peças
não classificadas de louça n. 5. pesando
liquido 54 Mios. (Idem.)

Lote n. 72

Itectangulo 1.000: Uma caixa n. 2.06.3,
pesando bruto 122 kilos. contertic brin-
girados .não especificados, pesando nos
papeis 100 kilos. (Idem.)

Lote n. 73

• •-• • • • ,• • • • • •5 '4	 ••• • •
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
• • • • • • • • • • •	 • • • • • • I* • • • • •

Lote n. 80

C R C: Dez barricas ns. 1110, pesando
bruto 	  contendo ... ..".
• • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • • •
le • • .•:•:•, :e • •, • • • • • • • • • • • 0, ,• • • t• • • . • • .

Lote 71. 89

1.117 dentro de um triangulo: Cento e
sessenta e oito caixas, pesando bruto
6.720 kilos, contendo papel hvgienico
em blocos, pesando l i quido 5.290 kilos•

Ballpia, de Gotheinburgo, em 10 de
dezembro de 1.923. Manifesto n. 1.636.,

nus), contido-tem* 5 caixas ; • a 16 dáixi-
ilhas; .pesando. brnto •s imi, respectivos en-
voltorios 16 .kilos; •"tripinatbad". • produ-
cto em pó para o banho, (systema Dr.
Bergmanus), pesando em 4 caixas de 20
‘Jaixinhas cada unia ao lodo 80 caixi-
nhas, 15 Mios e liquido • 12 kilos. (Ma-
drY n , de ia do outubro de 1922. Mani-
festei n. 1.339). :	 .

Lote n. 88

A. S. Onze bobinas ns. 1001116. PC-.
mulo bruto 1.264 kito g, contendo papel
impermeavel semelhante ao verretal,
sondo 1.?64 kilos. (Salta, de Christia-
fin. em 19 de janeiro 'de • 1924.- Mani-
festo n. 84).

Lote n: 89"
Reetangulo 1.000: Uma caixa n. 1.091,

pesandó bruto 129 kilos, conteado obras
não cla ssificadas de v:dro ti. 2, para
serviço de mesa, pesando liquido 84 td-
los. (Idem.)

Lote n 74

Rectangulo 1.000: Treze caixas nu-
meros . 2.418;27, 24.492 e 24.993194,
pesando bruto 1.870 kilos, contendo
quaesquer outras obras não classifica-
das de ferro batido, esmaltadas, °e-
Pando no.s papeis 1.272 kilos.

.(Idem.)
• - Lote n. 73,

TU; U,ma ,eaixa n. 100, pesando
bruto 90 "kilOs, contendo bjouteria de
metal, pesando nos paneis 7 kilos; bi-
pintaria de galalite, pesando nos papeis
20 kilo's; brinquedos não especificadas,
pesando 9 kilos e caixas de metal pra-
teado , :para.""toilette", pesando nos paa
pais 600 grammas.

,(Idem.)

,	 Lote n. 76

Q T4 G: contra marca 46.950 — Tres
Caixas ns. 214, pesando bruto 280 ki-
los, contendo apparelhos electricos para
projecção com accessorios de metal e
vidro, .pesando Mios, nas caixas nu-
meros 2 e 3, dois transformadores do
corrente electrica,- pesando GO kilos nas
caixas 3 ,e 4, seis lampadas electricas
de 300 velas e 6 de 1.000 velas. pesando
4 . 112 kilos. estampas para annuncios,
pesando 10 kilos.

(Idem.)

Lote n. 77

A . 0 F A — Dez barricas nurneros
itl10, pesando bruto 1.130 kilos, con-
tendo•••	 •••	 ••• .••• ••• .•.• ••.:
t• • • • • • . • • .. • . • • • • • • • 	 •	 • • • •
te. • , •	 • • _o, •	 •	 . • • • • • .	 . 45 . • • ut. • •	 • •

- 

Lote n. 78
 •

AGFA contra marca 3' ,T C: Dez
barricas ns 5.603112, pesando bruto 220

(o • • • • • • •	 • • • • • • • • • • • •: .• • •	 • • • • •

	

1 • • • • • '• • • • • •_.. • • •	 • • • • •

Lote n. 79

G E F A: Quarenta barricas nurneros
acra pesando bruto 2.200 kilos,.con-,

Lote n. 82'

Philag: Unia caixa n. 3.297, pesando
bruto 83 kilos, contendo uma vitrola,
pesando "40 kilos, discos par e granio-
phone cora gravação nas duas faces, pe-
sando nos papeis 2.300 grammas.

Oliva,' de Hamburgo, em 21 de novem-
bro cie 1923. Manifesto n. k1539,„

Lote n. 83

Fr. Hyland: Cinco caixas ns. 115, pe-,
sando bruto 125 kilos, contendo prodii-
cto chjmico não classificado (preparado
para matar ratos), pesando em 49 gar-
rafas 85 kilos.

Skogland, de Antuerpia em 27 de de-
zembro de 1923. Manifesto n. 1.723.,

.	 .
Lote n. 84 .	 .

.	 •	 _
R I, C: Duas caixas, pesando bruto

133 }tilos, contendo, 54 laminas de vi-
dre para vidraça, branco, liso. sendo 18

.laminas de 76 x 66 e 36 de 52 x 50, ap-
proximadamente, pesatino . liquido 110

Altana Illendi, de Hamburgo, em 24 de
julho de 1923. Manifesto n. 985.

• -
Lote n. 85

S C Z Duas caixas ns. 4 e 5, pesando.
bruto 170 kilos, contendo tinta prepara-
da a oleo, para pintura de casas ou se-
nielhatV.es, com resina, pesando em 6
frascos de ferro do 25 Mios cada uru,
150 kilos..

,	 (Ider-c.)
Lote n. 86	 •

S C Z: Tres barricas . ns. 113, pesando
bruto 90 kilos, contendo alvaiade do
zinco pesando liquido 80' kilos.,

,(Idem.),

Alt.IAZEM N. 9

Lote n. 87

W K: 'contra marca 89 — 3'. E.
Una caixa 1..esanuo Li tilo 82 kilos con-
tendo Pharmoson (albuminato peroxy-
dado, Ca Alg), estimulante do organismo,
pesando bruto em 75 caixas de papelão;
com 4 pacotes de 60 grammas cada um,
32 Mios e liquido 20 Mios (producto
chimico não classificado); "Sanertoff-
bad", Dr. Bergroanus e Badpulser, Li-
ilator (banho oxygenado de Dr.' Bergma-

Sem ' marca: Unia bobina de papel lin.
pertneavel. semelhante . ao vegetal, _pe.:
sando liquido 115 kilos. (Idem).'

Lote n. 90

ECV: Uma caixa n. 3.896, pesando
bruto 36 Mos, contendo. agua oxygena:-
da -"Gifrer", sendo 15 frascos de 20
grammas e '4 ditos de, 100 grammas..
pesando tom os envollorios de folha e
vidro 24 Mios e liquido 0.400 gram-
rnas. (Guaruid. • de Marselha, em n
fevereiro de 1924. l'.1an. ifesto n. 170).

RCC: Unia caixa 'ri. 9.527. :pesando
bruto 143 kilos, contendo pedaços de
madeira (feros), palha, ferro..etc., ot i e-
elos imprestaveis, fie..ando a Caixa 'aSia
armada, .32 kilos (Idem).

Lote n 91'

IISC: Unia caixa n. - 3.720, pesando
bruto 67 -kilos contendo . 430 vidros de
creolina. pesando.".. ''' . .. (Bovaainvil-
te. de 3 de dezembro de 1933. Manifes-
to n. 1.304, d.e Santos (retorno do va-
por D'Entuea.steaux):,

•• _
Lote it. 92

da' II: Unia ' caixa n. 1.553, pesan-
do. bruto 56 Mios; contendo-carvão para
desenho, pesando nas í.aixinhas 2 kilos;
réguas de madeira, pesando liquido 700
grarnmas; 24 vidros. pequenos (10'olf.,
mineral não especificado, pesando liqui-
do um Mio; tinta para desenho em mas-
sa, pesando bruto nas bisnagas de es-
tanho 5.200 grammas; caixas de madei-
ra polida para desenho, pesando nos pa-
peis 6.300 grammas; papel pára dese-
nho; pegando 8 Mios; quaesquer obras
não classificadas de madeira, (palheta,
para desenho e utensilios para modela-
gem), I pesando 1.960 grarnmas.
do Havre, de 23 de dezembro de 1923.
Manifesto n. 1:704).

Lote n. 93

CNT: Cento oitenta deus fardos, pe
sando bruto 10.370 hilós. contendo fume
em folhas. com avaria, pesando 10.370
kilos (Idem)..

Lote n. 94

.PME: Duas caixas ns. 1 o 2 pesande
Mito 212 Mios, contendo Obras não
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.	 .	 ,
'classificadas de est:ardi .° pintadas, (bis-
nagas com 'letreiro), pesando nos papeis.
166 kilas (Idem).

Lote n,

110 dentro de um losango: Uma cai-
. n. .2, pesando brido s21.5 • tilos,. con-

tendo 41 peças de tecidos não especifi-
cados de seda pura; lisos 'e lavrados, 620
metros; pesando 'liquido ;Is kilos (Ideai).

Lote, 27. .96

MIO: Unia enixa n. 133 de 'madeira
ordinaria armada, vasip, pesando 21 ki-
los s

1.70 dentro do . um losango,. contra -
marca ltCC: Uma caixa n. 6,: pesando
bruto 157 kilos, contendo • 30 peças de
tecidos de algodão .de phantazia, - tinto.
listrado, de mais de 40 até. 100 eram-
mas por m.2 (977 metros), pesando li-
quido 105 kdos (Idem).

:Lote n. 97. • •

•-
'170: Dentro de um losango,, contra

marca RCC: Unia caixa n. 7, pesando
bruto ,.166 kilos, 'contendo 11 'peças d3
tecido de algodão de fantasia, tinto e-
bordado, de mais de 40 até 100 grammas
Por metro quadrado (221 metros); pe-
sando liquido 22 kilos e meio; 24 peças
de tecido de algodão tinto de fantasia,
listrado, de mais do 40 até 100 grammas,

.por metro quadrado (780 metros), pe-
sando liquido 85 kilos (Idem.),

Lota t. 96;

(IS 11.073: Urna caixa n. 802.. pesan-
do -bruto 33 kilos, contendo 3 latas de
ess(ncia artificial, para sabão, pesandq
liquido 20 kilos.- (Idenr:)•

Lote n. 99

(jSG: Wila caixa n. 15, pesando bru-
to 200 kilos, contendo perfumaria (pó de
arroz), em caixas de papelão (807 obje-
dos), pesando 120 kilo?. (Idem.),

	

Lote it. 100
	 •. .•

USO: Urna caixa-a. 13, pesando bru-
lo 215 trilos, contendo perfumaria -em
vidro n. 1, potes de louça, caixas de. pa-
pelão e tubos de estanho (970 objectos),_
pesando nos envoltorios 144 kilos..
(Idem.)

Lote ai. 101

(4SC: Uma caixa a: 10, pesando bru-
to 220 kilos, contendo perfumaria eia
vidro, n. 1, e envoltorios do papel (435
olsiectos), • pesando nos mesmos 119 kis
los. (Idem.)

•
Lote 22. 402

1100 dentro de uni losaügo, Contra
marca 140: Uma caixa u. 10, pesando
bruto 1-14 kilos, contendo 41 peças de te-
cidos não especificados do seda pura
(671 metros), pesando liquido 45
(Mem.)

	

Lote n. 103	 • -

CC dentro de um losango, - contra.
in:krea,l VI: Unia caixa n, 11. Desanda

.	 .	 .
bruto 146 Mios, contendo 56 peçaatdo
tecidos não especificados de seda pura
(969 metros), pesando liquido 65 kilos.
(Idem.)

Lote n. 101

FC: Uma caixa n. 1.697, de madeira
ordinaria, , vasia, pesando 8 •kilos.•

Malmo: Uma caixa n. ' 211, de madeira
ordinaria, vasia„ pesando 21 kilos.

.(Ango, de 23 de dezembro de 1923.,
Manifesto n. 1.701.)

MC: Vinte barris vasios, armados.
.J. R. Silva Fontes: Um pacote pe-

sando 5 kilos, contendo dous litros e unia
garrafa de vinho de mais de 14 grãos de
alco.ol, pesando 4 kilos.

(Ryntoul, de 5 de. dezembro de 1923.1
Manifesto a. 1 . 615 . )

Sela marca: Duas caixas pesando bm.;
to 87 kilos, contendo folha de Flandres,
em laminas, pesando liquido 75 knos. .

(Serven, de 7 de novembro do 1923.,
Manifesto n. 1.461. )

fiti Lote n. 405 •

STIDA: Dezesete caixas n. 1/17, pe-
sando bruto 4..417 kilos, contendo -pape-
lão não especificado em folhas, pesando
liquido 4.019 kilos.

(Altube 3.fene-11, de Hamburgo, mil 31
de dezembro de 1923. Manifesto nume-
ro 1.715.)

Lota n. 106

ARMO: Tres chapas de folha de zinco
lias ou simples, pesando liquido 8 kiloa.

JR: Seis caixas n. 1.250/55, pesando
'bruto 592 kilos, contendo porcas de fer-
ro para parafusos de diametros diver-
sos, pesando liquido 563 kilos.

(Terrier, de- Nova York, em 7 de fe-,
yereiro de 1921. Manifesto a. 180,)

.	 Lote n. 107

OS Contra marca TC: Quatro encapa-
dos pesando bruto 109 kilos, contendo
eãnella em casca, pesando 109 kilos.

(Cubano, de Nova York, em .18 de fe-
vereiro de 1924. Manifesto n. 230.)

J. Lago—contra marca Maceió—Uma
caixa pesando bruto 16kilos contendo.
perfumaria' n..1 (26 caiXinhas de pó de
arroz; 14 frascos cio brilhantina e 2
ditos de loção, pesando bruto 5 Mis.,
rilugo" 9-2-924). '

Lote n.10,

Chispa: • Duas' caixas n. 709 1/2, pe-
sando 203'kilos contendo pinceis com
cabos de qualquer qualidade, chatos, re-
dondos e. de pauta" para traços. sendo

duzias dos chatos e 209 ditas dos re-
dondos e de pautas, pesando nas caixaa
de papelão 142 kilos.

. (Erfurst, de Hamburgo, em 29- de ja-,
rimo de 1924. Manifestou. 134.)

'Late u, 109

IISC: Uma caixa a. 7.591 de madei.
arma, vasia,. pesando 17 kikss.

MOI pontra marca o. 1.645: SeN

caixas ná. 130133, 135 o 138 pesando
bruto. 1.660 Mios, contendo' fio -de co-
bre nó, simples, vermelho 'em rolos
em carreteis de madeira, pesando no s -
carreteis 1.597 kilos:

Idem: Cento vinte e nove encapados,.
'pesando bruto 4.500- kilos,' contendo fio
de pobre nó, simples, vermelho, em ro-
los, pesando bruto 4.500 kilos- (Idem).,

Lote n. 110

1.000 dentro de um rectangulo: Dez
caixas as'. 2,-575184; pesardo bruto
1.896 kilos, contendo obras não classi-
ficadas de louça n. 5 (casaes' de chiai-
ras, para chá e oafé), pesando liquido

-1.189 -Mios • (Idem) .•

Lote N. 111

Pilag: Duas caixas as. -7.59 e 7.277,
posando bruto 974 kilos, contendo dous
pianos de arrnario automaticcs (pianos-
pianolas) o C- mochos do madeira
.(Idem).:

¡etc n. 112

RPM: Uma caixa n. 30, contendo un-
guento medicinal em 117 latinhas, pe- •
sando 14 kilos.

Sem marca: Duas caixas sem numera
o 2.451,- contendo serras manuaes,' pe-
ando bruto 10 - e meio - kilos. • (Pancragi

dr.., Nova à.'ork, em 2' de agosto- de 1920.,.
Manifesto n. '1.182).

Lote n. 113

Losango 260: - Urna caixa a. 41, pe-
sando bruto 272 kilos, contendo 10 pe-.
ças de casemira de lã pura -ou teci to
semelhante, pesando ate 450 gramrnas
vor metro aualrado. ur, :aurin • I l d/ i 1 ir •
220 kilos. ('Andes",,Southampton, .18 de
novembro cie 1923, •manifesto' n, .1531)

-Nota — A inercacioria constante- deste
lote acha-se depositada no armazem •18
onda poderá ser vista pelos interessa-
-dos, sendo, porém, apregoada e vendida
no armazena 9.,

1	 Lote n. 114

C1C.C: Uma caixa n. 1, pesando brit.
to 176 kilos, contendo perfumaria n. 1,
do fabricante francez aDeletren, pesan-
do excluidas as caixinhas de madeira
tosca 100 kilos, sendo: 312 caixas do p6
ne arroz; 49 vidros de loçio, 24 latas
ce talco, 257 vidros de extracto, 108 sa-
bonetes ao todo 750 objectos. (Vaporl
Araguaya, de Southampton, de 30 do
dezembro de 1923.. Manifesto numero.
s1.740).

Nota — A mercadoria constante dato
lote acha-se depositada no artnazem 18,
elide poderá ser vista pelos bateressadoa„
sendo, porém, apregoada
u:Inivera

'4!tyteo

t/d poderão licitar os letée anstanteN
tia drogas, toxicos, etc.. ai lrs. abar-

•Diaceuticos e - drrigv.istai devidamente
I:oeneiadoor na Uma ila yigente regula-
me.ito sanitario.

Yeref.L% RO 41* Iõ lefião; par.
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cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. pre-.
tendentes, que . as queiram .eXaMinar,
bastando para isso se dirigir ao fiel do
arrnazem.

O arrematante entrará com o signa'
do 20 % em dinheiro, TIO act.o de assi-
.gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrah ido • do talão.	 •

Alfanclega do fio de janeiro, 31 do
outubro de 1024. -- O esc.ripturario,
•1oricola Catilina.

MlNISTERIO DA GUERRA

Collegio Militar do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. general director e
presidente do Conselho de Administração
deste. Collegio, faço publico que segunda-
feira proxima vindoura 10 do corrente,
serão encerradas as inscripeC)es para a

coneurrencia publica aberta neste esta-
belecimento para fornecimentos e pres-
tação de -serviços de diversos grupos,
dorante o - anno de 1925, de conformida-
de com 03 editaes publicados nos Dia-
rios Officiaes do 25 e 29, nas paginas,
respectivamente, do 22.927 a 22.931,
23.211 e rectificações publicadas na pa-
gina 23.135, de 28, tudo de outubro pro-
ximo findo e no de 5 do corrente mez.

Capital Federal, 8 de novembro de
1924. - O secretario do conselho, An-
tonio Sanromã. 1° tenente contador.

••••nnn.4.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVITE PARA ASSIGNATURA DE
CONTRACTO	 . . .

De ordern cio Sr. general director .0.3
presidente do Conselho do Administra-
ção deste collegio, convido Gg Srs V.
lloma Comp., para comparecerem no
mesmo estabelecimento na proxima se-
Cuida-feira, 10 do 'corrente, ás 13 horas,

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do senhor general chefe do.

Departamento do Pessoal da Guerra,
deve comparecer a esta repartição o 1°
tenente da arma de infantaria, Olympio
Falconióre cia Cunha, sob pena do ser,
dentro do prazo de oito dias, a contar
da presente data, considerado desertor
na fórina do art. 117 e seus nureeros,
do Codigo Penal Militar, e processado do .
accôrdo com o art. 240 do Cocligo de
Organização Judiciaria Militar.

De,partamento do Pessoal da Guerra.
em 3 de novembro de 1924. - Coronel
A. Lavoncr 'Wanclerley, chefe do gabi-
nete.

DIARIO OFFRMAL	 Novembro do 19'21 23591
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afim de assignarem o contran to para ã
construcção de um passadiço CO alvena-
ria de tijolo ligando dous pavilhões
existentes no interior deste Mesmo col-
legio.

Capital Federal, 6 do novembro
1924. - O 'secretario cio Cjie1bo, An-

. tanjo Sanroniã, 1° tenente-coriza:or.. -
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Direeloria Geral de Intendeneia da Guerra

PROPOSTAS APRESENTADAS A' COM MISSÃO DE Cf n MPRAS, EM CON-
CURRENCIA ADMINISTRATIVA. REALIZADA Em. 19 DE SETEMBRO
DE 1924

Heraclito (S;, Comp., commerciantes brasileiros, matri-
culados e. estabelecidos nesta Capitai, á rua Primeiro 'de Março
n. 101, de conformidade com o edital de 12 do corrente, pu-
blicado no Diario • Officiol do dia t3. propõem o fornecimento
dos artigos abaixo discriminados, sujeitando-se a todas as exi-
sendas cio Codigo de Contabilidade, pelos preços seguintes, a
saber:

Accessorios dc aniomoveis

'À PO Iffl.133i0 deanteiro. de 77t x 120, um, quatro-
centos e trinta e nove mil réis 	

Aro massico &outeiro, de 930 x 120, um, quatro-
centos e-trinta e nove mil réis 	

Aro mossiçe tra.zeiro, do 120 x 850, um, quatro-
centos e oitenta e nove mil réis 	

Aro massiço trazeiro. do i00 x 120, um, quatro-
centos e onze mil e oitocentos réis 	

Aro massiço trazeiro, de 950 x 100, um, tresentos
e trinta e seis mil réis 	

Cornaras de ar, de 30 x 3, uma, vinte e tres mil

	

- Cem réis . 	
.Camaras'de ar, de 30 y 3 1/2, uma, vinte e cinco

mil • e duzentos réis . 	
Camaras de ar, de 33 x 1, uma, trinta e tres mil
• , o seiscentos réis . . 	
Comeras de ar, de 34 x 4 1/2, uma, (marmita e

- dons mil réis 	
amaras de ar, de 35 x 5, uma, quarenta o sete

mil e trezentos reis . 	
Cornaras cio ar, de 815 x 105, urna, trinta o deus

• mil e quinhentos reis 	 	
Gamaras do ar, de .815 x 120, uma, :trinta o' oito

mil e oitocentos réis . 	
.Carnaraa do ar, de 820 x 120, nina, trinta e nove

mil e novecentos reis	 	
Cornaras de ar, de 880 x 120, uma, quarenta e dous .

mil réis . 	
Gamaras de ar, de 805 X 135, uma, ,quarenta 'e

Co.niil e cem réis .	 	

	

.	 .,	 .
amaras de ar de 920 x' 120, unia, quarenta e tres

	

réis . 	

Gamaras de ar, de 935 x 135, urna, quarenta e sele
mil e trezentos réis . 	

Pneurnaticos de 30 ;< 3, uni, cento e quarenta e
um mil setecentos o cincoenta róis 	 •

Pneumaticos de 30 x 3 ,4, um, cento e quarenta e
. sete mil réis . 	 .

Pneumaticos de 33 y 4, um, duzentos e vinte e
fres mil e quinhenlos réis 	

Pneuinaticos de 33 x3 4, um, duzentos o ein-
coenta e oito mil réis

Pneumaticos de 31 x4 El . um, duzentos e ses-
senta e oito mil o oitocentos réis 	

Pneumaticos de 35 x 5, um, trezentos e quarenta
o seis mil o quinhentos róis 	

Pneumaticos do 815 x- 105, um, cento o oitenta
e seis mil réis .

Pneumaticos do 815 x 120, um, duzentos e doze
mil o cem réis . 	

Pneumaticos de 820 x 120, um, duzentos e trinta
e quatro mil réis . 	

1 nouniatioos, de 880 y 120, um, duzentos e cin-
coenta o seis mil réis . 	

Pneumaticos de 895 x- 135, um, trezentos o vinte
mil e duzentos réis . 	

Pneumaticos de 920 x 120, um, duzentos e ses-
senta e seis mil o setecentos réis 	

• Pneumaticos de 035
-

 135, um, trezentos e trinta e

Proposta que Nem L. Salgado Comp., negociantes, lira-
sileiros, estabelecidos á rua Frei Caneca ns. 7 e 9; para a
concurrencia a .realizar-se hoje nessa repartição, '10c:citando
todas. as condiç5es do edital de concurrencia, publicado no
Diorio

Accessorios para automovcis

Aros massiços'f

Dianteiro 771 X 120, um, quatrocentos e sesseien
mil róis . 	

	
1608000-

Idem 930 x 120, um, quatrocentos e sessenta mil
. réis	 4604000

Trazeiro 120 x 850, um, quinhentos o cinco mil réis 505$000

4308030

4396000

4896000

4.11t800

3306000

23$100

258200

3366,00

528000

476300

3`)6500,

386800-.

3060001

428000

458.100

438000

sete mil réis*. 	 	 3378000

De conformidade Com todas as clausulas do reepectivO
edital.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1924. - Por procura-
ção de Iterada° %S.: Comp., João Ferreira.

•
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Idem 900 x 120, um, quatrocentos e quarenta mil
• • réis 	

Idem 950 x 100. um, tresentos e setenta mil réis 	

• • Calmaras de ar:

De 30 X 3, uma, vinte e oito mil réis 	
De 30 x 3 1/2, uma, vinte e nove mil réis
De 32 x 4 1/2, unia, cineoernta mil réis..... .... ..
.De 34 x 4 1/2, unia, quarenta e oito mil réis 	
De 35 x 4 1/2, uma. cincoenta e dons mil réis 	
De 35 x 5, uma, eincoenta e dons mil reis 	
De 815 x 105, uma. trinta e nove mil réis 	
De 820x 120, uma, quarenta e cinco mil réis.
De 880 x 120, uma, quarenta, e oito mil réis 	
De 895 x 135, uma, eincoenta e um mil réis 	

Pnemnatieos: --
Do 30 x 3. um, cento e trinta mil 	
De 30 x 3 -1/2, um, cento e setenta mil réis
De 32 x 4 1/2, um, tresentos a quatro mil réis 	
De 33 x 4, um, duzentos:e oitenta mil réis 	 •
De 33 x 4 1/2, um, !rescritos mil réis
De 34 x- 4 1/2, um, tresenlos e cinco mil réis 	
De 35 x	 um, quatrocentos mil réis 	
De 815 x 105, um, duzentos e cinco mil réis 	
De 815 x 120. um, duzentos e oitenta mil réis...,
De 880 x 120, um, duzentos e noventa e oito mil réis
De 895 x 135, um, quatrocentos e cinco mil réis 	
De 920 x 120, uni, duzentos e setenta mil réis 	
De 935 x 135, um, tresentos e noventa e oito mil

reis

Ui° de Janeiro, 19 de setembro de 1924.
sf! Comp.

•
A Companhia Commereial ti Maritima, estabelecido á rua

dos Benedietinos de ns. 1 a 7, com negocio de automoveis e
accessorios, vem, de accôrdo com o edital publicado no Diario
Officio! de 13 do .corrente; apresentar os preços abaixo discri-
minados:

AccCs8oíio. de auto-inovai,
Aro massico deanteiro de, 771 x 120, um, 1resentos

eincoenta e sele mil réis
Aro massico deanteiro de 930 x 120, um, tresentos

e quarenta mil réis 	
Aro massiço trazeiro 120 x 850, um, tresentos e

sei enta mil réis
Aro massiço frezeiro 900 x 120, um, tresentos e

sessenta e quatro mil réis 	
Aro massiço frazeiro 930 x 100, um. tresentos mil

• réis 	
famaras de ar Goodyear ou Continental 30x3, uma,

vinte a um uni setecentos e eincoenta réis 	

Camaras de ar Goodyear -ou Continental 30 x 3 1/2,
uma, vinte e tres mil duzentos e cincoenta .reis

Camaras de ar Goodyear ou Continental 33 x . 4,
uma, trinta mil setecentos e cincoenta réis 	

Camaras de ar Goodyear ou Continental 31 x 4 1/2,
uma, trinta e oito- mil e duzentos réis 	

Camaras de ar Goodyear ou Continental 35 x 4 1/2,
urna, trinta e nove. mil réis 	

Gamaras de ar Goodyear ou Continental 35 x 5,
uma, quarenta e Ires mil e quinhentos réis 	

Camaras de ar Goodyear ou Continental 815 x 105,
unia, trinta e seis mil réis 	 - ..............

Cainai;as da ar Goodyear ou Continental 820 x 120,
uma, trinta e nove mil réis 	

amaras de ar Goodyear ou Continental 820 x 120,
urna, trinta, e seis mil e oitocentos réis 	

Gamaras de ar Goodyear ou Continental 880 X
uma, trinta e dito mil e tresentos réis 	

amaras de ar Goodyeár ou Continental 895 X 135,
uma, quarenta e um mil e tresentos réis 	

Camaras de ar Goodyear ou Continental 920 X 120,
uma, trinta e nove mil e oitocentos réis 	 •

Camaras de ar Goodyear ou Continental 935 x 135,
unia, quarenta e Ires mil e quinhentos réis 	

Pneumaticos Geodyear ou Continental de 30 x 3,
uni, cento e um mil e duzentos réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental de 30x3 1/2,
um, cento e trinta e quatro mil réis 	 -

Pneumaticos Goodyear ou Continental de 33 X 4,
• um, duzentos e vinte e seis mil e quinhentos réis

Pneumatieos Goorlyear ou Continental de 33x4 112,
um, duzentos e oitenta e quatro mil réis 	

Pneumaticps Goodyear ou Continental de 34x1 1/2,
Um, duzentos e noventa e seis mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental de 35 X 5,
um. tresentos e dezenove mil réis

Pneumaticos Goodyear ou Continental 815 x 105,
um, cento e setenta e um mil e setecentos réis

Pneumaticos Goodyear ou Continental 815 x 120,
um, cento e noventa e oito mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental 820 x 120,
um, duzentos o dezeseis mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental 880 x 120,
um, duzentos e trinta e sete mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental 895 x 135,
um, duzentos e noventa e quatro mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental 920 x 120,
um, duzentos e quarenta e seis mil réis 	

Pneumaticos Goodyear ou Continental 935 x 135,
um, tresentos e onze mil réis 	

4108000
3708000

288000
299,000
508000
488000
528000
528000
398000
458000
488000
518000

130•00
1708000
3048000
2808000
3008000
3058000
4008000
2058000
2808000
2988000
4058000
2708000

3988000

L. Salgado

3578000

3108000

3708000

36145000

3008000

218750

120,

238250

308750

388200

398000

438500

368000

398000

368800

388300

418300

398800

438500

1018200

1348000

2268500

2848000

2968000

3198000

1718700

1988000

2168000

2378000

2948000

2468000

3118000

,Sala das se.ss5es da Commissão de Compras, 8 de novembro.
de 1924. - Capitão Lauro Loureiro, pelo secretario.

MINIS:MR[0 DA 31ARINIIA

Directoria do Pessoal
O contra-almirante director geral do

Pessoal da Marinha, de aceiredo com o
art. 117 do Codigo Penal da Armada,
intima a apresentar-se nesta directoria
ou ao cominando da flotilha de Matto
Grosso, o primeiro tenente engenheiro-
maehinista Francisco Lucas Gomes Pau-
line; dentro do prazo de oito dias, a
contar desta data, sob pena de ser con-
giderado desertei,.

Directoria Geral rio Pessoal, 3 de no-
vembro de 1924. Arlltur Tlionipson,
contra-almirante, dircetor geral.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
-TERCEIRA SECÇÃO - FARDAMENTO 

De ordem do Sr. c pitão de fragata, dire-
ctor previne-se ás Sras. costureiras matri-
:tiladas na terceira categoria, de lis. 1 a 150,
que na segunda-feira, 1 do corrente mez,
das 11 horas e 39 minutos ás 14 e 30, haverá
distribuisão de costuras.

Deposita Naval do Rio de Janeiro, 7 de
inovem áro de 1924., - FeliCi2110 Lm:meia do
Rego Barros,. caoltão-tenente. 50-director,
Interina.

RIINISTEMO DA VIAÇAD E OBRAS
'MIARAS

Repartlygo Geral dos Telegraphos

CONCUIIIIENCIA ADMINISTRATIVA
PEItà1ANENTE

Material	 r semestre.de /.024

Grupo £$

WM8808

De ordem do Sr. director geral, 'faço
publico que está aberta a concorrem:ia
permanente de que trata o art. 757 do
Regulamento . Geral de Contabilioade Pu-
blica e segundo a3 instrucções approva-
das pela portaria de 30 de abril de 1923,
do Sr. ministro da Viação, para o forne-
cimento ordinario durante o segundo se-
meatro do 1924 dos impressos necessa-
rios á repartição constantes do grupo L.
segundo as relaç5es e obedecendo ás con-
dições do edital publicado no Dtario Of.
fiei& do dia 28 do corrente. a aginas
23.145 e seguintes, devendo as propostas
se,r.abertas no dia 10 de novembro e não
no dia	 como por opine 1.01 1MA/-
cada.	 •

Reelificaçãti	 •
'Na pagina 23.146, primeira colmaria,

linha 18, deve-se ler: (com indico. usado
Jaa 2' e 5'); na mesma .pagina, mesma
t),:lumna, linha 75. deve-se ler: ecv.
Livro do 200 folhas, diarion na mesma
pagina, terceira columna. linha 16. devo-
se ler: tE 30 - Enveloppo formato
25 Ir 20).

Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1924.
- . Couto Fernande3, aub-director tu-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PAPEIS E OUTROS ARTIGOS PARA SEREM
ENTREGUES Á IMPRENSA NACIONAL EM
1925

Concurrencia si.. 12

De ordem da directoria, de conformi.
dado corn . a autorização do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, constante do
officio n. 1.955, de 27 de outubro ul..
timo, da respectiva Directoria Geral do
Contabilidade, faço publico que ás 13
horas do .dia .17 do dezembro do 1924,
na intendencia deste, estrada, na estaçãq



Doiyiingo '

ffiaritirna, serão recebidas Propostas
para o fornecimento de:.

Resmas de 500 folhas abertas de papel
assetinado, branco, para impressão:
-	 2.000 resmas de 20 ki/os, Bfl., res-

ma.
e'x' 5'00 resmas de 24 kilos, BB., res-

ma.
500 resmas de 30 kilos, 1313., Tes-.

ma.
1.500 resmas de 24 kilos, AA., res-

ma.
500 resmas do 21 kilos, AA.,

amarello, resma.
1.000 resmas de 14 kilos, 68x50,

côr do palha, resma.
100 bobinas, branca, assetinada,

de 5.000 metros por 0.68
de largura, pesando cada
metro 45 grammas, bobina.

28.000 folhas de cartolina de 75x55,
em 14 côres, sendo 2.000

• de cada côr, uma.
1.902.000 iihozes, milheiro.

As bobinas devem vir em perfeito es-
tado de acondicionamento o com cepos
do madeira com entrada para os respe-
ctivos eixos das machinas, obedecendo
as dimensões do desenho que se encon-
tra na inteadencia.

Todo o fornecimento, tanto dos papeis
como das cartolinas e illiozesa será feito
de accôrdo com as amostras que se en-
contram na intendencia.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da con-
currencia. Os que apparecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

Tranbem não . serão tomados em con-
sideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

A entrega do todas as variedades pe-
didas será iniciada dentro de um espaço
de tempo de 60 dias, devendo estar ter-
minada quando completos 120 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, sendo, pardn, as
quantidades a entregar marcadas pelo
fiel da 2' secção da intendencia, que at-
tenderá ao e:spaço.de armazenagens exiS-
tente na Imprensa Nacional, onde serão
entregues todos os artigos desta condir-
renda, correndo todas as despezas, mes-
mo as do direito aduaneiro, por conta
do fornecedor.

A entrega não sendo feita no prazo es-
tabelecido dará á administração da es-
trada o direito de dispensar a entrega
do material em falta ou fixar novo pra-
zo para o recebimento do mesma, ap-
Oleando ou não, a seu criterio, uma
multa que poderá ir, a seu juizo, até
a caução do contracto, si não preferir a
rescisão immediata do mesmo, indepen-
dente da aviso ou interpellação judicial,
com perda da caução e sem que assista
ao contractante direito a reclamação ou
indemnização de espade talguma, .po-
dando ainda 'cassar-lhe a , idoneidade
Iara futuros fornecimentos.

No caso do multa, fica o contractanto
Obrigado a pagar a respectiva importan-
eia na thesouraTia no prazo de cinca
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por escripto, sob pena de re-
scisão do contracfo, nas condições já aci-
ma estabelecidas, si não Vr cumprida
a intimação.

A- concurrencia, .que será presidida
-pelo Sr. Dr. intendente, versará 'apenas

DLA1II0 'orieretAlti

viamente, antes de, abertas •as propas-
tas.

	1Vovembro de - 192/  23893

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idonoidad6
dos proponentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, que, antes»de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito clO
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou _outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim coroo
do não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si.
não uma fórma de completa submissa
a todas as clausulas deste edital e o pr..e-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em • consideração.
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimen-
to de urna reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso . de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso na desem-
pato.

A' estrada reserva-se o direito da re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta qu2, MI() es-
tiver inteiramente de a.ccôrdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de novembro de 102.4.
— o secretario, Dioeleciano Cantfido (1e.
Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIAIRE-NCIA DADA :ENDA DE QtrilwroLAt4

VASIAS DOLEO

Concurremia n. 13
De ordem da directoria, de conformi-

dade "em a autorização do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas constante do
officio n. 1.954, de 27 do outubro ul-
timo, da respectiva Directoria Geral da
Contabilidade, faço publico que ás 13
floras do dia 29 de novembro de 194, na
Intendencia desta . estrada, na estação
Maritima. serão recebidas propaatas
para a compra de:
400 quartolas Vasias, tio oleo, com dois

tampos.
A enneurrencia, que será presidida

pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em réis indicado em ala
garismos e confirmado por extenso, pa-
ra a quartolaagabenda a preferencia do
direito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entra
dia e qualquer outra, sendo feita a ad-
jud ; cação pelo Sr. 1)1'. director.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas,- serão entregues,
em tias vias, em involucros fechados
com a declaração, por " fóra, tio asaum-
pto e do 00100 do proponente.

Esse involuero ¡leve, ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
nh ias nacionaes, Ou estrangeiras, provar
e idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito c, bem assim; a cer-
tidão- da Juida Comm.ercial prnvando

•
• sobre o. preço em qualquer moeda; In-

dicado em algarismos e confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja

differença entre dia e . qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação pelo be-
nb9r Dr. director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vos-
para do dia indicado para a concurren-
cia.	 •

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-

.cação das respectivas residencias, não
sendo' permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em 'papel das' respectivas casas

• commerciaes, serão entregues, em trcs
Vias, em involucros fechados com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro era separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

. a idoneidade do proponente, comprahen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito, inclusive a patento
de. registro quando os artigos estiverem
sujeitos a imposto de consumo e, bem
assim, a certidão da Junta Commercial
provando estar o contracto social alli
registrado,' isto para as firmas cominar-
cfaes, devendo as sociedades anonynias o
a9 companhias nacionaes, -ou estrangei-
ras, provar a sua existencia legal dc aea
cardo com o disposto na lei das socie-
dades anonymas.

Os dacumentos acima exigidos serão
dispensados no acto da concurrencia si
tiverem sido apresentados préviarnente,
para serem registradosaia intendenda ou
axhibidos recentemente em coneurrena
cias anteriores.

No acto da entrega da proposta o aro-
amante deverá exhihir o recibo da cau-
seis> de 2:000$. em dinheiro °a em titu-
las da divida publica federal, pr(wia-
mente feita na thesouraria desta (-gra,
da, para garantir a assignaLura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponenin'
preferido recusar-se a assignar o asape-
rtive c ntraato den t ro do prazo de sais
;tina, cantados da data da entrega d..-
vil a que lha Vir medido para es .se fina
pederato ainda a administração da es-
trada. par tal motivo, cassar-lhe a ido-
neidada para futuros fornecimentas.

O prol-mente, para garantia da exe-
cução do. contracto, caucionará na the-
souraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % de valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, servindo
para a conversão desse valor • tio forne-
cimento, no caso de moeda estrangeira,.
o cambio. á vista, que tiver vigorado na
vespera do dia indicado para a condir-
renda.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
latinisterio da Viação e Obras ;Publicas, e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o GoVs-sio por in-
demnização alguma si esse ?., stituto de-
negar registro ao contracta

A questão da idoneidade x..)s propo-
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estar o contracto social alli registrado,
• 'isto para as firmas commerciaes, deveu-

o as sociedades anonymas e - as conipa-
ihias nacionaes, ou estrangeiras, provar
a síria existencia 'legal de accôado com o
'disposto na lei das sociedades anony-.

• mas.	 .	 .
.0s documentos acima exigidos 'serão

- dispensados no acto da concurrencia se
• tiverem sido apresentados previamente,
: a

„
para serem registrados na Intendencia,

e . ou eximibidos recentemente em- concur-.
macias anteriores.:

Nb acto da entrega da proposta o pro-
• . , 1 .9nente deverá exhibir o recibo da cau-

•A:ao de 1008000, ém dinheiro ou em ti-
• mios da divida publica federal, prévia-

mente feita na thesouraria desta estrada,
• para; garantir a aasignatura do contra-
• do, canção que reverterá Para os cofres

mesma estrada si o proponente pre-
-ferido recusar-se a assignar o respectivo
eontraeto dentro do prazo de seis das,
oontados da -data da entrega do convite

• gila .lhe fôr expedido para esse fim.
O proponente, para garantia da exe-

cução do contracto, caucionará na the-
: souraria desta estrada, a quantia corres-

popdente a 8 % do valor da amora a
• realizar,. em dinheiro ou em titulos da
. divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo
- depois de approvado definitivamente
a pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando - o Go-
verna por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

, Q •contraetante deverá.,fazer o _paga-
mento do que lhe fôr adjudicado dentro
do Prazo de 30 dias,, a contar da data

?do registro do contracto no Tribunal de
Contas, retirando em seguida o mate-
rial, de forma s que tenha terminado a
retirada dentro do prazo de 60 dias,

••tambem a contar da data do registro tio
• c,ontracto no Tribunal de Contas.

Findo esse .prazo, si não tiver termi-
nado a retirada, ficará o material Sujei-

' to a a.rmazenagerri durante 60 dias, fl-
. anilado o contractante obrigado ao paga-
- 'Mento -das respectivas taxas, que saião
• cobradas. da aecôrdo Com os regulamen-
, tos que vigoram na estrada.

Vencido o prazo da armazenagem

a sentar preço mais vantajoso no desern-.
• 'pule.	 •„	 .	 •	 •
• Tecla e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
•edital não será tomada ,eni considera-.
vão.

• Secretaria da Estrada, de Ferro .Cen-
• trai cio Brasil, 8 do novembao de 1924.

O secretario, Diocleciano Candido de
• Vaseeneellps.	 . „

Esirada de Ferro Central do Brasil

, pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tr ibunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo

• por indenin iaação alguma, si CSSO illMi-
tutá denegar registro ao contradO.

A- questão . da idoneidade dos 'propo-
nentes será _j ulgada e examinada prévia-

- menta, • anteS de' Obertas as propostas.
As propostas, 'cujos autores MO tive-

• rem sido aonsiderados :doneus, não Q e-
rão abretas.

_ Realizado o julgamento da idoneidade
- dos proponentes serão, • em seguida,
abertas e lidas as pr000st;aa, que, antes
de qualquer decisão, 'serão publicadas.

• Fica reservado á estrada e direito do
não acceitar nenhuma das prepostaa
apresentadas cai annuhar a cominam-
eia, caso assim convenha ars seus inte-
resses

As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submisaãa a
todas as clausulas deste eoital e o preço

'conforma já ficou estabelecido
Não se • tomarão em unsideraaão

quaesquer of fartas do vantaearra não pre-
vistas neste atolai nem as propostas que
contiverem apenas o offeretimento -de
uma elevação sobre ai pioptsta mais
alta.

• N0 caso de absoluta to-maldade entre
propostas lera preferenala a que apre-
sentar preço mais 'vantajoso no deaam-
pato

Toda e qualquer pro posta que não es-
tiver inteiramente de aecordo com este
edital não seva tomada em csinsidesação.

• -As condiçõas para o contracto "são . as
seguintes:

1" — O conf.] actante (-bri ga-se a a-aca-
bar o material sempre que- receber -aviso

	

para osso fim	 .
2' — As divisões, sempre cibo teniosni

material a, entregar, commurMarão á in-
tendeficia 'a quantidade can lcildgra'aunas
prOvidenciando esta' o aviso 'ao contra-
ctante e a guia para o pagamento da
importando correspondente na thesou-
raria.

Com essa guia o contraciante effe--
atuará o • pagamento e, aa• sentando o
respectivo recibo, arreaadará do depo-
sito da divisão o material :relativo.	 •

A estopa servida sara' sempre retirada
da Seceão Carga e Descarga na estação
Maritifria.

A • retirada. de material em prazo
que não exceda de 25 dias, a partir .do
dia em que receber o avise para paga-
mento

3' — O contractante, para garantia da
execução do. ^ contracto, caucionará ma
thesouraria desta estrala, a quantia de
1:0008, era dinheiro ou em titulas da
divida publica federal.

'4° — O caso• de' infracção de 'qualquer
das clausulas cio contracto sujeita o cana
tractante a uma multa que, conformo
entendimento da administração, poderá
ser até_ o valor .da canção do eontracto,
si não preferir. a administração á reaci-
são immediata do contracto, por sim-
pica aviso ou notificação, independente
de acção ou Mnterpeliação juJicial. com
perda da caução e sem que assiata
contraciante, direito á reCI'D'MnãO nu ins
demnização de eSDCCIC alguma.

No raso' de multa, fica ' o -;cintrzetanto
obrigado a pagar a _raso activa impor
Lancia .na thesourciria, no prazo de dama]
dias, 'a contar . dá dia., do recebimento da
intimação POr weripto, sob pena do re-
scisão do contracto. n sas eond:cõe'já.aei-
ma estabelecidas, si nãa for cumprida a.
intimação	 •

5a — Fica vedada ao eontractante a
transferencia deste -contraato, deado crua

• cessará por parte da estrada a obrigação
da' entrega do material, Perdendo o con-
traetante a caução para .garantia da
execução do contracto.

.A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada_ e examinada previa-
mente; antes de abertas as propostas.

As -propostaa Cujos autores não tive-• rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidada
dos proponentes terão, em seguida,
abçrtaa e lidas. as propostas, que, antes
de - qualquer decisão, serão publicadas.
•Fica reservado á estrada o direito de

- não aceeitar nenbiima• das propostas
apresentadas nu annullar a concurren-

• eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
' não • mana fórmia de completa submis-

são a todas as clausulas deste edital o o
- preço conforme já ficou estabelecido.
' Não se tomarão eia • consideração
cluaesquer offertas . de vantagens não
previetas nesta edital nem as propostas
qua 'eainlivorem apenas o • offerecimento
sim-S = 11111a elevação sobro o- proposta •mais

-
--; 'No caso de absoluta i gualdade entre

-i'iimana-Oaa terá . preferenoia ^a (lide apre-

CONCURRENC1A PARA VENDA DE ESPIPA
SERVIDA, PAPElà E EARTõES VELHOS, DU-_
ItACTE O A..NNO DE t0 25

Concurrencia n.
De oram da directoria, de conforrai-

• dado com a autorização do Ministerio
'da Viação e Obras Publicas, constante da
officio n. 1.977, de 28 de ontnbro ul-
timo, da respectiva Rrectaria Geral do

• Contabilidada, faço publico que, ás 13
• horas do dia 28 de novambra do 1921, na

intendendo, desta estrada, na estação
• Maritima,	 serão rec.-ibid.:1a propostas
' para a compra de estopa servida, papeia:-

o cartões velhos, durante o 'anno
• 1925.
-	 A concurrenda, que sará preeidida.
• pelo Sr Dr. sntenclen:ie, versará apenas-
sobre o preço em reis. indicado em
algarismos e confirmado por extenso,'
para o lcilogramma dos artigos aci-
ma constantes, cabendo a pre,fereneia -
de direito ao autor da proposta mais alta.
por minima que seja a diff•rença antro

• alia -e qualquer outra. ando; feita a
• adjudicação pelo Sr. Dr. director.

• As propostas, que devem estar devi-.
damento soltadas as primeiras vias..
todas datadas o assignulaa, c m a ilidi-

, cação das respectivas residencias, não
• sendo permittidas nas mesmas rasuras,.

emendas o entrelinhas, serão entregues s
em tros vias, em envolucros fechados
com a declaração, por fora.	 assumoto

• o do nome do proponente.
Esse involucro deve ser acompanhado

de- um outro em separada, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade cio proponente, compre-

• h.endendo-se entre alias os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver aujeito, e, bem assim a.

• certidão da Junta .Commercia l provando,.
estar ,o contracto social al , i registrado, .

s iate para as 'firmas commerciaes, daven-
,..do as sociedades anonvmas e as compa-
• nhias nacionaes, ou asteango iras, provar.
• a sua exietencia legal de mordo. com o
disp-oato na lai das sociedades auonymas.

Os documentos acima exigidos serão'
dispensados no acto da concurrencia se
tiverem sido apresentados previameni e,

• para serem registrados na Menden:Ma,
ou exhibidos recentemente em concur-
remias anteriores.

• No acto da entrega da ora posta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 1008, c•ni dinheiro ou eia tituloa
da. divida publica federal, previamente
feita na thesem ar-ia desta estrada. para
garantia a 'assignatura do cantracto,
eãO que reverterá para 03 cofres da
mesp-ma estrada si o proponente . preferi-
do reciasarase a assielar o respeetivo
contracto, chada° do um-azo de seis dias,.
e011tIgiOS da cinta da :entrega do cenvito
que lhe for expedido para esse fim.

O proponente, para garantia da exe-
cução do contracto, caucionará ria Um-.
souraria desta estrada, a quantia 'de-
1 :0008, em dinheiro' ou aim titulas da
divida publica federal. . •

(.) contracto só se tornará effectivo
depois . de nom ovado etafinitivamente
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'rtão obtenho. c onsentimonta- da' dire-
ctoria

— Este entrada 'poderá ser re-
scindido quando n administracao enten-
der conveniente aos interessesi da es-
trada.

Secretaria da Estrada de Ferro :C911-
trai do Brasil, 8 dá novembro de 1924
— O secretarie, Diocieciauo Candido de
Iras conceitos

• Estrada de Ferro "Central do Brasil
r-

CONCURRENCIA PAIL1 VENDA DE ESCOLHAS
DE' ESCORIAS DURANTE O ANO DE 1925

Concurreneta tr. ia
De ordem da directoria, de conformi-

dade com a autorizaçãu cid alinisterio
•da Viação e Obras Publicas constante do
officio n. 1.978, de 28 de. outubro ul-
timo da respectiva Directoria Geral de
Contabilidade; faço publico que ás 13,
horas do dia 3 de dezembro de 1924 na
intendencia desta estrada, na estacão
Maritima, serão recebidas propostas
para a compra das escolhas de escorias
"(me forem existindo durante o armo de
1925 nos deposites de S. Diogo, Barra,

'Entre Rios, Portella, Cachoeira Alfrado
'fflaia o nas estacõea dá- D. Clara, Balem,

anta Cruz, Matadouro, Itacurussá e
Mangara( iba.

A estrada não acceitará. para o tone-
lada 'inetriea de escolhas de escorias,
preços inferiores j 20$, para S. Diogo;

• 14$. para Mangartiba; 12$, nara Betem
e Alfredo Mala; 10$, para Entre -Ttios e
Cachoeira. •

Os pontoa de -escolhas de escorias que
forem pretendidos deverão constar nas
propostas.

A caneurrencia. coe será presidida
pele Sr-. Dr. intendente, verserá ana-
xias sobre o preço em réis, indicado em
ale-.arismos e confirmado poi ovoen,Ro.
para a tonobula inetrica de escolha de
escorias, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta ma.is alta

- por miniva que seja a differerca entre
ella "e onalver outra. senda feita a ad-
'judicacão pelo Sr. Dr. director.

As pro postas que deveu' estar devi-
damente selladas as primeiras vias. to-
das datadas e assinadas. com a indica-
ção das re-z-nortivas ros-idencias. nao
sendo permittidaa nas mesmas rasuras,
emenda e entrelinbas„ se aán entragnes,
em Ires vias, em invol aeros fechados
ciou a doelaracão. por tara do" assam-

' pto e do mane lo r nropementa.
' Esse. inaolucao deve ser aeompanhado
dc inn ir , tro em separado. contendo to-
dos dg tInr innenTivi; (Me possam provar
a bloneidada do proponeníe. rifinprellen-:
deritto_ao; entre etlos o r polhos de ou!-

. tacão da Ultima collecta dos imnostos a
ji estiver sn•ieito é. bem assim. a ed.-
tidão da :.1-onta"•- taommar e iel arraiando
estar- ó cantracto social • alli registrado,
isto para as Manas cominercias, • deven-
do as . aeciedades ationywas e as com-
panb las" . naeionaes, eu estrangeiras, pro-
;var. a sua existencia legal de aceerdo
com' o disposto na léi 'das 'sociedades
anenymas.

Os documentas acima. exigidos serão
dispensados r.o acto da couourreneia se

."" tiverem sido ap resentados .préaiamente,
para serem registrados na, Intendeacia,

-` ou "exhibidos recentemente em enacur-
remias anteriores.

No acto da entrega da propnata .
propnnente deverá exhildr o recibo da
canção de 1008 em Ilit-the ; r0 ou em ti-
tulosi	 nablicit federal. pravia-
;menta_ feifaf_na thesoureria desta estraa

da,, para garanar a assignatiira do con-
harto, caução que reverterá para ,os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido arecusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data di entrega do
convite . que lhe fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administraeão da
estrada. por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuaos fornecimentos.

, O proponente, para' garantia da exe-
aução do contracto caucionará na lhe-

, souraria desta estrada, n quan;ia corres-
• pendente a 1:000$. dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal-

O contracta só se tornará effectivci
danais da anprovade definitivamente
pelo Ministerio da Viaçãn e . Obra Publi-
cas e registrado pelo ai:ribalta!' da Con-
tas, não se rasnonsabiliaan.dn o Governo
por indemnização alguma • si essa ainsti-
tuao deneP.ar registro ao contracto.

A emeatao da idoneidade dos prono-
flertes será julgada e examinada pré-

•viamnata. antas de aber i na as nrannatis.
As propostas. cuins autores não tive-

Têm s idn considerados Moncos, não se-
var/ abertas.

B aal iz o iln o inTaamaran da islonpIrt_
de dos proreonentes. serão, em sega/ida,
abertas e lid a s as TYPOIVI4IIR froc. a rdes _
de cmaloroar den lstio, serA'o pnblfrar1a3.

Fira rrno.rvado ti egt rada o diroito
nrin no/Pi l ar net-1141mo das To-onoQi,,s
anresontinlas oit onn I 'l l ar a enn ntirr^n-
eia. caso asslin convenha aos seus inte-
irasses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fôrma de completa ,submissão
a. todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não ge tomarão em consideração
•quaesquer offerlas de Alantagnns não
previstas neste edital nem, as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma elevacão.sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 -

Toda e qualqua proposta que não CS-
tiver' inteiramente de accôrao com este
edital não será tomada em considerk'ão.

Carão condições para - o" contracto:
1 4, o contractante obriga-se a 86 ripa- .

" abar as escolhas das escorias dentro daa
linhas dos depositos - até ás oito horas
da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia no ponto onde
são depositadas para serem. distribuidas
no aterro da linha, sendo feito 'por sua
conta e com pessoal seu o serviço de
ensaque e pesagem;

2`, as notas dos pesos das escolhas da
escorias serão tomadas pelos chefes dos
depositns e pelos agentes das etações,
ao quaes compete á fiscalização das
quantidiuTes *retiradas.

'Essas notas serão 'remettidas • diaria-
mente - ao suh-director da 4' Divisão,
-que no primeiro dia de cada niez remet-
- terá ao sub-director da '3' Divisão a.
nota Com a respectiva' "brportancia re-
lativa ao mez vencido, .afim de que este
providencie sobre o paalimenfo pato
contractante, na thesobraria da estrada,
até o dia. 15 do rriez corrente;

aa o piso médio de' Cada metro cu-
bico de -wenn de "escoria de mie trata
o presente contracto é de 562 •kilogram-
mas:

4a, o. contractante. para 'garantia da
axeCução 10 contracto, "caucionará .na
thesouraria desta estrada,. a" " "guántia

t"eu.,.menor importanen. eonfor-
Me juizo da diretoria. atteudendo aos.

Estrada de Ferra Central da itrasil
'CONCIIIMENEIA PARA o P nMNECLAJENTO

.METAES E orrans .AnTIGOS 1 1.111,i, A 4a
' DIVISÃO EM i923.

Coneurrencia n. 3
De ' ardem da directuria e do 00111'o1.

inalada coro a autorização constante do -
officio u.' 1,CO3, de 2a de outubro ul-
timo do Mirdaterio da, Viaçã.o e -Obras

__Publicas; faço publieq ifue ás 13 heras
dó dia iÔ rio proximo ,‘mez de dezem-

* bro. na Intendencia desta estrada,
estação Maritima, serfia_recebidas _Pro-
postas para o forweiniento de metaes
e outros artigos para a Divisão, .eni
1925. de accôrdo com o edital desta se-
cretaria de 6 do corrente roei, publi-
cado no DI.O.ri0. Officiai n. 2,57, do diN

DIARTO OFFTCRL •	 Noveiiihile 4921 '''i1895 

pontos ide retirada a que o confrade se
referir);

5*, o caso de infracção de . qualquer
das clausulas do contracto sujeita o
contraetante a uma multa raie, confor-
me entendimento da adminiStraçãO, 'po-
derá ser até o valor, da caução do con-
tracto si não preferir a administração a
rescisão immediata do contando, por
simples ' aviso ou notificação, indepen-

'dente de acção ou interpellação judicial,
com perda da canção e sem que assista
ad contractante direito á Teclamaçao ou;
indemnização de: aspecto alguma.

No caso de multa, fica o contractantd
abrigado a pagar á .respectiva impor-
Lancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias a contar do dia do recebimento;
da intimarão por escripto, sob pena do
rescisão do contracto. nas enndiaões ja"f
acima ed nIP l eCidaS, si não fôr emula-
da a. intimeaão:

63. é factittadt . á estrada o direito der
utiliruase do material contractads,
quando receecitar pira o•RO ,1 serviço;

74. a direc t oria terá o direito de rès-
cind'r este con t rario si julga r mio a re-
t.iyaabi das escolhas n5o. aateja sendafc, : f1 f io marv.;int eanveniaraa:

ica:	 ao (aaltraci MIN?
trim ererereTa de :de oontra ot a sem auto-

(len-
lia1 rio It—e; i 8	 11'1N,An ihrn elo 19(24.,
— O saa-ataria.	 C•indido
Vaseonvollos.

•Estrada de Ferra Central do Brasil
CONCI TARFNVIA nArtA remai-iam:aro na

min r) 4ent.7zaa PAINA A QUARTA. DIVIS:i0
rim 1925

emècu peeticia n. G

• ordem da directoria e da canfor-
miaade coro a ai' torizaçrio conQtaoto
aficai a. 1 .9ao. de .27 do outubro

• p‘'n Viação e tiltrag
Publicas taco p-141 n 4:0 . eito ás El bo"as
do dia 1 do nroN.10-,l o mez da dayarahro
ra I a lonclannia t iazf o aa esta-
ção 3lar i tirna.. serio _recebidos 3)rfen-è.tt.a.
para o fnrroo 4 roo,tn de for-..

• p ara a Quarta D i visão..om .10, 5. de ac-
• tardo com n eloat (Inato P”;".ri , to tr;:4

ti do corren t e moz nublicaftn ri,, Diori0
TI. 2'3 7. 41•I 'Ia 7, tarnhaai do cor-

reata alce, earajain(10-se, pori".m. o se-
guinte:

Fio voz de ann iaaaiedree mat vacu da
forro 40ii7ax;.'	 5:54) tonotalla.

54 ecretnr , a.da Esirad--t •41. , Fe rro 4:An-
trai	 Ilrasa fio de Jantara. 8 do, no,
vembro	 — O secretario, litoele-
ciano l'asomeellos.
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75-1sanibem do -Corrente- meia 'eóri;igiridO. eurrencia, • sem emendas ..nem .rasuras, dentes aos ' pedidos, terminando d ' Ultillad 'de,-poréda o seguinte:" . d' a . - a	 : ;ao devidamente senado- a primeira irra. em N forimeurientd até 15- do mei -de' juntio "da -
—Em' • 20.000 Mios de bronze • IYOb a Il; ambas datadas e assianadas pela ~cor- , .2925 Ou' o total do fornecimento .dentro
o -numero', de kilds . é de--23..Q09 kilna. •	 rente ou seu representante legal, dentro desfie prazo. No caso de recusa dé algum

Em 40.000 kilo.s de metal anti-fricção do envoluero fechado e larrade. com  a dos foPneelmentes a' substituição será
typo *Ii , o-numero de kilos. é de 42.600 obrigação de entrega do artigo no elmo- feita no praso mexiam de 10.duts,
kilos.	 - • • - "	 a	 -	 '• • . • -. 4 ,	 'tarifado da Estrada , de , Forro do RIO

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- do Ouro, na Ponta do Cajú.. VIII''-
tral'de'.'Brasil, Rio -de Janeiro, em 8 de 	 f
novembro de 1924: — , 0 secretario,

	

	 • II	 ,No caso de não serem satisfeitos pe-
los contractantes os fornecimentos dera.Diocléciaizo Vasconcellos. -- tro do prazo est.pu , ado . na clausula 7a,

. .. • .	 . '	 verá e
snevrolauccorion -peaonniti eand doo - ad e p ruonpi o s toal'itdreo-,

ficarão os-mesmos _sujeitos á multa do
°I°'Repartição dc Aguas e TQbras - 	 Lambem fechado e lacrado, em que reu- 30	 sobre. o valor da quantidade orlo

deixou de fornecer 'ou substituir, mui-- Publicas . • ,	 • ..	
nirá-cada concorrente os seus documen-

'- tos- de • nacionalidade e -idoneidade. pro- Ia esta imposta pelo director geral, sob
Não tendo sido cumpridas pelos pro- vando estar quite dos impostos federa .es proposta - do chefe deSerViço • (da-2 1 Dr-

- prietarios dos. predios abaixo meneie- e munieipaes e noite incluido o conheci ? visão), 'podendo a repartição, - em , caso
nados as' intiniae_õds *cate lhes expediu mento do deposito da quantia de réis de reincidencia, comprar o artigo indea
esta repartição, renodo-as de ordem do 2000$000, feita em -moeda correlate ou pendente de centrado em qualquer,

	

ern , apoiares da Divida Publica.' na drhe- 	 pai te.Sr. • director geral, interino, .devendo ser souoaria desta Repartição; mediante guia	 • • . - IX	 — •' -	 • • .obedecidas dentro do prazo . de 15 dias,	 , .

	

expedida pela Secção de Expediente.	 A diffe	 do pro• - da 4uantidade, a contar de .hoje, sob pena .- de multas Esta quantia- servirá unicamente de 	 rença	 eç
regulamentares: • - 	 caução para garantir a assignatura do coioprada,fóra do eont rade, no caso
• Travessa Patrocinio n. 126. proprie- contracto, visto que o concorrente pre- taprevisto

fornecedor
na ciausula tia Correrá por. con-

•dq -	e	 niia ddado de Raul Pacheco, cencertar a caixa ferido -terá de -fazer uma outra. caução

	

	 r - 'a s
qu a	 eixou
u lilitii fr. es • n dr Ill ro • doautornatica, a torneira da cozinha e sub- do valor de 10% a da .importancia totat de fore

stiluir o depositoa dagua. `• 	 '	 do fornecimento' que - lhe couber, sendo	 prazo :deceiluirei')
 OU

na chi/isola 7', sendo essa
Rua Oito de Dezembro n 3. preorie-

	

aquelle primeiro deposito restituido	 dilierença, bem eierio as multas, dirriti -: 6
logo após, a assignatura do centrado, zidas da 1' ((eduque da mesma lraja dodada. de D. JoSeptrina Peri M	 salvo o do qu se recusar cumPrir, essaoei Iaintes,

	

	 ser processada ou . da caução' do contra-econcertar as torneiras inf ernas.-	 _ formalidade, que . o perderá eirdfayor dos d.o, -no . caso de 'Mio existirem contas a
Travessa Patrocinio n. 12.- propriecla- cofres - publ iros . Os depcsites dos cun- processar.

, de de Luiz Monteiro, colloc•ar hydrome- currente não preferidos ser-lhes-hão -
tro de 10m/m.	 .-	 restituidos.	 - ..	 . X . . .

.11,ua alaxwell n. 319, propriedade de	 __	 - Si 0. contractante .. incidir nas pena/a-Braga Irmão as Comp.,' collocar hydro-	 III	 .	 .	 (iodes previstas na-clausula 8, por maiámetro de 15m/m..	 do nina n ez; dará motivos a que o comaO earvtio será importado diraelamenteRua Ernesto de Souza n. 79 nrepri.e- para os serviços .da 11,iiart icrio cie Aguas fraco) seja rescindi& pelo director ge-
dado de Manoel Pinto - raii . Almeida Ban- e Obras Publicas e entregue no (Almoroa 	 ral, inciependentemante . de interpella-
(le i ra, substituir o deposito &gila	 rifado da Estrada de ''Verro do aoo do Ou- çao .judreiria re s 'ertendo a caução á O'a-

Rua • ;Barão . de Mesquita ri.565, oro- roj, na coroe mardirmuna Ponta do Caie ze .nda . ampliai.'	 , _. • a
prieriade ae D. Maria (ineder), .con- ou na em que dstiver, ria neea s ião'. a • ser-
cortar o ramal interno. 	 viço dá Repartição. correndo por conta do 	 XI	 • --

	

Tina José Vicente' re 32. proprieria rl e fel neve lai todas 1 , despeza s aii , o Iiiii . ii	 Np caso de absoluta egualdade de pre-
do D. Aurora da Cunçáa Gomes, coll'ocar da 'entrega e por conta da itereirtiçao os cá 'entre deus- ou 'mais . c-oncorreidesa a
hydrometro de 10m/m. • .	 -,	 (breio A aduaneiros N . 1 .0iiiiiiiiencia . sse-	 preferencia -será dada 'ale -acctirdo .com

Travessa Patroc i nio n. 129 nronr i e- sara anemis SObil o preço em doera na- 0- -arrio-na 74a, o 756 ita Régulainento do.
dade de aoSe Leurenço Alves flavo. co n - cisma; para tonalada de oirra . 56, cala'•irto a 'Codigo de Contabilidade: -	'
cerrar a caixa aiitOrnat ic.a. sulist Pu ir . ris preleren • ia de direito ao alvo? da. nro-	 -
torneirasda , pia da cozinha e & deposito posta roais oarata. por rionirria que seta	 XIIa...	 a ai/It.:lenço entre elos e , qualquer outra.	

,
dágiia.	 A repartiçãn se reserva o direito do

Rua Ferreira Fontes n. 140, premie- •	 IV	 r	 não ;receitar nenherna das propostas ou..,
de • annullar a coneurrenca. A não ao-dado de José aiariano (Dr.), concertnr

A caução correspondente aos 10 %, do' a torneira do lavatorio dá •sala de jan.-

	

	 ceitação de qualquer nu de todas as'
valor do fenecimento de qu- trata I propostas não dará direito de reciarnaatar e a do tanque.

	

.,	 clausula 2, será feita para garantir a fiel ç sso posi erior a nenhum dos concorren-.
Seeção • de Expediente da Re	

,.
partirão obseriancia io centrado e paganuento clãs tes. O contrario só entrará ein vigor

do 'Agiras e Obras PirbFicas, • de novem- multas a que o mesmo der kiger,	 depois de registrado pelo Tribunal da
bro de 1924. -,- Cosimiro. li. Varoncel-	 • Coutas, não se responsabilizando o Ge-
los, Chefe de secção, hiterino.,..	 V	 verne . por. indeninização alguma .si

,	 aquelle instituto denegar registro, cuia -
Todos os envolueros deverão- ser entre- vigclicia não poderá ultrapassar da 31.

. Repartfção de . Mttas e Obras	 gues no dai Mareado para a eoncorreucia. de dezembro de 1925.
Publicas	 os 13 horas, quando na to esença dõs

	

i.nteressados pia seus representantes Is-	 . - iill: ' 1.
'	 NCUltneNCIÀ PARA	 gaes, serão abertos em primeiro to-EDTTAL nr: co	 O FOR-

gar ois que contiverem os -doeumen- - As propostas não paciNara MaNTO Da	 00 To !,1 F.1 ',DM!	 erão conter st -
csavko cartroaa DESTINADO A' ENTRA-

	

2 .	 (T	 ria	 ,tog de idoneidade,	 logo - após .- os não uma formula de completa submis-
PA oE FERa0 RIO PO' otoin oriataNTa	 que encerrarem as propostas dos que são a todas as clausuraa tio. preseute.	 '	 .	 ' O forem julgados idoneos pelo presidente edital.' PRIMEIRO SEMESTRE Da 1925.	 .	 da cot:Correm:a, propostas. que se-

	

De ordem do Sr. ' director geral lote- rils lidas i proporção que 'forem sendo	 . MV
Pino. faço publico 'inc no dia l • rte de- abertas, as quaes serão rubricadas pelos
sernbre proximo 'futuro, ás 13 horas; na mesmos inteaes.sados e antes, lu qualquer	 Não serão tomadas em considerçãO
sáde d a p 	 de Agua! e Obras decisão, publicadas na integra no • Diario quaesquer a offertas'. de vantagens 'não
Publicas, á rua Rim/melo n. 287. Re- Ciliciai. .	 previstas nó edital, nem as propostas
rão.recebidas á:propostas para o for- 	 que contiverem apenas o offeredinento
neeimento (durante 0 .1" semestre da	 de reducção sobre a proposta mais bta s .
19251 de 2.000 ' fc7neladas ' de carvão	 As propostas dos concorrent

.	 VI	
ss não Jul- saia.

.

Cardiff, de aecordo com as cendicões gados ¡domes lhes serão restituirias ira- 	 XV , _eeguintea:	 mediatamente.,	 •

• . 	 _	 O carvão deve ser peneirado fres ve-,	 el	 .•

	

VII	 zes. não produzir mais de quatro por
As propostas deverão ser apresentarias

. em •triplieata. ao chefe da secção de fiz-	
edito (4 °1°) de cinzas, neto conter mais

O oarvão será fornecido mediante pedi- de nove decimes (0,9) por cento do cri-
- pedietite,Anterino, que •presidirá a coa- do de compra, em pai-celtas eorrespoa- xofre, bem como não' . ser o seu poder

I'
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calorifico inferior, a ,oito ... mil e.. cem

(8. 100) . calorias per kilogramina-pelo
eatoriMetra- de Thompson, requisitos
esses que serão verificados. pela reparti-
cão - Ou -por quem eila determinar., • • •

-XVI

0 carvão que,_submettido experien-
eira e analyae, nao revelar as qualidades
especificadas na clausula 15', será re-
jeitado irnmediatamente e substituido
pelo contractante dentro de 10 dias.,

XVII

	

.	 •
O carvão deverá ser fornecido era

grandes pedaços,-. não sendo adinittido
mais de oincoenta por cento (50 1°) de
um volume inferior a trinta (30)
legadas cubicas ou 0m°,00949 e vinte a
,vinte e cinco por cento (20 a 25 1°) do
moinha. Entende-se por moinha, para
effeito do contracto, a parto terrosa que
passa através das penetras de um cen-
timetro de abertura inclinada de ses-
senta grilos (60°) em relação ao solo.

XVIII

Si as quantidades de carvão miudo á
moinha verificadas em cada remessafo-
rem superinrea ás estabelecidas na clau-
sula 17', será todo elle peneiradc. per
conta do contractante de modo que 03
volumes dos pedaços inferiores a trin-
ta pollegadas • (30") cubicas ou
ilm1',00049 e da moinha sejam nas pro-
porções indicadas na clausula 17'.

XIX
A repartição se reserva o direito de

augmentar até 50 1 0 o fornecimento do
carvão, ao que se sujeitará o contra°.
tante.

Secção de Expediente , da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 27 de Outu-
bro de 1924. — Casemiro B. Vasconcet.
lus, • chefe da secção, interino.

IEM.•••n•n

• Repartição de Aguas e Obras

	

"	 Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral,

Interino, convido os proprielarius dos
predios abaixo mencionados a virem
cumprir as intimações e a pagar as
multas por que são responsaveis:

Rua Cassiano n. 37, propriedade de
Julio M. Oliveira Lisboa. .

Rua Taylor n. 2, propriedade de
Phylagomo Lopes Uiinguassti. (Dr.).

Travessa Fernandina n. 38, proprie-
dade de D. Adelaide Martins.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 31 do outu-
bro de 1924.--Casinuiro de D. Vascori-
eetlos, chefe 'da secção, interino.

*Repartição de Aguas e 'Obras
Publicas

De Ordem do Sr. Dr. director geral in-
terino, convido o proprietario da predio
abaixo a vir á the--;ouraria desta repar-
tição, á rua Riachuelo n. 287, dentro
do prazo de 30 dias, a contar de 'hoje,
afim de effectuar o pagamento da conta
de concerto de ramal do penna d'agua
por que é responsavel:

Rua D. Maria n. 62, reparo no ramal
de abastecin:ento d'agua, 23$3•58.

Secção de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 6 de novem-
bro de 1924. — Casimira de B. Vascon-
peitos, chefe de secção interino..

DIARIO .0FELCIAL . -

-Repartição de, , Aguas e Obras
• Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral
interino, convido . os proprietarios dos
predica abaixo mencionados a virem
cumprir as intimações e a pagar ,-as
muitas por que são responsaveis:

Rua Cassiano n. 116. propriedade de
D. Maria flainalho Tosta.

Rua ClasSiano n. 58, propriedade do
Tobias Nunes Machado.

Ladeira de Santa Thereza n. 47, pro-
priedade de - Alexandre •Sagliero.

flua Senta Christina n. 57, proprie-
dade de Bernardino Moreira do An-
drade.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 5 de no-
vembra de 1924. — Casimira de B.,
Vasconcellos, chefe de secção inte-
rino.

Rena rácão de Apuras o Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. direetor geral in-
terino, chamo a attenção dos Srs. inte-
ressados para o edital publicado no Dia-
rio (»Miai de 23 do corrente, relativa-
mente ao fornecimento de materiaes
para o exercicio de 1925.

Secção de Expediente da Repartição
de Mins e Obras Publicas. 24 de outu-
bro de 1921. — Casimira de B. l'ascon-
cenas, chefe da secção, interino..

Rua Dr. Agra n. 14, propriedade de
D. Orminda Oliveira Villar. concertar
as torneiras do tanque e da pia da co-
zinha.

Rim Teixeira do Azevedo n. 134,
propriedade de João Martins Villaça,
concertar a torneira do tanque.

Rita Marquez do Pombal n. 59, pro-
priedade de Francisco M. Guedes c.,*o
Miranda (Dr.),.concertar a torneira de
boiado deposito d'agua e a do tanque.

Rua Marques de Pombal n. 26, pro-
priedade de Antonio N. Gabriel. con-
certar a torneira da pia da cozinha.:

Rua Marquez de Pombal Ti. 3, Pró.
priee'ado de Maneol Marques C. pra-
ga, concertar á torneira de bola da cai-
xa de descarga:

Rua Botafogo n. 126, casa IV, pro-
priedade de João Gonçalves Figueiredo,
concertar a torneira do tanque.

Rua Botafogo n. 126, casa VIII, pro-
priedade de João Gonçalves Fi gueire-
do, concertar a torneira do tanque.-

Rua Oito de Dezembro n. 85-A, casa
Jx., propriedade de. D. Maria F(3111104-

Novembro, e. J924 2;33.97.

de,s da Cesta, .cencertar a torneira
bola do deposito d'agua.

Rua Cassiano n. 37, preprtedada wit?
Julio M.. Oliveira- Lisboa, collocar by-
drometro de .15 .mim.

Rua. Taylor prnpriedaele la
Phylagonio Lopes Winguasse . (Dr.),
concitar hydrometro in 15 mim.

Travessa Fernandina n. 38, -..proprie-
dade de 1). Ade,aide Martins, concertar
a torneira de boia do deposito d'agua.

Secção de Expediente da ,tlepartição
de Aguas e Obias „Publicas, 31 'de outu-
bro de 1924. — Casiniiro de B. Vas -
conceitos, chefe ua :secou, tuteiam.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo SIÜJ Cumpepias paios pro-
prietarlos doi preuloa abaixo, meneio-
naucie as inlimações que Ines expediu
eua repartiçao, ienuvo•-aS do ordem du
Sr. Dr. dilecto!' geral lideram, deven-
do ser obedecidas dentro do praso de lu
dias, a contar de hoje, sob pena de mul-
tas regulamentares:

Rua Archias Cordeiro n. 250-A, pro-
priedade de. Alvaro P. Rocha, destigui,
do ramal da penna, transierindo para
a caixa e:agua do pavimento termo ai
derivações de agua, as torneiras o chu-
veiro.

Rua Aristides Lobo n. 246-A, propila,
dade de Francisco de Souza, collocar
hydrometro de 15 mime

Rua Campos da Paz n. 52 proprie-
dade da Irmandade da Cruz cios Milita-
res, cotlocar hydrometro de 10 mim.

Rua Cantos da Paz n. 54, proprieda-
de da Irmandade da Cruz dna Militare&
collocar hydrom p tro de 1(1

Rua Haddeck Lobo n. 452, proprie-
dade de Joaquim Fernandes Torres.
collocar hydrometro de 10 mim,

Rua General Roma n. 95, proprieda-
de do Vseonde de Pirassinunea, concer-
tar as torneiras do tanque, a-da pia e a
caixa d'agua.

Rua Aguiar n. 61. propriedade Glp
Carlos Augusto Pimenta, concertar a
caixa atitomatica.

Rua Cassiano n. 116, Propriedade de
D. Maria Ramalbn Tosta, cellocar hy-
drometro de 15 mim.

Rua Cassiano n. 58, pronrie riade de
Tobias Nunes Machado, callocar hy-
drometro de 15 mim.

Ladeira de Santa Ther pzn "n. 47,. pro-
priedade de Alexandre Sagliere, collo-
car hydrornetro de 15 mim.

Rua Santa Christina n. 57, proprie-
dade de Bernardino Moreira íle Andrade,
collocar hydrorr.etro de 15 mim.

Secção de Expediente . da Repartição
de .Aguas e Obras Publicas. 5 de no-
vembro de 1924. — Casimira de .B.
Vasconcellos, chefe do seoção inte-
rino.:

Repartição de Apuas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarlos dos predioa abaixo as intima-
ções nus" lhes expediu esta repartição.
renovo-as de ordem do Sr. diretor ge-
ral interino, devendo ser obedecida
dentro dc prazo de 15 dias a. contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res;

Rua Monsenhor Arnorim n. 117. Pro
Priedade de D.,Adeliaa Sobe, concertar

Repartição de Agitas e Obras
Publicam

Não tendo eido cumpridas pelos pro.
prietdrios dos ppedios abaixo mencio-
nados as intimaries que lhes expediu
esta repartição, removo-as de ordem do

, Sr. director geral, interino, de-
vendo ser obedecidas dentro do prazo
de 15 dias, a contar de hoje, sob pena
de multas regulamentares;

Rua Pedro Americo . n. 100, proprie-
dade do conde Modesto Leal, concertar
o ramal interno e a caixa de descarga.
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Policia Militar do District° Federal
.SECÇÃO DE PENSÕES DA CONTADORIA

Caixa Bmzd'icmie

De accórdo com o que disp'e o n. 8 do
art. 531 do regulamento actual, prerine-se
aos ontribuintes desta cai :a que por erão
o direito ás matriculas e contriouições fel as
se ão satisfizerem, ou o3 seus herdeiros,
as contribuições atrazadas, até 31 de maio
de 1925, a sab Haurique Rodrigues ea
.Cunha, A to to Munlz Pacheco, osé Pan-
doinlio, Jayne Ainlral Ferreira, Manoel Ni-
coláu de 0:1 eira, João Baptista da M,Ilo
Gaivão. Nelson dos Santos Tavares, 1-sé
Barbosa da Silva, Paschoal Staita, Tiro-
dero Go çalves Co ta, joão Canci da Si va,
Reynald Bernardino da Silva, Norteio Go-

,. mes de Azevedo, Sebastião Alves da Silva,

G-tbriel Machado Filho, Arpollinario Bar-.
bosa de Oliveira, Juvenal lizeta Accioly
Lima; Manuel Xavier, Belisario Li a,
Edy undo de Macedo Sonre3, Elpidio Muniz
de Mesquita, Appolinario Seusier, M.
fo tqu'm de kuiar e Manoel Fe,reira
01'vei -a.

Secção de Penes, 8 da novembro de
W24.— Capitão Ant mto Pessoa Cavalcanti,
ajudante, encarregada da secção.

Polida do Disdrielo Federal

1NS1ECTORIA DE VEIII:',ULÓS
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada pa •a o dia 10 do corrente ã'i 9
lio as nesta inspectorla

lacques Dias Pereira, Joaquim da unha,
Ayres Pinto, Antonio Ferraz, José Maria de

Almeida, Sebastião Ferreira; Antonio Gon-
çalves Fantezia, José Fernandes .Leitão c
Augusto Darbelly Brandão.

--Turma supplementar

Anadyr José Coelho, Giorg‘o Frai•schini
R si -a, Seoastião Francisco Ma lel, Antonio
de Almeid i Canteiro, A .tonio Cardoso, Ma-
noel Fernandes e Carlos da Silva Medeiros.

Prova pratica

José Bento Affonso e Faustino Candido de
Brito,	 •

Inspectoria de VOiculos, 8 de novembro
de 1924. Pelo inspector geral, F. F. de
Gusnzao Lim z, sub-inspcctor.

Inspeciona de N'elticulos do District° Federal

Pe'o presente edit .1 ficam notificados a comparecer neta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infra-

cções do regulamentodo transito, na conformidade do art. 355 § 2 1, os proprictarios e conductores dos vehiculos abaixo discri-
minados.

DATA DA INFRACÇÃO

ESPECIE
DO

VEHICULO

Dia
	

Mez
	

Armo

cno
NOMES
	 . cz2

Jo::é
J. Marques Oliveira ... 	
Studebaker do Brasil 	
Avaro Coisrado 	
A. Araujo Mo:ta 	
lsaa: Gonçal ve,;	
A. Ignac.o das Neves... 	
jOS:.-' Moreira do Carmo 	
E. Francisco Calejo 	
Dr. J. A. Mauras, Santos 	
Orlando dos Santos 	
Mario Souza Lo:o 	
Miga [Sisa 	
A. Corrè Carvalho 	
Manoel Fer,e:ri, 	
Dr.'Mauricio Gudini  •
José B. da .Fonsen 	
C. Vieira Alves 	

astaeio de Barros 	
03car Sant'Anna 	
Pery Schofiel 1 	
Antonio de Almeida 	
Dr. .Justo Rangel Mendes 	
Simões Ralo 	
Placido Rodrigues 	
Patinem de Moraes 	
José Joaquim 	
Antonio Sameira  •
1. Custodio de Araujo 	
Luiz Ocavio Silva 	
J. Franci co Pinheiro 	
F. Silva Ferreira 	
José Tavares:. 	
Antonio J. Sit .. a 	
Amadeu Ranios 	
Studabaker do Biasil  -
Jo é F. Zucarino 	
Roberto Zehaber 	
ti. E•rnest Pretyman 	

	

5	 Automovel	 6 Novembro 1924

	

44	 2,	 s	 •	 D

	245	 9	 9	 9.	 9
	246	 9	 9	 A	 lè

	

822	 * 	 a	 2)	 A

	

1.105	 2,	 A	 A	 9

	

1.11:5	 P	 A	 a	 s

	

1.476	 9 .	 A	 i	 s

	1.5S5	 s	 *	 a	 s

	

1.931	 22	 22	 )2

	2..46	 A	 9	 A	 9

	2.755	 22	 a	 w	 9

	3.039	 i	 D	 A	 9

	3.391	 3,	 a	 a	 22

	3.569	 n	 X.	 9	 9
	3.891	 D	 A	 9	 D

	3.932	 A	 A	 9	 a
	4.o49	 *	 a	 9
	4.216	 O	 D	 A	 9

	4,222	 A	 A	 D	 A

	4.333	 w	 a,	 w

	

4.419	 v	 2)	 a	 z.

	4.613	 D	 *	 9	 9

	4.654	 9	 !	 9	 A

	5.635	 a	 •	 s.	 22

	5.7..4	 71	 2,	 3,	 A

	5.756	 A	 A	 3	 "
	5.795	 s	 A	 A	 A

	5.{114	 71	 0	 25	 7)

	5.837	 s	 22	 -2.	 A

	

6.04(5'	 A	 D	 n	 •

	6.504	 *	 'a.	 a	 -22

	6.515	 W	 D	 9	 9
	6.994	 w	 w	 a	 s

	6.999	 s	 Is	 2)	 a

	

7.207	 a	 *	 a	 a

	7.352	 A	 '	 A

	7.368	 1.	 n
	7.47'	 A	 21	 9	 9

Desobediencia ao signa! 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao sigaal 	

* 	

Não diminuir a marcha 	
aa	 .)

71

•	

A

Desobediencia ao signa! 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade  •	 	  Motorista.
Não diminuir a marcha..'	

• 1)

A

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa!
Não diminuir a marcha 	

• A	 A A

Desobediencia ao signa!
• 10

Linha dupla 	
Desobediencia ao signa!

A	 A 	

A	 D 	

A	 A 	

A	 A 	

A	 A 	

Não dimintair a marcha 	
A	 O	 . 	

• a.	 a.	 ..

•• •	 IP	 )1	 »	 -

Desobediencia ao Signa! • •

.	 ' 0	 	  Motorista.

» D	 D

I
»Angariar 'passageiros 	

I•	 .	 '-Excesso de velOcidade 	 	 *

Proprietari

Motcrista.

71

Proprietario.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

3.

Proprietario.
Motorista.
Prop

,
A falta de pagan/ento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamontar, pata

cobrança executiva, nos termos do prt. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

InsPeCtoria de Vehiculos, 8 de novembro de 124. --Pelo inspector, F. F. ric	 Lima, sub-inspector,
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Policia Militar do District° Federal

SECÇÃO EE PENSÕES DA CONTADORIA

Caixa Bzni:cente
. De aacôrdo com á res&uçã.o do Conselho

Administr-tivo reunicb em se são de 29 e
outubro findo, foram limi ados do numero
dos contribuintes 'dast! Caixa, na fórma do
art. 6) no egulain no actual, por não
t rem paga as res ec ivas contrib dçõe:,
durante mais de. -12 mexes, as ex-praças
abaixo dedal. . das: João Tavares da Siiva,
Ma I t cl Jose ea Si-va, -Raul Lopes da Si v
Joaé • Dias Wer eck, jovinian Jos-5 do Espi-
rito Sa to, Ilertninio Ferre.ti, Affonso

-Senna Caldas, Moacyr,Gitimarees, S lvino
da.,0iiveira, José da Moita e Souza, fatio
de 0:ivelri Ros •, Alerto do Santos Si!
A tilar da Sil ra,fred.rico de Oliveira Lopes,
Fr ncisso P es 'errei i Cielio Firmino
.Silva Reyna do da Si!ra Reis - e Alaeno
Aagusto Margarido Pires.

See âo de • Pensões, 8 de novembro de
1924.— Ca titã° Azton:o Pessoa Cavalcanti,
aju ante, encarregado da secção,

SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA CESSIONARIA DAS DOCAS
DO PORTO DA TULHA

ACTA. DA \SSEiLnLáA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 6 DE NOVEMBRO DE 1924
Aos seis dias do mez de novembro do

anuo de 1924, reunidos no salão nobre
-edificio da Companhia Docas de

Santos, gentilmente cedido pára tal fim,
ás 14 horas, 23 accionistas, represen-
tando por si e como procuradores de ou-
tros, 187.875 acções, com direito a
18.786 votos, o De. edro A. Nolasco
P. da Cunha, presidente da companhia,
verificando pelo livro de presença,
achar-se reunido numero de acções
muito superior ao necessario para o
funccionamento da assembléa, declara
aberta a sessão, convidando para presi-
dil-a ao accionista • Dr. Victorino de
Paula Ramos,

Acceita unanimemente pela assembléa
essa indicação, o Dr. Paula Ramos assu-
me a presidencia da mesa, convidando
para secretarias I° o 2 0. respectiva-
mente, aos Srs. Alberto Nin Ferreira e
Abílio de Azevedo Branco.

Constituiria assim a mesa, o Sr. pre-
sidente manda proceder á leitura da
acta da sessão anterior, realizada em 6
de dezembro de 1923. Finda a leitura,
o Sr. preaidente põe em discussão a
acta, e, n'aa havendo quem sobre alia se
manifestasse, a submetia' ao voto da as-
sembléa, sendo a mesma unanimemente
approvada. .

Proseguindo, o Sr. presidante manda
proceder-se á leitura do relatorio da di-
rectoria e balanço do exercicio de 1923,
sendo, porém, tal leitura dispensada a
pedido do accionista CT. Constantino
Pereira da Cunha, visto terem sido taes
documentos publicados pela imprensa.

O Sr. presidente põe em discussão o
relato-rio e balanço apresentados pela
directoria, - pedindo, então, a palavra, o
Sr. presidente da companhia, para es-
clarecimeotos dos factos constantes do
mesmo relaloaio. Declara o Sr. presi-
dente que não convocou, ainda este ati-
no. a presente assembléa na época mar-
eada pelos estatutos, porquanto desejava
communicar a solução do governo sobre
a conclusão das obras do porto da Ba-
hia, que estão permanentemente sujeitas
ás tempestades e ao mao tempo frequen-
temente reinantes naquelle porto,. pre-
ciaando'urgentereente que se faça a con-
clusão do quebra-mar norte. Explica
que a transferencia da assemb/éa con-
vocado, para 31 cle outubro passado, foi
feita por uma attenção á sua pessoa, —
de que não se julga merecedor, — visto
achar-se, então, de cama, e o seu collega,
de directoria, de acardo com o conselho
fiscal, resolverem convocar para hoje,
por não trazer nenhum inconveniente
aos interesses sociaes.

Em seguida, o Sr. presidente declara
'que as obras do porto continuam para-
das; pelo que, sobre essa ponto, a dire-
toria nada- podia adeantar. ruxplirea, eml

•
•

que consiste o accôrdó feito com a So-
ciété de Construction du Port . de Bahia
com esta companhia, e que se resume
em adquirirmos 2/3 (dons terços) das
acções da Société, afim de poder esta
companha melhor se entender com
aquella, importando esse facto, tambem,
em se resolver melhor algumas difficul-
dadas ainda existentes entre as mesmas.

Finda essa exposição do presidente da
companhia, o Sr. presidente da mesa,
dá a palavra ao Dr. America Ludolf, que
le o seguinte:

"Parecer do conselho fiscal:
O conselho fiscal da Companhia -Coa-

sionaria das Docas do Porto- da Bahia,
tendo examinado o balanço e contas do
exercicio .de 1923, achou todos os lan-
çamentos em , perfeita ordem e clareza,
de acardo com as boas regras de con-
tabilidade. A directoria vos fala no pro-
jecto de conclusão das obras do porto da
Bahia, cuja programmá integral foi • re-
duzido, ha armas, em virtude •da terrível
perturbação economiea provocada pela
grande guerra, Normalizadas, agora, as
condições do mundo, o movimento cres-
cente do porto pede a sua definitiva
terminação, a bem, nila só- da conserva-
ção do que está feito, como do desen-
volohnnato promissor do grande Estado
da Dahia, o que, sem duvida, reconhece
Unhem o Govérno Federal, guarda ma-
ximo dos interesses do paiz. Em vista
do exame a que procedeu na - contabili-
dade da companhia, o conselho fiscal ó
de parecer que sejam approvados os
actos e contas da directoria, relativos ao
exercicio de 1923.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1924.1
— America Ludolf. — Eugenio do

Andrade. — Barros Figueiredo.!"
Finda a leitura do parecer, o St.-

presidente submette á votação o relato-
rio da directoria e balanço do exercie,io
de 1923, bem como o parecer do conse-
lho fiscal sobre os mesmos, sendo taes
documentos approvados por unanimi-
dade, abstendo-se de votar os membros
da directoria e do conselho fiscal. .

Dada a palavra ao accionista Sr. Ma-
noel Joaquim Marinho, este pede que a
directoria fixe um dia determinado, ena
eada„semestre, para tomar o cambio de
conversão dos juros dos debentures da.
90. série da companhia, pois tem notado
'gim não tem -havido dia determinado
para tal fina. O Sr. Dr. Pedro Nolasco,
pedindo a palavra, explica que o cambio
para pagamento dos referidos coupons
fixado pela Camara Syndical de Corre-
ctores, dando certidão oficial do cambio
á vista sobre Paris, no ultimo dia do se-
mestre. Acontece, porém-, que, muitas
vezes, cahindo esse ultimo dia em do-
mingo ou feriado, a companhia só Ode
tomar o cambio do dia anterior ou do
dia posterior a elle. Accresce, além dis-
so, que a companhia só podia effectuar
O pagamento dos juros do coupon, de-
pois de ter pago, no Thesouro, o imposto
respectivo, o que faz com que, algumas
vezes; seja impossível começar o paga-
mento nas datas fixadas. DOS coup.ons.

O Sr. presidente diz, proseguindo
ordem sios trabalhos, que, de acceirdo
acari o annuncio de convocação da as-,
sembléa, ia-se proceder á eleição da dio
rectoria que deve funecionar no exer-
cicio de 1924-1928, bem como do conse-
ntia fiscal e supplentes para o exercicia
de 1921,-1925.

Por isso, suspendia a sessão por dez
minutos, para que os Srs. accionistas 80
punissem das adulas pecessariast.

"CASA LOHNER S. A."

ACTA DA A SSE"MBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
CE UEBRADA EM . 30 DE OUTUBRO DE 1924

Aos trinta dias do mez de outubro do
199 4, as quatorze horas da tarde, no edi-
fido da Avenida Rio Branco n. 133, nesta

. cidade do Rio cle Janeiro, presentes ao-
cionistas da «Casa Lohner S. A.» repre-
sentando numero legal, na qualidade de
vice-presidente da 'sociedade, assumiu a
presidencia o Sr. director Erb, que decla-
rando aberta a sessão da assembléa geral
extraorOinaria, conVoCada pelos avisos
do Diario Officio( e /opaca do COnoner-
rio. convidou o Sr. Dr. &lunar para se-
cretario da mesa: O mesmo vice-presi-
dente communicon á 'asserabléa ter a Sr.
Karl Zitzmain renunciado seu mandato
de presidente da sociedade «Casa Lohner
S. A.» por motivos particulares de sau-
de, e igualmente deu sciencia	 asseei-
lia, que o Sr. Croissant, por se ter

transferido para Buenos Aires, havia re-
nunciado seu legar de membro do conse-
lho fiscal. Isto exposto em termos de
expressivo pezar, em rs convidou
os Srs. accionistas a procaderem á elei-
ção do novo presidente, o que foi feito,
sendo apurada a designação, por votos
unanimes da assembléa, o nome do dire-
ctor Erb, que agradeceu a prova de con-
fiança que lhe era dada. Acto continuo,
procedeu-se ao escrutinio para preenchi-
mento do cargo de vice-presidente, sendo
eleito o Sr. barão. de Michel Raulino.
Para a vaga existentaBO conselho fiscal,
foi eleito, tambem por unanimidade do
votos, o Sr. director Deutsch. Em se-
guida, procedeu-se a eleição de mais dons
directores, sendo igualmente por unani-

. midade de votos; eleitos os Srs. Dr.
Sehmer e conselheiro Glaser. Entrando
na segunda parte da ordem dos trabalhos,
a assembléa geral extraordinaria, por
unanimidade de votos, deliberou e resol-
veu que todos os associados accionistas
dessem entrada immediata de suas quo-
tas de capital, que subscreveram de réis
2,000 :0,0(}$000. integralizando assistia
suas acções. Discutido o texto do artigo
12° dos estatutos, a asserabléaa resolveu,
Que todos e quaasquer documentos como

cheques, saques, escripturas; cartas o
outros, que importem qualquer respon-
sabilidade social da «Casa Lohner S. A.
serão assignados sempre por dons dire-
ctores gerentes, sem o que não obrigarão
a sociedade. Escripta esswe lida, foi por
teclas approvada, sendo igualmente por
todos 'assignada. 	 .
• Rio de Janeiro, em 30 de outubro de
19.24. — G. Erb.— Dr. Th. Sehnicr._

. Lohner. — P. A. Lohner. — Oscar
— Dr. Martin Diniz Carneiro.

(7.027)
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Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do interior 	

IMprestimos em con-
tas correntes 	

	

Valores caucionados, 	
Valores. depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no

exterior 	
Correspondentes d

exterior . 	
Correspondentes d o

interior 	 •
Titules e fundos per-

	

tencentes ao banco 	 :
Ilypothecas 	
Caixa em moeda cor-

rente no banco, nO
Banco do Brasil, o
em outros bancos 	

Diversas contas, 	

Passivo
Capital . 	
Deposito em conta

corrente com juros
Ddposito em contas

correntes limitadas
Deposito a prazo fixo
Deposito em conta

de. 'cobrança no ex-
terior 	

D2posito em conta
de cobrança do Me
/New. 	

Titulos em caução e
em deposito 	 .

Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no

exterior 	
Correspondentes d o

exterior 	
Corr-spondentes 'do

interior 	
Valores hypothecarios
L etras a pagar 	
Diversas' contas 	

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de
outubro de 1923. - lotam, dire-

2.66 .1:5888015 ctor-gerente. - O. It. Iletuesen, cori-
tac) frr- i l iuø.(7	 9)i

351:2998415
113:7958151

DIARIO OFFICIAL

Titulos descontados. .
Titules em cobrança.
Titulos em liquidação. s,
'Titules em caução. . .•
Titules proprios em de-

posito 	
'Caução 	
Apsdices seraes. . . .
Secção de penhores .
Filial secção de penho-
res 

tpenhor mercantil. . .
Penhores .....	 . .
Contas correntes. . .
.Caixa: em moeda cor-

rente e em diversos
bancos da praça.'...103

niversas contas.	 .

Domingo 9

Reaberta a sessão, procedeu-se á cha-
mada nominal, sendo recolhidas 23 cc.'
dulas, que, devidamente apuradas, de-
ram o seguinte resultado:.

Votos
Para directores:

Dr. Pedro A. Nolasco -Pereira
da Cunha . 	

Dr. Francisco Manoel Chagas
Dona.	 . 	

Dr-. Marcel Bouilloux Lafont: .
Dr. Eugenio de Andrade 	

Para o conselho fiscal:
Dr. Americo Ludolf 	
De. Francisco do Rego Barros

•Figueiredo . 	
Dr. Eugenio de Andrade 	
!Charles lIue .

Para eupplentes:
Gestão Vieira de Araujo......e 18.786
Dr. Iterado Guimarães 	  18.786
Adelino Reis • 	  18.786

Verificado, assim, o resultado da vo-
tação, o Sr. presidente proclama elei-
tos: para directores: os Srs. Drs. Pe-
dro A. Nolasco P. da Cunha, Francisco
Manoel Chagas floria e Marcel Bouilloux
Lafont. Para membros do conselho fis-
cal: Dr. Americo Ludolf, Dr. Eugenio
de Andrade e Dr.. Francisco do Rega
Barros Figueiredo, e para supplentes ,do
mesmo conselho os Srs. Gestão Vieira
de Araujo, Adelino' Reis e Dr. Iloracio
Guimarães.

Pede a palavra o Dr. Chagas Doria•
agradece, em seu nome e no de seus col-
legas de directoria, mais esta prova de
confiança que lhes era•dada pelosrs.
accionistas da companhia, reelegendo-os
para administrar a sociedade, no eXercie
cio de 1921-1928. Pedia, tambene que sa
consignasse na acta da presente assem-
bléa, o agradecimento da direchiria
Companhia Docas da Balda á illustre di-
rectoria da Companhia Docas de Santos.-
por mais uma vez, e com a habitual gen-
tileza, ter cedido o grande salão onde se
acham todos agora reunidos.

O Dr. Amorico Ludolf, igualmente,
pede a palavra para agradecer aos Srs.
accionistas a sua reeleição e a de seus
dignos collegas do conselho fiscal, pe-
dindo que se consignasse em acta um
voto de agradecimento á mesa, pela ma-
neira com que dirigiu os trabalhos.

O Sr. presidente declara, então, encer-
rada a sessão, sendo lavrada a presente
acta, que ó assignada pela mesa.

Rio de Janeiro,•6 de novembro de 1924.
- De, Vietorino de Paula liamos. pre-
sidente. - Albprto !Viu Ferreira, 1° se-
cretario. - Abilio dii Azevedo Branco,
-2° secretario.	 (7.020)

•- .
DEUTSCH-SUEDÁMERIKANISCHE -

BANK A.-G.
(Banco Germanico da America • do Sul)

VALANCETE DA SUCCURSAL DO RJO DE JA-
NEIRO EM 31 DE OUTUBRO DE 1924 •

Activo
Letras descontadas..., 	 7.146:6738057
Letras o effeitos a re-

cebeu por conta pro-
pria, do exterior...,	 -727 :2918833

-Letras e offeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior 	
	

6.917:5258140

30.965:2238388

31.677:3998847
5.800:0188171
8.932:9628600

155.0998312

662:892$442

29.166:1838943

3.687:9108738

1.265:7508043
875:0008000

3.571:5918822
1.564:1918361

135.565:7188597

2.205:000$000

8.815:8088138

977:2318490
16.615:7738985

6.911 :5258140

30.965:2238389

14.732:9808771
6.264:3338878

2.558:2818686

39.683:369e574

1.879:655S29ó
375:000800o
941:256Slen

2.601.2758527

135.565:7E8$597

7 :3008000
1:5008000
4:4588200

20:00080001

- 50:0008000
100:000000
37:7718000

110:7368147

194:0758410
102:0348500

1.070:9608500
170:0548262

• Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1924.
- Jair F. de O. Roxo, presidente, inte-
rino. - Alberto Alattos, contador.

(7.024)1•

BANCO ESCANDINAVO BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Rua da Alfandega n. 32 - Caixa postai.
n.	 - Rio de, Janeiro

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1924
Activo

Capitai a realizar....
Letras descontadas ...
Letras e effeitos a re-

ceber do exterior...
(,..etras e effeiLos a re-

ceber do interior...
Valores ein liquidação
Emprestimos em con-

tas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados
Caixa matriz 	
Agencias e fitiaes.....
Correspondentes no es-

trangeiro
Titules o fundou per-

tencentes ao Banco,.
llynothecas

Caixa:
Em moeda corrente...
No Banco cio
Em outras especies...
Diversas contas 	

Ciipilal

Fenda de reserva 	
DePbsitos em contas
•'eórrentes com juros

Dèpósif os • em contas
"ddrrentes sem juros.,

Depoeitos a prazo fixo
Titules em caução e '
• 'em deposito 	
Caixa matriz 	
Agendas - e filines 	
Valores hypothecarioes 	
Lucros 'e perdas' '
Letras a pagar 	
Diversas contas

18.686

18.766
18.786

120

18.786

18.786
18.781

5

S. E. & O.
Os directores, Erb. Ilroehrle. 

(7.016)

COMPANHIA AUREA BRASILEIRA

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL, EM 31 DE
OUTUBRO DE 1921

Activo

248 :71)08900

208000

1.069:8978810

3.481:1078709
375 :08 (82061

3.671:2508000

5.915 :338t',6

. n8I	 s gl /40.
GO:0008100

33 :810V97
13 :357$S75

1. 176:2teS820

17,222:5938111

1.750 :000$e00

23e:050$256
15 :4298100

M21:768891.0

' 656:00~0

7.116 :345$7.151

17.222 :59381 It

Novembro 11e 1924	 23901

PassIvo
Capital 	 	 .., te) 1.000:0008000
Fundo de reserva. . . 135 :2518193
Lucros suspensos. • • s 18 :07981901
:Fundo de liquidação 6:0905040
Titules em deposito. • :s• 50:0008000
Titulos em caução.	 . 100:0008000
Caução da directoria.	 	 20:0008000
Credores por titules em

cobrança 	 1:5008000
Secção bancaria . . • ça '440 :7368147
Matriz 	 191:0758810
Contas	 correntes	 limi-

tadas 	 9:5858170
Contas correntes.	 .	 . 664:1908599
Diversas contas.	 8 125:776$53G

2.664:5888015
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SOCIEDADE ANONYMA ESTAMPARIA COLOMBO

&CITA pA ASSENtliLtiA GERAL daDENARIA, REALIZADA EM 30 or.
• OUTUBIlu DE 1924

"Repelida a puolicação por ter sahido com omissão"

Aos 30 dias de outubro de 1924
'
 ás 10 horas. os Srs. aedo-

nislas.reunidos, e representando o total das.acções (cinco mil),
na saeda soeiedade,.á.'rua Mariz e Barros n. 344, o presi-
dente, Sr. M fJnoel' José Lebrão, assumindo a presidencia (Ia
.ass,,nirdézr, declara aberta a 'sessão e convida os . accionistas
Srs. Jorge •Ballalai e Napoleilo Comes de Souza, para assu-
mirem respectivamente os legares de 1° e 2° secretarios.

o Sc. presidente diz que o fim da • reunião é a eleição do
Ninselho flal, a apresentação do relatorio e balanço

,respondente ao exercido e.ommercial de 1 de julho de
K23 a 30 de junho de 1924, que foi publicado no Diario 0111-

•,w lj no Jornal do Conintercio, de 29 Jio.corrente, como segue
hanle:

() Sr•, secretario passa a ler o relatorio e. parecer do
conseJlio fiscal.	 • '

Belatorio

Dando cumprimento ao decreto n. 434, de 1891, art. 197,
§ '1", e ao que determinam os estatutos da sociedade, pelo
presente submeti° á apreciação dos Srs. accionistas o ba-
lanço e contas das operações verificadas em 30 de junho de
1924, referentes ao seu exercido commercial de 1 de. julho
de .923 a 30 - de junho de 1924 e bom assim o parecer do
conselho fiscal.

Nada . tendo havido no decurso do referido exercido além
das provisões descriplas no ultimo relatorio, em virtude da
-normalidade nos trabalhos' e e011Sequi g ite augmenf o de pro-
ducção, poderão os Srs. accionistas, com esses elementos ra-
tificar a optima situação e marcha dos negocies da sOcledade,
durante o mencionado periodo.

.roreeer do conselho fiscal

eonselho fiscal da Sociedade Anonyma Estamparia- Co-
tendo procedido ao exame da sua escripturação e do-

cumentos de caixa, et c., corresponde.nte ao penado de 1 de
julho de 1923, a 30 de junho lie 1924 (seu exercido commer-

coil ,Atitou a boa ordem, obedecendo 'a mesma ás forma- i
lidades legaes, propõe portanto, sejam approvadas pára os )
devidos effeibis.

Para o novo conselho fiscal, foram reeleitos por inani-
midade, os Srs. Abilio ,Tosé de -Carvalho, Seraphim de Oli-
veira e Silva e _Antonio . d'Almeida Cypriatio e para supplen-
tes do conse l ho fiscal, os Srs. Jorge Balialai, Casemiro Pei-
xoto e Nape$ão Gomes de Souza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente pede caie •
seja levantada a sessão para ser lavrada a presente acta. 'que
eu 1° secretario, escrevi e todos assignam. — Jorge Ballalai,
1° secretario da assembléa. — Manoel José IAM°, presidente.

.l'apoleão Gomes de Souza.	 A bilió José de Carvalho. —
Caserniro Peixoto.- — Antonio d'Altneida CilPrianc•	 /ima
D. .:11bertolti. 	 Seraphint de Oliveira 'e

DALANC:0 GERAL, EM 30 LE JUNHO DE 19f

Activo

Immoveis .	 	 533:1955100
Machinas e accessorios 	 713 :9545430
Moveis e utensilios 	 21 :230$600
Caução da directoria 	 - • 10 :0005000
Caixa .	 	 38:335$210
Manufactura geral 	 502:4555300
Letras a cobrar. 	 • 52:5005000
Soltos e estampilhas. 	 - - 495000‘

Passivo

Capital 1 MOO :000000
Fundo de reserva. 	 	 •	 60 :8795103
Fundo de . amortização GO :8795103
Fundo	 de	 gratificação.... 	 • 	 62:8875824
Acções caucionadas 	 40:0005000
'Letras a pagar 	 • 6 :6855600
Contas correntes 	 • 272 À850 .10
Contas a pagar.	
Imposto	 sjrendimerdos....

• 1.1:3075970
3 :2425000

Dividendos a. .	 380:0005000

1.901:7195640 . 1.901:7195640

José Lebrlio. — Director-se-
Guarda-livros, Paulo C. Pei-

.(7.025)

Director-presidente, Manoel
Terminada a leitura. foi submettido á discussão, sendo °Mario, Juan D. Albertotti. —

approNada..., -	 xoto.

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDA DE LIMITADA "BANCO POPULAR DO BRASIL"

PAUNGETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DE RIO DE JANEIRO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1021

Activo

.Capi tal a realizar 	
Letras e effeitos a receber  •
Titillos em cobrança. 	  .
ritimprestio:os em conta corrente 	
"Valores caucionados • 	
'Valores depos,itados 	
Witulos pertencentes ao .banco. 	 •
Ifypot keeas . . 	
Caixa: em moeda corrente	
Caixa: DO' Bane() do Brasil 	
Caixa: em outros bancos 	
IroriinVeis	 	
Moveis e Mensilios
Piversas contas • 	

• ;	 -

Passivo

91:0445900 Capital • . . 	
3.179:6085123

• 37 :323s,l000
121:7995085
100:0005000 Contas correntes a prazo fixo 	
289:1005000 Credores por titules em cobram; 	

.15:990500382:374$01. Titules .ern deposito 	
13:314n17 , Letras ,a pagar . •

1835400 : Lucros suspensos . 	
228:3528782 Redescontos • 	
674:1165819 Dividendos a pagar 	• 22:2968160
176:3775960 - Diversas contas .. 	

Fundo de reserva 	
Contas correntes limitadas e com juros....,

1.051:5005000
216:6735207

1.406:0695870i
958:8585980
37:3235000

389:1005000
48:1905000
5:6185112

50:1695545
23:6088400

781:8005857

5.065:2115571 .	 5.065:2115571

	

;	 •
S. E. Ou O.	 Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1924., 	 Presidente, Felix Mascarett itus..-5r:ub.-gereuto, Ctvios' VA;fict

de CosW ,-- Contador, Agenor. Fausto de Sousa,.	 ;(7.023};
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Passioi

8	 1.

	

16.659:5878500	 2.

	

1:8528500
	

3.
4.
5.

	

1.025:0568950	 6.

	

2.712:855•670	 7.

25.379:1208381

	

25.502:3128035	 8.
20.395:2348510

17.723:100774

932:467$600
1.807:055$381

318:2338500
8

8.086:8578355 13.
14.

	

21:484$000	 15.

	

4.742:7548201	 16.
341:827$206 17

	

4.896:9408750	 18.

Çapital 	
Fundo de reserva 	
Depositos em conta corrente com juros
Deposites em conta limitada 	
Depositos em conta sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobranea ,lo

exterior 	
Deposites em conta de cobrança do in-

terior 	
Titulas em caução e em deposito.,
Caixa matriz 	
.Agenci-as e filiaes no exterior
Agencias e filiaes no interior
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Lumes e perdas 	
Diversas contas

5.705:828$810.

15.325:694$468

3.418:981$633
2?.385:960$310

,02(1:91108450

2.712 :855$670
55.897 :546-7r.

31.973 :589$75:.:

13 :737853(1
P

•
8

2.1114:64281A

140.576 :7568:1 ia

9.
10.

12.

140.576:7468343
	

Total do passivo 	

Tire CANADIAN BANI 01' COMIIERCE

HALANCETE DAS oI .Enn'i,E8 Y nitnA DO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1921
,n E
cuv

:activo

1- Capital a realizar 	  ...E
Letras descontadas 	

3. Letras e effeitos a receber por conta

	

propria do exterior 	
4. Letras e effeitos a receber por c,mta

	

Propria no interior 	
ra. Letras e effeitos a receber em co-

	

brança do exterior 	
6. Letras e effeitos a receber em co-

	

brança no interior 	
7. Valores em liquidação 	 	 . .
8. Emprestimes em conta corrente........
9. Valores caucionados 	

10. Valores depositados... 	
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e filiaes no exterior 	
13. Agencias e filiaes no interior 	
14. Correspondentes do exterior 	
15. Correspondentes de interior. 	
16. Titulos e f iludes pertencentes ao banco
17. llypol 11 ec,as 	
18. Caixa: em moeda corrente no banco 	
49. Caixa: em moedas de ouro no banco
20. Caixa: em outras especies 	
21. Caixa: no Banco do Brasil 	
22. Caixa: cio outros bancos 	 • •
23. Diversas contas 	

Total do activo 	

2.

nio de Janeiro, 7 de novembro do 1924. The Catitutian Bank of Commerce. - E. E. Ireland, gerente. - A. J. M.
Alitchelt. contador..	 .,Lotr);

THE BRITISH BANK Or SOUTH AMERICA, LIMITED

Estabeleceido em 1863

Capital	 :C 2.000.000
Capital realizado 	
	

1.000.000
Fundo de reserva 	
	

1.000.000

Filiae.s em: Manchester, Rio
Casa matriz: Londres

de Janeiro, S. Paulo, Santos. Balda, Pernambuco, Porto Alegre, Rio “rande,
Montevidéu, Rosario de. Santa Fé, Pergamino e Mercedes

DAEANcE,rE DA FILIAL Do RIO DE JANEIRO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1924

nu e na,4

Activo
	 Passivo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	

Letras e effeitos	 receber:
Letras do exterior 	  22.191 :7178660
Letras do interior 	  31.593:620550

Valores em liquidação 	
Emprestimos cio contas correntes 	
Valores caue!ffliados 	
Valores itepositadus 	
Agencias e Nines 	
Correspondent es do estrangeiro 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco...,
Hypolliecas 	
Caixa - .Em moeda cor-

rente 	 	 9.01 :4848940
3.344 :075$690
1.673 .607$770

'Diversas efflitas . 	

8.888:8888880 Capital . 	
-7.378 :3408070 Fundo de reserva especid (contra valores

em liquidação) 	
Deposites em conta cor-

rente, com juros.... 17.717:4358,760
Dito, limitadas . 	  12.732:l71970

Deposites em contas correntes, sem juros..
Deposites a prazo fixo 	
Titules em caução e em deposito 	
Caixa matriz . 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes , do estrangeiro.. 	
Valores bypothecarios . 	
Letras a pagar. 	
Diversas contas/. 	

17 .777 :77;i11)

.s i :2218950

30.449 :	 5 J'4

1.979:2581;0
0-(195:804Ç58o

153.796 :380$540
5.539.:417$970
2.202 :9148171)
I .50 i :36.4310
2.178:7908000

8 :2-,9m36
061:8~0(I

53.785:3138'210

:3.476:41887go
23.459:392$100
18.862:7448140
81.209:5708990
17.926:1148540

978:4714860
1.506:5928270

57° :7

11.419 :1688400

987:8748280

235.355:6778080
	

235.355:6778080

S. E. ou fia
	Rio de Janeiro, 7 do uoverubro dé	 - Pelo The British Bank of South America ., Limitei!, Frantz	 t=o•	rente. - II. E. Yomtg, contador interino.	 I7.012)



OFFICIAL

CLuD.	 1-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

,•23904 Domingo 9
,.~~~~"°-

BANCO ECONOMICO DO BRASIL

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1924

lbro

II
 de 1924_

2.211 :d 17$960

Aio dF Jw-i •eiro, 8 de novembro de 1924.	 Lindulpho Xavier, presidente.
Jos .éFcijó, contador.	 (7.028)

owwwwwww•• nnn.••n•nnn•21

2.211 :4178960

Activo

Accionista, . 	
Caixa 	
Banco do Brasil c/c 	
Bancos c/c. 	
Bancos c/cobr. 	
Obrigs. a receber 	
Obrigs. descontadas 	
C/c. garantidas 	
Tantos em cobrança 	
Titulos caucionados 	
Titulos em garantia 	
"Valores em gartvdia 	
Acções em catçã,i 	
Moveis e ulensilios 	
Diversas contas

p 1:r7.1,1Vr!,1/1Wty.

ãui'‘,0 de Direiio lh sNarta Vara
Civel

Co•Icerdata preventiva de Daniel Feichó
&eines

commissarios
da con. , orilala aHma. communicam q

enconiram á dl c'os inieres-
sados á rua do I1oarii n. 82, 1° andar,
das 10 ás 18 lweas.

Rio. 7 de novembro de 1921. — floco
LOwsúer de Al».~1,,,s. 	 malveseo

PÁlnenjo.. — Fro,;eisco Maria il;? Co. -
ralho.	 (7.026)

Falleneia	 Eabib Sahaph
AVISO A :)S INT FRESSADOS

Os syndices dii failcnc;i1 de Ilabib
bagh cosam/miram que estão á dispo' -
ão dos ar ere:,;sado s .	 escrip n orio

advogado Miguel Timiioni á 10.1 da Qui-
1anda n. sobrai:o. oiariameme, das
15 ás 17 lio; as, onde recebein declara-
ções dr- eredno.

Rio, 7 de novembro de 1924. — Joa-
quim d . 1re0l108.	 (7.018)

Inter American Chemical S. A..
ASSEMULtiA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados Os Srsr-accionistas a
se reunam em assOMblea geral extraor-
dinaria, no dia 12 do corrente, ás 11 ho-
ras no ese,ripiorio da sociedade, á rua
Bomfim n. 252, afim de tomarem conhe-
cimento de proposta da directoria.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1924.
— A directoria.	 (7.035).

Companhia Pellieulas D'Luxo
da America do Sul

Na Matriz vae ser distribuído, a par-
' tir desta data, o dividendo de 1523 94).
• Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1924.

Por procuração da Companhia
d'Luxo da America do Sul J. A.

triithaes Junior,	 (7.029),

Passivo

Capital . 	
	

1.000:0008000

C/c. movimento 	
	

294:3598750

C/c. a prazo .fixo 	
	

151:1408150

C/c. limitada 	
	

11:1688160

Credores por titulos 	
	

196:9208710

Credores diversos
	

37:0948100

Emprestimos garanti-

dos 	
	

276:1718140

Canção da directoria 	
	

10:0008000

Diversas contas 	
	

201:2638650

Instituto Crissiuma Filho
-reno e s ta sociedade deliberado resga-

tar os de 'e!ntit!es que emithu, convida
aos Srs. portadores dos ditos tilulos
i:monarecorem na Ode rio escriplorio so-
Piai, á rua Iliachuelo n. 302, afim de se-
rem emWsarlos.

11:o li li nPiro, 8 cio novembro de 1924.
-- A q 0 , o rnria.	 (7.022)

Coawhanhin Apricola e Pastoril
Santa Cruz

AT:\'nI,IA GE.R	 EXTRAORD NARIA

São	 1i\ 14111005 OS :31'S. UCA! I onis.!as
(eu,) ICEI em asscrilliWa ;girai extra

no dia 12 do corrente, ás 13 :to-
ras, 1 , a sede so,nat 1. tuia	 l.c .1!laii I ?gii
o. !,.obraito, para a i :tup i /A rem n venda
Cio 1111mm:eis pellenrenles á companhia e
trinarem de .assumpios de interesse s.J..

aio de Janeiro, 6 de novembro de 19'24.
— A directort(l.	 -(7 .007)

Hatteu do Commercio
EXTR•Vin D ACOE91

Tendo o :imitante dos bens da finada
D. Rita de Cassia Affonsina Brandão, al-

o extravio da cautela a. 1.770,
referente a 11 acções deste Banco, de
lis. 28.867 a 28.877, averbadas no nome
da dita finada, ser-lbe-ha fornecida nova
cautela si, ~Iro do trinta dias, não
houver reclamação.

Rio de Janeiro. 31 de outubro de 1924.
— Peto Banco do Commereio, o director-
presidente, Conde de AvcVar. 	 (6.903)

Companhia "Apare Ilrasileir0
Uruguayana n. 112, 3° e 4° lndares

5 ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAR1A

• Por ordem do Sr. director-presidente,
são convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nkria, no dia 13 de novembro proximo
fui oro ás 13 li-ras, na s&le social, atim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta de augmento do ca-
pital social: substituição das acções pri-
mitivas por outras de novo padrão e, bem
assim, sobre alterações dos estatutos.

'lio de Janeiro, 2:1	 outubro de 1924.
— Cícero W. dos Santos, secretario,

RESULTADOS DA SEMANA:
As seguintes inseripcões foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o rosultado
das tr:.!s primeiras loterias exlrahi-
das pela Companhia de Loterias
Nacionaes:

Inserbso 763, pelo premio
maior, 34.763, da loteria de segui-
dz:-feira, 3 de novembro de liU21.

Inserin.;o 843, itrio prendo
maior. 33.84.8, da loteria de terça-
feira, ti de noven:bro de 192l.

Inseriueão 032, pelo premio
maior, 2.032, da loteria de quarta-
feira, 5 de »ovemhro de 1925.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de
1921. . — O fiscal do Governo, Ar-
finar de Araujo Coelho.

tialquer mercadoria do nosso esta-
1)0' ee; mon: 0 p(SI e ser alitiwritia por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adenta lido de parle ou' totalidade
das prestações, sendo-1 lie immediaf a-
mente reembolsada a immtancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas na
occasião em que fôr contemplada a sua
inseripção.
NOSSA CASA DETVCA-SE EXCLUSIVA-

MENTE A' ARTE DA RELOJOARIA

Relogios para AVISOS automaticos,
podendo dar signaes de cinco em cinco
minutos. prop rios para officinas colle-
gios e administrações.

Relogios para AUTOMOVEIS, garanti-
dos e repassados.

Relogios VIGIA, para rondas. (Sys-
lema adoptado nos museus e nos grandes
armazens de Paris.)
INSTA LLAÇõES COMPLETAS E GA-

RANTIDAS PE RELOJOARIA
ELECTRICA

Gondol° UI:mi/Nau & Déeourt•
RELOJOEIROS

81 — Rua-da Quintada — St
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